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ÍNDICES PARA CATÁLOGO SISTEMÁTICO

1̂  parte: — índice dos Autores
— índice dos Assuntos
— índice das Obras Resenhadas por ordem alfabética dos autores

2* parte: — índice da obra EURÍPEDES SIMÕES DE PAULA — in 
memoriam (São Paulo, seção gráfica da FFLCH/USP. 720 pp, 1973) 
com os desdobramentos seguintes:

— Artigos
— Depoimentos
— Vida e obra.

— Nota da Comissão Organizadora da REVISTA DE HISTÓRIA 1950- 
1977, (Reprodução textual, assim como de fo to ).



INTRODUÇÃO

O terceiro Volume-índice da REVISTA DE HISTÓRIA, mais 
do que um elenco de publicações, encerra parte de uma obra que 
a morte do seu Diretor-Fundador deixou inacabada.

Nele se conserva a orientação traçada pelo seu criador, Eurí- 
pedes Simões de Paula, para os dois primeiros volumes, publicados 
por ele próprio, respectivamente, nos anos de 1960 e 1970. Este 
terceiro volume, que também já havia iniciado, somente agora pôde 
vir a público; inclui o Índice dos números 81 a 112 (1970 a 1977) 
da comumente chamada “Revista do Eurípedes” e obedece aos cri
térios já definidos pelos volumes anteriores, isto é, com a matéria 
distribuída em três partes:

1) índice dos Autores;

2) índice dos Assuntos;

3) índice das Obras Resenhadas, por ordem alfabética dos Au
tores.

No entanto, pelas circunstâncias referidas que explicam a di
vulgação tardia deste volume, principalmente a morte trágica do seu 
saudoso Diretor, a 21 de novembro de 1977, decidimos incluir 
ainda duas novas partes:

II —  índice da obra: EURÍPEDES SIMÕES DE PAULA — 
in memoriam (São Paulo, 1973) —  com os desdobra
mentos seguintes:

Artigos

Depoimentos

Vida e Obra

— A REVISTA DE HISTÓRIA, 1950-1977 (112 números). 
(Nota da Comissão Organizadora da obra EURlPEDES 
SIMÕES DE PAULA, in memoriam. (Reprodução tex
tual das páginas 709-711)
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Aqui pretendíamos encerrar a nota introdutória ao último vo
lume índice da “Revista do Eurípedes” . Mas, depois de algumas 
ponderações, decidimos aproveitar este canal de comunicação para 
lembrar alguns fatos, quem sabe, pouco conhecidos dos leitores. 
E é com respeito e humildade que os comentamos, de modo lacunoso 
e aberto à crítica, como aliás, todo o volume que ora se publica.

Aqueles que tiveram o privilégio de conviver com o Prof. 
Eurípedes sempre compartilharam do seu empenho em instrumentar, 
a cada dez anos, a Revista de História com índices remissivos, 
na boa tradição de outros periódicos brasileiros.

Essa tradição, no mundo ocidental, remonta ao século XIII. 
São dessa época as primeiras notícias de que as bibliotecas e arquivos 
já indexavam os seus acervos, obviamente, de maneira bem diversa 
das modernas técnicas documentárias. Assim, graças a esse trabalho 
aparentemente simples, mas indiscutivelmente meritório, as comu
nidades científicas puderam contar com essas vias específicas de 
acesso fácil ao conteúdo de periódicos e documentos, em geral.

É o que acontçce entre nós. Historiadores, estudantes, professo
res de História ou leitores interessados podem ter ao seu alcance, 
a partir de uma consulta dos seus Volumes-índices, toda a excelente 
matéria publicàda nos 112 números da REVISTA DE HISTÓRIA.

Seria oportuno dizer que a organização e publicação deste 
instrumental de pesquisa foi mais um dos desafios enfrentados pelo 
Prof. Eurípedes, com aquela garra, desprendimento e tranqüilidade 
de todos conhecida. Às poucas vozes discordantes, àquelas que, 
por miopia de conveniência ou de nascença, costumam rotular de 
modesta e incolor a tarefa de indexação, ele respondia que “todo 
trabalho é fascinante, feito com amor e técnica” .

Obstáculo que o desafiava para valer, era o tempo. Os com
promissos prioritários, docentes e administrativos, assumidos com 
responsabilidade exemplar pelo historiador de formação braudeliana, 
só lhe permitia dispor de frações de intervalos, aproveitadas, ao 
máximo, na manipulação das fichas, elaboradas com paciência bene
ditina, que iam brotando da famosa pasta-secretária e eram recolhidas 
a um fichário móvel, garantia da continuidade do trabalho, nas 
salas uspianas ou no recesso do lar. O mesmo ritmo, sincopado, 
continuava na fase datilográfica na velha máquina portátil que se 
conserva. Com os originais corrigidos e já indexados, ele os confiava 
ao linotipista, cuja composição, nas brechas temporais, fiscalizava.



Recorda-se as emoções geradas pelas primeiras “fornadas” do 
periódico tri-mensal e dos dois primeiros Volumes-índices da RE
VISTA DE HISTÓRIA, generosamente distribuídos. Mas também 
que essas alegrias foram embaçadas por espíritos derrotistas que 
só enxergam as falhas técnicas e omissões involuntárias. O Prof. 
Eurípedes respondia-lhes com a advertência de que a sua Revista 
estava sempre aberta às críticas, repetindo sempre: “o que importa 
é fazer.”

Na lembrança dessas lições de otimismo, empenhou-se para que 
nenhum dos números do último e incompleto decênio da REVISTA 
DE HISTÓRIA, ficasse sem indexação e eventual publicação. A 
desafiante empreitada arrastava-se discretamente, até o momento em 
que o Prof. Ruy Galvão de Andrada Coelho, então Diretor da Fa
culdade de Filosofia, decidiu encampá-la, oficialmente, tornando-se 
o artilheiro deste último Volume-Indice, o qual passou a ser com
posto e impresso na mesma gráfica dos números anteriores.

Essa autorização tem sido mantida pelos seus sucessores e ex
terna-se ao atual Diretor da FFLCH/USP Prof. Dr. Adilson Avansi 
de Abreu, o mais comovido agradecimento, extensivo. . .

“ . . .  a todos aqueles que ajudaram 
a dar vida a um velho sonho. . . ”

(Cf. E. Simões de Paula, o 10  ̂ aniversário da REVISTA DE 
HISTÓRIA, vol. XX, n<> 41, 1960, p. 3)

Agradecimento ora evocado, ao retomar, sistematizar, indexar, compor 
e publicar o Volume-Indice III (número 81 a 112) da REVISTA 
DE HISTÓRIA da Revista do Eurípedes,

A fala ainda é dele.

Maria Regina Simões de Paula 
ex-secretária da REVISTA DE HISTÓRIA

São Paulo, 18 de junho de 1990





I
ÍNDICE POR AUTORES





A
ABREU (Díores Santos).

—  Resenha por Sebastião Witter do seu livro Formação his
tórica de uma cidade pioneira paulista: Presidente Prudente. 
Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Presidente 
Prudente (Estado de São Paulo), 1972. —  1974, XLVIII, 
97, 295-298.

— Resenha do livro UHistoire Quantitative du Brésil de 1800 
à 1930. Colloques Internationaux du Centre National da 
Recherche Scientifique n.° 543. Editions du Centre National 
de la Recherche Scientifique, 1975. —  1975, LI, 102, 
865-867.

— Resenha do livro de Celso José da Silva, Marchas e con- 
tra-marchas do mandonismo local (Caeté —  um estudo 
de caso). Belo Horizonte. Edições da Revista Brasileira 
de Estudo Políticos. Coleção Estudos Sociais e Políticos, 
n.° 33, 1975. —  1975, LI, 102, 867-870.

— Artigo sobre Comunicações do Sul de Mato Grosso e o 
Sudoeste de São Paulo. O comércio de gado. —  1976, 
LIII, 105, 191-214.

—  Resenha do livro de José Ribeiro Junior, Colonização e 
monopólio no nordeste brasileiro. HUCITEC, São Paulo, 
1976. —  1976, LIV, 108, 596-600.

— Resenha do livro de Leôncio Basbaum, Uma vida em seis 
tempos (Memórias) Editora Alfa-Omega, São Paulo, 1976. 
—  1977, LV, 109, 299-301.

ABREU (Waldomiro Benedito de).
— Nota: ninguém fundou Pindamonhangaba. —  1974, XLVIII, 

97, 231-241.
— Idem (II). Notas aditivas —  1974, XLVIII, 98, 534-540.
— Idem (III). Nóbrega ou Anchieta —  1974, XLIX, 99, 

187-192.
— Idem (IV). Conclusão —  1975, LI, 101, 277-286.

ABUD (Katia M. ) .
— Artigo seu e de Raquel Glezer sobre trabalho em realização 

no campo das pesquisas históricas no Brasil. —  1971, 
XLIII, 88, 369-371.
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AGUIAR (Pinto de).
—  Artigo sobre a história do Banco da Bahia. —  1970, XLI, 

83, 95-110.
—  Nota sobre o momento da Independência na Bahia. (As

pectos sócio-econômicos). —  1976, LIII, 105, 231-237.
—  Resenha por Brasil Bandecchi do seu livro, Rui e a eco

nomia brasileira. Fundação “Casa Rui Barbosa” Rio de 
Janeiro. —  1974, XLVIII, 98, 573-574.

AISSAR (Aparecida da Glória).
—  Comunicação sua e de Jeanne Berrance de Castro e Julia 

Maria Leonor Scarano sobre a mortalidade entre os filhos 
de trabalhadores pretos e brancos estrangeiros numa região 
cafeeira paulista: 1875-1930. —  1973, XLVI, 94, 603-617.

ALBUQUERQUE (J. A. Guilhon).
—  Resenha do livro de Jean Paul Charnay, Essai génerale 

de stratégie. Paris, Editions Champ Libre, 1973. —  1975, 
LII, 104, 1015-1017.

—  Resenha do livro de Servit Aray, Les cent fleurs. Paris, 
Flammarion. Col. “Questions d’Histoire”, 1973. —  1975, 
LII, 104, 1017-1019.

ALMEIDA (Aluísio de).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

História de Sorocaba. Sorocaba, Instituto Histórico, Geo
gráfico e Genealógico, 1969. —  1972, XLIV, 89, 303.

ALMEIDA (Antônio Paulino de).
—  Documentário sobre Cananéia (XV). —  1971, XLII, 86, 

491-512.
ALMEIDA (Carlos).

—  Resenha do livro de Hélio Duque, As contradições no 
desenvolvimento brasileiro. Rio de Janeiro, Editora Pa
ralelo, 1972. —  1973, XLVII, 95, 308-310.

ALMEIDA (Nelson Abel de).
—  Conferência sobre Castro Alves. —  1972, XLIV, 89, 3-14.
—  Conferência: Da Assembléia Constituinte à Carta Outorgada 

de 1824. —  1972, XLV, 92, 337-350.
ALMEIDA (Sylvia Lacerda Martins de).

—  Resenha por Josué Callander dos Reis do seu livro, Uma 
filha de D. Pedro I —  Dona Maria Amélia. Companhia 
Editora Nacional (Brasiliana 354). São Paulo, 1973. — 
1975, LI, 102, 864-865.

ALVES (Marieta).
—  Nota sobre o comércio marítimo e alguns armadores do 

século XVIII na Bahia (VI). —  1970, XL, 81, 179-183.
—  Idem (VII). —  1971, XLII, 86, 475-481.
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AMARAL (Antônio Barreto do).
—  Documentário seu e de Pedro Brasil Bandecchi sobre o 

arquivo do Marquês de Valenca. —  1972, XLV, 92, 
507-565.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Mattos do seu livro, 
O bairro de Pinheiros, São Paulo, Departamento de Cultura, 
1969. —  1972, XLIV, 89, 305-306.

AMORA (Antônio Augusto Soares).
—  Nota sobre as relações intelectuais entre Brasil e Portugal

—  Um documento romântico. —  1974, L, 100, 753-759.
ANDRADE (Antônio Alberto Banha de).

—  Questões Pedagógicas sobre A Reforma Pombalina dos Es
tudos Menores em Portugal e no Brasil. (Linhas gerais 
de um livro que importa escrever). —  1977, LVI, 112, 
498-549.

ANDRADE (Manuel Correia de).
—  Artigo: “Jundiá, um engenho de açúcar no vale do Siriji” .

—  1974, L, 100, 609-629.
—  Artigo sobre: “Anos trinta no Brasil” . —  1976, LIII, 

106, 407-458.
ARRUDA (Demócrito).

—  Artigo: “A FEB chega à Linha Gótica” . —  1974, L, 100, 
587-597.

ARRUDA (José Jobson de A .) .
—  Artigo sobre: História e crítica da História —  Economia 

Quantitativa” . —  1977, LV, 110, 463-481.
—  Artigo sobre: Resultados e Tendências da Pesquisa em 

História Quantitativa na época moderna. —  1977, LVI, 
112, 429-435.

ATHAYDE (Tristão de).
—  Vide: Lima (Alceu Amoroso).
—  Nota sobre a Anti-História. —  1974, L, 100, 76-768.

ATHAYDE (Yvonne Grubermann).
—  Artigo sobre o P e. Antônio Vieira como pregador. —  

1975, LI, 101, 41-48.
AUDUBERT (Albert).

—  Conferência sobre o renascimento francês. —  1970, XLI, 
83, 3-19.

AUGEL (Johannes).
—  Resenha do livro de Heinz Gollwitzer, Geschichte des 

Weltpolituschen Denkaes, Vol. I  — Vom Zeitálter der En- 
tdechungen bis zum  — Beggin des Imperialismus. Gollin- 
gert, Vandeskosek & Rufvcht, 1972. —  1973, XLVII, 95, 
292-296.
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AVELINO (Yvone Dias).
—  Artigo sobre a naturalização de mercadores —  banqueiros 

portugueses para o exercício do comércio na América dos 
Aústrias (I). —  1971, XLII, 86, 389-414.

—  idem (II). —  1972, XLIV, 90, 469-493.
—  Idem (III) (Conclusão). —  1972, XLV, 91, 79-97.

AVIGHI (Carlos Marcos).
—  Resenha do livro do Pe. Antônio Sepp, Viagens às minas

jesuíticas e trabalhos apostólicos. (Tradução de A . Ray-
mundo Schneider), Introdução por Wolfang. H. Hor- 
nesek. São Paulo) —  Editora Martins, 1973 (Biblioteca 
Histórica Brasileira, n.° 71). —  1974, XLIX, 99, 319-327.

AZEVEDO (Aroldo de).
—  Nota sobre os jornais de Lorena (1870-1960). —  1970, 

XL, 81, 199-204.

B

BALHANA (Altiva Pilatti).
—  Resumo da sua comunicação e de Cecília M ., Westpha- 

len sobre o emprego de computadores na História. —  
1973, XLVI, 94, 641-644.

—  Relatório sobre a realização do Colóquio Internacional de 
Demografia Histórica (Montreal, 8-10 de outubro de 1975). 
—  1976, LIII, 105, 289,291.

BANDECCHI (Brasil).
—  Nota sobre a legislação básica sobre a escravidão africana 

no Brasil. —  1972, XLIV, 89, 207-213.
—  Artigo sobre o município no Brasil e sua função política 

(I). —  1972, XLIV, 90, 495-530.
—  Idem (II). —  1972, XLV, 92, 475-489.
—  Artigo seu e de Antônio Barreto do Amaral sobre o Arquivo 

do Marquês de Valença (Documentário). —  1972, XLV, 
92, 507-565.

— Idem (III). —  1972, XLVI, 93, 115-138.
—  Comunicações sobre uma primeira análise da Constituição 

de 1824. —  1978, XLVI, 94, 407-412.
—  Artigo sobre o Município no Brasil e sua função política 

(IV) (Conclusão). —  1978, XLVII, 95, 153-176.
—  Resenha do livro de Pinto de Aguiar: Rui e a economia 

brasileira. Fundação Casa Rui Barbosa. Rio de Janeiro,
1973. —  1974, XLVIII, 98, 573-574.

— Nota sobre a legislação da Província de São Paulo sobre 
escravos. —  1974, XLIX, 99, 235-240.
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— Resenha do livro de Ataliba Nogueira, Antônio Conse
lheiro e Canudos. Companhia Editora Nacional (Coleção 
Brasiliana, vol. 355) São Paulo, 1970. —  1975, LI, 101, 
449-451.

— Nota sobre Gonçalves Ledo, o Conselho de Procuradores 
Gerais das Províncias do Brasil e a Independência. —  
1975, LII, 103, 687-699.

—  Crítica Bibliográfica —  Um reparo à obra de Hélio Silva, 
(1945 — Por que depuzeram Vargas?, Rio de Janeiro, 
Ed. Civilização Brasileira, 1974). —  1977, LVI, 111, 
253-255.

BAPTISTA (Francisco Nivaldo de).
—  Artigo sobre as fontes primárias do município de Alver- 

lândia. —  1970, XL, 82, 451-464.
—  Idem sobre os Cartórios do município de Marília. —  

1972, XLIV, 89, 269-284.
BARATA (Mário).

—  Conferência sobre a Independência do Brasil e busca da 
unidade nacional (1822-1823). —  1972, XLV, 92, 233- 
336.

—  Notícia sobre uma homenagem ao historiador Francisco 
Marques dos Santos. —  1975, LII, 104, 1028-1029.

— Nota sobre o 15 de agosto: o Pará conclui a sua indepen
dência de Portugal e incorporação ao Brasil. —  1977, 
LV, 109, 165-169.

BARBEIRO (Heródoto de Souza).
—  Artigo sobre o Diário de Viagem do Tenente G. H. 

Preble. Contribuição para o estudo do início das relações 
diplomáticas entre os Estados Unidos e o Japão. —  1974, 
XLIX, 99, 97-116.

BARBOSA (Irene F .) .
—  Resenha do livro de Arthur Ramos, O negro na Civili

zação brasileira. Livraria da Casa do Estudante do Brasil. 
Rio de Janeiro, Guanabara, 1971. —  1974, XLIX, 99, 
333-334.

BARBOSA (Maria do Socorro F .) .
—  Artigo seu e de Armando Souto-Maior sobre monopólio 

e independência. —  1977, LV, 109, 171-183.
BARRACO (Helda Bullotte).

— Nota juntamente com Yolanda Lhulber dos Santos e No- 
bue Myazaki sobre texto iconográfico como fonte para 
uma leitura artística-etnográfica-simbólica. —  1975, LI, 
102,811-846.
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BARRETO (Antônio Emílio Muniz).
—  Artigo sobre o fluxo de moedas entre o Rio da Prata e o 

Brasil (1800-1850). —  1975, LI, 101, 207-227.
—  Resenha do livro de Ezequiel Gallo: Farmers in Revolt.

The Revolutions of 1893 in the Province of Sante Fe, 
Argentina. The Atlone Press of the University of London, 
London, 1976. —  1977, LV, 109, 301-303.

—  Artigo sobre As razões dos lavradores de José Maria da 
Silva Lisboa, Visconde de Cairu. —  1977, LV, 110, 483- 
574.

BASTOS (Uacury Ribeiro de Assis).
—  Artigo sobre os jesuítas e seus sucessos (Maicos e Chiqui- 

tos, 1767-1830) (I). —  1971, XLIII, 87, 151-167.
—  Idem (II). —  1972, XLIV, 89, 111- 123.
—  Idem (III) (Conclusão). —  1973, XLVII, 95, 121-152.

BATAILLON (Mareei).
—  Artigo sobre Utopia e colonização. —  1974, L, 100, 

387-398.
BATISTA NETO (Jônatas).

—  Resenha do livro de Jacqueline Romilly, Le temps dans 
la trajedie greeque. Paris, 1971. —  1972, XLV, 92, 573- 
574.

—  Resenha do livro de F. E. Halliday, Chaucer and his 
world. Names and Hudson. Londres, 1968. —  1917, 
XLV, 92, 585-586.

—  Resenha do livro de Samuel Marti, La Música Precoste- 
siana. México. Ediciones Euroamericanas, 1971. —  1972, 
XLV, 92, 586-587.

—  Resenha do livro de Bodil Christarisen e Samuel Marti, 
Brujerías y Papel Precolombino. México. Ediciones Eu
roamericanas, 1971. —  1972, XLV, 92, 587-588.

—  Notícia sobre o doutoramento do Prof. Jorge César Mota 
do Depto. de História da FFLCH-USP. —  1975, LI, 
101, 467-472.

— Artigo sobre o poeta-historiador Constantino Cavafy e as 
civilizações grego-romanos e bizantina. —  1976, LIV, 
107, 11-30.

BAUAB (Maria Aparecida Rocha).
—  Comentários sobre a política religiosa do imperador Flá- 

vio Claudio Juliano, o Apóstata. —  1972, XLV, 91, 3-25.
BE AL (Tarcísio).

— Artigo sobre as origens do regalismo brasileiro. —  1976, 
LIV, 102, 321-340.
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BEINART (Haim).
—  Artigo: “La Inquisition National Espanola y su actividad 

fuero de las fronteras de Espana. —  1974, L, 100, 
711-738.

BELEM (Célia C .).
—  Resenha do livro de Luiz Pereira, Estudos sobre o Brasil 

Contemporâneo. Livraria Pioneira Editora. São Paulo, 1971.
—  1973, XLVI, 93, 275-278.

BELLOTTO (Heloisa Liberalli).
—  Nota sobre orientação para referenciacão de documentos.

— 1974, XLIX, 99, 249-262.
—  Resenha do livro de Rosemarie E. Horch. Catálogo dos 

folhetos da Coleção Barbosa Machado. Rio de Janeiro, 
Biblioteca Nacional, 1974, (Anais de Biblioteca Nacional, 
92, 11-251, 1972). —  1975, LII, 104, 1019-1020.

BELLOTTO (Manoel Leio).
—  Crítica bibliográfica da obra de M. Kossok: A emancipação 

ibero-americana e o interesse econômico no seu reconhe
cimento. —  1971, XLIII, 88, 571-577.

BEOZZO (José Oscar).
—  Resenha do livro História da Civilização Brasileira, sob 

a direção de Boris Fausto. Colaboradores: Fernando Hen
rique Cardoso, Joseph Love, John Wisth, Roberto Levine, 
Maria Isaura Pereira de Queiroz, Boris Fauto, Warren 
Dean, Maria Lígia Coelho Prado, Maria Helena Rolim 
Capelato, José C. Gnacarini, Paul Singer, Francisco Oli
veira. I ll O Brasil Republicano. l.° Estrutura de poder 
e economia (1889-1930). Difusora Européia do Livro, 
São Paulo, 1975. —  1976, LIV, 108, 613-616.

—  Notícia da Semana de Estudos sobre a História da Igreja 
na América Latina. —  1977, LVI, 11, 320.

BERARDI JR. (Eduardo P .) .
—  Notícia de uma pesquisa realizada no Museu da Inconfi

dência em Ouro Preto sobre fontes primárias pelo autor, 
Carlos Pacheco e Joelson Britan Trindade. —  1974, XLVIIl, 
97, 263-269.

BERGMANN (Lia Regina).
—  Resenha do livro dos Wolff (Egon e Frieda), Sepulturas 

de Israelitas. Centro Brasileiro de Estudo Judaicos, 2 . 
São Paulo, 1976. —  1977, LVI, 112, 609-610.

BESSELAAR (José Van den).
—  Artigo sobre Isaac da Costa, autor holandês de origem 

sefárdica. —  1974, L, 100, 367-386.
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— Resenha do livro editado por Hubert Jacob ST, Documenta 
Malucenna —  vol. I (1524-1572). Rome. “Institutum 
Historicum Societatis Jesu”, in Monumenta Histórica So- 
cietates Jesu. Vol. 109, XLII-I, 84, II 58. — 1975, LII, 
104, 996-997.

—  Resenha por Ervin Theodor Rosenthal do livro do Pe. 
Antônio Vieira, História do Futuro (Livro Anteprimeiro). 
Edição Crítica, prefaciada e comentada por José Van den 
Besselaar. Verlag Aschendonff. Münster, 1976. Volume 
I: Bibliografia, Introdução e Texto: XLX, 282 pp. Volu
me II. Comentário. IV, 726 pp. —  1977, LV, 109, 296.

BEYLIER (Charles).
—  Nota sobre a Semana Roger Bastide. —  1977, LV, 109, 

185-194.
BIASOTTO (Wilson Palentim).

—  Resenha do livro de Geraldd J. Hodgett, História Social 
e Econômica da Idade Média. (Tradução de Mauro Ro
berto da Costa Souza e Tayná Pinheiro da Costa Souza). 
Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1975. —  1975, LII, 104, 
967-970.

—  Resenha do livro de Michael Maclagan. A Cidade de 
Constantinopla. Lisboa. Editorial Verbo, 1912. —  1977, 
LV, 109, 291-293.

—  Resenha do livro de Arcinuga (A. M. Pietro) e outros, 
La transicion dei esclavismo al feudalismo. Akal Editor, 
Madrid, 1975. —  1977, LVI, 111, 272-274.

BOCCIA (Ana Maria Mathias e MALERBI (Eneida Maria).
—  O contrabando de escravos para São Paulo. —  1974, 

LVI, 112, 321- 379.
BORAH (Woodrow).

—  Artigo: Renaissance Europe and the Population of Ame
rica. —  1976, LIII, 105, 47-61.

BOSCHI (Caio César).
—  Artigo sobre o Brasil nos Arquivos e Bibliotecas de Por

tugal . Levantamento bibliográfico-crítico dos arquivos e 
bibliotecas de Portugal úteis ao pesquisador de História 
do Brasil. —  1975, LI, 101, 343-400.

—  Resenha do livro de Julita Scarano, Devoção e Escravidão: 
a Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos no 
Distrito Diamantino, no século XVIII.  São Paulo, Com
panhia Editora Nacional, 1976. —  1976, LIV, 107, 290- 
293.
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—  Resenha do livro de Maria Beatriz Nizza da Silva, Teoria 
da História. São Paulo, Cultrix, 1976. —  1976, LIV, 
108, 589-590.

BOXER (C. R .) .
—  Artigo: Some remarks on the social and professionel status 

of physicians and surgeons in the Iberican World, 16th- 
18th Centuries. —  1974, L, 100, 197-215.

BOZIC (Frei Giovanni).
—  Resenha do livro de Arthur Ramos, As Culturas Negras. 

Casa do Estudante. Rio de Janeiro, 1971, 2.a ed. —  
1974, XLIX, 99, 334-336.

—  Resenha do livro de Donald Pierson. Brancos e Pretos 
na Bahia. São Paulo, Companhia Editora Nacional. (Bra
siliana, 241), 1971. 2.a ed. bras. (Título original Negros 
in Brazil) —  1974, XLIX, 99, 336-337.

—  Resenha do livro de Roger Bastide e Florestan Fernandes, 
Brancos e Negros em São Paulo, Companhia Editora Na
cional. (Brasiliana, 305), 3.a ed. —  1974, XLIX, 99, 
337-340.

BRANDÃO (Jacyntho José Lins).
—  Nota sobre um neerlandês em São Paulo (Gerhart Bettinck).

—  1975, LI, 102, 765-776.
BRAUDEL (Fernand Paul).

—  Entrevista com Fernand Braudel, o historiador do coti
diano. —  1973, XLVI, 93, 231-239.

—  Artigo: Au-dessous du plan zero (XVe-XVIIIe siècles).
—  1974, L, 100, 187-196.

BRAVO (Terezinha Maria).
—  Resenha do livro de João Baptista Borges Pereira, Cor, 

profissão e mobilidade. O negro e a rádio em São Paulo. 
São Paulo, 1967. —  1975, LI, 101, 451-453.

BREDA (Judite Ivanir).
—  Comunicação sua e de Edna Luiza de Melo sobre a Carta 

arqueológica de Goiás. —  1973, XLVI, 94, 645-684.
BRESCIANI (Maria Stella Martins).

—  Resenha do livro de Frédéric Mauro, Nova História e 
Novo Mundo. Editora da Universidade de São Paulo e 
Editora Perspectiva. São Paulo, 1969. —  1970, XL, 81, 
242-244.

—  Resenha do livro de José Honório Rodrigues, Teoria da 
História do Brasil (Introdução Metodológica). Companhia 
Editora Nacional (Coleção Brasiliana, Série Grande formato, 
vol 11). São Paulo, 1969. —  1970, XL, 81, 245-247.
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— Resenha do livro de Vitorino Magalhães Godinho, Ensaios 
II —  sobre a história de Portugal. Lisboa, Livraria Sá da 
Costa Editora, 1968. —  1970, XL, 82, 466-468.

—  Resenha do livro de June E. Hehner, Civilan — Military 
Relations in Brasil, 1889-1898. University of South Caro
lina Press, Columbia, South Carolina, 1969. —  1971, 
XL1I, 85, 263-264.

—  Comunicação sobre a Concepção do Estado em Oliveira 
Viana. —  1973, XLVI, 94, 623-639.

—  Ensaio de Sociologia do Desenvolvimento: sua proposição 
metodológica para a pesquisa histórica. —  1974, XLVIII, 
98, 563-566.

—  Nota sobre mitologias: o estudo da história através das 
grandes unidades signifidativas do discurso. —  1974, 
XLIX, 99, 175-180.

—  Artigo sobre suprimento de mão-de-obra para a agricul
tura: um dos aspectos do fenômeno histórico da Aboli
ção. —  1976, LIII, 106, 333-353.

—  Nota sobre o mito da interdisciplinaridade e outros mitos. 
—  1977, LV, 110, 395-399.

BRUNETI (Almir de Campos).
—  Nota sobre D . Pedro II em Nova Orleans. —  1975, LII, 

104, 869-874.
BRUNO (Ernani da Silva).

—  Notícia sobre o acervo do Museu da Casa Brasileira. —  
1976, LIV, 108, 627-630.

BUENO (Maria Regina Lois).
—  Artigo seu e de Ana Svdjamer, Margarida Carvalhosa, 

Maria Lúcia de Freitas e Rosa Maria Fischer sobre as 
características de atuação de um grupo de interesse junto 
ao sistema político brasileiro da I República. —  1972, 
XLV, 91, 99-143.

BUNDY (Luise).
—  Resenha do livro de Michel Foucault, A Arqueologia do 

Saber. Tradução de Luiz Felipe Baeta Neves. Petrôpolis, 
Vozes. Lisboa, Centro do Livro Brasileiro, 1972. —  1973, 
XLVII, 610-623.

C

CABRAL (Paulo Eduardo).
—  Resenha do livro de Karel Kosik, Dialética do Concreto. 

Rio de Janeiro, Ed. Paz e Terra, 1969. —  1974, XLVIII, 
98, 602-604.
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CAEIRO (Francisco da Gama).
— Crítica Bibliográfica —  Para uma História das Instituições 

Universitárias. Uma contribuição portuguesa fundamental. 
Chartularium universitatis portugalensis, (1288-1537). —  
1977, LVI, 111, 263-270.

CAMARGO (Ana Maria de Almeida).
—  Estudo sobre cidades: Uma “coleção de exemplos” . —  

1970, XLI, 83, 213-235.
—  Nota sobre a hemerotéca “Júlio de Mesquita” do Instituto 

Histórico, Geográfico de São Paulo. —  1971, XLIII, 88. 
511-517.

—  Nota sobre Jogos didáticos como instramento de aprendi
zagem: o “jogo do Engenho” . —  1975, LII, 103, 651- 
655.

CAMARGO (Antônio Euler Lopes).
—  Nota sobre o arrolamento das fontes históricas do muni

cípio de Tupã (SP). —  1971, XLIII, 88, 549-571.
CAMARGO (Aúreo de Almeida).

—  Bibliografia sobre a Revolução de 1932. —  1972, XLV, 
91, 203-260.

CAMARGO (Haroldo).
—  Resenha do livro de Lélio Basso, Alessandro Pizzorno, Vit

torio Foa, Ercoly Bonauna, Nicole Tranjadia, Gastone 
Cottino, Lucio Libertini, Poiere e institazioni oggi, (Curso 
sobre parlamento, partido, sindicato e sistema internacio
nal) . Edição do Instituto de História da Faculdade de 
Magistério da Universidade de Turim. Prefácio de Guido 
Biazza. vol. VII. Turim, G. Grappicheli Editores, 1972. 
—  1973, XLVI, 93, 285-286.

— Resenha do livro de Guido Guazzo, Valerio Castronovo,
• Giorgio Rochat, Guido Neppi Modena, Giovanni Niccoli,

Norberto Bobbio, Facismo e Societá Italiana, Turim, Ei- 
naudi, 1973. — 1973, XLVII, 95, 289-292.

CAMPOS (Gen. Flammarion Pinto de).
—  Nota a propósito de um herói da retirada da Laguna, 

falecido em Alfenas (MG): General Costa Campos (1849- 
1936). —  1976, LIII, 106, 473-481.

CAMPOS (Pedro Moreira).
—  Nota sobre um naturalista e a história: Karl Friedrich 

Philipp von Martins. —  1971, XLII, 87, 241-248.
— Resenha do livro de Maurice Lombard, L ’Islam dans sa

premiere grandeur (VIIIe-XIe. siècles) Paris, Flamma
rion, 1971 —  1972, XLIV, 89, 290-292.
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—  Resenha do livro de Hedwig Behrens Mechanicus, Franz 
Dinnendahl (1775-1826) —  Erbauer der eriten. Dampjma- 
sehiner au der Ruhr. Rheinsch —  Westfartis des Archw,
1970. —  1972, XLIV, 89, 297-289.

—  Artigo sobre a Idade Média na obra de Hermann Hesse.
—  1972, XLIV, 90, 357-379.

—  Nota: O “professor francês”: Jean Gagé. —  1975, LIl, 
103, 723-730.

CANABRAVA (Alice Piffer).
—  Notícia da l .a circular expedida por Alice Piffer Canabrava 

da Associação Nacional dos Professores Universitários de 
História (ANPUH) sobre o biênio 1970-1971. —  1971, 
XLI, 83, 271-272.

—  Segunda circular da ANPUH, biênio 1970-1971. —  1971, 
XLI, 84, 514.

—  Terceira circular da ANPUH, biênio 1970-1971. —  1971, 
XLI, 84, 515.

—  Quarta circular. —  1971, XLII, 85, 302.
—  Quinta circular. —  1971, XLII.85, 303.
—  Sexta circular. 1971, XLII, 86, 597-599.
—  Artigo sobre Varnhagen e Capistrano de Abreu. —  1971, 

XLIII, 88, 417-424.
—  Circular sobre os resultados do VI Simpósio Nacional da 

ANPUH. —  1971, XVIII, 88, 598-599.
—  Circular comunicando o temário da ANPUH na ocasião 

da 25.a Reunião da SBPC. —  1973, XLVI, 93, 288.
—  l .a circular sobre o VII Simpósio Nacional em Belo 

Horizonte (2 a 9 de setembro de 1973). —  1973, XLVI, 
93, 289.

—  2 a circular comunicando o temário do VIII Simpósio 
Nacional da ANPUH em Belo Horizonte, de 2 a 9 de 
setembro de 1971. 1973, XLVII, 93, 291-292.

— Circular com os resultados do VII Simpósio ANPUH. —  
1974, XLVIII, 98, 626-628.

—  Notícia do I Encontro Regional do Núcleo de Pernambuco 
da ANPUH, por ocasião da XXVI reunião anual da SBPC.
—  1974, XLVIII, 98, 628-629.

— Artigo sobre decadência e riqueza da Capitania de São 
Paulo, no governo de Dom Luís Antônio de Souza Bo
telho Mourão, Morgado de Mateus. —  1974, L, 100, 
335-366.

— Circular sobre a programação da ANPUH, por ocasião 
da XXVIII Reunião da SBPC em Belo Horizonte, de 9 
a 16 de julho de 1975. —  1975, LI, 101, 477-478.
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—  I a circular a propósito do VIII Simpósio Nacional da 
ANPUH em Aracaju, 1 a 7 de setembro de 1975. —  
1975, LI, 101, 478-480.

—  Idem 2.a circular. —  1975, LI, 102, 877-878.
—  Idem 3.a circular. —  1975, LI, 102, 879-880.
—  Circular acerca dos resultados do VIII Simpósio (Ara

caju, 1 a 7 de setembro de 1975). —  1976, LIII, 105, 
303-304.

—  l.a circular do IX Simpósio Nacional da ANPUH a reali
zar-se em Florianópolis em julho de 1977. —  1977, LV,
109, 317-319.

—  Idem —  Notícia —  2.a circular. ANPUH. —  1977, LV,
110, 633-635.

CÂNDIDO (Antônio).
Vide: Souza (Antônio Cândido de Mello e) 

CAPELATO (Maria Helena C .) .
—  Resenha do livro de Maria da Conceição Tavares, A Subs- 

tuição de importação do capitalismo financeiro. Zahar 
Editores, Rio de Janeiro, 1972. —  1973, XLVII, 96, 594- 
604.

CARDONA (Faust).
—  Nota sobre Colombo... esse desconhecido. —  1974, XLVIII, 

98, 523-534.
CARDOSO (Ten. Cel. Ney Eichler).

—  Bibliografia sobre a Força Expedicionária Brasileira na 
Segunda Guerra Mundial —  FEB. —  1973, XLVII, 95, 
269-278.

CARDOZO (Manoel da Silveira).
—  Artigo sobre as Irmandades da antiga Bahia. —  1973, 

XLVII, 95, 273-261.
—  Artigo: The Santa Casa of Misericórdia of Lisbon. —  

1974, L, 100, 217-255.
CARRATO (José Ferreira).

—  Artigo sobre uma capela setecentista mineira. —  1972, 
XLIV, 89, 125-137.

—  Documentário sobre uma primeira tomada de consciência 
do desenvolvimento brasileiro. —  1972, XLIV, 89, 247- 
268.

CARRIÓN (Luiz Prates).
—  Nota sobre os símbolos nacionais brasileiros. —  1975, 

LI, 101, 305-314.
CARVALHO (Joaquim Barradas de).

—  Artigo sobre a Literatura portuguesa de viagens. Século 
XV, XVI e XVII. —  1970, XL, 81, 51-73.
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— Nota sobre o Descobrimento do Brasil através dos textos. 
(Edições críticas e comentadas) IV —  O “Esmeraldo de 
Situ Oubis”, de Duarte Pacheco Pereira. 4 . Os manus
critos. —  1970, XL, 81, 153-177.

— idem. —  1970, XL, 82, 399-450.
— Idem. —  1971, XLII, 85, 189-201.
—  Artigo sobre Conhecimento, História, Realidade. Para uma 

nova história do pensamento. (A propósito da re-edição
—  de La Mediterranée. . . de Fernand Braudel). —  1971, 

XLII, 86, 415-462.
— Artigo sobre o Descobrimento do Brasil através dos textos 

Edições críticas e comentadas) IV, O “Esmeraldo de Situ 
Orbus”, de Duarte Pacheco Pereira. 7 —  Textos diplo
máticos e texto crítico. — 1971, XLIII, 88, 517-525.

—  Idem —  Regras seguidas para o estabelecimento dos tex
tos. — 1972, XLV, 91, 164-184.

—  Nota sobre a explicação de Portugal de Alexandre Her- 
culano. —  1974, XLVII, 97, 201-229.
Crítica bibliográfica sobre a dualidade da civilização ibé
rica. A propósito de um ensaio de Robert Ricard. —  
— 1974, XLIX, 99, 309-318.

CARVALHO NETO (Paulo de).
—  Notícia sobre uma coleção inédita de documentos afro- 

-brasileiros. —  1974, L, 100, 705-709.
CARVALHOSA (Margarida).

—  Artigo seu e de Ana Siedjamer, Maria Lúcia de Freitas, 
Maria Regina Lois Bueno e Rosa Maria Fischer sobre 
as características da atuação de um grupo de interesse 
junto ao sistema político brasileiro da I República. —  
1972, XLV, 91, 99-143.

CASALECCHI (José Enio).
—  Arrolamento das fontes históricas do Município de An- 

dradas (Estado de Minas Gerais). —  1971, XLII, 85, 
227-241.

CASTRO (Amélia Domingues d e).
—  Artigo sobre a Licenciatura no Brasil. — 1974, L, 100, 

627-652.
CASTRO Qeanne Berrance de ).

—  Nota sua e de Júlia Maria Leonor Scarano sobre treina
mento em pesquisa histórica em um curso de Ciências 
Sociais. —  1971, XLIII, 88, 507-509.

— Resumo de uma comunicação sobre a Independência vista 
por um representante estrangeiro no Brasil. —  1973, 94, 
439-440.



—  25 —

—  Comunicação sua e de Julia Maria Leonor Scarano e Apa
recida da Glória Aissar sobre a mortalidade entre os 
filhos de trabalhadores pretos e brancos estrangeiros numa 
região cafeeira paulista: 1875-1930. —  1973, XLVI, 94, 
603-617.

CERQUEIRA (Carlos Qutierrez F .).
—  Nota sua e de Jaelson Bitran Trindade sobre Ante-pro- 

jeto: “Memória Social Paulista” . —  1977, LVI, 111, 
229-252.

CHACON (Vamireh).
—  Nota intitulada: tentações do Bovarismo Nacional. —  

1976, LII, 104, 875-881.
—  Nota sobre o passado e o futuro da historiografia brasi

leira. —  1976, LIII, 106, 559-562.
CHAIA (Josefina).

—  Vide: Pereira (Josefina Chaia).
CHEN (Nicholas Mu-Yu).

—  Nota sobre a importância do chá e do cavalo na política 
da dinastia Ming (1368-1644). —  1971, XLII, 85, 183- 
188.

CHIN (Sun Chia).
—  Nota sobre alguns aspectos da pintura chinesa: O pro

fessor Chang Dai-Chien. —  1971, XLIII, 87, 209-270.
CHRISTOFOLETTI (Antônio).

—  Resenha do livro de Milton Santos, A Ciclade nos países 
subdesenvolvidos. Editora Civilização Brasileira, Rio de 
Janeiro, 1976, —  1970, XL, 81, 251-253.

—  Resenha do livro de Nice Lecoq Müller, O fato urbano 
na bacia do Rio Paraíba, Estado de São Paulo. Rio de 
Janeiro, Instituto Brasileiro de Geografia, 1969. —  1970, 
XL, 82, 470.

—  Resenha do livro de Bernard Rosileau, Le tracé des rues 
âe Paris: formation typólogie, fonctions. Pariá, 1967, 
Centre National de la Recherche Scientifique. Coleção 
“Memoires et Documents” —  1970, XL, 82, 485-486.

— Resenha do livro de J. Desmond Clark (sob a direção). 
Atlas of African Pre-history. University of Chicago Press. 
Chicago, 1967, 12 mapas e 38 oveslays. —  1970, XLI, 
84, 485-486.

— Resenha do livro de Jacques Lambert, América Latina, 
estruturas sociais e instituições políticas. Companhia Edi
tora Nacional, São Paulo, 1969. —  1971, XLII, 85, 261- 
262.
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— Resenha do livro de Pierre George, Conferências no Brasil. 
Instituto Brasileiro de Geografia da Fundação do IBGE. 
Rio de faneiro, 1970. —  1971, XLII, 86, 541-542.

CIAMPI (Helenice).
—  Notícia do desenrolar do IV Congresso Internacional de 

Professores de Yoga. —  1974, XLVIII, 97, 304-309.
—  Nota sobre o terror na História: o mito segundo Mircea 

Eliade. —  1975, LI, 102, 751-763.
CINTRA OP (Frei Raimundo de Almeida).

—  Resenha do livro Bonhome, Os misteriosos habitantes do De
serto de fudá, do Pe. Manuel limenez F. Ed. do Verbo 
Divino, São Paulo, 1977. —  1977, LVI, 11, 271.

CERIBELLI (Marilda Correa).
—  Artigo sobre Introdução de uma experiência didática no 

ensino da História. (O ensino de Introdução à História 
na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Paraíba 
do Sul (RJ). —  1974, XLVIII, 97, 255-262.

—  Artigo sobre a historiografia romana: das origens à época 
de Augusto. —  1976, LIII, 106, 503-557.

—  Notícia sobre o Encontro de Patrimônio Cultural. (Vas
souras, RJ, 15-17 out. 1976). —  1976, LIV, 108, 630- 
631.

CLAUDINO (José Roberto).
—  Resenha do livro de Florestan Fernandes, A integração 

do negro na sociedade de classes. Dominus Editora, São 
Paulo, 2 vols, 1965. —  1973, XLVI, 93, 265-272.

COHEN (Marcel).
—  Nota sobre a história da escrita. —  1970, XL, 81, 137-151.

CONTIER (Arnaldo Daraya).
—  Resumo da comunicação sobre as contribuições da Se

mântica para o estudo da História das Ideologias: inventário 
do vocabulário político e social dos autos da devassa da 
inssurreição pernambucana de 1817. —  1973, XLVI, 94, 
581-582.

COORNAERT (Émile).
—  Nota: “La Revista de História et quelques prises de vue 

sur Fhistoire recente ou ancienne du BrésiF\ —  1974, L, 
100, 801-105.

CORASSIN (Maria Luiza).
—  Artigo sobre Constantino e o Império Cristão. —  1975, 

LII, 104, 741-766.
— Notícia sobre a defesa de tese de doutaramento de Euza 

Rossi de Aguiar Frazão acerca da “Juba II: exemplo de
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um rei cliente de Roma (século I a.C  —  século I d.C)
—  1975, LIII, 105, 295-297.

—  Resenha do livro de Jean Gagé: La chute des Tarquins 
et les débuts de la république romaine. Paris, Payot, 1976.
—  1977, LVI, 112, 597-600.

COSTA (Irani del Nero da).
—  Análise da mobilidade nas Geraes (Vila Rica, 1799-1801).

—  1976, LIV, 107, 241-262.
—  Nota sobre História e Demografia. —  1977, LV, 109, 

195-203.
—  Nota sobre Demografia —  Vila Rica, casamentos (1727- 

1826). —  1977, LVI, 111, 195-217.
COSTA (Marísia).

—  Resenha do livro de José Honório Rodrigues, A pesquisa 
histórica no Brasil. Companhia Editora Nacional, (Coleção 
Brasileira. Série Grande formato —  volume 20). São 
Paulo, 1969. (2.a edição). —  1970, XL, 81, 247-248.

CRUZ (Paulo Wemeck da).
—  Notícia do doutoramento de Arno Welhing em História 

(19. XII. 1972). —  1973, XLVI, 93, 312-315.
CUNHA (Artur Pereira).

—  Resenha do livro de Ralph Miliband, O Estado na socie
dade capitalista. Rio de Janeiro, Zahar, 1972. —  1974, 
XLVIII, 98, 599-602.

CUNHA (Lygia da Fonseca Fernandes da).
—  Nota sobre o Sesquicentenário da Independência. (Expo

sição histórica: Memória da Independência). —  1972, 
XLIV, 90, 565-568.

CUNHA (Maria Clementina Pereira).
—  Resenha do livro de Nelson Werneck Sodré, Síntese de 

história da cultura brasileira. Editora Civilização Brasi
leira, Rio de Janeiro, 1972. —  1973, XLVII, 96, 587- 
594.

D

DANTAS (Hélio).
—  Conferência: a evocação da cidade do Natal. —  1971, 

XLIII, 88, 305-310.
DANTES (Maria Amélia Mascarenhas).

—  Notícia da defesa de tese de doutoramento em História 
da Ciência, por Shozo Motoyoma. —  1972, XLIV, 90, 
608-612.
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—  Resenha do livro de A. P. Usher, Flistória das invenções 
mecânicas Edições Cosmos, 2 vols. Lisboa, 1973. — 
1975, LI, 102," 853-854.

— Artigo sobre a interpretação tomista da Física de Aristó
teles. —  1975, LII, 103," 51-60.

— Resenha do livro de Émile Namer, L ’affaire Galileé. (Col
lection Archives). Editora Gallimard, Paris, 1975. —
— 1975, LII, 104, 994-995.

—  Resenha do livro de George Gusdorf, De VHistoire des 
Sciences a 1’Histoire de la Penseé. Editora Payot, Paris, 
1966.

DE CICCO (Cláudio).
—  Resenha do livro de Jacques Maritain sobre a Filosofia 

da História. (Trad, de E. M. Machado). Livraria Her
der Editora. São Paulo, 1967. — 1971, XLII, 86, 529- 
530.

— Resenha do livro de André Prevost, Thomas More el la 
crise de la pensée européenne. Name Editeur. Lille, 1969.
—  1971, XLII, 86, 536-537.

— Resenha do livro de Sérgio Buarque dc Holanda (direção). 
História do Brasil. Volume I. Das origens à independên
cia. Coleção Sérgio Buarque de Holanda com a colabo
ração de Carla de Queiroz, Silvia Barbosa Ferraz e Vir
gílio Noya Pinto. Companhia Editora Nacional. São Paulo,
1971. —  1972, XLIV, 89, 302.

— Resenha do livro de João de Scantimburgo, Tratado Geral 
do Brasil. Companhia Editora Nacional. São Paulo, 1971.
— 1972, XLIV, 89, 304-305.

— Resenha do livro de Mario Martins, Estudos de Cultura 
Medieval vol. II. Braga, Edições Magnificat, 1972. —  
1973, XLVI, 93, 242-244.

DE DECCA (Edgar Salvatori).
— Resenha do livro de Paulo Frances, Nixon x Macgovern: 

as duas Américas. São Paulo, Livraria Francisco Alves.
— 1974, XLVIII, 98, 512-615.

DEAN (Warren).
— Nota sobre a pequena propriedade dentro do complexo 

cafeeiro: sitiantes do município de Rio Claro, 1870-1920.
— 1976, LIII, 106, 487-494.

DEBRUN (Solange).
— Resenha do livro de Warren Dean, A industrialização de 

São Paulo: 1880-1945. Trad, de Octavio Mendes Cajado, 
São Paulo, Difusão Européia do Livro e Editora da Uni-



— 29 —

versidade de São Paulo, 1971. (Coleção “Corpo e Alma 
do Brasil”, n.° 33). —  1973, XLVI, 93, 279, 281.

DELUMEAU (Jean).
—  Artigo: “Le discours sur le courage et sur la peur à Pépo- 

que de la Renaissance” . — 1977, LV, 109, 3-23.
DENOVER (Sônia Maria).

—  Resenha do livro de Alice Bertoli Arns, Laguna, uma 
epopéia de franciscanos e bandeirantes. A história de uma 
velha igreja. Curitiba, Imprensa Ltda, 1975. —  1977, 
LV, 110, 611-612.

DEROZIER (Albert).
—  Artigo “sur le problème des personagens dans la poèsie 

historique aux XIXe siècle: les romances históriques du 
Due de Rivas (1841). —  1977, LVI, 111, 119-153.

DIAS (Edmundo E .) .
—  Resenha do livro de Helcio Trindade, Integralismo, fas

cismo brasileiro na década de 30. (Coleção “Corpo e Alma 
do Brasil”, vol. XL). Difusão Européia do Livro e Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul. São Paulo. Porto 
Alegre, 1974. ° 1975, LII, 104, 1009-1012.

DIAS (Manuel Nunes).
—  Artigo sobre o fomento ultramarino e mercantilismo: a 

Companhia do Grão-Pará e Maranhão (1755-1778). —  
1970, XL, 81, 91-172.

—  Idem (XII). —  1970, XL, 82, 341-363.
—  Idem (XIII). —  1970, XLI, 83, 73-94.
—  Idem (XIV) (Conclusão). —  1970, XLI, 84, 347-400.
—  Artigo sobre a Venezuela nas reformas estruturais do sis

tema colonial espanhol. — 1975, LII, 103, 217-256.
DIAS (Maria Odila da Silva).

—  Artigo sobre o mito da descolonização liberal na Inglater
ra pré-victoriana (1808-1848). —  1975, LII, 103, 297-314.

DINIZ (Diana Maria de Faro Leal).
—  Artigo sobre ferrovia e expansão cafeeira: um estudo da 

modernização dos meios de transporte. —  1975, LII, 104, 
825-852.

DIOS (Angel Marcos de).
—  Nota sobre estudantes do Brasil na Universidade de Sa

lamanca durante os séculos XVI e XVII. —  1976. LIII, 
105, 215-230.

DIRKSEN (Valberto).
—  Resenha do livro de Roman Ghurshman, L ’lran: des 

origines à VIslam. Paris, Editions Albin Michel, Col. L’Evo-
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lution de la Humanité, 1976. —  1976, LIV, 109, 281- 
285.

DOLES (Dalísia E. Martins).
—  Nota sobre Goiás e a Primeira República. —  1976, LIV, 

107, 147-152.
—  Nota sobre: uma visão de Goiás através de Moraes Antas. 

—  1977, LVI, 112, 437-442.
D ’ONOFRIO (Salvatore).

—  Artigo sobre o Velho do Restelo e a consciência crítica 
de Camões. —  1970, XL, 81, 75-90.

E

EISENBERG (Peter L .) .
—  Comunicação sobre falta de imigrantes: um aspecto do 

atraso nordestino. —  1973, XLVI, 94, 583-601.
ELLIS (Myriam).

—  Artigo sobre os norte-americanos no Atlântico Brasileiro 
—  um inédito de José Bonifácio de Andrada e Silva sobre 
o conceito de mar territorial e o direito de pesca. —  
1978, XLVI, 94, 339-367.

—  Artigo sobre São Paulo, de capitânia à Província. Ponto 
de partida para uma história político-administrativa da 
Capitânia de São Paulo. —  1975, LII, 103, 147-216.

—  Homenagem a Afonso d’Escragnolle Taunay no ano do 
seu centenário (1876-1976). —  1976, LIV, 107, 3-9.

ELMANN (Tuba Raquel Goldenberg).
—  Notícia sobre o doutoramento em Ciências (História) de 

Marcos Margulies. —  1970, XLI, 84, 504-508.
EL MURR (Victoria Namestnikov e Joubran Jamil).

—  Nota sobre semana de arte e cultura ucraniana (15 a 21- 
XI-1976). —  1977, LVI, 111, 177-181.

ENOKI (Kazuo).
—  Artigo sobre o mais antigo retrato de um japonês. —  

1975, LI, 102, 539-550.
ETCHEBEHERE JR. (Lincoln).

—  Resenha do livro de Rolf Reichert, História da Palestina, 
dos primordios aos nossos dias. Editora Herder/Edusp, 
São Paulo, 1972. —  1976, LIV, 107, 285-287.

— Resenha do livro de Oliveira Leite Gonçalves, Cristo e a 
contestação política —  Relacionamento de Cristo com o 
partido Zelota. Editora Vozes, Petrópolis, 1974. —  1976, 
LIV, 107, 287-289.
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F

FLAKSBERG (Frida).
—  Resenha do livro de Egon e Frieda Wolff, Judeus no 

Brasil Imperial: uma pesquisa em documento e noticiário 
carioca da época. São Paulo, Centro de Estudo Judaico 
da Universidade de São Paulo; n.° 1, 1975. —  1977, LI, 
111, 293-295.

—  Resenha do livro de Nachman Falbel, Heresias Hedievais, 
São Paulo, Editora Perspectiva (Col. Kronos, n. 9), 1977.
—  1977, LVI, 112, 606-609.

FALBEL (Nachman).
— Notícia do VIIo Centenário da morte de São Boaventura.

—  1972, XLIV, 90, 629.
FALBEL (Nachman).

—  Artigo sobre as heresias dos séculos XII e XII. —  1970, 
XL, 82, 271-287.

—  Idem (II). —  1971, XLII, 86, 335-350.
—  Artigo: “De Reductione Bitum ad Theologiano” de São 

Boaventura (I). —  1971, XLIII, 88, 311-332.
—  Idem (II). —  1972, XLV, 91, 59-78.
—  Idem (III). —  1973, XLVII, 95, 75-31.
—  Idem (IV) (Conclusão). —  1973, XLVII, 95, 339-352.
—  Uma breve nota sobre um artigo importante para a história 

dos judeus no Brasil. —  1975, LI, 101, 405-406.
—  Resenha do livro de S. W . Baron, História e historiografia 

do povo judeu . Editora Perspectiva, São Paulo, 1974. —  
1975, LI, 101, 430-431.

—- Nota sobre os Espirituais, do Midi, da França (Fins do 
século XIII e início do século XIV) Fanjeaux, (8/14 julho 
de 1974). —  1975, LI, 102, 711-716.

— Resenha do livro de Haim Beinart, Records of the Trials 
of the Spanish Inquisicion in Ciudad Real, võl. I. (1483- 
1485). The Israel Nations Academy of Science and Hu- 
manitiez. Jerusalem, 1974. —  1975, LI, 102, 857-859.

—  Resenha do livro de John Leddy, The Millenial Kengdom 
of the Franciscans in the New World. University of Cali
fornia Press, 1970. —  1975, LI, 102, 860-862.

—  Artigo acerca de um estudo sobre um argumento herético 
na crítica de Levi Ben Abrahim Ben Chaüm (c. 1245-1315) 
ao Cristianismo (Ms. Münchem 58). —  1975, LII, 103, 
91-108.
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FALCÃO (Edgard de Cerqueira).
—  Nota sobre sua atividade cultural em Santos. —  1971, 

XLIII, 87, 263-267.
—  Breve notícia sobre a “Viagem Filosófica” de Alexandre 

Rodrigues Ferreira (1783-1792). —  1970, XL, 81, 185-195.
FANGANIELLO (Vera Lígia).

—  Nota sua, de Julio Cesar Assis Kühl e Silvana Lorenzetti 
sobre a criação de um sistema de coleta de informações 
de jornais. —  1976, LIII, 105, 245-246.

FREDERICI (Hilton).
—  Nota sobre Cruzeiro, uma exeção no Vale do Paraiba.

—  1971, XLII, 85, 215-225.
—  Resenha do livro de Luiz Palacin, Goiás: 1722-1822: es

trutura e conjuntura numa capitânia de minas. Ed. do 
Depto. de Cultura de Goiás. Goiânia, 1972. —  1972, 
XLIV, 90, 587-588.

FENELON (Deá Ribeiro).
—  Nota sobre o Simpósio acerca dos problemas de pós-gra

duação em História e Historiografia Brasileira. —  1977, 
LV, 110, 421-427.

FERLINI (Vera Lúcia Amaral).
—  Resenha do livro de Mário Góngora, Studies in the Co

lonial History of Spanish America. Transil. Richard So- 
cothern, London, Cambridge University Press (1975) (Cam
bridge Latin American Studies, 20). —  1976, LIV, 107, 
293-295.

—  Resenha do livro de Maria Helena Flexor, Oficiais Mecânicos 
da cidade de Salvador. Salvador, Departamento de Cultura 
da Prefeitura Municipal, 1974. —  1977, LV, 110, 610-611.

—  Resenha do livro de Cornelius J. Friend and Foe, Aspects 
of French Amerindian Cultural Contact in the Sixteenth 
and Seventeenth Centuries. Ontario, Me. Clelland and 
Stewart Limited, 1976. —  270.

— Resenha do livro de Octavio Costa, Trinta anos depois 
da volta — O Brasil na II Guerra Mundial. Rio de Ja
neiro, Biblioteca do Exército Editora, 1976. —  1977, 
LV, 110, 611-621.

— Resenha do livro de Theo Santiago (org.), Descolonização 
Trad. Antonio Monteiro Guimarães Filho), Rio de Janeiro, 
Francisco Alves, 1977. —  1977, LVI, 112, 610-612.

FERRI (Gilberto).
— Resenha do livro de Antônio Cândido de Mello e Souza, 

Os parceiros do Rio Bonito, São Paulo, Duas Cidades, 1971
— 2.a edição. —  1974, XLVII1, 98, 595-591.
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FIGUEREDO FILHO (José).
—  Nota sobre Euclides da Cunha, um civilizador do sertão.

—  1970, XLI, 83, 179-188.
—  Nota sobre a Vila Real do Crato nas lutas da Indepen

dência. —  1972, XLV, 92, 495-500.
— Resenha do livro de Ralph Della Cava, Miraele of Juazeiro. 

Columbia University Press, 1970. —  1972, XLV, 92, 609- 
611.

FIORENTINO (Teresinha Aparecida dei).
—  Monografia de Mestrado —  Síntese do trabalho apresentado 

e defendido na FFLCH-USP (área de História Social) in
titulado: A produção e o consumo da prosa de ficção em 
São Paulo, (1900-1922). —  1977, LVI, 112, 499-515.

FISCHER (Rosa Maria).
—  Artigo seu e de Cira Liedjamer, Margarida Carvalhosa, 

Maria Lúcia de Freitas, Maria Regina Lois Bueno sobre 
as características de atuação de um grupo de interesse 
junto ao sistema político brasileiro da I República. —  
1972, XLV, 91, 99-143.

FRANCO JUNIOR (Hilário).
—  Artigo sobre uma interpretação da economia bizantina.

—  1977, LVI, 111, 19-49. '
—  Resenha do livro de Michel Mollat (dir.), Êtudes sur Vhis- 

toire de la paurreté (Moyen - Age - XVIe siècle) 2 vols. 
Paris, Publications de la Sorbonne, 1974. —  1977, LVI, 
111, 274-275.

FONDA (Ênio Aloisio).
—  Artigo sobre a diáspora judaica em Roma, das origens 

até Nero (II). O proselitismo judaico em Roma. —  1970, 
XL, 81, 37-49.

FONSECA (Célia Freire de Aquino).
—  Notícia sobre o Temário do l.° encontro do núcleo da 

Guanabara da ANPUH, por ocasião da 25.a reunião anual 
da SBPC (Ilha do Fundão, GB. 8-14 julho de 1973).
—  1973, XLII, 93, 289-29.

FRANÇA (Eduardo d’Oliveira).
—  Artigo sobre um problema: a traição dos cristãos-novos 

em 1624. —  1970, XLI, 83, 21-71.
— Relatório de 1970 do Depto. de História da FFLC-USP.

—  1971, XLII, 85, 269-289.
—  Nota sobre o novo currículo do Depto. de História da 

FFLCH-USP para 1971. —  1971, XLIII, 88, 535-547.
FRAZÃO (Euza Rossi de Aguiar).

— Resenha do livro de Claude Lepelley, UEmpire Romain
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et le Christianisme (Questions d’Histoire, 12). Paris, Flam- 
marion, 1971. —  1971, XLIII, 88, 582-583.
Resenha do livro de José Pedro Nicodemos, A contribui
ção historiográfica de Frei Vicente do Salvador. Univer
sidade Federal da Paraíba, Imprensa Universitária, 1971.
—  1974, XLIX, 99, 322-324.
Resenha do livro de João Batista Pinheiro Cabral, O Par
tido Liberal Mexicano e a Greve de Cananéa. Breve es
tudo de um movimento precursor da Revolução de 1910. 
Fundação da Universidade dç Brasília. Série Histórica. 
2 janeiro 1974. —  1974, XLIX, 99, 330-331.
Resenha do livro de Charles M. de La Ronciere, Un 
changeur florentin du Trecento: Lippo de Fedo del Sega 
(1285-1363). SEVPEN, Paris. Coleção: “Affaires et Gens 
d’affaires, XXXVI” . Publications d’Ecole Pratique des Hau- 
tes Etudes. Vie section. Centre de Recherches Historiques,
1973. —  1975, LI, 101, 428-429.
Resenha do livro de A. Cario Rossi, A Literatura italiana 
e as Literaturas de Língua Portuguesa. Coleção Universi- 
tas. Porto (Título original: La Letteratura Italiana e le 
Letterature de lingue Portuguesa, 1973. —  1975, LI, 101, 
433-434.
Resenha do livro de Ana M. de Benitez, Cocina Pre-his- 
panica — Pre-Hispanic Cossinga. Mexico, Ediciones Eu- 
roamericanas, Klaus, Thiebe, 1933. —  1975, LI, 102, 
867.
Resenha do livro de Carlos Frederico, História Diplomática 
de Santo Domingo, v. I (1492-1861) da Colecion Textos Uni
versitários), Universidad Nacional Pedro Henriquez Ure- 
na. Santo Domingo, R D ., 1973. —  1975, LI, 102, 860. 
Artigo sobre Donato e o donatismo. —  1975, LII, 103, 
61-71.
Resenha do livro de Eulália Maria Lahmeyer Lobo, Admi
nistração Colonial Luso-Espanhola nas Américas. Editora 
Companhia Brasileira de Artes Gráficas, 1952. —  1976, 
LIII, 106, 588-589.
Resenha do livro de Eulália Maria Lahmeyer Lobo, As
pecto da Influência dos Homens de Negócio na Política 
Comercial Ibero-Americana, séc. XVI, Rio de Janeiro, 1963.
—  1976, LIII, 106, 589.
Resenha do livro de Eulália Maria Lahmeyer Lobo, As
pectos dos Consulados de Sevilha, Cadiz e da América 
Hispânica na evolução econômica do século X V III. Rio 
de Janeiro, 1965. —  1976, LIII, 106, 589-590.
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— Resenha do livro de Eulália Maria Láhmeyer Lobo, Amé
rica Latina Contemporânea: modernização, desenvolvimen
to, dependência. Rio de Janeiro, Zahar Editora, 1970.
—  1976, LIII, 106, 590.

— Resenha da obra de Eulália Maria Láhmeyer Lobo, La 
influencia de los mercadores en la Política Comércial y 
Colonial Ibérica, in “Libro de homenaje a Luiz Alberto 
Sanchez en sus 40 anos de docência universitária” . Lima, 
Talles Grafico PL. Villanueva, SA ., 1967. —  1976, LIV, 
108, 595.

— Resenha do trabalho de Eulália Maria Láhmeyer Lobo,
Conflit and Continuity in Brazilian History. University 
of South Carolina Press, 1969. —  1976, LIV, 108, 596.

— Resenha do trabalho de Eulália Maria Láhmeyer Lobo, 
As frotas do Brasil, in “Jahrbuch fiir Geschichte von Staat, 
Wistschaft und gesillschaft Laternamerihas”, Kõln, 4, 465- 
488; 1967. —  1976, LIV, 108, 600-601.

—  Resenha do trabalho de Eulália Maria Láhmeyer Lobo,
Relações históricas entre o Brasil e os Estados Unidos,
in “Problemas Brasileiros de Educação” . Rio de Janeiro, 
s /d . pp. 87-109. —  1977, LV, 109, 296-291.

—  Resenha do trabalho de Eulália Maria Láhmeyer Lobo,
Evolução da idéia de planejamento econômico na América 
Latina, in “Jahrbuch für Geschrchte von Staat, Wirtschaft 
und Gesellschaft Latenamerihas”, Kõln, 3, 319-401, 1966.
—  1977, LV, 109, 297-298.

FREDERICO (Celso).
—  Nota sobre a idéia de revolução no Brasil Colonial. —

1971, XLII, 85, 203-214.
FREITAG (Léa Vinocour).

—  Resenha do livro de José Ramos Tinhorão, Música popular, 
teatro e cinema. Petrópolis, Editora Vozes, 1972, —  1974, 
XLVIII, 97, 292-293.

— Resenha do livro de José Ramos Tinhorão, Música popular, 
de índios, negros e mestiços. Petrópolis, Editora Vozes,
1972. —  1974, XLVIII, 97, 293-295.

—  Resenha do livro de Arnaldo Filmanas, Sua Excelência — 
o meio-cidadão. Editora Cúpula. São Paulo, 1974. —  
1975, LIX, 104, 1014-1015.

FREITAS (Maria Lúcia de).
— Artigo seu e de Cira Sodjamer, Margarida Carvalhosa, 

Maria Regina Lois Buenso, Rosa Marie Fischer sobre as 
características da atuação de um grupo de interesse junto
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ao sistema político brasileiro da I República. —  1972, 
XLV, 91, 99-143.

FRÍSEL (Evyatar).
—  Conferência sobre: O Estado de Israel; fundamentos his

tóricos. —  1975, LI, 102, 497-508.

G

GAGÉ (Jean).
—  Artigo: “Remarquqz sur le ” triomphe romain et sur ses] 

deux principals origines. —  1974, L, 100, 1-29.
GANDIA (Enrique de).

—  Artigo: “Los viajes fracassados de Vespucci a Caltigara, 
Taprobana y Malaca” . —  1974, L, 100, 87-116.

—  Artigo sobre os arrependidos da independência argentina. 
—  1975, LII, 104, 767-781.

GARCIA (Emanuel Soares da Veiga).
—  Artigo sobre Buenos Aires e Cadiz. Contribuição ao estudo 

do comércio livre (1789-1791). —  1970, XL, 82, 365- 
390.

—  Idem (11). —  1971, XLII, 85, 109-127.
—  Idem (III). —  1973, XLVI, 93, 69-96.
—  Idem (IV) (Conclusão). —  1973, XLVII, 95, 105-120.
—  Artigo sobre Buenos Aires na conjuntura bourbônica. —  

1977, LVI, 111, 71-84.
GARCIA (Maria Cristina).

—  Resenha do livro de Jeannine Quillet, Les clefs du pouvoir 
au Moyen Age. Coleção: “Questions d’Histoire”, n.° 30, 
Flammarion, Paris, 1972. —  1973, XLVI, 93, 283-284.

GERARDI (Iraci).
—  Resenha do livro de Lucy Maffei Hutter, Imigração Ita

liana em São Paulo (1880-1889). Os primeiros contactos 
do Imigrante com o Brasil, São Paulo, Instituto de Es
tudos Brasileiros, 1972. —  1974, XLIX, 99, 331-333.

GLÉNISSON (Jean).
—  Artigo: “Aspectos actuels de la recherche française en 

histoire du Moyen Age” . —  1974, L, 100, 31-47.
—  Nota sobre uma história entre duas erudições. (Notas 

sobre algumas práticas e alguns dogmas da atual historio
grafia francesa). —  1977, LV, 110, 433-463.

GLEZER (Raquel).
—  Artigo seu e de Katia M. Abud, sobre trabalho em rea

lização no campo das pesquisas históricas no Brasil. —  
1971, XLIII, 88, 369-371.
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— Resenha do livro de Charles Samaran e Charles Higounet,
Recueil des actes de Vabbaye cistercienne de Bonnçfont en 
Comminges. Paris, Bibliothèque Nationale, 1970. —  1975, 
LI, 101, 427-428.

— Resenha do livro de Emílio Willems, Followers of the 
new faith . Culture change and the rise of protestantism 
an Chile. (Nashville). Vanderbit University Press, 1967.

— 1975, LI, 101, 444-445.
—  Resenha do livro de Edgard de Castro Rabello, Maud 

Sc outros estudos. Rio de Janeiro, São José, 1975. —  
1976, LIV, 108, 611-612.

— Resenha do livro de Carlos e Neuza Rosa, Do indivíduo 
ao grupo. Para uma história do livro em Cuiabá. Cuiabá, 
edição dos autores, 1975. —  1976, LIV, 108, 616.

— Resenha sobre a Revista Brasileira. Rio de Janeiro, 4.a 
fase, 1, 1, outubro-novembro-dezembro, 1975. —  1976, 
LIV, 108, 617.

— Resenha do livro, Ensaios de filosofia de la ciência en torno 
a la obra de Sir Karl R. Popper. Madrid, Editorial Tecnos, 
1970. —  1976, LIV, 108, 621-622.

GOLDENBERG (Samuil).
— Artigo: “Über die Ursachen der Grossen Geographischen 

Entdechungen. — 1974, L, 100, 65-85.
GOLDMAN (Cléa).

— Resenha do livro de Guy Fourquim, Les soulévements po- 
pulaires du Moyen Âge. Collection SUP. “L'Historien Pres
ses Universitaires de France, Paris, 1972. —  1975, LÍI, 
104, 917-919.

— Resenha do livro de Jacques Verger, Les universitès au 
Moyen Âge. Paris, Presses Universitaires. Collection SUP. 
“LTIistorien”, 214, l.° vo l., 1973. —  1975, LII, 104, 
980-982.

— Resenha do livro: “Histoire de VUniversité de Paris. Chan- 
cellerie des Universitès de Paris. Paris, 1973. —  1975, 
LII, 104, 988-989.

GOLDOPHIN (Cel. Waldir da Costa).
—  Resenha do livro do Tenente-Brigadeiro Nelson Freire La- 

venerc Wanderley, Estratégia Militar e Desarmamento, Bi
blioteca do Exército em convênio com Bloch Editores, Rio 
de Janeiro, 1971. —  1972, XLV, 91, 306-308.

GONÇALVES (Ricardo Mário).
— Considerações sobre o culto de Amida no Japão Medieval. 

(Um exemplo de consciência histórica no budismo japonês) 
(I). —  1972, XLV, 91, 39-58.
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—  Idem (II). —  1974, XLVIII, 97, 19-47.
—  Artigo sobre a étnica econômica do Budismo primitivo. 

—  1975, LII, 103, 73-90.
— Notícia do doação de filmes culturais do Consulado da 

Coréia a FFLCH-USP. —  1975, LII, 104, 1027-1028.
GRAVIL (Roger).

—  Artgio sobre a Argentina e a l .a Guerra Mundial. —  1976, 
LIV, 108, 385-417.

GREENFIELD (Gerald Michael).
—  Artigo: algumas notas sobre a história da viação urbana 

no velho São Paulo. —  1974, XLX, 99, 117-143.
GUIMARÃES (Eloisa Maria Prado Queiroz).

—  Resenha do livro de Francisca Isabel Schürig Vieira, O
japonês na frente de expansão paulista —  O processo de 
absorção do japonês em Marília. São Paulo, Pioneira Edi
tora e Universidade de São Paulo, 1973. Biblioteca Pio
neira de Ciências Sociais - Antropologia). —  1974, XLVIII, 
98, 589-594.

GYOTOKU (Mauro).
—  Comunicação sua e de Shozo Motoyama sobre a Ciência 

alexandrina. —  1973, XLVI, 94, 503-534.

H

HAHNER (June E .) .
—  Artigo sobre uma nova perspectiva da queda do Im

pério e o começo da República. —  1975, LI, 102, 631- 
642.

HALL (Michael M. J .) .
—  Artigo sobre reformadores de classe média no Império 

Brasileiro: a Sociedade Central de Imigração. —  1976, 
LIII, 105, 147-171.

HANKE (Lewis).
—  Artigo: “The Theological, significance of the Discovery 

of America” . —  1974, L, 100, 133-143.
HENRY (Louis).

—  Artigo sobre temas de pesquisa, fontes e métodos da De- 
mografia Histórica do Brasil. —  1976, LIII, 105, 63-79.

HOLANDA (Sérgio Buarque de).
—  Artigo sobre o atual e o inaugural na obra de Leopold 

von Ranke. —  1974, L, 100, 431-482.
HORCH (Hans Jürgen Wilhelm).

—  índice onomástico da obra de José Maria dos Santos: “Os 
republicanos paulistas e a Abolição” . Livraria Martins 
Editora. São Paulo, 1942. —  1970, XL, 81, 221-240.
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— Nota sobre Sebastian Münster: Mapa Europae —  Uma 
raridade seiscentista no Itamarati. —  1971, XLIII, 87, 
187-220.

HORCH (Rosemarie Erika).
—  Artigo sobre a tomada de Olinda pelos holandeses. —  

1974, L, 100, 739-752.
I

IANNI (Octávio).
—  Resenha do livro de Florestan Fernandes, O Negro no 

mundo dos brancos. Difusora Européia do Livro, São Paulo,
1972. —  1973, XLVII, 95, 300-301.

IANNONF (Carlos Alberto).
—  Artigo sobre trajes, calçados e ornamentos romanos. —

1973. XLVII, 95, 3-13.
IMHOF (Afonso).

—  Resenha do livro de Giralda Seyferth, A colonização ale
mã no vale do Itajaí-Mirim — Um estudo de desenvol
vimento econômico. Editora Movimento, Porto Alegre*
1974.

—  Nota sobre a mulher operária em Joinville: situação, pre
conceito e discriminação. (Projeto de pesquisa —  Demogra- 
fia). —  1977, LVI, 111, 209-217.

IGLESIAS (Francisco).
—  Resenha do livro de José Honório Rodrigues, A pesquisa 

histórica no Brasil. São Paulo, Companhia Editora Na
cional, 2.a edição, 1969. —  1970, XLI, 83, 248-251.

—  Resenha do livro de Frédéric Mauro, Nova História e 
Novo Mundo. São Paulo, Editora Perspectiva, 1969. —  
1970, XLI, 83, 251-255.

—  Artigo sobre a pesquisa no Brasil. —  1971, XLIII, 88, 
375-415.

—  Resenha do livro de Anita Novinsky. Cristãos Novos na 
Bahia. Coleção Estudo, n.° 9. São Paulo, Editora Pers
pectiva, 1972, 1973, XLVI, 93, 248-253.

— Resenha do livro de Carlos Guilherme Mota, 1822: di
mensões. Coleção “Debates”, n.° 67. São Paulo, Editora 
Perspectiva, 1972. —  1973, XLVI, 93, 260-264.

— Artigo sobre Minas e a imposição do Estado no Brasil. 
— 1974, L, 100, 257-273.

— Nota sobre a Economia Brasileira Colonial (livro de José 
Roberto do Amaral Lapa). Coleção “Debates”, n.° 80, 
São Paulo, Editora Perspectiva, 1973. —  1975, LI, 101, 
407-410.
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— Notícia da tese de doutoramento de Virgílio Noya Pinto, 
O ouro brasileiro e o comércio anglo-português. (Con
tribuição ao estudo da economia atlântica no século XVII).  
São Paulo, exemplar mimeo., 1972. —  1976, LIV, 107, 
291-301.

— Resenha do livro de Kenneth R. Marwell, Conflito and 
conspiracies: Brasil & Portugal. 1750-1808. Cambridge 
at the University Press, 1973. —  1976, LIV, 107, 301- 
305.

— Resenha do livro de Maria Odila da Silva Dias, O fardo 
do homem branco: Southey, historiador do Brasil. São 
Paulo, Companhia Editora Nacional (Brasiliana, 34), 1974.
—  1976, LIV, 107, 305-309.

— Resenha do livro: From Colony to Nation Ensays on the 
Independence of Brazil. Edited A. J. R. Russel - Wodd. 
Baltimore and London, The John Hophins University Press,
1975. —  1976, LIV, 107, 309-313.

— Resenha do livro de João Luiz Lafetá, 1930, a crítica e o 
modernismo. São Paulo, Livraria Duas Cidades, 1974.
—  1976, LIV, 108, 619-621.

— Resenha da revista Brasil-História. Texto e Contexto. I 
Colonia. São Paulo, Editora Brasiliense, 1976. (Antonio 
Mendes Jr., Luiz Roncari e Ricardo Maranhão). —  1977, 
LVI, 111, 290-293.

— Resenha do livro de Herculano Gomes Matias, Autos da 
Devassa da Inconfidência Mineira. Vol. 1. Câmara dos 
Deputados —  Governo do Estado de Minas Gerais. Bra
sília. Belo Horizonte, Imprensa Oficial, 1976. —  1977, 
LVI, 111, 295-297.

— Resenha do livro de León Bourdon: José Correa da Serra, 
Ambassadeur du Royaume — Université de Portugal et 
Brésil à Washington, 1816-20. Paris, Fundação Calouste 
Gulbenkian. Centro Cultural Português, 1975. —  1977, 
LVI, 111, 300-304.

— Resenha do livro de Ana Maria Martinez Correa, A re
belião de 1924 em São Paulo. Coleção Estudos Brasileiros, 
2. (Direção de Jaime Pinsky). São Paulo, HUCITEC,
1976. —  1977, LVI, 111, 305-309.

J
fANOTTI (Aldo).

— Artigo sobre o condicionalismo sócio-cultural das origens 
do movimento universitário europeu: a singularidade do 
caso português (I). —  1970, XL, 82, 289- 321.
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— Idem (II). — 1971, XLII, 85, 3-32.
—  Conferência sobre como e porque terminou a monarquia

brasileira. —  1971, XLII, 86, 305-334.
— Artigo sobre o condicionalismo sócio-cultural das origens 

do movimento universitário europeu a singularidade do 
caso português (III). —  1971, XLIII, 87, 9,41.

— Idem (IV). —  1972, XLIV, 90, 381-393.
—  Idem (V). —  1973, XLVI, 93, 15-46.
— Idem (VI). —  1973, XLVII, 95, 33-57.
—  Idem (VIII). —  1973, XLVII, 96, 353-375.
— Idem (V III).*—  1974, XLVIII, 97, 49-71.
— Idem (IX) (Conclusão). — 1974, XLVI, 98, 341-457.
—  Artigo sobre a Historiografia Brasileira e a teoria de 

fronteira natural. —  1975, LI, 101, 239-263.
— Artigo sobre uma questão mal posta: a teoria das fronteiras 

naturais como determinante da invasão do Uruguai por 
D. João VI. —  1975, LII, 103, 315-341.

JANOTTI (Maria de Lourdes Monaco).
—  Artigo sobre a Balaiada: ação e exposição. —  1975,

LU, 103, 343-365.
— Nota sobre alguns problemas do curso de pós-graduação 

em História na Universidade de São Paulo. —  1977,
LV, 110, 421-427.

ÍOFFILY (Geraldo Ireneo).
— Nota sobre Branca Dias, a legendária vítima da Inquisi

ção. — 1971, XLIII, 87, 221-224.
— Nota sobre a inscrição fenícia da Paraíba. — 1973, XLV, 

93, 205-222.
— Nota sobre Euclidcs da Cunha c a rodovia Transamazônica. 

— 1975, LI, 102, 777-781.
— Artigo: Quebra-quilo, a revolta dos matutos contra os 

doutores (1874). —  1976, LIV, 107, 96-145.
rOHNSON, OSB. (Dom Martinho).

—  Artigo sobre dois bispos do século XVIII. D. Miguel 
da Anunciação, bispo de Coimbra e D . Frei Manuel da 
Ressureição, bispo de São Paulo. —  1975, LI, 101, 
107-125.

K

KALOUSTIAN (Silvio Manoug).
— Resenha do livro de Caio Prado Junior, História e De

senvolvimento: a contribuição da historiografia para a teo
ria e prática do Desenvolvimento Brasileiro. São Paulo, 
Brasiliense, 1972. —  1977, LV, 110, 621-622.
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KELLER (Francisca Isabel Vieira).
—  Artigo sobre o homem da frente de expansão: perma

nência, mudança e conflito. —  1975, LI, 102, 665-710.
KEN (Dorotéa M .).

—  Resenha do livro de Juarez Távora, .Uma vida, muitas 
lutas. l.° volume: Da planície à borda ndo altiplano. Rio 
de Janeiro. Livraria Olympio Editora, 1973. —  1974, 
XLVIIII, 98, 578-585.

KEROUZIAN (Yessaí Ohannes).
—  Artigo sobre o papel dos armênios na história de Bizâncio. 

—  1972, XLIV, 90, 321-356.
KOCK (Walter).

—  Notícia sobre o II Colóquio de Estudos Teuto-Brasileiros. 
l .a circular. —  1974, XLIX, 99, 157-358.

KÜHL (Júlio Cesar Assis).
—  Resenha do livro de Ralph Della Cava, Miracle at / uaseiro, 

New York and London, Columbia University Press, 1970. 
(Institute of Latin American Studies. Columbia Univer
sity. —  1975, LII, 105, 1007-1009.

—  Nota sua e de Silvana Lorenzetti e Vera Ligia Fanganiello 
sobre a criação de um sistema de coleta de informações 
de jornais. —  1976, LIII, 105, 245-246.

—  Resenha do livro de Frédéric Mauro, UAmérique espagno- 
le et portugaise de 1920 a nos jours. Paris, Presses Uni- 
versitaires de France. Collection, n.° 24, 1975. —  1976, 
LIV, 108, 617-619.

L

LANGE (Francisco Curt).
—  Artigo sobre um fabuloso redescobrimento para a justifi

cação da música erudita no período colonial brasileiro.
—  1976, LIV, 107, 45-67.

—  Artigo sobre o processo da Museologia na América Latina
—  Um balanço. —  1977, LIV, 109, 227-269.

—  Artigo sobre os primeiros ministros musicais do Brasil 
para o Rio da Prata. A reciprocidade musical entre o 
Brasil e o Prata. A música nas ações bélicas. (De 1750 
até 1855, aproximadamente). —  1977, LVI, 112, 381- 
417.

LAPA (José Roberto do Amaral).
—  Comunicação sobre ação mercantil numa área de minera

ção. —  1978, X L V l/94 , 575-580.



—  43 —

—  Resenha do livro de Caio Prado Júnior, História e Desen
volvimento. Ed. Brasiliense, São Paulo, 1972. —  1973, 
XLVIII, 96, 623-626.

—  Nota sobrea Primeira República: dimensões fatuais. — 
1974, XLVIII, 97, 243-253.

—  Notícia sobre a fundação da Associação dos Historiadores 
Latino-Americanos. —  1975, LI, 472-473.

—  Nota sobre a história de Campinas: a tarefa nos próxi
mos dez anos. —  1976, LIV, 107, 221-240.

—  Resenha do livro de Heitor Ferreira Lima, História do 
Pensamento Econômico no Brasil. Companhia Editora Na
cional. (Coleção Brasiliana, vol. 360). São Paulo, 1976.
—  1976, LIV, 108, 604-607.

—  Nota bibliográfica sobre o livro de Odilon Nogueira de Ma
tos, Café e Ferrovias. Ed. Alfa-Omega, São Paulo, 1974.
—  1977, LV, 110, 601-603.

LAURIX (Mareio José).
—  Resenha do livro de Euclides da Cunha, Os Sertões. Edi

ção didática preparada pelo Prof. Alfredo Bosi, cotejo 
e estabelecimento do texto pelo Prof. Hersílio Angelo. 
São Paulo, Cultrix-INL, Brasília, 1973. —  1974, XLVIII, 
98, 574-576.

LEITE Aureliano).
—  Nota sobre Cesario Mota, o primeiro presidente do Insti

tuto Histórico e Geográfico de São Paulo. —  1974, L, 
100, 783-786.

LEITE (Glacyra Lazzari).
—  Resenha do livro de Carlos Guilherme Mota, Nordeste, 

1817: estruturas e argumentos. São Paulo, Perspectiva e 
Editora da Universidade de São Paulo, 1972. —  1973, 
XLVI, 93, 256-260.

LEITE (Miriam Lifchitz Moreira).
—  Resenha do livro de E. A. Vrigley, Population and His

tory. Werdenfeld an Nicolson. Londres, 1969. —  1971, 
XLII, 85, 245-247.

—  Nota: Vamos preservar a nossa documentação? —  1975, 
LI, 101, 401-403.

—  Nota sobre o ensino da História no Primário e no Ginásio 
(cinco anos depois). —  1975, LII, 103, 627-637.

—  Nota: Ensinar e aprender tentativas de modificar este
reótipos educacionais em História. —  1975, LII, 104, 
951-955.

— Nota sobre a Coleção Particular de Agenor Machado. —  
1977, LVI, 111, 225-227.
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LEITMAN (Spencer).
—  Artigo sobre Slave Cowboys in the Cattle Lands of Sou- 

thnern Brazil, 1800-1850. —  1975, LI, 101, 167-177.
LEVI (Darrell E .) .

—  Artigo: The Prado Family, European Culture, and tho re
discovery of Brazil, 1860-1930. —  1975, LIT, 104, 807- 
823.

LENSI (Érsio).
—  Circular contendo notícia e programação do I Congres

so de História de São Paulo. —  1971, XLII, 86, 553- 
557.

LAPARGNEUR (Hubert).
—  Artigo sobre a vida e obra de Jacques Maritain. —  1974, 

XLVIII, 89, 489-525.
LIBERALLI (Carlos Henrique).

—  Artigo sobre os estudos científicos de José Bonifácio de 
Andrada e Silva, na França. —  1972, XLV, 92, 367-388.

—  Idem na Alemanha. —  1972, XLV, 92, 389-401.
LIMA (Alceu Amoroso).

—  Vide: Athrayde (Tristão de).
LIMA (Raul).

— Nota sobre o desabusado Lord Strangford. — 1974, 
L, 100, 777-781.

LIMA SOBRINHO (Barbosa).
—  Saudação a José Honório Rodrigues pela sua posse na 

Academia Brasileira de Letras. —  1970, LX, 81, 23-36.
—  História de uma sesmaria e suas aventuras. —  1977, LV, 

110, 347-383.
LIMA (Zélia Vitória Cavalcanti).

—  Resenha do livro organizado por L. F. Baeta, Estrutura- 
lismo e Teoria da Linguagem. Petrópolis, Ed. Vozes Ltda., 
1971. —  1973, XLIII, 95, 298-299.

LINS (Ivan).
—  Resenha do livro de Nicolas Machiavel, O Príncipe. Civi

lização Brasileira Editora, Rio de Janeiro, 1969. (Tradu
ção de Robert Grassi). —  1970, XLI, 84, 490-491.

LISANTI (Luis).
—  Nota sua e de Josefina Chaia sobre o escravo na legisla

ção brasileira. — 1974, XLIX, 99, 241-248.
LOBO (Eulália Maria Lahmeya).

—  Artigo sobre o Comércio atlântico e a comunidade de 
mercadores no Rio de Janeiro e em Charleston no século 
XVIÍÍ.  —  1975, LI, 101, 49-106.
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LOBO (Francisco Bruno).
— Nota sobre Rita Lobato, a primeira médica formada no 

Brasil. —  1971, XLII, 86, 483-485.
LODI (Maria Aparecida).

— Notícia sobre o mestrado de História de Maria Aparecida 
Rocha Buab. —  1971, XLII, 85, 299-300.

LOPES (Alfeu Domingues).
— Artigo sobre a construção de uma catedral nos séculos 

XVI-XVÍI. —  1971, XLIII, 87, 87-103.
LOPES (Betralda).

—  Resenha do livro de Edgard Carone, A República Velha 
(evolução política) —  Coleção: “Corpo e Alma do Brasil”, 
Editora Difusão Européia do Livro, São Paulo, 1971. 
— 1973, XLVI, 93, 274.

LOPES (José da Paz).
—  Artigo sobre uma corporação religiosa (vida e obra da 

Venerável Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do 
Carmo, da Vila de São João dei Rei, durante o século 
XVIII e XIX, segundo o seu próprio arquivo) (I). —  
1973, XLV, 93, 97-113.

—  Idem (II). —  1975, LI, 101, 121-166.
LORENZETTI (Silvana).

—  Nota sua e de Júlio César Assis Kühl e Vera Lígia 
Fanganiello sobre a criação de um sistema de coleta de 
informação de jornais. —  1976, LIII, 105, 245-246.

LUBIN (Maurice A. J .).
—  Nota sobre os primórdios de Igreja no Novo Mundo.

— 1970, XLI, 84, 449-452.
LUIZETTO (Flávio V .) .

—  Resenha do livro de Isaac Deutcher, Las raíces de la 
burocraria, Editora Anaramo, Barcelona, 1970. (Coleção 
Cuadernos Anagrama n.° 1, série “Documentos”). —  1973, 
XLVII, 95, 296-298.

LUSTOSA (Oscar de Figueiredo).
—  Nota para um centenário: Bartolomeu de Las Casas, OP, 

(1474-1574). —  1975, LI, 102, 712-729.
—  Artigo sobre a situação religiosa da Capitania de São Paulo 

na palavra do seu bispo, D . Frei Manuel da Ressurei- 
ção (1777). — 1975, LII, 104, 309-924.

— Artigo sobre a Igreja e o Integralismo no Brasil —  1932- 
1939. _  1976, LIV, 108, 503-532.
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M

MACHADO (Maria Christina Russi da Matta).
—  Seu artigo sobre Aspecto do fenômeno do Cangaço no 

Nordeste Brasileiro (I). —  1973, XLVI, 93, 139-175.
—  Idem (II). —  1973, XLVII, 95, 177-212.
—  Idem (III). — 1973, XLVIII, 96, 473-489.
—  Idem (IV). —  1974, XLVIII, 97, 161-200.
—  Idem (V) (Conclusão). —  1974, XLIX, 99, 145-174.

MADEIRA (Marcos Almir).
—  Notícia sobre concurso na Fundação Oliveira Viana. —  

1975, LI, 101 493-494.
MAGALHÃES (Erasmo d’Almeida).

—  Resenha da publicação de Maria José Elias, O Caderno 
de Assentos do Coronel Francisco Xavier de Aguiar. Se
parata dos “ANAIS” do Museu Paulista, tomo XX. pp. 
179-352, São Paulo, 1967. —  1971, XLIII, 87, 295-296.

—  Resenha do livro de Guilhermino Cesar, Primeiros cronistas 
do Rio Grande do Sul 1605-1801. Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 1969. —  1972, 
XLIV, 89, 298-299.

—  Resenha do livro de Demétrio Ramos (coordenação). Es
túdio sobre política indigenista espanola en America. Uni
versidade de Valledolid (Seminário de História de America, 
Valladolid, 2 pps., 1976. —  1977, LV, 109, 293-295.

—  Resenha do livro organizado por Rosemaire E. Horch, 
Catálogo dos folhetos da Coleção Barbosa Machado. “ANAIS 
da Biblioteca Nacional”, vol. 92, I e II, Rio de Janeiro 
(1972). 1974 e 1975. —  1977, LV, 109, 298-299.

MAGALHÃES (Marize Arcuri).
—  Artigo sobre as relações Brasil-Inglaterra no l.° Império. 

Reconhecimento de Independência —  Abolição do tráfico 
e Tratado de Comércio. —  1972, XLV, 92, 465-473.

MALEBBI (Eneida Mathias).
—  Vide: Boecia, Ana Maria Mathias.

MARCÍLIO (Maria Luiza).
—  Resenha do livro de Michel Morineau, Les fause —  sem- 

blants d’un démarrege économique: agriculture et demo- 
graphie au XVIIIe siècle. Paris, Armand Colin, 1971. 
—  1972, XLIV, 89, 294-297.

— Resenha da publicação: Annales de Démographie Histo- 
rique. 1970. Migrations, Paris, Mouton, 1971. —  1972, 
XLV, 92, 603-605.
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— Resenha do livro de Jeanne Laurent, Un monde rural en 
Bretagne au XVe siècle; la Quevaise. Paris, SEVPEN, 
École Pratique des Hautes Études, 1972. —  1973, XLVI, 
93, 244-246.

— Notícia da Conferência Mundial de População a realizar-se 
no México em agosto de 1977. —  1977, LV, 109, 310- 
313.

MARIA REGINA
—  Vide: Maria Regina da Cunha Rodrigues (Simões de Paula), 

MARSON (Adalberto).
—  Crítica bibliográfica: sobre a ideologia do caráter nacional

—  uma revisão. —  1971, XLII, 86, 513-528.
—  Resumo de sua comunicação sobre o anti-militarismo na 

Campanha Ativista de 1910 —  proposição para um debate,
—  1973, XLVI, 94, 619-621.

—  Artigo: a trajetória de um republicano, Alberto Torres
—  1975, LII, 103, 501-518.

MARTIN (Gabriela).
—  Artigo sobre estudos para uma desmitificação dos petró- 

glifos brasileiros (I) —  A Pedra Lavrada de Ingá (Paraíba).
—  1975, LI, 102, 509-537.

MARTINEZ-ALIER (Verena).
—  Artigo sobre cor como símbolo de classificação social.

—  1973, XLVII, 96, 453-472.
MARTINS (José de Souza).

—  Resenha do livro de José Sebastião Witter, Um estabele
cimento agrícola da Província de São Paulo nos meados 
do século XIX. Coleção da Revista de História, vol. L, 
São Paulo, 1974. —  1975, LI, 101, 457-459.

MATIAS (Simão).
—  Nota sobre o ensino da História das Ciências. —  1975, 

LII, 103, 639-649.
MATOS (Odilon Nogueira de).

—  Resenha do livro de Francis L. Lorvnheim, História e 
diplomacia. Zahar Editora, Rio de Janeiro, 1969. —  1970, 
XL, 81, 241-242.

— Resenha do livro de E. Iserloh e Harding Meyer, Lutero 
e luteranismo hoje. Editora Vozes, Petrópolis, Tradução 
de Breno Schumann, 1969. —  1970, XL, 81, 244-245.

— Resenha do livro de Sylvio Rabelo, Cana-de-açúcar e re
gião: aspectos sócio-culturais dos engenhos de rapadura nor
destinos. Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 
Recife, 1969. —  1970, XL, 81, 249.
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Resenha do livro de Alves Motta Sobrinho, A civilização 
do café. Editora Brasiliense, 1969. (2.a edição). —  1970, 
XL, 81, 249.
Resenha do livro de Luís Washington Vita, A filosofia 
contemporânea em São Paulo. Editorial Grijalbo e Edi
tora da Universidade de São Paulo, São Paulo, 1969. — 
1970, XL, 81, 251.
Resenha do livro de George Pendle, História da América 
Latina. Editora Ulisseia. Tradução de M. Helena Al- 
bárnan de Carvalho, Lisboa, s/d . —  1970, XL, 81, 253- 
254.
Resenha do livro de José Honório Rodrigues, A Pesquisa 
Histórica no Brasil. 2.a edição, revista e aumentada pelo 
autor. Cia. Edit. Nacional (Coleção Brasiliana. Série Gran
de Formato, vol. XX) São Paulo, 1969. —  1970, XL, 81, 
247-249.
Resenha do livro de Jean Delorme, As grandes datas da 
Humanidade. (Tradução de Pedro de Alcântara Figuei
ra). São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1969. —  
1970, XL, 82, 465.
Resenha do livro de Ivan Lins, Tomás Morus e a Utopia. 
Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1969. —  1970, 
XL, 82, 468-470.
Resenha do livro de Hans Staden, Viagem ao Brasil. Tra
dução e prefácio de Alberto Lovegren, nota preliminar 
de Afrânio Peixoto e notas de Teodoro Sampaio. Rio de 
Janeiro. Edições de Ouro, 1968. —  1970, XL, 82, 470- 
471.
Resenha do livro de José Gonçalves Salvador, Cristãos novos, 
jesuítas e Inquisição: aspectos de sua atuação nas capi
tanias do Sul: 1530-1680 Edit. Pioneira. São Paulo, 1969. 
(Biblioteca Pioneira de Ciências Sociais). —  1970, XL, 
82, 471-472.
Resenha do livro de Herbert Aphelsor, Uma nova história 
dos Estados Unidos: a revolução americana, 1763-1783. 
(Tradução de Fernando Autran). Editora Civilização Bra
sileira, JRio de Janeiro, 1969. —  1970, XL, 82, 472-473. 
Resenha do livro de Carlota Pereira de Queiroz, Vida e 
morte de um capitão-mor. São Paulo, Comissão Estadual 
de Literatura (Coleção História, vol. 6), 1969. —  1970, 
XL, 82, 477-478.
Resenha do livro de Altiva Pilatti Balhana e Brasil Pinheiro 
Machado, Campos Gerais: estruturas agrárias. Curitiba.
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Publicação da Faculdade de Filosofia da Universidade Fe
deral do Paraná), 1969. —  1970, XL, 82, 478-480. 
Resenha do livro de Torcuato De Telia, Para uma política 
latina-americana (Tradução de Abigail Pereira Nunes). Rio 
de Janeiro, Paz e Terra, 1969. —  1970, XL, 82, 482. 
Resenha do livro de D . J. Goodsfeed, Ludendorff. (Trad, 
de Eloyvaldo Chagas de Oliveira). Rio de Janeiro, 1968. 
Biblioteca do Exército e co-edicão com a Editora Saga.
—  1970, XL, 82, 486-487.
Resenha do livro de Henri Bernard, André Chevallas, Roger 
Gheyseno e Jacques De Launay, Os arquivos da segunda 
Guerra Mundial. (Les dossiers de la seconde guerre mun- 
diale, Trad, de Vasco P. Valente. São Paulo, Difusão 
Européia do Livro, 1969. (Enciclopédia de Bolso DIFEL).
—  1970, XL, 82, 487-488.
Resenha do livro de W . H. van den Pol, O fim do Cristia
nismo convencional (Het eide von he conventionale Chris
tendom). São Paulo, Livraria Herder, 1969. (Versão bra
sileira de Caarl Laga). —  1970, XL, 82, 488.
Nota sobre vulto da historiografia brasileira: Joaquim 
Norberto (1820-1881). —  1970, XLI, 83, 175-178. 
Resenha do livro de Henry Steele, Perti J. Peita, Caroline 
B. Rose, Richard S. Martin, Reuben Miller, Francis G. 
Sorauf, Jan Brock, Raymond Muessy, Vicente R. Rogers, 
Social Sciences Seminar Series. Charles E. Merril Books 
Inc. de Columbus, Ohio. (Trad, brasileira sob o título: 
Iniciacão aos Estudos Sociais. Zahar Editores, 6 volumes. 
Rio de Janeiro. —  1970, XLI, 83, 241-243.
Resenha do livro de Alfeu Domingues Lopes, Spinello 
Benci, primeiro bispo de Montepulciano. (Um bispo nos 
tempos imediatos ao Concilio de Trento), São Paulo, 1969.
—  1970, XLI, 83, 243.
Resenha do livro de Rubens Borba de Moraes, Bibliografia 
brasileira do período colonial: catálogo comentado dos 
autores nascidos no Brasil, publicados antes de 1808. 
Instituto de Estudos Brasileiros, São Paulo, 1969. —  
1970, XLI, 83, 249.
Resenha do livro de Aldous Huxley, Eminência parda, 
um estudo de política e de religião. (Trad, e apresentação 
de Luiz Carlos Lisboa). Editora Saga, Rio de Janeiro, 
1967. —  1970, XLI, 83, 255-257.
Resenha do livro de Jean Roche, Uadministratim de la 
Province du Rio Grande do Sul, 1829 à 1847. Faculdade
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de Filosofia da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul. Porto Alegre, 1961. —  1970, XLI, 83, 258-259. 
Resenha do livro de George Thompson, A Guerra do Pa
raguai, (Com um esboço histórico do país e do povo 
paraguaio. Notas sobre a engenharia militar durante a 
guerra). Tradução e notas de Homero de Castro Jardim. 
Editora Conquista, Rio de Janeiro, 1968. Coleção: “Temas 
Brasileiros”, n.° 8 . —  1970, XLI, 83, 259-261.
Resenha do livro de Maria Celestina Teixeira Mendes Tor
res, História do Bairro do Braz, Edição do Departamento 
de Cultura da Municipalidade de São Paulo, 1969. —  
1970, XLI, 83, 261-263.
Resenha do livro de Hélio Silva, 1935: a revolta vermelha. 
Editora Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 1969. —  
1970, XLI, 83, 263.
Resenha do livro de Cecília Maria Westphalen, Brasil 
Pinheiro Machado e Altiva Pilatti Balhana, Nota: prévia 
ao estudo da ocupação da terra no Paraná moderno. De
partamento de História da Universidade Federal do Para
ná. Curitiba, 1969. —  1970, XLI, 83, 263-264. 
Resenha do livro de A. L. Machado Neto, História das 
idéias Jurídicas no Brasil. Editora Grijalbo e Ed. da 
Universidade de São Paulo, São Paulo, 1969. —  1970, 
XLI, 83, 264-265.
Resenha do livro de Hélio Jaguaribe, Desenvolvimento eco
nômico e desenvolvimento político: uma abordagem teórica 
e o caso brasileiro. Editora Paz e Terra, Rio de Janeiro,
1969. _  1970, XLI, 83, 265.
Resenha do livro de B . P . Bittencourt, A forma dos 
Evangelhos e a problemática dos sinóticos. Imprensa Me
todista, São Paulo, 1969. —  1970, XLI, 83, 265-266. 
Resenha do livro de Plínio Marques da Silva Ayrosa, Es
tudos tupinólogos. Instituto de Estudos Brasileiros, São 
Paulo, 1967. —  1970, XLI, 83, 266-267.
Resenha do Anuário do Museu de Petrópolis. Petrópolis, 
1940-1950, 20 úmero. —  1970, XLI, 84, 493-496.
Resenha do livro de Ivan Lins, A Idade Média, a Cavala
ria e as Cruzadas. Livraria Civilização Brasileira, Rio de 
Janeiro, 1970, 4.a edição. —  1971, XLII, 85, 248-249. 
Resenha do livro de Clemente Segundo Pinho, Santiago 
de Compostela na fé e na cultura. Língua e religião, Lisboa, 
1965. —  1971, XLII, 85, 250-251.
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Resenha do livro de Tito Lívio Ferreira, História de São 
Paulo. Gráfica Biblos, São Paulo, 1968. 2 vols. —  1971, 
XLII, 85, 255-256.
Resenha do livro de Oswaldo Rodrigues Cabral, História 
de Santa Catarina, Secretaria de Educação e Cultura, Flo
rianópolis, 1968. —  1971, XLII, 85, 257.
Resenha do livro de Celso Peçanha, Nilo Peçanha e a 
revolução brasileira. Editora Civilizaçã Brasileira, Rio de 
Janeiro, 1969. —  1971, XLII, 85, 257-260.
Resenha do livro de Aroldo de Azevedo, Aroldo de Azevedo, 
parlamentar da primeira República. Companhia Editora 
Nacional (Col. Brasiliana, n.° 346). São Paulo, 1968.
—  1971, XLII, 85, 260.
Resenha do livro de Fernando Henrique Cardoso e Enzo 
Faletto, Dependência e Desenvolvimento da América Lati
na: ensaio de interpretação sociológica. Zahar Editora, 
Rio de Janeiro, 1970. —  1971, XLII, 85, 262.
Notícia sobre a preparação do I Congresso de História 
de São Paulo. —  1971, XLII, 85, 292-293.
Nota sobre a historiografia brasileira e Benedito Calisto 
(1853-1927). —  1971, XLII, 86, 487-489.
Resenha do livro de Manuel Correia de Andrade, Nordeste 
espaço e tempo. Petrópolis Vozes, 1970. —  1971, XLII, 
86, 540.
Notícia sobre o II Encontro Brasileiro sobre Introdução 
aos Estudos Históricos (Juiz de Fora, 7 a 11 de 1970). 

— 1971, XLIII, 86, 543-550.
Resenha do livro de Francisco B. Magalhães Filho, Histó
ria Econômica de São Paulo. São Paulo, Sugestões Lite
rárias, 1970. —  1971, XLIII, 87, 293-294.
Resenha do livro de Almir de Oliveira, As duas inconfi- 
fidências. Juiz de Fora, Edições Caminho Novo, 1970.
—  1971, XLIII, 87, 296.
Nota sobre José Honório Rodrigues e a historiografia bra
sileira. —  1971, XLIII, 88, 521-531.
Nota sobre vultos da historiografia brasileira. Barão Ho
mem de Melo (1837-1918). —  1972, XLIV, 89, 223-500. 
Resenha do livro de Alvaro Velho, Roteiro da primeira 
viagem de Vasco da Gama (1497-1499). Lisboa, Agência 
Geral do Ultramar, 1969. —  1972, XLIV, 89, 293-294. 
Resenha do livro do General Raul Silveira de Mello, Para 
alem dos bandeirantes. Rio de Janeiro, Biblioteca do Exér
cito, 1968. —  1972, XLIV, 89, 300-301.
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Resenha do livro de Aluísio de Almeida, História de Soro
caba. Sorocaba, Instituto Histórico, Geográfico e Genea
lógico, 1969. —  1972, XLIV, 89, 303.
Resenha do livro de Antônio Barreto do Amaral, O bairro 
de Pinheiros. São Paulo, Departamento de Cultura, 1969.
— 1972, XLIV, 89, 305-306.
Nota sobre os vultos da historiografia brasileira. Pandiá 
Calógeres (1870-1934). —  1972, XLIV, 90, 531-534. 
Resenha do livro de Edmundo Zenha, Mamelucos. São 
Paulo, 1970. — 1972, XLIV, 90, 571-579.
Resenha do livro de Paulo Pereira dos Reis, O Caminho 
Novo de Piedade no nordeste da Capitania de São Paulo. 
Conselho Estadual de Cultura, São Paulo ,1971. (Coleção 
“História n.° 10). —  1972, XLIV, 90, 583.
Resenha do livro de Antonio de Oliveira Mello, Patos de 
Minas, capital do milho. Edição da Academia Patense 
de Letras, Patos, 1971. —  1972, XLIV, 90, 588-590. 
Resenha do livro de Eva Maria Lakatos, Estrutura e or
ganização social em Israel. Osasco, Instituto de Pesquisa 
da Faculdade Municipal de Ciências Econômicas e Admi
nistrativas, 1970. —  1972, XLIV, 90, 599-600.
Resenha do livro de Roque Spencer de Barros, Introdução 
à Filosofia liberal. São Paulo, Grijalbo. Editora da Uni
versidade de São Paulo, 1971. —  1972, XLIV, 90, 600. 
Notícia sobre a realização do III Encontro sobre Intro
dução aos Estudos Históricos. Campinas, julho de 1972.
—  *1972, XLIV, 90, 621-622.
Resenha do livro de Louis Renoy e Richard A. Gard, 
Budismo e Hinduismo. Zahar Editores, Rio de Janeiro, 
1972, 2 vols. —  1972, XLV, 91, 265-266.
Resenha do livro de Pedro Brasil Bandecchi, Notícia e 
justificação do título e boa fê com que se obrou a nova 
Colonia de Sacramento, nas terras cia Capitania de São 
Vicente. Separata da “Revista do Arquivo Municipal” . 
São Paulo, Volume 181. —  1972, XLV, 91, 280. 
Resenha do livro de E. J. Hobsbaw, Rebeldes primitivos. 
Tradução de Nice Rissone. Zahar Editora, Rio de Janeiro, 
1957. —  1972, XLV, 91, 302-306.
Resenha do livro de Ricardo Gumbleton Daunt, Diário 
da Princesa Isabel. São Paulo, Editora Anhembi, 1957.
—  1972, XLV, 92, 607-608.
Notícia sobre a realização do I Congresso de História de 
São Paulo e III Encontro Brasileiro de Introdução aos
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Estudos Históricos. (Campinas, 10/15 de julho de 1972).
—  1972, XLV, 92, 613-619.

— Nota sobre vultos da historiografia brasileira. Hélio Vian- 
na (1908-1972). —  1972, XLVI, 93, 201-203.

— Resenha do livro de Sérgio Buarque de Holanda, direção 
História Geral da Civilização Brasileira II. O Brasil Mo
nárquico, vol. V; Do Império à República São Paulo, Di
fusão Européia do Livro, 1972. —  1972, XLVI, 93, 253- 
254.

— Nota sobre vultos da historiografia brasileira: Roberto Si- 
monsen (18889-1948). —  1973, XLVII, 95, 213-215.

— Resenha do livro de Mircea Buesco, 300 anos de inflação. 
Rio de Janeiro, APEC, 1973. —  1973, XLVII, 95, 299.

— Resenha do livro de Paulo Mercadantfct: A consciência 
conservadora do Brasil: contribuição ao estudo da formação 
brasileira, 2.a edição. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 
1972. Coleção “Retratos do Brasil”, vol. 84. —  1973, 
XLI1, 95, 300.

—  Notícia in memorian de Giulio Davide Leoni. —  1973, 
XLVII, 96, 629-631.

— Resenha do livro de Wlademir Pereira Evolução Industrial 
do Estado de São Paulo. Instituto de Pesquisas da Facul
dade Municipal de Ciências Econômicas de Osasco, 1973. 
Cadernos de Economia. —  1974, XLIX, 99, 342-346.

— Resenha do livro de Teixeira Soares, História da formação 
das fronteiras do Brasil. Biblioteca do Exército Editora. 
Rio de Janeiro, 1973. —  1975, LI, 101, 436-438.

— Resenha do livro de Shozo Motoyama (organizador), His
tória da Ciência, perspectiva científica. Coleção da Re
vista de História, vol. XLVI, São Paulo, 1974. —  1975, 
LI í , 105, 1020-1023.
—  Nota in memorian de Livro Teixeira. —  1976, LII, 106, 
484-486.

\4EGALE (Januário Francisco).
— Resenha do livro de Eduardo Hoornaert, Formação do 

catolicismo brasileiro 1550-1800: ensaio de interpretação a 
partir dos oprimidos. Petrópolis, Vozes, 1974. —  1975, 
LI, 101, 434-436.

— Resenha do livro de Jean Delorme, Classes et luttes de 
classes. V Avenir de Vhomme de la Société. Les Editions 
Ouvrières, 1974. Paris.

— Resenha do livro de George Dalton, Economic Systems 
and Society Capitalism — Commynism and the therd Word.
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Harmondworth. Ingl. Penguin Books, 1974. —  1975, 
LII, 104, 997-999.

— Artigo sobre governo e burguesia nacional no Peru. —  
1976, LIII, 105, 107-119.

—  Resenha do livro de Nicos Poulantzas, Poder político e 
classes sociais do Estado Capitalista. Tradução de Fran
cisco Silva. Porto —  Portucalense Editora, 1971, 2 vols.
—  1976, LIII, 105, 267- 269.

— Resenha do livro de Euclides Rodrigues Pimenta da Cunha, 
Um Paraíso Perdido —  reunião de ensaio amazônicos. Se
leção e coordenação de Hilton Rocha, Petrópolis, Editora 
Vozes, Brasília, INL, 1972. Col. Dimensões do Brasil, 
n.° 1. —  1976, LIV, 108, 622-624.

—  Levantamento seu e de Maria Regina da Cunha Rodrigues 
Simões de Paula, das fontes primárias existentes no ar
quivo da Curia diocesana de Caxias —  Maranhão, 1977, 
LV, 110, 575-583.

—  Resenha do livro de Hélio Jaguaribe, A independência po
lítico-econômica da América Latina. São Paulo, Editora 
Loyola, 1976. —  1977, XVI, 111, 309-310.

MEGALE (Heitor).
—  Resenha do livro de P. Y. Badel, Introduction à la vie 

literraire du Moyen-Âge. Bordas, Col. Etudes, Paris, 1969.
—  1975, LII, 104, 972-975.

—  Resenha do livro de John Stevens, Medieval Romance. 
Themes and approaches. Hutehinson University Library 
London, 1973. —  1975, LII, 104, 975-977.

—  Resenha do livro de Armando Castro, Portugal na Europa 
do seu tempo. História sócio-econômica medieval compa
rada. Lisboa, Seara Nova. Col. Argumentos, n.° 4 . 1970.
—  1975, LII, 104, 986-988.

MAURO (Frédéric).
—  Conferência sobre os Estudos históricos em França: de

clínio ou evolução? —  1974, XLIX, 99, 5-13.
—  Artigo, “Les grandes problèmes de 1’Histoire économique 

du Brésil” . —  1974, L, 100, 529-542.
MATOS (Roberto de Carvalho).

—  Notícia sobre o Centro de Estudos Mineiros. —  1970, 
XLI, 83, 207-212.

MATTOSO (Katia M. de Queiroz).
—  Artigo sobre os escravos na Bahia no alvorecer do século 

XIX. (Estudo de um grupo social). —  1974, XLVIII, 
97, 107-137.
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MEHMANN OSB. (D. João).
—  Resenha do livro de S. Moscati, L/epigrafie ebraica an* 

tica. 1935-1950 (Biblica et Orientalia, 15). Pontifício Is- 
tituto Biblico. Roma, 1951. —  1970, XLI, 83, 237-239.

—  Resenha do livro de H. J. Scheltema, Florileguim Inispru- 
dent Graeco-Romanae. E. J. Brill, Leiden, 1950. —  
1972, XLV, 92, 577.

—  Resenha do livro de J . J . E . Honduis, Tituli ad Dialectos 
Graecas Illustrandas Selecti. I. Tituli Achaie et Acolice. 
E. J. Brill, Leiden, 1950. —  1972, XLV, 92, 577.

—  Resenha do livro de The. C. Vriezen e J. M. Hosper, 
Palestine Inscriptions, E. J. Brill, Leiden, 1950. —  1972, 
XLV, 92-578.

—  Resenha do livro de H. F. W . D . Fischer, Leges Barba- 
rourum in Usum Studiororum —  II —  Lex Ribuaria —  
Lex Laxonum —  Eura ad Amorem. E. J. Brill, Leiden, 
1951. —  1972, XLV, 92, 578.

—  Resenha do livro de A . Quispel, Tertuliani De Testi- 
monio Animae Additis locis quidusdam ad naturalem Dei 
Cognitionem festinentibris. E. J. Brill, Leiden, 1954.
—  1972, XLV, 92, 579.

—  Resenha do livro de E. J. Dijksterhuiz, The Aerenarius of 
Archimedes with Glossary. E. J. Brill Leiden, 1956.
—  1972, XLV, 92, 579.

—  Resenha do livro de E. J. Dijksterhuiz, The First Book 
of Euclidis Elementa with Çdassory. E. J. Brill, Leiden, 
1955. —  1972, XLV, 92, 579.

—  Resenha do livro de E . J . Dijksterhuiz, Gemini Elemen- 
tirum Astronomiae Capita I, III-VI, VIITXVI with e Glos- 
say. E. J. Brill, Leiden, 1957. —  1972, XLV, 92, 579.

— Resenha do livro de E . Lohse, Die Passa-Homilia des 
Bischofts Meliton von Sardes. E. J. Brill, Leiden, 1958.
—  1972, XLV, 92, 580.

—  Resenha do livro de P. Hendrix, Pseudo-Dionysii Areo- 
pagitae de Caelest Hieraschia. E. J. Bril, Leiden, 1954.
—  1972, XLV, 92, 580.

— Resenha do livro de J. Bingen, Menander-Dyseolos? E. 
J. Brill, Leiden, 1964. —  1972, XLV, 92, 580-581.

— Resenha do livro de B. A. van Groningen, Juliani Impe- 
ratore Epistulae Selectae. E. J. Brill, Leiden, 1960. —  
1972, XLV, 92, 581.

— Resenha do livro de C. J. Ruijgh, Tabellae Mycenenses 
Silectae. E. J. Brill, Leiden, 1962. —  1972, XLV, 92, 
581.
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— Resenha do livro de P. H. L. Eggermont e J. Hojtyzer, 
The Moral Edicts of King Asoke Included the Greeo-Ara- 
maic Inseription of Kandahar and Further Inseriptions of 
Maurian Period. E. J. Brill, Leiden, 1962. —  1972, 
XLV, 92, 581-582.

— Resenha do livro de C. S. Meyer, Luthers and Zwingh’s. 
Propositions for debate. The Nimety five theses of 31 
October 1517 and the sixty-seven —  Articles y Trans
lations with a New English Translation. Introduction and 
Bibliography. E. J. Brill, Leiden, 1963. —  1972, XLV, 
92, 582.

—  Resenha do livro de H. W. Pleyet, Epigraphiea I, Texts 
of on the Economic History of the Greek World. E. J. Brill, 
Leiden, 1964. —  1972, XLV, 92, 582.

—  Resenha do livro de E. M. Bruins, Heronis Alexandrini 
Metrica, Aeceduent partes quaedam selectae codicis Cons- 
tantinopolitans Palatüs Veteris. n.° 1. E. J. Brill, Leiden, 
1964. —  1972, XLV, 92, 583.

—  Resenha do livro de J. J. Thierry, The Epistte to Dio- 
gnetus. J. E. Brill, Leiden, 1964. —  1972, XLV, 92, 
582-583.

—  Resenha do livro de G. Pfohl, Greek Poemis on Stones 
I Epitaphs from the seventh to the Fifth centuries BC . E. 
J. Brill, 1967. —  1972, XLV, 92, 583.

— Resenha do livro de St. E. Ozment, Jean Gerson. Se
lection from A Deo exist’, Contre curiositatem studentium 
and “De Mystica Theologia spiculativa” . E. J. Brill, 
1969. —  1972, XLV, 92, 583-584.

—  Resenha do livro de J. P. Olivier, The Mycenae Tablets 
IV. A revised transliteration. E. J. Brill, 1969. —  1972, 
XLI, 92, 584.

— Resenha do livro de H. W. Pleket, Epigraphiea II. Texts 
on the social History of The Greek World. E. J. Brill, 
Leiden, 1969. —  1972, XLV, 92, 584.

—  Resenha do livro de R. B. C. Muvghens, Magister Gre
gorius (12e au 13e siècles) Narratio de Mirabiles, Urbis 
Romae. E. J. Brill, Leiden, 1970. —  1972, XLV, 92, 
584-585.

MEIHY (José Carlos Sebe Bom)
—  Resenha do livro de John Tracy Ellis, American Catho

licism. The Chicago History of American Civilisation. The 
University of Chicago Press, Chicago and London, 1971.
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— 1972, XLV, 92, 605-606.
—  Resenha do livro de William S. Maltly, The bleck Le- 

gendin England The development ant-Spanish sentiment, 
1558-1660. Duke University Press, 1971. —  1972, XLV, 
92, 606.

—  Resenha do livro de Pierre Broué, La Revolution Espagno- 
le: 1951-1959. Coleção “Questions d’Histoire. Flamma- 
rion, 1975. —  1973, XLVI, 93, 264-265.

—  Artigo sobre a renovação da História e a Literatura: o 
caipira na obra de Monteiro Lobato. —  1975, LII, 103, 
593-611.

MELLO (Astrogildo Rodrigues).
—  Nota sobre os primórdios da Faculdade de Filosofia, Ciên

cias e Letras da Universidade de São Paulo. 1975, LII, 
103. 717-722.

MELLO (Edna Luisa de).
—  Comunicação sua e de Judith Ivanir Breda sobre a Carta 

arqueológica dc Goiás. — 1973, XLVI, 94, 645-684.
MELLO (J. R. de Almeida)

—  Resenha do livro de Jean Gimpel, La involution indus- 
trielle du Moyen Âge. Coleção “Points” (Histoire). Paris, 
Editions du Secul, 1975. —  1977, LVI, 111, 275-277.

— Resenha do livro de G. L. Harris, King Parlament and 
Plublu Finance in Medieval England to 1569. Oxford Cla
rendon, Press, 1975. —  1977, LVI, 111, 278-281.

MELI..O (Maria Martha Pimentel de).
—  Resenha do livro de Jean Vercouther, O Egito Antigo. 

Coleção “Saber Atual”, Tradução de Francisco G. Hei- 
dmann, São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1974. —  
1976, LIII, 106, 581-582.

— Resenha do livro de E. E. Evans Iritchard, Las teorias 
de la religion primitiva. Coleção “Siglo Veintueno” . Trad, 
de Mercedes Abad e Carlos Pierá, Madrid, Espana Editores,
1973. —  1977, LV, 284-285.

MENDIA (Maria Cecília).
—  Resenha do livro de Lêda Boechat Rodrigues, História do 

Supremo Tribunal Federal, vol. II, (Defesa do Federalismo, 
1899-1910). Editora Civilização Brasileira, Rio de Janeiro, 
1968. _  1970, XL, 81, 249-251.

— Resenha do livro de José Honório Rodrigues, Aspirações na
cionais. Interpretação histórico-político. Editora Civili
zação Brasileira, Rio de Janeiro, 1970. 4.a edição. —  
1971, XLIII, 88, 587-591.
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MENDONÇA (Kátia Maria Furtado de).
—  Notícia da defesa de tese de doutoramento em Ciências 

(História) de Anita Novinsky. —  1972, XLIV, 89, 308- 
318.

MENDONÇA (Marcos Carneiro de).
—  Nota sobre São Paulo na era pombalina. 1974, L, 100, 

769-775.
MENDONÇA (Maria Aparecida Massa de).

—  Artigo sobre o Barroco. Teorias genético formal e gené
tico social. —  1977, LV, 109, 81-147.

MENEZES (Ulpiano Toledo Bezerra de).
—  Notícia sobre a exposição de novas peças no Museu de 

Arqueologia e Etnologia da Universidade de São Paulo. 
—  1971 XLII, 86, 552-553.

—  Notícia sobre a criação de um setor de arte africana no 
Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de 
São Paulo. —  1971, XLIÍ, 86, 553.

—  Notícia da recepção pelo Museu de Arqueologia e Etno- 
nogia da USP, da importante colecão arqueológica Ama
zônica. —  1971, XLIII, 87, 303.

—  Notícia acerca do Museu de Arqueologia e Etnologia da 
USP ter iniciado pesquisa de campo na Amazônia. —  
1971, XLIII, 88, 598.

—  Idem. —  1972, XLIV, 89, 307-308.
—  Notícia sobre cursos de extensão universitária no Museu 

de Arqueologia e Etnologia da USP. Aspecto do pensamento 
antigo no Médio Oriente. —  1972, XLIV, 90, 631-632.

—  Notícia em que diz que o Museu de Arqueoloogia e Etno
logia da USP, fará escavações na Amazônia. —  1972, 
XLV, 91-309.

—  Notícia sobre as atividades do Museu de Arqueologia e 
Etnologia da USP, em 1974. —  1975, LI, 102, 874-876.

—  Relatório das atividades do Instituto de Pré-História da 
Universidade de São Paulo. —  1976, LIII, 105, 282- 
283.

—  Relatório das atividades do Museu de Arqueologia e Etno- 
grafia da USP, em 1975. —  1976, LIII, 105, 283-284.

—  Relatório das atividades do Instituto de Pré-História da 
USP, em 1976. —  1977, LV, 109, 314-315.

—  Relatório das atividades do Museu de Arqueologia e Etno
logia da USP, em 1976. —  1977, LV, 109, 315-317.

— Notícias do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP, 
sobre novas aquisições do seu acervo afro-brasileiro. —  
1977, LVI, 111, 312-313.
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MEQUELUSSE (Jair).
—  Seu artigo e de Cecília Maria Westphalen sobre o estado 

atual da pesquisa histórica no Brasil. (Mesa redonda por 
ocasião da XXIII reunião anual da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC). —  1971, XLIII, 
88, 353-368.

MESGRAVIS (Laima).
—  Comunicação sobre o primeiro hospital do “sertão” e a 

“corrida do ouro” . —  1973, XIVI, 84, 549-562.
—  Artigo sobre a assistência à infância desamparada e a 

Santa Casa de São Paulo: a roda de expostos no século 
XIX. —  1975, LII, 103, 401-423.

—  Resenha do livro de Marcelo de Almeida Toledo, A Santa 
Casa de Misericórdia de São Paulo, São Paulo, Imprensa 
Oficial do Estado, 1975. —  1977, LV, 109, 308-309.

MESQUITA (Eni de).
—  Artigo sobre uma contribuição ao estudo da estrutura fa

miliar em São Paulo, durante o período colonial: a fa
mília agregada em Itú, de 1780 a 1830. —  1976, LIII, 
105, 33-45.

MESQUITA FILHO (Júlio).
—  Nota sobre índios, jesuitas e bandeirantes. —  1971, XLII, 

86, 463-473.
MIRRA (Elisabeth Conceta).

—  Artigo sobre a Coleção Greenler. —  1974, XLVIII, 97, 
271-281.

—  Artigo sobre o Setor de Documentação do Departamento 
de História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São Paulo. —  1975, LI, 
101, 323-342.

—  Nota sobre a Revista de História e o Setor de Documen
tação: idéias de um professor. —  1975, LII, 103, 733-737.

MONBEIG (Pierre).
—  Nota: “Continuité et changement au 'Brésil” . —  1975, 

LI, 102, 783-790.
MONTEIRO (Eloina).

—  Resenha do livro de Robert J. A. Goodland e Horward 
S. Irwin, A Selva amazônica: do inferno verde ao deserto 
vermelho. (Tradução de Regina Junqueira), São Paulo, 
Editora da Universidade de São Paulo e Editora Itatiaia,
1975.

MORAES (Cecy de Souza).
—  Nota em memória do Prof. Alfredo Ellis Junior (1896- 

1974). __ 1974, L, 100, 859-862.
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MORAZÉ (Charles).
—  Artigo: “Les mythes, les sciences et la maison commune” .

— 1974, L, 100, 399-429.
MOREYRA (Sérgio Paulo).

— Comunicação sobre a Independência em Goiás. —  1972, 
XLV, 94,  ̂ 459-486.

MORNER (Magnus).
—  Notícia sobre a IV Reunião de Historiadores Latino-Ame

ricano e Europeus (1 a 15 outubro, 1975). —  1974, 
XLIX, 99, 357.

MORSE (Richard M .).
—  Artigo sobre “The Caribe bean: geopolities and Geo-his

tory” . —  1975, LI, 102, 731-750.
—  Artigo: “The city idea in Argentina: a study in evanes

cence” . —  1975, LI I, 104, 783-802.
MOSER (Paulo Roberto).

— Resenha do livro de Jaime Pinsky, 100 Textos de História 
Antiga. HUCITEC, São Paulo, 1972. —  1972, XLV, 
91, 261-262.

—  Resenha do livro de André Vergez e Denis Huisman, 
História dos Filósofos. (Tradução de Lélia de Almeida 
Gonzales), Livraria Freitas Bastos, Rio de Janeiro, 1970.
— 1972, XLV, 91, 273-276.

MOURA (Sérgio Lobo de ).
—  Resenha do livro de Henrique Dussel, História de la Iglesia 

en America Latina. Editorial Nova Terra, Barcelona, 1972.
— 1975, LI, 101, 431-433.

MOURÃO (Fernando Augusto Albuquerque).
—  Artigo acerca da contribuição de Gilberto Freyre em Casa 

Grande & Senzala, para o estudo da sociedade brasileira: 
o papel da cultura africana. —  1976, LIII, 105, 121-146.

— Crítica bibliográfica sobre um caso de persistência socio
cultural e o quadro da memória: os cristãos novos de 
Belmonte. A propósito da monografia de Samuel Sch
wartz. —  1977, LVI, 112, 589-596.

MOTA (Carlos Guilherme).
—  Nota sobre “República Velha: tese nova” . —  1973, XLVII, 

96, 579-583.
— Artigo para a história das idéias no Brasil: a plataforma 

da nova geração (1945). (Traço do Pensamento Radical).
— 1975, LII, 103, 519-546.

— Artigo sobre a história contemporânea da cultura —  Os 
anos 50 —  linhas de produção cultural. —  1977, LVI, 
111, 153-175.
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MOTA (Deusdá Magalhães).
—  Nota sobre a imigração dos confederados, fatos eme ante

cederam. —  1972, XLIV, 89, 215-221.
—  Nota sobre as relações entre os Estados Unidos e a Amé

rica Latina durante a Guerra de Secessão. Mudança ope
rada em 1861. —  1976, 1JV, 108, 555-562.

MOTA (Flãvio).
—  Nota sobre o trabalho de um artista, Portinari. —  1972, 

XLIV, 90, 547-564.
MOTA (Giselda).

— Nota sobre a sociedade espanhola vista através de “La 
Gitanella” (1613). —  1973, XLVII, 95, 217-222.

MOTA (Jorge Cesar).
—  Resenha do livro de Alfredo Machado Gonçalves, Tipo

grafia Portuguesa. Livros impressos no século XVI, exis
tentes na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Ponta 
Delgada. Publicação patrocinada pelo Ministéério da Edu
cação Nacional. Ponta Delgada, São Miguel, Açores, 1969.
—  1970, XLI, 83, 244-247.

— Artigo sobre a presença do Corão no Cancioneto de Mi
guel de Unamuno (I)f —  1971, XLII, 86, 351-372.

—  Idem (II). 1974, XLVIIÍ, 94, 469-488.
—  Artigo sobre a História das Religiões no currículo da Uni

versidade. —  1975, LIV, 103, 657-678.
—  Resenha do livro de Frei Ludovico Garmus, OFM, O 

Juízo Divino na História. Petrópolis, Editora Vozes, 1975.
— 1976, LII, 105, 262-267.

—  Nota a propósito da História de Israel de M. A. Beek.
—  1977, LV, 110, 585-591.

MOTOYAMA (Shozo).
—  Conferência sobre a História da Ciência e Metodologia.

—  1971, XLIII, 87, 3-7.
—  Resenha do livro de Mário Graciotti, O Firmamento no 

Universo Finito. Editora Clube do Livro, São Paulo, 1971.
—  1972, XLIV, 90, 573-574.

—  Comunicação sua e Mauro Gyotoku sobre a ciência alexan
drina. — ’ 1973, XLVI, 94, 503-534.

— Comunicação sobre Bacon e a lógica do desenvolvimento 
científico. —  1973, XLVI, 94, 535-548.

— Conferência sobre História da Ciência como elemento do 
estudo de criatividade. —  1974, XLVIII, 97, 3-8.

— Artigo: Algumas reflexões sobre a historiografia contem
porânea da ciência. —  1975, LII, 103, 613-626.
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MOTT (Luiz R. B .) .
—  Resenha do livro de Pierre Verger, Flux et reflux de la 

traité des nègres entre le golfe de Benin et Bahia de Todos 
os Santos du dex-septiéme au dex-neuirème siècle. École 
Pratique des Hautes Etudes, Sorbonne, Mouton & Co. 
Paris, 1968. —  1972, XLI, V, 90, 579-583.

—  Resenha do livro de Antonio Carreira, As Companhias 
Pombalinas de Navegação Comércio e Tráfico de escravos 
entre a costa africana e o Nordeste Brasileiro. Edição do 
autor, Lisboa, 1969. —  1972, XLIV, 90, 583-586.

—  Nota sobre cautelas de alforria de duas escravas na Pro
víncia do Pará, 1829-1846. —  1973, XLVII, 95, 263-268.

— Nota a propósito de três livros sobre o negro brasileiro.
—  1973., XLVII, 96, 563-578.

—  Resenha do livro de Expedito Arnaud, Aspectos da legis
lação sobre os índios do Brasil. Publicações avulsas do 
Museu Goeldi n.° 22, Belém, 1973. —  1974, XLIX, 99, 
324-327.

—  Resenha do livro de Martin Nicoulin, La genèse de Nova 
Friburgo: émigration et colonisation suisse du Brèsil 1811- 
1827. Editions Universitaires, Fribourg, 1973. —  1974, 
XLIX, 99, 329-330.

—  Artigo sobre a história do pequeno comércio no Brasil.
—  1976, LIII, 105, 81-106.

—  Documentário sobre a descrição da capitânia de São José 
do Piauí, 1772. —  1977, LVI, 112, 543-566.

MÜLLER (Nice Lecoq).
—  Necrológico de Aroldo de Azevedo (1910-1974). —  1974, 

L, 100, 863-864.
MYAZAKI (Nobue).

—  Necrológico de Plínio Ayrosa (1896-1961). —  1974, L, 
100, 869-871.

— Nota juntamente com Yolanda Lhullier dos Santos e Helda 
Bullota Barraco acerca de textos iconográficos como fonte 
para uma leitura artística-etnográfica-simbólica. —  1975, 
LI, 102, 811-846.

N

NARDY (Carlos Alberto).
—  Nota sobre Lucien Febvre. O problema da consciência e 

da realidade. — 1970, XL, 82, 391-398.
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—  Resenha do livro de E. Conze, Budhism. Its Essence and 
Development. Bruno Cassirer. Oxford University Press, 
London, 1967. —  1970, XLI, 83, 237.

—  Resenha do livro de Ivan Morris, The World of the Shi
ning Prince. New York.Alfred Knopp, 1969. —  1972, 
XLIV, 89, 289-290.

NASCIMENTO (Benedicto Heloiz).
—  Resenha do livro de H. Paul Vasley, The Onin War. 

Columbia University Press, 1967. —  1972, XLIV, 89, 293.
—  Algumas considerações sobre a economia brasileira no tem

po de D . João VI. —  1975, LII, 103, 257-286.
NASR (Helmi).

—  Artigo sobre o Alcorão. Sua origem e sua história. —  
1971, XLV, 91, 27-38.

NIKITIUK (Cláudia).
—  Nota: Crítica sobre o livro de Ortega y Grasset, Rebelião 

das Massas (trad.) 4 1 “ ed. Madrid, 1970. —  1975, LI, 
101, 411-423.

—  Resenha do livro de Miguel Zéraffa, Roman et Société. 
1 “ ed. Paris, Presses Universitaires de France, 1971 (Col
lection SUP). —  1975, LI, 101, 455-457.

—  Notícia da defesa de tese de doutoramento em Ciências 
(História) de Ana Maria de Almeida Camargo. —  1976, 
LIII, 106, 563-574.

NO VINSKY (Anita).
—  Artigo sobre pesquisa histórica acerca do cristão-novo no 

Brasil. —  1971, XLIII, 88, 493-505.
—  Comunicação sobre uma fonte inédita para a história do 

Brasil. —  1973, XLVI, 94, 563-572.
—  Artigo sobre fontes para a história econômica e social do 

Brasil. Inventário dos bens dos condenados pela Inqui
sição (Brasil, século XVIII). —  1974, XLVIII, 98, 359- 
392.

NUNES (Benedito).
—  Resenha do livro de Francisco Iglesias, História e Ideologia, 

São Paulo, Editora Perspectiva. —  1973, XLVI, 93, 254- 
256.

NUNES (Ruy Afonso da Costa).
—  Artigo sobre as artes liberais na Idade Média. —  1975, 

LI, 101, 3-23.
— Artigo sobre Santo Agostinho e a herança romana. —  

1976, LIII, 106, 305-310.
— Nota sobre a padroeira dos filósofos (Santa Catarina de 

Alexandria). — 1977, 110. 385-390.
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NUNES (Sofia Helena P . de A . Ferraz).
— Resenha do livro de Boris Fausto, Pequeno ensaio de his

tória da República (1889-1945). na Coleção ‘‘Cadernos’' 
n.° 10, CEBRAP, São Paulo, 1973. — 1974, XLVIII, 98, 
577-578.

O

OBERACKER JR. (Carlos H .) .
—  Artigo sobre dois cartógrafos alemães a serviço do Brasil 

no século XVIII: lohann Andreas Schwaebd e Felipe 
Sturm. —  1972, XLIV, 89, 93-109.

—  Artigo sobre “O grito do Ipiranga”, problema que desafia 
os historiadores. —  1972, XLV, 92, 411-464.

—  Artigo sobre um parecer de Humbordt acerca dos limites 
no Nordeste do Brasil. —  1976, LIII, 105, 5-32.

—  Nota sobre a biografia da Imperatriz Leopoldina e a His
tória do Brasil. —  1977, LV, 110, 391-394.

OBERG (Renato Emir).
—  Artigo sobre Kiotna Hora. Influências morais e políticas 

no julgamento de João Hüs. —  1971, XLII, 85, 33-47.
OKAY (Edna Rodrigues).

—  Resenha do livro de José Gonçalves Salvador, Cristãos —  
Novos, jesuítas e Inquisição, Biblioteca Pioneira de Estudos 
Brasileiros, Editora USP. São Paulo, 1969. —  1970, XLI, 
84, 489-490.

OLIVEIRA (Lúcia Maria).
— Resenha do livro de Florestan Fernandes, O negro no 

mundo dos brancos. Difusão Européia do Livro. São 
Paulo, 1972. —  1976, LIII, 105, 269-272.

OLIVEIRA (Paulo de Salles).
— Resenha do livro de Robert Paris, Les origenes du facisme. 

Coleção “Questions d’Histoire”, n.° 2. Flammarion, Paris, 
1968. —  1971, XLII, 85, 265-267.

— Resenha do livro de Carlos Guilherme Mota, Atitudes de 
inovação no Brasil (1789-1801). Lisboa, Livros Horizon
te, 1970. Apresentação de Victorino de Magalhães Godi- 
nho. _  1972, XLV, 92, 595-598.

— Nota sobre violência lacrada. (Violência na História do 
Brasil). —  1975, LI, 101, 287-293.

OLIVEIRA FILHO (fosé Jeremias).
— Artigo sobre reconstruções metodológicas de processos de 

investigação social. —  1976, LIV, 107, 263-276.
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OSÉS (Boris).
—  Resenha do livro de Carlos Sanz, Austrália, su descubri- 

miento y denominación. Direción general de Relaeiones 
Culturales. Ministério de Assuntos Exteriores, Madrid, 1973. 
—  1976, LIII, 106, 583-587.

OTO FUJI (Mitiko).
—  Resenha do livro de Abraham Moles, O “Kitsch”, a arte 

da felicidade. São Paulo, Editora Perspectiva, 1972. —  
1974, XLVIII, 98, 605-611.

P

PACHECO (Carlos).
—  Notícia de uma pesquisa realizada no Museu da Inconfi

dência de Ouro Preto sobre fontes primárias pelo autor e 
por Eduardo P. Berardi Jr. e Jaelson Bitran Trindade. 
—  1974 XLVIII, 97, 263-269.

PAIVA (Orlando Marques de).
—  Pequeno prefácio dedicado a uma grande obra. —  1974, 

L, 100, VII-VIII.
PASSIN (José Luis).

—  Notícia sobre a revolução do I Simpósio de História do 
Vale do Paraiba. —  1971, XLIII, 88, 608.

—  Nota sobre a participação do Vale do Paraiba no processo 
da Independência. —  1972, XLV, 92, 501-506.

—  Programa do III Simpósio de História do Vale do Pa
raiba em Pindamonhangaba, 19-24 julho, 1976. —  1976, 
LIII, 106, 600-602.

PASSOS (Afonso de. Moraes Bueno).
—  Artigo sobre os Australopitecíneos —  História das desco

bertas, estado atual das pesquisas e suas implicações. —  
1975, LII, 103, 19-49.

PASSOS (Maria Lúcia de Faro).
—  Nota sobre a metodologia histórica em França. —  1976, 

LIV, 107, 277-279.
PATRICIO (Jaciro Campante).

—  Resenha do livro de José Frellmann Velarde, História da 
Bolívia. (Los antecedentes de la Bolivinidad). Editorial 
“Los amigos dei Libro )La Paz - Cochabamba, Tomo I, 
1968. —  1972, XLV, 92, 588-591.

— Resenha do livro de Eduardo Arge Quiroga, Historia de 
Bolivia. Fases dei proceso hispano-americano: origes de la 
sociedad boliviana en al siglo X V I . Editorial “Los Amigos
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del Libro”, La Paz - Cochabamba, 1969. —  1972, XLV, 
92, 591-595.

— Notícia sobre o I Congresso de Historiadores Bolivianos.
—  1972, XLV, 92, 612-613.

— Artigo sobre: Potosi: central argentífera monetaria e gera
dora de documentos. —  1975, LII, 104, 883-900.

—  Artigo sobre as instituições monetárias e bancária de Potosi, 
no decurso do século XVIII. —  1977, LVI, 111, 51-72.

PAULA (Eurípedes Simões de).
—  Resenha do livro: Les structures sociales de VAquitaine, 

du Languedoe et de VEspagne au premier age feódal. 
Editions du Centre National de la Recherche Scientifique, 
Paris, 1969. —  1970, XL, 81, 241.

—  Notícia sobre a realização do XVIII curso de verão de 
História da Civilização Medieval em Poitiers. —  1970, 
XL, 82, 507.

— Resenha do livro de Marcel Laciver, La population de 
Meulan du XVIII au XIXe siècle. (vers 1600-1870). 
Étude de démographie historique. SEVPEN, Paris, Coleção 
“Démographie Sociétés” . Publicações da École des Hautes 
Études, V ie Section —  Centre de Recherches Historiques, 
1969. —  1970, XLI, 83, 257.

—  Resenha do livro de Marthe Barbance, Vie commerciale 
de la route du Cap Horn au XIXe siècle. UArmement 
de A-D . Bardes & Fils. SEVPEN. Paris, Publicação da 
École des Hautes Études, Vie Section. Centre de Recher
ches Historiques. Coleção “Ports, Routes, Trafies”, 1969.
—  1970, XLI, 83, 258.

— Notícia sobre a realização do III Curso de Alta Especia
lização em História Econômica. (Prato, Itália, setembro- 
-deezmbro de 1970). —  1970, XLI, 83, 270-271.

—  Artigo sobre as origens do latifúndio: da villa romana 
aos engenhos e fazendas do Brasil Colonial. —  1970, 
XLI, 84, 287-305.

— Resenha do livro: La Russie et VEurope (XVIe —  XXe 
siècles). SEVPEN. École Pratique des Hautes Études, 
Vie Section, Coleção “Bibliothèque Générale” . Institut d’ 
Histoire Universelle de FAcademie des Sciences de PURSS. 
Paris-Moscou, 1970. —  1970, XLI, 84, 491-492.

— Resenha do livro, Au siècle des Lumierès. SEVPEN. 
Coleção “Affaires et gens d’affaires” . Publicação da École 
Pratique des Hautes Études. Paris, 1970. —  1971, XLII, 
85, 254.
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Resenha do livro de Guy Chaussinand Nogaret, Les finan
ciers de Languedoe au XVIIIe siècle. SEVPEN. Coleção 
“Affaires et gens d’affaires” . Publicação da École Prati
que des Hautes Études, Paris, 1971. —  1971, XLÍI, 85, 
254.
Resenha do livro de Pierre Crillon, Un chargé d’affaires 
du Maroc. La correspondence du consul Louis Chénier 
(1767-1782). SEVPEN. Coleção “Affaires et gens d’affai
res” . Publicação de École Pratique des Hautes Études. 
Vie Section. Paris ,2 vo l., 1970. —  1971, XLII, 85, 
254-255.
Resenha do livro de J. R. Fischer, Governmentand So
ciety in Colonial Peru. The Intendant System (1784-1814). 
University of London. Athlone Press, 1976. —  1971, 
XLII, 85, 257.
Notícia sobre a realização do XVIII Curso de Verão do 
Centro Superior de Estudos Medievais da Universidade de 
Poitiers, 5 a 31 de julho de 1971. —  1971, XLII, 85, 
301.
Resenha do livro de Jean Dauvillaer, Les temps aposto- 
liques Ier siècle (2 tomos). Coleção “Histoire du Droit 
et des Institutions de 1’Église en Occident” . Paris, Editions 
Serey, XVIII. —  1971, XLII, 86, 530.
Resenha do livro de Robert Latouche, Les origenes de 
Véconomie occidentale (IVè —  X le siècle. Coleção “L’ 
Evolution de 1’Humanité. Editions Albun Michel, Paris,
1970. —  1971, XLII, 86, 532-533.
Resenha do livro LTslam dans sa première grandeur (VIlie 
—  Xle siècle). Coleção “Nouvelle Bibliothèque Scientifi- 
que”, dirigida por Fernand Braudel, Paris, Flammarion,
1971. —  1971, XLII, 86, 533.
Resenha do livro da Comissão Leonina: Saneti Thomas de 
Aquino, Espositio super joba ad lutteram cura et studio 
fratum Predicatorum (Opera Omnia, t. XXVI); Romae, 
ad Sanctae Sabinae, 1965. —  1971, XLII, 86, 533- 535. 
Resenha do livro Aquino (Saneti Thomae), Opera Omnia, 
Tomus XL en Opuscula Introductio Genealis. Contra Er~ 
rnes Graceoum Appendioe: Liber de Fire Trenetales, Editor 
de S. Tommaso (Santa Sabine, Roma, 1967. —  1971, 
XLII, 86, 535-536.
Resenha do livro de Michel Davèze, UEurope et le monde 
à la fin du XVIIIe siècle. Coleção L’Evolution de l ’Hu» 
manité). Editions Albin Michel, Paris, 1971. —  1971, 
XLII, 86, 538.
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— Resenha do livro de Herbert Lüthy, Le Banque Protes
tante et France de le Révocation de VÉdit de Nantes à la 
Revolution, I . Disfasion et regroupment (1685-1730). II  
De le Banque ausi finances (1730-1794). Publicação da 
École Pratique des Hautes Etudes, Vie section. Centre 
de Recherches Historiques. Coleção “Affaires et gens 
d’affaires”, Paris, 1959, 2 vol. —  1971, XLII, 86, 538- 
539.

— Resenha do livro de Michel Mollat (direction), Sociétés 
et Compagnies de commerce en Orient et dans VOcean 
Indién. (Actes du Huitième Collogue International d’His- 
toire Maritime). Beyrouth, 5 /10  septembre, 19. Publi
cação da École Pratique des Hautes Études (Vie section). 
Centre de Recherches Historiques. Coleção “Bibliothèque 
Genérale” . SEVPEN, Paris, Í970. —  1971, XLIII, 87- 
293.

— Notícia da V Semana Internacional de estudos medievais 
da Universidade “Del Sacro Cuore”, de Milão. —  1971, 
XVIII, 87, 301-303.

— Nota sobre a contribuição da Faculdade de Filosofia, Letras 
e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo para 
a historiografia brasileira. —  1971, XLIII, 88, 425-451.

— Resenha do livro de Christiane Villain-Gandosi e Manlio 
Cortelazo (sob a direção de). —  Méditerranée et Océan. 
Indien. (Travaux du Sixième Colloque Internationel dJ 
Histoire Maritime —  Venise, 20-24 septembre, 1962). Co
leção “Bibliothèque Générale” . Publicação da École Pra
tique des Hautes Etudes Vie section e “Civileta veneziani 
Studi”, da Fondezione Girgio Cini, Centro de Cultura e 
a Civietà. Centre de Recherches Historiques, Paris, 1970, 
SEVPEN. — 1971, XLIII, 88, 583-584.

— Resenha do livro de Georges Duby, La sociéte aux Xle  
X lle  siècles dans la région mâconnaise. Coleção “Biblio- 
teque genérale de École Pratique des Hautes Études, VIe 
section. Paris, 1971, SEVPEN. —  1971, XLIII, 88, 584.

— Resenha do livro de C. Kramer, Emmery de Lyera et Mar- 
mix de Marnif de Saint Aldegonde, Martinus Nisfhoff, 
Le Haye, 1971. —  1971, XLIII, 88, 584-585.

— Resenha do livro de Beta Kõpuzi, La France et la Hongrie 
au début du XVIIIe siècle. Etude d’histoire des relations 
diplomatiques et d ’histoire des idéées. Akadémidi Kiadó, 
Budapest. —  1971, XLIII, 88, 585-586.

— Resenha do livro de Georges Lefevre, La naissance de V 
historiographic moderne. Coleção “Nouvelle Bibliothèque
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Scientifiqué, dirigida por Fernand Braudel, Paris, Flamma* 
rion, 1971. —  1971, XLIII, 88, 586-587.
Notícia da realização do IV Curso de Alta Especialização 
da História Econômica “Francesco Datini’’. —  1971, XLIII,
88, 592-593.
Resenha do livro de Jaime Pinsky, 100 Textos de História 
Antiga, HUCITEC, São Paulo, 1972. —  1972, XLIV,
89, 288-289.
Resenha do livro de Jacques Heers, Gênes au XVe siècle 
(Civilisation méditerraneeme, grand capitalismé et capita
lismo populaire, Paris, Flammarion, 1971. —  1972, XLIV, 
89, 292.
Notícia sobre a XXIV Reunião Anual da Sociedade Brasi
leira para o Progresso da Ciência —  SBPC. —  1972, 
XLIV, 89, 307.
Notícia sobre a realização da IV Semana de estudos: cré
dito, bancos e investimentos nos séculos XIII-XX. —  1972, 
XLIV, 89, 308.
Resenha do livro de Frédéric Mauro, Histoire de Fécono- 
mie mondiale de 1790 e 1970. Editions Sirey, Paris, 1971.
—  1972, XLIV, 90, 593-594.
Notícia sobre a realização do 1 Curso de História de 
Itú. — 1972, XLIV, 90, 619-621.
Notícia sobre a realização do I Simpósio do Vale do Pa
raíba. (Lorena, 24 a 30 de julho de 1972). —  1972, 
XLIV, 90, 621-628.
Notícia sobre a realização da 1 Semana de Estudos Histó
ricos da Faculdade de Ciências Humanas de Porto Alegre. 
(CMG). —  1972, XLIV, 90, 621-628.
Notícia sobre a realização do IV Congresso da Associação 
Internacional do Oceano Índico. —  1972, XLIV, 90, 628. 
Notícia sobre a Comemoração do VII Centenário da morte 
de São Boaventura. —  1972, XLIV, 90, 629.
Notícia sobre a realização do Congresso Internacional de 
História Marítima e o Congresso Internacional de Ciências 
Históricas em São Francisco, (agosto de 1975). —  1972, 
XLIV, 90, 629-630.
Notícia sobre o falecimento do Prof. Giuseppe Coraci.
—  1972, XLIV, 90, 632.
Resenha do livro de Roger Bastide, Le rêve, la transe et 
la folie. Paris, Flammarion, 1972. (Bibliothèque Scienti- 
fique dirigée par Fernand Braudel). — 1972, XLIV, 91, 
273.
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Notícia de falecimento do Prof. Antoine Bon. —  1972, 
XLV, 91, 309.
Relatório das atividades do Setor de Documentação do 
Dep. de História da Universidade de São Paulo, (Exer
cício de 1971-72). —  1972, XLVI, 93, 223-230.
Resenha do livro de Guy Rachet, La tragédie grecque. 
Origine Histoire Development. “Biblithèque Historique” . 
Payot, Paris. —  1973, XLVI, 93, 281.
Resenha do livro de Jacques Lafon, Les époux bordelais 
1450-1550. École Pratique des Hautes Études. Centre 
de Recherches Historiques. V ie Section. Coleção “Regimes 
matrimoniaux et muttations sociales” . Paris, SEVPEN,
1972. —  1973, XLVI, 93, 284-285.
Notícia sobre o I Congresso Internacinonal de História 
Mediterrânea (5 a28 de julho de 1973). —  1973, XLVI, 
93, 295-296.
Notícia sobre o I Encontro do Núcleo Regional de São 
Paulo, de ANPUH (São Paulo, 5 a 7 de julho de 1972).
—  1973, XLVI, 94, 229-336.
Comunicação: Pequena nota sobre o papel da Marinha 
Imperial no processo da Independência do Brasil. —
1973, XLVI, 94, 433-437.
Notícia sobre o VI Congresso Internacional de História 
Econômica (Copenhague, 19 a 23 de agosto de 1974).
—  1973, XLVIII, 95, 312-313.
Resenha do livro de Pierre Riché, La vie quotidianne 
dans 1’Empire Carolingien. Paris, Hachette, 1973. —
—  1973, XLVIII, 96, 386- 387.
Notícia sobre a reorganização do Núcleo Regional Per
nambucano de ANPUH. —  1973, XLIII, 96, 632-633. 
Notícia e temário do VII Congresso Internacional de His
tória Econômica (Copenhague, 19 a 23 de agosto de 
1974). —  1974, XVIII, 97, 309-312.
Notícia do Encontro Regional de ANPUH, por ocasião da 
XXVI reunião anual da SBPC em Recife (10 a 17 de 
julho de 1974). —  1974, XLVIII, 97, 313-314.
Notícia do I Encontro de Historiadores Latino-Americanos 
(Universidad Autonoma do México, 15 a 19 de julho 
de 1974). —  1974, XLVIII, 98, 618-619.
Notícia do XXI Curso de Verão da Centro de Estudos 
Superiores da Civilização Medieval (Poitiers, 5 a 31 de 
julho de 1974). —  1974, XLVIII, 98, 620-621.
Notícia da X sessão de História Religiosa do Midi —  
Os espirituais do sul da França (fim do XIII e início
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do XIV século). Franjeause, 8 a 11 de julho de 1974.
—  1974, XLVIII, 98, 621-623.
Notícia do Congresso Comemorativo da Bandeira de Fer- 
não Dias. —  1974, XLVIII, 98, 626.
Notícia sobre a VI Semana de Estudos de História Eco
nômica do Instituto Internacional de História Econômica 
“Francesco Datini” . (Prato, 1971. —  1974, XLVIII, 98, 
629-632.
Notícia sobre o VI Simpósio de História do Nordeste (24 
a 27 de julho de 1974, em São Luiz do Maranhão). —
1974, XLVIII, 98, 632.
Resenha do livro de Heins Edoard Kiew, Michel Bidulph 
e Victor Words, Civilisation on Loan, A.N.I. Ltda, of St. 
Michel’s Mansions. Ship Street, Oxford-England, 1973.
1975, LI, 101, 425-472.
Notícias sobre o XXX Congresso Internacional de Ciên
cias Humanas na Ásia e África. (México, agosto de 1976).
—  1975, LI, 101, 474.
Notícia sobre a VII Semana de Estudos do Instituto In
ternacional de História Econômica (Prato (St.) 11 a 17 
de abril de 1975. 1975, LI, 101, 475-477.
Notícia e programa do XIV Congresso de Ciências His
tóricas (São Francisco (USA), 22 a 29 de agosto de 
1975). —  1975, LI, 101, 484-490.
Resenha do livro de A.Bartha, A Sociedade Húngara nos 
nos séculos IX e X (original inglês). Akadamai Kiadó. 
Publishing House of the Hungarian Heademy of Sciences. 
Budapest, Coleção “Studie historice Hungaricae” . Vol. 85.
—  1975, LII, 104, 990.
Resenha do livro, Decreta regni Hungarie, 1301-1457 (com
pilado por F. Dory. Notas de Gy Bonis e Veronika Bo- 
eshai). Publicationes archivi nationales Hungarici II, Fon
tes). (Em latim e alemão). Budapest, Akadémiai Kiadó.
—  1975, LII, 104, 990.
Resenha do livro de L. Tilkovizhy, A biographical P’al 
Teleki. Akadémiai Kiadó, Budapest (texto em inglês). —  
1975, LII, 104, 1012-1013.
Notícia sobre a eleição protempore da diretoria do Núcleo 
Regional de Brasília de ANPUH. —  1975, LII, 104, 
1031.
Notícia da eleição da diretoria do sub-Núcleo Regional 
de Itajai (Sta. Catarina) da ANPUH. —  1976, LIII, 
105, 282.
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—  Resenha do livro de Jacques Briard, L’Âge du Bronze 
in Europe barbare (des mégalithes aux Celtes). Coleção 
“Archeógie Horizons Neufs”, Toulouse. Editions des 
Hespérides, 1975. —  1976, LIV, 108, 590-592.

— Resenha do livro de Dhuoda, Manuel pour mon fils. In- 
droduit et textes critiques par Pierre Riché. (Trad, por 
Bernard de Vregille e Claude Mondésert, Paris, 1975. Les 
Editions du Cerf. —  1976, LIV, 108, 593-594.

—  Notícia de nova Comissão de redação da Revista de His
tória e dos novos rumos a seguir pela mesma. —  1977, 
LV, 110, 635-636.

—  Notícia da Mesa-Redonda sobre: Ciência e Humanidade 
de que foi o coordenador, no contexto da XXVIII reunião 
anual de Sociedade Brasileira para a História da Ciência, 
SBPC. (Brasilia, julho de 1976). —  1977, LVI, 112, 
517-542.

PAULA (Maria Regina da Cunha Rodrigues Simões de).
—  Vide: Rodrigues (Maria Regina da Cunha) e Maria Regina.

PRAZERA JUNIOR (Eduardo).
—  Nota sobre a concepção geográfica da sociedade humana 

um depoimento. —  1977, LV, 110, 401-405.
PEDRERO (Maria Guadalupe).

—  Resenha do livro de J. Guinsbuy, Guia Histórico da 
Literatura Hebraica. Do período pós-biblico à criação do 
Estado de Israel. São Paulo, Editora Perspectiva, 1977. 
—  1977, LVI, 112, 603-606.

PERALTA (Ignez Garbulio).
—  Nota sobre as perspectivas históricas políticas do Brasil 

no momento da sua Independência. (Análise do artigo 
da revista “Bom Senso” publicada em Londres, em janeiro 
de 1823). —  1972, XLV, 92, 567-672.

PEREIRA (Durval Antônio).
—  Notícia sobre a realização do III Encontro de História 

do Núcleo Regional de Minas de ANPUH. 1976, LIV, 
107, 317-318.

PEREIRA (Josefina Chaia).
—  Comunicação: “Considerações gerais sobre a década da 

Independência e a educação através de sua legislação es
pecífica. —  1972, XLV, 94, 413-431.

—  Nota sua e de Luis Lisanti sobre o escravo na legislação 
brasileira. —  1974, XLIV, 99, 241-248.

PEREIRA (Oswald Porchat).
—  Artigo contra o Historicismo em Teoria da Ciência. — 

1974, L, 100, 483-514.
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PESSOA (Reynaldo Xavier Carneiro).
—  Artigo sobre o Primeiro Centenário do Manifesto Repu

blicano de 1870. —  1970, XLI, 84, 401-437.
— Notícia, como secretário do Núcleo Paulista da ANPUH, 

da eleição da nova diretoria e programação do Encontro de 
Itú, com o tema: O ideal Republicano. —  1973, XLVI, 
93, 287-288.

—  Comunicação sobre o testamento político Arruda Câmara. 
—  1973, XLVI, 94, 487-499.

—  Circular sobre o III encontro regional do Núcleo Paulista 
da ANPUH. — 1974, XLVIII, 98, 632.

—  Idem (2.a circular). —  1974, XL1X, 99, 356-357.
—  Nota sobre o discurso da Silva fardim no Congresso do 

Partido Republicano Paulista de 1888. —  1975, LII, 103, 
701-715.

PETRONE (Maria Thereza Schorer).
—  Comunicação sobre o afluxo de gado a Sorocaba e a im

portância econômica do caminho do sul na década da In
dependência. — 1972, XLVI, 94, 383-406.

—  Resenha do livro Fuehrer clurch di Quellen zur Gescrchte 
Laternamenkas, in der Bundessepublik Deutschland. Bre
mer, 1972, Band. 38 (Guide des sources de Phistoire des 
Nations. Série A: América Latina, fascículo II (7). Orga
nização e introdução de Karl Schwebel. —  1975, LI, 
101, 447-449.

— Artigo sobre terras devolutas, posses e sesmarias no vale 
do Paraiba Paulista em 1854. — 1975, LII, 103, 375-399.

PIAZZA (Walter F .) .
—  Artigo sobre a “modernização” e os contingentes imigra- 

gratórios em Santa Catarina. —  1976, LIII, 105, 173-190.
PICCOLO (Helga Iracema Landgraf).

—  Resenha do livro de Andreas Birkholz, Õstérreich und 
Brasilien, 1816-1831. Auasbrurg, 1970. —  1972, XLV, 
91, 284-287.

— Nota sobre a História em publicações sulriograndenses. 
1975, LII, 104, 957-565.

PINHO (Benedita Marques).
—  Resenha do livro de Pavel Tigrid, A Primavera de Praga 

(Tradução de Sérgio Queirós Duarte). Rio de Janeiro, 
Biblioteca do Exército, Editora Laudes, 1968. —  1971, 
XLII, 85, 264-265.

PINHO (Diva Benevides).
—  Artigo sobre História das Doutrinas Econômicas e História 

do Renascimento Econômico. Mudança de abordagem, de-
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senvolvimento do instrumental analítico e ensino profis
sionalizante. —  1975, LII, 104, 925-950.

—  Nota sobre a racionalidade econômica-abordagem histórica.
—  1976, LIV, 107, 173-188.

PINKUSS (Fritz).
—  Artigo sobre tipos de pensamento judaico (I). —  1973, 

XLVI, 93, 3-14.
— Idem (II). 1973, XLVII, 96, 321-337.
—  Idem (III). —  1974, XLVIII, 98, 321-340.
—  Artigo: Um ensaio acerca da imigração judaica no Brasil 

após o cataclisma de 1933 e da Segunda Guerra Mundial.
—  1974, L, 100, 599-607.

—  Artigo sobre tipos de pensamento judaico (IV). 1975, 
LI, 101, 25-40.

PINSKY (Jaime).
—  Nota sobre a propriedade de terra e ideologia: o mono- 

teismo ético. —  1975, LII, 104, 859-867.
—  Resenha do livro de David Ferrerwerker, L’emancipation 

des juifs en France (Collection: U  evolution de FHuma- 
nité). Paris, Albin Michel, 1976. —  1977, LVI, 111, 304- 
305.

PIRES (Francisco Murari).
—  Resenha do livro de Moses I. Finley, Les premiers temps 

de la Grèce: Vâge du bronze et Vépoque archaique. (Tra- 
duit de Fanglais par Francois Hartig). Paris, François Mas- 
pero, 1973. —  1976, LIV, 108, 592-593.

—  Resenha do livro de W . K. C. Guthrie, Les Sophistes 
(Traduit de Fanglais par J. P. Cottéreau). Paris, Payot,
1976. —  1977, LVI, 112, 600-603.

PORCHAT (Oswaldo Pereira).
—  Vide: Pereira (Oswaldo Porchat).

PONTE (Romero Ximenes).
—  Resenha do livro de Octávio Ianni, Raças e classes sociais 

no Brasil. Editora Civilização Brasileira, 2.a edição, Rio 
de Janeiro, 1972. —  1976, LIII, 105, 272-274.

PORTAL (Maria da Glória Alves).
—  Resenha das Atas do VI Congresso Internacional de Mi

nérios, La Mission Hispana y Ibero-americana. Contri- 
buición. Estúdios. Fuentes —- Bibliografia, Oviedo, Grá
fica Summa, 7 vols., 1970.

— Artigo: os altos rendimentos da mineração na Hispânia 
Romana (205 a. C. —  166 a. C.). —  1977, LVI, 111, 
3-18.
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PORTO (Vera Maria Cordilha).
— Nota sobre a defesa de tese apresentada ao doutoramento 

em História (na FFLCH-USP, pela licenciada Marilda- 
Corrêa Ceribelli). —  1976, LIV, 108, 579-588.

PRADO (Maria Lígia).
—  Resenha do livro de Lúcio Kowarick, Estratégias do pia- 

nejamento social no Brasil. (Caderno do CEBRAP, 1973).
—  1976, XLIX, 99, 346-348.

PREIS (Aidyl de Carvalho).
—  Notcia sobre um ciclo de estudos fluminenses. —  1973, 

XLVII, 96, 631-632.
—  Notícia sobre o curso de Pós-Graduação em História ua 

Universidade Federal Fluminense. —  Í975, LI, 101, 495- 
496.

PUGLIESI (Haidée Marquiafave).
—  Resenha do livro de Frédéric Mauro, Des produits et des 

hommes. Essai historiques latino-americains XVIe-XXe sià- 
cles. École Pratique des Hautes Études Sorbonne VI Se
ction. Sciences Economiques et sociales. Centre de Re- 
cherches Historiques. Mouton. Paris. La Haye, 1975.
—  1977, LV, 110, 609-610.

—  Resenha do livro de Alen F. Issacman, Mozambique the 
Africanzeition of a European Institution —  The Zambezi 
Prazos, 1750-102. The University of Wisconosin Press. 
Madison, Milwaukee —  London, 1975. —  1977, LV, 
110, 615-616.

—  Resenha do livro de Pierre-Yves Manguin, Les Portugais 
sur les Cotes du Viêt-Nam et du Campã. Études sur 
les routes maritemes et les relations commerciales, d’apres 
les sources portugaises (XVIe, XVHe, XVHie siècles). 
Publications de FÉcole Française d’Extreme Orient. Vol. 
LXXXI, Paris, 1975. —  1977, LV, 110, 616-617.

Q

QUEIROZ (Maria Isaura Pereira de).
—  Necrológico de Roger Bastide (1898-1974). —  1974, L, 

100, 873-877.
QUEIROZ (Renato da Silva).

—  Resenha do livro de João Baptista Borges Pereira, Italianos 
no mundo rural paulista. Ed. Pioneira,/Instituto de Es
tudos Brasileiros da Universidade de São Paulo. (Biblio
teca Pioneira de Estudos Sociais). São Paulo, 1974. — 
1975, LII, 1002-1003.
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QUEIROZ (Suely Robles Reis de).
— Resenha do livro de Miriam Lifchitz Moreira Leite, O 

ensino da História no primário e no Ginásio. São Paulo, 
Edit. Cultrix, 1969. — 1970, XL, 82, 473-474.

— Resenha do livro de Paulo Mercadante, A consciência 
conservadora no Brasil. Edit. Saga, Guanabara ,1965.
—  1970, XL, 82, 474.

— Resenha do livro de Pierre Sortin, Vantisémitisme allemand. 
(Collection: Questions d’Histoire) sur la direction de Marc 
Ferro, Paris, Flammarion, 1969. —  1970, XL, 82, 483- 
485.

— Resenha do livro de Pierre Riche, De Vóducation antigue 
à Véducation chevalésque. Collection “Question d’Histoi- 
rc” . Flammarion. Paris, 1968. —  1971, XLII, 85, 247- 
248.

— Artigo sobre José de Góis e Morais: o paulista que quase 
comprou São Paulo. —  1971, XLII, 86, 373-387.

— Resenha do livro de Jeanne Geullard, Communes da pro- 
vence. Commune de Paris. Flammarion, 1971. — 1972, 
XLIV, 89, 303-304.

— Resenha do livro de Alberto Tenenti, Florence à Vépoque 
des Módicis de la cité à Vétat. Flammarion, Paris, 1968.
—  1972, XLIV, 90, 576-577.

— Resenha do livro de Mohamed Kordi, Bayeux du XV Ile  
et X V lIIe siòcles. Paris, 1970. —  1972, XLIV, 90, 582- 
583.

— Resenha do livro, Paysans de 1’ouest de Paul Bois, Flam
marion, Paris ,1971. —  1972, XLIV, 90, 590-591.

— Resenha do livro de Francois Fíincker, Les jrançais devant 
Vimpôí sous VAncien Régime. Flammarion, Paris, 1971.
— 1972, XLIV, 90, 592-593.

— Resenha do livro de Leslie Bethell, The Abolition of Bra
zilian slave Trade: Butain and Brazil and the slave Trade 
Question, 1807-1869. Cambridge, 1970. —  1972, XLV, 
91, 288.

— Documentário sobre uma insurreição de escravos em Cam
pinas. —  1974, XL1X, 99, 193-233.

— Artigo sobre a brandura da escravidão brasileira: mito 
ou realidade? —  1975, LII, 103, 443-482.

— Artigo sobre São Paulo (1875-1975). —  1976, LIV, 108, 
419-502.

— Resenha do livro organizado por Maria Beatriz Nizza da 
Silva, Teoria da História, Editora Cultrix, São Paulo, 1976.
— 1977, LV, 109, 281-283.
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— Resenha do livro de Maria Thereza Schõrer Petrone, O 
Barão de Iguape: um empresário da época da Independên
cia. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 1976. —  
1977, LV, 110, 617-619.

QUEIROZ (Tereza Aline Pereira de).
—  Resenha do livro de Nicole Belmont, Mythes et Croyances 

dans Vancienne France. Flammarion, 1973. (Collection 
“Questions d’Histoire”, sous la direct de Marc Ferre, vol. 
35, Paris, 1973. —  1974, XVIII, 97, 283-286.

— Resenha do livro de Philippe Braunstein et Robert Delort, 
Venise, portait historique d’une cité. Edit, du Seuil, Paris, 
1971. _  1974, XLVIII, 97, 286-289.

— Resenha do livro de Frédéric Mauro, Des produits et 
des hommes. Essais historiques latin-americain, XVIe-XXe 
siècles, Mouton, 1972. —  1974, XLVIII, 98, 567-570.

—  Resenha do livro de Edouard Perroy, Le monde caroligien, 
SEDES. Paris, 1974. —  1975, LII, 104, 970-972.

QUINTAS (Amaro).
—  Nota sobre Gilberto Freyre e a historiografia brasileira. 

— 1970, XLI, 83, 189-194.

R

RABELO (Elizabeth Darwiche).
— Artigo sobre os ofícios mecânicos e artesanais em São 

Paulo na segunda metade do século XVIII (iDemografia).
— 1977, LVI, 112, 571-588.

RAMOS (Dulce Amarante da Silva) .
—  Resenha do livro de A. H. de Oliveira Marques, A Socie

dade Medieval Portuguesa. Lisboa, Livraria Sá da Costa 
Editora, 1971. —  1973, XLVI, 93, 282.

—  Resenha do livro de A. Tollemer, Un Sire de Gouberville- 
Gentilhomme campagnard au Contentin 1553-1562. In
troduction, Em. Le Roy Ladurie, Mouton Editeur, 1972.
—  1975, I I, 101, 429-430.

— Resenha do livro de Christopher Brooke, O Renascimento 
do século X II. (Tradução de Antonio Gonçalves Matioso), 
Coleção “História Ilustrada da Europa”, Lisboa, Editorial 
Verbo, 1972. —  1975, Lí, 102, 851-852.

t — Resenha do livro de Philippe Wolff, O Despertar da Eu
ropa . (Tradução de Antonio Gonçalves Mattoso). Coleção 
Livros Pelicanos, Lisboa, Editora Ulisseia, 1973. —  1975, 
LI, 102, 852-853.
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RAMOS (Dulce Helena Alvares Pessoa).
—  Resenha do livro de Robert Levine, O Regime de Vargas 

e a Política de Extermismo no Brasil, 1934-1938. Univer
sidade de Princeton, 1968. —  1973, XLVII, 95, 302-308.

—  Levantamento sobre assuntos brasileiros pesquisados e ano
tados em Universidades norte-americanas (1960-1970). —  
1974, XLIX, 99, 281-309.

—  Nota sobre a importância da pesquisa pública documental 
e historiográfica, no âmbito da Historiografia. —  1975, 
LII, 103, 679-689.

REALE (Ebe).
—  Artigo sobre Pindamonhangaba, cidade do segundo reinado. 

—  1970, XLI, 83, 137-174.
REALE (Miguel).

—  Artigo sobre realidade e perspectiva da Universidade de 
São Paulo. —  1974, L, 100, 693-703.

REIS (João José).
—  Artigo sobre a elite baiana face aos movimentos sociais, 

Bahia: 1824-1840. —  1976, LIV, 108, 341-485.
REIS (Josué Callander dos).

—  Resenha do livro de Sérgio Buarque de Hollanda, História 
do Brasil 1 —  Das origens à Independência. Companhia 
Editora Nacional, São Paulo, 1971. —  1971, XLIII, 87, 
297-300.

—  Arrolamento das fontes primárias para a história do Municí
pio de Carolina (Maranhão). —  1972, XLV, 91, 185-262.

—  Resenha do livro de Elias Esaú e Luiz Gonzaga de Oliveira 
Pinto, História do Brasil. (Para o Curso de Estudos So
ciais). l.° volume. Ed. Saraiva, São Paulo, 1972. —  
1972, XLV, 91, 288-293.

—  Arrolamento das fontes primárias do Município de Feijó 
(Acre). —  1974, XLVIII, 98, 541-561.

—  Resenha do livro de Sylvia Lacerda Martins de Almeida, 
Uma filha de D . Pedro I e Dona Maria Amélia. Compa
nhia Editora Nacional. (Brasiliana, volume 354). São 
Paulo, 1973. —  1975, LI, 102, 864-865.

RESNICK (Enock F .) .
—  Artigo sobre “A Family Imbroglio: Brazil’s invasion of 

the Band Oriental in 1816 and Repercussions on the Ibe
rian Peninsula, 1816-1820. —  1975, LI, 101, 179-205. f

RIBEIRO JUNIOR (José).
—  Crítica bibliográfica do livro de Antônio Carreira: As 

Companhias de Navegação. Comércio e Tráfico de escravos
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entre a costa africana e o nordeste brasileiro. (Porto, Im
prensa Portuguesa, 1969). —  1972, XLIV, 569-571.

RIBEIRO (Maria Therezinha Janine).
—  Resenha da revista Religião e Sociedade, do Centro de 

Estudos de Religião, CER, editada em São Paulo, pela 
HUCITEC, sob a responsabilidade de Douglas T. Mon
teiro, n.° 1, maio de 1977. —  1977, LVI, 112, 615-616.

RODRIGUES (Eduardo Rubião Martins).
—  Resenha do livro de Maria Luiza Marcílio, La Ville de 

São Paulo, Peuplement et Populations (1750-1850) d’après 
les registres paraissiaux et les recensements anciens. Pu
blicação da Universidade de Ruão, 1968. —  1972, XLIV,
90, 594-595.

RODRIGUES (José Honório).
— Resenha do livro de Luis Manuel Reis Torgal, Tradicio- 

nalismo e contra revolução. O pensamento e a ação de 
José da Gama e Castro. Universidade de Coimbra, 1973. 
1975, LI, 101, 441-442.

—  Nota sobre Toynbee e a história das civilizações. 1976, 
LIII, 105, 239-224.

—  Artigo sobre os estudos brasileiros e os “brazialinistas” .
—  1976, LIV, 107, 189-210.

—  Conferência na sua posse na Academia Brasileira de Letras, 
(Cadeira n.° 35, então de Rodrigo Otávio Filho). —  1970, 
XL, 81, 3-22.

—  Saudação de Barbosa Lima Sobrinho ao historiador José 
Honório Rodrigues, aos 5 de dezembro de 1969. —  1970, 
XL, 81, 23-36.

—  Resenha de dois livros de João Sebastião da Silva Dias,
A política cultural da época de D. João III . Universidade 
de Coimbra, Instituto de Estudos Filosóficos, 1969. —s S  
1973, XLVII, 96, 585-586.

—  Necrológico de I. S. Révah, (1917-1973). —  1973, XLVIII,
97, 318-319. ^

—  Necrológico de Virgínia Rau, (1907-1973). —  1973, XVIII,
97, 318-319.

— Resenha do livro de Louis-François Tollenare, Notas domi- 
nicales prises pendent un voyage en Portugal et au Brésil 
en 1816-1817 et 1818. Presses Universitaires de France, 
1971-1973. Tomo I, Portugal; tomo II, Brasil, Recife.
—  1974, XLVIII, 98, 570-571.

— Resenha do livro de Robert Conrad, The destruction of 
Brazilian Slavery, (1850-1888). Berkeley University of Ca
lifornia Press, 1972. —  1974, XLVIII, 98, 572-573.
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—  Resenha do livro de Ronald Taylor (compiled by), A 
Collection of Writings from the Eighteenth to the Twen- 
treth century. London, G. Bell & Sons, 1973, 2 vols.
—  1974, XLIX, 99, 327-329.

— Resenha do livro de Dunshee Abranches, Como se faziam 
presidentes. Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 
1973. —  1974, XLIX, 99, 340-342.

— Artigo sobre o sentido da História do Brasil. —  1974, 
L, 100, 515-528.

— Resenha da publicação, Almanach para a cidade da Bahia, 
Anno, 1812. (Bahia, Na Tip. de Manuel Antônio da Silveira 
Serva. Com as devidas licenças necessárias). Promoção 
do Conselho Estadual de Cultura —  Secretaria de Edu
cação e Cultura da Bahia, 1973 —  (Edição facsimilar).
—  1975, LI, 101, 438-440.

RODRIGUES (Maria Regina da Cunha).
—  Resenha do livro, La Méditerranée de 1919 à 1930. Collo- 

que International de Nice (28-31 mars, 1968). SEVPEN, 
Paris, 1968. —  1970, XL, 81, 254.

—  Notícia sobre a eleição da nova diretoria da Associação 
dos Professores Universitários de História (Núcleo de São 
Paulo). —  1970, XL, 81, 255.

— Resenha do livro de Werner Baer, A industria brasileira 
do aço, face ao desenvolvimento econômico geral. (trad.). 
Vanderbit University Press, 1969. —  1970, XL, 82, 481- 
482.

— Notícia sobre a realização do XXXIX Congresso Interna
cional de Americanistas. —  1970, XL, 82, 502-504.

— Notícia sobre a Comemoração do Sesquicentenário da In
dependência do Peru. —  1970, XL, 82, 504-505.

— Notícia sobre a realização do XIII Congresso Internacional 
de História Marítima. —  1970, XL, 82, 506-507.

— Notícia do Catálogo da Biblioteca Oliveira Lima da Uni
versidade Católica da América. —  1970, XLI, 84, 499.

— Notícia sobre o Instituto Ibero-Americano da Universidade 
Católica de Sophia (Tókio). —  1970, XLI, 84, 500-501.

— Notícia sobre a filiação da ANPUH à SBPC. —  1970, 
XLI, 84, 516.

—- Notícia sobre o volume II. índice dos números 41 ao 80 
(1960-1969). da Coleção da Revista de História, organi
zado e publicado sob a direção de Eurípedes Simões de 
Paula. —  1970, XLI, 84, 516.

— Notícia acerca do concurso internacional em homenagem 
a Simon Bolivar. —  1971, XLII, 85, 297-299.
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Notícia sobre um Congresso Internacional de História do 
Brasil a realizar-se em Paris. —  1971, XLII, 85, 300. 
Notícia sobre Congresso de História da Venezuela. —  
1971, XLII, 85, 300.
Resenha do livro de Carlos Sanz, Ciento noventa mapas 
antiguos de los sighs I al XVIII, que forman parte dei 
processo cartográfico universal. Madrid, Real Sociedad 
Geográfica, 1970. —  1971, XLII, 86, 531-532.
Notícia e programa do I.° Congresso Venezuelano de His
tória. —  1971, XLII, 86, 550-551.
Notícia sobre curso especializado no Centro de Estudos 
Superiores de Civilização Medieval da Universidade de 
Poitiers (ESCM). 1 de novembro de 1971 a 30 de junho 
de 1972. — 1971, XLII, 86, 551-552.
Notícia sobre a realização da VII Semana Internacional 
de Estudos de História Econômica. —  1971, XLII, 86, 
557-558.
Notícia de eleição de novos diretores dos Núcleos Regionais 
da ANPUH. (São Paulo e Guanabara). —  1971, XLIII, 
87-304.
Artigo sobre as controvérsias da morte da Imperatriz Dna. 
Leopoldina. (ll-X II-1826). —  1971, XLVIII, 88, 345- 
352.
Notícia sobre reunião de historiadores no Canadá. (Semi
nários nucleados nas instituições coloniais nas Américas 
oitocentistas). —  1971, XLIII, 88, 593-594.
Nota sobre a tramitação do VI Simpósio Nacional da As
sociação Nacional dos Professores Universitários de His
tória, realizado em Goiânia, 5 a 12 de setembro de 1971. 

—  1972, XLIV, 89, 227-245.
Notícia da defesa da tese de doutoramento, no Departa
mento de História da FFLCH-USP: “Um senhorio rural 
canadense. Saint Hyacinthe”, pelo licenciado Gabriel Roy, 
aos 27-XII-71. —  1972, XLIV, 90, 613-618.
Notícia sobre Seminário das Instituições coloniais da Amé
rica, no século XVIII. (Universidade de Lavai, Quebec, 
6 a 10 de março de 1972). —  1972, XLIV, 90, 618-619. 
Notícia de um curso de extensão universitária acerca de 
Instituições Brasileiras. —  1972, XLIV, 90, 633-635. 
Notícia sobre a realização do I Congresso Brasileiro de 
Arqueologia. (Rio de Janeiro, 15 a 20 de setembro de 
1972). —  1972, XLV, 91, 315-316.
Notícia sobre a realização do V curso de alta especialização 
em História Econômica. —  1972, XLV, 91, 316.
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Notícia da realização do IV Congresso da Associação His
tórica Internacional do Oceano Indico. —  1972, XLV, 
92, 619.
Notícia da realização do VI Congresso Internacional de 
Estudos Judaicos. —  1972, XLV, 92, 619-621.
Notícia sobre a programação do VI Congresso Internacio
nal de História Econômica (agosto de 1974). —  1972, 
XLV, 92, 621-633.
Notícia sobre a programação do Concurso sobre o IV 
Centenário da morte de Mem de Sá. —  1972, XLV, 92, 
633-634.
Resenha do livro de Phyllis M. Martin, The External Trad 
of Loan go Coast, 1576-1870 (The effect of changing com
mercial relations on the Vili Kingdom of Loang, Oxford 
Studies in African Affairs, 1972, Oxford University Press.
—  1973, XLVI, 93, 246-248.
Notícia das atividades da Profa. Anita Novinsky na Eu
ropa. —  1973, XLVIII, 96, 629.
Notícia do Arquivo Histórico da Bolsa de Valores do Rio 
de Janeiro. —  1974, XLVIII, 97, 304.
Resenha do livro de Marcello Carmanagni, Les mécanhis- 
mes de la vie économique dans une societé coloniale; le 
Chili (1680-1850). Paris, SEVPEN, Coleção “Monaie —  
Prix —  Conjuncture” . École Pratique des Hautes Études. 
Centre de Recherche Historiques, Vie Section, 1973. —  
1974, XLIX, 99, 222.
Notícia do XLVII Congresso de História do “Resurgimen- 
to” Italiano. (Cosenza, 15 a 19 de setembro de 1974).
—  1974, XLIX, 99, 350.
Artigo: Teses defendidas no Departamento de História da 
Universidade de São Paulo. (1939-1974). —  1974, L, 
100, 820-857.
Necrológico de Guillaume Jules Émile Léonard (1891-1961).
—  1974, L, 100, 865-866.
Notcia sobre a reunião da Comissão Internacional de 
História Marítima por ocasião do XVI Congresso Inter
nacional de Ciências Históricas. (São Francisco, 22 a 29 
de agosto de 1975). — 1975, LI, 101, 466-467.
Notícia sobre a eleição das novas diretorias dos Núcleos 
Regionais da ANPUH de São Paulo e Rio Grande do Sul.

— 1975, LI (101), 474.
Artigo: O Centenário de nascimento de Mariazinha Messe- 
der no contexto do Número Jubilar da Revista de His
tória. —  1975, LI, 801-870.
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Nota explicativa sobre o n.° 103 da Revista de História.
—  1976, LII, 9-18.
Nota sobre a rede dos presídios goianos e sua importância 
em termos de colonização. (Tese de doutoramento —  
Orientação bibliográfica). —  1972, LIII, 105, 247-257. 
Nota sobre a tese de doutoramento de Wing Yan Kee, 
intitulada: “Da arte de guerra” . —  1976, LIII, 106, 
575-579.
Notícia da homenagem prestada a Roger Bastide. — 
1976, LIII, 106, 595.
Notícia do II Encontro de Historiadores Latinos, Ameri
canos em Caracas, de 7 a 14 de novembro de 1976. —
1976, LIII, 106, 595-596.
Notícia do XLVIII Congresso de História do Risorgimento 
em Mântua, de 26 a 29 de setembro de 1976. —  1976, 
LIII, 106, 598-599.
Notícia sobre a eleição da nova diretoria do Núcleo 
Regional de São Paulo da ANPUH. —  1976, LIV, 107, 
319.
Notícia sobre a XVIII Semana de Estudos da Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Marília. —  1976, LIV, 
107, 320.
Notícia da transferência da realização do II Encontro de 
historiadores Latino-americanos em Caracas, de 7 a 14 de 
novembro de 1976, para 20 a 26 de março de 1977. 

— 1977, LIV, 108, 632.
Notícia sobre o programa da IX Semana de Estudos do 
Instituto Internacional de História Econômica “Francesco 
Datini”, (Prato, Italia). —  1976, LIV, 108, 632-639. 
Notícia da estadia de Carlos Guilherme Mota na Univer
sidade de Londres, no período de janeiro e março de
1977. —  1977, LV, 109, 319-320.
Notícia da eleição da nova diretoria do Núcleo Regional 
da ANPUH de Pernambuco, para o biênio 1977-1978.
—  1977, LV, 109, 320.
Levantamento seu e de Januário Francisco Megale sobre 
as fontes primárias existentes no Arquivo da Curia Dio
cesana de Caxias, (Maranhão). —  1977, LV, 110, 575- 
583.
Notícia da renovação do Núcleo Regional do Ceará, da 
ANPUH. —  1977, LV, 110, 635-636.
Notícia da tese de doutoramento: Da arte da guerra, de
fendida pelo Prof. Wing Yan Kee. Uma retificação. — 
1977, LVI, 189-190.
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—  Resenha do livro de Frei Venâncio Willeke Ofm, Fran- 
ciscanos na História do Brasil, Petrópolis, Editora Vozes,
1977. —  1977, LVI, 318-319.

—  Notícia do concurso de Livre Docência em História Me
dieval, de Nachman Falbel. —  1977, LVI, 318-319.

—  Notícia da estadia de Maria Luiza Marcílio na Universi
dade da California (Berkeley), no período de setembro 
de 1977 a abril de 1978. —  1977, LVI, 319.

—  Artigo: Memória histórica sobre depoimento de pessoas, 
gente mesmo. (Custódio de Almeida Lustosa, 1874 - 1970) 
—  1977, LVI, 443-458.

RODRIGUES (Miguel Urbano).
—  Nota sobre uma entrevista com Albert Soboul. —  1970, 

XLI, 195-206.
ROSA (Lea Brígida R. Alvarenga).

—  Notícia do II Simpósio de História do Espírito Santo, 
realizado de 7 a 21 de outubro de 1974. —  1975, LI, 
461-465.

ROSENTHAL (Ervin Theodor).
—  Conferência sobre o Renascimento na Alemanha. —  1970, 

XLI, 84, 273-288.
—  Resenha do livro de Antônio Vieira, História do Futuro 

(Livro Anteprimeiro). Edição crítica, prefaciada e comen
tada por José Van der Besselaar. Verlag Aschendorff, 
Munster, 1976, Volume I. —  1977, LV, 109, 296.

ROY (Gabriel).
—  Artigo sobre a busca do El-Dorado. —  1974, XLIX, 

99, 45-60.

S

SAES (Flávio Azevedo Marques de).
—  Resenha do livro de Odilon Nogueira de Matos, Café 

e Ferrovias: a evolução ferroviária de São Paulo e o 
desenvolvimento da cultura cafeeira. Edit. Alfa-Omega, 
São Paulo, 1974. —  1976, LIII, 106, 593-594.

SAEZ (E. M. Garcia).
—  Resenha do livro de Leslie Bethel, The albolition of Bra

zilian slave trade, Brazil and the slave questions, 1807- 
1869. Cambridge at the University Press, 1970. —  1971, 
XLII, 86, 539-540.

SAIA (Luis).
— Nota sobre o compromisso de Brasilia. —  1970, XLI, 

84, 453-484.
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— Notas preliminares sobre a Fazenda Pau d’Alho. História,
restauração e projeto de aproveitamento. —  1975, LI, 
102, 581-630. *

SALA (Oscar).
—  Artigo sobre o papel da Ciência na Sociedade. —  1974, 

L, 100, 813-820.
SALGADO (César).

—  Nota sobre o problema: quem fundou Pindamonhangaba?
—  1972, XLIV, 90, 535-545.

—  Idem (II). —  1973, XLVII, 95, 223-236.
SALLES (Gilda Vanconcelos F. de).

—  Artigo sobre a pesquisa histórica em Goiás. —  1971, 
XLIII, 88, 453-491.

SALVADOR (Anna Blandina).
—  Resenha do livro de Jaime Pinsky, Os judeus no Egito

Helenistico. Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de
Assis, 1971. —  1972, XLIV, 90, 574-576.

SANCHEZ (Miguel Cezar).
—  Nota sobre o Povoamento rural num trecho da média de

pressão periférica paulista. —  1976, LIV, 107, 153- 171.
SANTANA (Maria Augusta).

—  Artigo sobre manifestações republicanas na Província de 
Goiás. —  1976, LIII, *106, 377-406.

SANTIAGO (Silvano).
—  Resenha do livro de Francisco Iglesias, História e Ideologia, 

Editora Perspectiva, São Paulo, 1971. —  1972, XLIV, 
90, 595-599.

SANTOS (Célia Regina Ferreira).
—  Nota acerca de um documento da Casa da Câmara e Cadeia 

Pública da Vila de São Miguel das Areas, no século XIX.
—  1977, LV, 109, 271-274.

SANTOS (Corcino Medeiro dos).
—  Arrolamento das fontes históricas do Município de Lo- 

rena. —  1970, XL, 81, 205-220.
—  Nota sobre o Conselheiro José Bonifácio de Andrada e 

Silva. — 1972, XLV, 92, 491-493.
SANTOS (Paulo da Silveira).

—  Artigo sobre duas preciosidades do século XVII: os mo
numentos históricos de São Roque. Do capitão Fernão 
Paes de Barros ao mestre Mário de Andrade Santos. —  
1972, XLV, 89, 15-41.
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SANTOS (Yolanda Lhullier dos).
—  Nota juntamente com Nobue Myazaki e Helda Bullota 

Baríbco sobre texto iconográficos como fonte para uma 
leitura artística etnográfica-simbólica. —  1975, LI, 102, 
811-846.

SANZ (Carlos).
—  Artigo: “Novíssimo conocimiento de la historia considerada 

como entidad substantiva y no solo como relato” . —  
1974, L, 100, 163-185.

—  Notícia sobre a formação de um corpus cartográfico. 
(VII Conferência Internacional de Cartografia). —  1976, 
LIV, 108, 543-548.

SCARANO (Júlia Maria Leonor).
—  Nota sua e de Jeanne Berranee de Castro sobre o trei

namento em pesquisa histórica, promovido em um curso 
de Ciências Sociais. —  1971, XLIII, 88, 507-509.

—  Resumo da comunicação sobre as razões de uma revolta 
em Vila Rica, 1720. (Filipe dos Santos). —  1973, XLVI, 
94, 573-574.

—  Comunicação sua e de Jeanne Berrane de Castro e Apare
cida da Glória Aissar sobre a mortalidade entre os filhos 
de trabalhadores pretos e brancos estrangeiros numa re
gião cafeeira paulista: 1875-1930. —  1973, XLVI, 94, 
603-617.

— Nota bibliográfica sobre o livro: Black and White de 
Thomás E. Skidmore. —  1975, LI, 102, 847-849.

SCHADEN (Egon).
—  Conferência: o índio brasileiro: imagem e realidade. —  

1977, LV, 110, 321-346.
SCHULER (Oswaldo).

—  Resenha do livro de R. Büttner, Die Sàkularisation der 
Kõlner geistlichen Insttutionen. Colonia, 1971. —  1972, 
XLIV, 90, 586-587.

SCHWARTZMAN (Simon).
—  Resenha do livro de Ann Mozley Moyal, Scientits in 

Nineteenth Century Australie, a documentary History. Mel
bourne. Cassil, Australia, 1976. —  1976, LIV, 108, 601- 
604.

— Artigo seu e de Margarida Carvalhosa, Maria Lúcia de 
Freitas, Maria Regina Lois Bueno e Rosa Maria Fischer 
sobre as características da atuação de um grupo de inte
resse junto ao sistema político brasileiro da I República. 
—  1971, XLV, 91, 99-143.
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SENA (Consuelo Pondé de).
—  Necrológico. — Frederico Edelweiss, 1892-1976 — 1977,

LVI, 111, 183-187.
SILBERT (Albert).

—  Artigo: “Le Portugal, l’Angleterre et la France en 1823- 
1825: économie et politique” . —  1974, L, 100, 543-585.

SILVA (Janice Theodoro da).
—  Resenha do livro de Maria Isaura Pereira Queiroz: Os 

Cangaceiros. São Paulo, Ed. Duas Cidades, 1977. —  
1977, LVI, 112, 616-617.

SILVA (Maria Beatriz Nizza da).
—  Nota sobre a Livraria Pública da Bahia em 1818; obras 

de História. —  1971, XLIII, 87, 225-231.
—  Comunicação sobre o livro e a sociedade no Rio de Ja- 

nerio. —  1972, XLVI, 94, 441-457.
—  Artigo sobre transmissão, conservação e difusão da cultura 

no Rio de Janeiro (1808-1821) (I). —  1974, XLVIII, 
97, 137-159.

—  Artigo sobre o Estatuto da História. —  1974, XLVIII, 
97, 137-159.

—  Artigo sobre a transmissão, a conservação e a difusão da 
Cultura no Rio de Janeiro (1080-1821). —  As bibliotecas 
e o seu conteúdo (II). —  1975, LI, 102, 551-580.

—  Artigo sobre K. R. Popper e a epistemologia da História.
—  1975, LII, 103, 547-576.

—  Resenha do livro de João Alexandre Barbosa, A tradição 
do impasse. Linguagem da crítica e crítica da linguagem 
em José Veríssimo. São Paulo, Editora Ática, 1974. —  
1975, LII, 104, 1024-1026.

—  Artigo sobre a educação feminina e educação masculina 
no Brasil colonial. —  1977, LV, 109, 149-164.

—  Resenha do livro de Michel Foucault, Histoire de la se- 
xualité, 1. La volonté de savoir. Paris, Gallimard, 1976.
— 1977, LV, 110, 622-624.

SILVA (Nelson L. da).
—  Artigo sobre o estudo da história na Universidade alemã.

—  1976, LIII, 106, 495-501.
SILVA (Olga Mussi).

—  Notícia sobre o doutoramento de Oliveira Leite Gonçalves, 
“Jesus e o Zelotismo” . —  1973, XLVII, 95, 314-320.

—  Resenha do livro de J . Schalzmiller, Recherches sur la 
Communalité juive de Marrosque au Moyen-Âge (1241- 
-1329). (Collection: Études Juives, vol. XVI, Paris, 1973.
—  1975, LI, 102, 854-856.
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SILVA (Raul de Andrada e).
—  Artigo sobre os republicanos de 1870. —  1970, XLI, 

84, 439-447.
—  Notcia sobre o mestrado em História de Yone Dias Ave

lino. —  1970, XLI, 84, 508-509.
—  Resenha do livro de Ivan Lins, A Idade Média, a Cava

laria e as Cruzadas, 4. ed. Civilização Brasileira, Rio de 
Janeiro, 1970. —  1972, XLV, 9U 267-270.

—  Resenha do livro de Manuel Nunes Dias, A Companhia 
Geral do Grão-Pará e Maranhão, 1775-1778. Coleção da 
Revista de História, n.° XXXVII, São Paulo, 1971. —  
1972, XLV, 91, 280-284.

—  Artigo sobre José Bonifácio, reformista. —  1972, XLV,
92, 403-409.

—  Artigo sobre os idealizadores de Brasília no século XIX. —  
1975, LII, 103, 287-298.

SIMONE (Célia Camargo de).
—  Resenha do livro de Rolassol Barthes, Mitologias. São 

Paulo, Difusão Européia do Livro, 1972. —  1973, XLVI,
93, 241-242.

SIMÕES FILHO (Maria Helena).
—  Resenha do livro de Paul Sivezy et Charles Bettelheim, 

Sociedade de transição: luta de classes e ideologia pro
letária. (Trad, de Alberto Saraiva). Porto, Portucalense 
Editora, 1971. (Coleção “Texto de Apoio”, n.° 3). —  
1974, XLVIII, 97, 298-300.

SILVEIRA (Rosa Maria Godoy).
—  Resenha do livro de Allen W . Johnson, Slave croppers 

of the Sertão. (Economics and Dependence on a Brazi
lian Plantation). Stanford, Stanford University Press, 1971. 
—  1973, XLVI, 93, 272-273.

—  Nota sua e de Geraldina Porto Witter e José Sebastião 
Witter sobre a evolução de um curso programado de His
tória do Brasil. —  1974, XLIX, 99, 267-279.

—  Resenha do livro de Rollie E. Poppino, Brazil the land 
and people. Second Edit. (Latin American Histories). 
New York, Oxford University Press, 1973. —  1975, LI,
101, 442-443.

—  Resenha do livro de Jean Onimus, Réflexions sur VArt 
actuel. Paris, Desilée de Bocuner, 1965. —  1975, LI,
102, 870-872.

— Resenha do livro de Pierre Broué, La Révolution Espa- 
gnole (1931-1939). Collection: Questions d’Histoire” . Fla- 
mmarion, 1974. —  1975, LI, 102, 872- 873.
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SILVA (Walter).
—  Resenha do livro de Jean Pierre Rioux: La révoluction 

industrielle: 1780-1880. Paris, Editions du Seuil, 1971.
—  1972, XIL, 92, 598-602.

SIQUEIRA (Sônia Aparecida).
—  Artigo sobre o sincretismo da crença no Brasil do século 

XVI. —  1976, LIII, 106, 311-332.
—  Artigo sobre a renovação da História e História dos Sen

timentos. —  1976, LIV, 108, 563-578.
SMITH (Peter Seaborn).

—  Nota sobre o arquivo do General Pedro Aurélio de Góes 
Monteiro. —  1977, LV, 109, 205-225.

SOUTO MAIOR (Armando).
—  Nota sua e de Maria do Socorro F. Barbosa sobre o 

monopólio e a independência. —  1977, LV, 109, 171- 
183.

SOUZA (Antônio Cândido de Mello e ) .
—  Artigo: A passagem do dois ao três. (Contribuição para 

o estudo das mediações na análise literária). —  1974, 
L, 100, 787-800.

—  Necrológico de Fernando de Azevedo (1894-1974). —  
1974, L, 100, 867-868.

SOUZA (Luiz de Castro).
—  Artigo sobre a medicina na Guerra do Paraguai (III).

—  1970, XL, 81, 113-136.
—  Idem (IV). —  1970, XL, 81, 113-136.
—  Idem (V) Conclusão). —  1971, XLII, 85, 129-146.

SPALDING (Walter).
—  Nota sobre o cavalo e o boi na América, em especial no 

Brasil. —  1975, LI, 101, 265-272.
STEINBERG (Marisa Balsamo).

—  Nota sobre Massada. Considerações arqueológicas e his
tóricas. — 1972, XLIV, 89, 197-205.

STELLA (Jorge Bertolaso).
—  Nota sobre a origem da fábula. —  1971, XLII, 85,

175-182.
—  Nota sobre o Atharnaveda. —  1973, XLVII, 96, 491-498.
—  Nota sobre as leis de Manu. —  1975, LII, 104, 853-

857.
—  Nota sobre a filosofia da Bhagavad-Gita. —  1976, LIII, 

106, 459-471.
STÕLS (Eddy).

—  Resenha do artigo de Pierre Chaunu, Place et role du 
Brésil dans les systèmes de communications et dans les
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mécanismes de croisance de Véconomie du XVIe siècle., 
in “Revue d’Histoire Économique et sociale”, XLVIII, 
4, 1970. —  1971, XLIII, 87, 294.

— Resenha do livro de Frei Cristovão Severin, História dos 
animais e árvores do Maranhão. —  1971, XLIII, 87, 
294.

— Resenha do livro de L. Jadin, Andrea de Paiva du Congo 
à Lisbonne et à Madère, journal d’un missionaire capucin, 
1685-1702. —  1971, XLIII, 87, 295.

—  Resenha do livro de C. Duncan Rice, Humanity sold for 
Sugar. The British Abolicionist Resfonse to Free Trade 
in Slave. Groson Sugar. —  1971, XLI, 87, 300.

—  Artigo sobre a flora brasileira e os naturalistas e horticul
tores belgas do século XIX. — 1972, XLIV, 89, 155-171.

— Artigo: “Les étudiants brésiliers en Bélgique (1817-1914). 
—  1974, L, 100, 653-692.

SILVA (Victor Deodato).
—  Resenha das seguintes obras: Saisimentun Comitatus Tho- 

losani. Editions de Yves Dossat. “Collection de Documents 
Inédites sur FHistoire de France”, Série in 8.° Vol. I, 
Paris, Bibliothèque Nationale, 1966.

—  Le Terrier de Jean Jossard, concigneur de Chatillon D ’Azer-

gues (1430-1465). Edição de René Fédou. “Collection 
de Documents Inédits sur FHistoire de France”, Série 8.° 
vol, 5, Paris, Bibliothèque National, 1967.

— Actes relatifs à la Principauté de Morée (1289-1300). ed. 
de Charles Ferrata e Jean Longnon. “Collection de Do
cuments Inédits sur FHistoire de France”, Série in 8.° 
Vol. 6. Bibliothèque National, 1967. —  1972, XLV, 
91, 270-272.

— Artigo sobre a legislação econômica e social consecutiva 
a peste negra de 1348 e sua significação no contexto 
da depressão do fim da Idade Média (I). —  1973, XLVII, 
95, 59-104.

— Idem (II). —  1973, XLVIII, 96, 377-405.
— Idem (III). —  1974, XLVIII, 97, 71-107.
—  Artigo sobre construções e contrutoras na Baixa Idade 

Média: em torno da maçonaria operativa. —  1975, LII, 
103, 109-135.

— Crítica do livro de Malowist (Marian), Croissance et ré- 
gression en Europe, XlVe-XVIIe siècles. Cahier des Anna- 
nales, n.° 34. Paris, 1972. —  1977, LV, 109, 275-279.
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—  Resenha do livro de Philippe Dollinger et alii, Biblio
graphic d’Histoire des villes de France. Prépareé par Phi- 
llipp Dollinger, Philippe Wolff, avec la collaboration de 
Simone Guenée, Ed. de “Commission Internationale pour 
l ’Histoire des Villes. Paris, Librarie C. Klincksuck, 1967. 
—  1977, LV, 109, 283-284.

—  Resenha do livro de Robert Boutruche, Seigneurie et Féo- 
dalité. Vols. I. “Le premier age des liens d’homme à hom- 
me”, 2 . UApogeé (Xle-XIIe siècles). “Collection Histo- 
riques” . Paris, Aubier. Editions Montaigne, 1968 ( l .a 
ed. 1959). 1970. —  1977, LV, 109, 288-290.

— Nota bibliográfica acerca da Peste Negra, a propósito do 
livro de J. N . Biraben, Les hommes et la peste en France 
et dans les pays europeéns et meditenanéens. Tomo I. 
La peste dans LHistoire. École des Hautes Etudes en 
Sciences Sociales. Centre de Recherches Historiques, Paris,
1976. —  1977, LVI, 110, 594-600.

— Resenha do livro, Les status de Paris et le Synodal de 
de VOuest. Publiés et traduit par Odette Portal. Collection 
de Documents Inédits sur LHistoire de France. Série in 
8.° Vol. 9. Paris, Bibliothèque Nationale, 1971. —  1977, 
LV, 110, 605-607.

— Resenha do livro de Jean Glénisson et alii, Textes et docu
ments d’Histoire du Moyen —  Age — XlVe-XVe siècles. 
Col. “Regards sur LHistoire”, Paris. SEDES, 1970. —
1977, LV, 110, 608.

—  Critica do livro de C. Ladurie, sobre os limites do espe
cífico histórico. As relações inter-disciplinares nas Ciências 
Humanas. 1977, LVI, 111, 257-262.

— Resenha do livro de Jean Noel Biraben, Les hommes et 
la peste en France et dans les pays europeuss et medite- 
rraneens, tomo I. La peste dans Vhistoire. Tomo 2. Les 
hommes face a la peste. Paris, Mouton, 1975-1976. (Col. 
“Civilisations et Societés”, 35-36. —  1977, LVI, 111, 
284-288.

— Resenha do livro de Eliyahu Ashor, Les metaux précieuse 
et la balance des payments du Proche-Orient à la Basse 
Époque (École Pratique des Hautes Etudes, V ie section. 
Série Monnaie-Prix-Conjoncture, Paris, SEVPEN, 1971. —  
1977, LVI, 111, 288-290.

SIQUEIRA (Sônia Aparecida).
—  Artigo sobre a Inquisição Portuguesa e os confiscos. —  

1970, XL, 82, 323-340.
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— Artigo sobre o Momento da Inquisição (I). —  1971,
XLII, 85, 49-73.

—  Resenha do livro de Elias Lipiner, “Os judeuzentes nas 
capitanias de cima” . Editora Brasiliense. São Paulo, 1969. 
226 pp. —  1971, XLII, 85, 252-253.

— Artigo sobre o momento da Inquisição II. —  1971,
XLIII, 87, 43-85.

— Artigo sobre o Brasil e os sefardins dos Países Baixos. 
—  1971, XLIII, 88, 333-344.

— Artigo sobre o cristão-novo Bento Teixeira: cripto judaísmo 
no Brasil Colonia. —  1972, XLIV, 90, 395-467.

— Resenha do livro de Luiz Toledo Machado, Estudos bra
sileiros. A Nação e as aspirações nacionais. Edição Ita- 
maraty. São Paulo, 1972, 337 pp. —  1972, XLIV, 90, 
600-603.

— Artigo acerca da literatura uma fonte pouco explorada
do conhecimento histórico. —  1975, LII, 103, 577-591.

T

TANZI (Héctor José).
—  Nota sobre o Tratado de Tordesilha e sua projeção. — 

1976, LIV, 108, 533-541.
TITTON, OFM (Gentil Avelino).

—  Artigo sobre a reforma da província franciscana da Ima
culada Conceição (1738-1740) (I). —  1970, XLI, 84, 
307-346.

—  Idem (II). —  1971, XLII, 85, 75-107.
—  Idem (III). —  1971, XLIII, 87, 105-149.
—  Idem (IV) (Conclusão). —  1972, XLIV, 89, 43-91.

TOLEDO (Caio Navarro de).
—  Resenha do livro de Octávio Ianni, Sociologia da Socio

logia Latino Americana. Editora Civilização Brasileira, Rio 
de Janeiro, 1972. —  1972, XLV, 91, 298-302.

TREV1SAN (Amélia).
—  Resenha do livro de Florestan Fernandes, Capitalismo de

pendente e classes sociais na América Latina. Rio de 
Janeiro, Zahar, 1973. —  1974, XLVIII, 98, 597-599.

TRINDADE (Jaelson Bitran).
—  Notícia de uma pesquisa realizada no Museu da Incon

fidência em Ouro Preto, sobre fontes primárias, pelo autor 
e por Celso Pacheco e Eduardo P. Berardi Junior. — 
1974, XLVIIÍ, 97, 263-269.
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—  Nota sobre a Fazenda Pau d’Alho e o artigo de Luís 
Saia sobre o assunto. —  1975, LI, 102, 791-800.

—  Nota sua e de Carlos Gutterraz F. Cerqueira sobre um 
ante-projeto. Memória social paulista. —  1977, LVI, 111, 
229-252.

TRONCA (ítalo A .) .
—  Crítica bibliográfica do livro de Warren Dean, Industria

lização de São Paulo. —  1973, XLVII, 95, 279-287.
TRONCA (Lêda).

—  Resenha do livro de Paul Israel Singer, O “Milagre bra
s i l e i r oc aus as  e conseqüências. São Paulo, CEBRAP, 
1972.

TRUJILLO (Maria Salette Zulzke).
—  Resenha do livro de C . Loring Brace, Os estágios da 

evolução humana. Zahar Editores, Rio de Janeiro, 1970. 
—  1972, XLIV, 89, 285-288.

V

VALENTE (José Augusto Vaz).
—  Pequena crônica jesuitica do século XVI. —  1973, XLVII, 

96, 499-562.
VALLA (Victor).

—  Resenha do livro de E. H. Carr, What is History? Pen
guin Books Ltd. Harmondswith, 1964. —  1970, XLI, 
84, 486-487.

—  Resenha do livro de Harvey G. Cox, On Not Leaving. 
It to the Snake. The Macmillan Company, New York, 
1967. —  1970, XLI, 84, 487-488.

—  Resenha do livro de Mário Henrique Simonsen, Brasil 
2001. APEC Editora SA. Rio de Janeiro, 1969. —  1970, 
XLI, 84, 496-498.

—  Artigo sobre os Estados Unidos e influência estrangeira 
na economia brasileira: um período de transição (1904- 
1928) (I). —  1971, XLII, 85, 147-174.

—  Idem (II). —  1971, XLIII, 87, 169-185.
—  Idem (III). —  1972, XLIV, 89, 173-195.
—  Idem (IV) (Conclusão). —  1972, XLV, 91, 143-167.

VALLADARES (Clarival).
—  Nota sobre o arquiteto Antonio Giuseppe Landi (1713- 

1791). —  1970, XL, 81, 196-197.
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VALLEJO (Sara Ozores).
—  Resenha do livro de W. Montgomery Watt, História de 

la Espaha islamica. (Trad, de José Elizalde). Madrid, Ed. 
Alianza, 1970. —  1975, LII, 104, 982-984.

—  Resenha do livro de Vicente Risco, História de Galicia, 
2.a edição, Vigo, Ed. Galaxia, 1971. —  1975, LII, 104, 
990-994.

—  Resenha do livro de Luis Garcia de Valdeavelhano, Curso 
de História de los Instituiciones espanolas: de los origines 
al final de la Edad Media. 3.a ed. cor., aum., Madrid, 
Revista de Occidente, 1968. —  1977, LV, 109, 285-288.

VASCONCELLOS (José Carlos).
—  Resenha do livro de Roberto Antonio de Mello e Souza, 

Mina R-narrativa. São Paulo, Livraria Duas Cidades, 1973. 
—  1974, XLVIII, 98, 611-612.

—  Nota sobre o Coral Geo-História. —  1975, LII, 103, 
739-740.

VASSILIEFF (Irina).
—  Resenha do livrvo de Oswaldo Ronis, Uma Epopéia de 

Fé: a História dos Batistas Letos no Brasil. Rio de Janeiro, 
Casa Publicadora Batista, 1974. —  1974, LII, 104, 1004- 
1007.

—  Resenha do livro de João Lukass, Pelos caminhos e atalhos.
São Paulo, Edição do autor, 1973. — 1977, LV, 109,
304-307.

—  Resenha do livro de Silvio Coelho dos Santos, Nova His
tória de Santa Catarina. Florianópolis, edição do autor,
1974. —  1977, LV, 110, 625-627.

—  Nota sobrfc um documento interessante de 1930. —  
1977, LVI, 111, 219-223.

VAZ (Alisson Mascarenhas).
—  Nota sobre a História de Empresa: uma abertura para 

a historiografia brasileira. —  1975, LII, 104, 901-908.
—  Artigo sobre a indústria têxtil em Minas Gerais. —  1977, 

LVI, 111, 85-118.
VECCI (Marília Ferreira Guedes).

—  Resenha do livro de Roger Bastide, Estudos Afro-Brasi- 
leiros. Ed. Perspectiva, São Paulo, 1973. —  1975, LI, 
101, 453-455.

VERLINDEN (Charles).
—  Artigo: “Aspects de Fesclavage en Italie entre le IXe et 

le X lle  siècle. —  1974, L, 100, 49-64.
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VESENTINI (Carlos Alberto).
—  Resenha do livro de Warren Dean, A Industrialização de 

São Paulo. (Coleção “Corpo e Alma do Brasil). Difusão 
Européia do Livro e Editora da Universidade de São Paulo, 
1971. —  1971, XLV, 91, 294-297.

VIANA (Sônia Bayão Rodrigues).
—  Artigo sobre a Fazenda de Santa Cruz e a crise do sistema 

colonial (1790-1815). —  1974, XLIX, 99, 61-96.
VIANNA (Hélio).

—  Nota acerca de cartas inéditas de Varnhagen. —  1971, 
XLIII, 87, 249-262.

VIEIRA (Evaldo Amaro).
—  Artigo sobre a expansão da rede bancária brasileira. —

1973, XLVII, 96, 409-456.
VILÃO (Cleide de Oliveira).

—  Resenha do livro de Edgard Carone, A Segunda Repú
blica. São Paulo, Difusão Européia do Livro, 1973. —
1974, XLVIII, 98, 585-589.

VIOTTI SJ. (Pe. Hélio Abranches).
—  Conferência sobre a expansão da Igreja no Brasil Inde

pendente. —  1972, XLV, 92, 351-365.
—  Artigo sobre o pombalino império da Amazônia, na re

gência de Francisco Xavier de Mendonça Furtado. —  
1974, L, 100, 315-334.

VIZIOLI (Paulo).
— Conferência sobre o Renascimento Inglês. —  1970, XL, 

822, 257-270.

Y

YANG (Alexander Chung Yuan).
—  Artigo sobre o Comércio de Can tão (1720-1796). —

1976, LIV, 107, 31-44.
—  Artigo sobre o Comércio dos “Cooliè” (1819-1920). —

1977, LVI, 112, 419-428.

W

WEHLING (Arno).
—  Artigo em torno de Ranke, a questão da objetividade 

histórica. —  1973, XLVI, 93, 177-200.
WERNET (Augustin).

—  Notícia do doutoramento em História, Aidyl de Carvalho 
Preis, com o tema: “O sentido da História em Ibn Khal- 
dün” , —  1973, XLVI, 93, 311-312.
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— Resenha do livro de Carlos Fouquet, O imigrante alemão 
e seus descendentes no Brasil (1808-1824). São Paulo, 
Instituto Hans Staden, 1974. —  1975, LI, 102, 863-864.

— Artigo sobre a “Sociedade dos Defensores da Liberdade 
e Independência Nacional”, de Santos. —  1975, LII, 
103, 425-442.

— Resenha do livro de Ulrich-Hans Wehler, Geschichte ais 
historische Sozialwissensthaft, Frankfur am Maim. Suhr- 
kamp, 1973. Editor Suhrkramp. —  1976, LIV, 108, 
607-610.

WESTHALEN (Cecilia Maria).
—  Artigo seu e de Jair Mequelusse sobre o estado atual 

da pesquisa histórica no Brasil. (Mesa-redonda por oca
sião da XXIII Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência). —  1971, XLIII, 88, 353- 
368.

—  Artigo sobre a introdução de escravos no litoral paranaense.
—  1972, XLIV, 89, 139-154.

—  Comunicação sua e de Altiva Pilati Balhana sobre o em
prego de computadores na História. —  1973, XLVI, 94, 
641-644.

—  Artigo sobre o comércio exterior do Brasil Meridional 
no século XVIII. —  1974, L, 100, 275-292.

—  Notícia da realização da IV Reunião de Historiadores La
tino Americanos e Europeus. — 1976, LIII, 105, 285- 
288.

— Resenha do livro de Ludwig Bentin e Hermann Kellenbens, 
Grundlagen des Studiums der wistschaftsgesehitchte, Ver- 
lag Bõhlauder, Koln-Wien, 1973. —  1976, LIV, 107, 
290.

— Resenha do livro de Jürgen Scheider, Handel und Unter- 
nehmar im franzõsischer brasilungeschalt, 1815-1848. Ver- 
such quantitativen Strukturanalyse Kõln, Bõhlau, 1975. 
(Fots chungen zur Internationalen Sozial. Und Wirtschafts 
geschuchte, 9). —  1976, LIV, 108, 610-611.

— Artigo sobre a situação da pós-graduação em História.
—  1977, LV, 110, 407-420.

WILLEKE, OFM (Frei Venâncio).
— Artigo sobre o Frei Antônio de Santa Maria Jaboatão, 

OFM. —  1973, XLVI, 93, 47-67.
— Artigo sobre os inícios da Província da Imaculada Con

ceição, comemorando o tri-centenário de sua ereção: 1675-
1975. —  1974, L, 100, 293-314.
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— Artigo sobre senzalas de conventos. —  1976, LIII, 106, 
355-375.

—  Resenha do livro de Frei Manuel Ilha, Narrativa da 
Custódia de Santo Antônio do Brasil (1584-1621). Edição 
bilingüe. Introdução, notas e tradução de Frei Ildefonso 
Silveira, FFM., Petrópolis, Vozes, 1975. —  1976, LIV, 
107, 296- 297.

— Resenha do livro de Fernando L. Fonseca, O Convento 
de São Francisco do Conde, Salvador, 1975. —  1976, 
LIV, 108, 594-595.

— Artigo sobre Missões e Missionários da Província de 
Santo Antonio. —  1977, LVI, 111, 85-100.

WITTER (José Sebastião).
—  Resenha do livro de Thomas E. Skidmore, Brasil: de Ge- 

túlio a Castelo Branco (1950-1964). Rio de Janeiro, Ed. 
Saga, 1969. —  1970, XL, 82, 474-477.

— Nota de José Sebastião Witter e Geraldina Porto Witter 
sobre a História e o currículo escolar. —  1971, XLII, 
85, 241-243.

—  Nota sobre a história dos preços no Brasil. (Descrição 
e avaliação da fazenda de Ibicaba (1890). —  1971, 
XLIII, 87, 271-291.

—  Notícia sobre a pesquisa histórica em Cuiabá. —  1973, 
XLVII, 95, 311.

—  Resenha do livro de José de Souza Martins, Conde Mata- 
razzo, o empresário e a empresa: estudo de sociologia do 
desenvolvimento 2.a edição, São Paulo, HUICITEC, 1973. 
—  1973, XLVII, 96, 626-628.

— Resenha do livro de Maria Stella de Novaes, História do 
Espirito Santo. Fundo Educacional do Espirito Santo, Vi
tória, 1973. —  1974, XLVIII, 97, 289-290.

— Resenha do livro de Luy Serafim Derenzi, Biografia de 
uma ilha. Rio de Janeiro, Ed. Pongetti, 1965. —  1974, 
XLVIII, 97, 290.

— Resenha do livro de Maria Thetes Nunes, Sergipe no 
processo da Independência do Brasil. (Cadernos da Uni
versidade Federal de Sergipe). Aracaju, 1973. —  1974, 
XLVIII, 97, 291-292.

— Resenha do livro de Diores Santos Abreu, Formação his
tórica de uma cidade paulista pioneira. Presidente Pru
dente. Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Pre
sidente Prudente. Estado de São Paulo, 1972. —  1974, 
XLVIII, 97, 295-298.
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—  Resenha do livro de Richard Grahm, Grã-Bretanha e o 
início da modernização do Brasil. São Paulo, Editora Bra- 
siliense, 1973. —  1974, XLVIII, 97, 300-302.

—  Nota sua e de Geraldina Porto Witter e Rosa Maria Go- 
doy Silveira sobre a evolução de um curso programado 
de História do Brasil. —  1974, XLIX, 99, 263-279.

—  Artigo sobre o Partido Republicano Federal e o processo 
político partidário brasileiro. —  1975, LII, 103, 483-499.

WITTER (Geraldina Porto).
—  Nota sua e de José Sebastião Witter e Rosa Maria Godoy 

Silveira sobre a evolução de um curso programado de 
História do Brasil. — * 1974, XLIX, 99, 263-279.

—  Nota sua e de José Sebastião Witter sobre a História e 
o currículo escolar. —  1971, XLII, 85, 241-243.

—  Resenha do livro de J. Stuart Macleire, Educational Do
cuments England and Wales, 1816 to the present day. Lon
don, 3.a ed., 1973, Methuen & Co. Lta. —  1977, LVI, 
112, 612-614.

WOOD (A. R. Russel).
—  Artigo sobre o governo local na América Portuguesa: um 

estudo de divergência cultural. —  1977, LV, 109, 25- 
79.

WOLFF (Philippe).
—  Nota: “En France: une série d’histoires provinciates” . —  

1974, L, 100, 807-812.
WRIGTH (Antônia Fernanda Paca de Almeida).

—  Comunicação sobre os Estados Unidos e a independência 
do Brasil. —  1973, XLVI, 94, 369-382.

—  Nota sobre o Projeto Levriathan e as ciências humanas. 
—  1975, LI, 101, 273-275.

—  Artigo sobre um enfoque sistêmico do processo histórico 
na urbanização da área do Brás e adjacências no final 
do século XIX. —  1975, LI, 102, 643-663.

Z

ZANOTI (Celina Ramalho).
—  Artigo sobre o Sibilismo Judaico. — 1974, XLIX, 99, 

21-44.
ZARATIN (Terezinha Naked).

— Resenha do livro de Ida Pruitt, A Daughter of plan. The 
autobiography of a Chinese working woman (Fron the
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story  T o ld  H er by  N ing Lao T ’ai-t’a i) . Stanford Univer
sity Press, Stanford, 1967. —  1976, LIII, 106, 591-592. 

ZAVALLA (Silvio).
—  Artigo: “Regias sobre ‘Descubrimientos y Entradas’” . —  

1974, L, 100, 117-131.
ZUZEK (Niko).

—  Artigo acerca de: Breve notícia sobre o K orm tchaja Kniga. 
— 1974, LII, 137-146.





II

ÍNDICE POR ASSUNTO





A

ABADIA CISTERCIENSE DE BONNEFONT.
—  Resenha por Raquel Gleser do livro de. Charles Samaran 

e Charles Higounet, “Recuil das actes de Vabbaye cistercien- 
se de Bonnefont en Comminges —  Paris” —  Bibliothèque 
National —  1970, 326 pp. —  1975, LI, 101, 427-428.

ABOLIÇÃO DOS ESCRAVOS NO BRASIL.
—  índice onomástico por Hans Jürgen Wilhelm Korch, do 

livro de José Maria dos Santos, “Os republicanos paulistas 
e a abolição” . Livraria Editora Martins. São Paulo, 1942
—  1970, XL, 81, 221-240.

—  Resenha por E. M. Garcia Saez do livro de Leslie Bethell, 
“The Abolition of the Brazilian slave trade, Brazil and 
the slave abolition” 1807-1869. Cambridge at the Uni
versity Press, 1970. 424 pp. —  1971, XLII, 86, 529-540.

—  Campanha Abolicionista Inglesa, idem por Suely Robles 
Reis de Queiroz —  1972, XLV, 91, 288.

—  Artigo de Maria Stella Martins Bresciani sobre suprimento
de mão-de-obra para agricultura: um dos aspectos do 
fenômeno histórico da abolição —  1976, LIII, 106, 333- 
-353. ;

ABOLIÇÃO DO TRÁFICO.
—  Artigo de Marize Arcuri Magalhães sobre as relações 

Brasil-Inglaterra no l.° Império. (Reconhecimento da Inde
pendência. Abolição do Tráfico e Tratado do Comércio)
—  1972, XLV, 92, 465-473.

ABOLICIONISTA.
—  Vide: Campanha Abolicionista Inglesa.

ABREU (Capistrano de).
—  Artigo de Alice Piffer Canabrava sobre Varnhagem e 

Capistrano de Abreu — 1971, XLIII, 88, 417-424.
ABSORÇÃO DO JAPONÊS EM MARÍLIA

—  Resenha por Eloisa Maria Prada Queiroz Guimarães do
livro de Francisca Isabel Shürig Vieira, “O japonês da 
frente de expansão paulista”: o processo de absorção do 
japonês em Marília. São Paulo. Pioneira e Editora da 
Universidade de São Paulo, 1973 272 pp. —  Biblioteca
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Pioneira de Ciências Sociais —  Antropologia —  1974, 
XLVIII, 98, 589-594.

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS.
—  Discurso de posse de losé Honório Rodrigues —  XL, 

81, 3-22. Saudação a losé Honório Rodrigues por Barbosa 
Lima Sobrinho —  1970, XL, 81, 23-36.

ACADEMIA PAULISTA DE HISTÓRIA.
—  Sua criação. Relação de membros e patronos —  1973, 

XLVI, 93, 319-320.
AÇÃO MERCANTIL.

—  Comunicação de José Roberto do Amaral Lapa sobre a 
ação mercantil numa área de mineração —  1973, XLVI, 
94, 575-580.

AÇO.
—  Vide: Indústria Brasileira do Aço.

AÇORES.
—  Vide: Arquipélago dos Açores.
—  Notícia sobre concurso de estudos históricos sobre o Aço

res —  Regulamento —  1972, XLV, 91, 319-320.
ACRE.

—  Vide: Estado do Acre.
AÇÚCAR.

—  Vide: Engenho de Acúcar.
AÇÚCAR BRASILEIRO.

—  Vide: Cana-de-açúcar.
—  Vide: Engenho de Rapadura Nordestino.
—  Resenha por Eddy Stõls do livro de C. Duncan Rice, 

Humanity sold for Sugar. The Butish Abolicionist Respon
se to the Free Trade in Slave —  Growth Sugar —  1971, 
XLI1I, 87, 300.

ADESAO DO PARÁ A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL.
—  Notícia sobre Concurso de monografias sobre o assunto. 

Resolução 03/72 de 17-XI-72 —  1973, XLVI, 93, 296- 
-299.

—  Nota de Mário Barata sobre o 15 de agosto: o Pará 
conclui a sua independência de Portugal e incorporação ao 
Brasil —  1977 LV, 109, 165-169.

\DMINISTRAÇAO DA AMÉRICA COLONIAL ESPANHOLA.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Eulália Maria Láhmeyer Lobo, “Administração Colonial 
Luso-Espanhola nas Américas”, Rio de Janeiro Companhia 
Brasileira de Artes Gráficas, 1952. 445 pp. —  1976, 
LIII, 106, 588-589.
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ADMINISTRAÇÃO DO BRASIL COLONIAL.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Eulália Maria Lahmeyer Lobo, “Administração Colonial 
Luso-Espanhola nas Américas” . Rio de Janeiro. Editora 
Companhia Brasileira de Artes Gráficas, 1952. 445 pp.
—  1976, LIII, 106, 588-589.

ADMINISTRAÇÃO DA PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Jean 
Roche, “V administration de La Province du Rio Grande 
do Sul de 1829 à 1847” . Faculdade de Filosofia da Uni
versidade Federal do Rio Grande do Sul, 1961. 294 pp.
—  1970, XLI, 83, 258-259.

ADRIANO.
—  Resenha por D. João Mehlmann do livro de W . don 

Boer, Scriptorum Paganorum —  JV's, Christianis Testi- 
monia. E. J. Prell Leiden, 1965. 48 pp. —  1972, XLV, 
92, 575-576.

AÉREA.
—  Vide: Fotografia Aérea.

ÁFRICA.
—  Vide: Pré-História Africana.

ÁFRICA DO NORTE.
—  Vide: XXX Congresso Internacional de Ciências Humanas 

na Ásia e África do Norte.
—  Donatismo.

ÁFRICA OCIDENTAL.
—  Ver Costa de Loango.

AFRICANA.
—  Vide: Pré-História Africana.
—  Vide: Arte Africana.
—  Vide: Escravidão Africana no Brasil.
— Vide: Costa Africana.
—  Vide: Cultura Africana.

AFRO-BRASILEIROS.
—  Vide: Documentos Afro-Brasileiros.
—  Vide: Estudos Afro-Brasileiros.
—  Vide: Museu de Arqueologia e Etnologia.

AGOSTINHO.
—  Vide: Santo Agostinho.

AGRÁRIA.
—  Vide: Estruturas Agrárias.
—  Vide: História Agrária.
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AGRÁRIO.
—  Vide: Fomento Agrário.

AGENOR MACHADO (Coleção Particular).
—  Nota de Miriam L . Moreira Leite sobre a Coleção Particular 

de Agenor Machado — 1977, LVI, 111, 225-227.
AGREGADA.

—  Vide: Família Agregada de Itú.
AGRICULTURA BRASILEIRA.

—  Notícia por Paulo Werneck Cruz do desenrolar da defesa 
de tese em História, de Arno Wehling intitulada “Fomento 
Agrário no final do século no Sul do Brasil” (1769-1808) 
(19-XII-74) —  1973, XLVI, 93, 312-315.

—  Vide: Mão-de-obra para a Agricultura Brasileira.
AGRICULTURA FRANCESA.

—  Resenha por Maria Luiza Marcílio do livro de Michael 
Morineau, Les faux-semblants d’une démarrage économi- 
que: agriculture et démographie en France au X V Ille  
siècle. Paris —  Armand Colin, 1971 —  1972, XL1V, 
89, 294-297.

AGUIAR (Coronel Francisco Xavier de).
—  Resenha por Erasmo d’Almeida Magalhães da publicação 

de Maria José Elias, “O Caderno de Assentos do Coronel 
Francisco Xavier de Aguiar. Separata dos “Anais do Mu
seu Paulista” , tomo XX, pp. 179-352. São Paulo, 1966 
(1968) —  1971, XLIII, 87, 295-296.

ALCORÃO.
—  Vide: Corão.
—  Vide: Islão.

ALDEGONDE (Marnix de Sainte).
—  Resenha por ESP do livro de C. Kramer, “Emmery de 

Lyere et Marnix de Sainte Aldegonde” . Martinus Nighoff. 
La Haye. 1971 —  XIV +  234 pp. — 1971, XLIII, 
88, 584-585.

ALBIGENSE.
—  Vide: Cruzada dos Albigenses.

ALEXANDRIA.
—  Vide: Hero de Alexandria.
—  Vide: Santá Catarina de Alexandria.

ALEXANDRINA.
—  Vide: Ciência Alexandrina.

ALFABETO.
—  Vide: Origem do Alfabeto.
—  Vide: Escrita.
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ALFORRIA DE ESCRAVOS.
—  Vide: Cautelas de Alforria de Escravos.

ALHO.
—  Vide: Pau d’Alho.

ALIANÇA.
—  Vide: Santa Aliança.

ALVES (Castro).
—  Conferência sobre esse autor por Nelson Abel de Almeida 

—  1972, XLIV, 89, 3-14.
ALVES (Rodrigues) (Presidente).

—  Notícia da abertura pelo Instituto Histórico e Geográfico 
de São Paulo, de concurso sobre a vida de Prudente de 
Moraes, Campos Salles e Rodrigues Alves —  1970, XLI, 
83, 269-270.

ALVINLÂNDIA.
—  Artigo sobre as fontes primárias do Município de Alvin- 

lândia —  1970, XL, 82, 451-464.
AMAZONAS.

—  Vide: Estado do Amazonas.
AMAZÔNIA.

—  Vide: Pesquisa de campo na Amazônia.
—  Vide: Escavações na Amazônia.
—  Vide: Império da Amazônia.
—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Eu- 

clides Rodrigues Pimenta da Cunha, “Um paraíso perdido: 
reunião dos ensaios amazônicos” . (Seleção e Coordena
ção de Hilton Rocha). Petrópolis. Editora Vozes./Bra
sília, INL, 1976. 327 pp. 21 vol. (Dimensões do Brasil 
v. 1) —  1976, LIV, 108, 622-624.

—  Resenha por Eloina Monteiro do livro de Robert J. A. 
Goodland e Howard S . Irvin, “A Selva amazônica: do in
ferno verde ao deserto vermelho”. Tradução de Regina Jun
queira, revisão técnica, prefácio e notas de Mário Gui
marães Ferri. São Paulo. Editora Itatiaia. Editora da 
Universidade de São Paulo, 1975 —  1976, LVI, 108, 
624-625.

AMAZÔNICA.
—  Vide: Coleção de Arqueologia Amazônica.
—  Vide: Selva Amazônica.

AMÉRICA.
—  Vide: Novo Mundo.
—  Vide: Universidade Católica da América.
—  Vide: Instituições Coloniais nas Américas.
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—  Vide: Descobrimento da América.
—  Vide: Cavalo na América.
—  Vide: Boi na América.
—  Vide: História da América.
—  Vide: População da América.

AMÉRICA DOS ÁUSTRIAS.
—  Vide: América Colonial.
—  Vide: América Espanhola.
— Artigo de Yvone Dias Avelino sobre a Naturalização de 

mercadores —  banqueiros portugueses para o exercício do 
comércio na América dos Austrias (I) —  1971, XLII, 
86, 389-414.

—  Idem (II) —  1972, XLIV, 90, 469-493.
—  Idem (III) (Conclusão) —  1972, XLV, 91, 79-97. 

AMÉRICA CENTRAL.
—  Vide: Caribe.

AMÉRICA COLONIAL.
—  Vide: América dos Austrias.
—  Vide: Política Colonial Ibérica.

AMÉRICA COLONIAL ESPANHOLA..
— Vide: América dos Austrias.
—  Vide: Audiência de Charco.
—  Vide: Colonização Espanhola.
—  Vide: índios da América Espanhola.
—  Vide: Cozinha Pré-hispânica na América.
—  Vide: Consulado de Servilha.
—  Vide: Consulado de Cadiz.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Eulália Maria Lahmeyr Lobo, “Aspectos dos Consulados 
de Servilha, Cadiz e da América Hispânica na evolução 
econômica do século XVIII” . Rio de Janeiro, 1965. 118 
pp. —  1976, LIII, 106, 589-590.

—  Vide: História Colonial da América Espanhola.
— Vide: Política Indigenista Espanhola na América.

AMÉRICA COLONIAL FRANCESA.
—  Vide: Canadá.
—  Vide: História da América Francesa.

AMÉRICA COLONIAL INGLESA.
—  Vide: História da América Colonial Inglesa.

AMÉRICA ESPANHOLA.
—  Resenha por Júlio César Assis Kühl do livro de Frédéric 

Mauro, “UAmérique Espagnole et portugaise —  de 1920
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à nos jours” . Presses Universitaires de France. Collection 
Sup. Section L’historien n.° 24. 1975. 232 pp. —  1976, 
LIV, 108, 617-619.

—  Vide: Política Indigenista Espanhola na América.
AMÉRICA FRANCESA.

—  Vide: Canadá.
—  Vide: América Colonial Francesa.

AMERICA INGLESA.
—  Vide: América Colonial Inglesa.

AMÉRICA LATINA.
—  Vide: História da América Latina.
—  Vide: Estruturas Sociais da América Latina.
—  Vide: Instituições Políticas da América Latina.
—  Vide: Dependência na América Latina.
—  Vide: Desenvolvimento na América Latina.
—  Vide: Ensaio de Interpretação Sociológica da América

Latina.
—  Vide: Capitalismo Dependente da América Latina.
—  Vide: Classes Sociais na América Latina.
—  Nota de Abrahão Rotberg sobre “Lepra e a grande vítima 

de grave erro médico-sociaLhistórico: a indefesa América La
tina —  1975, LI, 101, 295-304.

—  Vide: Igreja» na América Latina.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Eulália Maria Lahmeyr Lobo, “América Latina contem
porânea: modernização, desenvolvimento, dependência” . Rio 
de Janeiro. Zahar Editores, 1970. 205 pp. —  1976, 
LIII, 106, 590.

—  Vide: Relações dos Estados Unidos com América Latina.
—  Vide: Musicologia na América Latina.
—  Vide: Planejamento Econômico na América Latina.

AMÉRICA PORTUGUESA.
—  Resenha por Júlio César Kiihl do livro de Frédéric Mauro, 

“UAmérique espagnole et portugaise de 1920 a nos jours”. 
Presses Universitaires de France. Collection sup. Section 
Fhistorien n.° 24. 1975. 232 pp. —  1976, LIV, 108, 
617-619.

—  Vide: Brasil Colonial.
—  Vide: Governo Local na América Portuguesa.

AMERICANA.
—  Vide: Revolução Americana.
— Vide: Independência Americana.
— Vide: Latino Americana.
—  Vide: Nações Americanas.
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—  Vide: Civilização Americana.
—  Vide: Universidades Americanas.
—  Vide: Ibero Americana.

AMERICANIST AS.
—  Vide: Congresso Internacional de Americanistas.

AMERICANO.
—  Vide: Ibero-Americano.
—  Vide: Catolicismo Americano.
—  Vide: Norte Americano.
—  Vide: Latino Americano.

AMIANO MARCELINO.
—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do livro de W. den 

Bõer, Scriptorum Paganorun M V . E . J. Bulh. Leiden saec 
de Christianis Testimonia, 1965. 48 pp. —  1972, XLV, 
92, 575-576.

AMIDA.
—  Vide: Culto de Amida.

ANÁLISE LITERÁRIA.
—  Artigo de Antônio Cândido de Mello e Souza: “A passa

gem do dois ao três (Contribuição para o estudo das me
diações na análise literária)” —  1974, L, 100, 787-800.

—  Vide: Crítica Literária.
ANCHIETA (Pe. José de).

—  Nota de Waldomiro Benedito de Abreu: Nóbrega ou An
chieta? —  1974, XLIX, 99, 187- 142.

ANDRADAS.
—  Arrolamento por José Casalecchi das fontes históricas do 

Município de Andradas (Estado de Minas Gerais) —  1971, , 
XLII, 85, 227-241.

ANDRADE (Mário de).
—  Artigo de Paulo da Silveira Santos sobre duas preciosi

dades do século XVII: Mário de Andrade e os monumentos 
históricos de São Roque —  do Cap. Fernão Paes de Bar- 
ros ao autor de Macunaíma —  1972, XLIV, 89, 15-41.

—  Vide: Macunaíma.
ANGLO PORTUGUÊS.

—  Vide: Comércio Anglo-Português.
ANIMAIS DO MARANHÃO.

—  Resenha por Eddy Stols do livro de Frei Cristovão Severin, 
ífHistória dos Animais e Árvores do Maranhão” —  1971, 
XLIII, 87, 294.

ANPUH.
— Vide: Associação Nacional dos Professores Universitários de 

História, ANPUH.
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ANTE-PRO JETO.
—  Vide: “Memória Social Paulista” .

ANTI-ESPANHOL.
—  Vide: Sentimento Anti-Espanhol na Inglaterra.

ANTI-HISTÓRIA.
—  Nota de Tristão de Athayde sobre o assunto —  1974, L, 

100, 761-768.
ANTI-MILITARISMO.

—  Resumo de uma comunicação de Adalberto Marson sobre 
o Anti-Militarismo na Campanha Civilista de 1910: propo
sição para um debate —  1973, XLVI, 94, 619-621.

ANTI-SEMITISMO ALEMÃO.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Pierre Sorlin, “Anti Semitismo Allemão. Collection Ques
tions D ’Histoire” . Dirigida por Marco Ferro. Paris. Fla- 
mmarion, 1969 —  1970, XL, 82, 483-485.

ANTIGA.
—  Vide: Educação Antiga.
—  Vide: Cartografia Antiga.
—  Vide: História Antiga.
—  Vide: França Antiga.

ANTIGO TESTAMENTO.
—  Vide: Livro Apócrifo do Antigo Testamento.
—  Vide: Bíblia.

ANTIGO.
—  Vide: Pensamento Antigo do Médio Oriente.

ANTIGO REGIME. (Ancien Régime).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

François Hencker, “Les français devant Vimpôtsous Van- 
cien régime” . Flammarion, 1971 —  1972, XLIV, 90, 
592-593.

ANTIGUIDADE.
—  Resenha por ESP. do livro de Henri Pineau, La cote 

atlantique de la Oidessoa à Amberon dans Vantiquité” . 
SEVPEN, École Pratique des Hautes Études. Centre de 
Recherches Historiques. Vie Section. Colleção <(Memóires 
de photo-interpretation” . Paris, 1970. 92 pp., 44 cartas 
e 13 fot. aéreas —  1971, XLII, 85, 247.

ANUNCIAÇÃO (D. Miguel da).
—  Artigo de D . Martinho Johnson sobre dois bispos do 

século XVIII (D. Miguel da Anunciação, e D . Frei Ma
nuel da Ressurreição) —  1975, LI, 101, 107-125.

ANTROPOLOGIA.
—  Vide: Homem Fossil.
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APÓCRIFOS.
—  Vide: Livros Apócrifos do Antigo Testamento.

APOSTÓLICOS.
—  Vide: Tempos Apostólicos.
—  Vide: Padres Apostólicos.
—  Vide: Trabalhos Apostólicos.

APRENDER.
—  Nota de Miriam Liychitz Moreira Leite sobre Ensinar e 

Aprender. (Tentativas de modificar estereótipos educacio
nais em História) —  1975, LII, 104, 951-955.

APRENDIZAGEM.
—  Vide: Instrumento de Aprendizagem.

AQUINO.
—  Vide: São Tomás de Aquino.

AQUITÂNIA.
—  Resenha por E. Simões de Paula do livro, “Les structures 

sociales de TAquitaine, du Languedoc et de TEspagne au 
premier âge teodal”. Editions du Centre Nationale de la 
Recherche Scientifique. Paris, 1969. 280 pp. —  1970; 
XL, 81, 241.

ARAMATCA.
—  Vide: Greco Aramaica.

ÁREA DO BRÁS.
—  Vide: Urbanização da área do Brás.

ÁREA DE MINERAÇÃO.
—  Comunicação de José Roberto do Amaral Lapa sobre a 

ação mercantil numa área de mineração —  1973, XLVI, 
94, 575-580.

AREIAS.
—  Vide: Vila de São Miguel das Areias.

ARGENTINA.
—  Vide: Buenos Aires.
—  Vide: Rio da Prata.
—  Vide: História Argentina.
—  Vide: Independência Argentina.
—  Artigo de Richard M. Morse: The city —  idea in Argentina 

—  a study in evanecence —  1975, 41, 104, 783-802.
— Artigo de Roger Grane sobre a Argentina e a I Guerra 

Mundial—  1976, LIV, 108, 385-417.
—  Vide: Província de Santa Fé.
—  Vide: Economia Argentina.

ARISTÓTELES.
—  Vide: Física de Aristóteles.



—  113 —

ARMADORES DO SÉCULO XVIII NA BAHIA.
—  E o comércio marítimo (VI).  Nota de Marieta Alves —  

1970, XL, 81, 179-183.
—  Idem (VII) —  1971, XLII, 86, 475-481.

ARMÊNIOS.
—  Artigo de Yassai Ohannes Kerouzian sobre o papel dos 

armênios na História de Bizâncio —  1972, XLIV, 90, 
321-356.

ARQUEOLOGIA.
—  Vide: Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade 

de São Paulo.
ARQUEOLOGIA AMAZÔNICA.

—  Vide: Coleção de Arqueologia Amazônica.
ARQUEOLOGIA COREANA.

—  Notícia por Ricardo Mário Gonçalves de doação de filmes 
culturais pelo consulado à FFLCH-USP —  1975, LII, 105, 
1027-1028.

ARQUEOLOGIA ISRAELENSE.
—  Nota de Mariza Balsamo Steinberg sobre Massada —  1972, 

XLIV, 89, 197-205.
ARQUEOLOGIA DO SABER.

—  Resenha por Luise Bundy do livro de Michel Foucault, 
“A Arqueologia do Saber” . Tradução de Luiz Felipe Baeta 
Neves. Revisão de Lígia Vassalo. Petrópolis. Vozes. Lis
boa. Centro do Livro Brasileiro. 1972, 9-79 pp. —  1973, 
XLVII, 96, 610-623.

ARQUEOLÓGICA.
—  Vide: Técnicas Arqueológicas.
—  Vide: Carta Arqueológica de Goiás.

ARQUEOLÓGICO.
—  Vide: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico Artístico Turístico do Estado de São Paulo 
(CONDEPHAT).

ARQUIMEDES.
—  Resenha por D. João Mehlmann OSB, do livro de E. 

J. Dihsiterhuis, the Arenarius of Archimedes With Glossa
ry E. /, Briel. Leiden, 1956. 24 pp. —  1972, XLV, 
92, 579.

ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES.
—  Vide: Ponta Delgada.

ARQUITETURA BRASILEIRA.
—  Vide: Landi (Antônio Giuseppe).
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ARQUIVÍSTICA.
—  Vide: Pesquisa Arquivística.

ARQUIVOS BOLIVIANOS.
—  Artigo de Jaciro C. Patrício sobre: Potosi-central argentí- 

fera, monetária e geradora de documentos —  1975, LII, 
104, 883-900.

ARQUIVO DA CÜRIA DIOCESANA DE CAXIAS (Maranhão).
—  Levantamento das suas Fontes Primárias por Januário 

Francisco Megale e Maria Regina da Cunha Rodrigues 
Simões de Paula —  1977, LV, 110, 575-583.

ARQUIVO DISTRITAL DE PONTA DELGADA.
—  Resenha por Jorge Cesar Mota do livro de Alfredo Ma

chado Gonçalves, “Tipografia Portuguesa”, Livros impres
sos no século XVI, existentes na Biblioteca Pública e Ar
quivo Distrital de Ponta Delgada, Publicação patrocinada 
pelo Ministério da Educação Nacional. Direção Geral do En
sino Superior e Belas Artes. Ponta Delgada. São Miguel 
dos Açores. 1969-XI+163 pp. —  1970, XLI, 83, 244- 
-247.

ARQUIVO DO GENERAL GÓES MONTEIRO.
—  Nota de Peter Seaborn Smith sobre o assunto —  1977, 

LV, 109, 205-225.
ARQUIVO HISTÓRICO DA BOLSA DE VALORES DO RIO 

DE JANEIRO.
—  Notícia por Maria Regina da Cunha Rodrigues Simões 

de Paula —  1974, XLVIII, 97, 304.
ARQUIVOS HÚNGAROS.

—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, do livro “Decreta 
regni Hugarie 1301-1457. (Compilado por F. Dõry notas 
for Gy Bónis Veronike Bácskai). Publicationes archur na- 
tionales Hungarie II Fontes. Em latim e alemão. Buda
pest Akadémiai Kiado. 480 pp. —  1975, 41, 104, 990.

ARQUIVO DO MARQUÊS DE VALENÇA.
—  Artigo de Pedro Brasil Bandecchi e Antônio Barreto do 

Amaral mostrando o valor do arquivo para a Indepen
dência —  1972, XLV, 92, 507-565.

ARQUIVOS DE PORTUGAL.
—  Artigo de Caio César Boschi sobre: O Brasil nos arquivos 

e Bibliotecas de Portugal. Levantamento bibliográfico crí
tico dos arquivos e bibliotecas de Portugal úteis ao pes
quisador da História do Brasil —  1975, LI, 101, 343-400.

ARQUIVOLOGIA.
—  Vide: Congresso Brasileiro de Arquivologia.
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ARROLAMENTO DAS FONTES PRIMÁRIAS DO ESTADO DO 
ACRE.

—  Por Josué Callander dos Reis —  1974, XLVIII, 98, 541- 
561.

ARROLAMENTO DAS FONTES PRIMÁRIAS DO ESTADO DO 
MARANHÃO.

—  Carolina, Ma. por Josué Callander dos Reis —  1972, XLV, 
91, 185-202.

ARROLAMENTO DAS FONTES PRIMARIAS DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS.

—  Arrolamento do Município de Andradas. (Estado de Minas 
Gerais) —  1971, XLII, 85, 227-241.

ARROLAMENTO DAS FONTES PRIMÁRIAS DO ESTADO DE 
SÃO PAULO.

—  Arrolamento das fontes primárias do Município de Lu- 
célia, por Corcino Medeiros dos Santos —  1970, XL, 
81, 205-220.

—  Idem do Município de Alvinlândia —  1970, XL, 82, 
451-464.

—  Idem do Município de Tupã por Antônio Euler Lopes 
Camargo —  1971, XLIII, 88, 549-570.

ARRUDA CÂMARA.
—  Vide: Câmara (Manoel Arruda da).
—  Comunicação de Reynaldo Xavier Pessoa sobre o “testa

mento” político de Arruda Câmara —  1973, XLVI, 94, 
487-499.

ARTE AFRICANA.
—  Notícia por Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes sobre a 

criação de um setor de arte africana no Museu de Ar
queologia e Etnologia da Universidade de São Paulo 
—  1971, XLII, 86, 553.

ARTE ATUAL.
—  Resenha por Rosa Maria Godoy Silveira sobre o livro 

de Jean Onimus, “Réflexions sur I’Art Actual” . Paris. 
Desclée de Bouver, 1974. 120 pp. —  1975, LI, 102, 
870-872.

ARTE BRASILEIRA.
—  Vide: História da Arte Brasileira.
—  Vide: Barroco.

ARTE DA FELICIDADE.
—  Resenha por Mitiko Otofuni do livro de Abraham Moles, 

O’kitsch, a arte da felicidade” . São Paulo. Editora Pers
pectiva, 1972. —  1974, XLVIII, 98, 605-611.



—  116 —

ARTE DA GUERRA.
—  Notícia por MRCR da tese de Wing Yan Kee intitulada, 

“Da arte da guerra” —  1976, LIII, 106, 575-579.
ARTES LIBERAIS NA IDADE MÉDIA.

—  Artigo sobre o assunto de Ruy Afonso da Costa Nunes 
—  1975, LI, 101, 3-23.

ÁSIA.
—  Vide: XXX Congresso Internacional de Ciências Humanas 

na Ásia e África do Norte.
ASOKA.

—  Vide: Editos morais do Rei Asoka.
ARTÍSTICO.

—  Vide: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar
queológico, Artístico e Místico do Estado de São Paulo.

—  Vide: Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Na
cional .

ÁRVORES DO MARANHÃO.
—  Resenha por Eddy Stõls do livro de Frei Cristovão Seve- 

rin, “História dos Animais e Árvores do Maranhão” —  
1971, XLIII, 87, 294.

ASSUNTOS BRASILEIROS.
—  Vide: Pesquisas sobre Assuntos Brasileiros.

ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE.
—  (Instalação ) 3 de maio de 1823 —  12-XII-1823 

(fechamento).
—  Conferência de Nelson Abel de Almeida: Da Assembléia 

Constituinte à Carta outorgada de 1824 —  1972, XLV, 
92, 337-350.

ASSIS.
—  Vide: São Francisco de Assis.

ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DO OCEANO INDICO.
—  Vide: IV Congresso da Associação Internacional do Ocea

no Indico.
ASSOCIAÇÃO DOS HISTORIADORES LATINO-AMERICANO.

—  Notícias sobre sua fundação por José Roberto do Amaral 
Lapa —  1975, LI, 101, 472-473.

ASSISTÊNCIA À INFÂNCIA DESAMPARADA.
—  E a Santa Casa de São Paulo: a roda dos expostos no 

século XIX.  Artigo de Laima Mesgravis —  1975, LII, 
103, 401-423.

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS PROFESSORES UNIVERSITÁ
RIOS DE HISTÓRIA.

—  Vide: Núcleo Regional do Estado de São Paulo da ANPUH.
—  Nova Diretoria, Biênio 1970-1971. Notícia por Alice
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Piffer Canabrava. Ia Circular —  1970, XLI, 83, 271- 
-272.

—  Idem IIa circular.
—  Idem IIIa circular —  1970, XLI, 84, 514-515.
—  Sua filiação à SBPC. Notícia por MRSP. —  1970, XLI, 

84, 516.
—  IVa e Va circular biênio 1970-1971 —  1971, XLII, 85, 

302-303.
—  VIa circular Biênio 1970-1971 —  1971, XLV, 86, 597-599.
—■ Vide: Núcleo Regional da Guanabara da ANPUH.
—  Artigo de Cecilia Maria Westphalem e Jair Meguelusse 

sobre o estado atual da pesquisa histórica no Brasil. 
Mesa-redonda por ocasião da XXIIIa Reunião anual da 
SBPC —  1971, XLIII, 88, 353-368.

—  Vide: VI Simpósio Nacional da ANPUH.
—  Vide: Núcleo Regional Paranaense da ANPUH .Circular 

da Secretaria sobre o Io Encontro do Núcleo da Guana
bara, como parte da 25a reunião da SBPC. Ilha do 
Fundão. Rio de Janeiro —  1973, XLVI, 93, 288.

—  Vide: Núcleo Regional de Pernambuco da ANPUH.
—  Vide: VIIo Simpósio Nacional da ANPUH.
—  Vide: Núcleo Regional da Guanabara da ANPUH.
—  Vide: Núcleo Regional do Mato Grosso da ANPUH.
—  Vide: Núcleo Regional de Minas Gerais da ANPUH.
—  Notícia por Alice Piffer Canabrava sobre a ANPUH na 

XXVIII Reunião Anual da SBPC em Belo Horizonte de 
9 a 16 de julho de 1975. Circular —  1975, LI, 101, 
477-478.

—  Vide: Núcleo Regional de Santa Catarina da ANPUH.
—  Vide: Núcleo Regional Sul Fluminense da ANPUH.
—  I a Circular do IX Simpósio Nacional a realizar-se em 

Florianópolis (julho de 1977) por Alice Piffer —  1977, 
LV, 109, 317-319.

—  2.a Circular do IX Simpósio (julho de 1977) em Flo
rianópolis. Notícia por Alice Piffer Canabrava —  1977, 
LV, 110, 633-635.

—  Vide: Núcleo Regional do Ceará d ANPUH.
ASSOCIAÇÃO DE PESQUISA HISTÓRICA E ARQUIVÍSTICA

—  Notícia sobre a eleição e posse da sua nova diretoria 
—  1973, XLVI, 93, 319.

ÃTHARVAVEDA.
—  Nota de Jorge Bertalaso sobre o assunto —  1973, XLVIII, 

96, 491-498.
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ATLÂNTICA.
—  Vide: Costa Atlântica da França.
—  Vide: Economia Atlântica.

ATLÂNTICO.
—  Vide: Oceano Atlântico.
—  Vide: Comércio Atlântico.

ATLÂNTICO BRASILEIRO.
—  Comunicação de Myrian Ellis sobre os norte-americanos 

no Atlântico Brasileiro —  um inédito de José Bonifácio 
de Andrada e Silva sobre o conceito de mar territorial 
e o direito de pesca —  1972, XLVI, 94, 339-367.

—  Vide: Mar Territorial.
—  Vide: 200 milhas.

ATUAL.
—  Vide: Arte Atual.

AUDIÊNCIA DE CHARCAS.
—  Artigo de Uacury Ribeiro de Assis Bastos sobre os je

suítas e seus sucessores. (1830-1967) (I) —  1971, XLIII, 
87, 151-167.

AULAS DE HISTÓRIA DO BRASIL.
—  Vide: Filmes em Aulas de História do Brasil.

AUSTRÁLIA.
—  Vide: História da Austrália.

ÁUSTRIA.
—  Vide: Relações Austro-Brasileiras.
—  Vide: Viena.
—  Vide: Metternich.

ÁUSTRIAS.
—  Vide: América dos Austrias.

AUSTRALOPITECÍNEOS.
—  Artigo de Afonso de Moraes Bueno Passos sobre o Aus- 

tralopetecíneos. Histórico das descobertas, estado atual 
das pesquisas e suas implicações —  1975, LII, 103, 19- 
-49.

AUTOMÁTICA.
—  Vide: Cartografia Estatística Automática.

AUTOS DA DEVASSA DA INSURREIÇÃO PERNAMBUCANA 
DE 1817.

—  Resumo da comunicação de Arnaldo Daraya Contier sobre 
contribuições da semântica para o estudo da história das 
ideologias: inventário do vocabulário político e social dos 
autos da devassa da insurreição pernambucana de 1817 
—  1973, XLVI, 94, 581-582.
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AVELINO (Yvone Dias).
—  Notícia de Raul de Andrada e Silva do seu mestrado 

em História —  1970, XLI, 84, 508-509.
AYROSA (Plínio) (1896-1961).

—  Necrológio por Nobue Myasaki —  1974, L, 100, 869- 
-871.

AZEVEDO (Arnolfo).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Aroldo 

de Azevedo, “Arnolfo de Azevedo, parlamentar da pri
meira R e p ú b l i c a Companhia Editora Nacional. (Col. 
“Brasiliana, n.° 346). São Paulo, 1968. 610 pp. —  1971, 
XLII, 85, 260.

AZEVEDO (Aroldo de) (1910-1974).
—  Necrológio por Nice Lecoq Müller —  1974, L, 100, 863- 

-864.
AZEVEDO (Fernando de) (1894-1974).

—  Necrológio por Antônio Cândido de Mello e Souza —  
1974, L, 100, 867-868.

BACIA DO RIO PARAÍBA.
—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro de Nice Lecoq 

Müller, “O fato urbano na bacia do Rio Paraiba, Estado 
de São Paulo” . Rio de Janeiro. Instituto Brasileiro de 
Geografia, 1969. 376 pp. —  1970, XL, 82, 470.

BACON.
—  Comunicação de Shozo Motoyama sobre Bacon e a lógica 

do desenvolvimento científico —  1973, XLVI, 94, 535- 
-548.

BAHIA.
—  Vide: Armadores do século XVIII na Bahia.
—  Vide: Invasão Holandesa na Bahia.
—  Vide: Banco da Bahia.
—  Vide: Livraria Pública da Bahia.
—  Vide: Biblioteca Pública da Batóa.
— Resenha por Eddy Stols do livro de L. Jadin, “Andrea 

de Paiva au Congo, à Lisbonne et à Madêre —  Jour
nal d’un missioneure capucin 1681-1702” —  1971, XLIII, 
87, 295.

— Resenha por Luiz Mott do livro de Pierre Verger, “Flux 
et reflux de la traite de négres entre golfe de Bénin et 
Bahia de Todos os Santos du dex-septième au dex-neu- 
vième. École Pratique des Hautes Etudes Sorbonne. Mou- 
ton & Co. Paris, 1968. 720 pp. 52 fotos —  1972, XLIV, 
90, 579-582.
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—  Resenha por Francisco Iglesias do livro de Anita No- 
vinsky, “Cristãos-novos na Bahia39.

—  Coleção Estudos n.° 9. São Paulo. Editora Perspectiva, 
1972. 238 pp. —  1973, XLVI, 93, 248-253.

—  Vide: História da Bahia.
—  Vide: Irmandades da Bahia.
—  Vide: Escravos na Bahia.
—  Vide: Pretos e Brancos na Bahia.
—  Vide: Cidade da Bahia.
—  Vide: Movimento da Independência na Bahia.
—  Vide: Movimentos Sociais na Bhia.

BAIANA.
—  Vide: Elite Baiana.
—  Vide: Sociedade Baiana.

BAIANO.
—  Vide: Estudos Baianos.

BAIRRO DO BRAZ.
—  Vide: Cidade de São Paulo.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ma

ria Celestina Teixeira Mendes Torres, “História do Bairro 
do Braz". Edição do Departamento de Cultura do Muni
cípio de São Paulo, 1969. 252 pp. —  1970, XLI, 83, 
261-263.

—  Vide: Urbanização da Área do Brás.
BAIRRO DE PINHEIROS.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de An
tônio Barreto do Amaral, “O bairro de Pinheiros99. São 
Paulo. Departamento de Cultura, 1969. 144 pp. —
1972, XLIV, 89, 305-366.

BAIXA IDADE MÉDIA.
—  Artigo de Victor da Silva sobre construções e construtores 

na Baixa Idade Média: em torno da maçonaria operativa 
—  1975, LII, 103, 109-135.

BAIXO.
—  Vide: Países-Baixos.

BALAI ADA.
—  Artigo de Maria de Lourdes Monaco Janoti sobre a Ba- 

laiada: ação e exploração —  1975, LII, 103, 343-365.
BALANÇA DE PAGAMENTOS.

—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro de Ele- 
yahu Ashtor: Les metaux précieuse et la balance des pay
ments du Proch-Oriente á la Basse Époque. École Pra
tique des Hautes Étuds. Vie Section Centre de Recherches
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Historiques. Série Monaie, Prix Conjuncture. Paris. SE- 
SPEN, 1971. 128 pp. —  1977, LVI, 11, 288-290.

BALEIA.
—  Vide: Pesca da Baleia.

BÁLTICO.
—  Vide: Economia do Báltico no fim da Idade Média.

BANANAL.
—  Vide: Fazenda Pau D ’Alho.

BANCÁRIA.
—  Vide: Rede Bancária Brasileira.

BANCOS.
—  Notícia por ESP sobre a realização de IV Semana de 

Estudos: Crédito, Bancos e Investimentos nos séculos XIII- 
-XX —  1972, XLIV, 89, 309.

BANCO DA BAHIA.
—  Artigo sobre sua história — 1970, XLI, 83, 95-110.

BANCO PROTESTANTE NA FRANÇA.
—  Resenha por ESP do livro de Herbert Luthy, “La Banque 

Protestant en France de la Révocation de 1’Édit de Nantes 
à la Révolution. Disfersion et regroupment (1685-1730). 
II —  de la Banque dux finances (1730-1794)” . Publi
cação de 1’École Pratique des Hautes Etudes Vie Section. 
Centre de Recherches Historiques. Paris 1959-1961. 2 
volumes —  X V I+454 +  861 pp. —  1971, XLII, 86, 
538-539.

BANDA ORIENTAL.
—  Vide: Uruguai.
—  Vide: Província Cisplatina.
—  Vide: Invasão Brasileira da Banda Oriental.

BANDEIRAS.
—  Vide: Entradas.

BANDEIRA DE FERNÃO DIAS.
—  Vide: História da Bandeira de Fernão Dias.
—  Vide: Betting (Geraldo).

BANDEIRANTES.
—  Nota de Júlio de Mesquita Filho sobre índios, jesuítas e 

bandeirantes —  1971, XLII, 86, 463-473.
—  Vide: Mamelucos.
—  Resenha por Sônia Maria Denover do livro de Alice Ber- 

toli Arns, “Laguna, uma epopéia de franciscanos e ban
deirantes e a história de uma velha igreja” . Curitiba. 
Imprensa Ltda. 163 pp. 30 mapas, 1975 —  1977, LV, 
110, 611-612.
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BANDITISMO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de E. 

J. Hobsbaw, “Rebeldes Primitivos” . Tradução de Nice 
Ressone. Zahar Editores. Rio de Janeiro, 1970. 244 
pp. —  1972, XLV, 91, 302-306.

BANQUEIRO FLORENTINO.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Charles M. de La Ronciére, “Um changuer florentin du 
trecenti”: Leppo di Fede del Sega (1285 erv. 1363) env.). 
SEVPEN. Paris. Coleção Affaires et Gens d’affaires^ 
XXXVI. Publicação da École Pratique des Hautes Études 
Vie Section Centre de Recherches Historiques, 1973. 277 
pp. —  1975, LI, 101, 428-429.

BANQUEIROS PORTUGUESES.
—  Vide: Naturalização de Mercadores e Banqueiros Portu

gueses .
BÁRBARAS.

—  Vide: Leis Bárbaras.
BARBOSA (Rui).

—  Comunicação de Adalberto Marson sobre anti-militarismo 
na Campanha Civilista de 1910: proposição para um de
bate —  1973, XLVI, 94, 619-621.

—  Resenha por Brasil Bandecchi do livro de Pinto de Aguiar, 
Rui e a economia brasileira. Fundação Rui Barbosa. Rio 
de Janeiro, 1973 —  1974, XLVIII, 98, 573-574.

BARROCA.
—  Vide: Música Barroca.

BARROCO.
—  Artigo de Maria Aparecida Massa de Mendonça sobre 

o Barroco —  teorias genético-formal e genético-social —  
1977, LV, 109, 81-147.

BARROS (Capitão Fernão Paes de).
—  Artigo de Paulo da Silveira Santos sobre duas preciosidades 

do século XVII —  Mário de Andrade e os monumentos 
de São Roque —  Do Capitão —  Fernão Paes de Barros 
do autor de Macunaíma —  1972, XLIV, 89, 14-41.

BASBAUM (Leôncio).
—  Resenha por Diores Santos Abreu do seu livro, “Uma 

vida em seis tempos” . (Memórias). Editora Alfa-Omega. 
São Paulo, 1976 —  1977, LV, 109, 299-301.

BASTIDE (Roger). (1898-1974).
—  Necrológio por Maria Isaura Pereira de Queiroz —  1974, 

L, 100, 873-877.
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— Notícia por MRCR sobre homenagens a Roger Bastide
—  1976, LIII, 106, 595.

—  Nota de Charles Beylier sobre a Semana Roger Bastide
—  1977, LV, 109, 185-194.

BATISTAS LETOS NO BRASIL.
—  Resenha por Irina Vassilieff do livro de Osvaldo Ronis, 

“Uma epopéia de Fé: A História dos Batistas no BrasiL 
Rio de Janeiro. Casa Publicadora Batista, 1974. 634 pp. 
282 ilustrações, 11 mapas, 1 hino, 270 fotos —  1975, 
LII, 104, 1004-1007.

—  Resenha por Irina Vassilieff do livro de João Lukass, 
“Pelos Caminhos e Atalhos” . São Paulo. Edição do autor, 
1973. 90 pp. 47 fotos —  1977, LV, 109, 304-307.

BAUAB (Maria Aparecida Rocha).
—  Notícia de Maria Aparecida Lodi sobre seu mestrado em 

História —  1971, XLII, 85, 299-300.
BAYEUX.

—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 
Mohamed Elkordi, Bayeux du XVIIe et XVIIIe siècles. 
Paris, 1970 —  1972, XLIX, 90, 582-583.

BEEK (M. A.).
—  Crítica por Jorge Cesar Mota do seu livro História de 

Israel —  1977, LV, 110, 585-591.
BÉLGICA.

—  Vide: Horticultores Belgas.
—  Vide: Naturalistas Belgas.
—  Vide: Estudantes Brasileiros na Bélgica.

BEN CHAÜM (Levi Ben Abraham) (C. 1245-1315).
—  Artigo de Nachman Falbel acerca de um estudo sobre 

um argumento herético na crítica de Levi Ben Abrahan 
Ben Chaum (C. 1245-1315) ao Cristianismo (Ms. Mün- 
chem 58) —  1975, LII, 103, 91-108.

BENCI (Spinello).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Alfeu 

Domingues Lopes, “Spinello Benei, primeiro bispo de Mon- 
tepulciano: um bispo nos tempos imediatos ao Concilio 
de Trento” . São Paulo, 1969. 86 pp. —  1970, XLI, 
83, 243.

BÊNIN.
—  Vide: Golfo de Bénin.

BENS DE CONDENADOS PELA INQUISIÇÃO.
—  Vide: Inventários de Bens de Condenados pela Inquisi

ção.
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BENS DA IGREJA.
—  Vide: Secularização dos Bens da Igreja.

BERKELEY.
—  Vide: Maria Luiza Marcilio.

BETTINCK (Gerhart).
—  Vide: Betting (Geraldo).

BETTING (Geraldo).
—  Nota de Jacyntho José Lins Brandão sobre um neerlandês 

em São Paulo (Gerhart Bettinck) —  1975, LI, 102, 765- 
776.

BHAGAVAD-GITA.
—  Vide: Filosofia de Bhagavad-Gita.

BÍBLIA.
—  Vide: Antigo Testamento.
—  Vide: Novo Testamento.
—  Vide: Evangelhos.

BIBLIOGRAFIA.
—  Estudos por Ana Maria de Almeida Camargo sobre cida

des: uma coleção de exemplos —  1970, XLI, 83, 213- 
-235.

BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DO PERÍODO COLONIAL.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ru

bens Borba de Moraes, “Bibliografia Brasileira do Pe
ríodo Colonial: catálogo das obras dos autores nascidos 
no Brasil e publicados antes de 1808” . Instituto de Es
tudos Brasileiros. São Paulo, 1969. 438 pp. —  1970, 
XLI, 83, 247.

—  Artigo de Caio César Boschi sobre o Brasil nos arquivos 
e bibliotecas de Portugal. Levantamento bibliográfico crí
tico dos arquivos e bibliotecas de Portugal úteis ao pes
quisador da história do Brasil —  1975, LI, 101, 343-400.

—  Vide: Coleção Barbosa Machado.
BIBLIOGRAFIA DA HISTÓRIA DAS CIDADES DA FRANÇA.

—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro, “Biblio- 
graphie d’histoire des villes de France” . Prepareé por Phi
lippe Dollinger, Philippe Wolff avec la collaboraiten de 
Simonne Guenée. Edição da “Comission Internacionale 
pour 1’histoire des Villes” . Paris. Librarie C. Klincket, 
1976. X II+  756 pp. em 8.° (15x24 cm), com 1 mapa 
fora do texto — 1977, LV, 109, 283-284.

BIBLIOGRAFIA DA REVOLUÇÃO DE 1932.
—  Artigo de Áureo de Almeida Camargo —  1972, XLV, 

91, 203-260.
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BIBLIOGRÁFICA.
—  Vide: Crítica Bibliográfica.

BIBLIOTECA DO ITAMARATÍ.
—  Nota de Hans Jürgen Wilhelm Horch sobre Sebastian 

Münster: “Mappa Europae” . Uma raridade seiscentista 
no Itamarati —  1971, XLIII, 87, 187-220.

BIBLIOTECA NACIONAL (Rio de Janeiro).
—  Vide: Coleção Barbosa Machado.

BIBLIOTECA “OLIVEIRA LIMA” .
—  Da Universidade Católica da América.
—  Notícia por MRCR do seu catálogo —  1970, XLI, 84, 

499.
—  Notícia —  1977, LV, 110, 628-632.

BIBLIOTECAS DE PORTUGAL.
—  Artigo de Caio César Boschi sobre o Brasil nos arquivos 

e bibliotecas de Portugal.
—  Levantamento bibliográfico crítico dos arquivos e biblio

tecas de Portugal úteis ao pesquisador de história do 
Brasil —  1975, LI, 101, 343-400.

BIBLIOTECA PÜBLICA DA BAHIA.
—  Vide: Livraria Pública da Bahia.

BIBLIOTECA PÜBLICA DE PONTA DELGADA.
—  Resenha por Jorge César Mota do livro de Alfredo Ma

chado Gonçalves —  tipografia Portuguesa. Livros impres
sos no século XVI existentes na Biblioteca Pública e 
Arquivo Distrital de Ponta Delgada. Publicação patro
cinada pelo Ministério da Educação Nacional. Direção 
Geral do Ensino Superior e Belas Artes. Ponta Delgada. 
São Miguel, Açores, 1968. X I+ 163 pp. —  1970, XLI, 
83, 244-247.

BIBLIOTEQAS DO RIO DE JANEIRO.
—  Artigo de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre a transmis

são, a conservação e a difusão da cultura no Rio de 
Janeiro (1808-1821) —  1975, LII, 102, 551-580.

BICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DOS ESTADOS UNI
DOS.

—  Concurso promovido pelo Conselho Interamericano para 
Educacão, Ciência e Cultura —  1976, LIII, 105, 279- 
-281. ^

—  Vide: Independência Americana.
BICENTENÁRIO DA RESTAURAÇÃO DO RIO GRANDE (1776-
•1976).

—  Vide: Simpósio Comemorativo do Bicentenário da Restau
ração do Rio Grande (1776-1976),
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BIDASSOA.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Henri Pineau, La cote atlan- 

tique de la Bidassoa à Quirebon dans Vantiquité. SEVPEN. 
École Pratique des Hautes Études. Centre de Recherches 
Historiques V ie Section. Coleção “Mémoires et photo-in- 
terprejtation. Paris, 1970. 92 pp. 44 cartas e 13 foto
grafias aéreas —  1971, XLII, 85, 247.

BISPO DE COIMBRA.
—  Vide: Anunciação (D. Miguel da).

BISPO DE MONTEPULCIANO.
—  Vide: Benci (Spinello).

BIZÂNCIO.
—  Vide: Constantinópla.

BIZANTINA.
—  Vide: História Bizantina.
—  Vide: Civilização Bizantina.

BIZANTINO.
—  Vide: Império Bizantino.

BOI NA AMÉRICA.
—  Nota sobre o cavalo e o boi na América, em especial no 

Brasil —  1975, LI, 101, 265-272.
BOLÍVAR (Simón).

—  Notícia por MRCR de concurso em sua homenagem —  
1971, XLII, 85, 279-299.

BOLÍVIA.
—  Vide: História da Bolívia.
—  Vide: Potosí.
—  Vide: Independência da Bolívia.

BOLIVIANO.
—  Vide: Historiadores Bolivianos.
—  Vide: Arquivos Bolivianos.

BOLSA DE ESTUDOS.
—  Concessão de bolsas de estudos pela Comissão Fulbright —  

1977, LV, 110, 632-633.
BOLSA DE VALORES DO RIO DE IANEIRO.

—  Vide: Arquivo Histórico da Bolsa de Valores do Rio de 
Janeiro.

BON (Antoine).
—  Notícia por E.S.P. do seu falecimento —  1972, XLV, 91, 

309.
BONAPARTE.

—  Vide: Napoleão Bonaparte.
BONNEFONT.

—  Vide: Abadia Cisterciense de Bonnefont.
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BORDEUS.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Jacques Lafon, “Les époux 

bordelais, 1450-1550” . École Pratiques des Hautes Études. 
Centre de Recherches Historiques. Vie Section. Coleção 
“Régimes Matrimoniaux et Mutation sociales” . Paris. SE- 
-PEN. 1972, 345 pp. —  1973, XLVI, 93, 284-285.

BOVARISMO NACIONAL.
—  Nota de Vamireh Chacon sobre tentações do bovarismo 

nacional —  1975, LII, 105, 875-881.
BRANCO.

—  Vide: Castelo Branco.
—  Vide: Pretos e Brancos na Bahia.
—  Vide: Mundo dos Brancos.

BRASIL.
—  Vide: Descobrimento do Brasil através dos textos.
—  Vide: Abolição dos Escravos no Brasil.
—  Vide: História do Brasil.
—  Vine: Pesquisa Histórica no Brasil.
—  Vide: História Econômica do Brasil.
—  Vide: Consciência Conservadora no Brasil.
—  Vide: Presidentes do Brasil.
—  Vide: Escravidão Africana no Brasil.
—  Vide: Município no Brasil.
—  Vide: Relações Brasil-Inglaterra.
—  Vide: Ordem Franciscana no Brasil.
—  Vide: Modernização do Brasil.
—  Vide: História Social do Brasil.
—  Vide: Imigração Japonesa no Brasil.
—  Vide: Emigração Suiça no Brasil.
—  Vide: Colonização Suiça no Brasil.
—  Vide: Planejamento Social no Brasil.
—  Vide: Estado no Brasil.
—  Vide: Imigração Judaica no Brasil.
—  Vide: Licenciatura no Brasil.
—  Vide: Relações Intelectuais Brasil-Portugal.
—  Vide: Sul do Brasil.
—. Fluxo de Moedas entre o Rio da Prata e o Brasil.
—  Vide: Fronteiras do Brasil.
—  Vide: Protestantismo no Brasil.
—  Vide: Imperador do Brasil.
—  Vide: Imigração Alemã no Brasil.
—  Vide: História Quantitativa do Brasil.
—  História das Idéias no Brasil.
—  Vide: Províncias do Brasil.
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—  Vide: Redescobrimento do Brasil.
—  Vide: Descobrimento do Brasil.
—  Vide: Batista Letour no Brasil.
—  Vide: Noroeste do Brasil.
—  Vide: Comércio no Brasil.
—  Vide: Classes Sociais no Brasil.
—  Vide: Custódia de Santo Antonio do Brasil.
—  Vide: Povoamento do Brasil.
—  Vide: Frotas do Brasil.
—  Vide: América Portuguesa.
—  Vide: Relações do Brasil com os Estados Unidos.

BRANCO ESTRANGEIRO.
—  Vide: Trabalhador Branco Estrangeiro.

BRANCOS E NEGROS EM SÃO PAULO.
—  Resenha por Frei Giovanni Bozic do livro de Roger Bas- 

tide e Florestan Fernandes, “Brancos e Negros em São 
Paulo” . São Paulo. Companhia Editora Nacional. Bra
siliana, n.° 305. 3.a ed. 305 pp. —  1974, XLIX, 99, 
337-340.

BRASIL COLONIAL.
—  Vide: Capitanias do Sul.
—  Vide: Hans Staden.
—  Vide: Bibliografia Brasileira do Período Colonial.
—  Vide: Período Colonial.
—  Vide: Engenhos do Brasil Colonial.
—  Vide: Fazendas do Brasil Colonial.
—  Nota sobre a idéia de revolução no Brasil Colonial, de 

Celso Frederico —  1971, XLII, 85, 203-214.
—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre o cristão-novo 

Bento Teixeira: cripto-judaismo no Brasil Colônia —  1972, 
XLIV, 90, 395-467.

— Resenha por Paulo de Salles Oliveira do livro de Carlos 
Guilherme Mota, “Atitudes de inovação no Brasil (1789- 
-1801). Lisboa. Livros Horizonte, 1970. Apresentação de 
Victorino de Magalhães Godinho —  1972, XLV, 92, 
595-598.

— Vide: Economia Colonial Brasileira.
—  Vide: Administração do Brasil Colonial.
— Vide: Período Colonial Brasileiro.
— Vide: Educação Feminina no Brasil Colonial.
— Vide: Educação Masculina no Brasil Colonial.
— Vide: Oficiais Mecânicos no Brasil Colonial.



—  129 —

BRASIL CONTEMPORÂNIO.
—  Resenha por Célia C. Belem do livro de Luiz Pereira, 

“Estudos sobre o Brasil Contemporâneo” . Livraria Pio
neira Editora. São Paulo, 1971 —  1973, XLVI, 93, 275- 
-278.

BRASIL INDEPENDENTE.
—  Conferência do Pe. Hélio Abranches Viotti, S. J. sobre 

a expansão da Igreja no Brasil Independente —  1972, 
XLV, 92, 351-365.

BRASIL HISTÓRIA.
—  Resenha por Francisco Iglésias da revista, “Brasil Histó

ria” . Texto e Contexto, I. Colonia, São Paulo .Editora 
Brasiliense, 1976, 300 pp. de Antonio Mendes Jr., Luiz 
Roncari e Ricardo Maranhão —  1977, LVI, 111, 205-297.

BRASIL MERIDIONAL.
—  Vide: Comércio do Brasil Meridional.

BRASIL DO SÉCULO XVI.
—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre sincretismo da 

crença no Brasil do sééculo XVI —  1976, LIII, 106, 
311-332.

BRASILEIRA.
—  Vide: Academia Brasileira de Letras.
—  Vide: Literatura Brasileira.
—  Vide: Arquitetura Brasileira.
—  Vide: República Brasileira.
—  Vide: Indústria Brasileira do Aço.
—  Vide: Historiografia Brasileira.
—  Vide: Economia Brasileira.
—  Vide: Revolução Brasileira.
—  Vide: Monarquia Brasileira.
—  Vide: Crescimento da Economia Brasileira.
—  Vide: Sociedade Brasileira para o Progresso das Ciências
—  Vide: Independência Brasileira.
—  Vide: Flora Brasileira.
—  Vide: Instituições Brasileiras.
—  Vide: Relações Austria-Brasileira.
—  Vide: Marinha de Guerra Brasileira.
—  Vide: Igreja Brasileira.
—  Vide: Agricultura Brasileira.
—  Vide: Educação Brasileira.
—  Vide: Inflação Brasileira.
—  Vide: Formação Brasileira.
—  Vide: Rede Bancária Brasileira.
— Vide: Cultura Brasileira.
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— Vide: Música Popular Brasileira.
—  Vide: Teatro Brasileiro.
—  Vide: Legislação Brasileira.
—  Vide: Civilização Brasileira.
—  Vide: Universidade Brasileira.
—  Vide: Invasão Brasileira da Banda Oriental.
—  Vide: Nacionalidade Brasileira.
—  Vide: Economia Colonial Brasileira.
—  Vide: Arte Brasileira.
—  Vide: Sociedade Brasileira.
—  Vide: Demografia Brasileira.
—  Vide: Casa Brasileira.

BRASÍLIA.
—  Vide: Compromisso de Brasília.
—  Artigo de Raul de Andrada e Silva sobre idealizadores 

de Brasília no século XIX —  1975, LII, 103, 287-295.
—  Vide: Núcleo Regional de Brasília.
—  Vide: Sociedade Brasileira para o Progresso das Ciências 

(SBPC).
BRASILEIRO.

—  Vide: Nordeste Brasileiro.
—  Vide: Império Brasileiro.
—  Vide: Partido Comunista Brasileiro.
—  Vide: Direito Brasileiro.
—  Vide: Estudos Brasileiros.
—  Vide: Açúcar Brasileiro.
—  Vide: Desenvolvimento Brasileiro.
—  Vide: Problemas Brasileiros.
—  Vide: Seminário Brasileiro de Lingüística.
—  Vide: Congresso Brasileiro de Arquivologia.
—  Vide: Exército Brasileiro.
—  Vide: Negro Brasileiro.
—  Vide: Milagre Brasileiro.
—  Vide: índio Brasileiro.
—  Vide: Mestiço Brasileiro.
—  Vide: Assuntos Brasileiros.
—  Vide: Estudantes Brasileiros na Bélgica.
—  Vide: Documentos Afro-Brasileiros.
—  Vide: Símbolos Regionais Brasileiros.
—  Vide: Catolicismo Brasileiro.
—  Vide: Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro
—  Vide: Petróglifos Brasileiros.
—  Vide: Processo Político-Prtidário Brasileiro.
—  Vide: Fascismo Brasileiro.
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—  Vide: Estudantes Brasileiros na Universidade de Salamanca.
—  Vide: Ouro Brasileiro.
—  Vide: Regalismo Brasileiro.
—  Vide: Conquista do Solo Brasileiro.
—  Vide: Franco-Brasileiro.

BRASILEIRO NATURALIZADO.
—  Resenha por Léa Vinocur Freitag do livro de Arnaldo 

Feldmanas, “Sua Excelência.. .  meio-cidadão” . Prefácio de 
Menotti dei Picchia. Editora Apoio. São Paulo —  1975, 
LII, 105, 1014-1015.

BRASILIANISTAS.
—  Notícia sobre UCLA: Projeto Brasil 1970-1971 —  1970, 

XLI, 84, 501-504.
BRAUDEL (Fernand).

—  Artigo de Joaquim Barradas de Carvalho sobre Conheci
mento, História, Realidade. Por uma nova história do 
pensamento (a propósito da reedição de seu livro: La M e- 
terranée) —  1971, XLII, 86, 415-462.

—  Entrevista com Fernand Braudel, o historiador do coti
diano —  1973, XLVI, 93, 231-239.

BRAZ.
—  Vide: Bairro do Braz.
—  Vide: Área do Braz.

BRAZILIANISTAS.
—  Artigo de José Honório Rodrigues sobre os estudos bra

sileiros e os brazilianistas —  1976, LIV, 107, 189-219.
BRONZE.

—  Vide: Idade do Bronze na Europa.
BRETANHA.

—  Vide: Quervaise.
—  Vide: Grã-Bretanha.

BRUXARIA.
—  Resenha por Jônatas Batista Neto do livro de Bodel Chris- 

tinen e Samuel Marti, “Brujerias y Papel Precolombiano”. 
México. Editores Euroamericanos, 1971. 88 pp. 25 el. 
—  1972, XLV, 92, 587-588.

—  Vide: Feitiçaria.
BUDISMO.

—  Resenho por Carlos Alberto Nardy sobre o livro de E. 
Conze, “Budahism. Its Essence and Development” . Bruno 
Cassirer. Oxford University Press. London, 1967. 220 
pp. —  1970, XLI, 83, 237.

— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Louis 
Renou e Richard A. Gard, “Budismo e Induismo” . Zahar
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Editores. Rio de Janeiro, 1972. 2 vol. —  1972, XLV, 
91, 265-266.

—  Vide. Asoka.
BUDISMO JAPONÊS.

—  Considerações de Ricardo Mário Gonçalves sobre o culto 
de Amida no Japão Medieval. (Um exemplo de consciên
cia histórica no Budismo Japonês) (I) —  1972, XLV, 91, 
39-58.

—  Idem (II) —  1974, XLVIII, 97, 19-47.
BUENOS AIRES.

—  Vide: Porto de Buenos Aires.
—  Artigo de Richard M. Morse: The city-idea in Argentina: 

a study in evanescence —  1975, LII, 104, 783-802.
BUDISMO PRIMITIVO.

—  Vide: Ética Econômica do Budismo Primitivo.
BURGUESIA NACIONAL DO PERU.

—  Artigo de Januário Francisco Megale sobre: guerra e 
a burguesia nacional no Peru (1840-1880) —  1976, LIII, 
105, 107-119.

BUROCRACIA.
—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Lélio Basso, 

Alessandro Pizzorno, Vittorio Foa, Ercole Bonacina, Ni
cole Tranfaglia, Gastone Cottino e Lucio Libertini, “Po- 
tere  e  instituzion i oggi”  (Curso sobre parlamento, partido, 
sindicato, burocracia, informação, imprensa e sistema in
ternacional). Coleção do Instituto de História da Facul
dade de Magistério da Universidade de Turim. Prefácio 
de Guido Quazza. Volume VII. Turim. G. Giappichelli 
Editore, 1972. 190 pp. —  1973, XLVI, 93, 285-286.

—  Resenha por Flávio V. Luizello do livro de Isaac Ocutcher, 
“Las raíces de la burocracia” . Editorial Anagrama. Bar
celona, 1970. Coleção “Cuademos Anagrama”, n.° 1, sé
rie, “Documentos” —  1973, XLVII, 95, 296-298.

BURROS.
—  Vide: Feira de Sorocaba.

C

CABO HORN.
—  Vide: Rota de Cabo Horn.

CADEIA PUBLICA DA VILA DE SÃO MIGUEL DAS AREIAS.
—  Nota de Célia Regina Ferreira Santos acerca de um do

cumento sobre a Casa da Câmara e Cadeia Pública de 
Vila de São Miguel das Areias no século XIX —  1977, 
LV, 109, 271-274.
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CADIZ.
—  Artigo de Emanuel Soares Veiga Garcia sobre Buenos Aires 

e Cadiz. Contribuição ao estudo do comércio livre (1789- 
-1791) (I) —  1970, XL, 82, 365-390.

—  Idem (II) —  1971, XLII, 85, 109-127.
—  Idem (III) —  1973, XLVI, 93, 69-96.
—  Idem (IV) (Conclusão) —  1973, XLVII, 95, 105-120.
—  Vide: Consulado de Candiz.

CAETÉ.
—  Resenha por Diores Santos Abreu do livro de Celso José 

da Silva, “M archas e Contra-m archas do  M andonism o L o
c a l (Caeté —  um estudo de caso). Belo Horizonte. 
Edições da Revista Brasileira de Estudos Políticos, n.° 33, 
1975 —  1975, LI, 102, 867-870.

CAFÉ.
—  Vide: Civilização do Café.
—  Vide: Museu Nacional do Café.
—  Vide: Cultura do Café.
—  Crítica Bibliográfica de José Roberto do Amaral Lapa do 

livro de Odilon Nogueira de Matos, Café e  fe rro v ia s . 
Editora Alfa-Omega. São Paulo, 1974 —  1977, LV, 110, 
601-603.

CAFEEIRA.
—  Vide: Região Cafeeira Paulista.
—  Vide: Expansão Cafeeira.

CAFEEIRO.
—  Vide: Complexo Cafeeiro de Rio Claro.

CAIPIRA.
—  Resenha de Gilberto Ferri do livro de Antônio Cândido 

de Mello e Souza, Os parceiros do  R io  B o n ito . São Paulo. 
Duas Cidades 1971. 2.a Edição —  1974, XLVIII, 98, 
595-597.

—  Artigo de José Carlos Sebe Bom Meihy: a renovação da 
História e a Literatura: O caipira na obra de Monteiro 
Lobato —  1975, LII, 103, 593-611.

CAIRU (Visconde de).
—  Artigo de Antônio Emílio Muniz Barreto sobre “As razões 

dos lavradores” de José Maria da Silva Lisboa. Visconde 
de Cairu —  1977, LV, 110, 483-574.

—  Vide: Lisboa (José Maria da Silva).
CALÇADOS ROMANOS.

—  Artigo de Carlos Alberto Iannone sobre trajes, calçados 
e ornamentos romanos —  1973, XLVII, 95, 3-13.
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CALÓGERAS (Pandiá).
—  Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre vultos da his

toriografia brasileira (1870-1934) —  1972, XLIV, 90, 531- 
534.

CALIFÓRNIA.
—  Vide: Universidade da Califórnia (Los Angeles).

CALIXTO (Benedito) (1853-1927).
—  Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre a historiografia 

brasileira e Benedito Calixto —  1971, XLII, 86, 487- 
-489.

CÂMARA.
—  Vide: Casa da Câmara da Vila de São Miguel das Areias.
—  Vide: Câmara dos Deputados, Inconfidência Mineira.

CAMARGO (Ana Maria de Almeida).
—  Notícia sobre seu doutoramento por Cláudia Nikituik —  

1976, LIII, 106, 563-574.
CAMAVOS.

—  Vide: Francos Camavos.
CAMINHO NOVO DA PIEDADE.

—  Resenha de Odilon Nogueira de Matos do livro de Paulo 
Pereira dos Reis, O  cam inho novo  da P iedade no N or
deste  da C apitania d e  São P aulo . Conselho Estadual de 
Cultura. São Paulo, 1971. 194 pp. (Coleção, “História, 
n.° 10) —  1972, XLIV, 90, 583.

CAMINHO DO SUL.
—  Comunicação de Maria Thereza Shõrer Petrone sobre o 

afluxo do gado à Sorocaba e a importância econômica 
do caminho sul na década da Independência —  1972, 
XLVI, 94, 383-406.

—  Vide: Feira de Sorocaba.
CAMÕES (Luiz d e).

—  Artigo de Salvatore d’Onofrio sobre o Velho do Restelo 
e a consciência crítica de Camões —  1970, XL, 81, 75- 
-90.

CAMPANHA ABOLICIONISTA INGLESA.
—  Resenha por Eddy Stols do livro de C. Dunean Rice, 

H um anithy so ld  fo r  Sugar. T he Butish A bo lic ion ist Res
pon se to  Free T rade in slave  G row n Sugar —  1971, 
XLIII, 87, 300.

CAMPANHA CIVILISTA DE 1910.
—  Resumo de uma comunicação de Adalberto Marson sobre 

o anti-militarismo na Campanha Civilista de 1910: pro
posição para um debate —  1973, XLVI, 94, 619-621.
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CAMPINAS.
—  Vide: Insurreição de Escravos em Campinas.
—  Vide: História de Campinas.

CAMPO.
—  Vide: Pesquisa de campo na Amazônia.

CAMPONÊS FRANCÊS.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Paul Bois, Paysans d e  1’ou est. Flammarion —  1971, 884 
pp. —  1972, XLIV, 90, 590-591.

CAMPOS (General João Antônio da Costa) (1849-1936).
—  Herói da retirada de Laguna. Nota biográfica pelo seu 

filho Gen. Flamarion Pinto de Campos —  1976, LIII, 
106, 476-481.

CAMPOS GERAIS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Al

tiva Pilatti Balhana e Brasil Pinheiro Machado, C am pos  
Gerais: estruturas agrárias. Curitiba. Publicação da Fa
culdade de Filosofia da Universidade Federal do Paraná,
1969. 268 pp. — 1970, XL, 82, 478-480.

CANA-DE-AÇÚCAR.
—  Resenha por Odilon Nogueira de atos do livro de Sylvio

Rabello, Cana-de-açúcar e região: aspectos sócio-culturais 
dos engenhos d e  rapadura nordestinos. Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais. Recife, 1969. 178 pp.
—  1970, XL, 81, 249.

CANADÁ.
—  Reunião de historiadores no Canadá. Notícia por MRCR 

sobre o Seminário de Instituições Coloniais nas Américas 
no século XVIII —  1971, XLIII, 88, 593-594.

—  Vide: Saint-Hyacinthe.
—  Resenha por Vera Lúcia Amaral Ferlini do livro de Cor

nelius J. Jaenen, Friend and Foe A spects o f French A m e
rindians C ultural C ontact en the Sexte enth  C enturie. 
Ontario. Me Clelland and Stward Linted, 1976. 207 pp. 
Publi. —  1977, LV, 110, 613-615.

—  Vide: História Colonial da América Francesa.
—  Vide: América Francesa.

CANADENSE.
—  Vide: Senhorio Rural Candense.

CANANÉIA.
—  Vide: Memória Histórica sobre Cananéia.

CANAVIEIRO.
—  Vide: Nordeste Canavieiro.
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CANCIONEIRO DE MIGUEL DE UNAMUNO.
—  Artigo de Jorge César Mota sobre a presença do Corão 

no Cancioneiro de Miguel de Unamuno (I) —  1971, XLII, 
86, 351-372.

—  Idem (II) —  1974, XLVIII, 94, 469-488.
CANGACEIROS.

—  Resenha por Janice Theodoro da Silva do livro de Maria 
Isaura Pereira de Queiroz, O s C angaceiros. São Paulo, 
Ed. Duas Cidades, 1977 —  1977, LVI, 112, 616-617.

CANGAÇO NO NORDESTE BRASILEIRO.
—  Artigo de Maria Christina Russi da Matta Machado sobre 

Aspectos do fenômeno do Cangaço no Nordeste Brasileiro 
(I) —  1973, XLVI, 93, 139-175.

—  Idem (II) —  1973, XLVII, 95, 177-212.
—  Idem (III) —  1973, XLVII, 96, 473-489.
—  Idem (IV) —  1974, XLVIII, 97, 161-200.
—  Idem (V) (Conclusão) —  1974, XLIX, 99, 145-174.

CANÔNICO.
—  Vide: Direito Canônico Russo.

CANTAO.
—  Vide: Comércio de Cantão.

CANUDOS.
—  Resenha por Brasil Bandecchi do livro de Ataliba No

gueira, A n tôn io  Conselheiro e  C anudos. Companhia Edi
tora Nacional. Coleção Brasiliana, vol. 355. São Paulo, 
1974 _  1975, LI, 101, 449-451.

CAPITALISMO.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Jacques Hers, G ênes au 

X V e  sièc le . C ivilisa tion  M editerraneenne, grand capitalis- 
m e e t capita lism e popu la ire . Paris. Flammarion, 1971. 
437 pp. —  1972, XLIV, 89, 292.

—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Geor
ge Dalton, E conom ic Systens and Society  C apitalism , 
C om unism  an d th e N ird  W o r ld . Harmondworth (Ingla
terra). Penguim Books, 1974. 250 pp. —  1975, LII, 
105 997-999

CAPITALISMO DEPENDENTE NA AMÉRICA LATINA.
—  Resenha por Amélia Trevisan do livro de Florestan Fer

nandes, C apitalism o D epen den te  e C lasses Sociais na A m é
rica L atin a . Rio de Janeiro. Záhar. 1943 —  1974, 
XLVIII, 98, 597-599.

CAPITALISMO FINANCEIRO.
—  Resenha por Maria Helena C . Capelato do livro de Maria 

da Conceição Tavares, D a substitu ição de  im portações
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ao C apitalism o Financeiro. Zahar Editores. Rio de Janeiro, 
1972, 26 pp. —  1973, XLVII, 9§, 594-604.

CAPITALISMO POPULAR.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Jacques Hers, G enes au 

X V e s ié c le .  (C ivilisation  M editerrenéem e, grand capitalism e  
e t capita lism e popu la ire). Paris. Flammarion, 1971. 437 
pp. —  1972, XLIV, 89, 292.

CAPITALISTA.
—  Vide: Sociedade Capitalista.
— Vide: Estado Capitalista.

CAPITANIAS DE CIMA.
—  Resenha por Sônia Aparecida Siqueira do livro de Elias 

Lipiner, O s Judaizantes nas Capitanias de  C im a. Editora 
Brasiliense. São Paulo, 1969. 226 pp. —  1971, XLII, 
85, 252-253.

CAPITANIA DE GOIÁS.
—  Resenha por Hilton Federici do livro de Luiz Palacin,

G oiás, 1722-1822: estrutura e conjuntura num a capitania  
d e  M inas. Edição do Departamento Estadual de Goiás. 
Instituto Goiano do Livro, 1972. 182 pp. —  1972,
XIV, 90, 587-588.

—  Vide: Estado de Goiás.
—  Vide: Província de Goiás.

CAPITANIA DE SÃO JOSÉ DO PIAUÍ.
—  Vide: Documentário.

CAPITANIA DE SÃO PAULO.
—  Artigo de Suely Robles Reis de Queiroz sobre “José de 

Gois e Moraes: o paulista que quase comprou São Paulo” 
—  1971, XLII, 86, 373-387.

— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Paulo 
Pereira dos Reis, O Cam inho N o vo  da P iedade no Nor
deste  da Capitania d e  São Paulo. Conselho Estadual de 
Cultura. São Paulo, 1971. 194 pp. Coleção “História”, 
n.° 10 —  1972, XLIV, 90, 583.

— Artigo de Alice Piffer Canabrava sobre decadência e ri
queza da Capitania de São Paulo no governo de Morgado 
de Mateus —  1974, L, 100, 335-366.

— Nota de Marcos Carneiro de Mendonça sobre São Paulo 
na era pombalina —  1974, L, 100, 769-775.

—  Artigo de Myriam Ellis sobre São Paulo, de Capitania à 
Província. Pontos de partida para uma história político- 
-administrativa da Capitania de São Paulo —  1975, LII, 
103, 147-216.
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— Artigo de Oscar de Figueiredo Lustosa sobre a situação 
religiosa da Capitania de São Paulo na palavra de seu 
bispo, d. Frei Manuel da Ressureicão (1777) —  1975, 
LII, 100, 909-924.

—  Vide: São Paulo Colonial.
—  Vide: História de São Paulo.

CAPITANIA DE SÃO VICENTE.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Pedro 

Brasil Bandecchi, N otícia  e  justificação do  títu lo  e  boa  
fé  com  que se  obrou a nova Colônia do  Sacram ento, nas 
terras da  Capitania de  São V icente, nas margens d o  R io  
da P rata . Separata da Revista do Arquivo Municipal, Vo
lume 181. São Paulo —  1972, XLV, 91, 280.

CAPITANIAS DO SUL.
—  Vide: Brasil Colonial.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de )osé 

Gonçalves Salvador: Cristãos N ovos, Jesuítas e  In qu isi
ção: A spectos de  sua atuação nas capitanias d o  Sul, 1550- 
-1 6 8 0 . Prefácio de Sérgio Buarque de Holanda. Pioneira. 
São Paulo, 1969. 222 pp. (Biblioteca Pioneira de Ciên
cias Sociais) —  1970, XL, 82, 471-472.

CARAÇA.
—  Artigo de José Ferreira Carrato sobre uma capela setecen-

tista mineira —  1972, XLIV, 89, 125-137.
CARACI (Giuseppe).

—  Notícia por ESP do seu falecimento —  1972, XLIV, 90, 
632.

CARÁTER NACIONAL.
—  Vide: Ideologia do Caráter Nacional.

CARIBE.
—  Vide: América Central.
—  Vide: Geopolítica do Caribe.
—  Vide: Geohistória do Caribe.

CARLOS X DA FRANÇA.
—  Resenha por ESP do livro de Guillaume de Bestier de 

Sauvigny, M ettern ich  e t la France aprés L e Congrés d e  
V ien n e. Tome III. Au temps de Charles X 1824-1830. 
Paris Presses Continentales, 1971. pp. 920-III. 14-26) 
—  1972, XLV, 91, 287-288.

CARMO.
—  Vide: Nossa Senhora de Monte do Carmo.

CAROLINA.
—  Arrolamento por Josué Callander dos Reis, das fontes
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primárias para a história de Carolina (Maranhão) —  1972, 
XLV, 91, 185-202.

CAROLlNGIA.
—  Vide: Sociedade Carolíngia.

CAROLÍNGIO.
—  Vide: Império Carolíngio.
—  Vide: Mundo Carolíngio.

CARTA ARQUEOLÓGICA DE GOIÁS.
—  Comunicação de Edna Luísa de Melo e Judite Ivanir Breda 

sobre a Carta arqueológica de Goiás (Divisão regional 
para cadastramento de sítios Arqueológicos do Estado 
de Goiás) —  1973, XLVI, 94, 645-684.

CARTAGO.
—  Vide: Gramática Ferúcio —

CARTOGRAFIA.
—  Vide: Corpus Cartográfico.
—  Vide: VII Congresso Internacional de Cartografia.

CARTOGRAFIA ANTIGA.
—  Resenha MRCR do livro de Carlos Sanz, C iento noventa  

m apas antigos d e i m undo de  los s ig h s  I  a l X V III , que 
form am  parte  dei Proceso Cartográfico U niversa l. Madrid 
Real Sociedad Geográfica, 1970 in 4.°, 355 pp. —  1971, 
XVII, 86, 531-532.

—  Vide: Mappa Europae.
CARTOGRAFIA ESTATÍSTICA AUTOMÁTICA.

—  Resenha por E.S.P. do livro de Guy Arbellot, La Cartogra
ph ic  E statique A u tom atiqu e ap lliquée H isto ire . Une Ex
pedience sur 3 32  villes e t villages de  H aute Cham pagne  
aux X V II  e t X V IIIe  siècles. SEVPEN. Publicação da 
École Pratique des autes Etudes. Centre de Recherches 
Historiques, Vie Section. Paris, 1970. 112 pp. —  1971 
XLII, 85, 253-254.

CARTOGRÁFICO.
—  Vide: Corpus Cartográfico./

CARTÓGRAFOS ALEMÃES.
—  Artigos sobre dois cartógrafos alemães a serviço do Brasil 

no século XVIII —  Johann Andreos Schivebel e Filipo 
Esturm —  1972, XLIV, 89, 93-109.

CASA BRASILEIRA.
—  Vide: Museu da Casa Brasileira.

CASA DA CÂMARA DA VILA DE SÃO MIGUEL DAS AREIAS.
—  Nota de Célia Regina Ferreira Santos acerca de um do

cumento sobre a Casa da Câmara e Cadeia Pública da
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Vila de São Miguel das Areias, no Século XIX —  1977, 
LV, 109, 271-274.

CASA GRANDE E SENZALA.
—  Artigo de Fernando Augusto Albuquerque Mourão acerca 

da contribuição de Gilberto Freire em “Casa Grande e 
Senzala” para o estudo da Sociedade Brasileira, o papel 
da Cultura Africana —  1976, LIII, 105, 121-146.

CASA DA MISERICÓRDIA.
—  Vide: Santa Casa de Misericórdia.

CASAMENTOS.
—  Vide: Vila Rica: Casamentos (1727-1826).

CASSIN-VARNANT (Elena).
—  Notícia sobre realização de seu curso no Museu de Ar

queologia e Etnologia da USP acerca do pensamento anti
go do Médio Oriente —  1972, XVIV, 90, 632.

CATÁLOGO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de 

Rubens Borba de Moraes sobre. Biografia Brasileira do 
período colonial: catálogo comentado das obras dos au
tores nascidos no Brasil publicadas antes de 1808. Ins
tituto de Estudos Brasileiros. São Paulo, 1969. 438 pp. 
—  1970, XLI, 83, 243.

—  Notícia por MRCR do catálogo da Biblioteca Oliveira 
Lima da Universidade Católica da América —  1970, 
XLI, 84, 499.

CATARINA.
—  Vide: Santa Catarina.

CATEDRAL.
—  Vide: Construção de uma Catedral.
—  Igreja.

CATÓLICA.
—  Vide: Universidade Católica da América.
—  Vide: Universidade Católica de Minas Gerais.

CATOLICISMO AMERICANO.
—  Resenha por José Carlos Sebe Bom Meihy do livro de 

John Tracy Ellis, Ameriran Catholicism. The Chicago 
History of American Civilization. The University of Chi
cago. Press Chicago and London, 307 pp. —  1972, XLV, 
92, 605-606.

CATOLICISMO BRASILEIRO.
— Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Eduar

do Hoornaert, Formação do Catolicismo Brasileiro 1550- 
-1800: ensaio de interpretação a partir dos oprimidos.
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Petrópolis. Vozes, 1974. 140 pp. —  1975, LI, 101,
434-436.

CASTELO BRANCO (Presidente).
—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de Thomas 

Skidmore, Brasil de Getúlio a Castelo Branco (1930-1964). 
Apresentação de F. Assis Barbosa, Rio de Janeiro. 
Editora Saga, 1969. 512 pp. —  1970, XL, 82, 474-477.

CASTRO (José da Gama e).
—  Resenha por José Honório Rodrigues, do livro de Luis 

Manuel Reis Torgal, Tradicionalismo e Contra-Revolução. 
O pensamento de José da Gama e Castro. Universidade de 
Coimbra. 1973 —  1975, LI, 101, 441-442.

CAUTELAS DE ALFORRIA DE ESCRAVOS.
—  Nota de Luiz Mott sobre cautelas de alforria de duas 

escravas na Província do Pará 1829-1846 —  1973, XLVII, 
95, 263-268.

CAVALEIRESCA.
—  Vide: Educacão Cavaleiresca.

CAVALARIA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ivan 

Lins, A Idade Média, a Cavalaria e as Cruzadas. Pre
fácio de Afrânio Peixoto. Livraria Civilização Brasileira. 
4.a Edição. Rio de Janeiro, 1970. 388 pp. —  1971, 
XLII, 85, 248-249.

—  Idem por Raul Andrada e Silva —  1972, XLV, 91, 
267-270.

CAVALO NA AMÉRICA.
*— Nota de Nicholas My-Yu Chen, sobre a importância do 

chá e do cavalo na política da Dinastia Ming (1368-1644) 
—  1971, XLII, 85, 183-188.

—  Nota de Walter Spalding sobre o cavalo e o boi na Amé
rica, em especial no Brasil —  1975, LI, 101, 265-272.

CATTIGARA.
—  Artigo de Enrique de Gandia: Los viajes fracassados de 

Vespucci a Cattigara, Taprobana y Malaca —  1974, L, 
100, 87-116.

CAVAFY (Constantino).
—  Artigo de Jônatas Batista Neto sobre o poeta historiador 

Constantino Cavafy e as civilizações Grega, Romana e 
Bizantina —  1976, LIV, 107, 11-30.

CAXIAS (Maranhão).
—  Vide: Cúria Diocesana de Caxias-Maranhão.

CEARÁ.
—  Vide: Estado do Ceará
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—  Vide: Núcleo Regional do Ceará da ANPUH.
CEILÃO.

—  Vide: Taprobana.
CELSO.

—  Resenha por D. João Mehlmann. OSB do livro de W . 
den Boer, Scriptorum Pâganarum, I-IV saec. Christianis 
Testimonia. E. J. Brill, Leiden, 1965. 48 pp. —  1972, 
XLV, 92, 575-576.

CELTAS.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Jacques Briard, L ’Â ge  

du Bronze en E urope barbare (des m égalithes aux C elta s). 
Coleção “Archéologie, Horizons Neufs” . Tolouse. Editions 
des Hespéris. 376 pp. 226 el. 208X165 —  1976, LIV, 
108, 590-592.

CENTENÁRIO DA MORTE DE MEM DE SÁ.
—  Vide: Concurso sobre o IV Centenário da Morte de Mem 

de Sá.
CENTRAL.

—  Vide: América Central.
CENTRO DE ESTUDOS MINEIROS.

—  Notícia por Roberto de Carvalho Matos —  1970, XLI, 
83, 207-212.

CENTRO DE ESTUDOS DE RELIGIÃO (CER).
—  Resenha por Maria Therezinha Janine Ribeiro, da revista 

R eligião e  Sociedade, da CER (Centro de Estudos de 
R eligião), contendo artigos de Douglas T. Monteiro, Les- 
zek Kolakowschi, Octávio Iani, Peter Fry, Pe. Henrique 
Vaz e Roberto da Matta. São Paulo. Editora HUCITEC, 
1977 —  1977, LVI, 112, 615-616.

CENTRO DE ESTUDOS SUPERIORES DE CIVILIZAÇÃO ME
DIEVAL DA UNIVERSIDADE DE POETIERS.

—  Curso de verão de História da Civilização Medieval em 
Poetiers.

—  Notícia por MRCR de realização de cursos de l.° de no
vembro de 1971 à 30 de junho de 1972 —  1971, XLII, 
86, 551-552.

—  Notícia sobre o ano universitário de 1973-1974 —  1973, 
XLVI, 93, 317-318.

—  Notícia por E.S.P. do XXI Curso de Verão de 5 a 31 de 
julho de 1974 —  1974, XLVIII, 98, 620-621.

—  Realização de um colóquio sobre a mulher na Idade Mé
dia (23 a 25 de setembro de 1976) —  1976, LIII, 106, 
600.
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CERÂMICO.
—  Vide: Pré-Cerâmico.

CERVANTES (Miguel de).
—  Nota de Giselda Mota sobre a sociedade espanhola vista 

através de “La Gitanilla” (1613) —  1973, XLVII, 95, 
217-222.

CHÁ.
—  Nota de Nicholas My-Yu Chen sobre a importância do 

chá e do cavalo na política da dinastia Ming (1368-1644) 
—  1971, XLII, 85, 183-188.

CHAMPAGNE.
—  Vide: Haute-Champagne.

CHANCELARIA DE FRANÇA.
—  Vide: Registros da Chancelaria de Franca.

CHARCAS.
—  Vide: Audiência de Charcas.

CHARLESTON.
—  Vide: Mercadores de Charleston.

CHAUCER.
—  Resenha por Jônatas Batista Neto, Chaucer and his w o rld . 

Themes and Hudson. Londres, 1968. 144 pp. 171 ilus
trações —  1972, XLV, 92, 585-586.

CHARTES.
—  Vide: Trésor dy Chartes.

CHATTILON D ’AZERGUES.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro, L e Terrier  

d e  Jean Jossard, consigneur de  Chatillon D ’A zergues (1430  
-1 4 6 3 ). Edição de René Fédou. “Collection de Documents 
Inédits sur l’Historie de France” . Série in 8.° Volume 5 . 
Paris. Bibliothéque Nationale, 1966. 1,62 pp. in 8.°, 3 ilus
trações, 2 cartas fora do texto —  1972, XLV, 91, 271-272.

CHECOSLOVÁQUIA.
—  Vide: Praga.
—  Vide: Primavera de Praga.

CHÉNIER (Consul Louis).
—  Resenha por E.S.P. do livro de Pierre Grilon, Un Chargé 

d ’affaires au M aroc. La correspondance du Consul Louis  
Chénier (1767 -1782). SEVPEN. Coleção “Affaires et 
gens d’affaires” . Publicação de École Pratique des Hautes 
Etudes. Vie Section. Paris, 2 vols. 1073 pp —  1971, 
85, 254-255.

CHICAGO.
—  Resenha por José Carlos Sebe Bon Meihy do livro de 

John Tracy Ellis, Am erican C atholicism  T he Chicago
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History of American Civilization. The University of Chi
cago and London, 307 pp. —  1972, XLV, 92, 605-606.

CHILE.
—  Vide: Protestantismo no Chile.
—  Vide: O’Higgens (Bernardo)..

CHILE COLONIAL.
—  Resenha por MRCR do livro de Marcello Carmagnani, 

Les méchanismes de la vie économique dans une sociéte 
coloniale: le Chile (1680-1830). Paris. SEVPEN. Coleção 
“Monnaie-Prix-Conjuncture” . École Pratique des Hautes 
Etudes Centre de Recherches Historiques. V ie Section. 
1973. 392 pp. —  1974, XLIX, 99, 322.

CHILENA.
—  Vide: Economia Chilena.

CHINA.
—  Vide: Dinastia Ming.
—  Vide: História da China.
—  Vide: Arte da Guerra.
—  Vide: Cantão.
—  Vide: Comércio de Cantão.

CHINÊS.
—  Vide: Partido Comunista Chinês.
—  Vide: Comunismo Chinês.

CHINESA.
—  Vide: Pintura Chinesa.
—  Vide: Revolução Cultural Chinesa.

CHIQUITOS.
—  Artigo de Uacury Ribeiro de Assis Bastos sobre Jesuítas 

e seus sucessores (Moxos e Chiquitos —  1769-1830) (I) 
—  1971, XLIII, 87, 151-167.

—  Idem (II) —  1971, XLIV, 89, 111-123.
—  Idem (III). Conclusão —  1973, XLVII, 95, 121-152.

CÍCERO.
—  Vide: Padre Cícero.

CICLO DE VARGAS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Hélio 

Silva, 1935 a revolta vermelha. Editora Civilização Bra
sileira. Rio de Janeiro, 1969. 476 pp. —  1970, XLI, 
83, 263.

—  Resenha por Dulce Helena A. Pessoa Ramos, O regime 
de Vargas e a Política de extremismo no Brasil, 1934- 
-1938). Universidade de Princeton. 1968 —  1973, XLVII, 
95, 302-308.
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CIDADE.
—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro de Milton 

Santos, A  cidade nos países su bdesen vo lv idos. Editora 
Civilização Brasileira. Rio de Janeiro. 1965 —  1970, 
XL, 81, 251-253.

—  Estudos por Ana Maria de Almeida Camargo sobre. Cida
des: uma “coleção de exemplos” —  1970, XLI, 83, 213- 
-235.

CIDADE DA BAHIA.
—  Vide: Salvador.
—  Resenha por José Honório Rodrigues, do Alm anach para  

a C idade da Bahia. A nno 1 8 1 2 . (Bahia, Na Typ de 
Manoel Antônio de Silveira Serva. Com as devidas licen
ças necessárias). Conselho Estadual de Cultura. Secre
taria de Educação e Cultura da Bahia. 1973. Edição 
Facsimilar. 264 pp. Impressão pela Imprensa Gráfica 
da Bahia —  1975, LI, 101, 438-440.

CIDADES DA FRANÇA.
—  Vide: História das Cidades da França.

CIDADES DE HAUTES-CHAMPAGNE.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Guy Arbellot, I a  carto

graphic sta tistique, au tom atique ap liquée a 1’h isto ire . Une 
expérience sur 3 3 2  villes e t  villages d e  H autes-Cham pagne  
aux X V II  e t X V IIIe  siècles. SEVPEN. Publicação da 
École des Hautes Etudes. Centre de Recherches Histori- 
ques. Vie section. Paris, 1970. 112 pp. —  1971, XLII, 
85, 253-254.

CIDADE DO NATAL.
—  Conferência de Hélio Dantas sobre a cidade de Natal, 

sua evocação —  1971, XLIII, 88, 305-310.
CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

—  Vide: Sociedade do Rio de Janeiro.
CIÊNCIA.

—  Vide: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.
—  Vide: História das Ciências.
—  Vide: Sociedade Brasileira para o Progresso das Ciências.
—  Vide: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Paraíba 

do Sul (RJ).
—  Artigo de Charles Morazé, “Les mythes, les aciences et 

la raison commune” —  1974, L, 100, 399-429.
— Vide: Teoria da Ciência.
—  Artigo de Oscar Sala sobre o papel da ciência na Socie

dade —  1974, L, 100, 813-820.
— Historiografia Contemporânea da Ciência.
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—  Vide: Filosofia da Ciência.
CIÊNCIA ALEXANDRINA.

—  Vide: Egito Helenístico.
—  Comunicação de Shozo Motoyama e Mauro Gyotoku sobre 

o assunto —  1973, XLVI, 94, 503-534.
CIÊNCIAS HISTÓRICAS.

—  Vide: Congresso Internacional das Ciências Históricas, em 
São Francisco (USA).

CIÊNCIAS HUMANAS.
—  Vide: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências uHmanas 

da Universidade de São Paulo.
—  Resenha por P. Vilar do livro de Roger Bastide, Lisos 

e sentidos do termo estrutura nas ciências humanas e 
sociais. Tradução de Maria Heloisa Schabs Capellato. 
São Paulo. Livraria Herder & Editora da Universidade 
de São Paulo, 1971. 198 pp. —  1972, XLV, 91, 263-264.

—  Vide: Prêmio Estímulo, “Secretaria de Cultura, Esportes 
e Turismo” . Ciências Humanas e o Projeto Leviathan. 
Nota de Antônia Fernanda Pacca de Almeida Wright 
sobre o assunto —  1975, LI, 101, 273-275.

— Vide: XXX Congresso Internacional de Ciências Humanas 
na Ásia e África do Norte —  1975, LI, 101, 474.

—  Crítica bibliográfica por Victor Deodato da Silva do livro 
de E. Le Roy Ladurie Montaillou, Village occitan de 
1294 à 1324. Paris. Ed. Gallimard, 1975. 642 pp, sob 
o título, Os limites do específico histórico. As relações 
interdisciplinares nas Ciências Humanas, em livro recente 
de Ladurie —  1977, LVI, 111, 257-262.

CIÊNCIA E HUMANIDADES.
—  Notícia por Eurípedes Simões de Paula na mesa redonda 

de que foi coordenador na XXVIII reunião anual da 
SRPC (Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência). 
Brasília, julho de 1976, sobre Ciências e Humanidades 
—  1977, LVI, 112, 517-542.

CIÊNCIAS SOCIAIS.
—  Vide: Curso de Ciências Sociais.
—  Resenha por P. Villar do livro de Roger Bastide, Uso 

e sentido do termo, estrutura nas ciências humanas e 
sociais. Tradução de Maria Heloisa Schabs Capellato. 
São Paulo. Livraria erder & Editora da Universidade de 
São Paulo, 1971. 198 pp. —  1972, XLV, 91, 263-264.

—  Vide: Grupo de Documentação em Ciências Sociais.
CIENTIFICO.

—  Vide: Desenvolvimento Científico.
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CIENTISTAS.
—  Vide: Encontro entre Cientistas e Humanistas.

CIMA.
—  Vide: Capitanias de Cima.

CINEMA BRASILEIRO.
—  Resenha por Léa Vinocur Freitag do livro de José Ramos 

Tinhorão, M úsica popular, teatro & cinem a. Petrópolis. 
Editora Vozes, 1972. 288 pp. —  1974, XLVIII, 97, 
292-293.

CIRIBELLI (Marilda Corrêa).
—  Nota de Vera Maria Cordelha Porto sobre a sua defesa 

de tese em História Antiga na FFLCH-USP —  1976, LIV, 
108, 579-588.

CIRURGIÕES.
—  Vide: Estado dos Físicos e Cirurgiões no Mundo Ibérico.

CISPLATINA.
—  Vide: Província Cisplatina.

CISTERCIENSE.
—  Vide: Abadia Cisterciense de Bonnefont.

CIUDAD REAL.
—  Resenha por Nachman Fabel do livro de Haim Beinart, 

R ecords o f the trials o f the Spanish Inqu isition  in C iudad  
R ea l. Vol. I 1483-1485. The Israel National Academy 
of Sciences and umanities. Jerusalem, 1974. XXXVII+  
683 pp. —  1975, LI, 102, 857-859.

CÍVICA.
—  Vide: Educação Moral e Cívica.

CIVIL.
—  Vide: Relações Civís-Militares na Primeira República.

CIVILISTA.
—  Campanha de 1910.

CIVILIZAÇÃO.
—  Vide: História das Civilizações.

CIVILIZAÇÃO AMERICANA.
—  Resenha por José Carlos Sebe Bon Meihy do livro de 

John Tracy Ellis, A m erican C atholicism  the Chicago H is
tory  o f A m erican C iv iliza tion . The University of Chicago 
Press. Chicago and London, 307 pp. —  1972, XLV, 
92, 605-606.

CIVILIZAÇÃO BIZANTINA.
—  Artigo de Jônatas Batista Neto sobre o poeta historiador 

Constantino Cavaly e as civilizações greco-romana e bizan
tina —  1976, LIV, 107, 11-30.
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CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA.
—  Resenha por Irene F. Barbosa do livro de Arthur Ramos, 

O negro na civilização brasileira. Livraria Editora da 
Casa do Estudante do Brasil. Rio de Janeiro. Guanabara, 
1971 _  1974, XLIX, 99, 237-334.

—  Resenha por José Oscar Beozzo do livro, História Geral 
da Civilização Brasileira. III “O Brasil Republicano — 
Estrutura do poder e economia (1889-1930)” . Difel-Difusão 
Européia do Livro. São Paulo, 1975. 420 pp. —  1976, 
LIV, 108, 613-616.

CIVILIZAÇÃO DO CAFÉ.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Alves 

Motta Sobrinho, A civilização do café. Editora Rrasi- 
liense. Prefácio de Caio Prado Júnior. 1969 (2.a edição) 
184 pp. —  1970, XL, 81, 249.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de 
Carlota Pereira de Queiroz, Vida e Morte de um CapU 
tão-Mor. São Paulo. Comissão Estadual de Literatura. 
1969. 373 pp. (Coleção Histórica, Vol. 6) —  1970, XL, 
82, 477-478.

—  Vide: Fazenda Pau d’Alho.
CIVILIZAÇÃO POR EMPRÉSTIMO.

—  Resenha por E. Simões de Paula do livro de Heinz Edgar 
Kiewe, Michel Biddulph e Victor Woods, Civilization 
on Loan. ANI-Ltda. of 7 it Michael’s Mansions, Ship 
Street Oxford. England. 1973 —  1975, LI, 101, 425- 
-427.

CIVILIZAÇÃO IBÉRICA.
—  Vide: Dualidade da Civilização Ibérica.

CIVILIZAÇÃO GREGO-ROMANA.
—  Artigo de Jônatas Batista Neto sobre o poeta historiador 

Constantino Cavaly e as civilizações greco-romana e bi
zantina —  1976, LIV, 107, 11-30.

CIVILIZAÇÃO HELENlSTICA.
—  Vide: Egito Henelístico.
—  Vide: Ciência Helenística.

CIVILIZAÇÃO MEDIEVAL.
—  Vide: História da Civilização Medieval.
—  Vide: Centro de Estudos Superiores da Civilização Me

dieval, da Universidade de Poitiers.
CIVILIZAÇÃO MEDITERRÂNEA.

—  Resenha por E.S.P. do livro de Jacques Heers. *Jènes au 
XVe siécle (Civilization mediterranéenne, grand capitlisme



149 —

et capitalism e p o p u la ire ) . Paris. Flammarion, 1971. 437 
pp. —  1972, XLIV, 89, 292.

CIVILIZAÇÃO ROMANA.
—  Vide: Herança Romana.

Vide: Civilização Greco-Romana.
CIVILIZADOR DO SERTÃO.

—  Nota de J. Figueiredo Filho sobre Euclides da Cunha, 
Civilizador do Sertão —  1970, XLI, 83, 179-188.

CLARO.
—  Vide: Rio Claro.

CLASSE.
—  Vide: Sociedade de Classe.
—  Vide: Luta de Classes.
—  Resenha por Januário Francisco Megale, Classes e t lu tte  

de  classes. L ’A ven er de  U h om m e , de  la soc ie té}>. Les 
Editions ouvrierès. Paris, 1973. 325 pp. —  1972, LI, 
101, 445-447.

CLASSE MÉDIA NO IMPÉRIO BRASILEIRO.
—  Artigo de Michael M. Hall sobre reformadores da classe 

média no Império Brasileiro: “A Sociedade Central de 
Imigrção" —  1976, LIII, 105, 147-171.

CLASSES SOCIAIS NA AMÉRICA LATINA.
—  Vide: Estruturas Sociais na América Latina.
—  Resenha por Amélia Trevisan do livro de Florestan Fer

nandes, C apitalism e D ependen te e Classes Sociais na A m é
rica L atina. Rio de Janeiro. Zahar. 1973 —  1974, 
XLVIII, 98, 597-599.

CLASSES SOCIAIS NO BRASIL.
—  Resenha por Romero Ximenes Ponte do livro de Octávio 

lanni. Raças e Classes Sociais no Brasil. Editora Civi
lização Brasileira. 2.a edição. Rio de Jneiro. 1972 —  
1976, LIII, 105, 272-274.

CLASSES SOCIAIS DO ESTADO CAPITALISTA.
—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Nicos 

Poulantzas, Poder P olítico  e  Classes Sociais do  E stado  
C apita lista . (Tradução de Francisco Silva). Porto. Por- 
tucalense Editora, 1971. 2 vols. 221 +  223 pp. (Coleção 
A, n.° 3-4) —  1976, LIII, 105, 267-269.

CLASSIFICAÇÃO SOCIAL.
—  Vide: Símbolo de Classificação Social.

CLIMA.
—  Vide: Ciências Humanas.

CLIENTE.
—  Vide: Cliente de Roma.
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CÓDIGO DO DIREITO ECONÔMICO RUSSO.
—  Artigo de Niko Zuzek acerca de uma breve notícia sobre 

o Kormichaja Kniga” —  1975, LII, 103, 137-146.
COIMBRA.

—  Vide: Universidade de Coimbra.
—  Vide: Bispo de Coimbra.

COLEÇÃO DE ARQUEOLOGIA AMAZÔNICA.
—  Notícia por Ulpiano Bezerra de Meneses da recepção pelo 

Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade de 
São Paulo de importante coleção amazônica — 1971, XLIII, 
87, 303.

COLEÇÃO BARBOSA MACHADO.
—  Resenha por Heloisa Liberalli Belloto do trabalho de. 

Rosemarie E. Horch, C atálogo dos fo lhetos da Coleção  
Barbosa M achado. Rio de Janeiro. Biblioteca Nacional.
1974. (Anais de Biblioteca Nacional, 92, 1972). Tomo I 
e II. 1974 e 1975. 273 +  248 pp. —  1975, LII, 104, 
1019-1020.

—  Idem por Erasmo de Almeida Magalhães —  1977, LV, 
109, 298-299.

COLEÇÃO GREENLEE.
—  Artigo de Elisabeth Conceta Mirra sobre essa coleção de 

livros de História de Portugal —  1974, XLVIII, 97, 271- 
-281.

COLETA DE INFORMAÇÕES DE JORNAIS.
—  Vide: Sistema de Coleta de Informações de Jornais.

COLLEGE DE FRANCE.
—  Aula inaugural de Jean Delumeau sobre a História das 

Mentalidades Religiosas no Ocidente Moderno —  1977, 
LV, 109, 3-23.

COLOMBIANO.
—  Vide: Pré-Colombiano.

COLOMBO (Cristovão).
—  Vide: Papel Pré-Colombiano.
—  Nota de Faust Cardona sobre Colombo. . .  esse desconhe

cido —  1974, XLVIII, 98, 523-534.
—  Vide: Papel Pré-Colombiano.
—  Artigo de Carlos Sanz: “Novíssimo conocimiento de la 

História considerada como entidad sustantiva y no solo 
como relato” —  1974, L, 100, 163-185.

COLÔNIA.
—  Resenha por Oswaldo Schuler do livro de R. Buttner, 

D ie  Sàkulariza tion  der K õln er guistichen In stitu tio n en . 
Colônia. 1971 —  1972, XLIV, 90, 586-587.
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COLÔNIAS ESPANHOLAS.
—  Vide: Sistema Colonial Espanhol.

COLÔNIA DO SACRAMENTO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Pe

dro Brasil. Bandecchi, N otícia  e Justificação do titu lo  e 
boa fé  em  que se obrou a nova Colônia do  Sacram ento, 
nas terras da  Capitania de  São V icente, nas margens do  
R io P rata . Separata da Revista do Arquivo Municipal 
Volume 181. São Paulo —  1972, XLV, 91, 280.

COLONIAL.
—  Vide: Brasil Colonial.
—  Vide: Período Colonial.
—  Vide: Perú Colonial.
—  Vide: Instituições Coloniais nas Américas.
—  Vide: Sistema Colonial.
—  Vide: Chile Colonial.
—  Vide: Economia Colonial Brasileira.
—  Vide: Período Colonial Brasileiro.

COLONIZAÇÃO.
—  Artigo de Mareei Bataillon sobre Utopia e Colonização — 

1974, L, 100, 387-398.
COLÓQUIO DE ESTUDOS TEUTO-BRASILEIROS.

—  Vide: III Colóquio de Estudos Teuto-Brasileiros.
COLÓQUIO INTERNACIONAL DE DEMOGRAFIA HISTÓRICA
(Montreal, 8 a 10 de outubro de 1975).

—  Relatório de sua realização por Altiva Pilatti Balhana —  
1976, LIII, 105, 289-291.

COLÓQUIO INTERNACIONAL DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS.
—  Vide: XVII Colóquio Internacional de Estudos Humanís* 

ticos.
COLONIZAÇÃO ALEMÃ NO VALE DO ITAJAÍ-MIRIM.

—  Resenha por Afonso Imhof do livro de Geralda Seyfertti, 
A  Colonização A lem ã no V ale do Itajaí-M irim . L m  
estudo d e  desenvolvim ento  econôm ico . Editora Movimen
to. Porto Alegre. 1974 —  1975, LII, 104, 999 1001.

—  Vide: Imigração Alemã no Brasil.
COLONIZAÇÃO ESPANHOLA.

—  Vide: Las Casas (Bartolomeu).
—  Vide: Sistema Colonial Espanhol.

COLONIZAÇÃO DE GOIÁS.
—  Nota de Maria Regina da Cunha Rodrigues Simões de 

Paula, sobre a rede dos presídios goianos e sua impor 
tância em termos de colonização. Bibliografia. —  1976 
LIII, 105, 247-257.
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COLONIZAÇÃO ITALIANA.
—  Resenha por Renato da Silva Queiroz do livro de João 

Baptista Borges Pereira, Italianos no M undo R ural Paulis
ta . São Paulo. Pioneira. Instituto de Estudos Brasilei
ros da USP. 1974 (Biblioteca Pioneira de Estudos Bra
sileiros) —  1975, LII, 104, 1002-1003.

COLONIZAÇÃO DO NORDESTE BRASILEIRO.
—  Resenha por Diores Santos Abreu do livro de José Ribeiro 

Junior, Colonização e  M onopólio  no N ordeste  B rasileiro. 
HUCITEC. São Paulo. 1976 —  1976, LIV, 108, 596-600.

COLONIZAÇÃO SUIÇA NO BRASIL.
—  Resenha por Luiz Mott do livro de Martin Nicoulin, La 

gênese d e  Nova-Friburgo: ém igration e t colonization  suisse  
au B résil. 1817-1827 . Editions Universitaires. Fribourg.
1973. 364 pp. —  1974, XLIX, 99, 329-330.

COMEÇO DA REPÚBLICA BRASILEIRA.
—  Artigo de June E. Hahner acerca de uma nova perspectiva 

sobre a queda do Império e começo da República —  
1975, LI, 102, 631-642.

COMÉRCIO.
—  Vide: Exercício do Comércio.
—  Vide: Sociedade de Comércio no Oriente e Oceano Ín

dico.
—  Vide: Companhias de Comércio no Oriente e Oceano Ín

dico.
—  Vide: Companhia de Comércio.
—  Vide: Coolie.

COMÉRCIO ANGLO-PORTUGUÊS.
—  Resenha por Francisco Iglésias da tese de doutoramento 

de Virgílio Noya Pinto, O  ouro brasileiro e  o  com ércio  
anglo-portuguès. (contribuição aos estudos d e  econom ia  
atlântica no século X V I I I ) .  São Paulo. Edição mimeogra- 
fada, 1972. 398 pp. —  1976, LIV, 107, 297-301.

COMÉRCIO ATLÂNTICO.
—  Artigo de Eulália Maria Lahmeyer Lobo sobre o comércio 

atlântico e a comunidade de mercadores no Rio de Janeiro 
e em Chariest no século XVIII —  1975, LII, 101, 49-106.

COMÉRCIO NO BRASIL.
—  Vide: Pequeno Comércio no Brasil.

COMÉRCIO DE CANTÃO.
—  Artigo de Alexander Chung Yang sobre o comércio de 

Cantão de 1720 a 1796 —  1976, LIV, 107, 31-44.
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COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL MERIDIONAL NO SÉCULO
XVIII.

—  Artigo de Cecília Maria Westphalen sobre o assunto —  
1974, L, 100, 275-292.

COMÉRCIO DE GADO.
—  E as comunicações entre o Sul de Mato Grosso e o Su

doeste de São Paulo. Artigo de Diores Santos Abreu 
sobre o assunto —  1976, LIII, 105, 191-214.

COMÉRCIO LIVRE.
—  Artigo de Emanuel Soares Veiga Garcia sobre Buenos 

Aires e Cadiz. Contribuição ao estudo do comércio livre 
(1789-1791) (I) —  1970, XL, 82, 365-390.

—  Idem (II) — 1971, XLII, 85, 109-127.
—  Idem (III) —  1973, XLVI, 93, 69-96.
—  Idem (IV) (Conclusão) —  1973, XLVII, 95, 105-120

COMÉRCIO MARÍTIMO.
—  E alguns armadores do século XVIII na Bahia (VI). Nota 

de Marieta Alves — 1970, XL, 81, 179-183.
—  Idem ( VII) —  1971, XLII, 86, 475-481.

COMÉRCIO MARÍTIMO FRANCO-BRASILEIRO.
—  Resenha por Cecília Maria Wesphalen do livro de Jürgen 

Schneider, Handel und Unternehmer im franzdsischen 
brasileengeschaft 1815-1848. Versuch einer quantitativen 
Strukturalyse Kõln. Bohlau, 1975. 649 pp. (Forschungen 
zur Internationalen Sozial Und Wirtschaftsgeschichite, 9) 
—  1976, LIV, 108, 610-611.

COMISSÃO FULBRIGHT.
—  Notícia sobre concessão de bolsas de estudos —  1977, 

LV, 110, 632-633.
COMMINGES.

’— Vide: Abadia Cistercience de Bonnefont.
COMPANHIA DE COMÉRCIO.

—  Crítica bibliográfica por José Ribeiro Junior do livro de 
Antônio Carneiro: As companhias de navegação, comér
cio e tráfico de escravos entre a costa africana e o Nor
deste Brasileiro. Lisboa, 1969. 565 pp. —  1972, XLIV, 
90, 569-571.

—  Idem resenha por Luiz Mott — 1972, XLIV, 90, 583- 
-586.

COMPANHIAS DE COMÉRCIO NO ORIENTE E OCEANO ÍN
DICO.

— Resenha por ESP do livro dirigido por Michel Mollat, 
Siciétés et compagnies de Commerce en Orient et das 
L’Ocean Indien. (Actes du huitiéme Colloque Interna-
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tional d’Histoire Maritime, Beyrouth, 5-10 de septembre 
de 1966, présentés por Michel Mollat). Publicação de 
École Pratique des Hautes Études (Vie section). Centre 
de Recherches Historiques. Coleção “Biblioteques Géné- 
rale” . SEVPEN. Paris, 1970. 731 pp. —  1971, XLIII, 
87, 293.

COMPANHIA DO GRÃO-PARÁ E MARANHÃO.
—  E o fomento ultramarino e mercantilismo (X I).
—  Artigo de Manuel Nunes Dias —  1970, XL, 81, 91-112.
—  Idem (XII) —  1970, XL, 82, 341-363.
—  Idem (XIV) (Conclusão) —  1970, XLI, 84, 347-400.
—  Resenha por Raul de Andrada e Silva sobre o livro de 

Manuel Nunes Dias, A Companhia Geral do Grão-Pará 
e Maranhão 1775-1778. Coleção da Revista de História. 
XXXVII. São Paulo. 1971 —  1972, XLV, 91, 280-284.

COMPANHIA DE JESUS.
—  Vide: Jesuítas.
—  Resenha por José Van Den Besselaar do livro editado por 

Hubert Jacob S. J ., D ocum enta m alucencia. Volume I. 
(1524-1577). Roma, Institu tum  Societa tis Jesu, in M onu
m ento H istórica Societatis Jesu. Vol. 109, XLII +  8 4 +  
758 pp. —  1975, LII, 104, 996-997.

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO.
—  Crítica bibliográfica por José Ribeiro Júnior do livro, As 

Com panhias d e  N avegação, com ércio e tráfico de  escravos  
entre a costa africana e  o  N ordeste  B rasileiro. Lisboa, 
1969. 565 pp. —  1972, XLIV, 90, 569-571.

—  Idem resenha Mott —  1972, XLIV, 90, 583-586.
COMPANHIAS POMBALINAS.

—  Crítica bibliográfica por José Ribeiro Filho do livro de 
Antônio Carreira, A s Com panhias Pom balinas de  nave
gação, com ércio e  tráfico  d e  escravos entre a Costa A fri
cana e  o  N ordeste  B rasileiro . Edição do Autor. 565 
pp. Lisboa. 1969 —  1972, XLIV, 90, 569-571.

—  Idem resenha por Luiz Hott —  1972, XLIV, 90, 583- 
-586.

COMPLEXO CAFEEIRO.
—  Nota de Warren Dean sobre a pequena propriedade dentro 

do complexo cafeeiro: sitiantes no Município de Rio Claro, 
1870-1920 —  1976, LIII, 106, 487-494.

COMPOSTELA.
—  Vide: Santiago Campostela.
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COMPROMISSO DE BRASÍLIA.
—  Nota de Luís Saia sobre o assunto — 1970. XLI, 84, 

453-484.
COMPUTADOR.

—  Vide: Emprego de Computadores na História.
—  Vide: Projeto Leviathan.

COMUM.
—  Vide: Razão Comum.

COMUNA DE PARIS.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Jeanne Gaillard, C om m une d e  Próvince, 1870-1871 . Flam- 
marion. 1971 —  1972, XLIV, 89, 303-304.

COMUNICAÇÕES.
—  Vide: Sistemas de Comunicações.

COMUNICAÇÕES ENTRE O SUL DE MATO GROSSO E O
SUDESTE DE SÃO PAULO.

—  E o comércio de gado. Artigo de Diores Santos Abreu 
sobre o assunto —  1976, LIII, 105, 191-214.

COMUNIDADE JUDIA DE MANASQUE.
—  Resenha por Olga Musi da Silva do livro de J. Shatzmiller, 

Recherches sur C om m unauté Juvies de  M anasque au M o- 
yen  Â ge  (1 2 4 1 -1 3 2 9 ) . (Collection Etudes Juvies, vol. 
XV). Paris. La Haye, 1973. I-IV +  183 pp. —  1972, 
LI, 102, 854-856.

COMUNIDADE DE MERCADORES.
—  Artigo de Eulália Maria Lahmeyer Lobo sobre o comércio 

atlântico e a comunidade de mercadores no Rio de Ja
neiro e em Charleston no século XVIII — 1975. LI, 
101, 49-106.

COMUNISMO.
—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Gorge

Dalton, E conom ic System s an d S ociety  C apitalism , Com u- 
nism  and th e T h ird  W o rld . Harmondworth (Inglaterra). 
Penquim Books, 1974. 250 pp. —  1975, LII, 105,
997-999

COMUNISMO CHINÊS.
—  Vide: Partido Comunista Chinês.
—  Vide: Revolução Cultural Chinesa.
—  Vide: Tsé-Tung Mao.

COMUNISMO FRANCÊS.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Jeanne Gaillard, C om m unism e de  p rov in ce . Com m une  
de  Paris 1870-1871 . Flammarion, 1971 —  1972, XLIV, 
89, 303-304.
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COMUNISTA.
—  Vide: Partido Comunista Brasileiro.

CONCEIÇÃO.
—  Vide: Imaculada Conceicão.

CONCEITO DE MAR TERRITORIAL.
—  Comunicação de Myriam Ellis sobre os norte-americanos 

no Atlântico Brasileiro —  um inédito de José Bonifácio 
de Andrade e Silva sobre o conceito de mar territorial 
e o direito de pesca —  1972, XLVI, 94, 559-367.

CONCEPÇÃO DE ESTADO.
—  Comunicação de Maria Stella Martins Bresciani sobre a 

concepção de Estado em Oliveira Viana —  1973, XLVI, 
94, 623-639.

CONCEPÇÃO GEOGRÁFICA DA SOCIEDADE HUMANA.
—  Departamento de Eduardo Pazera Júnior —  1977, LV, 110, 

401-405.
CONCÍLIOS.

—  Resenha por D. João Mehlmann ESB, do livro de E. J. 
Jonkers, Acta et Symbole Conciliorum —  quae século 
quarto halita sunt. E. J. Brill. Leiden, 1954. 138 pp. 
e o Conselho de Procuradores Gerais das Províncias dc 
Brasil e Independência — 1975, LII, 103, 687-699.

CONCILIO DE TRENTO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do iivro de Alfeu 

Domingues Lopes, Spinello Benci, primeiro bispo nos tem
pos imediatos ao Concilio de Trento. São Paulo, 1969. 
86 pp. —  1970, XLI, 83, 243.

CONCRETO.
—  Vide: Dialética do Concreto.

CONCURSOS DE HISTÓRIA.
—  Artigo de E.S.P. sobre a contribuição da FFLCH-USP à his

toriografia brasileira —  1971, XLIII 88, 425-451.
CONCURSO SOBRE O IV CENTENÁRIO DA MORTE DE MEM
DE SÃ.

—  Notícia por MRCR sobre o assunto —  1972, XLV, 92, 
633-634.

CONDADO DE TOULOUSE.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva da edição por Yves 

Dossat, Saisimentum Comitatus Tholosani. Collection de 
Documentes sur Phistoire de France. Série in 8.° Vol.
I Paris. Bibliothéque Nationale. 1966 XX +  509 pp, in 
8.° —  1972, XLV, 91, 270-271.

CONDE.
—  Vide: São Francisco do Conde.
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CONDENADOS PELA INQUISIÇÃO.
—  Vide: Bens de Condenados pela Inquisição.

CONDICIONAMENTO SÓCIO-CULTURAL.
—  Artigo de Aldo Janotti sobre o condicionalismo sócio cul

tural das origens do movimento universitário europeu: a 
singularidade do caso português (I) —  1970, XL, 82, 
289-321.

— Idem (II) —  1971, XLII 85, 3-32.
—  Idem (III) —  1971, XLIII, 87, 9-41.
—  Idem (IV) —  1972, XLIV, 90, 381-393.
—  Idem (V) —  1973, XLVI, 93, 15-46.
—  Idem (VI) —  1973, XLVII, 95, 33-57.
—  Idem (VII) —  1973, XLVII, 96, 353-375.
—  Idem (VIII) — 1974, XLVIII, 97, 49-70.
—  Idem (IX) (Conclusão) —  1974, XLVIII, 98, 341-357.

CONFEDERADOS.
—  Vide: Imigração dos Confederados.

CONFERÊNCIAS.
—  José Honório Rodrigues: Discurso de posse na Academia 

Brasileira de Letras —  1970, XL, 81, 3-22.
—  Paulo Vizioli, o Renascimento Inglês —  1970, XJ , 82, 

257-270.
—  De Albert Audubert sobre o Renascimento Francês —  

1970, XLI, 83, 3-19.
—  De Erwin Theodor Rosenthal sobre o renascimento na Ale

manha —  1970, XLI, 84, 273-288.
—  De Shozo Motoyama sobre História da Ciência e Meto

dologia —  1971, XLIII, 87, 3-7.
—  De Hélio Dantas: evocação da cidade de Natal —  1971, 

XLIII, 89, 305-310.
—  De Nelson Abel de Almeida: Aspectos de Castro Alves 

—  1972, XLV, 89, 3-14.
—  De Mário Barata sobre a Independência do Brasil e busca 

da unidade nacional (1822-1823) —  1972, XLV, 92, 323- 
-336.

—  De Nelson Abel de Almeida, Da Assembléia Constituinte 
à Carta Outorgada de 1824 —  1972, XLV, 92, 337- 
-350.

—  Do Pe. Hélio Abranches Viotti, Expansão da Igreja no 
Brasil Independente —  1972, XLV, 922, 351-365.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE INFORMÁTICA E EN
SINO.

— Vide: II Conferência Internacional de Informática e En
sino.



158 —

CONFERÊNCIA MUNDIAL DE POPULAÇÃO.
—  Notícia por Maria Luiza Marcílio da sua realização em 

agosto de 1977 no México —  1977, LV, 109, 310-313.
CONFISCOS.

—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre a Inquisição 
Portuguesa e os Confiscos —  1970, XL, 82, 323-340.

CONGO.
—  Resenha por Eddy Stols do livro de L. Jadin, A ndrea  

de  Pavia au Congo, à L isbonne e t á M aderè. Jom al d ’un 
M issionaire capucin, 1685-1702  —  1971, XLIII, 87, 295.

CONGRESSO BRASILEIRO DE ARQUIVOLOGIA.
—  Notícia por MRCR sobre a programação do I Congresso 

(Rio de Janeiro, 15 a 20 de outubro de 1972) —  1972, 
XLV, 91, 315-316.

CONGRESSO DE HISTÓRIA DA BANDEIRA DE FERNÃO DIAS.
—  Temário. Notícia por ESP —  1974, XLVIII, 98, 626.

CONGRESSO DE HISTÓRIA DO ESTADO DE SÃO PAULO.
—  Vide: VII Congresso de História do Estado de São Paulo.

CONGRESSO DE HISTÓRIA DO “RESORGIMENTÒ ITALIA
NO” .

—  Vide: XLVII Congresso de História do “Resorgimento Ita
liano” .

CONGRESSO DE HISTÓRIA DA VENEZUELA.
—  Notícia sobre sua realização —  1971, XLII, 85, 300.
—  Idem, Programação. Notícia por MRCR —  1971, XLII, 

86, 550-551.
CONGRESSO DE HISTORIADORES BOLIVIANOS.

—  Vide: I Congresso de Historiadores Bolivianos.
CONGRESSO INTERNACIONAL DE AMERICANIST A S .

—  Notícia por Maria Regina da Cunha Rodrigues sobre a 
realização do XXXIX Congresso Internacional de Ameri- 
canistas —  1970, XL, 82, 502-504.

—  Notícia da realização do XLII Congresso do Centenário. 
Paris, 2 a 9 de setembro de 1976 —  1976, LIII, 105, 
276-279.

CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS HISTÓRICAS.
—  Vide: XLV Congresso Internacional de Ciências Históricas.

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ESTUDOS MOÇARABES.
—  Vide: I Congresso Internacional de Estudos Moçarabes.

CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA DO BRASIL.
—  Notícia por MRCR sobre sua realização em Paris —  1971, 

XLII, 85, 300.
CONGRESSO INTERNACIONAL DA HISTÓRIA ECONÔMICA.

—  Vide: VI Congresso Internacional de História Econômica.
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CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA MARÍTIMA.
—  Notícia por Maria Regina da Cunha Rodrigues sobre a 

realização do XIII Congresso —  1970, XL, 82, 506-507.
—  Notícia por ESP sobre a sua realização em agosto de 1975 

em São Francisco —  1972, XLIV, 90, 629-630.
—  Idem temário —  1975, LI, 101, 466-467.

CONHECIMENTO.
—  Artigo de Joaquim Barradas de Carvalho sobre Conhe

cimento, História, Realidade. Por uma nova História do 
pensamento (A ptropósito da reedição de La M editerranée) 
de Fernand Braudel —  1971, XLII, 86, 415-462.

CONHECIMENTO HISTÓRICO.
—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira acerca da Literatura 

como uma fonte pouca explorada do conhecimento histó
rico —  1975, LI1, 103, 577-591.

CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA MEDITERÂ-
NEA.

—  Vide: Congresso Internacional de História Mediterânea.
CONGRESSO INTERNACIONAL DE PROFESSORES DE YOGA.

—  Vide: IV Congresso Internacional de Professores de Yoga.
CONGRESSO MUNDIAL DE ESTUDOS JUDAICOS.

—  Vide: VI Congresso Mundial de Estudos Judaicos.
CONGRESSO PARTIDO REPUBLICANO (PAULISTA 1888).

—  Vide: Discurso de Silva Jardim. Nota de Reynaldo Xavier 
Carneiro Pessoa —  1975, LII, 103, 701-715.

CONGRESSO DE VIENA.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Guillaume de Bertier, M et- 

ternich e t la France après le Congrès de V ien n e. T om e  
II I  A u  T em ps de  Charles X  1824-1830 . Paris. Presse 
Continentales, 1971. pp. 920-1426 —  1972, XLV, 91, 
287-288.

CONQUISTA DO SOLO BRASILEIRO.
__ Nota de José Gonçalves Salvador sobre cristãos novos:

o povoamento e conquista do solo brasileiro —  1976, 
LIV, 108, 549-553.

CONSCIÊNCIA.
—  Vide: Problema de Consciência.

CONSCIÊNCIA CONSERVADORA NO BRASIL.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Paulo Mercadante: A  consciência conservadora no Brasil. 
Guanabara. Editora Saga, 1965. 264 pp. —  1970, XL, 
82, 474.

— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Paulo 
Mercadante, A  consciência conservadora do  B rasil. Con-
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tribuição ao estudo de formação Brasileira (2.a Edição). 
Rio de Janeiro. Civilização Brasileira, 1972. 230 pp. 
(Coleção, “Retratos do Brasil” . Vol. 84) —  1973, XLVII, 
95, 300.

CONSCIÊNCIA HISTÓRICA.
—  Consideração por Ricardo Mário Gonçalves sobre o Culto 

de Amida no Japão Medieval (um exemplo de consciência 
histórica no Budismo Japonês (I) —  1972, XLV, 91, 39- 
-58.

—  Idem (II) —  1974, XLVIII, 97, 19-47.
CONSELHEIRO (Antônio).

—  Resenha por Brasil Bandeschi do livro de Ataliba Nogueira, 
A n tôn io  Conselheiro e  C an u dos . Companhia Editorai 
Nacional. Coleção Brasiliana. Vol. 335. São Paulo. 
1974 _  1975, LI, 101, 449-451.

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO, AR
QUEOLÓGICO ARTÍSTICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE
SÃO PAULO (CONDEPHAT).

—  Legislação —  1970, XL, 82, 489-502.
—  Idem Decreto n.° 52.260 de 21 de Janeiro de 1971 —  

1971, XLII, 85, 293-297.
CONSELHO DE PROCURADORES GERAIS DO BRASIL.

—  Nota de Brasil Bandeschi sobre Joaquim Gonçalves Ledo 
—  1975, LII, 103, 687-699.

CONSULADO DE CADIZ.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Eulália Maria Lahmeyr Lobo, A spectos do  C onsulado  
de Sevilha C adiz e da A m érica  H ispânica na evolução  
econôm ica do  século X V I I I .  Rio de Janeiro, 1965. 118 
pp. _  1976, LIII, 106, 589-590.

CONSULADO GERAL DA CORÉIA.
—  Notícia por Ricardo Mário Gonçalves de doação de filmes 

culturais por este consulado à FFLCH/USP —  1975, LII, 
104, 127-128.

CONSULADO DE SEVILHA.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Eulália Maria Lahmeyr Lobo, A spectos do  C onsulado  
de  Sevilha, C adiz e da A m érica  H ispânica na evolução  
econôm ica do século X V I I I .  Rio de Janeiro, 1965. 118 
pp. —  1976, LII, 106, 589-590.

CONSERVAÇÃO DA CULTURA NO RIO DE JANEIRO.
Artigo de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre A trans
formação, a conservação e a difusão da cultura no Rio 
de Janeiro (1808-1821) — 1975, LI, 102, 551-580.
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CONSERVADORA.
—  Vide: Consciência conservadora no Brasil. 

CONTEMPORÂNEA.
—  Vide: Filosofia Contemporânea em São Paulo .
—  Vide: História Contemporânea.
—  Vide: Historiografia Contemporânea da Ciência. 

CONTEMPORÂNEO.
—  Vide: Brasil Contemporâneo.

CONTESTAÇÃO POLÍTICA.
—  Resenha por Lincoln Etchebehere do livro de Oliveira 

Leite Gonçalves, C risto  e  a C ontestação P o lítica . Rela
cionamento de Cristo com o Partido Zelota. Editora Vozes. 
Petrópolis, 1974. 183 pp. —  1976, LIV, 107, 287-289.

CONTRA A REVOLUÇÃO.
— Resenha por José Honório Rodrigues, do livrvo de Luis 

Manoel Reis Torgal: Tradicionalism o C ontra R evo lu ção . 
O  pensam ento e ação d e  José d e  G am a e C astro . Universi
dade de Coimbra. 1943 —  1975, LI, 101, 441-442.

CONSTANTINO.
—  Artigo .de Maria Luiza Corassin sobre: Constantino e o 

Império Cristão —  1975, LII, 104, 741-766.
CONSTANTINOPLA.

—  Resenha por Wilson Valentim Biosotto do seu livro, A 
C idade de  C on stan tin opla . Editorial Verbo. Lisboa, 1972. 
214 pp (20x14,5) —  1977, LV, 109, 291-293.

CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA DE 1824.
—  Conferência de Nelson Abel de Almeida: “Da Assembléia 

Constituinte e Carta Outorgada de 1824” —  1971, XLV, 
92, 337-350.

—  Comunicação de Brasil Bandecchi sobre uma primeira aná
lise de Constituição de 1824 —  1972, XLVI, 94, 407-412.
—  1972, XLV, 92, 579.

CONSTITUINTE.
—  Vide: Assembléia Constituinte.

CONSTRUÇÃO DE UMA CATEDRAL.
—  Vide: Artigo de Alfeu Domingues Lopes sobre o assunto

—  1971, XLII, 87, 87-103.
CONVENÇÃO DE ITU.

—  Vide: História de Itu.
CONVENCI ANAL.

—  Vide: Cristianismo Convencional.
CONVENTO.

—  Vide: Senzalas de Convento.
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CONVENTO DE SÃO FRANCISCO DO CONDE.
—  Resenha por Frei Venâncio Willeke OFM, do livro de 

Fernando L. Fonseca, C onvento d e  São Francisco do> 
C on de. Salvador, 1975. 50 pp. —  1976, LIV, 108, 
594-595.

COOLIE.
—  Artigo sobre: “O Comércio dos Coolie (1819-1920”, por 

Alexander Chung Yuan Yang —  1977, LVI, 112, 419- 
-428.

COR.
—  Artigo de Verena Martinez-Alier sobre a Cor como sím

bolo de classificação social (Cuba) —  1973, XLVII, 96, 
453-472.

—  Resenha por Terezinha Maria Bravo do livro de João 
Baptista Borges Pereira, Cor, profissão e  m ob ilidade . O  
negro e  o  R ádio  em  São P aulo.

—  São Paulo 1967. Pioneira. 1.® edição. 285 pp. —  1975, 
LI, 101, 451-453.

CORAGEM.
—  Artigo de Jean Delumeau, “Le Discours sur le courage et 

sur la pour a 1’époque de le Renaissance” —  1974, L, 
100, 147-161.

CORAL GEO-HISTÓRIA.
—  Nota de José Carlos Vasconcelos —  1975, LII, 103, 

739-740.
CORÃO.

—  Vide: Islão.
—  Artigo de Jorge Cesar Mota sobre a preservação do Corão 

no Cancioneiro de Miguel de Unamuno (I) —  1971, XLII, 
86, 351-372.

—  Vide: Alcorão.
—  Idem (IV) —  1974, XLVIII, 94, 372-469.

CORÉIA.
—  Vide: Consulado Geral da Coréia.

COREANA.
—  Vide: Arqueologia Coreana.

CORONELISMO.
—  Vide: Mandonismo Local.

CORPORAÇÃO RELIGIOSA.
—  Vide: Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do 

Carmo.
— Vide: Ordem Franciscana no Brasil.
—  Vide: Irmandades Religiosas da Bahia.
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CORPUS CARTOGRÁFICO.
—  Nota de Carlos Sanz sobre a formação de um corpus 

cartográphico (VII Congresso Internacional de Cartogra
fia) —  1976, LIV, 108, 543-548.

CORRIDA DO OURO.
—  Comunicação de Laima Mesgravis sobre o primeiro Hos

pital do Sertão e a “corrida do ouro” —  1973, XLVI, 
94, 549-562.

—  Vide: Mineração do Ouro.
CORTES (Hernan).

—  Vide: Música Pré-cortesiana.
COSTA AFRICANA.

—  Crítica Bibliográfica por José Ribeiro Junior do livro de 
Antonio Correia: A s C om panhias de  N avegação, Com ércio  
e  T ráfico d e  escravos en tre  a C osta africana e  o  N ordeste  
B rasileiro. Edição do Autor. 565 pp. Lisboa. 1969 —  
1972, XLIV, 90, 569-571.

—  Idem. Resenha de Luiz Mott —  1972, XLIV, 90, 583- 
-586.

COSTA ATLÂNTICA DA FRANÇA.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Henri Pineau, La cô te  

atlan tique d e  la Bidassoa à A uberon  dans T A ntiqu itê  
SEVPEN. École Pratique des Hautes Etudes. Centre de 
Recherches Historiques. Vie section. Coleção “Mémories 
de photo-interpretation” . Paris, 1970. 92 pp. 44 cartas 
13 fotos aéreas —  1971, XLII, 85, 247.

COSTA (Izaac da) —  (1798-1860).
—  Artigo de José den Besselaar, sobre: Izaac da Costa, autor 

holandês de origem sefárdica —  1974, L, 100, 367-386.
COSTA DE LOANGO.

—  Resenha por MRCR do livro de Phillys M. Martin, T he  
External T rade o f th e  Loango Coast, 1576-1870  (The 
effects of changing commercial, relations on the Villi- 
kingdon of Loango). Oxford. Studies in African Affairs. 
1972. Oxford University Press —  1973, XLVL, 93, 246- 
-248.

COTENTIN.
—  Vide: Sire de Gouberville, gentlhomme campagnard au 

Cotentin.
COTIDIANO.

—  Vide: Historiador do Cotidiano.
COZINHA PRÉ-HISPÂNICA NA AMÉRICA.

—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Franzão do livro de 
Ana M. de Benites: Cocina Pré H ispânica. Conching.
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México. Editions Euroamericanos. Klaus Thiéle, 1974. 
33 pp. —  1975, LI, 102, 857.

CRATO.
—  Vide: Vila Real do Crato.

CRÉDITO.
—  Notícia por ESP sobre a relização da IV Semana de Es

tudos: Crédito, bancos e investimentos nos séculos XIII-XX
—  1972, XLIV, 89, 308.

CRENÇA.
—  Vide: Sincretismo de crença no Brasil, século X V I. 

CRENÇAS DA ANTIGA FRANÇA.
—  Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do livro 

de Nicole Belmont,” “M ythes dans Vancienne France” . 
Flammarion. Paris, 1973. 186 pp. Vol. 35 da coleção 
“Questions d’Histoire” dirigido por Marc Ferro —  1974, 
XLVIII, 97, 286.

CRESCIMENTO DA ECONOMIA BRASILEIRA.
—  Vide: Mecanismos de crescimento da Economia Brasileira. 

CRIAÇÃO DE GADO NO SUL DO BRASIL.
—  Artigo de Spencer Lehman sobre. Slave C om boys in the  

C attle  Lands o f Southern Brazil, 1800-1850  —  1975, LI, 
101, 167-177.

CRIATIVIDADE.
—  Vide: Estudo da Criatividade.

CRIPTO-JUDAISMO.
—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre o Cristianismo 

novo de Bento Teixeira. Cripto-Judaismo no Brasil-Colônia
—  1972, XLIV, 90, 395-467.

—  Vide: Cristão-novo.
CRISE DO PENSAMENTO EUROPEU.

—  Resenha por Cláudio de Cicco do livro de André Prevost, 
Thom as M ore e t la crise de  la pensée europeénne. Name 
editeur Lille 1969 —  1971, XLII, 86, 536-537.

CRISTÃ.
—  Vide: Igreja Cristã.

CRISTÃOS NOVOS DO BRASIL.
—  Vide: Judeu.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de José 

Salvador Gonçalves, Cristãos N ovos, Jesuítas e Inqu isi
ção; aspectos d e  sua atuação nas Capitanias do  Sul, 1530- 
-1 680 . Prefácio de Sérgio Buarque de Holanda. Pioneira. 
São Paulo, 1969. 222 pp. (Biblioteca Pioneira de Ciências 
Sociais) —  1970, XL, 82, 471-472.
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— Artigo de Eduardo d’Oliveira França sobre a Traição dos 
Cristãos novos em 1624 —  1970, XL, 83, 21-71.

—  Resenha por Edna Rodrigues Okay sobre o livro de Josá 
Gonçalves Salvador, Cristãos Novos, Jesuítas e Inquisi
ção. Biblioteca Pioneira de Estudos Brasileiros. Editora 
da USP, 1969. 222 pp. —  1970, XLI, 84, 489-490.

—  Vide: Judaizante.
—  Vide: Sefardins dos Paises Baixos.
—  Artigo de Sônia A. Siqueira, O Brasil e os sefardins dos 

Paises Baixos — 1971, XLIII, 88, 333-344.
—  Vide: Pesquisa Histórica sobre o Cristão Novo no Brasil.
—  Notícia por Kátia Maria Furtado de Mendonça sobre o 

doutoramento em História da Licencia de Anita Novinsky.
— Artigo de Sônia Aparecida de Siqueira sobre o Cristão 

Novo de Bento Teixeira: Cripto-Judaismo no Brasil-colô- 
nia —  1972, XLVI, 90, 395-467.

—  Resenha por Francisco Iglésias do livro de Anita Novins
ky, Cristãos novos na Bahia. Coleção estudos, n.° 9. São 
Paulo. Editora Perspectiva, 1972. 238 pp. —  1973, 
XLVI, 93, 248-253.

—  Comunicação de Anita Novinsky sobre uma fonte inédita 
para História do Brasil —  1973, XLVI, 94, 563-572.

—  Nota de íosé Gonçalves Salvador sobre os Cristãos novos 
e o povoamento e conquista do solo brasileiro —  1976, 
LIV, 108, 549-553.

—  Vide: Cristãos novos no Brasil.
CRISTÃO.

—  Vide: Império Romano Cristão.
CRISTÃOS NOVOS DE BELMONTE (Port.).

—  Vide: Cristãos Novos em Portugal.
CRISTÃO NOVOS EM PORTUGAL.

—  Crítica Bibliográfica da monografia de Samuel Schwartz; 
Os Cristãos Novos em Portugal no Século XX. Separata 
de Arqueologia e História. Lisboa. Vol. 10. Por Fernando 
A. A. Mourão, sob o título: Um caso de persistência só- 
cio-cultural e o quadro da memória: os cristão novos em 
Belmonte. A propósito da monografia de Samuel Schwartz 
—  1977, LVI, 112, 589-596.

CRISTIANISMO.
—  Resenha por Eu^a Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Claude Lepelley, UEmpire Romain et le Christianisme. 
(Questions d’Histoire, 12). Paris. Flammarion, 1971. 125 
pp. 17 documentos —  1971, XLIII, 88, 582-583.

— Vide: Crítica ao Cristianismo.
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CRISTIANISMO CONVENCIONAL.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de W. 

H. Van den Pol. O  fim  do  C ristianism o C on ven cion al. 
São Paulo. 1969. 382 pp. Brasileira de Caarl Laga —  
1970, XL, 82, 488.

CRISTIANISMO PRIMITIVO.
—  Vide: Tempos Apostólicos.
—  Vide: Escritores Pagãos, Testemunhas do Cristianismo Pri

mitivo (I-IV Século).
CRISTO.

—  Resenha por Lincoln Etchebehere Ir., do livro de Oliveira 
Leite Gonçalves, C risto e a Contestação P o lítica . Re
lacionamento de Cristo com o Partido Zelota. Editora 
Vozes. Petrópolis, 1974. 183 pp. —  1975, LIV, 107, 
287-289.

CRÍTICA BIBLIOGRÁFICA.
—  De Adalberto Marson, sobre a ideologia de caráter nacio

nal —  uma revisão —  1971, XLII, 86, 513-528.
—  Vide: P. Brasil Bandecchi, Um reparo à obra de  H élio  

S ilva  (1975  —  porqu e depuzeram  Vargas) —  1977, XLI, 
111, 253-255.

CRÍTICA AO CRISTIANISMO.
—  Artigo de Nachman Falbel, acerca de um estudo sobre 

um argumento herético na crítica de Levi Ben Abracham 
Ben Chacin (C. 1245-1315) ao Cristianismo (Ms. Mü- 
nechen 58) —  1975, LII, 103, 91-108.

CRÍTICA LITERÁRIA.
—  Resenha por Francisco Iglésias do livro de João Luiz 

Lafetá, 1930  —  a C rítica e  o M odern ism o. São Paulo. 
Livraria Duas Cidades, 1974. 213 pp.

—  Vide: Análise Literária —  1976, LIV, 108, 619-621.
CRÔNICA JESUÍTICA DO SÉCULO XVI.

—  Artigo de José Augusto Vaz Valente sobre o assunto —  
1973, XLVII, 96, 449-562.

CRONOLOGIA.
—  Vide: Grandes Datas da Humanidade.

CRUZ.
—  Vide: Santa Cruz.

CRUZADAS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ivan 

Lins, A  Idade M édia , A  Cavalaria e  as C ru zadas . Pre
fácio de Afrânio Peixoto. Livraria Civilização Brasileira. 
4.a edição. Rio de Janeiro, 1970. 388 pp. —  1971, XLII, 
85, 248-249.
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— Idem por Raul de Andrade e Silva —  1972, XLV, 91, 
267-270.

CRUZADAS DOS ALBIGENSES.
—  Vide: Condado de Toulouse.

CRUZEIRO.
—  Nota de Hilton Federici sobre Cruzeiro, uma exceção no 

Vale do Paraiba —  1971, XLII, 85, 215-225.
CUBA.

—  Artigo de Verena Martinez-Alier sobre cor como símbolo 
de classificação social (Cuba) —  1973, XLVII, 96, 453- 
-472.

CUIABÁ.
—  Vide: Pesquisa Histórica em Cuiabá.
—  Resenha por Raquel Glezer do livro de Carlos e Neuza 

Rosa, “O  in divídu o  ao grupo  (para uma História do livro 
em Cuiabá)” . Cuiabá. Ed. dos autores, 1975. 57 pp. 
—  1976, LIV, 108, 616.

CUI ABANA.
—  Vide: Rebelião Cuiabana.

CULTO DE AMIDA.
—  Ver Budismo. Considerações por Ricardo Mário Gonçalves 

sobre: “O culto de Amida no Japão Medieval, um exemplo 
de consciência histórica no Budismo Japonês (I) —  1972,

— £ £  <9l í í ,5i 5V  XLV,II, 97. ,947.
CULTURA.

—  Vide: Secretaria da Cultura, Esportes e Turismo do Es
tado de São Paulo.

CULTURA AFRICANA.
—  Artigo de Fernando Augusto Albuquerque Mourão acerca 

da contribuição de Gilberto Freire em Casa G rande & 
Senzala  para o estudo da sociedade Brasileira o papel da 
Cultura África —  1976, LIII, 105, 121-146.

CULTURA BRASILEIRA.
—  Vide: História da Cultura Brasileira.
—  Vide: Música Popular Brasileira.
—  Vide: Bovarismo Nacional.

CULTURA CAFEEIRA.
—  Vide: Região Cafeeira Paulista.
—  Vide: Complexo cafeeiro de Rio Claro.
—  Vide: Desenvolvimento da Cultura Cafeeira.

CULTURA EUROPÉIA.
—  Artigo de Darrel S. Levi sobre a família Prado, a cultura
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européia e o desenvolvimento do Brasil 1860-1930 —  
1975, LII, 104, 803-823.

CULTURA MEDIEVAL.
—  Resenha por Cláudio de Cicco do livro de Mário Mar

tins, Estudos de Cultura Medieval. Volume II. Edições 
Magrificat. 1972 —  1973, XLVI, 93, 242-244.

CULTURA NEGRA.
—  Resenha por Frei Giovanni Bozier do livro de Artur 

Ramos, As Culturas Negras. Casa do Estudante. Rio de 
Janeiro. 1971. 2.a edição —  1974, XLIX, 99, 334-336.

CULTURA PORTUGUESA.
—  Resenha por José Honório Rodrigues de 2 livros de João 

Sebastião de Silva Dias, A política cultural da época 
de D . João III.  Universidade de Coimbra. Instituto de 
Estudos Filosóficos. 1969. 1 volume em 2 tomos. Os 
Descobrimentos e a Problemática Cultural do Século X V . 
Universidade de Coimbra. Seminário de Cultura Portu
guesa, 1973. 411 pp. —  1973, XLVII, 96, 585-586.

CULTURA DO RIO DE JANEIRO.
—  Artigo de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre transmissão, 

conservação e difusão da Cultura no Rio de Janeiro 
(1808-1821) —  1974, XLVIII, 97, 137-159.

—  Idem (II) —  1975, LI, 102, 551-580.
—  Vide: Difusão de Cultura no Rio de Janeiro.
—  Vide: Transmissão de Cultura no Rio de Janeiro.
—  Vide: Conservação de Cultura no Rio de Janeiro.

CULTURA UCRANIANA.
—  Vide: Semana da Arte.

CULTURAL.
—  Vide: Sócio-Cultural.
—  Vide: Revolução Cultural Chinesa.
—  Vide: Patrimônio Cultural.
—  Vide: Divergência Cultural.

CUNHA (Euclides da).
—  Nota de José de Figueiredo Filho sobre Euclides da Cunha, 

civilizador do Sertão —  1970, XLI, 83, 179-188.
—  Nota de Geraldo Joffily sobre Euclides da Cunha e a 

rodovia Transamazônica —  1975, LI, 102, 777-781.
CÜRIA DICESANA DE CAXIAS —  MARANHÃO.

—  Vide: Arquivo da Cúria Diocesana de Caxias do Maranhão.
CURRÍCULO ESCOLAR.

—  Nota de Geraldina Porto Witter e José Sebastião Witter, 
sobre a História e o currículo escolar —  1971, XLII, 
85, 241-243.
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CURRÍCULO DA UNIVERSIDADE.
—  Artigo de José César Mota sobre a História das Religiões 

no currículo da Universidade —  1975, LII, 103, 657* 
-678.

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM HISTÓRIA ECONÔMICA.
—  Notícia por ESP do III curso de alta especialização em 

História Econômica (Prato —  Itália, setembro e dezembro 
de 1970) —  1970, XLI, 83, 270-271.

—  Vide: Estudos de História Econômica.
—  Vide: Semana Internacional de Estudos de História Eco

nômica .
—  Vide: Notícia por ESP de realização do IV curso —  

1971, XLIII, 88, 592-593.
—  Notícia por MRCR sobre relização do IV curso —  1972, 

XLV, 91, 316-317.
—  Notícia sobre a realização da V Semana de Estudos (4 a 

10 de maio de 1973). Transporte e Desenvolvimento Eco
nômico séculos, XII-XVIII, programa —  1973, XLVI, 
93, 299-302.

—  Notícia por ESP sobre VII Semana de Estudos (11 a 17 
de bril de 1975) —  1975, LI, 101, 475-477.

—  Programa da VIII Semana de Estudos (Prato, 3 a 9 de 
maio de 1976) —  1975, LII, 104, 1030-1031.

—  Notícia por MRCR do programa da IX Semana de Estudos 
(22 a 28 de abril de 1977) —  1976, LIV, 108, 632-634.

CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS.
—  Nota de Jeanne Berrance de Castro e Júlia Maria Leonor 

Scarano sobre o treinamento em pesquisa histórica em um 
curso de Ciências Sociais —  1971, XLIII, 88, 507-509.

CURSOS DA FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊN
CIAS HUMANAS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.

—  Legislação sobre a sua duração. (Portaria Ministerial n.° 159 
de 14-6-1965) —  1971, XLII, 85, 290-292.

CURSO DE HISTÓRIA DA FFLCH/USP.
—  Nota de Eduardo d’Oliveira França sobre o currículo para 

1971 —  1971, XLIII, 88, 535-547.

CURSO DE PÓS-GRADUACÃO NA FACULDADE DE FILOSO
FIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS DA UNIVERSIDADE
DE SÃO PAULO.

—  Matrículas até 1973. Notícia —  1973, XLVIII, 97, 315.
—  Matrículas até julho de 1974. Notícia —  1974, XLI, 99, 

361.
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CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA (UNIVERSIDADE 
FEDERAL FLUMINENSE).

—  Notícia por Aidyl de Carvalho Reis —  1975, LI, 101, 
495-496.

CURSO PROGRAMADO DE HISTÓRIA DO BRASIL.
—  Nota sobre a evolução de um curso desse tipo por Geral- 

dina Porto Witter, José Sebastião Witter e Rosa Maria 
Godoy Silveira —  1974, XLII, 99, 263-279.

CURSO DE VERÃO: HISTÓRIA DE CIVILIZAÇÃO MEDIEVAL 
EM POITIERS.

—  Notícia por E.S.P. sobre a realização do XVIII curso de 
verão, 1970, XL, 82, 507.

—  Notícia por ESP sobre o XVIII curso de verão —  1971, 
XLII, 85, 301.

—  Notícia por MRCR sobre cursos especializados no Centro 
de Estudos Superiores de Civilização Medieval da Univer
sidade de Poitiers.

—  CESCM (1 de novembro de 1971 a 30 de junho de 1972)
—  1971, XLIV, 86, 551-552.

—  Realização do seu XXII Curso (2 a 29 de julho de 1975)
—  1975, LI, 101, 492-493.

—  Notícia do Curso de Verão (2 a 29 de julho de 1976) —  
1976, LIII, 106, 599.

CUSTÓDIA DE SANTO ANTÔNIO DO BRASIL.
—  Resenha por Frei Venâncio Willeke, OFM do livro de 

Frei Manuel da Ilha, “Narrativa da Custódia de Santo 
Antônio do Brasil”, 1584-1621, edição bilingüe. Introdu- 
dução, notas e tradução portuguesa por Frei Ildefonso 
Silveira, OFM. Petrópolis, 1975. 148 pp. —  1976, LIV, 
107, 296-297.

D

DAI-CHIEN (Chang).
—  Nota de Sun Chia Chin sobre a pintura chinesa: O pro

fessor Chang Dai-Chien —  1971, XLIII, 87, 269-270.
DATAS.

—  Vide: Grandes Datas da Humanidade.
DANTINI (Francesco).

—  Vide: Curso de Alta Especialização em História Econô
mica “Francesco Dantini” .

— Vide: Instituto Internacional de História Econômica “Fran
cesco Dantini” (Prata, Itália).
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“DE REDUCTIONE ARTIUM AD THEOLOGIAM DE SÂO BOA
VENTURA” .

—  Artigo de Nachman Falbel, sobre o assunto (I) —  1971, 
XLIII, 88, 311-332.

—  Idem (II) —  1972, XLV, 91, 59-78.
—  Idem (III) —  1973, XLVII, 95, 15-31.
—  Idem (IV) Conclusão —  1973, XLVII, 96, 339-352.

DEAN (Warren).
—  Crítica de ítalo Tronca sobre o livro: A  Industrialização  

d e  São Paulo —  1973, XLVI, 95, 279-287.

DÉCADA DA INDEPENDÊNCIA BRASILEIRA.
—  Comunicação de Maria Thereza Schõrer Petrone sobre 

o fluxo de gado a Sorocaba e a importância econômica 
do caminho do Sul na década da Independência —  1972, 
XLVI, 94, 338-406.

—  Comunicação de Josefina Chaia Pereira, “Consideração ge
ral sobre a década da Independência e a Educação através 
de sua legislação específica” —  1972, XLVI, 94, 413- 
-431.

X SESSÃO DE HISTÓRIA RELIGIOSA DO MIDI. OS ESPI
RITUAIS DO SUL DA FRANÇA.

—  Notícia por E.S.P. dessa reunião dedicada ao fim do XIII 
ao início do XIV século. (Fanjeaux, 8-11 de julho de 
1974) —  1974, XLVIII, 98, 621-623.

XVII SEMANA DE ESTUDOS DA FACULDADE DE FILOSO
FIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE MARlLIA.

—  Notícia por MRCR sobre sua realização de 11 a 16 de 
outubro de 1976 —  1976, LIV, 107, 320.

DEFENSORES DA LIBERDADE.
—  Vide: Sociedade dos Defensores da Liberdade e Inde

pendência de Santos.
DEFESA.

—  Vide: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Ar
queológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo.

DESCOBRIMENTOS.
—  Artigo de Silvio Zavalla, Regias sobre D escubrim ientos  

y  Entradas —  1974, L, 100, 117-131.
DESCOBRIMENTO DA AMÉRICA.

—  Artigo, “The Theological Significane of the Discovery of 
América —  1974, L, 100, 133-145.
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DESCOBRIMENTO DO BRASIL.
—  Vide: redescobrimento do Brasil.

DESCOBRIMENTO DO BRASIL ATRAVÉS DOS TEXTOS.
—  Nota de Joaquim Barradas de Carvalho sobre o desco

brimento do Brasil através de textos. Edições Críticas e 
Comentadas.

—  Vide: IV —  O Esmeraldo de Situ Or bis de Duarte Pa
checo Pereira. 4 —  Manuscritos —  1970, XL. 81. 153- 
-177.

—  Idem —  1970, XL, 82, 399-450.
—  Idem —  1871, XLII, 85, 189-201.
—  Idem. 7 Textos Diplomáticos e texto Crítico —  1971, 

XLIII, 88, 517-525.
—  Idem. 6 Regras seguidas para estabelecimento dos Textos 

— 1972, XLV, 91, 169-184.
DESCOBRIMENTOS GEOGRÁFICOS.

—  Vide: Grandes Descobrimentos Geográficos.
—- Vide: Cattigara.
—  Vide: Fafsobana.
—  Vide: Malaca.

DESCOBRIMENTOS MARÍTIMOS.
—  Vide: Grandes Descobrimentos Marítimos.
—  Vide: Cattigara.
—  Vide: Malaca.
—  Vide: Artigo de Carlos Sanz, “Novíssimo Conocimiento de 

la Flistoria considerada como Entidad Sustantiva, Y no 
Solo como Relato” —  1974, L, 100, 163-185.

DESCOBRIMENTOS MARÍTIMOS PORTUGUESES.
—  Resenha por José Honório Rodrigues do livro de João 

Sebastião da Silva Dias, Os Descobrimentos e a proble
mática Cultural do Século XVI.  /Universidade de Coim
bra. Seminário de Cultura Portuguesa, 1973. 411 pp. — 
1973, XLVII, 96, 585-586.

— Vide: Navegação Portuguesa.
DESCOLONIZAÇÃO.

—  Resenha de Vera Lúcia Amaral Ferlini do livro. Des
colonização organizado por Theo Santiago, com tradições 
de Antonio Monteiro Guimarães Filho, José Fernandes 
Dias e Theo Santiago.

— Rio de Janeiro. Francisco Alves. 1977 —  1977, LV1, 
112, 610-612.

DESCOLONIZAÇÃO LIBERAL.
—  Artigo de Maria Odila da Silva Dias sobre o Mito da
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descolonização liberal na Inglaterra, pré-Vitoriana (1808- 
-1848) —  1975, LII, 103, 297-314.

DESEMPREGADOS.
—  Artigo de Fernand Brandel, “Au —  Dessous du plan zéro” 

(XV e XVIII siècles) —  1974, L, 100, 187-196.
DESENVOLVIMENTO.

—  Vide: Sociologia do Desenvolvimento.
DESENVOLVIMENTO DA AMÉRICA LATINA.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Fer
nando Henrique Cardoso e Enzo Faletto, Dependência e 
Desenvolvimento na América Latina. Ensaio de Interpre
tação Sociológica. Zahar Editora. Rio de Janeiro, 1970. 
144 pp. —  1971, XLII, 85, 262.

DESENVOLVIMENTO BRASILEIRO.
— Documentário de José Ferreira Carrato sobre uma primeira 

tomada de consciência do Descobrimento Brasileiro —  
1972, XLIV, 89, 247-268.

—  Resenha por Carlos Almeida do livro de Hélio Duque, 
As Contradições no Desenvolvimento Brasileiro. Rio de 
Janeiro. Editora Paralelo. 1972 —  1973, XLVII, 95, 
308-310.

—  Resenha por José Roberto do Amaral Lapa do livro de 
Caio Prado Junior, História e Desenvolvimento. Editora 
Brasiliense. São Paulo. 1972 —  1973, XLVII, 96, 623- 
-626.

—  Resenha por Silvio Manoug Kaloustian do livro de Caio 
Prado Junior, História e Desenvolvimento: a Contribuição 
da historiografia para a teoria e prática do Desenvolvi
mento Brasileiro. São Paulo. Editora Brasiliense, 1972. 
92 pp. _  1977, LV, 110, 621-622.

DESENVOLVIMENTOS CIENTÍFICO.
—  Vide: Lógica do Desenvolvimento Científico.

DESENVOLVIMENTO DE CULTURA CAFEEIRA.
—  Resenha por Flávio Azevedo Marques de Saes do livro de 

Odilon Nogueira de Matos, Café e Ferrovias. A evolução 
ferroviária de São Paulo e o desenvolvimento da cultura 
cafeeira. Alfa-Omega e Sociologia Política. São Paulo. 
1974 —  1976, LIII, 106, 593-594. 7

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO.
—  Resenha por Maria Regina Cunha Rodrigues do livro de 

Werner Baer, A Industria Brasileira do aço face ao De
senvolvimento econômico. Vandelbit University Press, 
1969. XIV 1202 pp. 52 Tabelas —  1970, XL, 82, 481- 
-482.
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— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Hélio 
Jaguaribe, D esen volvim en to  E conôm ico e D esenvolvim en
to P olítico  —  uma abordagem teórica e o caso Brasileiro. 
Editora Paz e Terra. Rio de Janeiro, 1969. 236 pp. —  
1970, XLI, 83, 265.

— Resenha por Afonso Inhof do livro de Gualda Sujyerth, 
A  Colonização A lem ã no V ale do  Ita ja i-M irim . Um  es
tudo de  D esen volvim en to  E conôm ico. Editora Movimento. 
Porto Alegre. 1974 —  1975, LII, 104, 999-1001.

DESENVOLVIMENTO POLÍTICO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Hélio 

Jaguaribe, D esen volvim en to  Político: um a abordagem  teó
rica e  o  caso B rasile iro . Editora Paz e Terra. Rio de 
Janeiro, 1969. 236 pp. —  1970, XLI, 83, 265.

DESM1STIFICAÇÃO DOS PETRÓGLIFOS BRASILEIROS.
—  Artigo de Gabriela Martin sobre o assunto a propósito 

da Pedra Lavrada de Ingá (Paraíba) —  1975, LI, 102, 
509-537.

DESERTO DE JUDÉA.
—  Resenha por Frei Raimundo de Almeida Cintra do livro 

de Manuel Jimenez F. Bonhome, O s M istérios dos h abi
tantes do  deserto  de  Ju déa . São Paulo. Editora do Verbo 
Divino. Santo Amaro. 1977 —  1977, LVI, 111, 271.

—  Cantam esenios no deserto vivo, do mesmo Autor. Versão 
port, de Carmem de Melo.

DEVASSA DA INSURREIÇÃO PERNAMBUCANA DE 1817.
—  Vide: Autos de Devassa da Insurreição Pernambucana de 

1817.
DESPERTAR DA EUROPA.

—  Resenha por Dulce A. da Silva Ramos do livro de Phi
lippe Wolff, O despertar da E u ro p a . Tradução de An
tonio Gonçalves Mattoso. Lisboa. Editora Odisséia, 1973. 
255 pp. —  1975, LI, 102, 852-853.

DEVOLUTAS.
—  Vide: Terras Devolutas.

XIX
—  Vide: Século XIX.

DIALÉTICA DO CONCRETO.
—  Resenha por Paulo Eduardo Cabral sobre o livro de 

Karel Kosik, D ialética  do  C oncreto . Rio de Janeiro. 
Edição Paz e Terra, 1969. 230 pp. —  1974, XLVIII, 
98, 602-604.
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DIAS (Branca).
—  Nota de Geraldo Joffily sobre Branca Dias, legendária 

vítima da Inquisição —  1971, XLIII, 87, 221-224.
DIAS (Fernão).

—  Vide: Bandeira de Fernão Dias.
DEFESA DO FEUDALISMO.

—  Resenha por Maria Cecília Mendia do livro de Lêda Boe- 
chat Rodrigues, H istória d o . Suprem o Tribunal Federal. 
V o l. I I .  (Detfesa do Federalism o, 1899-1910). Editora 
Civilização Brasileira. Rio de Janeiro, 1968. 202 pp. —  
1970, XL, 81, 249-251.

DEFESA DE TESE DE DOUTORAMENTO.
—  Vide: Doutoramento em História.

DEL SEGA (Lippo di Fede).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Charles M. de La Remiére, Un chargeur floren tin  du  
trecento, Lippo di Fede del Sega (1285 —  envi 1363 
env.). SEVPEN. Paris. Coleção Affaires et Gens d’Af- 
faires, XXXVI. Publicação da École Pratique des Hautes 
Études. Vie Section. Centre de Recherches Historiques, 
1973. 277 pp. —  1975, LI, 101, 428-429.

DELGADA.
—  Vide: Ponta Delgada.

DEMOGRAFIA.
—  Vide: População.
—  Nota de Iraci del Nero da Costa sobre História e Demo* 

grafia —  1977, LV, 109, 195-203.
—  Vide: Conferência Mundial de População.

DEMOGRAFIA BRASILEIRA.
—  Análise de mortalidade nas Gerais (Vila Rica, 1799-1801) 

—  1976, LIV, 107, 241-262.
DEMOGRAFIA FRANCESA.

—  Resenha E.S.P. do livro de Marcel Laciver, La population  
de  M eulan du X V I I  au X I X  siècle (vers 1600-1870). 
Étude de démographie historique. SEVPEN. Paris. Cole
ção “Demographie et sociétes” . Publicação da École des 
Hautes Études. Vie Section. Centre de Recherches Ilis- 
toriques —  1970, XLI, 83, 257.

— Resenha de Maria Luiza Marcílio, Les faux-sem blants d'un  
dém arrage économ ique: agricultures e t dem ografie en France 
au X V III  s iéc le . Paris. Armand Colin. 1971 —  1972, 
XLII, 89, 294-297.
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DEMOGRAFIA HISTÓRICA.
—  Resenha por Miriam Lifchits Moreira Leite do livro de 

E. A. Wrigley, Population and History. Weidenfeld and 
Nicolson. Londres, 1979. 254 pp. —  1971, XLII, 85, 
245-247.

—  Resenha por Maria Luiza Marcílio da publicação, A nna- 
les de Demographie Historique, 1970. Migrations —  1972, 
XLV, 92, 603-605.
Vide: Colóquio Internacional de Demografia Histórica.

DEMOGRAFIA HISTÓRICA DO BRASIL.
—  Artigo de Louis Henry sobre temas de pesquisa, fontes 

e métodos da Demografia Histórica no Brasil —  1976, 
LIII, 105, 63-79.

DENNENDAHL (Franz) (1775-1826).
—  Resenha por Pedro Moacir Campos do livro de Hedwrig 

Behrens, Mechanicus Franz Dennendahl (1775-1926). Er~ 
bauer des ersten Dampfmaschinen an der Ruhr Koeln. 
Pheinisch —  Wesfaelisches Arehio, 1970. 579 pp. —  
1972, XLIV, 89, 297-298.

DEPARTAMENTO DE HISTÓRIA DA FACULDADE DE FILO
SOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS DA UNIVERSIDADE
DE SÃO PAULO.

—  Relatório do Departamento (1970) por Eduardo d’Oliveira 
França —  1971, XLII, 85, 269-289.

—  Nota de Eduardo d’Oliyeira França para o seu novo 
currículo para 1971 —  1971, X L líl, 88, 535-547.

—  Vide: Setor de Documentação do Departamento de His
tória da FFLCH/USP —  1973, XLVI, 93, 223-230.

—  Notícia por Maria Regina da Cunha Rodrigues sobre teses 
defendidas no Departamento de História da Universidade 
de São Paulo (1939-1974) —  1974, L, 100, 821-857.

DEPENDÊNCIA NA AMÉRICA LATINA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Fer

nando Henrique Cardoso, Enzo Faletto, Dependência e 
Desenvolvimento na América Latina: ensaio de interpre
tação sociológica. Zahar Editora. Rio de Janeiro, 1970. 
144 pp. —  1971, XLII, 85, 262.

—  Vide: Capitalismo Dependente na América Latina.
DEPENDENTE.

—  Vide: Capitalismo Dependente na América Latina.
DEPRESSÃO DO FIM DA IDADE MÉDIA.

—  Artigo de Victor Deodato da Silva sobre a legislação 
econômica e social consecutiva à Peste Negra de 1348
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e sua significação no contexto da depressão do fim da 
Idade Média (I) —  1973, XLVII, 95, 59-104.

—  Idem (II) —  1973, XLVII, 96, 377-408.
—  Idem (III) —  1974, XLVIII, 97, 71-107.

DEPOIMENTO.
—  Vide: Memória Histórica.

DEPRESSÃO PERIFÉRICA PAULISTA.
—  Nota de Miguel Cezar Sanchez sobre tipos de povoamento 

rural num trecho da média depressão periférica paulista 
—  1976, LIV, 107, 153-171.

DESARMAMENTO.
—  Resenha do Cel. Waldir da Costa Goldophin, do livro 

do Tenente-brigadeiro Nelson Freire Lamènene Wanderley, 
Estratégia M ilitar e  D esarm am ento. Biblioteca do Exér
cito e Block Editores. Rio de Janeiro. 1971 —  1972, 
XLV, 91, 306-308.

DESAMPARADA.
—  Vide: Infância Desamparada.

DIÁRIO DE VIAGEM.
—  Artigo de Herodoto de Souza Barbeiro sobre o diário 

de viagem do Tenente G. H. Preble. Contribuição para
0 estudo do início das relações diplomáticas entre os Es
tados Unidos e o Japão —  1974, XLIX, 99, 97-116.

DIASPORA JUDAICA EM ROMA.
—  Vide: E o proselitismo judaico em Roma.
—  Artigo de Enio Aloisio Fonda —  1970, XL, 81, 37-49.
—  Vide: Judaismo.

DIAZ (General Porfírio).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

João Baptista Pinheiro, O Partido L iberal M exicano e  
a G reve de  Cananea. Breve estudo de um movimento 
precursor da Revolução de 1910. Fundação da Universi
dade de Brasília. Série História 2 . Janeiro, 1974. 90 pp.
1 mapa —  1974, XLIX, 99, 330-331.

DIDÁTICO.
—  Vide: Jogo Didático.

DIFUSÃO DA CULTURA NO RIO DE JANEIRO.
—  Artigo de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre a trans

missão, a conservação e a difusão da cultura no Rio de 
Janeiro (1808-1821) —  1975, LI, 102, 551-580.

DINASTIA MING (1368-1644).
—  Nota de Nicholas My-Yu-Chen sobre a importância do 

chá e do cavalo na política da dinastia Ming —  1970, 
XLII, 85, 183-188.
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DIOCESANA.
—  Vide: Cúria Diocesana de Caxias —  Maranhão. 

DIOGNETO.
—  Vide: Epístola a Diogneto.

DIONÍSIO.
—  Vide: Pseudo-Dionísio.

DIPLOMACIA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Francis 

L. Loewnheim, História e Diplomacia. Zahar Editores. 
Rio de Janeiro, 1969. 246 pp. —  1970, XL, 81, 241* 
-242.

DIPLOMÁTICA.
—  Vide: Trésor des Charles.
—  Vide: Registro da Chancelaria de France.
—  Vide: Relações Diplomáticas entre Estados Unidos e Japão
—  Vide: História Diplomática de São Domingas. 

DIPLOMÁTICAS.
—  Vide: Relações Diplomáticas.

DIREITO BRASILEIRO.
—  Vide: Idéias Jurídicas no Brasil.
—  Vide: História do Direito Brasileiro.

DIREITO CANÔNICO RUSSO.
—  Vide: Código do Direito Canônico Russo.

DIREITO DE PESCA.
—  Comunicação de Myriam Ellis sobre os norte-americanos 

no Atlântico brasileiro —  um inédito de José Bonifácio 
de Andrade e Silva sobre o conceito de mar territorial 
e o direito de pesca —  1972, XLVI, 94, 339-367.

DIRETORIA DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E ARTÍSTICO NA 
CIONAL.

—  Vide: Compromisso de Brasília.
DISCURSO.

—  Vide: Unidades do Discurso.
DISCURSO DE POSSE.

—  De José Honório Rodrigues na Acadêmia Brasileira de 
Letras —  1970, XL, 81, 3-22.

DISCURSO DE SILVA JARDIM.
—  No Congresso do Partido Republicano Paulista de 1888. 

Nota de Reynaldo Xavier Carneiro Pessoa —  1975, Ll. 
103, 701-715.

DISTRITAL.
—  Vide: Arquivo Distrital de Ponta Delgada.

DISTRITO FEDERAL.
—  Vide: Brasília.
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DOUTORAMENTO EM HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS.
—  Notícia do doutoramento de Shozo Motoyama por Maria 

Amélia Mascarenhas Dantas —  1972, XLIV, 90, 608-612.
DOUTORAMENTO EM HISTÓRIA FFLCH/USP.

—  Notícia por Tuba Raquel Goldemberg Elmann sobre o 
doutoramento em Ciências (História) de Marcos Margu- 
lies —  1970, XLI, 84, 504-508.

—  Artigo de ESP sobre a contribuição da FFLCH/USP à his
toriografia brasileira —  1971, XLIII, 88, 425-451.

—  Notícia por Katia Maria Furtado de Mendonça sobre o 
doutoramento em História da Licenciada Anita Novinsky 
—  1972, XLIV, 89, 508-318.

—  Notícia por Maria da Cunha Rodrigues da defesa de tese 
Um senhorio rural canadense. Saint-Hyaunthe, pelo li
cenciado Gabriel Roy (27-XIM971) —  1972, XLIV, 90, 
613-618.

—  Notícia por Augustin Wernet do doutoramento de Aidyl de 
Carvalho Reis (13-III-73) —  1973, XLVI, 93, 311-312.

—  Notícia por Paulo Werneck da Cruz do doutoramento de 
Arno Wehling (19-XII-72) —  1973, XLVI, 93, 312-315.

—  Notícia por Olga Mussi Silva do doutoramento de Oli
veira Leite Gonçalves: Jesus e  o Z elo tism o  —  ?974, 
XLVIII, 95, 314-320.

—  Notícia por Jônatas Baptista Neto sobre o doutoramento 
de Jorge Cezar Mota, no Departamento de História da 
FFLCH/USP —  1975, LI, 101, 467-472.

— Notícia por Maria Luiza Coracin acerca de defesa de tese 
de doutoramento de Euza Rossi de Aguiar Frazão acerca 
de Juba II: exem plo  de  um rei clien te de  R om a (Século  
I a.C. —  Século I d.C .) —  1976, LIII, 105, 295 297.

— Notícia por Claudia Nikitiuk do doutoramento de Ana 
Maria de Almeida Camargo —  1976, LIII, 106, 563- 
-574.

— Notícia por MRCRSP da tese de Wing Yan Kee intitulado 
D a arte de  Guerra  —  1976, LIII, 106, 575-579.

— Notícia por Vera Maria Cordeiro Porto sobre o doutora
mento em História Antiga na FFLCH/USP de Marilda 
Corrêa Ceribelli —  1976, LIV, 108, 579-588.

DOUTRINAS ECONÔMICAS.
—  Vide: História das Doutrinas Econômicas.

DUARTE (Juan Pablo).
—  Concurso em sua homenagem por ocasião do centenário 

de sua morte, promovido pela OEA —  1976, LIV, 107, 
316-317.
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XII.
— Vide: Século XII.

DUALIDADE DA CIVILIZAÇÃO IBÉRICA.
— ' A propósito de um ensaio de Robert Ricard acerca da

dualidade da civilização ibérica. Crítica bibliográfica por 
Joaquim Barradas de Carvalho — 1974, XL1X, 99, 309- 
-318.

DEISSEL (Henrique D. ) .
— Resenha por Sérgio Lobo de Moura sobre seu Fvro, His

tória de la Iglesia em América Latina. Editorial Nova 
Terra. Barcelona. 1972 — 1975, LI, 101, 431-433.

200 MILHAS.
— Vide: Atlântico Brasileiro.
— Vide: Mar Territorial.
— Vide: Direito de Pesca.

DIVERGÊNCIA CULTURAL.
— Artigo de A. J. R. Russel Wood sobre o governo local 

na América Portuguesa: um estudo de divergência cultural 
— 1977, LV, 109, 25-79.

DIVINO.
— Vide: Juízo Divino na História.

DOCUMENTAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS.
— Vide: Grupo de Documentação em Ciências Sociais.

DOCUMENTAÇÃO HISTÓRICA.
— Vide: Setor de Documentação do Departamento de His

tória da FFLCH/USP.
DOCUMENTAÇÃO HISTÓRICA DO BRASIL.

— Nota: Vamos preservar a nossa documentação? de Miriam 
Lifchitz Moreira Leite — 1975, LI, 101, 400-403.

DOCUMENTAL.
— Vide: Pesquisa Documental.

DOCUMENTÁRIO.
— Artigo de Antônio Paulino de Almeida sobre Cananéia 

(XV) — 1971, XLII, 86, 491-512.
— Documentário de Irina Vassilieff sobre: Um documento 

interessante de 1930 — 1977, LVI, 111, 229-223.
— Documentário por Luiz R. B. Mott sobre: Descrição de 

Capitânia de São José, em 1772 — 1977, LVI, 112, 543- 
-566.

DOCUMENTO.
— Vide: Referenciação de Documentos.

DOCUMENTOS AFRO-BRASILEIROS.
—- Notícia sobre uma coleção inédita de documentos Afro-
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brasileiros por Paulo de Carvalho Neto — 1974, L, 100, 
705-709.

DOMINGOS.
—  Vide: São Domingos.

DOMINICANO.
—  Vide: Ordem dos Dominicanos.

DONATISMO.
—  E. Donato. Artigo de Euza Rossi de Aguiar Frazão sobre 

o assunto —  1975, LII, 103, 61-71.
DONATO.

—  E o Donatismo. Artigo de Euza Rossi de Aguiar Frazão 
sobre o assunto —  1975, LII, 103, 61-71.

DOUTORAMENTO.
—  Vide: Teses de doutoramento.

E

ECONOMIA ARGENTINA.
—  Artigo de Roger Gravil sobre a Argentina e a I Guerra 

Mundial —  1976, LIV, 108, 385-417.
—  Resenha por Antonio Emílio Muniz Barreto sobre o livro 

de Ezequiel Gallo, Farmers in Revolt. The Revolution 
of 1893 in the Province of Santa Fé, Argentina. The 
Athlone Press of the University of London. London, 1976. 
X +  97 pp. —  1977, LV, 109, 301-303.

ECONOMIA ATLÂNTICA.
—  Resenha por Francisco Iglésias da Tese de doutoramento 

de Virgílio Noya Pinto, O ouro brasileiro e o comércio 
anglo português (contribuição aos estudos da economia 
atlântica no século XVIII).  São Paulo. Edição mimeo- 
grafada 1972. 398 pp. —  1976, LIV, 107, 297-301.

ECONOMIA BRASILEIRA.
—  Resenha por Victor Valla do livro de Mário Henrique Si- 

monsen: Brasil 2001. APEC Editora S. A. Rio de Janeiro. 
1969 —  1970, XLI, 84, 496-498.

— Artigo de Victor Valla sobre os Estados Unidos e a influên- 
ência estrangeira na economia brasileira —  um período 
de transição (1904-1928) (I) —  1971, XLII, 85, 147- 
-174.

—  Idem (II) —  1971, XLIII, 87, 169485.
—  Vide: Crescimento da Economia Brasileira.
—  Vide: Açúcar Brasileiro.
— Artigo de Victor Valla sobre os Estados Unidos e a in

fluência estrangeira na economia brasileira: um período
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de transição (1904-1928) (III) —  1972, XLIV, 89, 173- 
-195.

—  Idem (IV) (Conclusão) —  1972, XLV, 143-167.
—  Vide: Milagre Brasileiro.
—  Vide: Substituição de Importações.
— Vide: Capitalismo Financeiro.
—  Resenha por Brasil Bandecchi do livro de Pinto de Aguiar, 

Rui e çl economia brasileira. Fundação Casa de Rui 
Barbosa. Rio de Janeiro. 1973 —  1974, XLVIII, 88, 
573-574.

—  Vide: História do Pensamento Econômico no Brasil.
ECONOMIA COLONIAL BRASILEIRA.

—  Nota de Francisco Iglésias sobre o livro de José Roberto 
do Amaral Lapa, Economia Colonial. Coleção Debates, 

‘80. São Paulo. Editora Perspectiva, 1973. 299 pp. —
1975, LI, 101, 407-410.

—  Artigo de Benedicto Helois Nascimento sobre a economia 
da época de D . João VI —  1975, LII, 103, 257-286.

ECONOMIA CHILENA.
—  Vide: Mecanismos da Vida Econômica do Chile.

ECONOMIA FRANCESA.
—  Resenha por Maria Luiza Marcílio do livro de Michel 

Morineau: Le faux semblants d’une démanage économi- 
q u e . Agriculture et demographie en France au XVIIIe 
siécle. Paris. Armand Colin. 1971 —  1972, XLIV, 89, 
294-297.

—  Artigo de Albert Silbert, “Le Portugal, FAngleterre et la 
France en 1823-1825: economie et politique” —  1974, 
L, 100, 543-585.

ECONOMIA GREGA.
—  Vide: História Econômica Grega.

ECONOMIA INGLESA.
—  Artigo de Albert Silbert, Le Portugal, FAngleterre et la 

France en 1823-1825: economie et politique —  1974, L, 
100, 543-585.

ECONOMIA MEDIEVAL DO OCIDENTE.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Robert Latouche: Les 

origenes de Véconomie occidentale. (IVe-XIe siécle). Co
leção “L’Evolution de FHumanité” . Editions Albin Mi
chel, 1970. 416 p p ., 4 mapas —  1971, XLII, 86, 532- 
-533.

ECONOMIA MUNDIAL.
—  Resenha por E.S.P. do livro de Frédéric Mauro: H isto ire
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de réconomie mondiale de 1790 a 1970. Editions Lirey. 
Paris, 1971. 436 pp. —  1972, XLIV, 90, 593-594.

ECONOMIA PAULISTA.
—  Vide: História Econômica de São Paulo.

ECONOMIA PORTUGUESA.
—  Artigo de Albert Silbert: “Le Portugal, TAngleterre et la 

France en 1823-1825: économie et politique” —  1974, 
L, 100, 543-585.

ECONOMIA DO SÉCULO XVIII.
—  Vide: Evolução Econômica do século XVIII.

ECONÔMICA.
—  Vide: História Econômica.
—  Vide: História Econômica do Brasil.
—  Vide: Legislação Econômica e Social.
—  Vide: Mecanismo da Vida Econômica do Chile.
—  Vide: Ética Econômica do Budismo Primitivo.
—  Vide: Doutrinas Econômicas V.
—  Vide: Hitória Econômica da Idade Média.
—  Vide: Evolução Econômica do Século XVIII.
—  Vide: Racionalidade Econômica.
—  Vide: História Econômica Quntitativa.

ECONÔMICO.
—  Vide: Desenvolvimento Econômico.
—  Vide: Pensamento Econômico.
—  Vide: Sistemas Econômicos.
—  Vide: Planejamento Econômico na América Latina.

EDITOS MORAIS DO REI ASOKA.
—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do livro de P. H. 

L. Eggermont e J. Hoftyzer: The Moral Edicts of King 
Asoka Includad the Greco-Aramic Inscriptions of Kandahar 
and Further Inscriptions of the Maurian Period. E. J. 
Brill. Leiden, 1962. 48 págs —  1972, XLV, 92, 581-582.

EDITO DE NANTES.
—  Vide: Revogação do Edito de Nantes.

EDUCAÇÃO ANTIGA.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Pierre Riché: De Véducation antique a Véducation cheva- 
leresque. Coleção “Question d’histoire” . Flammarion. Pa
ris, 1968. 124 págs. —  1971, XLII, 85, 247-248.

EDUCAÇÃO BRASILEIRA.
—  Vide: Legislação sobre a Educação Brasileira.

EDUCAÇÃO CAVALEIRESCA.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Pierre Riché: De Véducation antique a Véducation Cheva-
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leresque. Coleção “Question d’Histoire” . Flammarion. Pa
ris, 1968. 124 págs. —  1971, XLII, 85, 247-248.

EDUCAÇÃO FEMININA NO BRASIL COLONIAL.
—  Artigo de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre a educação 

feminina e masculina no Brasil Colonial —  1977, LVv 
109, 149-164.

EDUCAÇÃO MASCULINA NO BRASIL COLONIAL.
—  Artigo de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre educação 

feminina e educação masculina no Brasil Colonial —>■ 
1977, LV, 109, 149-164.

EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA.
—  Notícia sobre: Legislação de interesse para os licenciados 

por Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras —  1971, 
XLII, 86, 559-597.

—  Vide: Problemas Brasileiros.
—  Resenha por Claudio De Cicco do livro de João de Scatim-

burgo: Tratado Geral do Brasil. Companhia Editora
Nacional. São Paulo. 1971 —  1972, XLVI, 89, 304-305.

EDUCACIONAL.
—  Vide: Estereótipos Educacionais em História.

EGITO.
—  Vide: Alexandria.
—  Vide: História do Egito.

EGITO HELENÍSTICO.
—  Resenha por Anna Blandina Salvador do livro de de Jaime 

Pinsky: Os judeus no Egito Helenístico. Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Assis, 1971. 154 págs —  
1972, XLIV, 90, 574-576.

—  Vide: Ciência Alexandrina.
EL-DORADO.

—  Artigo de Gabriel Roy sobre a busca do El-Dorado —  
1974, XLIX, 99, 45-60.

ELEIÇÕES NOS ESTADOS UNIDOS.
—  Resenha por Edgar Salvadori De Decca do livro de Paulo 

Francis: Nixon X Macgovern: as duas Américas. São 
Paulo. Livraria Francisco Alves. 170 págs. —  1974, 
XLVIII, 98, 612-615.

ELIADE (Mircea).
—  Nota de Helenice Ciampi: O terror na História: o mito 

segundo Mircea Eliade —  1975, LI, 102, 751-765.
ÉLIO (Aristides).

—  Resenha por D. João Melmann OSB, do livro de W. 
den Boer: Scriptorum Paganorum I —  IV saec. Christianis
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Testimonia. E. J. Brill. Leiden, 1965. 575-576 —  1972, 
KLV, 92, 575-576.

ELITE BAIANA.
—  Vide: Sociedade Baiana.
—  Artigo de João José Reis sobre a elite baiana face os 

movimentos sociais. Bahia: 1824-1840 —  1976, LIV, 
108, 341-385.

ELLIS JÜNIOR (Alfredo) (1896-1974).
—  Seu necrológio por Cecy de Souza Moraes —  1974, L, 

100, 859-862.
EMIGRAÇÃO SUIÇA NO BRASIL.

—  Resenha por Luiz Mott do livro de Martin Nicoulin: La 
genèse de Nova Friburgo: emigration et colonisation suisse 
au Brêsil, 1817-1827. Editions Universitaires Fribourg,! 
1973. 364 págs. —  1974, XLIX, 99, 329-330.

EMINÊNCIA PARDA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Aldois 

Huxley, Eminência parda: um estudo de política e de 
religião. Tradução e apresentação de Luis Carlos Lisboa. 
Editora Saga. Rio de Janeiro, 1967. 306 págs. —  1970, 
XLI, 83, 255-257.

EMMANUEL (I. S .).
—  Breve nota de Nachmann Falbel sobre um artigo seu 

sobre a história dos judeus no Brasil, (New light on larly 
American jerory), in American Archives, vol. VII, Ja
neiro, 1955, n.° 1, p. 5-64 —  1975, LI, 101, 405-406.

EMPREGO.
—  Vide: Desempregados.

EMPREGO DE COMPUTADORES NA HISTÓRIA.
—  Comunicação de Altiva Pilatti Balhana e Cecília Maria 

Westphalen —  1973, XLVI, 94, 641-644.
—  Vide: Projeto Leviathan.

EMPRESA.
—  Vide: História de Empresa.

EMPRÉSTIMO.
—  Vide: Civilização por Empréstimo.

ENCONTRO BRASILEIRO SOBRE INTRODUÇÃO AOS ESTU
DOS HISTÓRICOS.

—  Vide: II Encontro Brasileiro sobre Introdução aos Estudos 
Históricos.

— Vide: III Encontro Brasileiro sobre Introdução aos Estudos 
Históricos.

ENCONTRO ENTRE CIENTISTAS E HUMANISTAS.
— Mesa redonda —  1973, XLVI, 94, 767-811.
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ENCONTRO DE HISTORIADORES LATINO AMERICANOS.
—  Vide: I Encontro de Historiadores latino americanos.

ENCONTRO INTERNACIONAL DE ESTUDOS BRASILEIROS.
—  Notícia sobre a realização do I Seminário de Estudos Bra

sileiros —  1971, XLII, 86, 600-603.
ENCONTRO DO NÜCLEO REGIONAL DE SÃO PAULO DA
ANPUH.

—  Vide: I encontro do Núcleo Regional de São Paulo da 
ANPUH.

ENCONTRO DE PATRIMÔNIO CULTURAL. (Vassouras, RJ, 15-17
de outubro de 1976).

—  Notícia por Marilda Corrêa Ceribelli —  1976, LIV, 108 
630-631.

ENCONTRO SUL-RIO GRANDENSE DE MUSEUS. (Bagé, 14-17
de maio de 1975).

—  Notícia e programa —  1975, LI, 101, 490-491.
—  Notícia do II Encontro a realizar de 17 a 20 de Outubro 

de 1977 —  1977, LV, 109, 319.
ENGENHO.

—  Vide: Jogo de Engenho.
ENGENHO DE AÇÜCAR.

—  Artigo de Manuel Correia de Andrade: “Jundiá, um en
genho de açúcar no vale do Siriji” —  1974, L, 100, 
609-621.

ENGENHOS DO BRASIL COLONIAL.
—  Artigo de ESP sobre as origens do latifúndio: da “villa'" 

romana aos engenhos e fazendas do Brasil Colonial —  
1970, XLI, 84, 289-305.

ENGENHOS DE RAPADURA NORDESTINOS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Sylvio 

Rabello: Cana de açúcar; aspectos sócio-culturais dos 
engenhos de rapadura nordestinos. Instituto Joaquim Na- 
buco de Pesquisas Sociais. Recife. Prefácio de Mauro 
Mota, 1969. 178 págs. —  1970, XL, 81, 249.

ENSAIO DE INTERPRETAÇÃO SOCIOLÓGICA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Fer

nando Henrique Cardoso e Enzo Faletto, Dependência e 
Desenvolvimento na América Latina; ensaio de interpre
tação sociológica. Zahar Editores. Rio de Taneiro, 1970. 
144 págs. —  1971, XLII, 85, 262.

ENSINAR
— Nota de Miriam Lifchitz Moreira Leite sobre Ensinar e 

Aprender (tentativas de modificar estereótipos educacionais 
em História) —  1975, LII, 104, 951-955.
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ENSINO.
—  Vide: Didática.
—  Vide: Conferência Internacional de Informática e Ensino 

ENSINO DE INTRODUÇÃO À HISTÓRIA.
—  Artigo de Marilda Corrêa Ceribelli sobre uma experiência 

didatica no ensino de Introdução à História na Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Paraiba do Sul (RJ)
—  1974, XLVIII, 97, 255,262.

ENSINO DE HISTÓRIA.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz sobre o livro 

de Miriam Lifchitz Moreira Leite sobre o Ensino de His
toria no Primário e no Ginásio. São Paulo. Editora 
Cultrix. 1969 —  1970, XL, 82, 473-474.

ENSINO DE HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS.
—  Nota de Simão Mathias sobre o assunto —  1975, LII, 

103, 639-649.
ENSINO DA HISTÓRIA NO GINÁSIO.

—  Nota de Miriam Lifchitz Moreira Leite sobre o ensino 
da História no Primário e no Secundário —  1975, LII, 
103, 627-637.

ENSINO DA HISTÓRIA NO PRIMÁRIO.
—  Nota de Miriam Lifchitz Moreira Leite sobre o ensino 

da História no Primário e no Ginásio —» 1975, LII, 
103, 627-637.

ENSINO DA HISTÓRIA NA UNIVERSIDADE ALEMÃ.
—  Artigo de Nelson L. da Silva sobre o assunto —  1976, 

LIII, 106, 495-501.
ENSINO MÉDIO.

—  Vide: Ensino Secundário.
—  Vide: Ginásio.

ENSINO PRIMÁRIO.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Miriam Lifchitz Moreira Leite, O ensino da História no 
Primário e no Ginásio. São Paulo. Editora Cultrix. 1969
—  1970, XL, 82, 473-474.

—  Vide: Ensino da História no Primário.
ENSINO SECUNDÁRIO.

—  Vide: Ginásio.
—  Vide: Legislação do Ensino Secundário.
—  Vide: Ensino da História no Ginásio.

ENTRADAS.
—  Vide: Bandeiras.
—  Artigo de Silvio Zavalla, “Regias sobre descubrimentos y 

Entradas" —  1974, L, 100, 117-131.
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ENTREVISTA.
—  Nota de Miguel Urbano Rodrigues sobre um encontro 

com Albert Soboul —  1970, XLI, 83, 195-206.
EPIGRAFIA GREGA.

—  Resenha por D. João Mehlmann OSB, do livro de H. 
W. Pleket, Epigrafia I. Texts on the Economic History 
of the Greek World.  E. J. Brill. Leiden, 1964. 72 
págs. —  1972, XLV, 92, 582.

—  Vide: Textos Micênicos.
—  Vide: Tabuinhas Micênicas.

EPIGRAFIA HEBRAICA.
—  Resenha por D. João Mehlmann OSB, do livro de S. 

Moscati, Uepigrafia ebraica antiga, 7935 /950 . (Bíblica 
et Orientale, 15). Pontifício Instituto Biblico. Roma, 1951. 
X IX +123 págs., 34 pranchas —  1970, XLI, 83, 237- 
-239.

EPIGRAFIA FENÍC1A.
—  Vide: Inscrição Fenícia da Paraíba.
—  Vide: Paleografia.

EPICTETO.
—  Resenha por D. João Mehlmann OSB, do livro de W. 

den Boer: Scriptorum Bigariorum I —  IV Christianis 
Testimonia. E. J. Brill. Leiden, 1965. 48 p. —  1972, 
XLV, 92, 575-576.

EPÍSTEMOLOGIA DA HISTÓRIA.
—  Artigo de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre K. R. 

Popper e a epistemologia da História —  1975, LI1, 103, 
547-576.

EPÍSTOLA A DIOGNETO.
—  Resenha por D. João Mehlmann OSB do livro de J. 

J. Thrieviy, The Epistle to Diogneto. E J. Brill. Leiden, 
1964. 32 págs. —  1972, XLV, 92, 582-583.

ÉPOCA MODERNA.
—  Vide: História Quantitativa.

ERA POMBALINA.
—  Nota de Marcos Carneiro de Mendonça sobre a Capitania 

de São Paulo na era pombalina —  1974, L, 100, 769- 
-775.

ESCAVAÇÕES NA AMAZÔNIA.
—  Notícia por Ulpiano Bezerra de Meneses sobre escavações 

feitas na Amazônia pelo Museu de Arqueologia e Etno
logia da Universidade de São Paulo —  1972, XLIV, 89, 
307-308.

— Vide: Pesquisas de Campo na Amazônia.
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— Notícia por Ulpiano Bezerra de Meneses de que o Museu 
de Arqueologia e Etnologia fará escavações na Amazô
nia e na Síria —  1972, XLV, 91, 3 0 9 /

ESCAVAÇÕES NA SÍRIA.
—  Notícia por Ulpiano Bezerra de Meneses de que o Museu 

de Arqueologia e Etnologia fará escavações na Amazô
nia e na Síria — 1972, XLV, 91, 309.

ESCOLAR.
—  Vide: Currículo Escolar.

ESCRAVIDÃO AFRICANA NO BRASIL.
—  Vide: Legislação Básica sobre a Escravidão africana no 

Brasil.
—  Resenha por José Honório Rodrigues do livro de Robert 

Conrad: The Destruction of Brasilian Slavery, 1850-1888. 
Berkeley. University of California Press, 1972. 344 págs.
—  1974, XLVIII, 98, 572-573.

—  Vide: Abolição dos Escravos no Brasil.
—  Vide: Tráfico de escravos no Brasil.
—  Artigo de Suely Robles Reis de Queiroz sobre a brandura 

da escravidão brasileira: mito ou realidade? —  1975, 
LII, 103, 443-482.

—  Vide: Senzalas de Conventos.
ESCRAVIDÃO NA ITÁLIA MEDIEVAL.

—  Artigo de Charles Verlinden: “Aspects de Tesclavage en 
Italie entre le IXe et le X lle  siécle” —  1974, L, 100, 
49-64.

ESCRAVISMO E FEUDALISMO.
—  Resenha por Wilson Valentin Biasotto do livro de Pietro 

A. M. Ascincegé, (e outros) sobre: La transición dei es- 
clavamo dl feudalismo. Madrid. Akal Edit., 1975. 222 
págs. (22 x 12 cm) —  1977, LVI, 111, 272.

ESCRAVO.
—  Vide: Cautelas de Alforria de Escravos.
—  Vide: Insurreição de Escravos em Campinas.

ESCRAVOS NA BAHIA.
—  Artigo de Katia M. de Queirós Mattoso sobre os escravos 

na Bahia no alvorecer do século XIX. (Estudo de um 
grupo social) — 1974, XLVIII, 97, 109-137.

ESCRAVOS NA LEGISLAÇÃO BRASILEIRA.
—  Nota de Josefina Chaia e Luís Lisanti sobre o assunto

—  1974, XLIX, 99, 241-248.
—  Vide: Legislação sobre Escravos na Província de São Paulo.

ESCRAVOS NEGROS.
—  Vide: Abolição dos Escravos no Brasil.
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— Vide: Tráfico de Escravos no Brasil.
—  Vide: Tráfico de Negros.

ESCRAVOS NA PROVÍNCIA DE SÃO PAULO.
—  Vide: Legislação sobre Escravos na Província de São Paulo.

ESCRAVOS VAQUEIROS.
—  Artigo de Spencer Leitman sobre: “Slave Cowboys in the 

Cattle Lands of Southern Brazil, 1800-1850” —  1975, 
LI, 101, 167-177.

ESCRITA.
—  Vide: História da Escrita.
—  Vide: Alfabeto.

ESCRITORES PAGÃOS TESTEMUNHOS DO CRISTIANISMO
PRIMITIVO (I-IV século).

—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do livro de W . 
den Boer: Scriptorum  Paganorum I IV saec. de Christianis 
T estim on ia . E. J. Brill. Leiden, 1965. 48 p. —  1972, 
XLV, 92, 575-576.

ESCRAVO NOVO.
—  Vide: Introdução de Escravos Novos.

“ESMERALDO DE SITU ORBIS” .
—  Nota de Joaquim Barrada de Carvalho sobre o descobri

mento do Brasil através dos textos. (Edições críticas e 
comentadas). IV —  O “Esmeraldo de Situ Orbis” de 
Duarte Pacheco Pereira. 4 —  Os manuscritos —  1970, 
XL, 81, 153-177.

—  Idem —  1970, XL, 82, 399-450.
—  Idem —  1971, XLII, 85, 189-201.
—  Idem. 7 Textos diplomáticos e texto crítico —  1971, 

XLIII, 88, 517-525.
—  Idem. 6 Regras para o estabelecimento dos textos —  

1972, XLV, 91, 169-184.
—  Vide: Pereira (Duarte Pacheco).

ESPANHA MUÇULMANA.
— Resenha por Sara Ozorio Vallejo do livro de W . Mon

tgomery Watt: H istória de  la Espaha islâm ica . Trad, 
de José Elizalde. Madrid. Ed. Alianza (c. 1970). 211 
págs., in 8.° (18 x 11), 2 mapas —  1975, LII, 104, 
982-984.

ESTADO DE MINAS GERAIS.
—  Vide: Centro de Estudos Mineiros.
—  Vide: Andrades.
— Vide: Arrolamento das fontes primárias do Estado de Minas 

Gerais.
— Vide: Patos de Minas.
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—  Vide: São João del Rei
—  Vide: Vila Rica.
—  Vide: Ouro Preto.
—  Vide: Caeté.

ESTADO DO PARA.
—  Vide: Província do Pará.

ESTADO DA PARAÍBA.
—  Vide: J. Ingá.

ESTADO DO PARANA.
—  Vide: Campos Gerais.
—  Vide: Litoral Paranaense.

ESTADO DE PERNAMBUCO.
—  Vide: Vale do Siriji.
—  Vide: Olinda.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE.
—  Vide: Cidade de Natal.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL.
—  Vide: Província do Rio Grande do Sul.
—  Nota de Helga I. L. Piccolo sobre a História em pu

blicações sul-riograndenses —  1975, LII, 104, 957-965.
ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

—  Vide: Petrópolis.
—  Vide: Valença.
—  Vide: Fluminense.
—  Vide: Paraiba do Sul.

ESTADO DE SANTA CATARINA.
—  Vide: Vale do Itajai-Mirim.
—  Vide: Itajai.
—  Vide: Vale do Itajai.
—  Vide: Laguna.

ESTADO DE SÃO PAULO.
—  Vide: Lorena.
—  Vide: Arrolamento das fontes primárias do Estado de São 

Paulo.
—  Vide: Lucélia.
—  Vide: Núcleo Regional do Estado de São Paulo da ANPUH.
—  Vide: Alvinlândia.
— Resenha por Antonio Çhristopoletti do livro de Nice 

Lecoq Miller: O fato urbano na bacia no rio Paraiba, 
Estado de São Paulo. Rio de Janeiro. Instituto Brasileiro 
de Geografia, 1969. 376 págs. —  1970, XL, 82, 470.

— Vide: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar
queológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo

— Vide: Pindamonhangaba.



—  192

— Vide: Cruzeiro.
—  Vide: Vale do Paraiba.

ESTADO DE SERGIPE.
—  Vide: História de Sergipe.

ESTADOS UNIDOS.
—  Vide: Revolução Americana.
—  Vide: História dos Estados Unidos.
—  Vide: Independência dos Estados Unidos.
—  Vide: Los Angeles.
—  Vide: Califórnia.
—  Artigo de Victor Valla sobre os Estados Unidos e a in

fluência na economia brasileira: um período de transição 
(1904-1928) (I). —  1971, XLII, 85, 147-174.

—  Idem (II) —  1971, XLIII, 87, 169-185.
—  Idem (III) —  1972, XLIV, 89, 173-195.
—  Idem (IV) (Conclusão) —  1972, XLV, 91, 143-167.
—  Vide: Guerra de Sucessão.
—  Vide: Confederados.
—  Vide: São Francisco.
—  Vide: Civilização Americana.
—  Vide: Chicago.
—  Vide: Norte Americanos.
—  Comunicação de Antônia Fernanda Paca de Almeida Wright 

sobre os Estados Unidos e a Indepedência do Brasil (Re
vendo a posição norte americana) —  1972, XLVI, 94, 
369-382.

—  Vide: Eleições nos Estados Unidos.
—  Vide: Presidentes dos Estados Unidos.
—  Vide: Marinha dos Estados Unidos.
—  Vide: Relações Diplomáticas entre Estados Unidos e o 

Japão.
—  Vide: Charleston.
—  Vide: Nova Orleans.
—  Vide: Bicentenário da Independência dos Estados Unidos.
—  Vide: Relações dos Estados Unidos com a América Latina.
—  Vide: Relações do Brasil com os Estados Unidos.

ESTATÍSTICA.
—  Vide: Cartografia Estatística Automática.

ESTATUTO DA HISTÓRIA.
—  Aula inaugural de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre o 

assunto —  1974, XLIX, 99, 15-21.
ESTEREÓTIPOS EDUCACIONAIS EM HISTÓRIA.

— Nota de Miriam Lifchitz Moreira Leite sobre Ensinar
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e Aprender (tentativas de modificar estereótipos educacio
nais em História) —  1975, LII, 104, 951-955.

ÉTICO.
—  Vide: Monoteismo Ético.

ÉTICA ECONÔMICA DO BUDISMO PRIMITIVO.
—  Artigo de Ricardo Mário Gonçalves sobre o assunto — 

1975, LII, 103, 73-90.
ESTRADA DE FERRO.

—  Vide: Ferrovias Paulistas.
ESPANHA.

—  Resenha por E. Simões de Paula do livro: Les structures 
sociales de VAquitaine, du Languedoc et de VEspagne au 
premier age feodal. Editions du Centre Nationale de la 
Recherches Scientifique. Paris, 1969. 280 págs. —  197.0, 
XL, 81, 241.

—  Vide: Cadiz.
—  Vide: Santiago de Compostela.
—  Vide: Mundo Ibérico.
—  Vide: Ciudad Real.
—  Vide: Galicia.
—  Vide: Salamanca.
—  Vide: Sevilha.
—  Vide: Tordesilhas.

ESPANHOL.
—  Vide: Anti-Espanhol.
—  Vide: Sistema Colonial Espanhol.

ESPANHOLA.
—  Vide: Idade Média Espanhola.
—  Vide: Revolução Espanhola.
—  Vide: Sociedade Espanhola.
—  Vide: Inquisição Espanhola.
—  Vide: Colônias Espanholas.
—  Vide: Mineração Espanhola.
—  Vide: América Espanhola.
—  Vide: América Colonial Espanhola.
—  Vide: Instituições Espanholas.
—  Vide: Política Indeginista Espanhola na América.

ESPECIALIZAÇÃO EM HISTÓRIA ECONÔMICA.
—  Vide: Curso de Alta Especialização em História Econô

mica.
ESPÍRITO SANTO.

—  Vide: Estado do Espírito Santo.
—  Vide: História do Espírito Santo.
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ESPIRITUAIS DO SUL DA FRANÇA.
—  Notícia por ESP da X Sessão de História Religiosa do 

Midi. (Fanjeaux, 8-1 1  de julho de 1974) —  1974, XLVIII, 
98, 621-623.

— Nota de Nachmann Falbel sobre os Espirituais do Midi 
da França. (Fins do século XIII e início do século XIV). 
(Fanjeaux, 8  a 11 de julho de 1974) —  1975, LI, 102, 
711-716.

ESPORTES.
—  Vide: Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo do Estado 

de São Paulo.
ESTADO.

—  Vide: Concepção de Estado.
—  Vide: Resenha por Artur Pereira Cunha do livro de Ralph 

Miliband: O Estado na sociedade capitalista. Rio de Ja
neiro. Zahar. 1972 — 1974, XLVIII, 98, 599-602.

ESTADO DO ACRE.
—  Vide: Feijó.
—  Vide: Arrolamento das Fontes Primárias do Estado do 

Acre
ESTADO DO AMAZONAS.

—  Vide: Coleção de Arqueologia Amazônica.
ESTADO DA BAHIA.

—  Vide: Salvador.
ESTADO NO BRASIL.

—  Vide: Imposição do Estado no Brasil.
ESTADO CAPITALISTA.

—  Vide: Classes Sociais do Estado Capitalista.
ESTADO DO CEARÁ.

—  Vide: Crato.
—  Vide: Vila Real do Crato.

ESTADO DO ESPÍRITO SANTO.
—  Vide: História do Espírito Santo.

ESTADO DA GUANABARA.
—  Vide: Núcleo Regional da Guanabara da ANPUH. 

ESTADO DE GOIAS.
—  Vide: Capitania de Goiás.
—  Vide: Província de Goiás.

ESTADO DE ISRAEL.
—  Conferência de Evyatar Frisei sobre o Estado de Israel: 

fundamentos históricos —  1975, LI, 102, 495-508.
ESTADO DO MARANHÃO.

—  Vide: Carolina.
—  Vide: História do Estado do Maranhão.
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— Vide: Arrolamento das fontes primárias do Estado do 
Maranhão.

—  Artigo de Francisca Isabel Vieira Keller sobre o homem 
da frente de expansão: permanência, mudança e conflito 
—  1975, LI, 1 0 2 , 615-710.

—  Vide: Caxias.
ESTADO DE MATO-GROSSO.

—  Vide: Vila Bela.
—  Vide: Cuiabá.
—  Vide: Sul de Mato Grosso.

ESTRANGEIRA.
—  Vide: Influência Estrangeira.

ESTRANGEIRO.
—  Vide: Branco Estrangeiro.

ESTRATÉGIA.
—  Resenha por J. A. Guilhon Albuquerque do livro de 

Jean-Paul Charnay: Essai général de strategic. Paris. Edi
tions Champ. Lille. 1973 —  1975, LII, 105, 1015-1017.

ESTRATÉGIA MILITAR.
—  Resenha pelo Cel. Waldir da Costa Goldophin do livro 

do Tenente-Brigadeiro Nelson Freire Lavenère Wanderley: 
Estratégia Militar e Desarmamento. Biblioteca do Exército 
e Bloch Editores. Rio de Janeiro. 1971 —  1972, n.° 
91, 306-308.

ESTRUTURA.
—  Resenha por P. Vilar do livro de Roger Bastide: Usos

e sentidos do termo “estrutura” nas ciências humanas e 
sociais. Tradução de Maria Heloisa Schabs Capellato. 
São Paulo. Livraria Herder 8c Editora da Universidade 
de São Paulo, 1971. 198 págs. —  1972, XLV, 91,
263-264.

—  Vide: Reformas Estruturais do Sistema Colonial Espanhol.
ESTRUTURAS AGRÁRIAS.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Al
tiva Pillatti Balhana e Brasil Pinheiro Machado: Campos 
Gerais: estruturas agrárias. Curitiba. Publicação da Fa
culdade de Filosofia da Universidade Federal do Paraná. 
1969. 268 págs. —  1970, XL, 82, 478-480.

ESTRUTURA FAMILIAR DE SÃO PAULO COLONIAL.
—  Artigo de Eni de Mesquita sobre uma contribuição ao 

estudo da estrutura familiar de São Paulo durante o pe
ríodo colonial: a familia agregada em Itú de 1780 a 
1830 —  1976, LIII, 105, 33-45.
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ESTRUTURA SOCIAL EM ISRAEL.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Eva 

Maria Lakatos: Estrutura e organização social em Israel. 
Osasco. Instituto de Pesquisas da Faculdade Municipal 
de Ciências Econômicas e Administrativas, 1970. 176 págs.
—  1972, XLIV, 90, 599-600.

ESTRUTURAS SOCIAIS DA AMÉRICA LATINA.
—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro de Jacques 

Lambert: América Latim; estruturas sociais e instituições 
políticas. Companhia Editora Nacional. São Paulo, 1969. 
435 págs. —  1971, XLII, 85, 261-262.

—  Vide: Classes na América Latina.
ESTRUTURAS SOCIAIS MEDIEVAL.

—  Resenha por E. Simões de Paula do livro: Les structures 
sociales de VAquitaine du Languedoc et de VEspagne au 
premier âge féodal. Editions du Centre Nationale de la 
Recherche Scientifique. Paris, 1969. 280 págs. —  1970, 
XL, 81, 241.

ESTRUTURALISMO.
—  Resenha por Zélia Vitória Cavalcanti Lima do livro or

ganizado por L. F. Baeta Neves: Estruturalismo e Teoria 
da Linguagem. Petrópolis. Editora Vozes Limitada. 1971
—  1973, XLVII, 95, 298-299.

ESTUDANTES BRASILEIROS NA BÉLGICA.
—  Artigo de Eddy Stõls: “Les étudiants brésiliens en Belgique 

(1817-1914)” —  1974, L, 100, 653-692.
ESTUDANTES BRASILEIROS NA UNIVERSIDADE DE SALA
MANCA.

—  Durante os séculos XVI e XVII. Nota de Angel Marcos 
de Dios sobre o assunto —  1976, LIII, 105, 215-230.

ESTUDOS.
—  Vide: Bolsas de Estudo.

ESTUDOS AFRO-BRASILEIROS.
—  Resenha por Marília Ferreira Guedes Vecci do livro de 

Roger Bastide: Estudos Afro-Brasileiros. Perspectiva. São 
Paulo, 1973. 384 págs. —  1975, LI, 101, 453-455.

ESTUDOS BAIANOS.
—  Notícia sobre o II Curso de Estudos Baianos. (O pro

cesso cultural da Independência na Bahia) —  1971, XLIII, 
8 8 , 600-602.

ESTUDOS BRASILEIROS.
—  Vide: Encontro Internacional de Estudos Brasileiros
—  Vide: Seminário de Estudos Brasileiros.
—  Vide: Instituto de Estudos Brasileiros.
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—  Resenha por Sônia Aparecida Siqueira do livro de Luiz 
de Toledo Machado: Estudos Brasileiros. A Nação e as 
aspirações nacionais. Edição Itamaraty. São Paulo, 1972. 
337 págs. —  1972, XLIV, 90, 600-603.

—  Artigo de José Honório Rodrigues sobre os estudos bra
sileiros e os brazilianistas —  1976, LIV, 107, 189-219.

ESTUDO DA CRIATIVIDADE.
—  Conferência de Shozo Motoyama sobre a História de Ciên

cia como elemento do estudo de criatividade —  1974, 
XLVIII, 97, 3-18.

ESTUDOS FLUMINENSES.
—  Notícia por Aidyl de Carvalho Preis sobre um ciclo de 

estudos fluminenses —  1973, XLVII, 96, 631-632.
ESTUDO DA HISTÓRIA.

—  Nota de Maria Stella Bresciani sobre: mitologias, o estudo 
da História através das grandes unidades significativas 
do discurso —  1974, XLIX, 99, 175-180.

ESTUDOS DE HISTÓRIA ECONÔMICA.
—  Vide: Cursos de Alta Especialização em História Econô

mica.
—  Vide: Semana Internacional de Estudos de História Eco

nômica ,
ESTUDOS HISTÓRICOS.

—  Vide: Introdução aos Estudos Históricos.
ESTUDOS HISTÓRICOS EM FRANÇA.

—  Declínio ou evolução?. Conferência sobre o assunto por 
Frédéric Mauro —  1974, XLIX, 99, 3-13.

ESTUDOS HUMANÍSTICOS.
—  Vide: Colóquio Internacional de Estudos Humanísticos.

ESTUDOS JUDAICOS.
—  Vide: Congresso Mundial de Estudos Judaicos.

ESTUDOS MEDIEVAIS.
—  Vide: Semana Internacional de Estudos Medievais.

ESTUDOS MINEIROS.
—  Vide: Centro de Estudos Mineiros.

ESTUDOS MOÇARABES.
—  Vide: I Congresso Internacional de Estudos Moçarabes.

ESTUDOS SOCIAIS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Henry 

Steele Commager, Pertti J. Peito, Caroline B . Rose, Richard 
S. Martin, Reuben Miller, Francis J. Sorauf e Jan Broek. 
Com notas de Raymond Muessig e Vicente R. Rogers: 
Social Science Seminar Séries. Charles E. Merril Books 
Inc. de Columbus, Ohio. Tradução brasileira sob o título:
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Iniciação aos Estudos Sociais. Zahar Editores. Rio de 
Janeiro. 6  Volumes —  1970, XLI, 83, 241-243.

—  Contribuição à Reforma do Ensino, (lei 5692) —  1972, 
XLIV, 90, 604-608.

—  Resenha por Josué Callander dos Reis do livro de Elias 
Esaú e Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto: História do\ 
Brasil. (Para Estudos Sociais). l.° volume. Edição Sa
raiva. São Paulc 1972. 199 págs. e 250 ilustrações —  
1972, XLV, 91, 276-280.

ESTUDOS CEUTO-BRASILEIROS.
—  Vide: Colóquio de Estudos Ceuto-Brasileiros.

ETNOLOGIA.
—  Vide: Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade 

de São Paulo.
EUCLIDES.

—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do livro de E. 
J. Difksterhus: The First Book Euzlides of Elementcf 
with Glossary. E. J. Brill. Leiden, 1955. 5 9  págs. —  
1972, XLV, 92, 579.

—  Resenha por D . João Melmann OSB, do livro de E. M. 
Bruins: Heronis Alexandrini Métrica. Accedunt partes 
quaedam relectae codicis. Constantinopolitani Palatii Ve- 
teris n.° 1 . E. J. Brill. Leiden, 1964. 96 págs. —  
1972, XLV, 92, 583.

EUNÁPIO.
—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do livro de W . 

den Boer: Scriptorum Paganorum TlV  saec. Christianis 
Testimonia. E. J. Brill. Leiden, 1965. 48 p. — 1972, 
XLV, 92, 575-576.

EUROPA.
—  Vide: Europeu.
—  Vide: Européia.
—  Resenha por ESP do livro, La Russie et VEurope (XV le- 

-XXe siécles). SEVPEN. École Pratique des Hautes Études 
Vie Section. Coleção “Bibliotheque Générale” . Institut 
d’Histoire Universelle de PAcadémie des Sciences de PURSS. 
Paris. Moscou, 1970. 326 págs. —  1970, XLI, 84, 491- 
-492.

— Resenha por ESP do livro de Michel Deveze: UEurope et 
le monde a la fin du XVIIIe siécle. Coleção “L’Evolution 
de PHumanité” . Editions Albin Michel .Paris, 1971. 
703 págs., 7 mapas. —  1971, XLII, 8 6 , 538.

— Vide: Despertar da Europa.
—  Vide: Idade do Bronze na Europa.
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EUROPÉIA.
—  Vide: Universidade Européia.
—  Vide: Cultura Européia.
—  Vide: Renascença Européia.
—  Vide: Pré-História Européia.

EUROPEU.
—  Vide: Movimento Universitário Europeu.
—  Vide: Pensamento Europeu.
—  Vide: Historiadores Europeus.

EVANGELHOS.
—  Vide: Bíblia.
—  Vide: Antigo Testamento.
—  Vide: Novo Testamento.
—  Resenha do livro de B. P. Bittencourt: A forma dos 

Evangelhos e a problemática dos sinóticos. Imprensa Me
todista. São Paulo, 1969. 172 págs. —  1970, XLI, 83, 
265-266.

EVOLUÇÃO ECONÔMICA DO SÉCULO XVIII.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Eulália Maria Lehmeyr Lobo: Aspectos dos consulados de 
Sevilha, Cadiz e da América Hispânica na evolução eco
nômica do século XVIII. Rio de Janeiro, 1965. 118 págs. 
—  1976, LIII, 106, 589-590.

EVOLUÇÃO HUMANA.
—  Resenha por Maria Salette Zulzke Trujillo sobre o livro 

de C. Loring Brace: Os estágios da evolução humana. 
Zahar Editores. Rio de Janeiro. 1970 —  1972, XLIV, 
89, 285-288.

EVOLUÇÃO INDUSTRIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Wla- 

dem Pereira: Evolução Industrial do Estado de São Paulo. 
Instituto de Pesquisas da Faculdade Municipal de Ciências 
Econômicas de Osasco. 1973 —  1974, XLIX, 99, 343- 
-346.

EXERCÍCIO DO COMÉRCIO.
—  Artigo de Yvone Dias Avelino sobre a naturalização de 

mercadores —  banqueiros portugueses para o exercício 
do comércio na América das Áustrias —  1971, XLII, 
8 6 , 389-414.

EXÉRCITO ALEMÃO.
—  Vide: Ludendorff.
—  Vide: I Guerra Mundial.

EXÉRCITO BRASILEIRO.
—  Vide: FEB.
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EXPANSÃO.
—  Vide: Frente de Expansão.
—  Artigo de Diana Maria de Faro Leal Diniz sobre ferrovia 

e expansão cafeeira: um estudo da modernização dos meios 
transporte —  1975, LII, 104, 825-852.

EXPANSÃO PAULISTA.
—  Vide: Frente de Expansão Paulista.

EXPOSTOS.
—  Vide: Roda dos Expostos.

EXTERIOR.
—  Vide: Comércio Exterior do Brasil Meridional no século 

XVIII.
EZEQUIEL.

—  Resenha por Jorge Cesar Mota do livro de Frei Ludovico 
Garmus OFM, O juízo Divino na História. A História 
de Israel em Ez. 20, 1-44. Editora Vozes. Petrópolis, 
1975. 108 págs. —  1976, LIIl, 105, 262-267.

F

FABULA.
—  Vide: Origem da Fábula.
—  Vide: História.

FACULDADE DE CIÊNCIAS HUMANAS DE PONTE NOVA
(UCMG).

—  Notícia por ESP, sobre a realização da I Semana de Es
tudos Históricos na Faculdade de Ciências Humanas de 
Ponte Nova (UCMG) —  1972, XLIV, 90, 627-628.

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS.
—  Vide: Licenciados por Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras.
—  Vide: Curso de Ciências Sociais.
—  Vide: Primórdios da FFCL/USP.

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE MA-
RÍLIA (SP).

—  Vide: XVII Semana de Estudos da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Marília.

FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DE PA
RAÍBA DO SUL (RJ).

—  Artigo de Marilda Corrêa Ceribelli sobre o Ensino de 
Introdução à História nessa Faculdade —  1974, XLVIII. 
97, 255-262.
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FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS
DA UNIVERSIDADE DE SÂO PAULO.

—  Vide: Departamento de História da Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo.

— Vide: Cursos da FFLCH/USP.
— Artigo de ESP sobre sua contribuição à historiografia bra

sileira —  1971, XLIII, 8 8 , 425-457.
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E LETRAS DA UNI
VERSIDADE DE SÃO PAULO.

—  Nota de Émile Coornaert: ‘‘La Revista de História et 
quelques prices de vie sur 1’histoire recente ou ancienne?
—  du Brésil” —  1974, L, 100, 801-805.

—  Nota sobre os seus primórdios, por Astrogildo Rodrigues 
de Mello —  1975, LII, 103, 717-722.

FAMILIAR.
—  Vide: Estrutura Familiar de São Paulo Colonial.

FAMÍLIA AGREGADA DE ITÜ.
—  Artigo de Eni de Mesquita sobre uma contribuição ao 

estudo da estrutura familiar em São Paulo durante o pe- 
rodo colonial: a família agregada de Itú de 1780 a 1830
—  1976, L1I1, 105, 33-45.

FAMÍLIA PRADO .
—  Artigo de Darrel E. Levi: “The Prado Family, European 

culture and the Redis covery of Brazil, 1860-1930” —  
1975, LII, 104, 803-823.

FANJEAUX.
— Nota de Nahman Falbel sobre os Espirituais do Midi da 

França (fins do século XIII e início do XIV). (Fanjeaux, 
8  a 11 de julho de 1974) —  1975, LI, 711-716

FASCISMO.
—  Vide: Origens do Fascismo.

FASCISMO BRASILEIRO.
—  Vide: Integralismo.

FASCISMO ITALIANO.
—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Guido Guazza, 

Valerio Castronovo, Giorgio Rochat, Guido Neppi Mpdona, 
Giovanni Niccoli e Norberto Bobbio: Fascismo e Societá 
Italiana. Turim. Einaudi, 1973. 253 págs. —  1973, 
XLVII, 95, 289-292.

FATO URBANO.
—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro de Nice Le- 

cog Muller: O fato urbano na bacia do rio Paraiba,
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Estado de São Paulo. Rio de Janeiro. Instituto Brasileiro 
de Geografia, 1969. 376 págs. —  1970, XL, 82, 470.

FAZENDAS DO BRASIL COLONIAL.
—  Artigo de ESP, sobre as origens do latifúndio: da “villa” 

romana aos engenhos e fazendas do Brasil colonial —  
1970, XLI, 84, 289-305.

FAZENDA DE IBICABA.
—  Documentário de José Sebastião Witter sobre a história 

dos preços no Brasil. Descricão e avaliação da Fazenda 
de Ibicaba (1890) — 1971,'XLIII, 87, 271-291.

—  Artigo de José Sebastião Witter sobre um estabelecimento 
agrícola do Estado de São Paulo nos meados do século 
XIX —  1974, XLVIII, 98, 393-467.

FAZENDA PAU d’ALHO.
—  Artigo de Luiz Saia: “Notas preliminares sobre a Fazenda 

Pau d’alho. (História, Restauração e Projeto de aprovei
tamento) —  1975, LI, 102, 581-630.

—  Nota de Jaelson Bitran Trindade —  1975, LI, 102, 791- 
-800.

FAZENDA SANTA CRUZ.
—  Artigo de Sônia Baião Rodrigues Viana sobre a Fazenda 

de Santa Cruz e a crise do sistema colonial (1790-1815) 
—  1974, XLIX, 99, 61-96.

FÉ.
—  Vide: Santa Fé.

FEB.
—  Bibliografia sobre a FEB pelo Ten. Cel. Ney Eichler Car

doso —  1973, XLVII, 95, 269-278.
—  Resenha por José Carlos Vasconcellos do livro de Roberto 

Antônio de Mello e Souza: Mina R.: narrativa. São Pau
lo. Livraria Duas Cidades. 1973. 170 págs. —  1974, 
XLVIII, 98, 611-612.

—  Artigo de Demócrito Arruda: “A FEB chega à Linha 
Gótica” —  1974, L, 100, 587-597.

LEBFRE (Lucien).
—  Nota de Carlos Alberto Nardy sobre Lucien Febvre, O 

problema da consciência e da realidade —  1970, XL, 82, 
391-398.

FEDERAL.
—  Vide: Supremo Tribunal Federal.
—  Vide: Distrito Federal.
—  Vide: Universidade Federal Fluminense.
—  Vide: Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
—  Vide: Partido Republicano Federal.
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FEDERALISMO.
—  Vide: Defesa do Federalismo.

FEIJÓ (Acre).
—  Arrolamento das suas fontes históricas por Josué Callander 

dos Reis —  1974, XLVIII, 98, 541-561.
FEIRA DE SOROCABA.

—  Comunicação de Maria Thereza Schõrer Petrone sobre o 
afluxo de gado a Sorocaba e a importância econômica 
do caminho do sul na década da Independência —  1972, 
XLVI, 94, 383-406.

—  Vide: Caminho do Sul.
FEITIÇARIA.

—  Resenha por Jônatas Batista Neto do livro de Bodil Chris
tensen e Samuel Marti: Brujeríes y Papel Pre-colombiano. 
México. Edicione Euroamericana, 1971. 8 8  págs., 25 il. 
—  1972, XLV, 92.

—  Vide: Bruxaria.
FELICIDADE.

—  Vide: Arte da Felicidade.
FEMININA.

—  Vide: Educação Feminina no Brasil Colonial.
FENÍCIA.

—  Vide: Inscrição Fenícia da Paraíba.
—  Vide: Epigrafia Fenícia.

FENÍCIO.
—  Vide: Gramática Fenício — Púnico.

FERREIRA (Alexandre Rodrigues).
—  Breve notícia por Edgard de Cerqueira Falcão sobre a 

“Viagem Filosófica” de Alexandre Rodrigues Ferreira (1783 
-1792) —  1970, XL, 81, 185-195.

FERRO.
—  Vide: Estrada de Ferro.

FERROVIAS PAULISTAS.
—  Artigo de Diana Maria de Faro Leal Diniz sobre Ferrovia 

e expansão cafeeira: um estudo de modernização dos meios 
de transportes —  1975, LII, 104, 825-852.

—  Vide: Estrada de Ferro.
—  Resenha por Flávio de Azevedo Marques de Saes do livro 

de Odilon Nogueira de Matos: Café e Ferrovia a evolução 
ferroviária de São Paulo e o desenvolvimento da cultura 
cafeeira. Alfa-Omega e Sociologia e Política. São Paulo. 
1974 —  1976, LIII, 106, 593-594.

—  Idem. Crítica bibliográfica por José Roberto do Amaral 
Lapa —  1977, LV, 110, 601-603.
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FEUDALISMO.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro de Robert 

Boutruche: Seigneurie et Féodalité. Volume I —  “Le 
premier âge des liens d’homme à homme” e II —  ' U  
Apogée (Xle-XIIIe siécles”). Collection historique. Paris. 
Aubeer. Editions Montaigue, 1968 ( l .a edição: 1968) e
1970. 480 e 552 págs. in 16° (14 x 19 cm), respecti
vamente —  1977, LV, 109, 288-290.

FICÇÃO.
—  Vide: Mestrado em História.

FILHO DE TRABALHADOR BRANCO ESTRANGEIRO.
—  Vide: Mortalidade entre os filhos de trabalhadores pretos 

e brancos estrangeiros.
FILHO DE TRABALHADORES PRETO.

—  Vide: Mortalidade entre os filhos de trabalhadores pretos 
e brancos estrangeiros.

FILMES EM AULAS DE HISTÓRIA DO BRASIL.
—  Nova experiência. Nota de Sylvia Ignez Duarte Megda 

sobre o seu emprego —  1975, LI, 101, 315-521.
FILOSOFIA.

—  Vide: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras.
—  Vide: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciênicas Humanas 

da Universidade de São Paulo.
—  Notícia sobre a preparação de uma Semana de Filosofia 

a realizar-se em São Paulo, julho de 1972 —  1971, X IIII. 
8 8 , 596-597.

FILOSOFIA DA BHAGAVAD-GITA.
—  Nota de Jorge Bertolaso Stella sobre o assunto —  1976, 

LIII, 106, 459-571.
FILOSOFIA DA CIÊNCIA.

—  Resenha por Raquel Glezer da obra: Ensayos de Filosofia 
de la ciência en torno a la obra de Sir Karl R. Popper. 
Madrid. Editorial Tecnos, 1970. 241 págs. —  1976, LIV, 
108, 621-622.

FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA EM SÃO PAULO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Luiz 

Washington Vita: A filosofia contemporânea em São Paulo. 
Editorial Grijalbo e Editora da Universidade de São Paulo. 
São Paulo, 1969. 256 págs. —  1970, XL, 81, 251.

FILOSOFIA DA HISTÓRIA.
—  Resenha por Claudio De Cicco do livro de Jacques Ma- 

ritain: Sobre a Filosofia da História. Tradução de E 
M. Machado. Livraria Herder Editora. São Paulo. 1967 
— 1971, XLII, 8 6 , 529-630.
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FILOSOFIA INDIANA.
—  Vide: Atharvaveda.

FILOSOFIA LIBERAL.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ro

que Spencer Maciel de Barros: Introdução à Filosofia Li
beral. Prefácio de Ruy Mesquita. São Paulo. Grijalbo. 
Editora da Universidade de São Paulo, 1971. 396 pags. 
—  1972, XLIV, 90, 600.

FILOSOFIA.
—  Vide: “Viagem Filosófica” .

FILÓSOFOS.
—  Vide: História dos Filósofos.

FIM DA IDADE MÉDIA.
—  Vide: Economia do Báltico no Fim da Idade Média.

FIM DA IDADE MÉDIA.
—  Vide: Depressão do Fim da idade Média.

FINANCEIRO.
—  Vide: Capitalismo Financeiro.

FINANCISTAS DO LANQUEDOC.
—  Resenha por ESP do livro de Guy Chausinand-Nogard: 

Les financiers de Lanquedoc au XVIHe siécle. SEVPEN. 
Coleção “Affaires et geris d’affaires” . Publicação da Éco- 
le Pratique des Hautes Études. VI section. Paris. 375 
págs. —  1971, XLII, 85, 254.

FINITO.
—  Vide: Universo Finito.

FIRMAMENTO.
—  Resenha por Shozo Motoyama do livro de Mário Gra- 

ciotti: O Firmamento no Universo Finito. Editora Clube 
do Livro. São Paulo. 1971 —  1972, XLIV, 90, 573- 
-574.

FÍSICA DE ARISTÓTELES.
— Vide: Interpretação tomista da Física de Aristóteles. 

FÍSICOS E CIRURGIÕES.
— Vide: Estado dos Físicos e Cirurgiões no Mundo Ibérico. 

FLORA BRASILEIRA.
—  Artigo de Eddy Stols sobre a flora brasileira e os natura

listas e horticultores belgas no século XIX —  1972, XLIV,
89, 155-171.

FLORENÇA.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do_Jivro de 

Albertt Tenenti: Florense à Vépoque des Médicis de la 
citê à Vétat. Flammarion. Paris. 1968 —  1972, XLIV,
90, 576-577.
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—  Vide: Florenca.
FLORENTINO.

—  Vide: Banqueiro Florentino.
FLUMINENSE.

—  Vide: Estudos Fluminenses.
—  Vide: Universidade Federal Fluminense.

FLUXO DE MOEDAS ENTRE O RIO DA PRATA E O BRASIL.
—  Artigo de Antônio E. Munis Barreto sobre o assunto no 

período de 1800-1850 —  1975, LI, 101, 207-227.
FOMENTO AGRÁRIO.

—  Notícia por Paulo Werneck Cruz do desenrolar da defesa 
de tese de doutoramento de Arno Wehling, intitulada: “Fo
mento Agrário no final do século no sul do Brasil (1769- 
-1808)” . (19-XII-1972) —  1973, XLVI, 93, 312,315.

FOMENTO ULTRAMARINO.
—  Mercantilismo: a Companhia do Grão-Pará e Maranhão, 

(1755-1778) (XI). —  Artigo de Manuel Nunes Dias (XI) 
—  1970, XL, 81, 91-112.

—  Idem (XII) —  1970, XL, 82, 341-363.
—  Idem (XIII) —  1970, XLI, 83, 73-94.
—  Idem (XIV). (Conclusão) —  1970, XLI, 84, 347-400.

FONTES PRIMÁRIAS.
—  Vide: Arrolamento das fontes Primárias do Estado de São 

Paulo.
—  Vide: Arrolamento das fontes primárias do Estado de Mi

nas Gerais.
—  Notícia de uma pesquisa realizada no Museu da Inconfi

dência .
—  Vide: Curso de História da FFLCH/USP.
—  Vide: Curso de Pós-Graduação na FFLCH/USP.
—  Vide: Doutoramento em História na FFLCH/USP.
—  Vide: Arrolamento das Fontes Primárias do Estado do Acre.

FORÇA EXPEDICIONÁRIA BRASILEIRA.
—  Vide: FEB.
—  Vide: Exército Brasileiro.
—  Resenha por Vera Lúcia Amaral Ferlini do livro de Octá- 

vio Costa: Trinta anos depois da volta —  O Brazil na 
II Guerra Mundial. Rio de Janeiro. Biblioteca do Exér
cito. Editora, 1976. 93 págs. ilustr. —  1977, LV, 110, 
619-621.

—  Vide: II Guerra Mundial.
FORMAÇÃO BRASILEIRA.

— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Paulo 
Mercadante: A consciência conservadora no Brasil: contri-
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buição ao estudo da formação brasileira. 2 .a edição. Rio 
de Janeiro. Civilização Brasileira, 1972. 236 págs. (Cole
ção “Retratos do Brasil” n.° 84) —  1973, XLVII, 95, 
300.

FORMAÇÃO DAS FRONTEIRAS DO BRASIL.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Tei

xeira Soares: História da Formação das Fronteiras do Bra
sil. Biblioteca do Exército Editora. Rio de Janeiro, 1973. 
361 págs. —  1975, LI, 101, 436-438.

FOSSIL.
—  Vide: Homem Fossil.

FOTOGRAFIA AÉREA.
—  Vide: Fotografia aéreas.
—  Resenha por ESP do livro de Henri Pineau: La cote atlanti- 

tique de la Bidassoa à Quiberon daus VAntiquité. SEVPEN. 
Êcole Pratique des Hautes Études. Centre de Recherches 
Historiques. Vie Section. Coleção “Memoires de photo* 
interpréttion” . Paris, 1970. 92 pp. 44 cartas e 13 fo
tografias aéreas —  1971, XLII, 85, 247.

FRANÇA.
Vide: Aquitânia.
Vide: Lanquedoc.
Vide: Paris.
Vide: Poitiers.
Vide: Meulan.
Vide: Geografia da França.
Vide: Bidassoa.
Vide: Quiberon.
Vide: Costa Atlântica da França.
Vide: História da França.
Vide: Haute Champagne.
Vide: Champagne.
Vide: Banco Protestante na Franca.
Vide: Nantes.
Resenha por ESP do livro de Bela Kopeczi: La France 
et la Hongrie au début du XVHie siécle. Étude d ’histoire 
des relations diplomatiques et d’histoire des idées. Aka- 
demia Kiadó. Budapeste. 560 pp. 50 facsimiles, 1 mapa
—  1971, XLIII, 8 8 , 585-586.

—  Vide: Bayeux.
—  Vide: Toulouse.
—  Vide: Gasconha.
—  Vide: Registro da chancelaria de France.
—  Vide: Chatillon — D ’Azerques.
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— Vide: Rei da Franca.
—  Vide: Bretanha.
—  Vide: Bordeus.
— Vide: Midi.
—  Vide: Sul da Franca.
—  Vide: Estudos Históricos em Franca.
—  Artigo de Albert Silbert: “Le Portugal, VAnglaterre et 

la France en 1823-1825: economic et politique” —  1974, 
L, 100, 543-585.

—  Vide: Bonnefont.
—  Vide: Comminges.
—  Vide: Gouberville.
—  Vide: Cotentin.
—  Vide: Fanjeaux.
—  Vide: Manosque.
— Vide: Judeus na Franca.
—  Vide: Collegé de France.
—  Vide: Cidades da Franca.

FRANÇA ANTIGA.
—  Vide: Mitos da Antiga França.
—  Vide: Crenças da Antiga Franca.

FRANCA MEDIEVAL.
—  Vide: Comunidade Judia de Manosque.
—  Vide: Sociedade Carolingia.

FRANÇA MODERNA.
—  Resenha por ESP do livro de Michel Mollat: Genese mó• 

diévale de la France moderne (XIV-XVe siérles). Librerie 
Arthaud. Paris, 1970. 395 pp. 182 ilustrações —  1971 
XLII, 85, 251-252.

FRANCESA.
—  Vide: Idade Média Francesa.
—  Vide: Revolução Francesa.
—  Vide: Agricultura Francesa.
—  Vide: Demografia Francesa.
—  Vide: Economia Francesa.
—  Vide: Pesquisa Francesa em História da Idade Média
—  Vide: Historiografia Francesa.
—  Vide: Igreja Medieval Francesa.
—  Vide: América Francesa.

FRANCÊS.
—  Vide: Renascimento Francês.
—  Vide: Protestantismo Francês.
— Vide: Comunismo Francês.
— Vide: Camponês Francês.
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—  Vide: Sinodos Franceses do XIII século.
FRANCISCANA.

—  Vide: Província Franciscana da Imaculada Conceição.
—  Vide: Ordem Franciscana no Brasil.
—  Vide: Ordem Franciscana.

FRANCISCANOS.
— Resenha por Sônia Maria Denover do livro de Alice Ber- 

toli Arns: Laguna; uma epopéia de franciscanos e ban
deirantes e a história de uma Velha Igreja. Curitiba. 
1975. Imprensa Ltda. 161 pp. 30 il. e 1 mapa —  1977, 
LV, 110, 611-612.

FRANCISCANOS NA HISTÓRIA DO BRASIL.
—  Resenha por Maria Regina Simões de Paula do livro de 

Frei Venâncio Willeke OFM: Franciscanos na História 
do Brasil. Petrópolis. Vozes Editora. 1977 —  1977, 
LVI, 111, 297-300.

FRANCISCANOS NO NOVO MUNDO.
—  Resenha por Nachman Falbel do livro de John Leddy 

Phelan: The Millenial Kingdom of the Franciscan in the 
New World. University of California Press. 1970. (2 nd 
revised) —  1975, LI, 102, 860-862.

FRANCO-BRASILEIRO.
—  Vide: Comércio Marítimo Franco-Brasileiro.

FRANCOS CAMAVOS.
—  Vide: Lei dos Francos Camavos.

FRAZÃO (Euza Rossi de Aguiar).
—  Notícia por Maria Luiza Corassin da sua defesa de tese 

de doutoramento acerca de Juba II: exemplo de um rei 
cliente de Roma (século I a.C. —  século I d.C.) —  1976, 
LIII, 105, 295-297.

FREDERICO EDELWEISS (1892-1976).
—  Necrológico por Consuelo Pondé de Sena, de Frederico 

Edelgeiss (1892-1976) —  1977, LVI, 111, 183-187.
FRENTE DE EXPANSÃO.

—  Vide: Homem da Frente de Expansão.

FRENTE DE EXPANSÃO PAULISTA.
—  Resenha por Eloisa Maria Prado Guimarães do livro de 

Francisca Isabel Schürig Vieira: O japonês na frente de 
expansão paulista; o processo de absorção do japonês em 
Marília. São Paulo. Pioneira e Editora da Universidade 
de São Paulo, 1973. 272 p. Biblioteca Pioneira de Ciên
cias Sociais. Antropologia —  1974, XLVIII, 98, 589- 
-594.
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FREYRE (Gilberto).
—  Nota de Amaro Quintas sobre Gilberto Freyre e a histo

riografia brasileira —  1970, XLI, 83, 189-194.
—  Artigo de Fernando Augusto Albuquerque Mourão acerca 

da contribuição de Gilberto Freyre em Casa Grande & 
Senzala para o estudo da sociedade brasileira e o papel 
da cultura africana —  1976, LIII, 105, 121-146.

—  Vide: Casa Grande & Senzala.
FRONTEIRAS DO BRASIL.

—  Vide: Formação das Fronteiras do Brasil.
FRONTEIRA NATURAL.

—  Vide: Teoria da Fronteira Natural.
FROTAS DO BRASIL.

—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do trabalho 
de Eulália Maria Lahmeyr Lobo: Frotas do Brasil in “Jahr- 
buchi fur Geschichte von Staat, Wirtschaft und gesellschaft 
Lateinamerikas” . Koln, 4 . p. 465-488. 1967 —  1976, 
LIV, 108, 600-601.

FULBRIGHT.
—  Vide: Comissão Fulbright.

FUNDAÇÃO OLIVEIRA VIANA.
—  Concurso de ensaios. Notícia por Marcos Almir Madeira

__  i q 7 5  TT 101 401-404
FUNDAÇÃO DE^PINDAMONHANGABA.

—  Nota de Cesar Salgado sobre quem a fundou (I) —  1972, 
XLIV, 90, 535-545.

—  Idem (II) —  1973, XLVII, 95, 223-236.
—  Nota de Waldomiro Benedito de Abreu: ninguém fundou 

Pindamonhangaba (I) —  1974, XLVIII, 97, 231-241.
—  Idem (II). Notas aditivas —  1974, XLVIII, 98, 534-540.
—  Idem (III). Nóbrega ou Anchieta? —  1974, XLIX, 99, 

187-192.
—  Idem (IV). (Conclusão) —  1975, LI, 101, 277-286.

FURTADO (Francisco Xavier de Mendonça).
—  Artigo de Pe. Hélio Abranches Viotti E. J. sobre: O 

pombalino império da Amazônia na regência de Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado —  1974, L, 100, 315-334.

FUTURO DO HOMEM.
—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Jean 

Delmarne; Classes et lutte de classes. Uavenir de Vhomme 
de la sociéte. Les Editions Ouvriéres. Paris, 1973. 325 
pp. —  1975, LI, 101, 445-447.

FUTURO DA SOCIEDADE.
—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Jean
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Delamarne: Classes et lutte de lasses. L’avenir de Vhomme 
de la Société. Les Editions Ouvriéres. Paris, 1973. 325 
pp. —  1975, LI, 101, 445-447.

G

GADO.
—  Vide: Criação de Gado no Sul do Brasil.
—  Vide: Comércio de Gado.

GAGE (Jean).
—  Nota de Pedro Moacyr Campos sobre o “professor fran

cês”: Jean Gagé —  1975, LII, 103, 723-731.
GALENO.

—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, da obra de W. 
den Boer: Sriptorum Paganorum. I-IV saec. de Chris- 
tianis Testimonia, 1965. 48 pp. —  1972, XLV, 92, 
575-576.

GALICIA.
—  Vide: História da Galicia.

GALILEI (Galileu).
—  Notícia por Maria Amélia Mascarenhas Dantes da tese 

de doutoramento em História das Ciências por Shozo 
Motoyama —  1972, XLIV, 90, 608-612.

—  Resenha por Maria Amélia Mascarenhas Dantes do livro 
de Emile Namer: V affaire Galilée. Collection Archives. 
Editore Gallimard. Paris. 1975 —  1975, LII, 104, 994- 
-995.

GAMA (Vasco da).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Alvaro 

Velho: Roteiro da primeira viagem de Vasco da Gama 
(1497-1499). Prefácio, notas e anexos por A . Fontoura 
da Costa. III edição. Lisboa. Agência Geral do Ultramar, 
1969. 236 pp. —  1972, XLIV, 89, 293-294.

GASCONHA.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro: La Gas

cogne dans les registres du Tresor de Chartes. Edição de 
Charles Samaran. “Collection de Documents Inédits sur 
THistoire de France” . Serie in 8 .°. Vol. 4 . Paris. Bi- 
bliotheque Nationale, 1966. XVI +  308 pp., in 8 .°. —  
1972, XLV, 91, 271.

GÊMINO DE RODES.
— Resenha por D . João Mehlmann OSB, do livro de E. 

J. Dijksterhuis: Gemini Elementorum Astronomiae Capita
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I  III  v i  VIII XVI with a glossary. E. J. Brill. Leiden, 
1957. 6 8  pp. —  1972, XLV, 92, 579.

GENTE.
—  Vide: Memória Histórica.

GÊNOVA.
—  Resenha por ESP do livro de Jacques Heers: Gênes au 

XVe siécle. (Civilisation Méditerranéenne grand capita
l is t s ,  capitalisme populaire). Paris. Flammarion, 1971. 
437 pp. —  1972, XLIV, 89, 292.

GEOGRAFIA.
—  Vide: Coral Geo-História.

GEOGRAFIA DA FRANÇA.
—  Vide: Costa Atlântica da França.
—  Vide: Quiberon.
—  Vide: Bidassoa.

GEOGRAFIA HUMANA.
—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro de Pierre 

George: Conferências no Brasil. Instituto Brasileiro de 
Geografia da Fundação do IBGE. Rio de Janeiro, 1970. 
76 pp. —  1971, XLII, 8 6 , 541-542.

GEOGRAFIA.
—  Vide: Concepção da Sociedade Humana.

GEOGRÁFICO.
—  Vide: Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.
—  Vide: Descobrimentos Geográficos.
—  Vide: Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.

GEOHISTÓRIA DO CARIBE.
—  Artigo de Richard M. Morse sobre: The Caribbean: Geo- 

politcs and Geohistory —  1975, LI, 102, 731-750.
GEOPOLÍTICA DO CARIBE.

—  Artigo de Richard M. Morse sobre: The Caribbean: Geo- 
politcs and Geohistory —  1975, LI, 102, 731-750.

GERAIS.
—  Vide: Campos Gerais.
—  Vide: Minas Gerais.

GERSON (Jean).
—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do livro de St. 

E. Ozmet, Jean Gerson. Selections fron. A Deoexint, 
contra euriositatem studentium and De Mystica Theologia 
speculativa. E. J. Brill. Leiden, 1969. 91 pp. —  1972, 
XLV, 92, 583-584.

GINÁSIO.
—  Vide: Ensino Secundário.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz sobre o livro
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c(e Miriam Lifchitz Moreira Leite: O ensino da História 
no Primário e no Ginásio. São Paulo. Editora Cultrix 
1969 —  1970, XL, 82, 473-474.

GITA.
—  Vide: Bhagavad-Gita.

GOIÁS.
— Vide: Estado de Goiás.
—  Vide: Pesquisa Histórica em Goiás.
—  Vide: Capitania de Goiás.
—  Vide: Independência em Goiás.
—  Vide: Carta arqueológica de Goiás.
—  Vide: Colonização de Goiás.
—  Vide: Província de Goiás.
— Vide: Propaganda Republicana em Goiás.
—  Nota de Dalísia E . Martins sobre Goiás e a Primeira 

República.
—  Nota sobre uma visão de Goiás através de Moraes Dantas, 

por Dalísia E. Martins Doles —  1977, LVI, 112, 437- 
-442.

GOIANO.
—  Vide: Presídios Goianos.

GÓIS E MORAES (José de).
—  Artigo de Suely Robles Reis de Queiroz sobre José de 

Góis e Moraes: o paulista que quase comprou São Paulo 
—  1971, XLII, 8 6 , 373-387.

GOLFO DE BÉNIN.
—  Resenha por Luiz Mott do livro de Pierre Veiger: Flux 

et reflux de la traite des nègrés entre le golfe de Bénin 
Bahia de Todos os Santos du dix reptieme au dix-neuvieme 
siécle. École Pratique des Hautes Études. Sorbonne. Moi- 
ton. Paris, 1968. 720 pp., 52 fotos —  1972, XLIV, 
90, 579-582.

GONÇALVES (Oliveira Leite).
—  Notícia por Olga Mussi da Silva sobre seu doutoramento: 

Jesus e o Zelotismo —  1973, XLVII, 95, 314-320.
GOUBERWILLE.

—  Vide: Sire de Gouberwille, gentilhome campagnend du Co- 
tentin.

GOVERNO LOCAL NA AMÉRICA PORTUGUESA.
—  Artigo de A. J. R. Russel Wood sobre o governo local 

na América Portuguesa: um estudo de divergência cul
tural —  1977, LV, 109, 25-79.

GRÃ-BRETANHA.
—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de Richard
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Graham, Grã-Bretanha e o início da modernização no 
Brasil. São Paulo. Editora Brasiliense. 1973 —  1974, 
XLVIII, 97, 300-302.

—  Vide: Inglaterra.
GRADUAÇÃO.

—  Vide: Pós-Graduação.
GRAMÁTICA FENÍCIO —  PÜNICA.

—  Resenha por J. Friedrich e W . Rollig: Phonizschepunische 
Grammatik. 2  vollig neu bearbeitate Auflage (Analecta 
Orientale, 46). Pontificium Institutum Biblicum. Roma, 
1970. XXIII +  188 pp., 2  táboas —  1971, XLIII, 8 8 , 
579-580.

GRANDE.
—  Vide: Rio Grande do Sul.
—  Vide: Rio Grande do Norte.

GRANDES DATAS DA HUMANIDADE.
—  Vide: Cronologia.
—  Resenha de Odilon Nogueira de Matos sobre o livro de 

Jean Delorme: As grandes datas da humanidade. Tradu
ção de Pedro Alcântara Figueira. São Paulo. Difusão 
Européia do Livro, 1969. 398 pp. —  1970, XL, 82, 
465.

GRANDES DESCOBRIMENTOS GEOGRÁFICOS.
—  Artigo de Samul Goldenberg: Uber die Ursachen der 

Grossen Geographischen Entdeckungen —  1974, L, 100, 
65-85.

GRANDES DESCOBRIMENTOS MARÍTIMOS.
—  Artigo de Samul Goldenberg: Uber die Ursaches de^ 

Grossen Geographischen Entdeckungen —  1974, X, 100, 
65-85.

GRÃO-PARÁ.
—  Vide: Companhia do Grão Pará e Maranhão.

GRÉCIA.
—  Vide: Moréia.
—  Vide: História Econômica Grega.

GRECO-ARAMAICA.
—  Vide: Inscrição Greco-Aramaica de Kandahar.

GRECO-ROMANA.
—  Vide: Jurisprudência Greco-Romana.
—  Vide: Civilização Greco-Roman.

GREGA.
—  Vide: Tragédia Grega.
—  Vide: Língua Grega do Novo Testamento
—  Vide: Inscrições Gregas.
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—  Vide: Epigrafia Grega.
—  Vide: Economia Grega.
—  Vide: Civilização Greco-Romana.
—  Vide: História Grega.

GREENLEE (William Books).
—  Vide: Coleção Greenlee.

GREGO.
—  Vide: Papiros Gregos.
—  Vide: Mundo Grego.
—  Vide: Teatro Grego.

GREGORIUS.
—  Vide: Magister Gregorius.

GRITO DO IPIRANGA.
—  Artigo de Carlos H. Oberacker Jr. sobre o “Grito do 

Ip iran gaP rob lem a  que desafia os Historiadores. Cer
tezas e dúvidas de um acontecimento histórico —  1972, 
XLV, 92, 411-464.

GROSSO.
—  Vide: Mato-Grosso.

GRUPO DE DOCUMENTAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS.
—  Notícia sobre sua criação. MEC/Rio de Janeiro. Biblio

teca Nacional —  1975, LI, 101, 480-481.
GRUPO SOCIAL.

—  Artigo de Kátia M. Queirós Mattoso sobre os escravos 
na Bahia no alvorecer do século XIX (Estudo de um 
grupo social) —  1974, XLVIII, 97, 109-137.

GUANABARA.
—  Vide: Estado da Guanabara.
—  Vide: Núcleo Regional da Guanabara da ANPUH. 

GUANO.
—  Artigo de Januário Francisco Megale sobre o guano e 

a burguesia nacional no Perú (1840-1880) —  1976, LIII, 
105, 107-119.

GUARANI.
—  Vide: Tupi-Guaraní.

GUERRA.
—  Vide: Marinha de Guerra Brasileira.
—  Vide: Arte da Guerra.
—  Vide: Teses e monografia.

GUERRA MUNDIAL.
—  Vide: I Guerra Mundial.
—  Vide: II Guerra Mundial.

GUERRA DE ONIN.
—  Resenha por Carlos Alberto Nardy do livro de H. Paul
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Varley: The Onin War. Columbia University Press, 1967. 
232 pp. —  1972, XLIV, 89, 293.

GUERRA DO PARAGUAI.
—  Vide: Medicina na Guerra do Paraguai.
—  Vide: Retirada da Laguna.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de 

George Thompson: A Guerra do Paraguai, com um esbo
ço histórico do pais e do povo paraguaio e notas sobre 
a engenharia militar durante a guerra. (The War in Pa- 
raguay). Tradução e notas de Homero de Castro Jardim. 
(Coleção “Temas Brasileiros”, n.° 8 ) —  1970, XLI, 83, 
259-261.

GUERRA DE SECESSÃO.
—  Vide: Confederados.
—  Notas de Deusdá Magalhães Mota sobre as relações entre 

os Estados Unidos e a América Latina durante a Guerra 
de Secessão. Mudança operada em 1861 —  1976, LIV, 
108, 555-562.

GUIA HISTÓRICO.
—  Resenha por Maria Guadalupe Pedrero do livro de Guim- 

berg (J.): Guia Histórico da Literatura Hebraica. (Do 
período pos biblico à criação do Estado de Israel). São 
Paulo. Ed. Perspectiva. 1977 —  1977, LVI, 112, 603- 
-606.

H

HAUTE-CHAMPAGNE.
—  Vide: Cidades da Haute-Champagne.
—  Vide: Aldeias da Haute-Champagne.

HEBRAICA.
—  Vide: Epigrafia Hebraica.

HELENlSTICA.
—  Vide: Civilização Helenística.

HELENÍSTICO.
—  Vide: Egito Helenístico.

HEMEROTÉCA (Júlio de Mesquita).
—  Nota de Ana Maria Camargo sobre a Hemerotéca (Júlio 

de Mesquita) do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo.

HERANÇA ROMANA.
—  Vide: Civilização Romana.
—  Artigo de Ruy Afonso da Costa Nunes sobre Santo Agosti

nho e a herança romana —  1976, LIII, 106, 305-310.
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HERCULANO (Alexandre).
—  Nota de Joaquim Barradas de Carvalho sobre a explicação 

de Portugal de Alexandre Herculano — 1974, XVIII, 
97, 201-229.

HERESIA.
—  Vide: Hus (João).
— Vide: Donatismo.

HERESIAS MEDIEVAIS.
—  Resenha por Frida Flaksberg do livro de Nachman Faibel: 

Heresias Medievais. São Paulo. Ed. Perspectiva. Col. 
Kronos, n.° 9. 1977 —  1977, LVI, 112, 606-609.

HERESIAS DOS SÉCULOS XII E XIII.
—  Artigo de Nachman Faibel sobre o assunto (II) —  1970, 

XL, 82, 271-287.
—  Idem (III) —  1971, XLII, 8 6 , 335-350.
—  Vide: Cruzada dos Albigences.

HERO DE ALEXANDRIA (+  ou —  150 a.C  a 250 d .C ).
—  Resenha por D. João Mehlmann OSB, do livro de E. 

M. Bruins: Heronis Alexandrini Métrica, accedunt partes 
quaedam selectae codicis Constantinopolitan Palatii Vete- 
ris, n.° 1 . E. J. Brill. Leiden, 1964. 96 pp. —  1972, 
XLV, 92, 583.

HESSE (Hermann).
—  Artigo de Pedro Moacyr Campos sobre a Idade Média 

na obra de Hermann Hesse —  1972, XLIV, 90, 357- 
-379.

HINDUISMO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Louis 

Rénou e Richard A. Gard: Budismo e Hinduismo. Zahar 
Editores. Rio de Janeiro, 1972. 2  vols. —  1972, XLV, 
91, 265-266.

HISTÓRIA AGRÁRIA.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro: Le Terrier 

de Jean Jossard, Coseigneur de Chatillon-Azergues (1430- 
-1463). Edição de René Fédou. “Collection de Docu
ments Inédits sur FHistoire de France” . Série in 8  ,vol. 
5. Paris. Bibliotheque Nationale, 1966. 162 p p ., in 8 , 
3 ilustrações, 2 cartas fora do texto —  1972, XLV, 91, 
271-272.

HISTÓRIA.
— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Fran

cis L. Loewnheim: História e diplomacia. Zahar Edito
res. Rio de Janeiro, 1969. 246 pp. —  1970, XL, 81, 
241-242.
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Vide: Professores Universitários de História.
Vide: Ensino da História.
Vide: “Nova História5’ .
Resenha por Victor Valle do livro de E. H. Carr: What 
is History? Penguin Books Ltda. Harmondswrth, Middle
sex, 1964. 150 pp. —  1970, XLI, 84, 486-487.
Vide: Doutoramento em História.
Vide: Mestrado em História.
Vide: “Revista de História” .
Vide: Fábula.
Nota de Geraldina Porto Witter e José Sebastião Witter 
sobre a História e o currículo escolar —  1971, XLII, 
85, 241-243.
Resenha por Miriam Lifchitz Moreira Leite do livro de 
E. A. Wrigley: Population and History. Weidenfeld 
and Nicolson. Londres, 1969. 254 pp. —  1971, XLII, 
85, 245-247.
Resenha por ESP do livro de Guy Arbellot: La cartogra
phic statistique automatique appliquée à VHistoire. Une 
experience sur 332 villes et villages de Haute Champagne 
aux XVIIe et XVIIIe siécle. SEVPEN. Publicação da 
École Pratique des Hautes Études. Centre de Recherches 
Historiques. Vie Section. Paris, 1970. 112 pp. —  1971, 
XLII, 85, 253-254.
Vide: Departamento de História da Faculdade de Filo
sofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São 
Paulo.
Artigo de Joaquim Barradas de Carvalho sobre Conheci
mento, História, Realidade. Por uma nova história de 
pensamento. (A propósito da reedição de La Mediterranée 
de Fernand Braudel) —  1971, XLII, 8 6 , 415-462.
Vide: Filosofia da História.
Nota de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre a Livraria 
Pública da Bahia em 1818: obras de História —  1971, 
XLII, 87, 225-234.
Nota de Pedro Moacir Campos sobre um naturalista e 
a História: Karl Friedrich Philipp von Martius —  1971, 
XLIII, 87, 241-248.
Vide: Concursos de História.
Vide: Teses de História.
Vide: Curso de História.
Resenha por Silvano Santiago do livro de Francisco Iglé- 
sias: História e Ideologia. Editora Perspectiva. São Paulo. 
— 1972, XLIV, 90, 595-599.
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— Idem por Benedito Nunes —  1973, XLVI, 93, 254-256.
— Vide: Academia Paulista de História.
—  Vide: Empresa de Computadores na História.
—  Vide: Introdução à História.
—  Vide: Estatuto de História.
— Vide: Estudo de História.
—  Nota sobre história, história da ciência e psicologia de 

Geraldina Porto Witter —  1974, XLIX, 99, 181-186.
—  Artigo de Carlos Sanz: “Novísimo conocimiento de la 

Historia considerada como entidad sustantiva y no solo 
como relato” —  1974, L, 100, 163-185.

— Vide: Anti-História.
—  Vide: Geo história do Caribe.
—  Vide: Terror na História.
—  Vide: Epistemologia da História.
—  Vide: Renovação da História.
—  Vide: Ensino da História no Primário.
— Vide: Ensino de História no Ginásio.
—  Vide: Coral Geo-História.
— Vide: Estereótipos Educacionais em História.
— Vide: Juizo Divino na História.
—  Vide: Pré-História.
—  Vide: Ensino da História na Universidade Alemã.
— Vide: Pós Graduação em História.
— Vide: Teoria da História.
— Nota de Iraci del Nero da Costa sobre História e Demo- 

grafia —  1977, LV, 109, 195-203.

HISTÓRIA DA AMÉRICA.
—  Notícia sobre um Projeto de uma História Geral da 

América —  1975, LI, 101, 465-466.

HISTÓRIA DA AMÉRICA LATINA.
— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Geor

ge Pendle: História da América Latina. Editora Ulisséia. 
Tradução de M. Helena Albavian de Carvalho. Lisboa 
is/d. 268 pp. —  1970, XL, 81, 253-254.

— Vide: San Martin (General).
— Resenha por Maria Thereza Schorer do livro Fuehrer 

Durch die Quellen zur Geschichte Lateinamerikas in der 
Bundyrepublik Deutechland. Bremen. Veroeffentlichugen 
aus dem Staats archiv der Freien Hansestadt Bremen, 1972. 
Band 38. (Guide des sources de Phistoire des Natons. 
Serie A: América Latina, fascículo II /I ). (Organização 
e introdução de Karl Schwebel) —  1975, LI, 101, 447-449.
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HISTÓRIA ANTIGA.
—  Vide: Textos de História Antiga.

HISTÓRIA ARGENTINA.
—  Vide: San Martin (General).

HISTÓRIA DA ARTE BRASILEIRA.
—  Notícia por Mário Barata de uma homenagem ao historiador 

Francisco Marques dos Santos —  1975, LII, 105, 1028-1029.
HISTÓRIA DA AUSTRÁLIA.

—  Resenha por Boris Osés do livro de Carlos Sanz: Austra
lia su descubrimiento y denominación. Direcion General 
de Relaciones Culturales. Ministério de Asuntos Exterio
res. Madrid. 1973 —  1976, LIII, 106, 583-587.

—  Resenha por Simon Schwartzman do livro de Ann Mozley 
Moyal: Scientists in Nineteenth Century Australia —  a 
documentary History. Melbourne Cassel Australia. 1976 
— 1976, LIV, 108, 601-604.

HISTÓRIA DA BAHIA.
—  Vide: III Congresso de História da Bahia.

HISTÓRIA DA BANDEIRA DE FERNÃO DIAS.
—  Vide: Congresso de História da Bandeira de Fernão Dias.

HISTÓRIA BIZANTINA.
— Resenha por ESP do livro de Louis Bréhier: Le monde 

byzaniin. I —  Vie et mort de Byzance. II —  Les insti
tutions de VEmpíre Byzantin. III —  La civilisation by- 
zantine. Editions Albin Michel. Coleção “L’Evolution de 
1’Humanité” . Paris, 1970. 3 volumes, 640 4 - 636 +  623 
pp. —  1971, XLII, 85, 249-250.

— Artigo de Yessai Ohannes Kerouzian sobre o papel dos 
armênios na história de Bizâncio —  1972, XLIV, 90, 
321-356.

—  Vide: Império Bizantino.
—  Vide: Império Latino do Oriente.
— Vide: Principado da Moréia.

HISTÓRIA DO BRASIL.
—  Vide: Teoria da História do Brasil.
—  Vide: Pesquisa Histórica no Brasil.
— Vide: História Econômica do Brasil.
—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de Thomas 

E. Skidmore: Brasil: de Getúlio a Castelo Branco (1930- 
-1964). Apresentação de Assis Barbosa. Rio de Janeiro. 
Editora Saga, 1969. 512 pp. —  1970, XL, 82, 474-477

— Vide: Ciclo de Vargas.
— Vide: Congresso Internacional de História do Brasil.
— Vide: Caráter Nacional.
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Vide: História dos preços no Brasil.
Resenha por José Callander do livro de Sérgio Buarque 
de Holanda: História do Brasil. 1 —  Das origens à In
dependência. Curso Moderno. Formato 19 x 28. Car- 
tonados plastificado. Companhia Editora Nacional. São 
Paulo, 1971. 155 pp., 261 ilust., 53 interpretações de 
texto —  1971, XLIII, 87, 297-300.
Resenha por Claudio De Cicco do livro sob a direção 
de Sérgio Buarque de Holanda: História do Brasil —  
Curso Moderno. Volume I: das origens à Independência. 
Com a colaboração de Carla Queiroz, Sylvia Barboza 
Ferraz e Virgílio Noya Filho. Companhia Editora Nacio
nal. São Paulo. 1971 —  1972, XLIV, 89, 302.
Vide: Bibliografia da Revolução de 1932.
Resenha por Josué Callander dos Reis do livro de Elias 
Esaú e Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto: História do Brasil. 
(Para estudos Sociais). l.° volume. Edição Saraiva. São 
Paulo, 1972. 199 pp. 250 il. —  1972, XLV, 91, 276- 
-280.
Resenha por Josué Callander dos Reis do livro de Ser
gio Buarque de Holanda: História do Brasil. 2 —  Da In
dependência aos nossos dias. Curso Moderno. Companhia 
Editora Nacional. São Paulo, 1972. 151 pp., 268 ilust.
—  1972, XLV, 91, 288-293.
Resenha por Josué Roberto do Amaral Lapa do livro de 
Caio Prado Junior: História e Desenvolvimento. Editora 
Brasiliense. São Paulo. 1972 —  1973, XLVII, 96, 623- 
-626.
Vide: Curso Programado de História do Brasil.
Vide: Sentido da História do Brasil.
Nota de Paulo de Salles Oliveira sobre: violência lacrada
—  1975, LI, 101, 287-293.
Vide: Aula de História do Brasil.
Vide: Documentação Histórica do Brasil.
Resenha por Rosa Maria Godoy Silveira do livro de 
Rollie E. Poppino: Brasil: The Land and People. Seconde. 
Editions (Latin American Histories). Illustrations by Caribe 
and Poty. New York. Oxford University Press, 1973. 
385 pp. —  1975, LI, 101, 442-443.
Vide: Demografia Histórica do Brasil.
Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do trabalho 
de Eulália Maria Lahmeyer Lobo. Confiei and Continuity 
in Brazilian History. University of South Carolina Press, 
1969. p. 268-296 —  1976, 108, 596.
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— Nota de Carlos H. Oberacker Jr. sobre a biografia da 
Imperatriz Leopoldina e a História do Brasil —  1977, 
LV, 1 1 0 , 391-394.

— Resenha por Silvio Manoug Kaloustian do livro de Caio 
Prado Junior: História e Desenvolvimento: a contribuição 
da historiografia para a teoria e pratica do Desenvolvi
mento Brasileiro. São Paulo. Brasiliense, 1972. 96 pp. 
—  1977, LV, 1 1 0 , 620-621.

—  Resenha por Maria Regina Simões de Paul do livro de 
Frei Venâncio Willeke OFMiFranciscanos na História do 
Brasil. Petrópolis. Vozes, 1977 —  1977, LVI, 111, 297- 
-300.

HISTÓRIA DA BOLÍVIA.
—  Resenha por Jaciro Campante Patrício do livro de José 

Fellmann Velarde: História da Bolívia. (Los antecedentes 
de la bolivianidad). Editorial. “Los Amigos dei Libro” . 
La Paz. Cochabanba, 1968. 468 pp. —  1972, XLV, 
92, 591-595.

— Notícia por Jaciro Campante Patrício do I Congresso de 
Historiadores bolivianos —  1972, XLV, 92, 612-613.

—  Vide: Arquivos Bolivianos.
—  Artigo sobre: As instituições monetárias e bancarias de 

Potosi no decurso do século XVII —  1977, LVI, 111, 
51-72.

HISTÓRIA ECONÔMICA DE SÃO PAULO.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Maria Thereza Schover Petrone: O Barão de Iguape: um 
empresário da época da Independência. São Paulo. Com
panhia Editora Nacional. 1976 —  1977, LV, 110, 617- 
-619.

HISTÓRIA ECONÔMICA GREGA.
—  Vide: Economia Grega.
—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do livro de H. 

W. Pleket: Epigraphica I. Texts on the Economic His
tory. E. J. Brill. Leiden, 1964. 72 pp. —  1972, XLV, 
92, 582.

HISTÓRIA ECONÔMICA QUANTITATIVA.
—  História e crítica por José Jobson de A. Arruda —  1977, 

LV, 110, 463-681.
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA INGLATERRA E EM GALES.

— Resenha por Geraldine P. Witter ao livro de J. Studart: 
Educational Documents England and Wales, 1816 to the 
present day. London. Methuen Ltda. 2 ed., 1973 —  
1977, LVI, 112, 612-614.
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HISTÓRIA DE EMPRESA.
—  Nota de Alisson Mascarenhas Vaz sobre: História de Em

presa: uma abertura para a historiografia brasileira —  
1975, LII, 104, 901-908.

HISTÓRIA DA ESCRITA.
—  Nota de Manuel Cohen sobre o assunto —  1970, XL, 81, 

131-151.
HISTÓRIA DO ESPÍRITO SANTO.

—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de Maria 
Stella de Novaes: História do Espírito Santo. Fundo Ed. 
do Espírito Santo. Vitória. 1973 —  1974, XLVIII. 97, 
289-290.

—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de Luiz Se
rafim Derenzi: Biografia de uma ilha. Rio de Janeiro. 
Ed. Pongetti. 1965 —  1974, XLVIII, 97, 290.

—  Vide: II Simpósio de História de Espírito Santo.
HISTÓRIA DO ESTADO DO MARANHÃO.

—  Arrolamento por Josué Callander dos Reis das fontes
primárias para a história do Maranhão: Carolina —
1972, XLV, 91, 185-202.

HISTÓRIA DO ESTADO DE MINAS GERAIS.
—  Vide: Inconfidência Mineira.

HISTÓRIA DO ESTADO DE SÃO PAULO.
—  Vide: Congresso de História do Estado de São Paulo.

HISTÓRIA DOS ESTADOS UNIDOS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Her

bert Aptheker: Uma nova história dos Estados Unidos: a 
revolução americana. (A History of the American people: 
an interpretation —  The American Revolution, 1763-1783). 
Tradução de Fernando Autran. Rio de Janeiro. Editora 
Civilização Brasileira, 1969. 328 pp. —  1970, XL, 82, 
472-473.

HISTÓRIA DOS FILÓSOFOS.
— Resenha por Paulo Roberto Moser do livro de André Verges 

e Denis Huisman: História dos Filósofos. Tradução de 
Lélia de Almeida Gonzales. Livraria Freitas Bastos. Rio 
de Janeiro, 1970. 450 pp. —  1972, XLV, 91, 273-276.

HISTÓRIA DO EGITO.
—  Resenha por Maria Martha Pimentel de Mello do livro de 

Jean Vercoutter: O Egito Antigo. Coleção “Saber Atual” . 
Tradução de Francisco G. Heidemann. São Paulo. Difu
são Européia do Livro, 1974. 121 pp., 1 mapa fora do 
texto, 1 ilust. — 1976, LIII, 106, 581-582.
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HISTOIRE DE LTJNIVERSITÉ DE PARIS.
—  Chanchellerie des Universites de Paris. 164 pp. Paris 

1 9 7 3  _  1975, LII, 104, 988-989.
HISTÓRIA DAS FINANÇAS.

—  Vide: História do Parlamento.
HISTÓRIA DA FRANÇA.

—  Resenha por ESP, do livro de Michel Mollat: Genèse mé- 
diévale de la France moderne (XIV-XVe siécles). Libre- 
rie Arthaud. Paris, 1970. 395 pp., 182 ilustrações —  
1971, XLII, 85, 251-252.

— Resenha por Victor Deodato da Silva da edição por Yves 
Dossat do livro Saisimentum Comitatus Tholosani. “Colle
ction de Documents Inédits sur l’Histoire de France” . 
Série in 8 .°. Vol. I. Paris. Bibliotheque Nationale, 1966. 
XX +  509 pp. in 8 .° —  1972, XLV, 91, 270-271.

— Resenha por Victor Deodato da Silva do livro: “La Gas
cogne dans les registres du Trésor des Chartes” . Edição 
de Charles Samaran. “Collection de Documents Inédits 
sur l’Histoire de France” . Série in 8 .°. Vol. 4 . Bibliote- 
que Nationale, 1966. XVI 4- 308 p., in 8 .° —  1972, 
XLV, 91, 271.

—  Vide: Trésor des Chartes.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro: Le Terrier

de Jean Jossard, coseigneur de Chatillon d’Azergues (1450- 
-1465). Edição de René Fédou. “Collection de Documents 
Inédits sur l’Histoire de France” . Série in 8 .°. Vol. 5. 
Paris. Biblioteque Nationale, 1966. 162 pp., in 8 .°, 3
ilustrações, 2  cartas fora do texto —  1972, XLV, 91, 
271-272.

— Resenha por Victor Deodato da Silva do livro: Actes rela- 
tifs à la Principauté de Morée (1289-1500). Edição de 
Charles Perrat e Jean Longnon. “Collection de Documents 
Inédits sur l ’Histoire de France” . Série in 8 .°. Vol. 6 . 
Paris. Bibliteque Nationale, 1967. 243 pp. in 8 .°, 1 ma
pa fora do texto —  1972, XLV, 91, 272.

—  Vide: Império Carolingio.
— Nota de Philippe Woff: “En France: une série d ’histoi- 

res provinciales” —  1974, L, 100, 807-812.
—  Vide: Sociedade Carolingia.

HISTÓRIA DA GALICIA.
— Resenha por Sara Ozores Vallejo do livro de Vicente 

Risco: História de Galicia. 2.a edição. Vigo. Ed. Galaxia. 
1971 ( l .a edição em 1972). 265 pp., in 8 .°, (18x11,5 cm) 
2  mapas —  1975, LII, 104, 990-994.
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HISTÓRIA GERAL DAS NAÇÕS AMERICANAS.
—  Notícia sobre uma preparação. Programa —  1971, XLIII, 

88, 594-596.

HISTÓRIA GREGA.
—  Resenha por Francisco Murari Pires do livro de Moser 

I. Finley: Les Premiers temps de la Grèce: Vâge du bron
ze et Vépoque archaique. Traduit de Vanglais par François 
Hartog. Paris. François Maspero, 1973. 180 pp. —  1976, 
LIV, 108, 592-593.

HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA.
—  Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre a historiografia 

brasileira: Joaquim Norberto (1820-1891) —  1970, XLI, 
83, 175-178.

—  Nota de Amaro Quintas sobre Gilberto Freyre e a histo
riografia brasileira —  1970, XLI, 83, 189-194.

— Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre Benedito Calixto 
(1853-1927) —  1971, XLII, 86, 487-489.

—  Vide: Pesquisa Histórica no Brasil.
—  Artigo de ESP, sobre a contribuição da Faculdade de Fi

losofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de 
São Paulo para a historiografia brasileira —  1971, XLIII, 
88, 425-451.

— Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre o Barão Homem 
de Melo (1837-1918) —  1972, XLIV, 89, 223-225.

—  Idem sobre Pandia Calógeras (1870-1934) —  1972, XLIV, 
90, 531-534.

—  Vide: Bibliografia da Revolução de 1934.
—  Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre Hélio Viana 

(1908-1972) —  1973 XLVI, 93, 201-203.
—  Nota por Odilon Nogueira de Matos sobre Roberto Si- 

monsen (1889-1948) —  1973, XLVII, 95, 213-215.
—  A teoria da fronteira natural. Artigo de Aldo Janotti sobre 

o assunto —  1975, LI, 101, 239-263.
—  Nota de Alisson Mascarenhas Vaz sobre a História de 

empresa: uma abertura para a historiografia brasileira —  
1975, LII, 104, 901-908.

—  Nota de Helga I. L. Piccolo sobre a História em publi
cações sul-riograndenses —  1975, LII, 104, 957-965.

—  Nota de Vamireh Chacon sobre seu passado e seu futuro 
—  1976, LIII, 106, 559-562.

— Notícia sobre a realização de um Simpósio Nacional acerca 
dos problemas de pós-graduação em História e de Histo- 
riograria Brasileira —  1976, LIV, 107, 319.
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— Nota acerca do Simpósio sobre problemas da pós-gradua
ção em História e Historiografia Brasileira —  1977, LV, 
110, 421-427.

HISTORIOGRAFIA CONTEMPORÂNEA DA CIÊNCIA.
—  Artigo sobre o assunto de Shozo Motoyama —  1975, LII, 

103, 613-626.
HISTORIOGRAFIA FRANCESA.

—  Nota de Jean Glénisson sobre: “Uma história entre duas 
erudições” . Nota sobre algumas práticas e alguns dogmas 
da atual historiografia francesa —  1977, LV, 110, 433- 
-463.

HISTORIOGRAFIA MODERNA.
—  Vide: Nascimento da Historiografia Moderna.

HISTORIOGRAFIA DO POVO JUDEU.
—  Resenha por Nachman Falbel do livro de S. W. Baron: 

História e Historiorafia do Povo Judeu. Editora Pers
pectiva. São Paulo, 1974. 384 pp. —  1975, LI, 101, 
430-431.

HISTORIOGRAFIA ROMANA.
—  Artigo de Marilda Corrêa Ciribelli sobre a historiografia 

romana: das origens à época de Augusto —  1976, LIII, 
106, 503-557.

HISTÓRIA DOS SENTIMENTOS.
—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre a renovação 

da História: História dos Sentimentos —  1976, LIV, 108, 
563-578.

HISTÓRIA DE SÃO PAULO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Tito 

Lívio Ferreira: História de São Paulo. Gráfica Biblos. 
São Paulo, s/d  (1968); 2 volumes —  1971, XLII, 85, 
255-256.

—  Vide: Congresso de História de São Paulo.
—  Vide: Bandeirantes.
—  Vide: Memória Histórica sobre Cananéia.
—  Vide: Mamelucos.
—  Vide: História de Itú.
—  Vide: Convenção de Itú.
—  Vide: História do Vale do Paraiba.
—  Vide: Bibliografia da Revolução de 1932.
—  Vide: Capitania de São Vicente.
—  Vide: São Paulo Colonial.
—  Vide: Rebelião de 1924 em São Paulo.

HISTÓRIA DE SERGIPE.
—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de Maria
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Thetis Nunes: Sergipe no processo da Independência do 
Brasil. Cadernos da Universidade Federal de Sergipe. 
Aracajú. 1973 —  1974, XLVIII, 97, 291-292.

HISTORIA SOCIAL DO BRASIL.
—  Artigo de Anita Novinsky sobre fontes para a História 

Social e Econômica do Brasil. Inventários dos bens de 
condenados pela Inquisição. (Brasil, século XVIII) —  
1974, XLVIII, 98, 359-392.

HISTÓRIA SOCIAL DA IDADE MÉDIA.
—  Resenha por Wilson Valentim Biasotto do livro de Ge

rald A . J. Hodget: História Social e Econômica da Idade 
Média. (Tradução de Mauro Roberto da Costa Souza e 
Tayná Pinheiro da Costa Souza). Zahar Editores. Rio de 
Janeiro, 1975. 263 p p ., in 8.° (21x14 cm) —  1975, 
LII, 104, 967-970.

HISTÓRIA SOCIAL DO MUNDO GREGO.
—  Resenha por D . João Méhlmann OSB, do livro de H. 

W . Pleket: Epigraphies. II —  Texts on the Social His
tory of the Greek World. E. J. Brill. Leiden, 1969. 
58 pp. —  1972, XLV, 92, 584.

HISTÓRIA DO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL.
—  Resenha por Maria Cecilia Mendia do livro de Lêda Boe- 

chat Rodrigues: História do Supremo Tribunal Federal. 
Vol. II (Defesa do Federalismo, 1899-1910). Editora 
Civilização Brasileira. Rio de Janeiro, 1968. 242 pp. 
—  1970, XL, 81, 249-251.

HISTÓRIA DO VALE DO ITAJAf.
—  Vide: I Congresso de História do Vale do Itajaí.

HISTÓRIA DO VALE DO PARAÍBA.
—  Vide: Simpósio de História do Vale do Paraíba.

HISTÓRIA DA VENEZUELA.
—  Vide: Congresso de História da Venezuela.

HISTORIADOR DO COTIDIANO.
— Entrevista com Fernand Braudel —  1973, XLVI, 93, 

231-239
HISTORIADORES BOLIVIANOS.

—  Vide: Congresso de Historiadores Bolivianos.
HISTORIADORES EUROPEUS.

—  Vide: Reunião de Historiadores Latino Americanos e Eu
ropeus .

HISTORIADORES LATINO-AMERICANOS.
—  Vide: I Encontro de Historiadores Latino-Americanos.
—  Vide: Reunião de Historiadores Latino-Americanos e Eu

ropeus .
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—  Vide: Associação dos Historiadores Latino-Americanos.
—  Vide: II Encontro de Historiadores Latino-Americanos. 

HISTÓRIA.
—  Vide: Pesquisa Histórica no Brasil.
—  Vide: Demografia Histórica.
—  Vide: Memória Histórica sobre Cananéia.
—  Vide: Pesquisa Histórica em Goiás.
—  Vide: Pesquisa Histórica sobre o Cristão Novo no Brasil
—  Vide: Ciências Históricas.
—  Vide: Consciência Histórica.
—  Vide: Objetividade Histórica.
—  Vide: Pesquisa Histórica em Cuiabá.
—  Vide: Documentação Histórica do Brasil.
—  Vide: Demografia Histórica do Brasil.

HISTORICISMO.
—  Artigo de Oswaldo Porchat Pereira sobre o Historicismo em 

Teoria da Ciência —  1974, L, 100, 483-514.
HISTÓRICO.

—  Vide: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar
queológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo.

—  Vide: Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.
—  Vide: Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Na

cional .
—  Vide: Estudos Históricos.
—  Vide: Monumentos Históricos de São Roque.
—  Vide: Arquivo Histórico da Bolsa de Valores do Rio de 

Janeiro.
—  Vide: Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro.
—  Vide: Conhecimento Histórico.
—  Vide: Estudos Históricos em França.

HISTORIOGRAFIA.
—  Vide: Estatuto da História.
—  Nota de Dulce Helena A. Pessoa Ramos sobre a impor

tância da pesquisa pública, documental e historiográfica 
no âmbito da Historiografia —  1975, LII, 103, 679-686.

HISTORIOGRÁFICA.
—  Vide: Pesquisa Historiográfica.

HITLER (Adolfo).
—  Vide: Nazismo.

HOLANDA.
—  Vide: Paises-Baixos.

HOLANDESA.
—  Vide: Invasão Holandesa na Bahia.
—  Vide: Invasão Holandesa em Pernambuco.
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HOLANDESES.
—  Vide: Tomada de Olinda pelos Holandeses.

HOMEM DA FRENTE DE EXPANSÃO.
—  Artigo de Francisca Isabel Vieira Keller sobre o homem 

da frente de expansão: permanência, mudança e conflito 
—  1975, LI, 102, 665-710.

HOMEM FOSSIL.
—  Artigo de Afonso de Moraes Bueno Passos sobre os Aus- 

tralopitecíneos. Histórico das descobertas, estado atual das 
pesquisas e suas implicações —  1975, LII, 103, 19-49.

HOMENS.
—  Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do livro 

de Frédéric Mauro: Des produits et des hommes. Essais 
historiques latino-américains. XVIe-XXe siécles. Mouton. 
Paris, 1972. 174 pp. —  1974, XLVIII, 98, 567-570.

—  Vide: Futuro do Homem.
HOMENS DE NEGÓCIO.

—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 
Eulália Maria Lahmeyr Lobo: Aspectos da Influência dos 
Homens de Negócio na política Comercial Ibero-Americana, 
século X V II . Rio de Janeiro, 1963. 118 pp. —  1976, 
LIII, 106, 589.

HORA.
—  Vide: Kutna Hora.

HORN.
—  Vide: Cabo Horn.

HORTICULTORES BELGAS.
—  Artigo de Eddy Stols sobre a flora brasileira e os natura

listas e horticultores belgas no século XIX —  1972, XLIV, 
89, 155-171.

HOSPITAL DO SERTÃO.
—  Comunicação de Laima Mesgravis sobre o primeiro hos

pital do “sertão” e a Corrida do ouro —  1973, XLVI, 
94, 549-562.

HUMANA.
—  Vide: Ciências Humanas.
—  Vide: Geografia Humana.
—  Vide: Evolução Humana.
—  Vide: Sociedade Humana.

HUMANIDADE.
—  Vide: Grandes Datas da Humanidade.

HUMANISTAS.
— Vide: Encontro entre Cientistas e Humanistas.
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HUMANlSTICOS.
—  Vile: Estudos Humanísticos,

HUMBOLDT (Alexandre von).
—  Artigo de Carlos H. Oberacker Jr. sobre um parecer 

de Humboldt acerca dos limites no Noroeste do Brasil —  
1976, LIII, 105, 5-32.

HÚNGARA.
—  Vide: Sociedade Medieval Húngara.
—  Vide: Idade Média Húngara.

HÚNGARO.
—  Vide: Arquivos Húngaros.

HISTÓRIA IBÉRICA.
—  Artigo de Maria da Glória Alves Portal: sob os altos ren

dimentos da mineração na Hispania Romana. (206 a.C  
-166a.C) —  1977, L vi, 111, 3-18.

HISTÓRIA DA IDADE MÉDIA.
—  Vide: Pesquisa Francesa em História da Idade Média.
—  Vide: Despertar da Europa.
—  Vide: História Medieval.
—  Vide: História Econômica da Idade Média.
—  Vide: História Social da Idade Média.

HISTÓRIA DAS IDÉIAS.
—  Resenha por ESP do livro de Bela Kopeczi: La France 

et la Hongrie au début du XVIHe siécle. Êtude d ’histoire 
des relations diplomatiques et d’histoire des idées. Aka- 
démiai Kiadó. Budapeste. 560 pp ., 50 facsimiles, 1 mapa
—  1971, XLIII, 88, 585-580.

HISTÓRIA DE CAMPINAS.
—  Nota de José Roberto do Amaral Lapa sobre a História 

de Campinas: a tarefa para os próximos dez anos —  
1976, LIV, 107, 221-240.

HISTÓRIA DA CHINA.
—  Resenha por Terezinha Naked Zaratin do livro de Ida 

Pruitt: A Daughter of Han —  The Autobiography of a 
Chinesa Working Woman (Fronthe Story Told Her by Ning 
Lao T’ai-t’ai) . Stanford University Press, 1967. 254 pp.
—  1976, LIII, 106, 591-592.

—  Vide: Comércio de Cantão.
HISTÓRIA DAS CIDADE DA FRANÇA.

—  Vide: Bibliografia da História das Cidades da França. 
HISTÓRIA DAS CIÊNCIAS.

—  Conferência de Shozo Motoyama sobre História das Ciên
cias e Metodologia —  1971, XLIII, 87, 3*7.

— Vide: Doutoramento em História da Ciência.
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— Conferência de Shozo Motoyama sobre História da Ciên
cia como elemento do estudo da criatividade —  1974, 
XLVIII, 97, 3-18.

—  Nota de Geraldina Porto Witter sobre História: História 
de Ciência e Psicologia —  1974, XLIX, 99, 181-186.

—  Vide: Historiografia Contemporânea da Ciência.
— Vide: Ensino da História das Ciências.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro organiza

do por Shozo Motoyama: História da Ciência, perspectiva 
científica. Coleção da “Revista de História” XLVI. São 
Paulo, 1974. 317 pp. —  1975, LII, 104, 1020-1023.

—  Resenha por Maria Amélia Mascarenhas Dantes do livro 
de Georges Gusdorf: De 1’Histoire des Sciences à 1’His- 
toire de la Pensée. Editora Payt. 1966 —  1975, LII, 104, 
1023-1024.

HISTÓRIA DA CIVILIZAÇÃO MEDIEVAL.
—  Vde: Cursos de Verão de História da Civilização Medieval 

em Poitiers.
HISTÓRIA DAS CIVILIZAÇÕES.

—  Nota de José Honório Rodrigues sobre Toynbèe e a His
tória das Civilizações —  1976, LIII, 105, 239-244.

HISTÓRIA COLONIAL DA AMÉRICA.
—  Resenha por Vera Lúcia Amaral Ferlini do livro de Má

rio Góngora: Studies in the Colonial History of Spanish 
America. Transl. Richard Southern. London. Cambridge 
University Press, 1975. 239 pp. (Cambridge Latin Ame
rican Studies, 20) —  1976, LIV, 107, 293-295.

HISTÓRIA COLONIAL DA AMÉRICA FRANCESA.
—  Resenha por Vera Lúcia Amaral Ferlini do livro de Cor

nelius J. Jaenen: Friend and Foe. Aspects of French 
Amerindian Cultural Contact in the Sixtenth and Seven
teenth Centuries. Ontario. Mc-Clelland and Stewart Li
mited, 1976. 207 pp., bibli. —  1977, LV, 110, 613- 
-615.

HISTÓRIA COLONIAL DA AMÉRICA INGLESA.
—  Resenha por Vera Lúcia Amaral Ferlini do livro de Cor

nelius J. Jaenen: Friend and Foe. Aspects of French 
Amerindian Cultural Contact in the Sixteenth and Seven
teenth Centuries. Ontario, Me. Clelland and Stewart Li
mited, 1976. 207 pp., bibl. —  1977, LV, 110, 613-615.

HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA.
—  Resenha por Maria Regina da Cunha Rodrigues do livro: 

La Méditerranée de 1919 à 1939. Colloque International
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de Nice (18-31 mars 1968). SEVPEN. Paris. 1976 pp. 
—  1970, XL, 81, 254.

HISTÓRIA DA CULTURA BRASILEIRA.
—  Resenha por Maria Clementina Pereira Cunha do livro de 

Nelson Werneck Sodré: Síntese da História da cultura 
brasileira. Editora Civilização Brasileira. Rio de Janeiro, 
1972. 136 pp. —  1973, XLVII, 96, 587-594.

— Artigo de Carlos Guilherme Mota sobre: História contem
porânea da cultura. Os anos 50: Linhas de produção cul
tural —  1977, LVI, 111, 153-175.

HISTÓRIA DIPLOMÁTICA DE SÃO DOMINGOS.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

Carlos Federico Perz: História Diplomática de Santo Do
mingo, vol. I. (1492-1861) da “Collecion Textos Univer
sitários” . Universidad Nacional Pedro Henrique Urêna. 
Santo Domingo. R. D ., 1973. 446 pp. —  1975, LI, 
102, 860.

HISTÓRIA DIPLOMÁTICA DE PORTUGAL E DO BRASIL.
—  Resenha por Francisco Iglésias do livro de Léon Bourdon: 

José Corrêa da Serra. Ambassadeur du Royaume —  Uni 
de Portugal et Brésil à Washington, 1816-1820. Paris. 
Fund. Calouste Gulbenkian. Centro Cultural Português, 
1975. 668 pp. —  1977, LVI, 111, 300-304.

HISTÓRIA DO DIREITO BRASILEIRO.
—  Vide: História das Idéias Jurídicas no Brasil.

HISTÓRIA DAS DOUTRINAS ECONÔMICAS.
—  Artigo de Diva Benevides Pinho sobre História das Dou

trinas Econômicas e História do Pensamento Econômico
—  Mundança de abordagem, desenvolvimento do instru

mental analítico e ensino profissionalizante —  1975, LII, 
104, 925-950.

HISTÓRIA ECONÔMICA.
—  Resenha por M. Stella M. Bresciani do livro de Frédéric 

Mauro: Nova História e Novo Mundo. Editora da Uni- 
vedsidade de São Paulo. Editora Perspectiva. São Paulo.

— 1969 —  1970, XL, 81, 242-244.
—  Vide: Especialização em História Econômica.
—  Vide: Estudos de História Econômica.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Fran

cisco B. Magalhães Filho: História Econômica. São Pau
lo. Sugestões Literárias, 1970. 472 pp. —  1971, XLIII, 
87, 293-294.

— Vide: Congresso Internacional de História Econômica.



—  233 —

— Vide: Curso de Alta Especialização em História Econô
mica “Francesco Datini” .

—  Vide: Instituto Internacional de História Econômica “Fran
cesco Datini” .

— Resenha por Cecilia Maria Westphalen do livro de Lu- 
divig Beutin e Hermann Kellenbenz: Grundlagen des Stu- 
diuns der Wirtschaftsgeschichte. Verlag Bohlau.Kõln- 
-Wien, 1973. 247 pp. —  1976, LIV, 107, 290.

HISTÓRIA ECONÔMICA BIZANTINA.
—  Artigo de Hilário Franco Junior: Uma interpretação da 

economia bizantina —  1977, LVI, 111, 19-49.
HISTÓRIA ECONÔMICA DO BRASIL.

—  Vide: Civilização do Café.
—  Artigo de Anita Novinsky sobre fontes para a História dos 

bens dos condenados pela Inquisição (Brasil, século XVIII) 
— 1974, XLVIII, 98, 359-392.

—  Artigo de Frédéric Mauro: “Les grands problemes de 
1’histoire économique du Brésil” —  1974, L, 100, 529-542.

—  Vide: História do Brasil.
HISTÓRIA ECONÔMICA DA IDADE MÉDIA.

—  Resenha por Wilson Valentim Biasotto do livro de Ge
rald A. J. Hodget: História Social e Econômica da Idade 
Média. (Tradução de Mauro Roberto da Costa Souza e 
Tayná Pinheiro da Costa Souza). Zahar Editores. Rio de 
Janeiro, 1975. 263 pp. in 8.° 21x14 cm) —  1975. LII, 
104, 967-970.

HISTÓRIA DAS IDÉIAS NO BRASIL.
—  Artigo de Carlos Guilherme Mota: Para a História das 

Idéias no Brasil. A plataforma da nova geração (1945). 
(Traços do pensamento radical) —  1975, LII, 103, 519- 
-546.

HISTÓRIA DAS IDÉIAS JURÍDICAS NO BRASIL.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos sobre o livro de 

A. L. Machado Neto: História das Idéias Jurídicas no 
Brasil. Editora Grijalbo e Editora da Universidade de 
São Paulo. Prefácio de Miguel Reale. São Paulo, 1969. 
236 pp. —  1970, XLI, 83, 264-265.

HISTÓRIA DAS IDÉIAS DA POLÍTICA MUNDIAL.
—  Resenha por Johannes Augel do livro de Heinz Gollowi- 

tzer: Geschichte des welt politischen Denkes. Vol. I 
Vom Zeitalter der Entdenckungen bis zum Begtinn des 
Imperialismus Gottingen. Vandenhoeck & Ruprecht, 1972. 
535 pp. —  1973, XLVII, 95, 292-296.
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HISTÓRIA DAS IDEOLOGIAS
—  Resumo da comunicação de Arnaldo Daraya Contier sobre 

contribuições da semântica para o estudo da história das 
ideologias: inventário do vocabulário político e social das 
autos da devassa da insurreição pernambucana de 1817 
— 1973, XLVI, 94, 581-582^

HISTÓRIA DA IGREJA NA AMÉRICA LATINA.
—  Resenha por Sérgio Lobo de Moura sobre o livro de Hen

rique D . Dussel: História de la Iglesia en América La
tina. Editorial Nova Terra. Barcelona, 1972 —  1975, 
LI, 101, 431-433.

—  Notícia por José Oscar Beozzo da Semana de Estudos so
bre História da Igreja na América Latina —  1971, LVI, 
111, 320.

HISTÓRIA DA INGLATERRA.
—  Vide: Parlamento.

HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES ESPANHOLAS.
—  Resenha por Sara Ozores Vallejo do livro de Luis Garcia 

de Valdeavellario: Curso de História de las Instituiciones 
espanolas: de las origines al final de la Edad Media, 3.° 
ed., cor. aum., Madrid. Revista de Occidente. (c. 1973). 
l.° ed. 1968. XIV + 762 pp., in 8.° (21x15,5 cm) —  
1977, LV, 109, 285-288.

HISTÓRIA DAS INSTITUIÇÕES UNIVERSITÁRIAS.
—  Crítica bibliográfica por Francisco da Gama Caieiro: Para 

uma História das Instituições Universitárias: Uma contri
buição portuguesa fundamental. (Chartularium Universi- 
talis Portugalensis, 1288-1537). Documentos coligidos e pu
blicado por A. Moreira de Sá. Vols. I a VI. Instituto 
de Alta Cultura. Lisboa, 1966. 1974 (e outro) —  1977, 
LVI, 111, 263-270.

HISTÓRIA DO IRAN.
—  Resenha por Valberto Dirksen do livro de Roman Ghir- 

shman: L’lran des origines à VIslam. Paris. Editions Al- 
bim Michel. Col. “L’Evolution de FHumanite”, 1976. 
376 pp. — 1976, LIV, 107, 281-285.

HISTÓRIA DO ISLÃO.
—  Vide: Corão.
— Resenha por ESP do livro de Maurice Lombard: I/Islam 

dans sa premiere grandeur (Vile —  Xle siécle). Coleção 
“Nouvelle Bibliotheque Scientifique” . Paris. Flammarion,
1971. 245 pp., 30 cartas e quadros —  1971, XLII, 86, 
533.
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—  Idem por Pedro Moacyr Campos — 1972, XLIV, 89, 290- 
-292.

HISTÓRIA DE ISRAEL.
—  Resenha por Jorge Cesar Mota do livro de Frei Ludovico 

OFM: O Juizo Divino na História. A História de Israel 
cm Ez. 20, 1-44. Editora Vozes. Petrópolis, 1975. 108 
pp. —  1976, LIII, 105, 262-267.

—  Crítica de Jorge Cesar Mota do livro: História de Israel 
de M. A. Beek —  1977, LV, 110, 585-591.

HISTÓRIA DA ITALIA.
—  Vide: História do Risorgimento.

HISTÓRIA DE ITÜ.
—  Vide: Convenção de ltd.
—  Notícia por E.S.P. sobre a realização do I Curso de História 

de ltd.
—  Vide: Família Agregada de ltd.

HISTÓRIA DO JAPÃO.
—  Resenha por Carlos Alberto Nardy do livro de Ivan Morris: 

The World of the Shining Prince. New York. Alfred 
Knopf, 1969. 336 pp. —  1972, XLIV, 89, 289-290.

—  Vide: Guerra de Onin.
HISTÓRIA DOS JUDEUS NO BRASIL.

—  Breve nota de Naehman Falbel sobre um artigo importante 
para a história dos Judeus no Brasil. (Emmanuel I. S .) .  
New bight on early American, in “American Jervish Archi
ves” . vol. VII. Janeiro, 1955. n.° 1. p. 3-64 —  1975, 
LI, 101, 405-406.

—  Resenha por Frida Flaksberg do livro de Egon e Frida 
Wolf: Judeus no Brasil Imperial, uma pesquisa nos docu
mentos e noticiários da época. São Paulo. (Centro de 
Estudos Judaicos da USP). n.° 1. Super, e edi. de Jaco 
Guinsbyg —  1977, LVI, 111, 293-295.

HISTÓRIA LATINO-AMERICANA.
—  Resenha por Tereza Aline de Queiroz sobre o livro de 

Frédéric Mauro: Des produits et des hommes. Essais histo- 
riques latino-américains, XVIe-XXe siécles. Mouton. Pa
ris, 1972. 174 pp. —  1974, XLVIII, 98, 567-570.

— Idem por Haidée Marguiafave Pugliesi —  1977, LV, 110, 
609-610.

HISTÓRIA MARÍTIMA.
—  Vide: Congresso Internacional de História Marítima.

HISTÓRIA MEDIEVAL.
—  Vide: História da Idade Média.
— Vide: História Social da Idade Média.
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—  Vide: História Econômica da Idade Média.
HISTÓRIA MEDIEVAL PORTUGUESA.

— Resenha por Heitor Megale do livro de Armando Castro: 
Portugal na Europa do seu tempo. História sócio-econô- 
mica medieval comparada. Lisboa. Seara Nova. Col. 
Argumentos n.° 4, 1970. 413 pp. (19x12 cm), 2 mapas 
em encarte — 1975, LII, 104, 986-988.

HISTÓRIA MEDITERRÂNEA.
—  Vide: Congresso Internacional de História Mediterrânea.

HISTÓRIA DAS MENTALIDADES RELIGIOSAS NO OCIDEN
TE MODERNO.

—  Aula inaugural de Jean Delumeau no College de France
— 1977, LV, 109, 3-23.

HISTÓRIA DO MÉXICO.
—  Vide: Partido Liberal Mexicano.
—  Vide: Diaz (General Porfírio).

HISTÓRIA MILITAR.
—  Bibliografia sobre a FEB pelo Ten. Ney Eichler Cardoso

— 1973, XLVII, 95, 269-278.
HISTÓRIA DO NORDESTE.

— Vide: Simpósio de História do Nordeste.
HISTÓRIA ORAL.

—  Noticia sobre a realização de um curso de História Oral, 
a nível de pós-graduação no Rio de Janeiro. (Fundação 
Getúlio Vargas, Julho de 1975) —  1975, LI, 101, 481- 
-482.

HISTÓRIA DA PALESTINA.
— Resenha por Lincoln Etchebehere Jr. do livro de Rolf 

Reichert: História da Palestina, dos primórdios aos nos
sos dias. Editora Herder/EDUSP. São Paulo, 1972. 411 
pp. —  1976, LIV, 107, 285-287.

HISTÓRIA DO PENSAMENTO.
—  Artigo de Joaquim Barradas de Carvalho sobre Conheci

mento, História, Realidade. Por uma nova história do 
pensamento. (A propósito da reedição do livro “La Medi- 
terranée” de Fernand Braudel — 1971, XLII, 86, 415 462.

—  Resenha por Maria Amélia Mascarenhas Dantes do livro 
de Georges Gusdorf: Le 1’Histoire des Sciences à VHis- 
toire de la Pensee. Paris. Editora Payot. 19776 —  1975, 
LII, 104, 1023-1024.

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO.
—  Artigo de Diva Benevides Pinho sobre História das Dou

trinas Econômicas e História do Pensamento Econômico; 
Mudança de abordagem, desenvolvimento do instrumen-
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tal analítico e Ensino profissionalizante — 1975, LII,
104, 925-950.

HISTÓRIA DO PENSAMENTO ECONÔMICO NO BRASIL.
— Resenha por José Roberto do Amaral Lapa do livro de 

Heitor Ferreira Lima: História do Pensamento Econômico 
no Brasil. Coleção Brasiliana, volume 360. Companhia 
Editora Nacional. São Paulo. 1976 —  1976, LIV, 108, 
604-607.

HISTÓRIA DO PEQUENO COMÉRCIO NO BRASIL.
—  Artigo de Luiz R. B. Mott sobre o assunto —  1976, LIII,

105, 81-106.
HISTÓRIA DE PORTUGAL.

—  Resenha por M. Stella M. Bresciani do livro de Vitorino 
Magalhães Godinho: Ensaios / / .  Sobre a História de Por
tugal. Lisboa. Livraria Sá da Costa Editora. 1968 —
1970, XL, 82, 466-468.

— Vide: Coleção Greenlee.
HISTÓRIA DOS PREÇOS NO BRASIL.

—  Documentário de José Sebastião Witter sobre o assunto. 
Descricão e avaliação da Fazenda de Ibicaba (1890) —
1971, XLIII, 87, 271-291.

HISTÓRIA DO POVO JUDEU.
—  Resenha por Nachman Falbel do livro de S. E. Baron* 

História e Historiografia do povo Judeu. Editora Pers
pectiva. São Paulo, 1974. 384 pp. —  1975, LI, 101, 
430-431.

HISTÓRIA QUANTITATIVA.
—  Artigo sobre: Resultado e Tendências da Pesquisa em 

História Quantitativa na época moderna, por José Jobson 
de A. Arruda —  1977, LVI, 112, 429-435.

HISTÓRIA QUANTITATIVA DO BRASIL.
—  Resenha por Diores Santos Abreu: L’Histoire Quantitative 

du Brésil de 1800 à 1930. Colloques Internationaux du 
Centre National de la Recherche Scientifique n.° 543. 
Editions du Centre National de la Recherche Scientifique. 
1973 — 1975, LI, 102, 865-867.

HISTÓRIA DAS RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS.
—  Resenha por ESP do livro de Béla Kopeczi: La France et 

la Hongrie au début du X V llle  siécle. Étude d ’histoire 
des relations diplomatiques et d ’histoire des idées. Aka- 
démiai Kiadó. Budapeste. 560 pp., 50 facsimiles, 1 mapa 
—  1971, XLIII, 88, 585-586.

HISTÓRIA RELIGIOSA DO MIDI.
—  Vide: X Sessão de História Religiosa do Midi.
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HISTÓRIA DAS RELIGIÕES.
— Artigo de Jorge Cesar Mota sobre a História das Religiões 

no currículo da Universidade —  1975, LII, 103, 657- 
-678.

HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO SUL.
—  Resenha por Erasmo d’Almeida do livro de Guilhermino 

Cesar: Primeiros cronistas do Rio Grande do Sul: 1605- 
-1801. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 1969. 
231 pp. —  1972, XLIV, 89, 289-299.

—  Vide: Restauração do Rio Grande.

HISTÓRIA ROMANA.
—  Vide: História Ibérica.

HISTÓRIA DO “RESORGIMENTO” ITALIANO.
—  Vide: XLVII Congresso de História do “Resorgimento” Ita

liano.
—  Vide: XLVIII Congresso de História do Resorgimento.

HISTÓRIA DE SANTA CATARINA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Os- 

waldo Rodrigues Cabral: História de Santa Catarina. Se
cretaria de Educacão e Cultura. Florianópolis, 1968. 430 
pp. —  1971, XLII, 85, 256.

—  Resenha por Irina Vassilieff do livro de Sílvio Coelho 
dos Santos: Nova História de Santa Catarina. Florianópolis. 
Edição do autor, 1974. 124 pp., 13 mapas fotos, 1 grá
fico '—  1977, LV, 1 10, 625-627.

HUNGRIA.
—  Resenha por ESP do livro de Béla Kopeczi: La France 

et la Hongrie au debut du XVIIIe siécle. Étude d’histoire 
des relations diplomatiques et d’histoire des idées. Aka- 
démiai Kiadó. Budapeste. 560 pp., 50 facsimiles, 1 mapa 
—  1971, XLIII, 88, 585-586.

—  Resenha por ESP do livro de L. Tilkovizky: A biographical 
Sketch (Pal Teleki). Akadémiai Kiadó. Budapeste, (texto 
em inglês). 122 pp. —  1975, LII, 105, 1012-1013.

HUS (João).
—  Artigo de Renato Emir Oberg sobre Kutna Hora. Influên

cias morais e políticas em seu julgamento —  1971, XLII, 
85, 33-47.

HYACINTHE.
— Vide: Saint-Hyacinthe.
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I

IBÉRICO.
—  Vide: Mundo Ibérico.
—  Mercado Ibérico.

IBERO-AMERICANA.
—  Vide: Mineração Ibero-Americana.
—  Vide: Política Comercial Ibero-Americana. 

IBERO-AMERICANO.
—  Vide: Instituto Ibero-Americano da Universidade de So

phia.
IBICABA.

—  Vide: Fazenda de Ibicaba.
IBN KHALDUN.

—  Vide: Sentido da História em Ibn Khaldun.
ICONOGRAFIA.

—  Vide: ficha Texto Iconográfico.
IDADE DO BRONZE NA EUROPA.

—  Resenha por ESP do livro de Jacques Briard: UÂge du 
du Bronze en Europe barbare (des mégalithes aux Celtes). 
Coleção “Archéologie, Horizons Neufs” . Toulouse. Edi
tions des Hesférides. 376 pp. 226 il. 20,8x16,5 cm. —  
1976, LIV, 108, 590-592.

— Resenha por Francisco Murari Pires do livro de Moses I. 
Finley: Les Premiers temps de la Grèce Vâge du bronze 
et Vépoque archaique. Traduit de Panglais por François 
Maspero, 1973. 180 pp. —  1976, LIV, 108, 592-593.

IDADE MÉDIA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ivan 

Lins: A Idade Média, a Cavalaria e as Cruzadas. Prefácio 
de Afrânio Peixoto. Livraria Civilização Brasileira. 4.° edi
ção. Rio de Janeiro, 1970. 388 pp. —  1971, XLII, 85, 
248-249.

—  Artigo de Pedro Moacir Campos sobre a Idade Média na 
obra de Hermann Hesse —  1972, XLIV, 90, 357-379.

—  Idem por Raul de Andrade e Silva —  1972, XLV, 91, 
267-270.

—  Vide: Poder na Idade Média.
■— Vide: Fim da Idade Média.
—  Vide: História da Idade Média.
—  Vide: Medieval.
—  Vide: Artes Liberais na Idade Média.
— Vide: Baixa Idade Média.
— Vide: Vida Literaria na Idade Média.
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— Vide: Levantes Populares na Idade Média.
— Vide: Mulher na Idade Média.
— Vide: Fim da Idade Média.
— Vide: Feudalismo.
—  Vide: Senhorio Medieval.

IDADE MÉDIA ESPANHOLA.
—  Resenha por E. E. Simões de Paula do livro: Les stru- 

tures sociales de I’Aquitaine, du Lanquedoc et de VEspagne 
au premiér age féodal. Editions du Centre Nationale de 
la Recherche Scientifique. Paris, 1969. 280 pp. —  1970, 
XL, 81, 241.

IDADE MÉDIA FRANCESA.
—  Resenha por E. Simões de Paula do livro: Les strutures 

sociales de VAquitaine du Lanquedoc et la VEspagne au 
Premier age Feodal. Editions du Centre National de la 
Recherche Scientifique. Paris, 1969. 280 pp. —  1970, 
XL, 81, 241.

— Resenha por E. S. P. do livro de Michel Mollat: Ge- 
nèse médiévale de la France moderne (XlV-XVe siécle). 
Librerie Arthaud. Paris, 1970. 395 pp., 82 ilustrações —  
1971, XLII, 85, 251-252.

—  Vide: Judeus na França.
—  Vide: Império Carolimgío.
—  Vide: Mundo Carolimgío.
—  Vide: Igreja Medieval Francesa.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro: Text es et 

et Documents d’Histoire du Moyen Âge —  XIVe-XVe sié- 
cies. Tomo I. Perspectivas d’ensemble les “crises” et leur 
câdre. Par Jean Glénisson John Day et Odile Grandmot- 
tet. Col. “Regards sur PHistoire” . Paris. SEDES. 1970. 
XLVIII +  344 pp., in 16 (11,5 x 18,5 cm) —  1977, 
LV, 110, 608.

IDADE MÉDIA HÚNGARA.
—  Vide: Sociedade Medieval Húngara.
—  Vide: Arquivos Húngaros.

IDADE MÉDIA ITALIANA.
—  Vide: Escravidão na Itália Medieval.
—  Vide: Itália Medieval.

IDADE MÉDIA PORTUGUESA.
—  Vide: Sociedade Medieval Portuguesa.
—  Vide: História Medieval Portuguesa.

IDÉIAS.
—  Vide: História das Idéias.
—  Vide: História das Idéias no Brasil.
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IDÉIAS JURÍDICAS NO BRASIL.
—  Vide: História das Idéias Jurídicas no Brasil.

IDÉIAS DA POLÍTICA MUNDIAL.
—  Vide: História das Idéias da Política Mundial.

IDÉIA DE REVOLUÇÃO.
—  Nota de Celso Frederico sobre a idéia de revolução no 

Brasil Colonial —  1971, XLII, 85, 203-214.
—  Resenha por Silvano Santiago do livro de Francisco Iglé- 

sias: História e Ideologia. Editora Perspectiva. São Paulo 
1971 —  1972, XLIV, 90, 595-599.

—  Idem por Benedito Nunes —  1973, XLVI, 93, 254-256
—  Vide: História das Ideologias.

IDEOLOGIA DO CARATER NACIONAL.
—  Crítica bibliográfica por Adalberto Marson: sobre a ideolo

gia do carater nacional; uma revisão —  1971, XLII, 86, 
513-528.

IDEOLOGIA PROLETÁRIA.
—  Resenha por Maria Helena Simões Filho do livro de Paul 

Sioeezy e Charles Bettelheim: Sociedade de transição: luta 
de classes e ideologias proletárias. Tradução de Alberto 
Saraiva. Porto Portucalense. Editora. 1971. Coleção “Tex
tos de Apoio”, n.° 3 . 91 pp —  1974, XLVIII, 97, 298- 
-300.

IGREJA.
—  Vide: Catedral.
—  Vide: Secularização dos Bens da Igreja.

IGREJA NA AMÉRICA LATINA.
—  Vide: História da Igreja na América Latina.

IGREJA BRASILEIRA.
—  Conferência do Pe. Hélio Abranches Viotti S. J ., sobre 

a expansão da Igreja no Brasil Independente —  1972, 
XLV, 92, 351-365.

—  Vide: Regalismo Brasileiro.
—  Artigo de Oscar de Figueiredo Lustosa sobre a Igreja 

e o Integralismo no Brasil, 1932-1939. (Notas e indicações) 
—  1976, LIV, 108, 503-532.

IGREJA CRISTÃ.
—  Resenha por Victor Valla do livro de Harvey Gallagher 

Cox: On not Leaving It to the Snake. The Macmillan 
Company. New York. 1964 —  1970, XLI, 84, 487-488.

IGREJA MEDIEVAL FRANCESA.
—  Vide: Sinodos Franceses do XIII século.
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IGREJA NO NOVO MUNDO.
—  Nota de Maurice A . Lubin sobre os seus primórdios —  

1970, XLI, 84, 449-452.
—  Vide: Franciscanos no Novo Mundo.

IGREJA PRIMITIVA.
—  Vide: Epístola a Diogneto.

IGREJA RUSSA.
—  Vide: Código do Direito Canônico Russo.

IGUAPE (Barão de).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 

Maria Thereza Schorer Petrone: O Barão de Iguape: um 
empresário da época da Independência. São Paulo. Com
panhia Editora Nacional. 1976 —  1977, LV, 110, 617- 
-619.

ILHA DA MADEIRA.
—  Resenha por Eddy Stols do livro de L. Jadin, Andrea de 

Pavia au Congo, à Lisbonne et à Madère, journal d’un 
missionaire capucin, 1685-1702 —  1971, XLIII, 87, 295.

ILUMINISMO.
—  Vide: Século das Luzes.

IMACULADA CONCEIÇÃO.
. —  Vide: Província Franciscana da Imaculada Conceição.

IMIGRAÇÃO.
—  Vide: Sociedade Central de Imigração.

IMIGRAÇÃO ALEMÃ NO BRASIL.
—  Resenha por Augustin Wernet do livro de Carlos Fouquet: 

O Imigrante alemão e seus descendentes no Brasil, 1808- 
-1824 —  1974. São Paulo. Instituto Hans Staden. 1974
—  1975, LI, 102, 863-864.

—  Vide: ficha “Colonização Alemã no Vale do Itajaí-Mirim” . 
IMIGRAÇÃO DOS CONFEDERADOS.

—  Fatos que antecederam. Nota de Deusdá Magalhães Mota
—  1971, XLIV, 89, 215-221.

IMIGRAÇÃO ITALIANA EM SÃO PAULO.
—  Resenha por Iraci Girardi do livro de Lucy Maffei Hutter: 

Imigração Italiana em São Paulo (1880-1889). Os pri
meiros contactos do Imigrante com o Brasil. São Paulo. 
Instituto de Estudos Brasileiros. 1972 —  1974, XLÍX 
99, 331-333.

— Resenha por Renato da Silva Queiroz do livro de João 
Baptista Borges Pereira: Italianos no Mundo Rural Pau
lista. São Paulo. Pioneira (Instituto de Estudos Brasileiros 
da Universidade de São Paulo) 1974. (Biblioteca Pioneira 
de Estudos Brasileiros) — 1975, LII, 105, 1002-1003.
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IMIGRAÇÃO JAPONESA NO BRASIL.
—  Vide: Absorção do Japonês em Marília.

IMIGRAÇÃO JUDAICA NO BRASIL.
—  Artigo de Fritz Pinkuss: “Um ensaio acerca da imigração 

Judaica no Brasil após o cataclisma de 1933 e da Segunda 
Guerra Mundial” —  1974, L, 100, 599-607.

IMIGRAÇÃO EM SANTA CATARINA.
—  Artigo de Walter F. Piazza sobre a “modernização e os 

contingentes imigratórios em Santa Catarina” —  1976, LIII, 
105, 173-190.

IMPÉRIO BIZANTINO.
—  Vide: Império Latino do Oriente.
—  Vide: Principado da Moréia.

IMPÉRIO BRASILEIRO.
—  Vide: II Reinado.
—  Vide: Museu Imperial de Petrópolis.
—  Vide: Monarquia Brasileira.
—  Vide: Leopoldina (Imperatriz).
—  Vide: l.° Império Brasileiro.
—  Vide: Princesa Isabel.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Sérgio 

Buarque de Holanda (org.): História geral da civilização 
brasileira. II.  O Brasil monárquico. Volume V . Do Im~
1972. 436pp. —  1973, XLVI, 93, 253-254.

—  Vide: Marinha Imperial.
—  Vide: Queda do Império Brasileiro.
—  Artigo de Michel M. Hall sobre reformadores de classe 

média no Império brasileiro: a Sociedade Central de Imi
gração —  1976, LIII, 105, 147-171.

—  Vide: Classe Média no Império Brasileiro.
IMPÉRIO CORALÍNGIO.

—  Resenha por E. S. P. do livro de Pierre Riché: La vie 
quotidienne daus VEmpire Carolingien. Paris. Hachette,
1973. 380 pp. —  1973, XLVI, 96, 586-587.

—  Vide: Mundo Carolíngio.
—  Vide: Idade Média Francesa.

IMPÉRIO LATINO DO ORIENTE.
—  Vide: Principado da Moréia.

IMPÉRIO ROMANO.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de

Claude Lepelleu: U Empire Romain et le Christianisme. 
(Questions d ’Histoire, 12). Paris. Flammarion, 1971 125
pp., 17 documentos —  1971, XLIII, 88, 582-583

— Vide: Império Romano.
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IMPÉRIO ROMANO CRISTÃO.
—  Artigo de Maria Luiza Corassin sobre Constantino e o 

Império Cristão —  1975, LII, 104, 741-766.
IMPORTAÇÃO.

—  Vide: Substituição de Importações.
IMPORTAÇÃO DO ESTADO NO BRASIL.

—  Artigo de Francisco Iglésias —  1974, L, 100, 257-273.
IMPOSTO.

—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do livro de 
François Hincker: Les jrançais devant Vimpôt sous VAn- 
cien Régime. Flammarion. Paris. 1971 —  1972, XLIV, 
90, 592-593.

IMPRENSA.
—  Vide: Jornais.
—  Vide: Periódicos.
—  Vide: Hemeroteca “Julio de Mesquita” .
—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Lélio Basso, 

Alessandro Pizzorno, Vittorio Foa, Ercole Bonacina, Ni
cole Tranfaglia, Gastone Cottino e Lucio Libertini: Po- 
tere e instituzioni oggi (Curso sobre parlamento, partido, 
sindicato, burocracia, informação, imprensa e sistema inter
nacional). Coleção do Instituto de História da Faculdade 
de Magistério da Universidade de Turim. Prefácio de 
G. Giappichelli Editore, 1972. 190 pp. —  1973, XLVI, 
93, 285-286.

INCONFIDÊNCIA MINEIRA.
— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Almir 

de Oliveira: As duas inconfidências. Juiz de Fora. Edi
ções Caminho Novo, 1970. 120 pp. —  1971, XLIII, 87, 
296.

— Vide: Museu da Inconfidência de Ouro Preto.
— Resenha por Francisco Iglésias do livro de Kennenth R. 

Maxwell: Conflits and Conspiracions. Brazil & Portugal, 
1750-1808. Cambridge. It the University Press, 1973. 
289 pp. — 1976, LIV, 107, 301-305.

— Resenha por Francisco Iglésias do livro (sob a direção) 
de Herculano Gomes Matias: Câmara dos Deputados. Go
verno do Estado de Minas Gerais. Autos da Devassa da 
Inconfidência Mineira. Vol. 1. Brasilia. Belo Horizonte. 
Imprensa Oficial, 1976. 426 pp. —  1977, LVI, 111, 
295-297.

INDEPENDÊNCIA AMERICANA (1763-1783).
—  Vide: Revolução Americana.
— Vide: História dos Estados Unidos.



— 245 —

— Bicentenário. Prêmio para a melhor obra sobre a revolu
ção americana —  1974, XLVIII, 97, 315-316.

— Vide: Bicentenário da Independência dos Estados Unidos
INDEPENDÊNCIA DA AMÉRICA LATINA.

—  Crítica bibliográfica de Manoel Leio Belloto do livro de 
Manfred Kossok: História de la Santa Alianza y la eman
ei pacion de America Latina. Ed. Sílaba. Buenos Aires, 
1968. 300 pp. —  1971, XLIII, 88, 571-577.

—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Hélio 
Jaguaribe (e outros) sobre: A independência político-eco
nômica da América Latina. São Paulo. Ed. Loyola, 1976. 
158 pp—  1977, LVI, 111, 309-310.

INDEPENDÊNCIA ARGENTINA.
—  Artigo de Enrique de Gandía sobre os arrependidos da 

independência argentina —  1975, LII, 104, 767-781.
INDEPENDÊNCIA DA BAHIA.

—  Vide: Movimento da Independência na Bahia.
INDEPENDÊNCIA DA BOLÍVIA.

—  Vide: Sesquicentenário da Independência da Bolívia.
INDEPENDÊNCIA BRASILEIRA.

—  Notícia sobre o II Curso de Estudos Baianos (O Processo 
cultural da Independência na Bahia) —  1971, XLIII, 88, 
600-602.

— Vide: Sesquicentenário da Independência do Brasil.
— Notícia sobre o Colóquio ((A marinha e a Independência” 

—  1972, XLV, 91, 311-312.
— Conferência de Mário Barata sobre a Independência e 

busca de unidade (1822-1823) —  1972, XLV, 92, 323- 
-336.

— Vide: Silva (José Bonifácio de Andrade e).
— Vide: Grito do Ipiranga.
—  Vide: Reconhecimento da Independência Brasileira.
— Artigo de J. de Figueiredo Filho sobre a Vila Real do 

Crato nas lutas da Independência —  1972, XLV, 92, 
495-500.

— Nota de José Luiz Pasin sobre a participação do Vale 
do Paraiba no processo de Independência —  1972, XLV, 
92, 501-506.

— E o Arquivo do Marquês de Valença. Nota de Pedro 
Brasil Bandecchi e Antônio Barreto do Amaral —  1972, 
XLV, 92, 507-565.

— Nota de Inez Garbulio Peralta sobre perspectivas políticas 
do Brasil no momento de sua Independência. (Análise do
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artigo da revista “Bom Senso” publicada em Londres em 
Janeiro de 1823) —  1972, XLV, 92, 567-572.
Resenha por Francisco Iglésias do livro de Carlos Gui 
lherme Mota, 1822: Dimensões. Coleção “Debates”, n.° 67. 
São Paulo. Editora Perspectiva, 1972. 487 pp. —  1973, 
XLVI, 93, 260-264.
Vide: Adesão do Pará à Independência do Brasil. 
Comunicação de Antônia Fernanda Paca de Almeida Wright 
sobre os Estados Unidos e a Independência do Brasil (re
vendo a posição norte-americana) —  1973, XLVI. 94, 
369-382.
Vide: Década da Independência Brasileira.
Comunicação de E. S. P. “Pequena nota sobre o papel 
da Marinha Imperial no processo de Independência —  
1973, XLVI, 94, 433-437.
Resumo de uma comunicação por Jeanne Berrance de Cas
tro sobre a Independência vista por um representante 
francês no Brasil —  1973, XLVI, 94, 439-440. 
Comunicação de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre livro 
e sociedade no Rio de Janeiro (1808-1821) —  1973, 
XLVI, 94, 441-457.
Comunicação de Sérgio Paulo Moreyra sobre a Indepen
dência em Goiás - -  1973, XLVI, 94, 459-486. 
Mesa-redonda (Independência: um debate) —  1973, XLVI, 
94, 687-763.
Resenha por José Sebastião Witter do livro de Maria 
Thetis Nunes ‘ Sergipe no processo da Independência do 
Brasil. Cadernos da Universidade Federal de Sergipe —  
Aracajú. 1973 —  1974, XLVIII, 97, 291-292.
Vide: “Sociedade dos Defensores da Liberdade e da In
dependência Nacional” de Santos.
Nota de Brasil Bandecchi sobre Joaquim Gonçalves Ledo: 
O Conselho de Procuradores Gerais das Províncias do Bra
sil e a Independência —  1975, LII, 103, 687-699.
Vide: Movimento da Independência na Bahia.
Resenha por Francisco Iglésias do livro de Kenneth R. 
Maxwell: Conflits and Conspiracies: Brasil Sc Portugal, 1750- 
-1808. Cambridge. At. The Universith Press, 1973. 289 
pp. —  1976, LIV, 107, 301-305.
Resenha por Francisco Iglésias do livro: From Colony to 
Nation, Essays on the Independence of Brazil. Edited by 
A. J. R. Russel Word Baltimore and London. The John 
Hopkins. University Press, 1975. 267 pp —  1976, LIV, 
107, 309-313.
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— Nota de Mario Barata sobre o 15 de agosto: o Pará con
clui sua independência de Portugal e incorporação ao Bra
sil _  1977, LV, 109, 165-169.

— Nota de Armando Souto Maior e Maria do Socorro F. 
Barbosa sobre monopólio e independência —  1977, LV, 
109, 171-183.

INDEPENDÊNCIA EM GOIÁS.
— Comunicação de Sérgio Paulo Moreyra sobre o assunto —  

1973, XLVI, 94, 459-486.
INDEPENDÊNCIA NO PARÁ.

—  Vide: Adesão do Pará à Independência do Brasil.
—  Nota de Mário Barata sobre o 15 de agosto: o Pará con

clui a sua independência de Portugal e incorporação ao 
Brasil —  1977, LV, 109, 165-169.

INDEPENDÊNCIA DO PERÜ.
—  Vide: Sesquicentenário da Independência do Perú.
—  Vidé: Viqe-Reino do Perú.
—  Vide: Perú Colonial.

INDEPENDÊNCIA DO URUGUAI.
—  Vide: Sesquicentenário da Independência do Uruguai. 

INDEPENDENTE.
—  Vide: Brasil Independente.

ÍNDIA.
—  Vide: Asoka.
—  Vide: Período Máuria.
— Vide: Ceilão.
— Vide: Bhagavad-Gita.

INDIANA.
—  Vide: Filosofia Indiana.

ÍNDICES DA “REVISTA DE HISTÓRIA” .
—  Notícia por M. R. C. R. sobre o II índice — 1970, 

XLI, 84, 516.
ÍNDICO.

—  Vide: Oceano Índico.
INDIGENISTA.

—  Vide: Política Indigenista Espanhola na América.
ÍNDIOS DA AMÉRICA ESPANHOLA.

—  Vide: Las Casas (Bartolomeu).
ÍNDIO BRASILEIRO.

—  Vide: Legislação sobre índios do Brasil.
—  Conferência de Egon Schaden sobre a índio brasileiro e 

realidade —  1977, LV, 110, 321-346.
INDÚSTRIA BRASILEIRA DO AÇO.

—  Resenha por Odilon Nogueira de atos do livro de Werner
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Baer: A indústria brasileira do aço face ao desenvolvimento 
econômico geral. Vanderblt University Press. XIV +  202 
pp. 52 tabelas —  1970, XL, 82, 481-482.

INDÜSTRIA TÊXTIL.
—  Artigo de Alisson Mascarenhas Vaz sobre a indústria têx

til em Minas Gerais —  1977, LVI, 111, 85-118.
INDUSTRIAL.

—  Vide: Revolução Industrial.
—  Vide: Evolução Industrial do Estado de São Paulo.

INDUSTRIALIZAÇÃO DO RUHR.
—  Resenha por Pedro Moacir Campos do livro de Hedivig 

Behreris: Mechanicus Franz Pinnendahl (1775-1726). Es- 
bauer der ersten Dampfmanschinen an der Ruhr. Koeln. 
Rheinisch. Wertfaelisches Archiv, 1970. 579 pp. —  
1972, XLIV, 89, 297-298.

INDUSTRIALIZAÇÃO DE SÃO PAULO.
—  Resenha por Carlos Alberto Visentini do livro de Warren 

Dean: A Industrialização de São Paulo, 1880-1945. Co
leção “Corpo e Alma do Brasil”, n.° 33. Difusão Euro
péia do Livro e Editora da Universidade de São Paulo. 
1971 —  1972, XLV, 91, 294-297.

—  Idem por Solange Debrun —  1973, XLVI, 93, 279-281.
—  Crítica do livro de Warren Dean: Industrialização de São 

Paulo por ítalo A. Tronca —  1973, XLVII, 95, 279-287.
—  Vide: Evolução Industrial do Estado de São Paulo.

INFÂNCIA DESAMPARADA.
—  Vide: Assistência à Infância Desamparada.

INFLAÇÃO BRASILEIRA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Mircea 

Buesco: 300 anos de inflação. Prefácio de Mário Henri
que Simmonsen. Rio de Janeiro. APEC, 1973. 232 pp. 
—  1973, XLVII, 95, 299.

INFLUÊNCIA ESTRANGEIRA NA ECONOMIA BRASILEIRA.
—  E os Estados Unidos. Um período de transição. Artigo 

de Victor Valla (III) —  1972, XLIV, 89, 173-195.
—  Idem (I) —  1971, XLII, 85, 147-174.
—  Idem (II) —  1971, XLIII, 87, 160-185.
—  Idem (IV) (Conclusão) —  1972, XLV, 91, 143-167.

INFLUÊNCIA DOS MERCADORES IBÉRICOS.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão da Obra de 

Eulália Maria Lahmeyer Lobo: La influencia de los mer
cadores en la Política Comercial e Colonial Ibérica, in Libro 
de homenaje a Luiz Alberto Sanches en sus 40 anos de 
docência universitária. Lima. Talleres Gráficos P. L.
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Villanueva SA. 1967. pp. 261-280 —  19776, LIV, 108, 
595.

INFORMAÇÃO.
—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Lélio Basso, Ales

sandro Pizzorno, Vittorio Foa, Ercole Bonacina, Nicola 
Tranfaglia, Gastone Cottino. Lúcio Libertini: Potefe e ins- 
tituzione oggi. (Curso sobre parlamento, partido, sindicatos, 
burocracia, informação, imprensa e sistema internacional). 
Coleção do Instituto de História da Faculdade de Magisté
rio da Universidade de Turim. Prefácio de Guido Quazza. 
Volume VII. Turim G. Giappichelli Editore, 1972. 190 
pp. —  1973, XLVI, 93, 285-286.

INFORMAÇÕES DE JORNAIS.
—  Vide: Coleta de Informações de Jornais.

INFORMÁTICA.
—  Vide: Conferência Internacional de Informática e Ensino. 

INGÁ.
—  Vide: Pedra Lavrada de Ingá.

IMIGRANTES.
—  Comunicação de Peter L. Eisenberg sobre falta de imi

grantes: um aspecto do atraso nordestino —  1973, XLVI, 
94, 583-601.

IMPERADOR DO BRASIL.
—  Vide: D. Pedro II (Dom.).

IMPERADOR DA FRANÇA.
—  Vide: Napoleão Bonaparte.

IMPERADOR ROMANO.
—  Vide: Juliano, o apostáta.
—  Vide: Nero.
—  Vide: Adriano.
—  Vide: Trajano.
— Vide: Marco Aurélio.
—  Vide: Constantino.

IMPERIAL.
—  Vide: Museu Imperial de Petrópolis.
—  Vide: Marinha Imperial.

IMPÉRIO DA AMAZÔNIA.
—  Vide: Pombalino Império da Amazônia.

INGLATERRA.
—  Vide: Inglês.
—  Vide: Relações Brasil-Inglaterra.
—  Vide: Legenda Negra na Inglaterra.
— Vide: Sentimento Anti-Espanhol na Inglaterra
—  Vide: Grã-Bretanha.
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— Vide: Comércio Português.
— Artigo de Albert Silbert: “Le Portugal, 1’Angleterre et la 

France en 1823-1825: economie et politique” —  1974, 
L, 100, 543-585.

INGLATERRA PRÉ-VITORIANA.
—  Artigo de Maria Odila da Silva Dias, sobre o mito da 

descolonização liberal na Inglaterra pré-Vitoriana (1808* 
-1848) —  1975, LII, 103, 297-314.

— Vide: Londres.
INGLESA.

—  Vide: Companhia Abolicionista Inglesa.
—  Vide: Literatura Inglesa.

INGLÊS.
— Vide: Economia Inglesa.
—  Vide: América Inglesa.
—  Vide: Renascimento Inglês.

INQUISIÇÃO NO BRASIL.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de José 

Gonçalves Salvador: Cristãos novos, Jesuítas e Inquisição: 
aspectos de sua atuação nas Capitanias do Sul, 1530-1680. 
Prefácio de Sérgio Buarque de Holanda. São Paulo. Pio
neira, 1969. 222 pp. (Biblioteca Pioneira de Ciências So
ciais) —  1970, XL, 82, 471-472.

— Idem por Edna Rodrigues Okay —  1970, XLI, 84, 489- 
-490.

— Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre o momento da 
Inquisição (1) —  1971, XLII, 85, 49-73.

—  Idem (II) — 1971, XLIII, 87, 43-85.
—  Nota de Geraldo Toffily sobre Branca Dias: legendária ví

tima da Inquisição —  1971, XLIII, 87, 221-224.
— Comunicação de Anita Novinsky sobre uma fonte inédita 

para a história do Brasil —  1973, XLVI, 94, 563-572.
— Vide: Condenados pela Inquisição.

INQUISIÇÃO ESPANHOLA.
—  Artigo sobre Hain Beinart: “La Inquición Nacional Espa- 

nola y su actividad fuera de las fronteras de Espaha” —  
1974, L, 100, 711-738.

— Resenha por Nachman Falbel do livro de Hain Beinart, 
Records of the Trials of the Spanish Inquisition in Ciudad 
Real. Vol. I. 1483-1485. The Israel National Academy 
of Sciences and Humanities. Jerusalem, 1974. XXXVII 
+ 638 pp. —  1975, LI, 102, 857-859.
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INQUISIÇÃO PORTUGUESA.
— Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre a Inquisição 

Portuguêsa e os confiscos —  1970, XL, 82 323-340.
INSCRIÇÃO FENÍCIA DA PARAÍBA.

—  Nota de Geraldo Joffily sobre a sua repercussão —  1973, 
XLV, 93, 205-222.

INSCRIÇÕES GREGAS.
— Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de

J. J. E. Honduis Tituli ad Dialectos Graecas Illustrandes 
Selecti. / .  Tituli Achaici et Arolici. E. J. Brill. Leiden. 
1950. 40 pp. —  1972, XLV, 92, 577.

INSCRIÇÃO GRECO-ARAMAICA DE KANDAHAR.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de

H. L. Eggermont e J. Hoftyzer: The Moral Edits of
King Asoka Included the Greco-Aramaic Inscription of 
Kandahar and Further Inscriptions of the Maurian Period. 
E. J. Brill. Leiden. 1962. 48 pp. —  1972, XLV, 92, 
581-582.

INSCRIÇÕES OSCAS.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de

H. H. Janssen: Oscan and Umbrian Inscriptions With a 
Latin Translation. E. J. Brill. Leiden, 1949. 59 pp. —  
1972, XLV, 92, 577.

INSCRIÇÕES PALESTINAS.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de

The C. Vriezen e J. H. Hospes: Palestine Inscriptions. 
E. J. Brill. Leiden, 1951. 40 pp. —  1972, XLV, 92, 
578.

INSCRIÇÕES SÂNSCRITAS.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de

J. Gonda: Twenty-five Sancrit Inscriptions for Use in 
Universities. E. J. Brill. Leiden, 1948. 42 pp. —  1972, 
XLV, 92, 576.

INSCRIÇÕES UMBRIAS.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livre de

H. H. Janssen: Oscan and Umbrian Inscriptions wity a 
Latin Translation. E. J. Brill. Leiden, 1949. 52 pp. —  
19727, XLV, 92, 577.

INSURREIÇÃO PERNAMBUCANA DE 1817.
—  Vide: Devassa da Insurreição Pernambucana de 1817.

INSTITUIÇÕES.
— Resenha por Haroldo Camargo do livro de Lélio Basso, 

Alessandro Pizzorno, Vittorio Foa, Ercole Bonacina, Ni
cole Tranfaglia, Gastone Cottino e Lúcio Libertine: Potere
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e instituzione oggi. (Curso sobre parlamento, partido, sin
dicato, burocracia, informação, imprensa e sistema inter
nacional) . Coleção do Instituto de História da Faculdade 
de Magistério da Universidade de Turim. Prefácio de Gui
do Quazza. Volume VII. G. Giappichelli Editore, 1972. 
190 pp. —  1973, XLVI, 93, 285-286.

INSTITUIÇÕES BRASILEIRAS.
—  Vide: Problemas Brasileiros.
—  Notícia por M. R. C. R. sobre curso de Extensão Uni

versitária sobre Instituições Brasileiras. (8 de agosto a 12 
de dezembro de 1972)3 —  1972, XLIV, 90, 633-635.

INSTITUIÇÕES COLONIAIS NAS AMÉRICAS.
—  Notícia por M. R. C. R. do Seminário de Instituições 

Coloniais nas Américas no Século XVIII, no Canadá —  
1971, XLIII, 88, 593-594.

— Notícia por M. R. C. R. de Seminário sobre Instituições 
coloniais da América no século XVIII. (Universidade de 
Lavai, Quebec, 1 a 10 de março de 1972) —  1972, XLIV, 
90, 618-619.

INSTITUIÇÕES ESPANHOLAS.
—  Vide: História das Instituições Espanholas.

INSTITUIÇÕES POLÍTICAS DA AMÉRICA LATINA.
—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro de Jacques 

Lambert: América Latina: estruturas sociais e instituições 
políticas. Companhia Editora Nacional. São Paulo, 1969. 
435 pp. —  1971, XLII, 85, 261-262.

INSTITUIÇÕES UNIVERSITÁRIAS.
—  Crítica bibliográfica por Francisco da Gama Caieiro: Para 

uma história cias Instituições Universitárias: uma contri
buição portuguesa fundamental —  1977, LVI, 111, 263- 
-270.

INSTITUTO DE ESTUDOS BRASILEIROS DA UNIVERSIDADE
DE SÃO PAULO.

—  Notícia sobre a realização do I Simpósio de Estudos Bra
sileiros —  1971, XLII, 86, 600-603.

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO
—  Programação da Comemoração do Sesquicentenário do Nas

cimento de Dom Pedro II. Temário e sugestões para as 
Comissões —  1975, LI, 101, 482-484.

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DE SÃO PAULO.
—  Abertura pelo I. H. G. S. P. de concurso sobre a vida 

de Prudente de Moraes, Campos Salles e Rodrigues Alves 
—  1970, XLI, 83, 269-270.
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—  Nota de Ana Maria de Almeida Camargo sobre a hemero- 
teca “Júlio de Mesquita” do Instituto Histórico e Geo
gráfico de São Paulo —  1971, XLIII, 88, 511-517.

—  Nota de Aureliano Leite sobre Cesário Mota, seu pri
meiro presidente —  1974, L, 100, 783-786.

INSTITUTO IBERO-AMERICANO DA UNIVERSIDADE DE SO
PHIA (TÓQUIO).

—  Notícia por Maria Regina C. Rodrigues —  1970, XLI, 
84, 500-501.

INSTITUTO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA ECONÔMICA 
“FRANCESCO DATINI” (PRATO, ITÁLIA).

—  Vide: Cursos de Alta Especialização em História Econô
mica.

INSTITUTO DE PRÉ-HISTÓRIA DA UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO.

—  Relatório de Ulpiano Bezerra de Menezes sobre sua si
tuação em 1975 —  1976, LIII, 105, 282-283.

—  Relatório de suas atividades em 1976 por Ulpiano Toledo 
Bezerra de Menezes —  1977, LV, 109, 314-315.

INSTRUMENTO DE APRENDIZAGEM.
—  Nota de Ana Maria de Almeida Camargo sobre jogos 

didáticos como instrumento de aprendizagem: o jogo do 
engenho —  1975, LII, 103, 651-655.

INSURREIÇÃO DE ESCRAVOS EM CAMPINAS.
—  Documentário de Suely Robles Reis de Queiroz —  1974, 

XLIX, 99, 193-233.
INTEGRAÇÃO DO NEGRO NA SOCIEDADE DE CLASSES.

—  Resenha por José Roberto Claudino do livro de Florestan 
Fernandes: A integração do negro na sociedade de classes. 
Dominius Editora. São Paulo. 2 volumes. 1965. 655 pp.
—  1973, 93, 265-272.

INTEGRALISMO.
—  Resenha por Edmundo E. Dias do livro de Hélgio Trin

dade: Integralismo (Fascismo brasileiro na década de 30). 
Coleção “Corpo e Alma” do Brasil. Vol. XL. Difusão 
Européia do livro. Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul. São Paulo. Porto Alegre. 1974 —  1975, LII, 
104, 1009-1012.

— Artigo de Oscar de Figueiredo Lustosa sobre a Igreja e 
o Integralismo no Brasil, 1932-1939. (Notas e indicações)
—  1976, LIV, 108, 503-532.

INTELECTUAL.
—  Vide: Relações Intelectuais Brasil-Portugal.
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INTENDENTES NO VICE-REINADO DO PERÜ.
—  Resenha por E. S. P. do livro de J .R . Fisher: Govern

ment and Society in Colonial Peru. The Indendant System 
(1784-1814). University of London Athalone Press, 1970 
289 pp. —  1971, XLII, 85, 257.

ÍNTERDISCIPLINARIDADE.
—  Vide: f. “Mito da Interdisciplinaridade. 

INTERNACIONAL.
—  Vide: Congresso Internacional de Americanistas.
—  Vide: Congresso Internacional de História Marítima.
—  Vide: Congresso Internacional de História do BrasiL
— Vide: Encontro Internacional de Estudos Brasileiros.
— Vide: Semana Internacional de Estudos Medievais.
—  Vide: Associação Internacional do Oceano Índico.
—  Vide: Congresso Internacional das Ciências Históricas de 

São Francisco.
—  Vide: Congresso Internacional de História Econômica.
—  Vide: Sistema Internacional.
—  Vide: Congresso Internacional de História Mediterrânea
—  Vide: Congresso Internacional de Professores de Yoga.
—  Vide: Colóquio Internacional de Estudos Humanísticos.
—  Vide: Conferência Internacional de Informática e Ensino.
—  Vide: XXX Congresso Internacional de Ciências Humanas 

na Ásia e África do Norte.
— Vide: Congresso Internacional de Estudos Moçarabes.
— Vide: Instituto Internacional de História Econômica.
—  Vide: VI Congresso Internacional de Mineração.
—  Vide: Colóquio Internacional de Demografia Histórica.
—  Vide: VII Congresso Internacional de Cartografia. 

INTERPRETAÇÃO.
—  Vide: Foto-Interpretação.

INTERPRETAÇÃO SOCIOLÓGICA.
—  Vide: Ensaio de Interpretação Sociológica.

INTERPRETAÇÃO TOMISTA DA FÍSICA DE ARISTÓTELES.
—  Artigo de Maria Amélia Mascarenhas Dantes sobre o assun

to —  1975, LII, 103, 51-60.
INTRODUÇÃO DE ESCRAVOS NOVOS.

— Artigo de Cecília Maria Westhphalen sobre a introdução 
de escravos novos no litoral paranaense —  1972, XLIV, 
89, 139-154.

INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS HISTÓRICOS.
— Vide: Encontro Brasileiro sobre Introdução aos Estudos 

Históricos.
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INTRODUÇÃO À HISTÓRIA.
—  Vide: Ensino de Introdução à História.

INVASÃO BRASILEIRA DA BANDA ORIENTAL.
—  Artigo de Enoch F. Resnick sobre “A Family Imbioglio 

Brazil’s Invasion of the Banda Oriental in 1816 and Re- 
percussionis on the Iberian Peninsula, 1816-1820 —  1975, 
LI, 101, 179-205.

INVASÃO HOLANDESA NA BAHIA.
—  Artigo de Eduardo d’Oliveira França sobre o problema 

da traição dos cristãos novos em 1624 —  1970, XLI, 
83, 21-71.

INVASÃO HOLANDESA EM PERNAMBUCO.
— Artigo de Rosemarie Erika Horch sobre a tomada de Olin

da —  1974, L, 100, 739-752.
INVASÃO DO URUGUAI POR D. IOÃO VI.

—  Artigo de Aldo Janotti sobre uma questão mal posta, a 
teoria das fronteiras naturais como determinante da inva
são do Uruguai por D . João VI —  1975, LII, 103, 315- 
-341.

INVENÇÃO MECÂNICA.
—  Resenha por Maria Amélia Dantes do livro de A. P. 

Usher: História das invenções mecânicas. Edições Cosmos. 
2 volumes. Lisboa. 1973 — 1975, LI, 102, 853-854.

INVENTÁRIOS DOS BENS DE CONDENADOS PELA INQUI
SIÇÃO.

—  Artigo de Anita Novinsky sobre fontes para a história 
econômica e social do Brasil. Inventários dos bens de 
condenados pela Inquisição. (Brasil, século XVIII) — 
1974, XLVIII, 98, 359-392.

INVENTÁRIO DO VOCABULÁRIO POLÍTICO E SOCIAL.
—  Resumo da comunicação de Arnaldo Daraya Contier sobre 

contribuições da semântica para o estudo da história das 
ideologias: inventário do vocabulário político e social dos 
autos da devassa da Insurreição Pernambucana de 1817 
—  1973, XLVI, 94, 581-582.

INVESTIGAÇÃO SOCIAL.
—  Vide: Processos de Investigação Social.

INVESTIMENTOS.
—  Notícia por E. S. P. sobre a realização da IV Semana 

de Estudos: Crédito, Bancos, Investimentos nos séculos 
XIII-XX —  1972, XLIV, 89, 308.

IPIRANGA.
—  Vide: Grito do Ipiranga.
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IRAN.
—  Vide: Pérsia.
—  Vide: História do Iran.

IRMANDADE DE NOSSA SENHORA DO ROSARIO DOS PRE
TOS.

—  Resenha por Caio César Boschi do livro de Julita Scarano: 
Devoção e Escravidão: A Irmandade de Nossa Senhora do 
Rosário dos Pretos no Distrito Diamantino no Século XVIII 
São Paulo. Companhia Editora Nacional, 1976. 171 pp 
—  1976, LIV, 107, 290.

IRMANDADES RELIGIOSAS DA BAHIA.
— Vide: Corporações Religiosas.
— Vide: Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do 

Carmo.
— Vide: Ordem Franciscana do Brasil.
— Artigo de Manoel da Silveira Cardoso sobre as irmandades 

da antiga Bahia —  1973, XLVII, 95, 237-261.
ISABEL.

—  Vide: 
ISLÂMICA.

Princesa Isabel.

— Vide: Muçulmana.
ISLÃO.

ISRAEL
Vide: Corão.

— Vide: Massada.
— Vide: Arqueologia Israelense.
— Vide: Organização Social em Israel.
— Vide: Estrutura Social em Israel.
— Vide: Estado de Israel.
— Vide: Profetas de Israel.
— Vide: História de Israel.
— Vide: Palestina.
— Vide: Zelotismo.
— Vide: Partido Zelota.

ITIJAÍ.
— Vide: Sub-Núcleo Regional de Itajaí (SC) da ANPUH

ITAJAÍ-MIRIM.
— Vide: Vale do Itajaí-Mirim

ITÁLIA.
— Vide: Montepulciano.
— Vide: Trento.
— Vide: Assis.
— Vide: Milão.
— Vide: Gênova.
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— Vide: Florença.
—  Vide: Prato.
—  Vide: Veneza.
—  Vide: Resorgimento.
—  Vide: História de Itália.

ITALIA MEDIEVAL.
—  Vide: Idade Média Italiana.

ITALIANA.
—  Vide: Sociedade Italiana.
—  Vide: Imigração Italiana em São Paulo.
—  Vide: Literatura Italiana.

ITALIANO.
—  Vide: Fascismo Italiano.
—  Vide: “Resorgimento” Italiano.

ITAMARATI.
—  Vide: Biblioteca do Itamarati.

ITINERANTES.
—  Artigo de Fernand Braudel: “Au-dessous du plan zéro 

(XVe-XVIIIe siécles” —  1974, L, 100, 187-196.
ITÜ.

—: Vide: Convenção de Itú.
—  Vide: História de Itú.
—  Vide: Família agregada de Itú.

J

JABOATÃO OFM (Frei Antônio Maria).
—  Artigo de Frei Venâncio Willeke OFM, sobre sua pessoa 

—  1973, XLVI, 93, 47-67.
JAPÃO.

—  Vide: Tóquio.
—  Vide: História do Jopão.
—  Vide: Relações Diplomáticas entre os Estados Unidos e 

o Japão.
JAPÃO MEDIEVAL.

—  Consideração por Ricardo Mário Gonçalves sobre o culto 
de Amida no Japão Medieval. Um exemplo de consciência 
histórica no budismo japonês —  1972, XLV, 91, 39-58

JAPONÊS.
—  Vide: Budismo Japonês.
—  Vide: Aborção do Japonês em Marília.
—  Vide: Retrato de Japonês.

JAPONESA.
—  Vide: Literatura Japonesa.
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—  Vide: Imigração Japonesa no Brasil.
JARDIM (Silva).

—  Vide: Discurso de Silva Jardim.
JESUÍTAS.

— Vide: Companhia de Jesus.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de José 

Gonçalves Salvador: Cristãos Novos, jesuítas e inquisição: 
aspectos de sua atuação nas Capitanias do Sul, 1530-1680. 
São Paulo. Pioneira. 1969. 2 2 2  pp. Prefácio de Sérgio 
Buarque de Holanda. (Biblioteca Pioneira de Ciências So
ciais) —  1970, XL, 82, 471-472.

—  Idem por Edna Rodrigues Okay —  1970, XLI, 84, 489- 
-490.

—  Notas de Júlio de Mesquita Filho sobre índios, Jesuitas 
e Bandeirantes —  1971, XLII, 8 6 , 463-473.

—  Artigo de Uacury Ribeiro de Assis Bastos sobre os Je
suitas e seus sucessores (Moxos e Chiquitos, 1767-1830). 
(I) _  1 9 7 1 , XLIII, 87, 151-167.

—  Idem (II) —  19727, XLIV, 89, 111-123.
—  Idem (III). (Conclusão) —  1973, XLVII, 95, 121-152.

JESUÍTICAS.
—  Vide: Missões Jesuíticas.
—  Vide: Crônica Jesuítica do Século XVI.

JESUS CRISTO.
—  Vide: Companhia de Jesus.
—  Notícia por Olga Mussi da Silva sobre o doutoramento 

em História de Oliveira Leite Gonçalves: Jesus e o Zelo- 
tismo _  1973, XLVII, 95, 314-320.

—  Vide: Cristo.
D. JOÃO III DE PORTUGAL.

—  Resenha por José Honório Rodrigues do livro de Joãc 
Sebastião da Silva Dias: A política cultural da época de 
D. João III . Universidade de Coimbra. Instituto de Es
tudos Filosóficos, 1969. 1 vol. em 2 tomos —  1973, 
XLVII, 96, 585-586.

D. JOÃO VI.
—  Nota de Raul Lima sobre o desabusado Lord Strangford 

—  1974, L, 100, 777-781.
—  Vide: Invasão Brasileira da Banda Oriental.
—  Artigo de Benedito Heloiz Nascimento sobre a economia 

brasileira da época de D . João VI —  1975, LII, 103, 
257-286.

— Vide: Invasão do Uruguai por D. João VI.
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JOASEIRO.
—  Vide: Padre Cicero.
—  Vide: Juazeiro.

JOGO DIDÁTICO.
—  Nota de Ana Maria de Almeida Camargo sobre jogos dh 

dáticos como instrumento de aprendizagem: o ‘"jogo do 
engenho” —  1975, LII, 103, 651-655.

JOGO DO ENGENHO.
—  Nota de Ana Maria de Almeida Camargo sobre jogos di* 

dáticos como instrumento de aprendizagem: o “jogo do 
engenho” —  1975, LII, 103, 651-655.

JOINVILLE.
—  Vide: Mulher operária.

JORNAIS.
—  Vide: Periódicos.
—  Vide: Hemeroteca “Júlio de Mesquita” .
—  Vide: Imprensa.
—  Vide: Informação de Jornais.

JORNAIS DE LORENA.
—  Nota de Aroldo de Azevedo sobre os Jornais de Lorena 

(1870-1960) —  1970, XL, 81, 199-204.
JUAZEIRO.

—  Resenha por J. Figueiredo Filho sobre o livro de Ralph 
Della Cava: Miracle at Joazeiro. New York and London. 
Columbia University Press. 1970. (Institute of Latin Ame
rican Studies). 324 pp. —  1972, XLV, 92, 609 610.

—  Idem por Júlio Cesar Assis Kuhl —  1975, LII, 104, 
1007-1009.

JUBA II (Século I a.C. —  Século I d .C .).
—  Notícia por Maria Luiza Corassin sobre a defesa de tese 

de Euza Rossi de Aguiar acerca de Juba II: exemplo 
de um rei cliente de Roma —  1976, LIII, 105, 295-297.

JUDAICA.
—  Vide: Diáspora Judaica em Roma.
—  Vide: Imigração Judaica no Brasil.

JUDAICO.
—  Vide: Proselitismo Judaico em Roma.
—  Vide: Estudos Judaicos.
—  Vide: Pensamento Judaico.
—  Vide: Sibilismo Judaico.

fUDAISMO.
—  Vide: Diáspora Judaica em Roma.
—  Vide: Proselitismo Judaico em Roma
—  Vide: Cripto-Judaísmo.
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—  Vide: Ben Chain (Levi Ben Abraham).
[UDAIZANTES.

—  Resenha por Sônia Aparecida Siqueira do livro de Elias 
Lipiner: O s Judaizantes nas Capitanias d e  C im a . Editora 
Brasiliense. São Paulo. 1969. 226 pp. —  1971, XLII, 
85, 252-253.

—  Vide: Cristãos-Novos. 
fUDEU.

—  Vide: Cristãos-Novos.
—  Vide: Antisemitismo Alemão.
—  Vide: Sefardins dos Paises-Baixos.
—  Vide: Samaritanos.
—  Resenha por Anna Blandina Salvador do livro de Jaime 

Pinsky: Os judeus no Egito Helenístico. Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de Assis, 1971. 154 pp. —
1972, XLIV, 90, 574-576.

—  Vide: Zelotismo.
—  Vide: Povo Judeu.

JUDEUS NO BRASIL.
—  Vide: Ficha História dos Judeus no Brasil.
—  Vide: Ficha “Cristãos Novos” .

JUDEUS NA FRANÇA.
—  Vide: Comunidade Judaica de Manosque.
—  Resenha do livro de David Feuer Werkes: V emancipation 

des Juits en France. Paris. Albin Michel, 1976. 77 pp. 
—  1977, LVI, 111, 304-305.

JUDIA.
—  Vide: Comunidade Judia de Manosque.

juízo divino na história.
— Resenha por Jorge Cesar Mota do livro de Frei Ludovico 

Garmus OFM: O Juizo Divino na História. A história 
de Israel em Ez. 20, 1-44. Editora Vozes. Petrópolis,
1973. 108 pp. —  1976, LII, 105, 262-267.

JULIANO, O APÓSTATA (Imperador Flávio Cláudio Juliano).
—  Notícia por Maria Aparecida Lodi sobre o mestrado em 

História de Maria Aparecida Rocha Bauab —  1971, XLII, 
85, 299-300.

—  Resenha por D . João Mehlmann O. S. B. do livro de 
W . den Boer: Scriptorum Paganorum. I-IV saec. Chris- 
tianis Testimonia. E. J. Brill. Leiden. 48 pp. —  1972, 
XLV, 92, 575-576.

— Resenha por D . João Mahlmann O. S. B. do livro de
B. A. van Gronigen, Juliani Impartoris Epistulae Selec-
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tae. E. J. Brill. Leiden, 1960. 40 fls. —  1972, XLV, 
92, 581.

JUNDIÁ.
— Artigo de Manuel Correia de Andrade: “Jundiá”, um en

genho de açúcar no Vale do Siriji” —  1974, L, 100; 609- 
-626.

JURÍDICAS.
—  Vide: Idéias Jurídicas no Brasil.

JURISPRUDÊNCIA GRECO-ROMANA.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de 

J. Scheltema: Florileguin Iurisprudentiae Graeco-Romanae. 
E. J. Brill. Leiden, 1950. 61 pp. —  1972, XLV, 92, 
577.

K

KANDAHAR.
—  Vide: Inscricão Greco-Aramaica de Kandahar.

KEE (Wing Yan).
—  Notícia por M. R. C. R. da defesa de sua tese de 

doutoramento intitulada: “Da arte da guerra” —  1976, 
LIII, 106, 575-579.

KHALDÜN.
—  Vide: Ibn Khaldún.

KITSH.
—  Resenha por Mitiko Otofuni: O “Kitsch”, a arte da fe

licidade. São Paulo. Editora Perspectiva. 1972 —  1974, 
XLVIII, 98, 605-611.

KOINÉ.
—  Vide: Língua Grega do Novo Testamento.

KORMTCHAJA KNIGA.
—  Artigo de Niko Zuzek acerca de uma breve notícia sobre 

o Kormtchaja Kniga —  1975, LII, 103, 137-146.
KUTNA HORA.

—  Artigo de Renato Emir Oberg sobre Kutna Hora: Influên
cias morais e políticas no julgamento de João Hus —  
1971, XLII, 85, 33-47.

L

‘LA GITANILLA” (1603).
—  Nota de Giselda Mota sobre a sociedade espanhola vista 

através de “La Gitanilla” (1603) de Miguel de Cervantes 
— 1973, XLVII, 95, 217-222.
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LABATUT (Brigadeiro Pedro).
—  Nota de Armando Souto-Maior e Maria do Socorro F. 

Barbosa sobre: Independência e monopólio —  1977, LV, 
109, 171-183.

LAGUNA.
—  Vide: Retirada de Laguna.

LAGUNA (SC) (Cidade).
—  Resenha por Sônia Maria Denover do livro de Alice Ber- 

toli Ams: Laguna uma epopéia de franciscanos e ban
deirantes e a história de uma velha igreja. Curitiba. 1975 
—  1977, LV, 110, 611-612.

LANDI (Antônio Giuseppe) (Bolonha —  1713 —  Belém do Pará
— 1791).

—  Nota de Clarival Valladares sobre sua personalidade —  
1970, XL, 81, 196-197.

LANQUEDOC.
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do livro: Les 

Structures sociales de VAquitaine, du Lanquedoc et de l’Es- 
pagne au premier âge féodal. Editions du Centre Nationale 
de la Recherche Scientifique. Paris, 1969. 280 pp. —  
1970, XL, 81, 241.

—  Vide: Financistas do Lanquedoc.
LAPA (José Roberto do Amaral).

—  Nota de Francisco Iglésias sobre seu livro: Economia Co
lonial. Coleção Debates, 80. São Paulo. Editora Perspec
tiva, 1973. 299 pp. —  1975, LI, 101, 407-410.

LAS CASAS O. P. (Bartolomeu) (1474-1575).
—  Nota por Oscar de Figueiredo Lustosa sobre o V Cente

nário de Bartolomeu de Las Casas —  1975, Ll, 1 0 2 , 
717-729.

LATIFÚNDIO.
—  Vide: Origens do Latifúndio.

LATINA.
—  Vide: América Latina.

LATINO.
—  Vide: Império Latino do Oriente.

LATINO-AMERICANA.
—  Vide: Política Latino-Americana.
—  Vide: Sociologia Latino-Americana.
—  Vide: História Latino-Americana.

LATINO-AMERICANO.
—  Vide: Historiadores Latino-Americanos

LAVRADA.
—  Vide: Pedra de Ingá.
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LEDO (Joaquim Gonçalves).
—  Nota de Brasil Bandecchi sobre Joaquim Gonçalves Ledo: 

o Conselho de Procuradores Gerais das Províncias do 
Brasil e a Inconfidência —  1975, LII, 103, 687-699.

LEGENDA NEGRA NA INGLATERRA.
—  Resenha por José Carlos Sebe Bom Meihy: The Black 

Legend in England: The development of Anti-Spanish sen
timent 1558-1660. Duke University Press, 1971. 180 pp.
—  1972, XLV, 92, 606.

LEGISLAÇÃO BÁSICA SOBRE A ESCRAVIDÃO AFRICANA NO
BRASIL.

—  Nota de Brasil Bandecchi sobre o assunto —  1972, XLIV, 
89, 207-213.

LEGISLAÇÃO BRASILEIRA.
—  Vide: Escravo na Legislação Brasileira.

LEGISLAÇÃO ECONÔMICA E SOCIAL MEDIEVAL.
—  Artigo de Victor Deodato da Silva sobre a Legislação 

Econômica e Social consecutiva à peste negra de 1348 
e sua significação no contexto da depressão do fim da 
Idade Média (í) —  1973, XLVII, 95, 59-104.

—  Idem (II) —  1973, 96, 377-408.
—  Idem (III) —  1974, XLVIII, 97, 71-107.

LEGISLAÇÃO SOBRE A EDUCAÇÃO BRASILEIRA.
—  Comunicação de Josefina Chaia Pereira: ‘'Considerações 

gerais sobre a década da Independência e a Educação 
através de sua legislação específica” —  1972, XLVI, 94, 
413-431.

LEGISLAÇÃO SOBRE ESCRAVOS NA PROVÍNCIA DE SÃO
PAULO.

—  Nota de Brasil Bandecchi —  1974, XLIX, 99, 235-240.
—  Vide: Escravos na Legislação Brasileira.

LEGISLAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO.
—  Notícia sobre a legislação referente ao ensino secundário 

de interesse para os licenciados pela Faculdade de Filo
sofia —  1970, XLI, 84, 509-514.

LEGISLAÇÃO SOBRE ÍNDIOS BRASILEIROS.
—  Resenha por Luiz Mott do livro de Expedito Arnaud: 

Aspectos da legislação sobre índios do Brasil. Publicações 
Avulsa do Museu Goeldi, n.° 22. Belém, 1973. 45 pp.
—  1974, XLIX, 99, 324-327.

LEIS BARBARAS.
—  Vide: Lei Sálica.
— Vide: Lei Ribuária.
— Vide: Lei Saxônica.
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—  Vide: Leis dos Francos Camavos.
LEI DOS FRANCOS CAMAVOS.

—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro 
Leges Barbarorum in Usum Studiosorum. II. Lex Ribua- 
ria —  Lex Saxonun —  Euua Amorem. E. J. Brill. Lei
den, 1951. 48 pp. —  1972, XLV, 92, 578.

LEIS DE MANÜ.
—  Artigo de Jorge Bertolaso Stella sobre o assunto —  1975, 

LII, 104, 853-857.
LEI RIBUÁRIA.

—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro
de H. F. W . D . Fischer: Leges Barbarojum in Usum 
Studiosorum. II. Lex Ribuaria —  Lex Saxonum —  Euua 
ad Amorem. E. J. Brill. Leiden, 1951. 48 pp. —  
1972, XLV, 92, 578.

LEI SÁLICA.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro

de H . F. W . D . Fischer: Leges Barbarorum in Usum 
Studiosorum. I. Pactus Legis Salicae. E. J. Brill. Lei
den, 1948. 44 pp. —  1972, XLV, 92, 576.

LEI SAXÔNICA.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro

de H . F. W . D . Fischer: Leges Barbarorum in Usum 
Studiosorum. II. Lex Ribuaria —  Lex Saxonum —  Euua 
ad Amorem. E. J. Brill. Leiden ,1951. 48 pp. —  1972, 
XLV, 92, 578.

LEONARD (Emile) (1891-1961).
—  Necrológio por Maria Regina da Cunha Rodrigues —  

1974, L, 100, 865-866.
LEONI (Giulio Davide).

—  Nota em sua memória por Odilon Nogueira de Matos 
—  1973, XLVII, 96, 629-631.

LEONINA.
—  Vide: Comissão Leonina.

LEOPONDINA (Imperatriz).
—  Artigo de Maria Regina da Cunha Rodrigues sobre a 

sua morte (ll-XII-1826) —  1971, XLIII, 8 8 , 345-352.
—  Nota de Carlos H. Oberacker Jr. sobre a biografia da 

Imperatriz Leopoldina e a História do Brasil —  1977, 
LV, 110, 391-394.

LEPRA.
—  Nota de Abrahão Rotberg sobre o pejorativo lepra" e 

a grande vítima de grave erro médico social histórico: 
a indefesa América Latina —  1975, LI, 101, 295-304.
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LETOS NO BRASIL.
—  Vide: Batistas Letos no Brasil.

LETRAS.
—  Vide: Academia Brasileira de Letras.
—  Vide: Fculdade de Filosofia, Ciências e Letras.
—  Vide: Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas da 

Universidade de São Paulo.
—  Vide: Faculdade de Filisofia, Ciências e Letras de Paraí

ba do Sul (RJ).
LEVANTES POPULARES NA IDADE MÉDIA.

—  Resenha por Cléa Goldman do livro de Guy Fourquim: 
Les soulêvements populaires au Moyen age. Collection SUP
—  “LTIistorien” . Presses Universitaires de France. Paris, 
1972. 216 pp., in 16° (10x23 cm) —  1975, LII, 104, 
977-979.

LEVIATHAN.
—  Vide: Projeto Leviathan.

LIBÂNIO.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de

W . den Boer: Scriptorum Paganorum I-IV saec. Christia- 
nis Testimonia, 1965 48 pp. E. J. Brill. Leiden —
1972, XLV, 92, 575-576.

LIBERAL.
—  Vide: Filosofia Liberal.
—  Vide: Partido Liberal Mexicano.
—  Vide: Artes Liberais na Idade Média.
—  Vide: Descolonização Liberal.

LIBERDADE.
—  Vide: Defensores da Liberdade.

LICENCIADOS POR FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS 
E LETRAS.

—  Notícia sobre legislação referente ao ensino secundário 
de interesse para os licenciados por Faculdade de Filosofia
—  1970, XLI, 84, 509-514.

—  Legislação de interesse para licenciados pelas Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras —  1971, XLII, 8 6 , 559- 
-597.

LICENCIATURA NO BRASIL.
—  Artigo de Amélia Domingues de Castro sobre o assunto

—  1974, L, 100, 627-652.
LIMA (Manuel de Oliveira).

—  Vide: Biblioteca Oliveira Lima.
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LIMITES DO NOROESTE DO BRASIL.
—  Artigo de Carlos H. Oberacker Jr. sobre um parecer 

de Humboldt acerca dos limites do Noroeste do Brasil 
1976, LIII, n<? 105, p. 5-32.

LÍNGUA GREGA DO NOVO TESTAMENTO.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de 

J. de Zwaan: Griekse Papyri ten dienste vanhet onder- 
nys in het nieuwtestamentisch Griks. E. J. Brill. Leiden, 
1948. 33 pp. —  1972, XLV, 92, 576-577.

—  Vide: Koiné.
LÍNGUA PORTUGUESA.

—  Vide: Literatura de Língua Portuguesa.
LÍNGUA TUPI-GUARANI.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Plí
nio Marques da Silva Ayrosa: Estudos Tupinológicos. Ins
tituto de Estudos Brasileiros. São Paulo, 1967. 112 pp. 
—  1970, XLI, 83, 266-267.

LINGUAGEM.
—  Vide: Teoria da Linguagem.

LINGÜÍSTICA.
—  Vide: Seminário Brasileiro de Lingüística.

LISBOA.
—  Resenha por Eddy Stõls do livro de L. Judin: Andrea de

Pavia au Gongo, à Lisbonne et à Mederè. Journal d’un missionairê
capucin, 1685-1702. —  1971, XLIII, 87, 295.

—  Vide: Santa Casa da Misericórdia de Lisboa.
LISBOA (José Maria da Silva).

—  Vide: Cairu (Visconde).
LITERÁRIA.

—  Vide: Análise Literária.
— Vide: Vida Literária na Idade Média.
—  Vide: Crítica Literária.

LITERATURA.
—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira acerca da Literatura 

como uma fonte pouco explorada do conhecimento his
tórico —  1975, LII, 103, 577-591.

—  Artigo de José Carlos Sebe Bom Meihy sobre a renovação 
da História e a Literatura: O caipira na obra de Mon
teiro Lobato —  1975, LII, 103, 593-611.

LITERATURA ALEMÃ.
— Resenha por José Honório Rodrigues do livro de Ronald 

Taylor (Compiled by): A Collection of Writings from the 
Enghteenth to the Twenteeth Century. London. G. Brill 
& Sons, 1973. 2 vols. —  1974, XLIX, 99, 327-329.
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LITERATURA BRASILEIRA.
—  Vide: Academia Brasileira de Letras.
—  Artigo de Antônio Cândido de Mello e Souza: “A passa

gem do dois ao três (Contribuição para o estudo das 
mediações na análise literária)” —  1974, L, 100, 787- 
-800. ^

—  Vide: Literatura de Língua Portuguesa.
—  Vide: Bovarismo Nacional.
—  Vide: Veríssimo (José).
— Vide: Modernismo.
—  Vide: Crítica Literária.

LITERATURA INGLESA.
—  Vide: Chaucer.

LITERATURA ITALIANA.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

G. Carlos Rossi: A Literatura Italiana e as Literaturas 
de Língua Portuguesa. Coleção Universitas. Porto. Título 
original: La Letteratura Italiane e le Letterature di Lingua 
Portuguese. Tradução portuguesa de Giuseppe Mea, 1973 
276 pp. —  1975, LI, 101, 433-434.

LITERATURA JAPONESA.
— Resenha por Carlos Alberto Nardy do livro de Ivan Mor

ris: The World of the Shining Prince. New York. Alfred 
Knopf, 1969. 336 pp. —  1972, XLIV, 89, 289 290.

LITERATURA DE LÍNGUA PORTUGUESA.
—  Resenha por Euza Rossi de Auiar Frazão do livro de 

G. Carlos Rossi: A Literatura Italiana e as Literaturas 
de Língua Portuguesa. Coleção Universitas. Porto. Tí
tulo original: La Letteratura Italiane e le Letterature di 
Lingua Portuguese. Tradução portuguesa de Giuseppe Mea, 
1973. 276 pp.

— Vide: Literatura Brasileira.
—  Vide: Literatura Portuguesa.

LITERATURA MEDIEVAL.
—  Vide: Romance Medieval.

LITERATURA PORTUGUESA .
—  Vide: Lusíadas (Os).
—  Vide: Velho do Restelo.
— Vide: Romantismo Português.
— Vide: Literatura de Língua Portuguesa.

LITERATURA PORTUGUESA DE VIAGENS.
—  Dos Séculos XV, XVI e XVII. Artigo de Joaquim Bar 

radas de Carvalho — 1970, XL, 81, 51-73.
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LITORAL PARANAENSE.
—  Artigo de Cecília Maria Westphalen sobre a introdução 

de escravos novos no litoral paranaense —  1972, XLIV, 
89, 139-154.

LIVRARIA PÜBLICA DA BAHIA.
—  Nota de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre a Livraria 

Pública da Bahia em 1818: obras de História —  1971, 
XLIII, 87, 225-239.

LIVRE.
—  Vide: Comércio Livre.

LIVRO.
—  Comunicação de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre livro 

e sociedade no Rio de Janeiro, (1808-1821) —  1972, XLVI, 
94, 441-457.

LIVROS APÓCRIFOS DO ANTIGO TESTAMENTO.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de 

M. de Jonge: Testamenta XII Patriarcharum. Edited Ac
cording to Cambridge University. Library MSS. Ff. 1-24, 
foe 203a-262b with Short Notes (Pseudepigrapha Veteris 
Testamenti Graece. Volumen Primum). E. J. Brill. Lei
den, 1964. XVIII +  8 6  pp. —  1970, XLI, 83, 239-241.

—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de 
S. P. Brock e J. C. Picard: Testamentum lobi. Apoca- 
lypsis Baruch Graece (Pseudepigrapha Veteris Testamenti 
Graece. Volumem Secundum), 1967. 96 pp. —  1970, 
XLI, 83, 239-241.

LOANGO.
—  Vide: Reino Vili Loango.

LOBATO (Monteiro).
—  Artigo de José Carlos Sebe Bom Meihy sobre a renovação 

da História e a Literatura: o caipira na obra de Montei
ro Lobato —  1975, LII, 103, 593-611.

LOBATO (Rita).
—  Nota de Francisco Bruno Lobo sobre Rita Lobato: A 

Primeira Médica formada no Brasil —  1971, XLIL 8 6 , 
483-485.

LOCAL.
—  Vide: Mandonismo Local.
—  Vide: Governo Local na América Portuguesa.

LÓGICA DO DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO.
—  Comunicação de Shozo Motoyama sobre Bacon e a ló

gica do desenvolvimento científico —  1973, XLVI, 94, 
535-548.
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LONDRES.
—  Vide: Universidade de Londres.

LORENA.
—  Vide: Jornais de Lorena.
—  Vide: Caminho Novo da Piedade.

LOS ANGELES .
—  Vide: Universidade da Califórnia (Los Angeles).

LOUCURA.
—  Resenha por E .S .P . do livro de Roger Bastide: Le 

rêve, la transe et la folie. Paris. Flammarion. Nouvelle Bi- 
bliotheque Scientifique dirigée par Fernand Braudel, 1972. 
263 pp. M 1972, XLV, 91, 273.

LUCIANO DE SAMÓSATA.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de 

W. den Boer: Scriptorum Paganorum I-V saec de Chris- 
tianis Testimonia. E. J. Brill. Leiden, 1965. 48 pp. —  
1972, XLV, 92, 575-576

LUCÉLIA.
—  Arrolamento de suas fontes históricas por Corcino Me

deiros dos Santos —  1970, XL, 81, 205-220.
LUDENDORFF.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de D. 
J. Goodspeed: Ludendorff. Rio de Janeiro, 1968. Tradu
ção de Eloy Chagas de Oliveira. Biblioteca do Exército 
em co-edição com a Editora Saga. 345 pp. —  1970, XL, 
82, 486-487.

LUSÍADAS (Os).
—  Artigo de Salvatore d’Onofre sobre o velho do Restelo 

e a consciência crítica de Camões —  1970, XL, 81, 75- 
-90.

—  Notícia sobre um concurso de ensaios sobre os “Lusíadas” 
em Portugal —  1972, XLIV, 90, 630.

LUTA DE CLASSES.
—  Resenha por Maria Helena Simões Filho do livro de Paul 

Siveezy e Charles Bettelheim: Sociedades de Transição: 
luta de classes e ideologia proletária. Tradução de Alberto 
Saraiva. Porto Portugalense Editore, 1971. Coleção "Tex
tos de Apoio”, n.° 3, 91 pp. —  1974, XLVIII, 97, 298- 
-300.

— Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Jean 
Delmarle: Classes et Lutte des classes. L’Avenir de Vhom- 
me de la Société. Les Editions Ouvrieres. Paris, 1973. 
325 pp. —  1975, LI, 101, 445-447.
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LUTERANISMO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de E. 

Iserloh e Harding Meyer: Lutero e luteranismo hoje. Editora 
Vozes. Petrópolis. Tradução de Breno Schumann, 1969. 
1 1 2  pp. —  1970, XL, 81, 244-245.

LUTERO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de E. 

Iserloh e Harding Meyer: Lutero e luteranismo hoje. Editora 
Vozes. Petrópolis. Tradução de Breno Schumann, 1969. 
112 pp. —  1970, XL, 8 Í, 244-245.

—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de
C. S. Meyer: Luther sand zwingli’s Propositions for De
bate. The Ninety-five Theses of 31 October 1517 and the 
Sixty-seven Arlicles of 19 January 1523. In the Original 
Version and Contemporay Translations. Wity a New En
glish Translation, Introduction and Bibliography. E. J. 
Brill. Leiden, 1963. X +  59 pp. —  1972, XLV, 92, 
582.

LUZES.
—  Vide: Século das Luzes.

LYERE (Emmery de).
—  Resenha por E. S. P. do livro de C. Kramer: Emmery 

de Lyere e Marnix de Sainte Aldegonde Martinus Nijhoff. 
La Haye, 1971. XIV +  234 pp. —  1971, XL11I, 8 8 , 
584-585.

M

MACGOVERN.
—  Resenha por Edgar Salvadori De Decca do livro de Paulo 

Francis: Nixon x Macgovern: as duas Américas. São Paulo. 
Livraria Francisco Alves, 170 pp. —  1974, XLVIII, 
98, 612-615.

MACHADO (Abade Diogo Barbosa).
—  Vide: Coleção Barbosa Machado.

MAÇONARIA.
—  Artigo de Victor Deodato da Silva sobre Construções e 

construtores na Baixa Idade Média: em torno da maçona- 
ria operativa —  1975, LII, 103, 109-135.

MACUNAIMA.
—  Vide: Andrade (Mário de).

MADEIRA.
—  Vide: Ilha da Madeira.
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MÁFIA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de 

E. J. Hobsbaw: Rebeldes primitivos. Tradução de Nice 
Ressone. Zahar Editores. Rio de Janeiro, 1971. 233 pp. 
—  1972, XLV, 91, 302-306.

MAGISTER GREGORIUS.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de 

R. B. C. Huyaheris: Magister Gregorius (12e ou 13e sié- 
cie). Nárracio de Mirabilibres Urbis Romae. E. J. Brill. 
Leiden, 1970. 45 pp. —  1972, XLV, 92, 584-585.

MALACA.
—  Artigo de Enrique de Gandía: “Los viajes fracasados de 

Vespucci, a Cattigara, Taprobana y Malaca” —  1974, 
L, 100, 87-116.

MAMELUCOS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Edmun

do Zenha: Mamelucos. São Paulo. 276 pp. —  1972, 
XLIV, 90, 577-579.

MANDONISMO LOCAL.
—  Resenha por Diores Santos Abreu do livro de Celso fosé 

da Silva: Marchas e contramarchas do mandonismo local. 
(Caeté — um estudo de caso). Belo Horizonte. Edições 
da Revista Brasileira de Estudos Políticos. Coleção Estudos 
Sociais e Políticos n.° 33. 1975 —  1975, LI, 102, 867- 
-870.

MANIFESTO REPUBLICANO DE 1870.
—  Artigo de Reynaldo Xavier Carneiro Pessoa sobre o Pri

meiro Centenário desse Manifesto —  1970, XLI, 81, 401- 
-437.

—  Artigo de Raul de Andrada e Silva sobre os republicanos 
de 1870 e a realidade nacionais —  1970, XLI, 84, 439- 
-447.

MANOSQUE.
—  Vide: Comunidade Judia de Manosque.

MANÜ.
—  Vide: Leis de Manú.

MÃO DE OBRA PARA A AGRICULTURA BRASILEIRA.
—  Vide: Suprimento de Mão-de-obra para a Agricultura Bra

sileira.

MAPPA EUROPAE.
— Nota de Hans Jurgen Wilhelm Horch sobre Sebastian Muns

ter: Mappa Europae. Uma raridade seicentista no Itama- 
rati —  1971, XLIII, 97, 187-220.
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MAQUIAVEL (Nicolau).
—  Resenha por Ivan Lins do Livro: O Príncipe. Editora Ci 

vilização Brasileira. Rio de Janeiro, 1969. Tradução de 
Roberto Grassi —  1970, XLI, 84, 490-491.

MAR TERRITORIAL.
—  Comunicação de Myriam Ellis sobre os norte-americanos 

no Atlântico Brasileiro —  um inédito de José Bonifácio 
de Andrada e Silva sobre o conceito de mar territorial 
e o direito de pesca —  1972, XLVI, 94, 359-367.

—  Vide: Conceito de Mar Territorial.
MARANHÃO.

—  Vide: Companhia do Grão Pará e Maranhão.
—  Vide: Animais do Maranhão.
—  Vide: Árvores do Maranhão.
—  Vide: Estado do Maranhão.

MARCELINO.
—  Vide: Amiano Marcelino.

MARCO AURÉLIO.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de 

W. den Boer: Scriptorum Paganorum I-IV saec. Chris- 
tianis Testimonia. E. J. Brill. Leiden, 1965. 48 pp. —  
1972, XLV, 92, 575-576.

MARGULIES (Marcos).
—  Notíia por Tuba Raquel Goldenberg Elmann do seu dou

toramento em Ciências (História) —  1970, XLI, 84, 504- 
-508.

MARIA LUIZA MARCILIO.
—  Notícia por Maria Regina Simões de Paula da atuação 

na Universidade da California (Berkeley) —  1977, I VI, 
111, 319.

MARlLIA.
—  Artigo de Francisco Nivaldo Baptista sobre os cartórios 

do município de Marilia —  1972, XLIV, 89, 269-284.
—  Vide: Absorção do Japonês em Marilia.
—  Vide: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Marilia.

MARINHA BRASILEIRA.
—  Vide: Frotas do Brasil.

MARINHA DOS ESTADOS UNIDOS.
—  Vide: Preble (Tenente G. H .) .

MARINHA DE GUERRA BRASILEIRA.
—  Notícia sobre o Colóquio: “A Marinha e a Independência” 

—  1972, XLV, 91, 311-312.
— Vide: Marinha Imperial.
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MARINHA IMPERIAL.
—  Comunicação de E . S . P .: “Pequena nota sobre o papel 

da Marinha Imperial no processo da Independência" —  
1972, XLVI, 94, 433-437.

MARITAIN (Jacques).
—  Resenha por Cláudio De Cicco do seu livro: Sobre a Fi- 

lofia da História. Tradução de E. M. Machado. Livraria 
Herder Editora. São Paulo. 1967 —  1971, XLII, 8 6 , 
529-530.

—  Artigo de Hubert Lepargneur sobre a sua vida e sua 
obra —  1974, XLVIII, 98, 489-522.

MARÍTIMA.
—  Vide: História Marítima.
—  Vide: Rota Marítima.

MARÍTIMO.
—  Vide: Comércio Marítimo.
—  Vide: Descobrimentos Marítimos Portugueses.
—  Vide: Grandes Descobrimentos Marítimos .
—  Vide: Comércio Marítimo Franco-Brasileiro.

MARQUÊS DE VALENÇA.
—  Vide: Arquivo do Marquês de Valença.

MARROCOS.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Pierre Grillon: Un 

charge d’affaires au Maroc. La correspondance du Consul 
Louis Chénier (1767-1782). SEVPEN. Publicação da 
École Pratique des Hautes Etudes Vie Section. Paris. 
2 vols. 1973 —  1971, XLII, 85, 254-255.

MARTIUS (Karl Friedrich Philipp von).
—  Nota de Pedro Moacyr Campos sobre um naturalista e a 

História —  1971, XLIII, 87, 241-248.
MASCULINA.

—  Vide: Educação Masculina no Brasil Colonial.
MASSAS.

—  Vide: Rebelião das Massas.
MASSADA.

—  Nota de Mariza Balsamo Steinberg sobre Massada. Con
siderações arqueológicas e históricas —  1972, XLIV, 89, 
197-205.

MATARAZZO (Conde).
—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de José de 

Souza Martins: C onde M atarazzo o  Em presário e  a Em 
presa: E studo d e  Sociologia do  D esen vo lv im en to . 2 .a 
edição. São Paulo. Hucitec. 1973 —  1973, XLVII, 96, 
626-628.
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MATEUS.
—  Vide: Morgado de Mateus.

MATO GROSSO.
—  Artigo de Luiz de Castro Souza sobre a Medicina na 

Guerra do Paraguai (Mato Grosso) (III) —  1970, XL, 
81, 113-136.

—  Idem (IV) —  1970, XLI, 83, 111-136.
—  Idem (V). (Conclusão) —  1971, XLII, 85, 129-146.
—  Vide: Núcleo Regional de Mato Grosso da ANPUH.
—  Vide: Estado do Mato Grosso.
—  Vide: Sul de Mato Grosso.

MATOS (Odilon Nogueira de).
—  Nota bibliográfica de José Roberto do Amaral Lapa acer

ca do seu livro: Café e  F errovias. Editora Alfa-Omega. 
São Paulo. 1974 —  1977, LV, 110, 601-603.

MATRIMONIAL.
—  Vide: Mutação Matrimonial.

MAUÁ (Barão e Visconde de).
—  Vide: Souza (Irineu Evangelista d e).
—  Resenha por Raquel Glezer do livro de Edgardo de Cas

tro Rebetío: M auá & outros estu dos. Introdução de Fran
cisco de Assis Barbosa. Rio de Jneiro. São José, 1975. 
3 4 9  pp . _  1976, LIV, 108, 611-612.

MAURIAS.
—  Vide: Período Máuria.

MECÂNICA.
—  Vide: Invenção Mecânica.

MECÂNICO.
—  Vide: Folha Oficiais Mecânicos no Brasil Colonial.

MECANISMOS DE CRESCIENTO DA ECONOMIA BRASILEIRA.
—  Resenha por Eddy Stõls do artigo de Pierre Chaunu: Pla

ce e t rô le  du  B résil dans les systèm es d e  com m unications e t  
dans les m écanism es d e  croissance d e  Véconom ie du  X V Ie  
siécle. in “R evu e d ’h isto ire econom ique e t socia le”. X L V II1 , 
4. 1970 —  1971, XLIII, 87, 294.

MECANISMO DE VIDA ECONÔMICA DO CHILE.
—  Resenha por M. R. C. R. do livro de Marcello Carma- 

gnani: Les m échanism es de  la v ie  économ ique dans une 
Société coloniale: le C lile (1680-1830). Paris. SEVPEN. 
Coleção “Monnaie —  Prix —  Conjuncture'. École Pra
tique des hautes Etudes. Centre de Recherches Historiques. 
VI Section, 1973. 392 pp. —  1974, XLIX, 98, 322.

MÉDIA.
—  Vide: Idade Média Espanhola.
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—  Vide: Idade Média Francesa.
—  Vide: Classes Média no Império Brasileiro.

MÉDICA.
—  Nota de Francisco Bruno Lobo sobre Rita Lobato, a pri

meira médica formada no Brasil —  1971, XIII, 8 6 , 483 
-485.

MEDICINA NA GUERRA DO PARAGUAI.
—  Em Mato Grosso (III). Artigo de Luiz de Castro Souza 

—  1970, XL, 81, 113-136.
—  Idem (IV) —  1970, XLI, 83, 111-136.
—  Idem (V). (Conclusão) —  1971, XLII, 85, 129-146 

MEDICIS.
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz sobre o livro 

de Albert Tenenti: Florence à Vépoque des Médicis —  
de la cité à Vétat. Flammarion. Paris. 1968 —  1972, 
XLIV, 90, 576-577.

—  Vide: Florença.
MEDIEVAL.

—  Vide: Estruturas Sociais Medievais.
—  Vide: Civilização Medieval.
—  Vide: Economia Medieval do Ocidente.
—  Vide: Estudos Medievais.
—  Vide: Japão Medieval.
—  Vide: Roma Medieval.
—  Vide: Cultura Medieval.
—  Vide: Sociedade Medieval Portuguesa.
—  Vide: Legislação Econômica e Social Medieval.
—  Vide: Idade Média.
—  Vide: Itália Medieval.
—  Vide: França Medieval.
—  Vide: Romance Medieval.
—  Vide: Literatura Medieval.
—  Vide: Universidade Medieval.
—  Vide: Senhorio Medieval.

MÉDIO.
—  Vide: Ensino Médio.
—  Vide: Oriente Médio.

MEDITERRÂNEA.
—  Vide: Civilização Mediterrânea.
—  Vide: História Mediterrânea.

MEDITERRÂNEO.
—  Resenha por Maria Regina da Cunha Rodrigues do livro: 

La Méditerranée de 1919 a 1939. Colloque International
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de Nice (28-31 mars 1968). SEVPEN. Paris. 176 pp.
—  1970, XL, 81, 254.

— Artigo de Joaquim Barradas de Carvalho sobre Conheci
mento Histórico, Realidade. Por uma nova história do 
pensamento (A propósito da reedição do livro La Méditer- 
ranée de Fernand Braudel —  1971, XLII, 8 6 , 415-462.

— Resenha por E. S. P. do livro de Christiane Villain Gan- 
dosi e Manlio Costelazo (sob a direção), Méditerranée et 
Ocean Indien (Travaix du Sixieme Colloque International 
d’Histoire Maritime). Venise, 20-24 de septembre de 1962). 
Coleção “Bibliotheque Génerale” de École Pratique des 
Hautes Etudes. Vie Section e “Civietà veneziana Studi” 
de Fondazione Giorgio Cini, Centro de Cultura e Civiltà, 
Centre de Recherches Historiques. Paris. SEVPEN. X 
+  418 pp. —  1971, XLIII, 8 8 , 583-584.

MEDO.
—  Artigo de Jean Delumeau: “Le discours sur le courage 

et sur la peur à Fépoque de la Renaissance” —  1974, 
L, 100, 147-161.

MEGÁLITOS.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Jacques Briard: L’Âge 

du Bronze en Europe barbare (des mégalithes aux Celtes). 
Coleção “Archeologie, Horizons Neufs” . Toulouse. Edi
tions des Hespérides 376 pp., 226 ilust., 208x165 —  
1976, LIV, 108, 590-592.

MEIOS DE TRANSPORTE.
—  Vide: Modernização dos Meios de Transporte.

MÉLITO DE SARDES.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro de 

E. Lohse: Die Passa —  Homilie des Bischofts Meliton 
von Sardes. E. J. Brill. Leiden, 1958. 36 pp. —  1972, 
XLV, 92, 579.

MELO (Barão Homem de) (1837-1918).
—  Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre vultos da his

toriografia brasileira. (Barão Homem de Melo) (1837-1918)
—  1972, XLIV, 89, 223-225.

MEMÓRIA HISTÓRICA.
—  Artigo sobre Memória Histórica. Sobre depoimentos de 

Pessoas, gente mesma, por Maria Regina —  1977, LVÍ, 
112, 443-485.

MEMÓRIA HISTÓRICA SOBRE CANANÉIA.
—  Documentário por Antônio Paulino de Almeida (XV) —  

1971, XLII, 8 6 , 491-512.
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MEMÓRIA SOCIAL PAULISTA.
—  Nota sobre: Arte Projeto, Memória Social Paulista por 

Jaelson Bitran Trindade e Carlos Gulierg F. Cerqueira 
—  1977, LVI, 111, 229-256.

MENANDRO.
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do livro 

de J. Bingen: Menander. Dyscolos. E. J. Brill. Leiden, 
1964. XXII +  54 pp. —  1972, XLV, 92, 580-581.

MENDIETA, O. F. M. (Geronimo).
—  Resenha por Nachman Falbel do livro de John Leddy: 

The Millenial Kingdon of the Franciscans in the New 
World. University of California Press, 1970. (2nd, revi
sed) —  1975, LI, 102, 860-862.

MENDIGOS.
—  Artigo de Fernand Braudel: “Au-dessous du plan zéro 

(XVe-XVIIIe siécles)” —  1974, L, 100, 187-196.
MENTALIDADE RELIGIOSA.

—  Vide: História das Mentalidades Religiosas no Ocidente 
Moderno.

MERCADORES.
—  Vide: Comunidade de Mercadores.

MERCADORES DE CHARLESTON.
—  Artigo de Eulália Maria Lahmeyer Lobo sobre o comér- 

mércio atlântico e a comunidade de mercadores no Rio 
de Janeiro e em Charleston no século XVIII —  1975, LI, 
101, 49-106.

MERCADOR IBÉRICO.
—  Vide: Influência dos Mercadores Ibéricos.

MERCADORES PORTUGUESES.
—  Vide: Naturalização de Mercadores e Banqueiros Portu

gueses .
MERCADORES DO RIO DE JANEIRO.

—  Artigo de Eulália Maria Lahmeyer Lobo sobre o comércio 
atlântico e a comunidade de mercadores no Rio de Ja
neiro e em Charleston no século XVIII —  1975, LI, 
101, 49-106.

MERCANTIL.
—  Vide: Ação Mercantil.

MERCANTILISMO PORTUGUÊS.
—  E fomento ultramarino: a Companhia do Grão Pará e Ma 

ranhão (1755-1778) (XII). Artigo de Manuel Nunes Dias 
(XI) —  1970, XL, 81, 91-112.

—  Idem (XII) —  1970, XL, 82, 341-363.
—  Idem (XIII) — 1970, XLI, 83, 73-94.
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—  Idem (XIV). (Conclusão) —  1970, XLI, 84, 347-400.
MERIDIONAL.

—  Vide: Brasil Meridional.
MESA REDONDA.

—  Artigo de Cecília Westphalen e Jair Mequelusse sobre o 
estado atual da pesquisa histórica no Brasil. Mesa redonda 
por ocasião da XXIII Reunião anual da Sociedade Bra
sileira para o Progresso da Ciência (SBPC-ANPUH) —  
1971, XLIII, 83, 353-368.

—  Mesa Redonda: Independência; um debate —  1973, XLVI, 
94, 687-763.

—  Encontro entre Cientistas e Humanistas —  1973, XLVI, 
94, 767-811.

—  Vide: Ciência e Cultura.
MESQUITA (Júlio de).

—  Vide: Hemerotéca “Júlio de Mesquita” .
MESSEDER (Mariazinha).

—  Nota de Maria Regina sobre seu centenário —  1975, LI, 
1 0 2 , 801-810.

MESTIÇO BRASILEIRO.
—  Resenha por Léa Vinocur Freitag do livro de José Ramos 

Tinhorão: Música popular de índios, negros e mestiços. 
Petrópolis. Editora Vozes, 1972. 204 pp. —  1974, XLVIII, 
97, 293-295.

MESTRADOS EM HISTÓRIA.
—  Notícia por Raul de Andrade e Silva do mestrado de 

Yvone Dias Avelino —  1970, XLI, 84, 508-509.
—  Notícia por Maria Aparecida Lodi do mestrado de Maria 

Aparecida Rocha Bauab —  1971, XLII, 85, 299-300.
—  Artigo de E. S. P. sobre a contribuição da FFLCH-USP 

à historiografia brasileira —  1971, XLIII, 8 8 , 425-451.
—  Síntese de monografia de mestrado de Terezinha Apare

cida dei Fiorentino sobre “A produção e o consumo da 
prosa de ficção em São Paulo (1900-1922) —  1977, LVI. 
112, 499-515.

METAIS PRECIOSOS.
—  Vide: Balança de Pagamentos.

METODOLOGIA.
—  Conferência de Shozo Motoyama sobre História das Ciências 

e Metodologia —  1971, XLIII, 87, 3-7.
METODOLOGIA HISTÓRICA FRANCESA.

—  Nota sobre a metodologia atual na França —  1976, LIV, 
107, 277-279.
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METODOLOGIA DE PROCESSOS DE INVESTIGAÇÃO SOCIAL.
—  Vide: Reconstruções Metodológicas de Processo de Investi

gação Social.
METTERNICH (Príncipe de).

—  Resenha por E. S. P. do livro de Guillaume de Bertier 
de Sauvigny: Metternich et la France apres le Congrés 
de Vienne. Tomo III. Au temps de Charles X 1824- 
-1830. Paris Press Continentales, 1971. pp. 920-1426. 
—  1972, XLV, 91, 287-288.

MEULAN.
—  Vide: População de Meulan.

MEXICANA.
—  Vide: Revolução Mexicana de 1910.

MEXICANO.
—  Vide: Partido Liberal Mexicano.

MÉXICO.
—  Vide: História do México.

MICÊNICOS.
—  Vide: Textos Micênicos.

MIDI (Sul da França).
—  Vide: História Religiosa do Midi.
—  Vide: Sul da França.

MIGRAÇÕES.
—  Resenha por Maria Luiza Marcílio da publicação A nnales  

de Démographie Histórique. 1970, Migrations. Paris. Mou- 
ton, 1971. 526 pp. —  1972, XLV, 92, 603-605.

1348.
Vide: Peste Negra de 1348.

1817.
Vide: Insurreição Pernambucana de 1817

1819-1920.
— Vide: “Colie” .

1824.
Vide: Constituição Brasileira de 1824.

1826.
Vide: Vila Rica.

1727.
Vide: Vila Rica.

1910.
Vide: Companhia Civilista de 1910.

— Vide: Revolução Mexicana de 1910.
1924.

Vide: a Rebelião de 1924.
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1930.
—  Vide: Revolução de 1930.
— Resenha por Francisco Iglésias do livro de João Luiz Lafe- 

tá, 1930: a crítica e o modernismo. São Paulo. Livraria 
Duas Cidades, 1974. 213 pp. —  1976, LIV, 108, 619- 
-621.

—  Vide: Documentário.
1932.

—  Vide: Revolução de 1932.
1945.

—  Vide: Crítica bibliográfica: 1945; Porque depuzeram Var
gas.

1976.
—  Vide: Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC).
MILAGRE BRASILEIRO.

—  Vide: Economia Brasileira.
—  Resenha por Lêda Tronca do livro de Paul Israel Singer: 

O “milagre brasileiro'3. Causas e conseqüências. São Pau
lo. CEBRAP. 1972 —  1973, XLVII, 96, 604-609.

MILHAS.
—  Vide: 200 Milhas.

MILITAR.
—  Vide: Relações Civis-Militares na Primeira República.
—  Vide: Estratégia Militar.
—  Vide: História Militar.

MILITARISMO.
—  Vide: Anti-Militarismo.

MILÃO.
—  Vide: Universidade “Del Sacro Cuore” de Milão.

MILHO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de An

tônio de Oliveira Mello: Patos de Minas: capital do mi
lho. Edição da Academia Patense de Letras. Patos, 1971 
350 p p / —  1972, XLIV, 90, 588-590.

MINAS GERAIS.
—  Vide: Estado de Minas Gerais.
—  Vide: Inconfidência Mineira.
—  Vide: Patos de Minas.
—  Vide: Universidade Católica de Minas Gerais.
—  Vide: Núcleo Regional de Minas Gerais da ANPUH e a 

imposição do Estado no Brasil —  1974, L, 100, 257-273
—  Vide: Mortalidade em Minas Gerais.
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MINEIRA.
—  Vide: Inconfidência Mineira.

MINEIRO.
—  Vide: Estudos Mineiros.

MINERAÇÃO.
—  Vide: VI Congresso Internacional de Mineração.

MINERAÇÃO ESPANHOLA.
—  Resenha por Maria da Glória Alves Portal das Atas do 

VI Congresso Internacional de Mineria. La Mineria His- 
pane y Iberoamericane. Contribuición a su Investigación 
Histórica. Fuentes Bibliografia. Oviedo. Gráfica Summe,
1970. 7 vols. —  1976, LIII, 105, 259-261.

MINERAÇÃO IBERO-AMERICANA.
—  Resenha por Maria da Glória Alves Portal das Atas do 

VI Congresso Internacional de Mineria. La Mineria His
pana y Iberoamericana. Contribuição a su Investigación 
Histórica. Estúdios. Fuentes. Bibliografia. Oviedo. Grá
fica Summe, 1970. 7 vols. —  1976, LIII, 105, 259-261

MINERAÇÃO DO OURO.
—  Vide: Área de Mineração.
—  Vide: Corrida do Ouro.

MING.
—  Vide: Dinastia Ming.

MINORES.
—  Vide: Textus Minores.

MINÜCIO.
—  Resenha por D. João Mehlmann O .S .B . do livro de 

W . den Bõer: Scriptorum Paganorum I-IV saec. Christia- 
nis Testimonia. E. J. Brill. Leiden. 48 pp. —  1972, 
XLV, 92, 575-576.

MIRIM.
—  Vide: Itajaí-Mirim.

MISERICÓRDIA.
—  Vide: Santa Casa de Misericórdia de Lisboa.
—  Vide: Santa Casa de Misericórdia de São Paulo.

MISSÕES JESUÍTICAS.
—  Artigo de Uacury Ribeiro de Assis Bastos sobre os Jesuítas 

e seus sucessores (Moxos e Chiquitos, 1767-1830). (I) —
1971, XLIII, 87, 151- 167.

— Resenha por Carlos Marcos Avighi do livro do Pe. Antô
nio Sepp: Viagem às missões jesuíticas e trabalhos apos
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tólicos. Tradução de A. Raymundo Schneider. Intro
dução por Wolfgang Hoffman Harmiseh. São Paulo. Edi
tora Martins. 1973. Biblioteca Histórica Brasileira, XI 
—  1974, XLTX, 99, 319-321.

MISSÕES FRANCISCANAS.
—  Artigo de Frei Venâncio Willeke O. F. M. sobre: Mis

sões e Missionários da Província de Santo Antonio —  
1977, LVI, 111, 85-100.

MITO.
—  Artigo de Charles Morazé: “Les Mythes, les sciences et 

Ia naison commune” — 1974, L, 100, 399-429.
—  Nota de Helenice Ciampi sobre o terror na História: o 

mito segundo Mircea Eliade —  1975, LI, 102, 751-765.
MITOS DA ANTIGA FRANÇA.

—  Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do livro 
de Nicole Belmont: Mythes et Croyances dans l Ancienne 
France. Flammarion. Paris, 1973. 186 p p ., vol. 35 da 
coleção “Questions d’Histoire dirigida por Marc Ferro —  
1974, XLVIII, 97, 283-286.

MITO DA INTERDISCIPLINARIDADE.
—  Nota de Maria Stella Martins Bresciani sobre o mito da 

interdisciplinaridade e outros mitos —  1977, LV, 110, 
395-399.

MITOLOGIA.
— Resenha por Célia Camargo de Simone do livro de Roland 

Barthes: Mitologias. São Paulo. Difusão Européia do Li
vro. 1972 —  1973, XLVI, 93, 241-242.

—  Nota de Maria Stella Bresciani sobre Mitologias: o estudo 
de História através das grandes unidades significativas do 
discurso —  1974, XLIX, 99, 175-180.

MOBILIDADE SOCIAL.
—  Resenha por Terezinha Maria Bravo do livro de João Baptis* 

ta Borges Pereira: Cor, profissão e mobilidade. O negro 
e o rádio em São Paulo. São Paulo, 1967. Pioneira. l .a edi
ção. 285 pp. —  1975, LI, 101, 451-453.

MOÇAMBIQUE.
—  Resenha por Haidée Marquiafave Pugliese do livro de 

Alen F. Issacman: Mozambique. The africanzation of a 
European Institution. The Zambezi Prazos, 1750-1902. 
The University of Wisconsin Press. Madison. Milwau
kee e Londres, 1975. XVIII +  260 pp. —  1977, LV, 
110, 615-616.

MOÇÁRABES.
—  Vide: Estudos Moçárabes.



—  283 —

MODERNA.
—  Vide: Historiografia Moderna.
—  Vide: França Moderna.

MODERNISMO.
—  Resenha por Francisco Iglésias do livro de João Luiz La 

fetá; 1930: a crítica e o modernismo. São Paulo. Livra
ria Duas Cidades, 1974. 213 pp. —  1976, LIV, 108. 
619-621.

—  Vide: Literatura Brasileira.
MODERNIZAÇÃO DO BRASIL.

—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de Richard 
Graham: Grã-Bretanha e o início da Modernização no Bra
sil. São Paulo. Editora Brasiliense. 1973 —  1974, XLVIII, 
97, 300-302.

MODERNIZAÇÃO DOS MEIOS DE TRANSPORTE.
—  Artigo de Diana Maria de Faro Leal Diniz sobre ferrovia 

e expansão cafeeira: um estudo da modernização dos meios 
de transporte —  1975, LII, 104, 825-852.

MODERNO.
—  Vide: Ocidente Moderno

MOEDA.
—  Vide: Fluxo de Moedas entre o Rio da Prata e o Brasil.

MOLUCAS (Ilhas).
—  Resenha por José Vanden Besselaar do livro editado por 

Hubert Jacob SJ: Documenta Malucensia. Vol. I (1524- 
-1577). Roma. “Institutum Historicum Societatis Jesu”, 
in monumenta Histórica Societatis Jesu. Vol. 109. XLII 
+ 84 +  758 pp. —  1975, LII, 104, 996997.

MONARQUIA BRASILEIRA.
—  Como terminou. Conferência de Aldo Janotti sobre o as

sunto —  1971, XLII, 86, 305-334.
— Vide: Império Brasileiro.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do Livro de Sérgio 

Buarque de Holanda (org.): História Geral da Civilização 
Brasileira. II. O Brasil monárquico. Volume V: Do Im
pério à República. São Paulo. Difusão Européia do Livro.
1972. 436 pp. —  1979, XLVI, 93, 253-254.

MONOPÓLIO.
—  Artigo de Armando Souto-Mayor e Maria do Socorro F. 

Barbosa sobre Independência e monopólio —  1977, LV, 
109, 171-183.

MONOPÓLIO NO NORDESTE BRASILEIRO.
—  Resenha por Diores Santos Abreu do livro de José Ri 

beiro Júnior: Colonização e Monopólio no Nordeste Bra
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sileiro. HUCITEC São Paulo. 1976 —  1976, LIV, 108, 
596-600.

MONOTEISMO ÉTICO.
—  Nota de Jaime Pinsky sobre propriedade de terra e ideolo

gia: o monoteísmo ético —  1975, LII, 104, 859-867.
MONTE DO CARMO.

—  Vide: Nossa Senhora do Monte do Carmo.
MONTEIRO (General Pedro Aurélio de Góes).

—  Vide: Arquivo do General Góes Monteiro.
MONTE PULCIANO.

—  Vide: Bispo de Monte Pulciano.
MONUMENTOS HISTÓRICOS DE SÃO ROQUE.

—  Artigo de Paulo da Silveira Santos sobre duas preciosh 
dades do século XVII. Mário de Andrade e os monumentos 
históricos de São Roque: o Cap. Fernão Paes de Barros 
ao autor de Macunaíma —  1972, XLIV, 89, 15-41.

MORAES (Prudente de) (Presidente).
—  Notícia sobre a abertura, pelo Instituto Histórico e Geo

gráfico de São Paulo do concurso sobre a vida de Pru
dente de Moraes, Campos Salles e Rodrigues Alves —  
1970, XLI, 83, 269-270.

MORAL.
—  Vide: Educação Moral e Cívica.
—  Vide: Mitos Morais do Rei Asoka.

MORBIDADE EM MINAS GERAIS.
—  Análise da Morbidade nas Gerais (Vila Rica, 1799-1801)

— 1976, LIV, 107 24-261.
MOREI A.

—  Vide: Principado da Moréia.
MOREYRA (Sérgio Paulo).

—  Carta do próprio acerca da pesquisa histórica em Goiás 
—  1972, XLIV, 90, 633.

MORGADO DE MATEUS.
—  Vide: Mourão (Dom Luiz Antônio de Souza Botelho).

MORTALIDADE ENTRE OS FILHOS DE TRABALHADORES PRE
TOS E BRANCOS ESTRANGEIROS.

—  Comunicação de Jeanne Berrance de Castro, Júlia Maria 
Leonor Scarano e Aparecida da Glória Aissar sobre o 
assunto numa região cafeeira paulista: 1875-1930 — 1973, 
XLVI, 94, 603-617.

MORUS (Tomás).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ivan 

Lins: Tomás Moms e a Utopia. Rio de Janeiro. Civili
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zação Brasileira, 1969. 120 pp. —  1970, XL, 82, 468- 
-470.

— Resenha por Cláudio De Cicco do livro de André Prevost: 
Thomas More et la crise de la pensée européenne: Name 
Editeur. Lille. 1969 —  1971, XLII, 86, 536-557.

MOTA (Carlos Guilherme).
—  Notícia por M. R. C. R. da estadia do Prof. Carlos 

Guilherme Mota da Universidade de Londres —  1977, 
109, 319-320.

MOTA (Jorge César).
—  Notícia sobre seu doutoramento no Dep. de História da 

FFLCH-USP por Jônatas Batista Neto —  1975, LI, 101, 
467-472.

MOTA JUNIOR (Cesário).
—  Nota de Aureliano Leite sobre Cesário Mota: o primeiro 

presidente do Instituto Histórico e Geográfico de São Pau
lo —  1974, L, 100, 783-786.

MOTOYAMA (Shozo).
—  Notícia do seu doutoramento em História das Ciências 

por Maria Amélia Mascarenhas Dantes —  1972, XLIV, 
90, 608-612.

MOURÃO (Dom Luiz Antônio de Souza Botelho).
—  Artigo de Alice Piffer Canabrava sobre a decadência e 

riqueza da Capitania de São Paulo durante seu Governo 
(1765-1775) — 1974, L, 100, 335-366.

MOVIMENTO DA INDEPENDÊNCIA NA BAHIA.
—  Aspectos sócio-econômicos. Nota de Pinto de Aguiar sobre 

o assunto —  1976, LIII, 105, 231-237.
—  Vide: Movimentos Sociais na Bahia .

MOVIMENTOS SOCIAIS NA BAHIA.
—  Artigo de João Reis sobre a elite baiana face os movimentos 

sociais. Bahia: 1824-1840 —  1976, LIV, 108, 341-385.
MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO EUROPEU.

—  Vide: Folha: Origens do Movimento Universitário Europeu.
MOXOS.

—  Artigo de Uacury Ribeiro de Assis Bastos sobre os jesuitas 
e seus sucessores (Moxos e Chiquitos) (1767-1830) (I) 
—  1971, XLIII, 87, 151-167.

—  Idem (II) —  1972, XLIV, 89, 111-123.
—  Idem (III). (Conclusão) —  1973, XLVII, 95, 121-152 

MUÇULMANA.
—  Vide: Islâmica.
—  Vide: Espanha Muçulmana.
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MULHER NA IDADE MÉDIA.
—  Notícia da realização de um colóquio sobre a mulher 

na Idade Média promovido pelo Centro de Estudos Su
periores de Civilização Medieval da Universidade de Poi
tiers (23 à 29 de setembro de 1976) —  1976, LI1I, 106, 
600.

MULHER OPERÁRIA.
—  Nota por Afonso Imhõf sobre a Mulher Operária em Join

ville, situação, preconceito e discriminação. (projeto de 
pesquisa) —  1977, LVI, 111, 209-217.

MUNDIAL.
—  Vide: Guerra Mundial.
—  Vide: Economia Mundial.
—  Vide: Congresso Mundial de Estudos Judaicos.
—  Vide: Política Mundial.
—  Vide: Conferência Mundial de População.

MUNDO.
—  Vide: ficha. Novo Mundo.
—  Vide: Terceiro Mundo.

MUNDO DOS BRANCOS.
—  Resenha por Maria Lúcia Oliveira do livro de Fiorestan 

Fernandes: O negro no mundo dos brancos. Difusão Eu
ropéia do livro. São Paulo, 1972. 283 pp. —  1976, 
LIII, 105, 269-272.

—  Idem por Otávio Ianni —  1973, XLVI, 93, 265-267.
MUNDO CAROLÍNGIO.

—* Resenha por Thereza Aline Pereira de Queiroz do livro 
de Edouard Perroy: Le Monde Carolingien. SEDES. Pa
ris, 1974. 274 pp. —  1975, LII, 104, 970-972.

MUNDO GREGO.
—  Vide: História Social do Mundo Grego.
—  Vide: História Econômica Grega.

MUNDO IBÉRICO.
—  Vide: Status dos Físicos e Cirurgiões no Mundo Ibérico.
—  Vide: Espanha.
—  Vide: Portugal.

MUNDO RURAL PAULISTA.
—  Resenha por Renato da Silva Queiroz do livro de João 

Baptista Borges Pereira: Italianos no Mundo Rural Pau
lista. São Paulo. Pioneira. Instituto de Estudos Brasileiros 
da Universidade de São Paulo, 1974. (Biblioteca Pioneira 
de Estudos Brasileiros) —  1975, LII, 104, 1002-1003.

-— Vide: Tipo de Povoamento Rural Paulista.
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MUNICÍPIO NO BRASIL.
—  Artigo de Brasil Bandecchi sobre o município no Brasil 

e sua função política (I) —  1972, XLIV, 90, 495-530.
—  Idem (II) —  1972, XLV, 92, 475-489.
—  Idem (III) —  1973, XLVI, 93, 115-138.
—  Idem (IV). (Conclusão) —  1973, XLVII, 95, 153-176.

MUNICÍPIO DE RIO CLARO.
—  Nota de Warren Dean sobre a pequena propriedade den

tro do complexo cafeeiro: sitiantes no município de Rio 
Claro 1870-1920 —  1976, LIII, 106, 486-494.

MUNSTER (Sebastian).
—  Nota de Hans Jurgen Wilhelm Horch sobre Sebastian Muns

ter: Mappa Europae. Uma raridade de seicentista no Ita- 
marati —  1971, XLIII, 87, 187-220.

MUSEU.
—  Vide: Encontro Sul-Rio Grandense de Museus.

MUSEU DE ARQUEOLOGIA E ETNOLOGIA DA UNIVERSIDA
DE DE SÃO PAULO.

—  Notícia por Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes sobre 
novas peças em exposição —  1971, XLII, 86, 552-553.

—  Notícia por Ulpiano Toledo Bezerra de Menezes sobre a 
criação de um setor de arte africana —  1971, XLII, 86, 
553.

—  Notícia por Ulpiano Bezerra de Menezes da recepção de 
importante coleção de arqueologia amazônica —  1971, 
XLIII, 87, 303.

—  Notícia por Ulpiano Bezerra de Menezes sobre o inicio 
da pesquisas de campo na Amazônia —  1971, XLIII,
88, 598.

—  Idem —  1972, XLIV, 89, 307-308.
—  Notícia sobre suas atividades em 1971 —  1972, XLIV,

89, 318-319.
— Notícia sobre cursos de extensão universitária por Ulpiano 

Bezerra de Menezes —  1972, XLIV, 90, 631-632.
— Notícia por Ulpiano Bezerra de Menezes sobre as ativi

dades em 1972 —  1973, XLVI, 93, 293-295.
—  Notícia por Ulpiano Bezerra de Menezes sobre as ativi

dades em 1974 —  1975, LI, 102, 874-876.
—  Relatório de suas atividades em 1975, por Ulpiano Bezerra 

de Menezes —  1976, LIII, 105, 283-284.
— Relatório das suas atividades em 1976, por Ulpiano Bezerra 

de Menezes —  1977, LV, 109, 315-317.
— Notícia por Ulpiano Bezerra de Menezes do Museu de 

Arqueologia e Etnologia da USP. (MAE apresenta novas
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peças do seu acervo Afro-Brasileiro) —  1977, LVI, 111, 
312-313.

MUSEU DA CASA BRASILEIRA (Solar Fábio Prado. Avenida 
Brigadeiro Faria Lima —  São Paulo).

—  Notícia sobre seu acervo por Ernani da Silva Bruno *— 
1976, LIV, 108, 627-630.

MUSEU IMPERIAL DE PETRÓPOLIS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu Anuário. 

Petrópolis, 1940-1950. 20 números —  1970, XLI, 84, 
493-496.

MUSEU DA INCONFIDÊNCIA DE OURO PRETO.
— Notícia de uma pesquisa sobre fontes primárias por Carlos 

Pacheco, Eduardo P. Berardi Jr. e Jaelson Bitran Trindade 
—  1974, XLVIII, 97, 263-269.

MUSEU NACIONAL DO CAFÉ.
—  Vide: Fazenda Pau d’Alho.

MÜSICA NAS ARTES BÉLICAS.
—  Artigo sobre: Os primeiros suministros musicais do Brasil 

com o Rio da Prata. A reciprocidade musical entre o 
Brasil e o Prata. A música nas artes bélicas (de 1750 até 
1855, aproximadamente) por Francisco Curt Lange —  1977, 
LVI, 112, 381-417.

MÜSICA BARROCA.
—  Vide: Música Erudita no Período Colonial Brasileiro.

MÜSICA ERUDITA NO PERÍODO COLONIAL BRASILEIRO.
—  Artigo de Francisco Curt Lange sobre o assunto —  1976, 

LIV, 107, 45-67.
MÜSICA POPULAR BRASILEIRA.

—  Resenha por Lea Vinocur Freitag do livro de [osé Ra
mos Tinhorão: Música popular; teatro & Cinema. Petró
polis. Editora Vozes, 1972. 288 pp. —  1974, XLVIII, 
97, 292-293.

—  Resenha por Lea Vinocur Freitag do livro de José Ra
mos Tinhorão: Música popular de índios, negros e mesti
ços. Petrópolis. Editora Vozes, 1972. 204 pp. —  1974, 
XLVIII, 97, 293-295.

MÜSICA PRÉ-CORTESIANA.
—  Resenha por Jônatas Batista Neto do livro de Samuel Mar

ti: La Música Precortesiana. México. Edicionés Euroa- 
mericanas, 1971. 75 pp.,  34 ilustrações —  1972, XLV, 
92, 586-587.

MUTAÇÃO SOCIAL.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Jacques Lafont: Les 

époux bordelais, 1450-1550. École Pratique des Hautes Étu-
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des. Centre de Recherches Historiques. V ie Section. Co
leção “Régimes matrimoniaux et mutations sociales” . Pa
ris. SEVPEN 1972. 345 pp. —  1972, XLVI, 93, 284- 
-285.

MUSICOLOGIA NA AMERICA LATINA.
—  Artigo de Francisco Curt Lang sobre o processo da Musi- 

cologia na América Latina. Um balanço —  1977, LV, 
109, 227-269.

—  Vide: artigo de Francisco Curt Lang sobre a música nas 
artes bélicas.

N

NACIONAL.
—  Vide: Caráter Nacional.
—  Vide: Simpósio Nacional da ANPUH .
—  Vide: Museu Nacional do Café.
—  Vide: Bovarismo Nacional.
—  Vide: Biblioteca Nacional.

NACIONALIDADE BRASILEIRA.
—  Vide: Símbolos Nacionais Brasileiros.

NACHMAN FALBEL.
—  Notícia por Maria Regina Simões de Paula do concurso 

de Livre Docência em História Medieval do Prof. Nachman 
Falbel —  1977, LVI, 111, 318-319.

NAÇÕES AMERICANAS.
—  Vide: História Geral das Nações Americanas.

NANTES.
—  Vide: Edito de Nantes.

NAPOLEAO BONAPARTE.
—  Vide: Congresso de Viena.

NASCIMENTO DE DOM PEDRO II.
—  Vide: Sesquicentenário do Nascimento de Dom Pedro II. 

NASCIMENTO DA HISTORIOGRAFIA MODERNA.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Georges Lafbvre: 

La naissance de 1’historiographie moderne. Prefácio de 
Guy P. Palmade. Coleção “Nouvelle” . Bibliotheque Scien- 
tifique, dirigida por Fernand Braudel. Paris. Flammarion, 
1971. 384 pp —  1971, XLIII, 8 8 , 586-587.

NATAL.
—  Vide: Cidade do Natal.

NATURAL.
—  Vide: Fronteira Natural.
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NATURALISTAS BELGAS.
—  Artigo de Eddy Stõls sobre a flora brasileira e os natura

listas e horticultores belgas no século XIX —  1972, XLIV, 
89, 155-171.

NATURALIZAÇÃO DE MERCADORES E BANQUEIROS PORTU
GUESES.

—  Artigo de Yvone Dias Avelino sobre a naturalização de 
mercadores —  banqueiros portugueses para o exercício 
do comércio na América dos Áustrias (I) —  1971, XLII, 
8 6 , 389-414.

—  Idem (II) —  1972, XLIV, 90, 469-493.
—  Idem (III). (Conclusão) —  1972, XLV, 91, 79-97.

NATURALIZAÇÃO.
—  Vide: Brasileiro Naturalizado.

NAVEGAÇÃO.
—  Vide: Companhia de Navegação.

NAVEGAÇÕES PORTUGUESAS.
—  Vide: Gama (Vasco da)
—  Vide: Descobrimentos Marítimos Portugueses.
—  Resenha por Haidée Marquiafave Pugliesi do livro de 

Pierre-Yves Manguin: Les Portugais sur les cotes du Vietnam 
et du Campa. Étude sur les routes maritimes et les relations 
commerciales, d'apres les sources portugaises (XVIe, XVlie, 
XVIIIe siécles). Publicationes de TÉcole Française d’Ex- 
trême-Orient, vol LXXXI. Paris, 1975. XIII +  324 pp. 
—  1977, LV, 1 1 0 , 616-617.

NAZISMO.
—  Artigo de Fritz Pinkuss: “Um ensaio acerca da imigração 

judaica no Brasil após o cataclisma de 1933 e da segunda 
guerra mundial,, —  1974, L, 100, 509-607.

—  Vide: Hitler (Adolfo).
NEGÓCIO.

—  Vide: Homens de Negócio.
NEGRA.

—  Vide: Escravidão Negra.
—  Vide: Legenda Nègra na Inglaterra.
—  Vide: Peste Negra de 1348.
—  Vide: Cultura Negra.

NEGRO.
—  Vide: Escravos Negros.
—  Vide: Tráfico de Negros.
—  Vide: Integração do Negro na Sociedade de Classes.
—  Vide: Brancos e Negros em São Paulo.
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—  Resenha por Terezinha Maria Bravo, Cor, profissão e mo
bilidade. O Negro e o Rádio em São Paulo. São Paulo, 
1967. Pioneira. l .a edição, 285 pp. —  1975, LI, 101, 
451-453.

NEGRO BRASILEIRO.
—  Resenha por Octávio Ianni do livro de Florestan Fer 

nandes: O negro no mundo dos brancos. Difusão EurO' 
péia do Livro. São Paulo, 1972. 286 pp. —  1973, XLVII. 
95, 300-301.

— Artigo de Luiz Mott e propósito de três livros sobre o 
negro brasileiro —  1973, XLVII, 96, 563-578.

—  Resenha por Lea Vinocur Freitag do livro de Jo&é Ra
mos Tinhorão: Música popular de índios, negros e mesti 
cos. Petrópolis. Editora Vozes, 1972. 204 pp. —  1974, 
XLVIII, 97, 293-295.

—  Resenha por Irene F. Barbosa do livro de Arthur Ramos: 
O negro na civilização brasileira. Livraria Editora da Ca
sa dos Estudantes do Brasil. Rio de Janeiro. Guanabara. 
1971 _  1974, XLIX, 99, 333-334.

—  Nota bibliográfica de Júlia Maria Leonor Scarano sobre 
o livro: Black and White de Thomas E. Skidmore —
1975, LI, 102, 847-849.

—  Resenha por Maria Lúcia Oliveira do livro de Florestan 
Fernandes: O negro no mundo dos brancos. Difusão Eu
ropéia do Livro. São Paulo, 1972. 283 pp. —  1976, 
LIII, 105, 269-272.

— Resenha por Romero Ximenes Ponte do livro de Octávio 
Ianni: Raças e classes sociais no Brasil. Editora Civili
zação Brasileira. 2.a edição. Rio de Janeiro. 1972 —
1976, LIII, 105, 272-274.

NERO.
—  Artigo de Ênio Aloísio Fonda sobre a Diáspora Judaica 

em Roma, das origens até Nero —  1970, XL, 81, 37-49.
NIXON.

—  Resenha por Edgard Salvadori De Decca do livro de 
Paulo Francis: Nixon x Macgovern: as duas Américas. 
São Paulo. Livraria Francisco Alves. 170 pp. —  1974, 
XLVIII, 98, 612-615.

NÓBREGA (Padre Manuel da).
—  Notícia sobre as Comemorações do IV Centenário de sua 

morte —  1970, XL, 82, 505-506.
—  Nota de Waldomiro Benedito de Abreu sobre: Anchieta 

ou Nóbrega —  1974, XLIX, 99, 187-192.
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IX SIMPÓSIO NACIONAL DA ANPUH (Florianópolis, julho de
1977).

—  l.a Circular por Alice Piffer Canabrava —  1977, LV, 
109, 317-319.

NORBERTO (Joaquim).
—  Vide: Silva (Joaquim Norberto de Souza).

NORDESTE BRASILEIRO.
—  Vide: Engenhos de rapadura nordestinos.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ma 

nuel Correia de Andrade: Nordeste, espaço e tempo. Pe- 
trópolis. Vozes, 1970. 182 pp. —  1971, XLII, 8 6 , 540.

—  Crítica bibliográfica por José Ribeiro Júnior do livro de 
Antônio Carreira: As companhias de navegação, comércio 
e Tráfico de escravos entre a costa africana e o Nordeste 
Brasileiro. (Edição do Autor, 565 pp. —  Lisboa. 1969) 
—  1972, XLIV, 90, 569-571.

—  Idem. Resenha de Luiz Mott —  1972, XLIV, 90, 583- 
-586.

—  Vide: Padre Cícero.
—  Vide: Cangaço no Nordeste Brasileiro.
—  Resenha por Glacyra Lazzari Leite do livro de Carlos 

Guilherme Mota: Nordeste 1817: estruturas e argumentos. 
São Paulo. Perspectiva. Editora da Universidade de São 
Paulo. 1972 —  1973, XLVI, 93, 256-260.

—  Comunicação de Peter L. Eisenberg sobre falta de imi
grantes: um aspecto do atraso nordestino — 1973, XLVI, 
94, 583-601.

—  Vide: História do Nordeste.
—  Vide: Colonização do Nordeste Brasileiro.
—  Vide: Monopólio no Nordeste Brasileiro.

NORDESTE CANAVIERO.
—  Concurso sobre seu estudo —  1976, LIII, 105, 297-299.

NORDESTINO.
—  Vide: Engenhos de Rapadura Nordestinos.

NOROESTE DO BRASIL.
—  Vide: Limites do Noroeste do Brasil.

NORTE.
—  Vide: Rio Grande do Norte.
—  Vide: África do Norte.

NORTE-AMERICANOS.
— Comunicação de Myriam Ellis sobre os norte-americanos 

no Atlântico Brasileiro —  um inédito de José Bonifácio 
de Andrade e Silva sobre o conceito de Mar territorial 
e o direito de pesca —  1972, XLVI, 94, 339-367.
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NOSSA SENHORA DO MONTE DO CARMO.
—  Vide: Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do 

Carmo.
NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO.

—  Vide: Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pre
tos.

NOVA.
—  Vide: Ponte Nova.

NOVA HISTÓRIA.
—  Resenha por M. Stella M. Bresciani do livro de Frédéric 

Mauro: Nova História e Novo Mundo. Editora da Uni
versidade de São Paulo. Editora Perspectiva. São Paulo. 
1969 —  1970, XL, 81, 242-244.

—  Idem por Francisco Iglésias.
NOVA ORLEANS.

—  Nota de Almir de Campos Bruneti sobre D . Pedro II 
em Nova Orleans — 1975, LII, 104, 869-874.

NOVINSKY (Anita).
—  Notícia por Kátia Maria Furtado de Mendonça sobre 

a realização do seu doutoramento em História —  1972, 
XLIV, 89, 308-318.

—  Notícia por M. R. C. R. das suas atividades na Europa 
—  1973, XLVII, 95, 629.

NOVO.
—  Vide: Cristãos-Novos.
—  Vide: Escravo Novo.
—  Vide: Caminho novo da Piedade.

NOVO MUNDO.
—  Resenha por M. Stella M. Bresciani do livro de Frédéric 

Mauro: Nova História e Novo Mundo. Editora da Uni
versidade de São Paulo. Editora Perspectiva. Coleção “De
bates” . Volume 13. São Paulo. 1969 —  1970, XL. 81, 
242-244.

—  Vide: América.
—  Idem por Francisco Iglésias —  1970, XLI, 83, 2H -255.
—  Vide: Igreja no Novo Mundo.
—  Vide: Franciscanos no Novo Mundo.

NOVO TESTAMENTO.
—  Resenha de D . João Mehlmann O. S. B. sobre c livro

de F. W . Grosheide: Some Early Lists of lhe Books of 
the New Testament, 1948 24 p p ., fls, 1-25 —  1972,
XLV, 92, 575.

— Vide: Língua Grega do Novo Testamento.
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NÚCLEO REGIONAL DE BRASÍLIA.
—  Notícia por E. S. P. da eleição de uma diretoria “pro 

tempore” —  1975, LII, 104, 1031.
—  Notícias sobre Simpósio Nacional acerca dos problemas 

de pós graduação em História e da Historiografia Brasi
leira (8-12 nov. 76) —  1976, LIV, 107, 319.

— Notícia da eleição da nova diretoria —  1976, LIV, 107, 
320.

NÚCLEO REGIONAL DO CEARA DA ANPUH.
—  Notícia da renovação de sua diretoria por M. R. C. R.

—  1977, LV, 110, 635-636.
NÚCLEO REGIONAL DA GUANABARA DA ANPUH.

—  Notícia por M. R. C. R. da eleição da nova diietoria
para o biênio 1971-1973 —  1971, XLIII, 87, 304.

—  Circular de Alice Canabrava sobre o seu I Encontro por 
ocasião da 25 .a Reunião Anual da SBPC (Ilha do Fundão, 
GB, 8  a 14 de julho de 1973) —  1973, XLVI, 93, 288.

— Idem. Temário Notícia por Célia Freire A. Fonseca —  
1973, XLVI, 93, 284-291.

NÚCLEO REGIONAL DO RIO GRANDE D OSUL DA ANPUH.
—  Notícia por M. R. C. R. sobre a eleição da sua nova

diretoria —  1975, LI, 101, 474.
NÚCLEO REGIONAL DO ESTADO DE SÃO PAULO DA ANPUH.

—  Notícia por M. R. C. R. da eleição de nova diretoria
para o biênio de 1971-1973 —  1971, XLIII, 87, 304.

— Circular de 27 de dezembro de 1972. Comunicação de 
nova diretoria e anunciado a sua participação no Encon
tro de Itú sobre “O ideal Republicano” . Notícia por Rey
naldo Xavier Carneiro Pessoa —  1973, XLVI, 93, 287- 
-288.

— Idem. Comunicando mudança de prazo para entrega de 
originais —  1973, XLV, 93, 292-293.

— Vide o volume XLVI n.° 94 da Revista de História.
—  Vide: Encontro do Núcleo Regional de São Paulo da

ANPUH.
— Circular sobre o III Encontro Regional. Notícia por Rey

naldo Xavier Carneiro Pessoa —  1974, XLVIII, 98, 632.
— Notícia por Reynaldo Xavier Carneiro Pessoa sobre a 

realização do III Encontro Regional. 2 .a circular —  1974, 
XLIX, 99, 356-357.

— Notícia sobre sua nova diretoria (biênio 1974-1975) por 
M. R. C. R. —  1975, LI, 101, 474.

— Notícia acerca da sua nova diretoria (biênio 1976-1978)
— 1976, LIV, 107, 319.
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NÜCLEO REGIONAL DE MATO GROSSO DA ANPUH.
—  Notícia sobre sua contribuição e eleição de sua 1* dire

toria —  1973, XLVI, 93, 316-317.
NÚCLEO REGIONAL DE MINAS GERAIS DA ANPUH.

—  Notícia da programação do I Encontro Estadual —  1972, 
XLV, 91, 312-315.

—  Notícia por Durval Antônio Pereira do III Encontro Es
tadual de História (3 a 6  set. de 1976) —  1976, LIV, 
107, 317-318.

NÜCLEO REGIONAL PARANAENSE DA ANPUH.
—  Notícia da comemoração de sesquicentenário da Indepen

dência pelo Núcleo Paranaense da ANPUH —  1972, XLV, 
91, 309-311.

NÜCLEO REGIONAL PERNAMBUCANO DA ANPUH.
—  Notícia por E. S. P. sobre sua reorganização —  1973, 

XLVII, 96, 632-633.
—  Notícia por E. S. P. sobre o Encontro Regional da 

SBPC em Recife (10-17 de julho de 1974) —  1974, 
XLVIII, 97, 313-314.

—  Idem. Temário N . Alice P. Canabrava —  1974, XLVIII, 
98, 628-629.

—  Notícia da eleição da nova diretoria para o biênio 1977- 
-1978 por M. R. C. R. —  1977, LV, 109, 320.

NÜCLEO REGIONAL DE SANTA CATARINA DA ANPUH.
—  Vide: Sub-Núcleo Regional de Itajaí (SC) da ANPUH.

NÚCLEO REGIONAL SUL FLUMINENSE DA ANPUH.
—  Ata de sua instalação —  1976, LIV, 108, 631-632.

O

OBJETIVIDADE HISTÓRICA.
—  Artigo de Amo Wehling em torno de Ranke: a questão 

da objetividade histórica ;— 1973, XLVI, 93, 177-200.
OCEANO ATLÂNTICO.

—  Vide: Atlântico Brasileiro.
OCEANO ÍNDICO.

—  Vide: Companhias de Comércio no Oriente e Oceano Ín
dico.

—  Vide: Sociedade de Comércio no Oriente e Oeano Ín
dico .

—  Resenha por E . S . P . do livro de Christiane Villaingandosi 
e Manilo Cortelazo (sob a direção): Méditerranée et Ocean 
Indian (Travaux du Sixieme Colloque International d'His- 
toire Maritime). (Venise, 20-24 septembre 1962). Coleção
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“Bibliotheque Génénrale”, de PÉcole Pratique des Hautes 
Etudes Vie Section, e Civilta veneziane Studi” da Fonda- 
zione Giorgio Cini. Centro de Cultura e Civilta. Centre 
de Recherches Historiques. Paris, 1970. SEVPEN. X 
+  418 pp. —  1971, XLIII, 8 8 , 583-584.

—  Vide: Associação Internacional do Oceano Índico.
OCIDENTAL.

—  Vide: África Ocidental.
OCIDENTE.

—  Vide: Economia Medieval do Ocidente.
OCIDENTE MODERNO.

—  Vide: História das Mentalidades Religiosas no Ocidente 
Moderno.

OCUPAÇÃO DA TERRA NO PARANÁ.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ce

cília Maria Westphalen, Altiva Pilatti Balhana e Brasil 
Pinheiro Machado: Nota prévia, o estudo da ocupação 
da terra no Paraná moderno. Departamento de História 
da Universidade Federal do Paraná. Curitiba, 1968. 52 
pp. _  1970, XLV, 83, 263-264.

OFÍCIO.
—  Vide: Santo Ofício.

OFICIAIS MECÂNICOS NO BRASIL COLONIAL.
—  Resenha por Vera Lúcia Amaral Ferlini: Oficiais mecâ

nicos da cidade de Salvador. Salvador. Departamento de 
Cultura da Prefeitura Municipal, 1974. 90 pp. bibli. —  
1977, LV, 110, 610-611.

— Artigo de Elizabeth Darwiche Rabelo: Os ofícios mecâ
nicos e artesanais em São Paulo na segunda metade do 
século XVIII (Demografia) —  1977, LVI, 112, 577-588.

O’HIGGINS (Bernardo).
—  Concurso em sua homenagem pelo 2 .° centenário de seu 

nascimento, promovido pela OEA —  1976, LIV, 107, 314- 
-316.

VIII SIMPÓSIO NACIONAL DA ANPUH.
—  l .a circular (Aracajú, 1-7 setembro de 1976, por Alice 

Canabrava —  1975, LI, 101, 478-480.
—  Idem. 2.a circular —  1975, LI, 102, 877-878.
—  Idem. 3 a circular —  1975, LI, 102, 879-880.
—  Idem. 4 a circular —  1976, LIII, 105, 303-304.

OLINDA.
—  Vide: Tomada de Olinda pelos Holandeses.

ONIN.
Vide: Guerra de Onin.
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XI.
—  Vide: Século XI.

ORAL.
—  Vide: História Oral.

ORBIS.
—  Vide: ficha: Esmaraldo de Situ Orbis.

ORDEM DOS DOMINICANOS.
—  Vide: Las Casas (Bartolomeu).

ORDEM FRANCISCANA.
—  Vide: Franciscanos no Novo Mundo.

ORDEM FRANCISCANA NO BRASIL.
—  Vide: Jaboatão O. F. M. (Frei Antônio de Santa Maria).
—  Vide: Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do 

Carmo.
—  Vide: Custódia de Santo Antônio do Brasil.
— Vide: Convento de São Francisco do Conde.

ORDEM TERCEIRA DE NOSSA SENHORA DO MONTE DO 
CARMO.

—  Vide: Ordem Franciscana no Brasil.
—  Artigo de José da Paz Lopes sobre uma corporação reli

giosa. (Vide a obra da Venerável Ordem Terceira da Nos
sa Senhora do Monte do Carmo, da vila de São João 
dei’Rei, durante os séculos XVIII e XIX, segundo seu 
próprio Arquivo) (I) —  1973, XLVI, 93, 97-113.

—  Idem (II) —  1975, LI, 101, 127-166.
ORGANIZAÇÃO SOCIAL EM ISRAEL.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Eva 
Maria Lakatos: Estrutura e Organização Social em Israel. 
Osasco. Instituto de Pesquisas da Faculdade Municipal de 
Ciências Econômicas e Administrativas, 1970. 176 pp. 
—  1972, XLVI, 90, 599-600.

ORIENTAL.
—  Vide: Banda Oriental.

ORIENTE.
—  Vide: Sociedade de Comércio no Oriente.
—  Vide: Companhias de Comércio no Oriente.
—  Vide: Império Latino do Oriente.

ORIENTE MÉDIO.
—  Vide: Pensamento Antigo do Médio Oriente 

ORIENTE PRÓXIMO.
—  Vide: Balança de Pagamentos.

ORIGEM DO ALFABETO.
—  Vide: História da Escrita.
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ORIGEM DA FÁBULA.
—  Nota sobre o assunto por Jorge Bertolasso Stella —  1971, 

XLII, 85, 175-182.
ORIGENS DO FASCISMO.

—  Resenha por Paulo de Salles Oliveira do livro de Robert 
Paris: Les origenes du facisme. Coleção “Questions d’ 
Histoire”, n.° 2. Flammarion. Paris. 1968 —  1971, 
XLII, 85, 265-267.

ORIGENS DO LATIFÚNDIO.
— Artigo de E. S. P. sobre as origens do latifúndio: da

“villa” romana aos engenhos e fazendas do Brasil Colonial
—  1970, XLI, 84, 289-305.

ORIGENS DO MOVIMENTO UNIVERSITÁRIO EUROPEU.
—  Artigo de Aldo Janotti sobre o Condicionamento sócio 

cultural das origens do movimento Universitário europeu: 
a singularidade do caso português (I) —  1970, XL, 82, 
289-321.

—  Idem (II) —  1971, XLII, 85, 3-32.
—  Idem (III) —  1971, XLIII, 87, 9-41.
—  Idem (IV) —  1972, XLIV, 90, 381-394.
—  Idem (V) —  1973, XLVI, 93, 15-46.
—  Idem (VI) —  1973, XLVII, 95, 33-57.
—  Idem (VII) —  1973, XLVII, 96, 353-375.
—  Idem (VIII) —  1974, XLVIII, 97, 49-70.
—  Idem (IX). (Conclusão) —  1974, XLVIII, 98, 341-357.

ORLEANS.
—  Vide: Nova Orleans.

ORNAMENTOS ROMANOS.
—  Artigo de Carlos Alberto Iannone sobre: Trajes, calçados 

e ornamentos romanos —  1973, XLVII, 95, 3-13.
ORTEGA Y GASSET (José).

—  Nota de Claudia Nikituik sobre o seu livro: La Rebelión 
de las masas. 41.° edição. Madrid. Revista do Ocidente. 
1970 —  1975, LI, 101, 411-423.

OSCAS.
—  Vide: Inscricão Oscas.

OURO.
—  Vide: Corrida do Ouro.
—  Vide: Mineração do Ouro.

OURO BRASILEIRO.
—  Resenha por Francisco Iglésias da tese de doutoramento 

de Virgilio Noya Pinto sobre: O Ouro brasileiro e o co
mércio anglo-português (contribuição aos estudos da eco
nomia atlântica no século XVIII). São Paulo. Edição mi-
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meografada, 1972. 398 pp. —  1976, LIV, 107, 297- 
-301.

OURO PRETO.
—  Vide: Vila Rica.
—  Resumo de uma comunicação sobre as razões de uma 

revolta. Filipe dos Santos. Vila Rica. 1720 —  1973, 
XLVI, 94, 573-574.

—  Vide: Museu da Inconfidência de Ouro Preto.

P

PADRES APOSTÓLICOS.
—  Vide: Epístola a Diogneto.

PADRE CÍCERO (Cícero Romão Batista).
—  Resenha por J. Figueiredo Filho do livro de Ralph Della 

Cava: Miracle at foazeiro. Columbia University Press. 
1970 —  1972, XLV, 92, 609-611.

— Vide: Juazeiro.
—  Idem por Julio César Assis Kuhl —  1975, LII, 104, 1007- 

-1009.
PAGÃOS.

—  Vide: Escritores Pagãos Testemunhos do Cristianismo Pri
mitivo (I-IV século).

PAÍS SUBDESENVOLVIDO.
—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro de Nilton 

Santos: A cidade nos países subdesenvolvidos. Editora Ci
vilização Brasileira. Rio de Janeiro. 1965 —  1970, XL 
81, 251-253.

PAÍSES BAIXOS.
—  Vide: Holanda.
—  Vide: Sefardins dos Países Baixos.

PALEOGRAFIA.
—  Vide: Inscrição Fenícia da Paraiba.
—  Vide: Epigrafia Fenícia.

PALESTINA.
—  Vide: Inscrição Palestina.
—  Vide: História da Palestina.

PALMARES.
—  Artigo de Barbosa Lima Sobrinho sobre a história de 

uma sesmaria e suas aventuras —  1977, LV, 110, 347- 
-383.

— Vide: Velho (Domingos Jorge).
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PAPEL PRÉ-COLOMBIANO.
—  Resenha por Jônatas Batista Neto do livro de Bodil Chris

tensen e Samuel Marti: Brujerias y Papel Precolombiano. 
Ediciones Euroamericanas. México, 1971. 8 8  pp ., 25 ils. 
—  1972, XLV, 92, 587-588.

PAPIROS GREGOS.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de 

J. de Iwaan: Grieks Papyri ten dienste van het orderwifs 
inhet nieuwtestamentisch Grieks. E. J. Brill. Leiden, 
1948. 33 pp. —  1972, XLV, 92, 576-577.

PARÁ.
—  Vide: Grão Pará.
—  Vide: Adesão do Pará à Independência do Brasil.
—  Vide: Província do Pará.
—  Vide: Estado do Pará.
—  Vide: Independência do Pará.

PARAGUAI.
—  Vide: Guerra do Paraguai.

PARAÍBA.
—  Vide: Rio Paraiba.
—  Vide: Vale do Paraiba.
—  Vide: Inscrição Fenícia da Paraiba.
—  Vide: Estado da Paraiba.

PARAIBA DO SUL (RJ).
—  Vide: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Pa

raiba do Sul (RJ).
PARANÁ.

—  Vide: Estado do Paraná.
—  Vide: Ocupação da Terra no Paraná.

PARDA.
—  Vide: Eminência Parda.

PARIS.
—  Vide: Ruas de Paris.
—  Vide: Comuna de Paris.
—  Vide: Universidade de Paris.

PARIS (Frei José de).
—  Vide: Eminência Parda.

PARLAMENTO.
—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Lélio Basso, 

Alessandro Pizzorno, Vittorio Foa, Ercole Bonacina, Nico
le Tranfaglia, Gastone Cottino e Lucio Libertini: Potere 
e instituzione oggi. (Curso sobre parlamento, partido, sin
dicato, burocracia, informação, imprensa e sistema inter
nacional). Coleção do Instituto de História da Faculdade
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de Magistério da Universidade de Turim. Prefácio de Gui
do Quazza. Volume VII. G. Giappichelli Editore, 1972. 
190 pp. —  1973, XLVI, 93, 285-286.

— Resenha por J. R. de Almeida Mello do livro de G. L. 
Harris: King Parlament and Puble Finance in Medievel 
England to 1369. Oxford Clarendon Press, 1975. XIV, 
pp. — 1977, LVI, 111, 278-281.

— Resenha por J. R. de Almeida Mello do livro de Georges 
Holmes: The Good Parlament. Oxford Clarendon Press, 
1975. VIII, 206 pp. —  1977, LVI, 111, 281-284.

PARTIDÁRIO.
—  Vide: Processo Político-Partidário Brasileiro.

PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Hélio 

Silva: 1935: a revolta vermelha. Editora Civilização Bra
sileira. Rio de Janeiro, 1969. 476 pp. —  1970, XLI, 
83, 263.

—  Resenha por Diores Santos Abreu do livro de Leôncio 
Basbaum: Uma vida em seis tempos. (Memórias). Editora 
Alfa-Omega. São Paulo. 1976 —  1977, LV, 109, 299- 
-301.

PARTIDO COMUNISTA CHINÊS.
—  Resenha por J. A. Guilhon Albuquerque do livro de 

Siwit Aray: Les Cent Fleurs. Paris. Flammarion. Coleção 
“Questions d’Histoire” . 1973 —  1975, LII, 104, 1017- 
-1019.

—  Vide: Revolução Cultural Chinesa.
—  Vide: Comunismo Chinês.
—  Vide: Tsé-tung (Mao).

PARTIDO LIBERAL MEXICANO.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

João Batista Pinheiro Cabral: O Partido Liberal Mexicano 
e a Greve de Cananea. Breve estudo de um movimento 
precursor da Revolução de 1910. Fundação da Universi
dade de Brasilia. Série História 2 . Janeiro 1974. 90 pp., 
1 mapa —  1974, XLIX, 99, 330-331.

PARTIDO POLÍTICO.
—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Lélio Basso, 

Alessandro Pizzorno, Vittorio Foa, Ercole Bonacina, Nicola 
Tranfaglia, Gastone Cottino e Lucio Libertini: Potere e 
instituzioni oggi. (Curso sobre parlamento, Partido, sin
dicato, burocracia, informação, imprensa e sistema inter
nacional). Coleção do Instituto de História da Faculdade 
de Magistério da Universidade de Turim. Prefácio de Gui-
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do Guazza. Volume VII. Turim. G. Giappichelli Editore, 
1972. 190 pp. —  1973, XLVI, 93, 285-286.

PARTIDO POLITICO BRASILEIRO.
—  Vide: Partido Republicano Federal.
—  Vide: Processo Político-Partidário Brasileiro.

PARTIDO REPUBLICANO.
—  Vide: Torres (Alberto).

PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL.
—  E o processo político partidário brasileiro. Artigo de José 

Sebastião Witter —  1975, LII, 103, 483-499.
PARTIDO REPUBLICANO PAULISTA.

—  Vide: Congresso do Partido Republicano Paulista.
PARTIDO ZELOTA.

—  Resenha por Lincol Etchebehere Jr. do livro de Oliveira 
Leite Gonçalves: Cristo e a Contestação Política —  Rela
cionamento de Cristo com o partido Zelota. Editora Vo
zes. Petrópolis, 1974. 183 pp. —  1976, LIV, 107, 287- 
-289

PATOS DE MINAS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de An

tônio de Oliveira Mello: Patos de Minas; capital do milho. 
Edição da Academia Patense de Letras. Patos, 1971. 350 
pp. — 1972, XLIV, 90, 588-590.

PATRIMÔNIO.
—  Vide: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Ar

queológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo.
—  Vide: Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico Na

cional .
PATRIMÔNIO CULTURAL.

—  Vide: Encontro de Patrimônio Cultural.
PAU D ’ALHO.

—  Vide: Fazenda Pau D ’alho.
PAULA (Eurípedes Simões de).

—  Nota de Elisabeth Conceta Mirra: A Revista de História 
e o Setor de Documentação; ideais de um professor —  
1975, LII, 103, 733-737.

PAULISTA.
—  Vide: Republicanos Paulistas.
—  Vide: Academia Paulista de História.
—  Vide: Região Cafeeira Paulista.
—  Vide: Expansão Paulista.
—  Vide: Partido Republicano Paulista.
—  Vide: Mundo Rural Paulista.
—  Vide: Ferrovias Paulistas.
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—  Vide: Tipo de Povoamento Rural Paulista.
—  Vide: Depressão Perférica Paulista.
—  Vide: Econômica Paulista.

PAVIA (Andrea).
—  Resenha por Eddy Stõls do livro de L. Jadin: Andrea 

de Paiva au Congo, à Lisbonne et à Madrid, Journal d’un 
missionaire capucin, 1685-1702 —  1971, XLIII, 87, 294.

PEÇANHA (Nilo).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Celso 

Peçanha: Nilo Peçanha a revolução brasileira. Editora Li
vraria Civilização Brasileira. Rio de Janeiro. 1969 —  
1971, XLII, 85, 257-260.

PEDRA LAVRADA DE INGÁ.
—  Artigo de Gabriela Martin sobre estudos para uma des- 

mitificação dos petróglifos brasileiros —  1975, LI, 102, 
509-537.

—  Vide: Petróglifos Brasileiros.
—  Vide: Inscricão fenícia da Paraíba.

PEDRO I (Dom).
—  Resenha por Josué Callander dos Reis, do livro de Sylvia 

Lacerda Martins de Almeida: Uma filha de D. Pedro I; 
Dona Maria Amélia. Companhia Editora Nacional. Bra
siliana. Volume 354. São Paulo. 1973 —  1975, LI, 102, 
864-865.

PEDRO II (Dom).
—  Vide: Nascimento de Dom Pedro II.
—  Nota de Amir de Campos Bruneti sobre D . Pedro II 

em Nova Orleans —  1975, LII, 104, 869-874.
PENÍNSULA IBÉRICA.

—  Vide: Portugal.
—  Vide: Espanha.
—  Artigo de Enoch F. Resnik sobre: “A Family Mibroglio; 

Brazil’s Invasion of the Banda Oriental in 1816 and. Re
percussions on the Iberian Peninsula, 1816-1820” —  1975, 
LI, 101, 179-205.

PENSAMENTO.
—  Vide: História do Pensamento.

PENSAMENTO ANTIGO DO MÉDIO ORIENTE.
—  Notícia sobre realização de um curso pela Profa. Eliana 

Cassin Vernant —  Í972, XLIV, 90, 632.
PENSAMENTO ECONÔMICO.

—  Vide: História do Pensamento Econômico.
PENSAMENTO ECONÔMICO NO BRASIL.

—  Vide: História do Pensamento Econômico no Brasil.



—  304 —

PENSAMENTO EUROPEU.
—  Vide: Crise do Pensamento Europeu.

PENSAMENTO JUDAICO.
—  Artigo de Fritz Pinkuss sobre tipos de pensamento Judai

co (I) —  1973, XLVI, 93, 3-14.
—  Idem (II) —  1973, XLVII, 96, 321-337.
—  Idem (III) — 1974, XLVIII, 98, 321-340.
—  Idem (IV) — 1975, LI, 101, 25-40.

PENSAMENTO RADICAL.
—  Artigo de Carlos Guilherme Mota: Para a história das 

idéias no Brasil; a plataforma da nova Geração (1945). 
Traços do pensamento radical —  1975, LII, 103, 519- 
-546.

PEQUENO COMÉRCIO NO BRASIL.
—  Vide: História do Pequeno Comércio no Brasil.

PEQUENA PROPRIEDADE.
—  Nota de Warren Dean sobre a pequena propriedade dentro 

do complexo cafeeiro: sitiantes no município de Rio Claro, 
1870-1920 —  1976, LIII, 106, 487-494.

PEREIRA (Duarte Pacheco).
—  Nota de Joaquim Barradas de Carvalho sobre o descobri

mento do Brasil através dos textos. (Edições críticas e 
comentadas). IV —  O “Esmeraldo de Situ Orbis” de 
Duarte Pacheco Pereira. 4 Manuscritos —  1970, XL, 
81, 153-147.

—  Idem —  1970, XL, 82, 399-450.
—  Idem —  1971, XLII, 85, 189-201.
—  Idem. 7 Textos diplomáticos e texto crítico —  1971, 

XLIII, 8 8 , 517-525.
—  Idem. 6  Regras seguidas para o estabelecimento dos textos 

—  1972, XLV, 91, 169-184.
PERIFÉRICA.

—  Vide: Depressão Periférica Paulista.
PERIÓDICOS.

—  Vide: Jornais.
—  Vide: Imprensa.
—  Vide: Hemeroteca “Júlio de Mesquita” .

PERÍODO COLONIAL BRASILEIRO.
—  Vide: Música Erudita no Período Colonial Brasileiro.

PERÍODO MÁURIA.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de 

P. H. L. Eggermond e J. Hoftizzer: The Moral Edicts 
of King Asoka Included the Greco-Aramaic Inscription 
of Kandahar and Further Inscriptions of the Maurian Pe-
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riod. E. J. Brill. Leiden, 1962. 48 pp. —  1972, XLV, 
92, 581-582.

PERNAMBUCANA.
—  Vide: Insurreição Pernambucana de 1817.

PERNAMBUCO.
—  Vide: Estado de Pernambuco.
—  Vide: Invasão Holandesa em Pernambuco.

PÉRSIA.
—  Vide: Iran.

PERU.
—  Vide: Independência do Perú.
—  Vide: Vice-Reinado do Perú.
—  Vide: Burguesia Nacional no Perú.

PERU COLONIAL.
—  Resenha por E. S. P. do livro de J. R. Fischer: Go

vernment and Society in colonial Peru. The Intendant Sys
tem (1784-1814). University of London. Athlone Press, 
1970. 289 pp. —  1971, XLII, 85, 257.

—  Vide: Intendente no Vice Reinado do Perú.
PESCA.

—  Vide: Direito de Pesca.
PESCA DA BALEIA.

—  Comunicação de Myrian Ellis sobre os norte-americanos 
no atlântico brasileiro —  um inédito de José Bonifácio 
de Andrada e Silva sobre o conceito de Mar Territorial 
e o direito de pesca —  1972, XLVI, 94, 339-367.

PESQUISA ARQUIVlSTICA.
—  Vide: Associação de Pesquisa Histórica e Arquivística.

PESQUISA DE CAMPO NA AMAZÔNIA.
—  Notícia por Ulpiano Bezerra de Menezes no início dessas 

pesquisas pelo Museu de Arqueologia e Etnologia da 
USP. —  1971, XLIII, 8 8 , 598.

—  Idem —  1972, XLIV, 89, 307-308.
—  Vide: Escavações na Amazônia.

PESQUISA DOCUMENTAL.
—  Nota de Dulce Helena A . Pessoa Ramos sobre a impor

tância da pesquisa pública, documental e historiográfica 
no âmbito da Historiografia —  1975, LII, 103, 679-686.

PESQUISA FRANCESA DE HISTÓRIA DA IDADE MÉDIA.
—  Artigo de Jean Glénisson sobre o assunto —  1974, L, 

100, 31-47.
PESQUISA HISTÓRICA.

—  Vide: Treinamento em Pesquisa Histórica.
—  Vide: Associação de Pesquisa Historie e Arquivística.
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—  Crítica bibliográfica por Maria Stella Bresciani sobre en
saio de sociologia do desenvolvimento: sua metodologia 
para a pesquisa histórica —  1974, XLVIII, 98, 563-566.

—  Vide: História Quantitativa.
PESQUISA HISTÓRICA NO BRASIL.

—  Resenha por Marísia Costa do livro de José Honório 
Rodrigues: A pesquisa histórica no Brasil. Companhia Edi
tora Nacional. Coleção Brasiliana. Série Grande Formato. 
Volume 20. São Paulo, 1969. (2.° edição) —  1970, XL, 
81, 247-248.

—  Idem —  1970, XL, 82, 465-466.
—  Idem. Resenha por Francisco Iglésias —  1970, XLI, 

83, 248-251.
—  Artigo de Cecília Maria Westphalen e Jair Mequelusse 

sobre o estado atual de pesquisa histórica no Brasil. Me
sa-redonda por ocasião do XXIII Reunião Anual da So
ciedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC- 
ANPUH) —  1971, XLIII, 8 8 , 353-368.

—  Artigo de Kátia M. Abud e Raquel Glezer sobre tra
balhos em realização —  1971, XLIII, 8 8 , 369-371.

—  Artigo de Francisco Iglésias sobre o assunto —  1971, 
XLIII, 8 8 , 375-415.

—  Vide: Historiografia Brasileira.
—  Arquivo de Caio César Boschi sobre o Brasil nos arquivos 

e bibliotecas de Portugal. Levantamento bibliográfico crí
tico dos arquivos e bibliotecas de Portugal úteis ao pes
quisador da História do Brasil —  1975, LI, 101, 343-400.

PESQUISA HISTÓRICA SOBRE O CRISTÃO NOVO NO BRASIL.
—  Artigo de Anita Novinsky sobre o assunto —  1971, XLIII, 

8 8 , 493-505.
PESQUISA HISTÓRICA EM CUIABÁ.

—  Notícia por José Sebastião Witter —  1973, XLVII, 95, 
311.

PESQUISA HISTÓRICA EM GOIÁS.
—  Artigo de Gilka Vasconcelos F. de Salles sobre o assun

to —  1971, XLIII, 8 8 , 453-491.
—  Carta de Sérgio Paulo Moreyra sobre o assunto —  1972, 

XLIV, 90, 633.
PESQUISA HISTORIOGRÁFICA.

—  Nota de Dulce Helena A. Pessoa Ramos sobre a impor
tância da pesquisa pública, documental e historiográfica, 
no âmbito da Historiografia —  1975, LII, 103, 679-686.

PESQUISA PUBLICA.
—  Nota de Dulce Helena A. Pessoa Ramos sobre a impor-
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tância da pesquisa pública, documental e historiográfica, 
no âmbito da Historiografia —  1975, LII, 103, 676-686.

PESQUISAS SOBRE ASSUNTOS BRASILEIROS.
—  Levantamento das pesquisas sobre assuntos brasileiros fei 

tos em Universidades Americanas por Dulce Helena Al
vares Pessoa Ramos (1960-1970) —  1974, XLIX, 99, 
281-309.

PESTE NEGRA DE 1348.
—  Artigo de Victor Deodato da Silva sobre a legislação 

econômica e social, consecutiva à peste negra de 1348 
e sua significação no contexto da depressão do fim da 
Idade Média (I) —  1973, XLVII, 95, 59-104.

—  Idem (II) —  1973, XLVII, 96, 377-408.
—  Idem (III) —  1974, XLVIII, 97, 71-107.
—  Nota bibliográfica acerca do livro de Jean Noel Bira- 

ben: Les hommes et la peste en France et dans les pays 
européennes et méditerranéens. Tomo I. La peste dans 
1’histoire. École des Hautes Etudes en Sciences Sociales. 
Centre de Recherches Historiques. Paris-Haia. Mouton, 
1976. 456 pp. —  1977, LV, 110, 594-600.

PETRÓGLIFOS BRASILEIROS.
—  Vide: Desmitificação dos Petróglifos Brasileiros.
—  Vide: Pedra Lavrada de Ingá.
—  Vide: Inscrição fenícia da Paraiba.

PETRÓPOLIS.
—  Vide: Museu Imperial de Petrópolis.

PIAUÍ.
—  Artigo de Barbosa Lima Sobrinho sobre a história de 

uma sesmaria e suas aventuras —  1977, LV, 110, 347- 
-383.

—  Artigo de Luiz R. B. Mott, sobre: a Descrição da 
Capitânia de São José do Piauí (1772). (documentário) 
—  1977, LVI, 112, 543-566.

PIEDADE.
—  Vide: Caminho Novo da Piedade.

PINDAMONHANGABA.
—  Artigo de Ebe Reale sobre Pindamonhangaba, cidade do 

II Reinado —  1970, XLI, 83, 137-174.
—  Vide: Fundação de Pindamonhangaba.

PINHEIRO (João).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro orga 

nizado por Francisco de Assis Barbosa: João Pinheiro: 
Documentário sobre sua vida. Belo Horizonte. Publica-
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ção do Arquivo Mineiro, n.° 1. 1966 —  1972, XLV, 
91, 293-294.

PINHEIROS.
—  Vide: Bairro de Pinheiros.

PINTURA CHINESA.
—  Nota de Sun Chia Chin sobre a pintura chinesa, e o 

professor Chang Dai-Chien —  1971, XLIII, 87, 269-270.
PLANEJAMENTO ECONÔMICO NA AMÉRICA LATINA.

—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do trabalho 
de Eulália Maria Lahmeyr Lobo: Evolução da Idéia de 
de Planejamento econômico na América Latina, in “Jahr- 
buch fur geschichte von Staat, Wirtschaft und gesellschaft 
Lateinamerikas” . Koln,3. 319-401. 1966 —  1977, LV, 
109, 297-298.

PLANEJAMENTO SOCIAL NO BRASIL.
—  Resenha por Maria Lígia Prado do livro de Lúcio Kowa- 

rick: Estratégias do Planejamento Social no Brasil. São 
Paulo. Cadernos do CEBRAP. 1973 —  1974, XLIX, 
99, 346-348.

PLÍNIO MOÇO.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de 

W. den Boer: Scriptorum Paganomm I-IV saec. Chris- 
tianis Testimonia. E. J. Brill, 1965. 48 pp. —  1972, 
XLV, 92, 575-576.

POBREZA.
—  Resenha por Hilário Franco Junior do livro de Michel 

Mollat (direção) sobre Etudes sur Vhistoire de la paurre 
té (Moyen Age XVI siecles), 2 vols. Paris. Publications 
de la Sorbonne, 1974. 855 pp. (Com ilustrações fora 
do texto) —  1977, LVI, 111, 274-275.

PODER.
—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Lélio Basso, 

Alessandro Pizzorno, Vittorio Foa, Ercole Bonacina, Ni
cole Tranfaglia, Gastone Cottino e Lúcio Libertini: Po- 
tere e instituzione oggi. (Curso sobre parlamento, par
tido, sindicato, burocracia, informação, imprensa e siste
ma internacional). Coleção do Instituto de História da 
Faculdade de Magistério da Universidade de Turim. Pre
fácio de Guido Quazza. Volume III. Turim. G. Giappi- 
chelli Editore, 1972. 190 pp. —  1973, XLVI, 93, 285- 
-286.

PODER NA IDADE MÉDIA.
— Resenha por Maria Christina Garcia: Les clefs du pouvoir 

au Moyen Age. Coleção “Questions d’Histoire”, n.° 30.
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Paris. Flammarion, 1972. 190 pp. — 1973, XLVI, 93, 
283-284.

PODER POLÍTICO.
—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Ni- 

cos Poulantzas: Poder político e classe sociais do Estado 
Capitalista. (Tradução de Francisco Silva). Porto. Por- 
tucalense Editora, 1971. 2 vols., 221 +  223 pp. (Co
leção A, n.° 3-4) —  1976, LIII, 105, 267-269.

POITIERS.
—  Vide: Universidade de Poitiers.

POLÍTICA.
—  Vide: Instituições Políticas da América Latina.
—  Vide: Vocabulário Político e Social.
—  Vide: Geopolítica do Caribe.
—  Vide: Contestação Política.

POLÍTICA COLONIAL IBÉRICA.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do trabalho

de Eulália Maria Lahmeyr Lobo: Im influencia de los 
mercadores en la Política comercial y coolnial Ibérica 
in “Libro de homenaje a Luiz Alberto Sanches en sus 
40 anos de docência u n iv e r s i tá r ia Lima. Talleres grá
ficos P. L. Villanueva SA, 1967. 261-280 pp. —
1976, LIV, 108, 595.

POLÍTICA COMERCIAL IBERO-AMERICANA.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de

Eulália Maria Lahmeyr Lobo: Aspectos da Influência
dos Homens de Negócios na Política Comercial Ibero- 
Americanas, século XVII.  Rio de Janeiro, 1963. 11S
pp. —  1976, LIII, 106, 589.

— Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do trabalho 
de Eulália Maria Lahmeyr Lobo: La influencia de los 
mercadores en la Política Comercial y Colonial Ibérica, 
in “Libro de homenaje a Luiz Alberto Sanches en sus 
40 anos de docência universitária” . Lima. Talleres grá
ficos P. L. Villanueva SA, 1967. 261-280 pp. —  1976, 
LIV, 108, 595.

POLÍTICA INDIGENISTA ESPANHOLA NA AMÉRICA.
—  Resenha por Erasmo d’Almeida Magalhães do livro de 

coordenado por Demétrio Ramos: Estúdio sobre política in- 
digenista espahola en América. Valladolid. Universidade 
de Valladolid (Seminário de História da América) 1976. 2  
vols., 386 +  495 pp. ilus. —  1977, LV, 109, 293-295.
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POLÍTICA LATINO-AMERICANA.
—  Resenha por Odilon Noueira de Matos do livro de Tor

quato Di Telia: Para uma política latinoamericana. (Hasta 
una política latino-americana). Tradução de Abigail Pe
reira Nunes. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1969. 174 
pp. —  1970, XL, 82, 482.

POLÍTICA MUNDIAL.
—  Vide: Idéias da Política Mundial.

POLÍTICO.
—  Vide: Desenvolvimento Político.
—  Vide: Partido Político.
—  Vide: Processo Político —  Partidário Brasileiro.
—  Vide: Poder Político.

POMBAL (Marquês de).
—  Vide: Companhia do Grão-Pará e Maranhão.
—  Vide: Pombalino Império da Amazônia.
—  Vide: Era Pombalina.

POMBALINAS.
—  Vide: Companhias Pombalinas.
—  Vide: Era Pombalina.

POMBALINO IMPÉRIO DA AMAZÔNIA.
—  Na regência de Francisco Xavier de Mendonça Furtado. 

Artigo do Pe. Hélio Abranches Viotti SJ —  1974, L, 
100, 315-334.

PONTA DELGADA.
—  Vide: Biblioteca Pública de Ponta Delgada.
—  Vide: Arquivo Distrital de Ponta Delgatía.
—  Vide: Arquipélago dos Açores.

PONTE-NOVA (M. G .) .
—  Vide: Faculdade de Ciências Humanas de Ponte Nova 

(UCMG).
POPPER (Sir R. Karl).

—  Artigo de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre K. R. 
Popper e a epistemologia da história —  1975, LII, 103, 
547-576.

—  Resenha por Raquel Glezer do livro: Ensayos de filosofia 
de la ciência en torno a la obra de sir Karl R. Popper. 
Madrid. Editorial Tecnos, 1970. 241 pp. ■—  1976, 
L1V, 108, 621-622.

POPULAÇÃO.
—  Resenha por Miriam Lifchitz Moreira Leite do livro de 

E. A . Wrigley: Population and History. Weidenfeld and 
Nicolson. Londres, 1969. 254 pp. —  1971, XLII, 85, 
245-247.
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—  Vide: Demografia.
—  Vide: Conferência Mundial de População.

POPULAÇÃO DA AMÉRICA.
—  Artigo de Woodrow Borah: “Renaissance Europe and 

the Population of America” —  1976, LIII, 105, 47-61.
POPULAÇÃO DE MEULAN.

—  Resenha por E. S. P. do livro de Marcel Laciver: La 
Population de Meulan du X V lie au XIXe siécle (vers 
1600-1870). Etude de démographie historique. SEVPEN. 
Paris. Coleção “Demographie et Sociétés,\  Publicação 
da École des Hautes Études. VI Section. Centre de Re- 
cherches Historiques, 1969. 339 pp. —  1970, XLI, 83, 
257.

POPULAR.
—  Vide: Capitalismo Popular.
—  Vide: Música Popular Brasileira.
—  Vide: Levantes populares na Idade Média.

PORFÍRIO.
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S. B. da obra de 

W. den Boer: Scriptorum Paganorum. I-IV saec. Chris- 
tianis Testimonia. E. J. Brill. Leiden. 48 p. —  1972, 
XLV, 92, 575-576.

PORTINARE (Cândido).
—  Nota de Flávio Mota sobre sua obra —  1972, XLIV, 

90, 547-564.
PORTO DE BUENOS AIRES.

—  Artigo de Emanuel Soares Veige Garcia sobre Buenos
Aires e Cadiz. Contribuição ao estudo do Comércio 
livre (1789-1791). (I) —  1970, XL, 82, 365-390.

—  Idem (II) —  1971, XLII, 85, 109-127.
—  Idem (III) —  1973, XLVI, 93, 69-96.
—  Idem (IV). (Conclusão) —  1973, XLVII, 95, 105-120.
—  Artigo de Emanuel Soares Veiga Garcia sobre: Buenos

Aires na conjuntura borbônica —  1977, LVI, 111, 71-84.
PORTUGAL.

—  Vide: Portuguesa.
—  Vide: Português.
—  Vide: Coimbra.
—  Vide: História de Portugal.
—  Vide: Arquipélago dos Açores.
—  Vide: Ponta Delgada.
—  Vide: Lisboa.
— Vide: Ilha da Madeira.
— Vide: Rei de Portugal.
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— Nota de Joaquim Barradas de Carvalho sobre a expedição 
a Portugal de Alexandre Herculano —  1974, XLVIII, 
97, 201-229.

—  Vide: Mundo Ibérico.
—  Artigo de Albert Silbert: “Le Portugal, 1’Angleterre et la 

France en 1823-1825: economie et politique —  1974, L, 
100, 543-585.

—  Vide: Relações Intelectuais BrasiLPortugal.
—  Vide: Arquivos de Portugal.
—  Vide: Bibliotecas de Portugal.
—  Vide: Reforma Pombalina dos Estudos Menores.

PORTUGUÊS.
—  Vide: Mercantilismo Português.
—  Vide: Mercadores Portugueses.
—  Vide: Banqueiros Portugueses.
—  Vide: Descobrimentos Marítimos Portugueses.
—  Vide: Romantismo Português.
—  Vide: Comércio Anglo-português.

PORTUGUESA.
—  Vide: Literatura Portuguesa.
—  Vide: Literatura Portuguesa de Viagens.
—  Vide: Universidade Portuguesa.
—  Vide: Inquisição Portuguesa.
—  Vide: Tipografia Portuguesa.
—  Vide: Navegações Portuguesas.
—  Vide: Idade Média Portuguesa.
—  Vide: Sociedade Medieval Portuguesa.
—  Vide: Cultura Portuguesa.
—  Vide: Economia Portuguesa.
—  Vide: Língua Portuguesa.
—  Vide: América Portuguesa.

PÓS-GRADUAÇAO.
—  Vide: Cursos de Pós-Graduação na FFLCH-USP.

PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA.
—  Notícia sobre Simpósio Nacional acerca dos problemas 

da pós-graduação em História e da Historiografia Brasi
leira. (Brasília, 8-12 de novembro de 1976) —  1976, 
LIV, 107, 319.

— Artigo de Cecília Maria Westphalen sobre sua situação 
— 1977, LV, 110, 407-420.

— Nota de Maria de Lourdes Monaco Janotti sobre alguns 
problemas do curso de pós-graduação em história na Uni
versidade de São Paulo —  1977, LV, 110, 421-427.
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—  Nota de Déa Ribeiro Fenelon sobre o Simpósio acerca 
dos problemas da pós-graduação em História e História 
Brasileira —  1971, LV, 110, 421-427.

POSSE.
—  Vide: ficha “Discurso de Posse” .

POSSES.
—  Artigo de Maria Thereza Schorer Petrone sobre terras 

devolutas, posses e sesmarias no vale do Paraiba paulista 
em 1854 —  1975, LII, 103, 375-399.

POTOSÍ.
—  Artigo de Jaciro Campara to Patrício sobre Potosi: central 

argentífera, monetária e geradora de documentos —  1975, 
LII, 104, 883-900.

POVO JUDEU.
—  Vide: Historio do Povo Judeu.
—  Vide: Historiografia do Povo Judeu.

POVOAMENTO DO BRASIL.
—  Nota de José Gonçalves Salvador sobre os cristãos-novos: 

o povoamento e a conquista do solo brasileiro —  197(5, 
LIV, 108, 549-553.

POVOAMENTO RURAL PAULISTA.
—  Vide: Tipo de Povoamento Rural Paulista.
—  Vide: Mundo Rural Paulista.

PRADO.
—  Vide: Família Prado.

PRADO (Antônio da Silva).
—  Vide: Iguape (Barão d e).

PRADO (Francisco Rodrigues).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro do Ge

neral Raul Silveira de Mello: Para além dos bandeirantes. 
Rio de Janeiro. Biblioteca do Exército, 1968. 310 pp. 
—  1972, XLIV, 89, 300-301.

PRAGA.
—  Vide: Primavera de Praga.

PRATA.
—  Vide: Rio da Prata.

PRATO.
—  Vide: Curso de Alta Especialização em História Econô

mica Francesco Datini” .
—  Vide: Instituto Internacional de História Econômica.

PRAZOS.
—  Resenha por Haidée Marquiafave Pugliesi do livro de 

Alen F. Issacman: Mozambique. The Africanization of a 
European Institution. The Zambezi Prazos, 1750-1902.
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The University of Wisconsin Press. Madison. Milwau
kee e Londres, 1975. XVIII +  260 pp. —  1977, LV, 
110, 615-616.

PREÇOS.
—  Vide: História dos Precos no Brasil.

PRÉ-CERÂMICO.
—  Vide: Sítios Pré-Cerâmicos.

PRÉ-COLOMBIANOS.
—  Vide: Papel Pré-Colombiano.
—  Vide: Pré-Hispânico.
—  Vide: Pré-Cortesiano.

PRÉ-CORTESIANO.
—  Vide: Música Pré-cortesiana.
—  Vide: Pré-Colombiano.
—  Vide: Pré-Hispânico.

PRÉ-HISPÂNICA.
—  Vide: Cozinha Pré-hispânica na América.
—  Vide: Pré-Colombiano.
—  Vide: Pré-Cortesiano.

PRÉ-HISTÓRIA.
—  Vide: Australopitecíneos.
—  Vide: Instituto de Pré-História da Universidade de São 

Paulo.
PRÉ-HISTÓRIA AFRICANA.

—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro sob sua di
reção: Atlas of African Prehistory. University of Chicago 
Press. Chicago, 1967. 12  mapas e 38 overlays —  1970, 
XLI, 84, 485-486.

—  Vide: Austrolopitecineos.
PRÉ-HISTÓRIA EUROPÉIA.

—  Vide: Idade do Bronze na Europa.
PRÉ-VITORIANA.

—  Vide: Inglaterra Pré-Vitoriana.
PREBLE (Tenente G. H. ) .

—  Artigo de Heródoto de Souza Barbeiro sobre o diário de 
viagem do Tenente G. H. Preble. Contribuição para o 
estudo do início das relações diplomáticas entre os Estados 
Unidos e o Japão —  1974, XLIX, 99, 116.

PREIS (Aidyl de Carvalho).
—  Notícia por Augustin Wernet do seu doutoramento em 

História com a tese: O sentido da História em Ibn Khal- 
dün. (13 de março de 1973) —  1973, XLVI, 93, 311- 
-312.
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PRÊMIO ESTÍMULO “SECRETARIA DE CULTURA ESPORTES
E TURISMO” . CIÊNCIAS HUMANAS.

—  Edital —  1974, XLIX, 99, 349-350.
—  Idem —  1976, LIII, 105, 275-276.

PRESIDENTES DO BRASIL.
—  Vide: Vargas (Getúlio).
—  Vide: Branco (Castelo).
—  Vide: Moraes (Prudente de).
—  Vide: Sales (Campos).
—  Vide: Alves (Rodrigues).

PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS.
—  Vide: Nixon.

PRESIDENTE PRUDENTE.
—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de Diores 

Santos Abreu: Formação histórica de uma cidade pionei
ra paulista: Presidente Prudente. Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de Presidente Prudente. (Estado de 
São Paulo). 1972 —  1974, XLVIII, 97, 295-298.

PRESÍDIOS GOIANOS.
—  Vide: Rede dos Presídios Goianos.

PRETO.
—  Vide: Ouro Preto.
—  Vide: Trabalhador Preto.
—  Vide: Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pre

tos.
PRETOS E BRANCOS NA BAHIA.

—  Resenha por Frei Giovanni Bozio do livro de Donald 
Pierson: Brancos e Negros na Bahia. São Paulo. Compa
nhia Editora Nacional. Brasiliana, n.° 241. p. 429, 2 .a 
edição brasileira, 1971. (Título geral: Negros in Brazil) 
—  1974, XLIX, 99, 336-337.

PRIMÁRIA.
—  Vide: Fontes Primárias.

PRIMAVERA DE PRAGA.
—  Resenha por Benedita Marques Pinho do livro de Pavel 

Tigrid: A Primavera de Praga. Tradução de Sérgio de 
Quiros Duarte. Rio de Janeiro. Biblioteca do Exército. 
Editora Laudes. 1968 —  1971, XLII, 85, 264-265.

PRIMÁRIO.
—  Vide: ficha Ensino Primário.

I GUERRA MUNDIAL.
—  Vide: Ludendorff.
—  Artigo de Roger Gravil sobre a Argentina e a I guerra 

Mundial —  1976, LIV, 108, 385-417.
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PRIMEIRA REPÜBLICA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do liv^o de 

Aroldo de Azevedo: Arnolfo de Azevedo, parlamentar da 
primeira República. Companhia Editora Naional. (Col. 
Brasiliana, n.° 346). São Paulo, 1968. 610 pp. —  1971, 
XLII, 85, 260.

— Vide: Relações Civis-Militares na Primeira República.
—  Artigo de Cira Siedjmer, Margarida Carvalhosa, Maria 

Lúcia de Freitas, Maria Regina Lois Bueno e Rosa Maria 
Fischer: Características da atuação de um grupo de inte
resses junto ao sistema político brasileiro da I República 
— 1972, XLV, 91, 99-143.

I CONGRESSO DE HISTÓRIA DO VALE DO ITAJAÍ.
—  Notícia sobre sua realização de 9 a 13 de dezembro de 

1975 —  1976, LIII, 105, 292-295.
I CONGRESSO DE HISTÓRIA DE SÃO PAULO.

—  Notícia por Odilon Nogueira de Matos sobre a preparação 
de seu primeiro Congresso —  1971, XLII, 85, 292-293.

—  Notícia e programa por Ersio Lensi do I Congresso de 
História de São Paulo. (Circular) —  1971, XLII, 8 6 . 
553-557.

—  Notícia por Odilon Nogueira de Matos sobre a realização 
do I Congresso de História de São Paulo e III Encontro 
Brasileiro sobre Introdução aos Estudos Históricos —  
1972, XLV, 92, 613-619.

I CONGRESSO DE HISTORIADORES BOLIVIANOS.
—  Notícia por Jaciro Campante Patricio —  1972, XLV, 92, 

612-613.
I CONGRESSO INTERNACIONAL DE ESTUDOS MOÇARABES.

—  Notíia de sua realização em Toledo (Espanha). 2.a quin
zena de setembro de 1975 —  1975, LI, 102, 876.

I CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA MEDITER
RÂNEA.

—  Notícia por E. S. P. de sua realização de 15 a 28 de 
junho de 1973 —  1973, XLVI, 93, 295-296.

I ENCONTRO DE HISTORIADORES LATINO-AMERICANOS.
—  De 15 a 19 de julho de 1974 na Universidade Autôno

ma do México. Notícia por E. S. P. —  1974, XLVIII, 
98, 618-619.

I ENCONTRO DO NÚCLEO REGIONAL DE SÃO PAULO
DA ANPUH í(5 ja 7 de julho de 1972 —  São Paulo).

— Anais da sua realização: vol. XLVI, fascículo 94 da 
Revista de História. Notícia por E. S. P. sobre o de
senrolar do Encontro —  1972, XLVI, 94, 229-336.
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I IMPÉRIO BRASILEIRO.
—  Artigo de Marize Magalhães sobre as relações Brasil-In- 

glaterra no I Império. (Reconhecimento da Independên
cia. Abolição do Tráfico e Tratado de Comércio) —  
1972, XLV, 92, 465-473.

—  Vide: I Reinado.
I REINADO.

—  Vide: I Império Brasileiro.
PRIMEIRA REPÜBLICA.

—  Nota de Dalísia E. Martins Doles sobre Goiás e a Pri
meira República —  1976, LIV, 107, 147-152.

I SIMPÓSIO DE HISTÓRIA DO VALE DO PARAÍBA.
—  Notícia por José Luis Pasin sobre a realização do I Sim

pósio. (Lorena, 24 a 30 de julho de 1972) —  1971, 
XLIII, 8 8 , 602.

—  Idem por E. S. P. —  1972, XLIV, 90, 622-624.
PRIMITIVA.

—  Vide: Igreja Primitiva.
—  Vide: Religião Primitiva.

PRIMITIVO.
—  Vide: Cristianismo Primitivo.
—  Vide: Rebelde Primitivo.
—  Vide: Budismo Primitivo.

PRIMÓRDIOS DA FACULDADE DE FILOSOFIA, CIÊNCIAS E
LETRAS DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.

—  Depoimento de Pierre Monbeig: Continuité et Change-
ment au Brésil —  1975, LI, 102, 783-790.

PRINCESA ISABEL.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ri 

cardo Gumbleton Daunt: Diário da Princesa Isabel. São 
Paulo. Editora Anhembi, 1957. 106 pp. —  1972, XLV, 
92, 607-608.

PRICIPADO DA MORÉIA.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro: Actas re

lates à la Principauté de Morée (1289-1300). Edição de 
Charles Perrat, Jean Longnon. “Collection de Documents 
Inédits sur FHistoire de France” . Série in 8 ,̂ vol. 6  Paris. 
Bibliotheque Nationale, 1967. 243 pp. in 8 .° e mapa 
fora do texto —  1972, XLV, 91, 272.

—  Vide: Império Bizantino.
—  Vide: Império Latino do Oriente.

PRÍNCIPE.
—  Resenha por Ivan Lins do livro de Nicolas Machiavel: 

O Príncipe. Editora Civilização Brasileira. Rio de Janeiro,
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1969. Tradução de Roberto Gressi —  1970, XLI, 84, 
490-491.

PROBLEMAS BRASILEIROS.
—  Resenha por Claudio De Cicco do livro de João de Scan- 

timburgo: Tratado Geral do Brasil. Companhia Editora 
Nacional. São Paulo. 1971 —  1972, XLIV, 89, 304-305.

—  Vide: Educação Moral e Cívica.
—  Vide: Instituições Brasileiras.

PROBLEMA DA CONSCIÊNCIA.
—  Nota de Carlos Alberto Nardy sobre Lucien Febvre: O

problema da consciência e da realidade —  1970, XL,
82, 391-398.

PROBLEMA DA REALIDADE.
—  Nota de Carlos Alberto Nardy sobre Lucien Febvre: O

problema da consciência e da realidade —  1970, XL,
82, 391-398.

PROBLEMÁTICA DOS SINÓTICOS.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de

D. P. Bittencourt: A forma dos evangelhos e a problemá
tica dos sinóticos. Imprensa Metodista. São Paulo, 1969. 
172 p p . _  1970, XLI, 83, 265-266.

PROCESSO DE INVESTIGAÇÃO SOCIAL.
—  Vide: Reconstrução Metodológica de Processos de Inves

tigação Social.
PROCESSO POLÍTICO-PARTIDÁRIO BRASILEIRO.

—  E o Partido Republicano Federal. Artigo de José Sebas
tião Witter —  1975, LII, 103, 483-499.

PROCURADOR GERAL DAS PROVÍNCIAS DO BRASIL.
—  Vide: Conselho de Procuradores Gerais das Províncias 

do Brasil.
PRODUÇÃO E CONSUMO.

—  Vide: Mestrados em História.
PRODUTOS.

—  Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do livro 
de Frédéric Mauro: Des produits et des hommes. Essais 
historiques latino-americains. XVle-XXe siècles. Mouton. 
Paris, 1972. 174 pp. —  1974, XLVIII, 98, 567-570.

PROFESSOR UNIVERSITÁRIO DE HISTÓRIA.
—  Vide: Associação dos Professores Universitários de Histó

ria.
PROFESSOR DE YOGA.

—  Vide: Congresso Internacional de Professores de Yoga.
PROFETAS DE ISRAEL.

—  Vide: Ezequiel.
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PROFISSÃO.
—  Resenha por Terezinha Maria Bravo do livro de João 

Baptista Borges Pereira: Cor, profissão e mobilidade. O 
negro e o rádio em São Paulo. São Paulo. 1967. Pioneira 
l .a edição, 285 pp. —  1975, LI, 101, 451-453.

PROGRAMADO.
—  Vide: Curso Programado de História do Brasil.

PROGRESSOS DAS CIÊNCIAS.
—  Vide: Sociedade Brasileira para o Progresso das Ciências.

PROJETO LEVIATHAN.
—  Nota de Antônia Fernanda Pacca de Almeida Wright so

bre o Projeto Leviathan e as Ciências Humanas —  1975, 
LI, 101, 273-275.

—  Vide: Emprego de Computadgres em História.
—  Vide: Sistema de Coleta de Informações de Jornais.

PROLETÁRIA.
—  Vide: Ideologia Proletária.

PROPAGANDA REPUBLICANA EM GOIÁS.
—  Artigo de Maria Augusta Santana sobre manifestações 

republicanas na província de Goiás —  1976, LIII, 106, 
377-406.

PROPRIEDADE.
—  Vide: Pequena propriedade.

PROPRIEDADE DA TERRA.
—  Nota de Jaime Pinsky sobre propriedade de terra e ideo

logia: o monoteismo ético —  1975, LII, 104, 859-867.
PROSELITISMO JUDAICO EM ROMA.

—  E a diáspora judaica em Roma. Artigo de Ênio Aloisio 
Fonda —  1970, XL, 81, 37-49.

—  Vide: Judaísmo.
PROTESTANTE.

—  Vide: Banco Protestante na Franca.
PROTESTANTISMO NO BRASIL.

—  Resenha de Raquel Glezer sobre o livro de Emílio Wil
lems: Followers of the new faith. Culture change and 
the rise of protestantism in Brazil and Chile. Nashville. Van- 
derblt University Press, 1967. 290 pp. —  1975, LI, 
101, 444-445.

PROTESTANTISMO NO CHILE.
—  Resenha por Raquel Glezer do livro de Emílio Willens: 

Followers of the new faith. Culture change and the rise 
of protestantism in Brazil and Chile. Nashville. Vander- 
blt University Press, 1967. 290 pp. —  1975, LI, 101, 
444-445.
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PROVÍNCIAS DO BRASIL.
—  Vide: Conselho de Procuradores Gerais das Províncias 

do Brazil.
PROVÍNCIA.

—  Vide: Uruguai.
—  Vide: Colônia do Sacramento.

PROVÍNCIA FRANCISCANA DA IMACULADA CONCEIÇÃO.
—  Artigo de Gentil Avelino Titton O . F . M . sobre a reforma 

da Província Franciscana da Imaculada Conceição (1738- 
-1740). (I) —  1970, XLI, 84, 307-346.

—  Idem (II) —  1971, XLII, 85, 75-107.
—  Idem (III) —  1971, XLIII, 87, 105-149.
— dem (IV). (Conclusão) —  1972, XLIV, 89, 43-91.
—  Artigo de Frei Venâncio Willeke O. F. M. sobre os 

inícios da Província da Imaculada Conceição. (Come
morando o tricentenário de sua ereção: (1675-1975) —  
1974, L, 100, 293-314.

PROVÍNCIA DE GOIÁS.
—  Vide: Capitania de Goiás.
—  Vide: Estado de Goiás.
—  Artigo de Maria Augusta Santana sobre manifestações

republicanas na Província de Goiás —  1976, LIII, 106, 
377-406.

PROVÍNCIA DO PARÁ.
—  Vide: Estado do Pará.
—  Nota de Luiz Mott sobre cautelas de alforria de duas 

escravas na Província do Pará: 1829-1846 —  1973, XLV1I, 
95, 263-268.

PROVÍNCIA DO RIO GRANDE DO SUL.
—  Vide: Estado do Rio Grande do Sul.
—  Vide: Administração da Província do Rio Grande da 

Sul.
—  Vide: Restauração do Rio Grande.

PROVÍNCIA DE SANTA FÉ (Argentina).
—  Resenha do livro de Ezequiel Gallo por Antônio Emílio 

Muniz Barreto: Farmers in Revolt. The Revolution of 
1893 in the Province of Santa Fé. Argentina. The Athlone 
Press of the University of London. London, 1976. X 
+  97 pp. —  1977, LV, 109, 301-303.

PROVÍNCIA DE SANTO ANTÔNIO.
—  Vide: Missões e Missionários.

PROVÍNCIA DE SÃO PAULO.
—  Vide: Estado de São Paulo.
—  Vide: Escravos na Província de São Paulo.
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—  Artigo de Myriam Ellis sobre São Paulo, de Capitania 
a Província. Pontos de partida para uma história poli- 
tico-administrativa da Capitania de São Paulo —  1975, 
LII, 103, 147-216.

PRUDENTE.
—  Vide: Presidente Prudente.

PSEUDO-DIONlSIO.
—  Resenha por D . João Wehlmann O. S. B. do livro 

de P. Hendrix: Pseudo-Dionysii Areopagitae de Caelesti 
Hierarchia, 1959. IV +  43 pp. —  1972, XLV, 92, 
580.

PSICOLOGIA.
—  Nota de Geraldina Porto Witter sobre História, História 

da Ciência e Psicologia —  1974, XLIX, 99, 181-186.
PUBLICA.

—  Vide: Biblioteca Pública de Ponta Delgada.
—  Vide: Biblioteca Pública da Bahia.
—  Vide: Livraria Pública da Bahia.
—  Vide: Pesquisa Pública.
—  Vide: Cadeia Pública da Vila de São Miguel das Areias.

PÜNICA.
—  Vide: Gramática Fenício-Púnico.

Q

QUANTITATIVA.
—  Vide: História Quantitativa do Brasil.
—  Vide: História Econômica Quantitativa.

IV CONGRESSO DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DO OCEA
NO INDICO.

—  Notícia por E. S. P. sobre a realização do seu IV Con
gresso. (4 a 9 set. de 1972) —  1972, XLIV, 90, 628.

—  Relato por M. R. C. R. da sua realização —  1972, 
XLV, 92, 619.

IV CONGRESSO INTERNACIONAL DE PROFESSORES DE 
YOGA (Bertioga, SP, 16 a 22 nov. de 1973).

—  Notícia do seu desenrolar por Helenice Ciampi —  1974, 
XLVIII, 97, 304-309.

IV REUNIÃO DE HISTORIADORES LATINO-AMERICANOS E 
EUROPEUS. (1  a 3 de outubro. Colônia).

—  Notícia por Magnus Morner —  1974, XLIX, 99, 357.
—  Relatório sobre sua realização por Cecília Maria Westpha- 

len —  1976, LIII, 105, 285-288.
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XIV.
—  Vide: Século XIV.

XLVII CONGRESSO DE HISTÓRIA DO “RISORGIMENTO”
ITALIANO. (Cosenza, 15-19 de setembro de 1974).

—  Notícia por M. R. C. R. —  1974, XLIX, 99, 350.
XLVIII CONGRESSO DE HISTÓRIA DO RISORGIMENTO.

—  Notícia por M. R. C. R. da sua realização em Mântua 
26-29 de setembro de 1976 —  1976, LIII, 106, 598-599.

QUEBRA-QUILO.
—  Vide: Revolta do Quebra-Quilo.

QUEDA DO IMPÉRIO BRASILEIRO.
—  Artigo de June E. Hahner acerca de uma nova perspecti

va sobre a queda do Império e o começo da República 
—  1975, LI, 1 0 2 , 631-642.

QUÉVAISE.
—  Resenha por Maria Luiza Marcílio do livro de Jeanne 

Laurent: Un monde rural en Bretagne au XVe siécle: la 
Quévaise. Paris. SEVPEN. École Pratique des Hautes 
Études, 1972. 440 pp. —  1973, XLVI, 93, 244-246.

QUIBERON.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Henri Pineau: La 

cõte atlantique de la Bidassoa à Quiberon daus 1’Anti- 
quité. SEVPEN. École Pratique des Hautes Études. Cen
tre de Recherches Historiques. V ie Section. Coleção “Me- 
moires de photo-interpretation” . Paris, 1970. 92 p p ., 
44 cartas, 15 fotografias aéreas —  1971, XLII, 85, 247.

QUILO.
—  Vide: Quebra Quilo.

R

RACIONALIDADE ECONÔMICA.
—  Nota de Diva Benevides Pinho sobre a racionalidade his

tórica; abordagem histórica —  1976, LIV, 107, 173-188.
RADICAL.

—  Vide: Pensamento radical.
RADIO EM SÃO PAULO.

—  Resenha por Terezinha Maria Bravo do livro de João 
Baptista Borges Pereira: Cor, profissão e  m ob ilidade . 
O  n egro  e o  rádio em  São P aulo . São Paulo, 1967. Pio
neira. l .a edição. 285 pp. —  1975, LI, 101, 451-452.

RANKE (Leopold von). (1795-1886).
—  Artigo de Arno Wehling em torno de Ranke: a questão 

da objetividade histórica — 1973, XLVI, 93, 177-200.
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—  Artigo de Sérgio Buarque de Holanda sobre o atual e 
o inatural na obra de Leopoldo von Ranke —  1974, L, 
100, 431482 .

RAPADURA.
—  Vide: Engenhos de Rapadura Nordestinos.

RAU (Virgínia). (1907-1973).
—  Necrológio por José Honório Rodrigues —  1974, XLVIII, 

97, 319-320.
RAZÃO COMUM.

—  Artigo de Charles Morazé: “Les Mythes, les sciences et 
la raison commune” —  1974, L, 100, 399-429.

REAL.
—  Vide: Vila Real do Crato.
—  Vide: Cuidad Real.

REALIDADE.
—  Vide: Problema da Realidade.
—  Artigo de Joaquim Barradas de Carvalho sobre conhe

cimento, história, realidade. Por uma nova história do 
pensamento. (A propósito da reedição do livro: La Mé- 
diterranée, de Fernand Braudel —  1971, XLII, 8 6 , 415- 
-462.

REBELDE PRIMITIVO.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de E. 

J. Hobsbaw: R ebeldes p rim itivo s . Tradução de Nice Ris- 
sone. Zahar Editores. Rio de Janeiro, 1970. 244 pp. 
—  1972, XLV, 91, 302-306.

REBELIÃO CUIABANA (1834).
—  Artigo de Valmir Batista Corrêa sobre o assunto —  1975, 

LI, 101, 229-237.
—  Vide: Rusga.

REBELIÃO DE 1924 EM SÃO PAULO.
—  Resenha por Francisco Iglésias do livro de Ana Maria 

Corrêa: A  R ebelião d e  1924 em  São P aulo . São Paulo. 
Coleção Estudos Brasileiros. (Direção de J. Pinsky). HU- 
CITEC, 1976. 2 0 1  pp. —  1977, LVI, 111, 305-309.

REBELIÃO DAS MASSAS.
—  Nota de Claudia Nikitiuk sobre o livro de José Ortega 

Y Gasset: La R ebelion  d e l las M asas. 41.a edição. Ma
drid. Revista do Ocidente. 1970 —  1975, LI, 101, 
411423 .

RECONHECIMENTO DA INDEPENDÊNCIA BRASILEIRA.
—  Artigo de Marize Arcuri Magalhães sobre as relações Bra 

sil Inglaterra no I Império. (Reconhecimento da Inde-
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pendência. Abolição do Tráfico e Tratado de Comércio)
—  1976, LIV, 107, 263-276.

RECONSTRUÇÕES METODOLÓGICAS DE PROCESSOS DE IN 
VESTIGAÇÃO SOCIAL.

—  Artigo de José Jeremias de Oliveira Filho sobre o assunto
—  1976, LIV, 107, 263-276.

REDE BANCARIA BRASILEIRA.
—  Considerações Gerais sobre sua expansão. Artigo de Eval- 

do Amaro Vieira —  1973, XLVII, 96, 409-452.
REDE DOS PRESÍDIOS GOIANOS.

—  E a sua importância em termos de colonização. Nota de 
Maria Regina C. R. S. de Paula sobre o assunto. Biblio
grafia —  1976, LIII, 105, 247-257.

REDESCOBRIMENTO DO BRASIL.
—  Artigo de Darell E. Levi sobre a Família Prado, a cul

tura européia e o redescobrimento do Brasil, 1860-1930
—  1975, LII, 104, 803-823.

REDONDA.
—  Vide: Mesa-Redonda.

REFERENCIAÇÃO DE DOCUMENTOS.
—  Nota de Heloisa Liberalli Bellotto sobre orientação de 

referenciação de documentos —  1974, XLIX, 99, 249-262.
REFORMA POMBALINA DOS ESTUDOS MENORES.

—  Artigo de Antônio A. Banha de Andrade sobre: A Re
forma Pombalina dos Estudos Menores em Portugal e no 
Brasil. (Linhas gerais de um livro) —  1977, LVI, 1 1 2 , 
459-498.

REFORMAS ESTRUTURAIS DO SISTEMA COLONIAL ESPA
NHOL.

—  E a Venezuela. Artigo de Manuel Nunes Dias sobre o 
assunto —  1975, LII, 103, 217-256.

REGALISMO BRASILEIRO.
—  Artigo de Tarcísio Beal sobre suas origens —  1976, I.IV, 

108, 321-340.
—  Vide: Igreja Brasileira.

REGIÃO CAFEEIRA PAULISTA.
—  Comunicação de Jeanne Berrance de Castro, Júlia Maria 

Leonor Scarano e Aparecida da Glória Aissar sobre a 
mortalidade entre os filhos de trabalhadores pretos e bran
cos estrangeiros numa região cafeeira paulista: 1875-1930
—  1973, XLVI, 94, 603-617.

—  Vide: Fazenda Pau d’Alho.
—  Vide: Complexo Cafeeiro de Rio Claro.
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REGIME.
—  Vide: Antigo Regime.

REGIME MATRIMONIAL.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Jacques Lafon: Les  

époux bordelais, 14 50-1550 . École Pratique des Hautes 
Etudes. Centre de Recherches Historiques. V ie Section. 
Coleção “Regimes matrimoniaux et mutations Sociales” . 
Paris. SEVPEN, 1972. 345 pp. —  1973, XLV1, 93, 
248-285.

REGIONAL.
—  Vide: Núcleo Reginal do Estado de São Paulo da ANPllH.
—  Vide: Núcleo Regional da Guanabara da ANPLIH.

REGISTROS DA CHANCELARIA DA FRANÇA.
—  Vide: Trésor des Chartes.

REI ASOKA.
—  Vide: Editos Morais do Rei Asoka.

REI —  CLIENTE DE ROMA.
—  Vide: Juba II.

REI DA FRANÇA.
—  Vide: Carlos X da França.
—  Vide: Imperador da França.

REI DE PORTUGAL.
—  Vide: D . João III de Portugal.

REINO VILI DE LOANGO.
—  Resenha de M. R. C. R. do livro de Phyllis M. Martin: 

The E xternal T rade o f the Loango Coast, 1576-1870 . (T he  
effects o f Changing com m ercial relations on the V ili King- 
don of Loango). Oxford Studies in African Affairs, 1972. 
Oxford University Press —  1973, XLVI, 93, 246-248.

REINADO.
—  Vide: II Reinado.
—  Vide: Vice-Reinado do Perú.

RELAÇÕES AUSTRO-BRASILEIRAS.
—  Resenha por Helga Iracema Landgraf Piccolo do livro 

de Andreas Bukhols: O sterreich  und Brasilien 1816-1831 . 
Augsburg. 1970 —  1972, XLV, 91, 284-287.

RELAÇÕES ENTRE O BRASIL E OS ESTADOS UNIDOS.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do trabalho 

de Eulália Maria Lahmeyr Lobo: R elações históricas en tre  
o Brasil e os E stados Unidos, in “Problemas Biasileiros 
de Educação” . Rio de Janeiro, s /d . 87-109 pp. —  1977, 
LV, 109, 296-297.

RELAÇÕES BRASIL-INGLATERRA.
—  Artigo de Marize Arcuri Magalhães sobre as Relações
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Brasil-Inglaterra no I Império. (Reconhecimento da Inde
pendência, Abolição do Tráfico e Tratado de Comércio)
—  1972, XLV, 92, 465-473.

RELAÇÕES CIVIS-MILITARES NA PRIMEIRA REPÚBLICA.
—  Resenha por M. Stella M. Bresciani do livro de Tune

E. Hahner: C ivilian-M ilitary R elations in Brazil, 1889-1898. 
University of South Caroline Press. Columbia. South Ca
rolina. 1969 —  1971, XLII, 85, 263-264.

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS.
—  Vide: História das Relações Diplomáticas.

RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS ENTRE OS ESTADOS UNIDOS 
E O JAPÃO.

—  Artigo de Heródoto de Souza Barbeiro sobre o diário 
de viagem do Tenente G. H . Preble .Contribuição para 
o estudo do início das relações diplomáticas entre os Es
tados Unidos e o Japão —  1974, XLIX, 99, 97-116.

RELAÇÕES DOS ESTADOS UNIDOS COM A AMÉRICA LATI
NA.

—  Nota de Deusdá Magalhães Mota sobre essas relações 
durante a Guerra de Secessão. Mudança operada em 1861
—  1976, LIV, 108, 555-562.

RELAÇÕES INTELECTUAIS BRASIL-PORTUGAL.
—  Um documento romântico. Nota de Antônio Soares Amora 

sobre o assunto —  1974, L, 100, 753-759.
RELAÇÕES INTERDISCIPLINARES EM CIÊNCIAS HUMANAS.

—  Vide: Ciências Humanas.
RELIGIÃO.

—  Vide: História das Religiões.
RELIGIÃO NO BRASIL.

—  Vide: Sincretismo de Crença no Brasil do Século XVI. 
RELIGIÃO PRIMITIVA.

—  Vide: Teorias de Religião Primitiva.
RELIGIOSA.

—  Vide: Corporação Religiosa.
—  Vide: Irmandades Religiosas da Bahia.
—  Vide: História Religiosa do Midi.
—  Vide: Mentalidade Religiosa.

RENASCENÇA.
—  Artigo de Jean Delumeau: “Le descour sur le courage 

et sur la peur à 1’époque de la Renaissance” —  1974, 
L, 100, 147-161.

RENASCENÇA EUROPÉIA.
—  Artigo de Woodrow Borah: “Renaissance Europe and the 

Population of America” —  1976, LIII, 105, 47-61.
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RENASCIMENTO NA ALEMANHA.
—  Conderência de Erwin Theodor Rosenthal sobre o assunto 

—  1970, XLI, 84, 273-288.
RENASCIMENTO FRANCÊS.

—  Conferência de Paulo Vizioli sobre o assunto —  1970, 
XLI, 83, 3-19.

RENASCIMENTO INGLÊS.
—  Conferência de Paulo Vizioli sobre o assunto — 1970, 

XL, 82, 257-270.
RENASCIMENTO DO SÉCULO XII.

—  Resenha por Dulce Amarante da Silva Ramos do livro 
de Christofher Brooke: O Renascimento do Século X II . 
Tradução de Antônio Gonçalves Mattoso. Coleção “Histó
ria Ilustrada da Europa” . Lisboa. Editorial Verbo, 1972. 
2 2 2  pp. —  1975, LI, 1 0 2 , 851-852.

RENOVAÇÃO DA HISTÓRIA.
— Artigo de José Carlos Sebe Bom Meihy sobre a renovação 

da História e a Literatura: o caipira na obra de Monteiro 
Lobato —  1975, LII, 103, 593-611.

— Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre a renovação 
da História: História dos Sentimentos —  1976, LIV, 
108, 563-578.

REPUBLICA BRASILEIRA (Velha).
—  Resenha por Maria Cecília Menci do livro de Lêda Boe- 

chat Rodrigues: História do Supremo Tribunal Federal. 
Vol. II. (Defesa do Federalismo, 1899-1910). Editora Ci
vilização Brasileira. Rio de Janeiro, 1968. 242 pp. —  
1970, XL, 81, 249-251.

—  Vide: Primeira República.
—  Conferência de Aldo Janotti como e porque terminou a 

Monarquia Brasileira —  1971, XLII, 8 6 , 305-334.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Fran

cisco de Assis Barboza: João Pinheiro: documentário so- 
bre sua vida. Belo Horizonte. Publicação do Arquivo Pú
blico Mineiro, n.° 1 . 1966 —  1972, XLV, 91, 293-294.

— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Sérgio 
Buarque de Holanda (org.): História geral da civilização 
brasileira. II. O Brasil monárquico. Volume V . Do Im
pério à República. São Paulo. Difusão Européia do Li
vro, 1972. 436 pp. —  1973, XLVI, 93, 253-254.

— Resenha de Betralda Lopes sobre o livro de Edgard Ca- 
rone: A República Velha, (evolução política). Coleção 
“Corpo e Alma do Brasil”. Editora Difusão Européia do 
Livro. São Paulo. 1971 —  1973, XLVI, 93, 274.



—  328 —

—  Vide: Companhia Civilista de 1910.
—  Nota de Carlos Guilherme Mota sobre a República Velha: 

tese nova —  1973 XLVII, 96, 579-583.
— Nota de José Roberto do Amaral Lapa sobre a Primeira 

República: dimensões fatuais —  1974, XLVII1, 97, 243- 
-253.

—  Resenha por Sofia Helena P. de A. Ferraz Nunes do 
livro de Boris Fausto: Pequenos ensaios de  história da  
R epú blica . (1889-1945). Coleção “Cadernos”, n.° 10. 
CEBRAP. São Paulo. 1973 —  1974, XLVIII, 98, 577- 
-578.

—  Vide: Segunda República.
—  Resenha por José Honório Rodrigues do livro de Dunshee 

Abranches: C om o se faziam  presiden tes. Rio de janeiro. 
Livraria José Olympio Editora, 1973. 351 pp. —  1974, 
XLIX, 99, 340-342.

— Vide: Começo da República Brasileira.
—  Vide: Partido Político Brasileiro.
—  Vide: Primeira República.
—  Resenha por José Oscar Beozzo do livro: H istória  G eral 

da C ivilização Brasileira. Sob a direção de Boris Fausto. 
Colaboradores: Fernando Henrique Cardoso, Joseph Love, 
John Wisth, Robert Levine, Maria Isaura Pereira de Quei
roz, Boris Fausto, Warren Dean, Maria Lígia Coelho Pra
do C. Gnacarini, Paul Singer, Francisco de Oliveira. (Pe
ríodo republicano). III. O Brasil Republicano. 1. Estru
tura de poder e economia. (1889-1930). Difel Difusora 
Européia do Livro. São Paulo, 1975. 420 pp. —  1976, 
LIV, 108, 613-616.

REPÚBLICA ROMANA.
—  Resenha por Maria Luiza Corassin do livro de Gagé (Jean): 

L e chute des Tar quins e t les d e  Chuts d e  la  R epu b liqu e . 
R om aine. Paris. Payot. 1976 —  1977, LVI, 112, 597-600.

REPUBLICANA.
—  Vide: Propaganda Republicana em Goiás.

REPUBLICANO.
—  Vide: Manifesto Republicano de 1870.
—  Vide: Partido Republicano Federal.
—  Vide: Partido Republicano.

REPUBLICANOS PAULISTAS.
—  Índice onomástico por Hans Jurgen Wilhelm Horch da 

obra de José Maria dos Santos: “Os republicanos pau
listas e a abolição” . Livraria Martins Editora. São Paulo 
1942 —  1970, XL, 81, 221-240.
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—  Vide: Partido Republicano Paulista.
RESSUREIÇÂO (D. Frei Manuel da).

—  Artigo de D . Martinho Johnson O . S. B. sobre dois 
bispos do século XVIII D . Miguel da Anunciação, bispo 
de Coimbra e D . Frei Manuel da Ressureição) —  1975, 
LI, 101, 107-125.

—  Artigo de Oscar de Figueiredo Lustosa sobre a situação 
religiosa da Capitania de São Paulo na palavra de seu 
bispo, D . Frei Manuel da Ressureição, 1777 —  1975, 
LII, 104, 909-924.

RESTAURAÇÃO DO RIO GRANDE.
—  Vide: Bicentenário da Restauração do Rio Grande.

RESTELO.
—  Vide: Velho do Restelo.

RETIRADA DA LAGUNA.
—  Artigo de Luiz de Castro Souza sobre a medicina na 

Guerra do Paraguai. Mato Grosso (III) 1970, XL, 81, 
113-136.

—  Vide: Campos (General João Antônio da Costa).
RETRATO DE JAPONÊS.

—  Artigo de Kazuo Enoki sobre o mais antigo retrato de 
um japonês —  1975, LI, 102, 539-550.

REUNIÃO DE HISTORIADORES LATINO-AMERICANOS E EU
ROPEUS.

—  Vide: IV Reunião de Historiadores Latinos-Americanos e 
Europeus.

RÉVAH (I .S .)  (1917-1973).
—  Necrológio por José Honório Rodrigues —  1974, XLVIII, 

97, 318-319.
REVISTA DE HISTÓRIA.

—  Vide: índices da Revista de História.
—  Nota explicativa de E. S. P. sobre homenagem da Re

vista de História ao Sesquicentenário da Independência —  
1972, XLV, 92, 321.

—  Nota de Émile Coomaert “La Revista de História et quel- 
ques prises de vue sur Fhistoire récente ou ancienne? —  
du Brésil” —  1974, L, 100, 801.

—  Nota de Elisabeth Conceta Mirra —  a Revista de História 
e o Setor de Documentação, ideais de um professor —  
1975, LII, 103, 733-737.

—  Notícia por E. S. P. de nova comissão de Redação para 
o biênio 1977-1978 e os rumos que a revista pretende 
seguir —  1977, LV, 110, 635-636.
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REVOGAÇÃO DO EDITO DE NANTES.
—  Resenha por E . Simões de Paula do livro de Herbert 

Lüthy, La Banque Protestante en France de la Révocation 
de VEdit de Nantes à la Revolution. I. Despersion et 
regroupment (1685-1730). II. De la Banque aux finances 
(1730-1794). Publicação de TÉcole Pratique des Hautes 
Études. Ve Section. Centre de Recherches Historiques. 
Coleção “Affaires et gens d’Affaires” . Paris, 1959-1961. 
2  vols. XVI +  454 +  861 pp. —  1971, XLII, 8 6 , 
538-539

REVOLTA DO QUEBRA QUILO.
—  Artigo de Geraldo Ireneo Joffily sobre a Revolta do Que- 

bra-Quilo. I.a revolta dos matutos contra os doutores —  
1976, LIV, 107, 69-145.

REVOLUÇÃO.
—  Vide: Idéia de Revolução.
—  Vide: Contra-Revolução.

REVOLUÇÃO AMERICANA (1763-1783).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Her- 

bet Aptheker, “Uma nova história dos Estados Unidos: a 
revolução Americana” . (A História of the American Re
volution: an interpretation, 1763-1783). Tradução de Fer
nando Autran. Rio de Janeiro. Editora Civilização Bra
sileira, 1969. 323 pp. —  1970, XL, 82, 472-473.

—  Notcia sobre o bicentenário da Independência dos USA 
e a concessão de prêmios sobre a melhor obra sobre a 
independência americana —  1974, XLVIII, 97, 315-316.

REVOLUÇÃO BRASILEIRA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Celso 

Peçanha, Nilo Peçanha e a revolução brasileira. Rio de 
Janeiro. 1969 —  1971, XLII, 85, 257-260.

—  Vide: Insurreição Pernambucana de 1817.
—  Vide: Távora (Juarez).
—  Vide: Balaiada.
—  Vide: Revolta do Quebra-Quilo.
—  Vide: Inconfidência Mineira.
—  Resenha por Francisco Iglésias do livro de Keneth R. 

Mexivell, Conflito and Conspuacies: Brazil la Portugal”, 
1750-1808. Cambridge At the University Press, 1973. 
289 pp. —  1976, LIV, 107, 301-305.

—  Vide: ficha Movimentos Sociais na Bahia.
REVOLUÇÃO CULTURAL CHINESA.

—  Resenha por J . A. Guilhon Albuquerque do livro de 
Sinvit Aray, “Les Cent Fleurs” . Paris. Flammarion. Cole-
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ção “Questions d’Histoire” . 1973 —  1975, LII, 104, 
1017-1019.

—  Vide: Tsé-tun (Mao).
REVOLUÇÃO ESPANHOLA.

—  Resenha por José Carlos Sebe Bom Meihy do livro de 
Pierre Broué, “La Revolution Espagnole 1913-1939” . Co
leção “Questions d’Historie”, 1973. Flammarion. 190 pp. 
—  1973, XLVI, 93, 264-265.

—  Idem por Rosa Godoy Silveira —  1975, LI, 102, 872-873.
REVOLUÇÃO INDUSTRIAL.

—  Vide: Industrialização do Ruhr.
— Resenha de Walter Silva, “La révolution industrielle: 1780- 

-1880” Paris. Editions du Seuil. 1971 —  1972, XLV, 
92, 598-602.

—  Resenha por J. R. de Almeida Mello do livro de Jean 
Gimpel: “Le révolution undustrialle du Moyes Age” . Col. 
Points: sés Histoires. Paris. Ed. du Seuil, 1975. 250 
pp. —  1975, LVI, 111, 275-277.

REVOLUÇÃO FRANCESA.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Herbert Lüthy, “La 

Banque Protestante en France de la Révocation de VÊdit 
de Nantes à la Révolution. I. Desfesion et regraupment 
(1685-1730) . I I . De la Banque aux finances (1730-1794)” . 
Publicação de FÉcole Pratique das Hautes Études. VIe 
Section. Centre de Recherches Historiques. Coleção “Af
faires et gens d’Affaires” . Paris, 1959-1961. 2 volumes. 
XVI +  4 5 4  +  861 pp. —  1971, XLII, 8 6 , 538-539.

REVOLUÇÃO MEXICANA DE 1910.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do livro de 

João Batista Pinheiro Cabral, “O Partido Liberal Mexi
cano e a greve de Cananea” . Breve estudo de um movi
mento precursor da Revolução de 1910. Fundação da 
Universidade de Brasília. Série História 2. Janeiro, 1974. 
90 p p ., 1 mapa —  1974, XLIX, 99, 330-331.

REVOLUÇÃO DE 1930.
—  Artigo de Manuel Correa de Andrade sobre os Anos trinta 

no Brasil —  1976, LIII, 106, 406-458.
REVOLUÇÃO DE 1932.

—  Vide: Bibliografia sobre a Revolução de 1932.
RIBUÃRIA.

—  Vide: Lei Ribuária.
RICA.

—  Vide: Villa-Rica.
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RICARD (Robert).
—  Crítica bibliográfica por Joaquim Barradas de Carvalho 

sobre a Dualidade da civilização ibérica. A propósito de 
ensaio de Robert Ricard —  1974, XLIX, 99, 309-318.

RICHELIEU (Cardeal).
—  Vide: Eminência Parda.

RIO CLARO.
—  Vide: Município de Rio Claro.
—  Vide: Complexo cafeeiro de Rio Claro.

RIO GRANDE DO NORTE.
—  Vide: Estado do Rio Grande do Norte.

RIO GRANDE DO SUL.
—  Vide: Província do Rio Grande do Sul.
—  Vide: Estado do Rio Grande do Sul.
—  Vide: História do Rio Grande do Sul.
—  Vide: Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
—  Artigo de Spencer Leitman sobre “Slave Cowboys in the 

catle Lands of Southern Brasil, 1800-1850” —  1975, 
LI, 101, 167-177.

—  Vide: Núcleo Regional do Rio Grande do Sul da ANPUH.
—  Vide: Encontro Sul-Riograndense de Museus.
—  Vide: Restauração do Rio Grande.

RIO ITAJAÍ-MIRIM.
—  Vide: Vale do Rio Itajai-Mirim.

RIO DE JANEIRO.
—  Vide: Estado do Rio de Janeiro.
—  Vide: Cidade do Rio de Janeiro.
—  Vide: Sociedade do Rio de Janeiro.
—  Vide: Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.
—  Vide: Mercadores do Rio de Janeiro.
—  Vide: Cultura do Rio de Janeiro.
—  Vide: Bibliotecas do Rio de Janeiro.

RIO PARAIBA.
—  Vide: Bacia do Rio Paraiba.

RIO DA PRATA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Pedro 

Brasil Bandecchi, “Notícia e Justificação do título e boa 
fé com se obrou a nova colônia do Sacramento, nas terras 
da Capitania de São Vicente, nas margens do Rio da Pra
ta”'. Separata da “Revista do Arquivo Municipal” . Vo
lume 181. São Paulo —  1972, XLV, 91, 280.

—  Vide: Fluxo de Moedas entre o Rio da Prata e o Brasil. 
‘RISORGIMENTO” ITALIANO.

—  Vide: História do “Risorgimento” Italiano.
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RODA DOS EXPOSTOS.
—  Artigo de Laima Mesgraves sobre a assistência à infância 

desamparada e a santa Casa de Misericórdia de São Paulo: 
a roda dos expostos no século XIX —  1975, LII, 103, 
401-423.

RODES.
—  Vide: Gêmino de Rodes.

RODÓ (José Enrique) (1871-1917).
—  Notícia sobre concurso em sua homenagem —  1972, XLV, 

91, 3177-319.
RODOVIA TRANSAMAZÔNICA.

—  Nota de Geraldo Joffily sobre Euclides da Cunha e a ro
dovia Transamazônica — 1975, LI, 102, 777-781.

RODRIGUES (José Honório).
—  Seu discurso de posse na Academia Brasileira de Letras 

—  1970, XL, 81, 3-22.
—  Saudação de Barbosa Lima Sobrinho por ocasião de sua 

posse na Academia Brasileira de Letras —  1970, XL, 
81, 23-36.

—  Nota por Odilon Nogueira de Matos sobre José Honório 
Rodrigues, a historiografia brasileira —  1971, XLIII, 
8 8 , 527-534.

ROMA.
—  Vide: Diáspora Judaica em Roma.
—  Vide: Proselitismo Judaico em Roma.
—  Vide: Cliente de Roma.

ROMA MEDIEVAL.
—  Resenha por D. João Mehlmann do livro de R. B. C. 

Huyahens, M agister G regorius (12.° ou 13° s ié c le ) . Nar
ra d o  de M irabilibus Urbis R om ae. E. J. Brill. Leiden, 
1970. 45 pp. —  1972, XLV, 92, 584-585.

ROMANA.
—  Vide: “Villa’’ Romana.
—  Vide: Greco-Romana.
—  Vide: Herança Romana.
—  Vide: Civilização Romana.
—  Vide: Historiografia Romana.
—  Vide: Civilização Greco-Romana.

ROMANCE.
—  Resenha por Cláudia Nikituik do livro de Miguel Zeraffa, 

Rom an e t S o d é té . l .a edição. Paris. Presses Universitai- 
res de France, 1971. Colection SUP. 184 pp. —  1975, 
LI, 101, 455-457.
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ROMANCE HISTÓRICO.
—  Artigo de Albert Dérozier: sur le probléme des personages 

da la poésie historique aux XIXe siécles: les Romances 
Historiques des Due de Reeries (1841) —  1977, LVI, 
111, 119-153.

ROMANCE MEDIEVAL.
—  Resenha por Heitor Megale do livro de John Sleevens, 

“M edieva l R om ance. Them as and approaches. Hutchin
son University Library. London, 1973. 255 pp. (21x 
13,5 cm) —  1975, LII, 104, 975-977.

ROMANO.
—  Vide: Império Romano.
—  Vide: Imperador Romano.
—  Vide: Calçados Romanos.
—  Vide: Trajes dos Romanos.
—  Vide: Ornamentos Romanos.
—  Vide: Triunfo Romano.
—  Vide: Império Romano Cristão.

ROMANTISMO PORTUGUÊS.
—  Nota de Antônio Augusto Soares Amora sobre relações 

intelectuais Brasil-Portugal. Um documento romântico —
1974, L, 100, 753-759.

ROQUE.
—  Vide: São Roque.

ROSÁRIO. .
—  Vide: Irmandade de Nossa Senhora do Rosário dos Pretos.

ROTA DO CABO HORN.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Marthe Barbarie, “ V ie  

com m erciale de la route du cap . H orn au X IX e  siécle . 
U A rm em en t de A .  D . Bords e t F ilm sf>. SEVPEN. Paris. 
Publicação de École des Hautes Etudes. V ie Section. 
Centre de Recherches Historiques. Coleção “Ports, Routs, 
Trafics”, 1969. 372 pp. —  1970, XLI, 83, 258.

ROTA MARÍTIMA.
—  Resenha por Haidée Marquiafave Pugliese do livro de 

Pierre-Yves Manquim, “Les Portugais sur les cotes du  
viêtnam  e t du C am pã. Ê tudes sur les routes m aritim es  
et les relations commercialese d ’aprês les sources p o rtu - 
gaises, (X V le , X V H e e  X V IH e  siéc les)” . Publications de 
1’École Française d'Extrême Orient, vol. LXXI. Paris,
1975. XIII +  324 pp. —  1977, LV, 101, 616-617.

ROY (Gabriel).
— Notícia por Maria Regina da Cunha Rodrigues da sua 

defesa de tese de doutoramento em História: “Um senhorio
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rural canadense-Saint-Hyacenthe” (27-XII-71) —  1972, 
XLIV, 90, 613-618.

RUAS DE PARIS.
—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro de Pierre 

Rouleau, "Le tracé des rues de Paris —  Formation, ty- 
pólogie, fonetions” . Paris, 1967. Centre National de la 
Recherches Scientifique. Coleção Mémoires et Documents” . 
130 pp. —  1970, XL, 82, 485-486.

RUHR.
—  Vide: Industrialização do Ruhr.

RURAL.
—  jVide: Senhorio Rural Canadense.
—  Vide: Mundo Rural Paulista.
—  Vide: Tipo de povoamento rural Paulista.

RUSGA.
—  Vide: Rebelião Cubana.

RUSSA.
—  Vide: Igreja Russa.

RÚSSIA.
—  Resenha por E. S. P. do livro, ‘‘La Russie et VEurope 

(XVIe-XXe siécles)” . SEVPEN. École Pratique des Hau- 
tes Etudes.Vie Section. Coleção “Bibliotheque Gènèrale” . 
Institut d’Histoire Universeile de XI Academie des Scien
ces de 1’URSS. Paris-Moscou, 1970. 326 pp. —  1970, 
XLl, 84, 491-492.

RUSSO.
—  Vide: Direito Canônico Russo .

S

SÁ (Men de).
—  Vide: Centenário da morte de Mem de Sá.

SABER.
—  Vide: Arqueologia do Saber.

SAIA (Luis).
—  Nota de Jealson Bitrai» Trindade sobre seu artigo acerca 

da Fazenda Pau d’alho —  1975, LI, 102, 791-800.
SAINT-HYACINTHE.

—  Notícia por Maria Regina da Cunha Rodrigues da defesa 
de tese de doutoramento: “Um senhorio rural canadense. 
Saint-Hyacenthe” (277-XII-71) pelo licenciado Gabriel Roy 
—  1971, XLIV, 90, 613-618.

SÁLICA.
—  Vide: Lei Sálica.
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SALAMANCA.
—  Vide: Universidade de Salamanca.

SALLES (Campos) (Presidente).
—  Notícia da abertura, pelo Instituto Histórico e Geográ

fico de São Paulo, de concurso sobre a vida de Prudente 
de Moraes, Campos Sales e Rodrigues Alves —  1970, 
XLI, 83, 269-270.

SALVADOR (Cidade).
—  Vide: Cidade da Bahia.
—  Vide: Convento de São Francisco do Conde.
—  Vide: Oficiais Mecânicos no Brasil Colonial.

SALVADOR (Frei Vicente do).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão sobre o livro 

de José Pedro Nicodemus, “A  contribu ição historiogrâfica  
d e  Frei V icente do  S alvador” . Prefácio de Juarez da Gama 
Batista. Universidade Federal da Paraiba. Imprensa Uni
versitária, 1971. 137 pp. —  1974, XLIX, 99, 322-324.

SAMARITANOS.
—  Resenha por D . João Melhmann OSB, “B ibliography of 

the Sam aritans” , edited by Donald Broadriber (supple
ments to abr-Nahrain vol. I). E. J. Brill. Leiden, 1964. 
VI +  49 pp. —  1971, XLIII, 8 8 , 581-582.

—  Vide: Judeus.
SAMÔRATA.

—  Vide: Luciano de Samórata.
SAN MARTIN (General).

—  Notícia sobre um concurso em sua homenagem —  1973, 
XLVI, 93, 302-304.

SÂNISCRITAS.
—  Vide: Inscrições Sâniscritas.

SANTA ALIANÇA.
—  Crítica bibliográfica por Manoel Leio Bellotto do livro 

de Manfred Kossok, “H istória  d e  la Santa A liansa y  la  
em ancipacion d e  A m erica  L atina” . Ed. Silaba. Buenos 
Aires, 1968. 300 pp. —  1971, XLIII, 8 8 , 571-577.

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA.
—  Comunicação de Laima Mesgravis sobre o primeiro hos

pital do “sertão” e a corrida do ouro —  1973, XLVI, 
94, 549-562.

SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE LISBOA.
—  Artigo de Manoel da Silveira Cardozo sobre o assunto 

—  1974, L, 100, 217-255.
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SANTA CASA DE MISERICÓRDIA DE SÃO PAULO.
—  Artigo de Laima Mesgravis sobre a assistência à infância 

desamparada e a Santa Casa de São Paulo: a roda dos 
expostos no século XIX —  1975, LII, 103, 401423 .

—  Resenha por Laima Mesgravis do livro de Marcelo de 
Almeida Toledo, “A  Santa Casa de  M isericórdia  de  São  
Paulo” . São Paulo. Imprensa Oficial do Estado. 75 
p p ., 71 fotografias. Planta Geral da Santa Casa de Mi
sericórdia de São Paulo. 1975 —  1977, LV, 109, 308- 
-309.

SANTA CATARINA.
—  Vide: Estado de Santa Catarina.
—  Vide: História de Santa Catarina.
—  Vide: Imigração em Santa Catarina.
—  Vide: Núcleo Regional de Santa Catarina da ANPUH.

SANTA CATARINA DE ALEXANDRIA.
—  Nota de Ruy Afonso da Costa Nunes sobre a padroeira 

dos filósofos —  1977, LV, 110, 385-390.
SANTA CRUZ.

—  Vide: Fazenda Santa Cruz.
SANTA FÉ.

—  Vide: Província de Santa Fé.
SANTIAGO DE COMPOSTELA.

Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Cle
mente Segundo Pinho, “Santiago d e  C om postela  na fé  
e  na cu ltura . Língua e  religião” . Lisboa —  1971, XLII 
85, 250-251.

SANTO.
—  Vide: Espírito Santo.

SANTO AGOSTINHO.
—  Artigo de Ruy Afonso da Costa Nunes sobre Santo Agos

tinho e a herança romana —  1976, LIII, 106, 305-310.
SANTO ANTÔNIO DO BRASIL.

—  Vide: Custódia de Santo Antônio do Brasil.
SANTOS (Cidade).

—  Vide: Sociedade dos Defensores da Liberdade e Indepen
dência Nacional de Santos.

SANTOS (Felipe dos).
—  Resumo de uma comunicação de Júlia Maria Leonor 

Scarano sobre as razões de uma revolta: Vila Rica —  
1973, XLVI, 93, 573-574.

SANTOS (Francisco Marques dos).
—  Notícia de uma homenagem ao historiador. Palavras do 

Prof. Mário Barata —  1975, LII, 104, 1028-1029.
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SANTO OFÍCIO.
—  Vide: Inquisição Portuguesa.

SANTOS (José Maria dos).
—  índice onomástico por Hans Jürgen Wilhelm Morch sobre 

sua obra “os republicanos paulistas e a Abolição” . Li
vraria Martins Editora. São Paulo. São Paulo. 1942
—  1970, XL, 81, 221-240.

SÃO BOAVENTURA.
—  Vide: De Reductione Artium ad Theologiam” de São Boa- 

ventura.
—  Notícia por E. S. P. da comemoração do VII Centenário 

de sua morte —  1972, XLIV, 90, 629
SÃO DOMINGOS.

—  Vide: História Diplomática de São Domingos.
—  Vide: Duarte (Juan Pablo).

SÃO FRANCISCO.
—  Vide: Congresso Internacional das Ciências Históricas em 

São Francisco.
SÃO FRANCISCO DE ASSIS.

—  Vide: Província Franciscana da Imaculada Conceição.
SÃO FRANCISCO DO CONDE.

—  Vide: Convento de São Francisco do Conde.
SÃO JOÃO DEL REI.

—  Artigo de José Paz Lopes, “Uma corporação religiosa. 
(Vida e obra de Venerai Ordem Terceira de Nossa Se
nhora do Monte Carmo”, da Vila de São João Del Rei, 
durante os séculos XVIII e XIX, segundo seu próprio 
Arquivo). (I) —  1973, XLVI, 93, 97-113.

—  Idem (II) —  1975, LI, 101, 127-166.
SÃO PAULO (Cidade).

—  Vide: Bairro do Braz.
—  Vide: Bairro de Pinheiros.
—  Resenha por Eduardo Rubião Martins Rodrigues do livro 

de Maria Luiza Marcílio, “La Ville de São Paulo. Peu- 
plement et Population (1750-1850) d’aprés las registres 
paroiaux et les recensements anciem" Prefácio de Michel 
Fleury e Louis Henrel. Publicação da Universidade de 
Ruão. Faculdade de Letras e Ciências Humanas, 1968. 
247 p p ., 8  cartas, 37 gráficos (tese de doutoramento)
—  1972, XLIV, 90, 594-595.

—  Vide: Ipiranga.
—  Vide: Viação Urbana de São Paulo.
—  Vide: Rádio em São Paulo.
—  Vide: Santa Casa de Misericórdia de São Paulo.
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—  Vide: Ofícios mecânicos e artesanais no Brasil colonial 
—  1977, XVI, 112, 577-588.

— Síntese da monografia de mestrado de Terezinha Apare
cida dei Fiorentino sobre: A produção e o consumo da 
prosa de ficção em São Paulo. 1900-1922 —  1977, LVI, 
112, 499-515.

SÃO PAULO (Estado).
—  Vide: Estado de São Paulo.
—  Vide: Paulista.
—  Vide: Filosofia Contemporânea em São Paulo.
—  Vide: Cidade de São Paulo.
—  Vide: Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo.
—  Vide: História de São Paulo.
—  Vide: Universidade de São Paulo.
—  Vide: Capitania de São Paulo.
—  Vide: Industrialização de São Paulo.
—  Vide: Província de São Paulo.
—  Vide: Imigração Italiana em São Paulo.
—  Vide: Brancos e Negros em São Paulo.
—  Vide: Sudoeste de São Paulo.
—  Artigo de Suely Robles Reis de Queiroz sobre São Paulo 

(1875-1975) —  1976, LIV, 108, 419-503.
—  Vide: Economia Paulista.
—  Vide: História Econômica de São Paulo.

SÃO ROQUE.
—  Vide: Monumentos históricos de São Roque.

SÃO PAULO COLONIAL.
—  Vide: História de São Paulo.
—  Vide: Capitania de São Paulo.
—  Vide: Capitania de São Vicente.
—  Vide: Estrutura Familiar de São Paulo Colonial.

SÃO TOMÁS DE AQUINO.
—  Resenha por E. S. P. do livro Comissão Leonina: “Sanct 

Thomae de Aquino, Expositio super Joh ad litteram cura 
et studio Fratum Praedicatorum”. (Opera Ominia, t. X X V I). 
Romae. Ad Sanctae Sabnae. 1965 —  1971, XLII, 8 6 , 
533-535.

— Idem Aquino (Santi Tromae) Opera Omnia Tomus XL 
Pars A. M. Oposcula Introductio Generalis: Contra Er
rores Graecorum. Appendix: Liber de Fide Trinitates. 
Editore de S. Tommas (Santa Sabina) I. —  00153. Roma. 
1967. X 4 - 166 pp. —  1971, XLII, 8 6 , 535-536.

— Vide: Tomista.
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SARDES.
—  Vide: Mélito de Sardes.

SAXÔNICA.
—  Vide: Lei Saxônica.

SCHWEBEL (Johann Andreas).
—  Artigo de Carlos H. Oberacker Jr. sobre Dois cartó

grafos alemães a serviço do Brasil no século XVIII: Johan 
Andreas Schwebel e Felipe Sturn —  1972, XLIV, 89, 
93-109.

SECESSÃO.
—  Vide: Guerra de Secessão.

SECRETARIA DE CULTURA, ESPORTES E TURISMO DO ES-
RISMO DO ESTADO DE SÃO PAULO.

—  Vide: Prêmio Estímulo “Secretaria de Cultura, Esportes 
e Turismo” . Ciências Humanas.

SECULARIZAÇÃO DOS BENS DA IGREJA.
—  Resenha por Oswaldo Schules do livro de R. Büttner, 

“D e Sãkularisation des K o ln er geistlichen In stitu tion em ” . 
Colônia. 1971 —  1972, XLIV, 90, 586-587.

SÉCULO DAS LUZES.
—  Vide: Iluminismo.
—  Resenha por E. S. P. do livro, “A u siècles des Lumière*'. 

SEVPEN. École Pratique des Hautes Études. Vie Section. 
Coleção “Bibliothéque Generate” . Institut d’histoire Uni- 
vercelle de PAcadémie des Sciences de PURSS. Paris- 
-Moscou —  1970, XLI, 84, 492.

SÉCULO X I.
—  Vide: Sociedade nos Séculos XI e XII.

SÉCULO XII.
—  Vide: Herésias do Século XII e XII.
—  Vide: Sociedade nos Séculos XI e XII.
—  Vide: Renascimento do Século XII.

SÉCULO XIII.
—  Vide: Herésias dos Séculos XII e XIII.
—  Notícia por E. S. P. sobre a realização da IV Semana 

de Estudos: Crédito, Bancos, Investimentos nos séculos 
XIII-XX —  1972, XLIV, 89, 308.

—  Vide: Sínodos Franceses do XIII século.
SÉCULO XIV.

—  Resenha por E. S. P. do livro de Michel Mollat, “G ê
nese m édiéva le d e  la France m odern e” (X IV -X V e  sièc les). 
Livraria Arthaud. Paris, 1970. 395 pp. 182 ilustrações 
—  1971, XLII, 85, 251-252.

SÉCULO XV.
—  Artigo de Joaquim Barradas de Carvalho sobre a litera-
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tura portuguesa de viagens dos séculos XV, XVI e XVII
—  1970, XL, 81, 51-73.

— Resenha por E. S. P. do livro de Michel Mollat, “G ê
nese m édiévale de la France m oderne (X IV -X V e  siéc les)” . 
Livrairie Arthaud. Paris, 1970. 395 pp., 181 ilustrações
—  1971, XLII, 85, 251-252.

— Resenha por E. S. P. do livro de Jacques Heers, G ênes  
au X V e  siécles (C ivilisation  m éditerraneenne, grand capi- 
talism e popu la ire . Paris. Flammarion, 1971. 437 pp.
—  1972, XLIV, 89, 292.

—  Artigo de Fernand Braudel: “Au-dessous du plan-zero 
(XVe-XVIIIe siécles) —  1974, L, 100, 187-196.

SÉCULO XVI.
—  Artigo de Joaquim Barradas de Carvalho sobre a litera

tura portuguesa de viagens dos séculos XV, XVI e XVII
—  1970, XL, 81, 51-73.

—  Resenha por Jorge Cesar Mota do livro de Alfredo Ma
chado Gonçalves, “Tipografia portuguesa  —  L ivros im 
pressos no século X V I  existen tes na B iblio teca Pública  
e A rqu ivo  D istrita l de Ponta D elgada” . Publicação patro
cinada pelo Ministério da Educação Nacional —  Direção 
Geral do Ensino Superior e Belas Artes. Ponta Delgada. 
São Miguel Açores, 1968. XI +  163 pp. —  1970, XLI, 
83, 244-247.

— Artigo de Alfeu Lopes Domingues sobre a construção de 
uma Catedral nos séculos XVI-XVII —  1971, XLIII, 
87, 877-103.

— Resenha por Eddy Stols do artigo de Pierre Chaunu, “Pla
ce e t role du Brésil dans les systèm es de  com unications 
et dans les m écanism es de croissance d e  Véconom ie du  
X V Ie  siécles”, in “R evu e d ’histoire econom ique e t socia le” . 
XLVIII, 1970. —  1971, XLIII, 87, 294.

— Vide: Crônica Jesuítica do século XVI.
— Resenha por José Honório Rodrigues do livro de João 

Sebastião da Silva Dias, “O s descobrim entos e  a proble
m ática cultural do  século X V I ” . Universidade de Coimbra. 
Seminário de Cultura Portuguesa, 1973. 411 pp. —  1973, 
XLVII, 96, 585-586.

— Artigo de Fernand Braudel, “Au-denous du plan zero 
(XVe-XVIIIe siécles)” —  1974, L, 100, 187-196.

— Artigo de C. R. Boxer: “Some remarks on the social 
and profissional status of phy sicians and surgeons in 
the sbenan wold, 16 th-18 th Centuries —  1974, L, 
100, 197-215.

— Vide: Brasil do Século XVI.
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SÉCULO XVII.
—  Artigo de Joaquim Barradas de Carvalho sobre a litera

tura portuguesa de viagens dos séculos XV, XVI e XVII
—  1970, XL, 81, 51-73.

— Resenha por E. S. P. do livro de Guy Arbellot, “La 
cartographire sta testique autom atique apliquèe à Vhistoi- 
re . Une experience sur 332  villes et villages de H aute- 
-Cham pagne aux X V IIe  e t X V IH e  siécles” . SEVPEN. 
Publicação da École Pratique des Hautes Études. Centre 
de Recherches Historiques. V ie Section. Paris, 1970. 
1 1 2  pp. —  1971, XLII, 85, 253-254.

— Artigo de Alceu Lopes Domingos sobre a construção de 
uma Catedral nos séculos XVI-XVII —  1971, XLIII, 
87, 877-103.

— Artigo de Paulo da Silveira Santos sobre duas preciosi
dades históricas de São Roque. Do Cap. Fernão Paes 
de Barros ao autor de Macunaíma —  1972, XLIV, 89, 
14-41.

— Artigo de Fernand Braudel: “Au-dessous du plan zero 
(XVe-XVIIIe siécles) —  1974, L, 100, 187-7196.

— Artigo de C. R. Boxer: “Some remarks of phy sicians 
and surgeons in the sberian world, 16 th-18 th Centu- 
res —  1974, L, 100, 197-215.

SÉCULO XVIII.
—  Vide: Armadores do Século XVIII na Bahia.
— Resenha de E. S. P. de Guy Arbellot, “La cartographie  

sta tistiqu e au tom atique apliquee è VH istoire. Une expe
rience sur 332  villes et villages de H autes. Champagne 
aux XVIIe et XVIIIe siécles)” . SEVPEN. Publicação 
da École Pratique des Hautes Études. Centre de Recher
ches Historiques. Vie Section. Paris, 1970. 112 pp.
—  1971, XLII, 85, 253-254.

— Resenha por E . S . P . do livro de Guy Chaussimand No- 
garet, “Les finances de  Languedoe au X V IIIe  siécles” . 
SEVPEN. Coleção Affaires et gens d’affaires. Publicação 
da École Pratique des Hautes Études. Vie Section. Paris. 
375 pp. —  1971, XLII, 85, 254.

— Resenha por E. S. P. do livro de Michel Devèze, L ’Eu- 
ropé e t le  m onde à la fin du X V IIIe  siécle . Coleção “ U  
Evolution de 1’Humanité” . Editions Albin Michel. Paris, 
1971. 703 pp. +  7 mapas —  1971, XLII, 8 6 , 538.

— Resenha por E. S. P. do livro de Bela Kopeczi, “La  
France e t la H ongrie au débu t du X V IIIe  s iécle . É tude  
d ’h isto ire das relations d ip lom atiques e t d ’histoire des
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idées” . Akademiai Kiado. Budapeste. 560 p p ., 50 fac
similes, 1 mapa —  1971, XLIII, 8 8 , 585-586.

—  Notícia por M .R .C .R . de reunião de historiadores 
no Canadá: “Seminário sobre Instituições Coloniais nas 
Américas no século XVIII” —  1971, XLIII, 8 8 , 593- 
-594.

— Artigo de Carlos H. Oberacker Jr. sobre dois cartógrafos 
alemães à serviço do Brasil no século XVIII: Johann 
Andreas, Achwebel e Filipe Sturm —  1972, XLIV, 89, 
93-109.

—  Resenha por Maria Luiza Marcílio, “Les faux sèm blants  
d ’un dém duage économ ique: agriculture e t dem ographie en  
France au X V IH e  siécle . Paris. Armand. Colim. 1971 
—  1972, XLIV, 89, 294-297.

—  Artigo de Fernand Braudel: “Au-dessous du plan zero 
(XVe XVIIIe siécles)” —  1974, L, 100, 187-196.

—  Artigo de C. R. Boxer: “Some remarks on the social 
and profissional status of physicians and surgeons in the 
Iberian Worls, 16th-18th Centuries —  1974, L, 100, 
197-215.

—  Vide: Comércio Exterior do Brasil Meridional no Século 
XVIII —  1974, L, 100, 275-292.

—  Artigo de Eulália Maria Lahmeyer Lobo sobre o comércio 
atlântico e a comunidade de mercadores no Rio de Ja
neiro e Charleston no século XVIII —  1975, LI, 101, 
49-106.

—  Artigo de D. Martinho Johnson OSB, sobre dois bispos 
do século XVIII. (D. Miguel de Anunciação, bispo de 
Coimbra e D. Frei Manuel da Ressurreição) —  1975, 
LI, 101, 107-125.

—  Vide: Economia do Século XVIII.
— Artigo de Elizabeth Darwiche Rabelo sobre: O s ofícios  

m ecânicos e artesanais em  São Paulo na segunda m etade  
do século X V III  —  1977, LVI, 112, 577-588.

SÉCULO XIX.
—  Artigo de Eddy Stols sobre a flora brasileira e os natu

ralistas e horticultores belgas no século XIX —  1972, 
XLIV, 89, 155-171.

SÉCULO XX.
—  Notícia por E. S. P. sobre a realização da IV Semana 

de Estudos: crédito, bancos, investimentos nos séculos 
XIII-XX —  1972, XLIV, 89, 308.

—  Vide: Cristãos Novos em Portugal.
SECUNDÁRIO.

—  Vide: Ensino Secundário.
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SEFARDINS DOS PAÍSES BAIXOS.
—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre o Brasil e os 

sefardins dos Países Baixos —  1971, XLIII, 8 8 , 333-334.
—  Vide: Judeu.
—  Artigo de José Van den Besselaer sobre Isaac da Costa, 

autor holandês de origem sefárdica —  1974, L, 100, 
367-386.

II CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DA INFORMÁTICA E EN
SINO (Marselha, 1-5 de set. 1975).

—  Notícia e temário —  1974, XLIX, 99, 358-360.
II ENCONTRO DE HISTORIADORES LATINO-AMERICANOS.

—  Notícia por M. R. C. R. da sua realização em Caracas 
de 7 a 14 de novembro de 1976 —  1976, LIII, 106, 
595-596.

—  Notícia por M. R. C. R. de sua transferência para 20 
a 26 de março de 1977 —  1977, LIV, 108, 632.

II GUERRA MUNDIAL.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Henri 

Bernard, André Chevallaz, Roger Gheysesens e Jacques, 
De Launay, “O s arquivos da segunda guerra m undial” . 
(Les dossiers de  la seconda guerra m u n dia le). Tradução 
de Vasco Pulido Valente. São Paulo. Difusão Européia 
do Livro, 1969. 262 pp. (Enciclopédia de bolso. Difel) 
—  1972, XL, 82, 487-488.

—  Artigo de Demócrito Arruda: A FEB chega à Linha Gó
tica —  1974, L, 100, 587-597.

—  Artigo de Fritz Pinkuss: “Um ensaio acerca da imigração 
judaica no Brasil após o cataclisma de 1933 e da Segunda 
Guerra Mundial” —  1974, L, 10, 599-607.

—  Resenha de Vera Lúcia Amaral Ferlini do livro de Octá- 
vio Costa, “Trin ta anos depois da vo lta  —  O Brasil na 
I I  G uerra M undial” . Rio de Janeiro. Biblioteca do Exér
cito Editora, 1976. 93 pp. ilustrações —  1977, LV, 
110, 619-621.

—  Vide: Força Expedicionária Brasileira.
SEGUNDA REPUBLICA (Brasil).

—  Resenha por Cleide de Oliveira Vilão do livro de Edgard 
Carone, “A  Segunda R epu blica” . São Paulo. Difusão Eu
ropéia do Livro. 1973 —  1974, XLVIII, 98, 585-589.

II CONGRESSO DE HISTÓRIA DE SÃO PAULO.
—  Araraquara set. de 1974. Temário —  1974, XLVIII, 

97, 303.
—  Idem 2.a ircular —  1974, XLVIII, 98, 619-620.
—  Idem. Temário. 3.a Circular —  1974, XLIX, 99, 351-352.
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II ENCONTRO BRASILEIRO SOBRE INTRODUÇÃO DOS ES
TUDOS HISTÓRICOS.

—  Notícia por Odilon Nogueira de Matos sobre sua reali
zação (Juiz de Fora, 7 a 11 de dezembro de 1970) —  
1971, XLIII, 8 6 , 543-550.

II REINADO.
—  Vide: Império Brasileiro.
—  Artigo de Ebe Reale sobre Pindamonhangaba, cidade do 

Segundo Reinado —  1970, XLI, 83, 137-174.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de 

Sérgio Buarque de Holanda (org.), H istória G eral da  
civ ilização b ra s ile ira ll . O  Brasil m onárquico. V olum e V: 
D o Im pério  à R epú blica . São Paulo. Difusão Européia 
do Livro, 1972. 436 pp. —  1973, XLVI, 93, 253-254.

II SIMPÓSIO DE HISTÓRIA DO ESPIRITO SANTO.
—  Notícia por Léa Brígida R. Alvarenga Rosa do desen

rolar do Simpósio (7 a 11 de outubro de 1974) —  1975, 
LI, 1 0 1 , 461-465.

II SIMPÓSIO DE HISTÓRIA DO VALE DO PARAÍBA (Guara-
tinguetá 22 a 28 de julho de 1974).

—  Notícia —  1974, XLVIII, 97, 309.
—  Informações gerais. Programa —  1974, XLVIII, 98, 623- 

-626.
SELVA AMAZÔNICA.

—  Resenha por Eloina Monteiro do livro de Robert J. A . 
Goodland e Howard S. Irvin, A  selva am azônica: do  
inferno verde ao deserto  verm elho?  Tradução de Regina 
Junqueira. Revista Técnica. Prefácio e notas de Mário 
Guimarães Ferri. São Paulo. Editora Itatiaia. Editora da 
Universidade de São Paulo. 1975 —  1976, LIV, 108, 
624-625.

—  Vide: Amazônia.
SEMANA DE ARTE.

—  Nota de Victoria e Joubran J. El Murr sobre a Semana 
de Arte e Cultura Ucraniana (15-21 XI 1976) —  1977, 
LVI, 111, 177-181.

SEMANA INTERNACIONAL DE ESTUDOS DE HISTÓRIA ECO
NÔMICA.

—  Notícia por M. R. C. R. sobre a realização da VII 
Semana Internacional de Estudos de História Econômica 
—  1971, XLII, 8 6 , 557-558.

— Notícia por E. S. P. sobre a realização de IV Semana 
de Estudos: Crédito, Bancos e Investimentos nos séculos 
XIII-XX —  1972, XLIV, 89, 308.
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— Notícia por E. S. P. sobre a realização do IV Semana 
de Estudos de História Econômica (Prato, 14 a 21 de 
abril de 1972) —  1972, XLIV, 90, 624-627.

—  Notícia de VI Semana “Demanda e consumo, níveis e 
estruturas, séculos X lII-X V Iir’ —  1974, XLVIII, 98, 
630-632.

SEMANA INTERNACIONAL DE ESTUDOS MEDIEVAIS.
—  Notícia por Eurípedes Simões de Paula sobre a realização 

da V Semana Internacional de Estudos Medievais da Uni
versidade “dei Sacro Cuore” de Milão —  1971, XLIII, 
87, 301-303.

SEMÂNTICA.
—  Resumo da comunicação de Arnaldo Daraya Contier sobre 

contribuição da semântica para o estudo da História das 
Ideologias: inventário do vocabulário de insurreição per
nambucana de 1817 —  1973, XLVI, 93, 681-682.

SEMINÁRIO BRASILEIRO DA LINGÜÍSTICA.
—  Notícia sobre a realização do VI Seminário —  1972, 

XLIV, 90, 631.
SEMINÁRIO DE ESTUDOS BRASILEIROS.

—  Notícia sobre a realização do l.° Seminário —  1971, 
XLII, 8 6 , 600-603.

SENHORA.
—  Vide: Nossa Senhora do Monte Carmelo.

SENHORIO MEDIEVAL.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro de Robert 

Boutruche, Seigneurie et Féodalité V olum es 1 . “Le pre
m ier age des liens d ’H om m e à h om m e” e 2 .  “U A p o g ié  
(X le -X IIe  siécles)” . Collection historique. Paris. Aubier- 
Éditions Montaigne, 1968. ( l .a ed. 1968) e 1970. 480 
552 pp. in 16.° (14x19 cm), respectivamente —  1977, 
LV, 109 288-290.

SENHORIO RURAL CANADENSE.
—  Notícia por Maria Regina da Cunha Rodrigues da defesa 

de tese de doutoramento: “Um senhorio rural canadense 
Saint-Hycenthe”, pelo licenciado Gabriel Roy (27-XII-71) 
—  1972, XLIV, 90, 613-618.

SENTIDO DA HISTÓRIA DO BRASIL.
—  Artigo de José Honório Rodrigues sobre o assunto —  

1974, L, 100, 515-528.
SENTIDO DA HISTÓRIA EM IBN KHALDUN.

—  Notícia por Augustin Wernet do doutoramento de Aidyl 
de Carvalho Preis sobre o tema: O sentido da História 
em Ibn Khaldun (13 de março de 1973) —  1973, XLVI, 
93, 311-312.
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SENTIMENTO.
—■ Vide: História dos Sentimentos.

SENTIMENTO ANTI-ESPANHOL NA INGLATERRA.
—  Resenha por José Carlos Sebe Bom Meihy do livro de

William S. Malthy, The Black Legend in England: The 
develosment of saint-Spanish sentiment, 1558-1610. Duke 
University Press, 1971. 180 pp. —  1972, XLV, 92,
606.

SEPULTURAS.
—  Resenha por Lia Regina Bergmann do livro do casal Wolf 

(Egon e Fruda), Sepulturas de Israel. São Paulo. Centro 
Brasileiro de Estudos Judaicos. 1976 — 1977, LVI, 112, 
609-610.

SENZALA.
—  Vide: Casa Grande da Senzala.

SENZALAS DE CONVENTO.
—  Artigo sobre o assunto de Fr. Venâncio Willeke OFM 

— 1976, LIII, 106, 355-375.
SERGIPE.

—  Vide: Estado de Sergipe.
—  Vide: História de Sergipe.

SERTÃO.
—  Vide: Civilizador do Sertão.
—  Resenha por Rosa Maria Godoy Silveira do livro de 

Allen W . Johnson, Sharecroppers of the sertão. (Eco
nomies and Dependance on a Brazilian Plantation. Stan
ford. Stanford University Press, 1971. 140 pp ., 18 ta
belas —  1973, XLVI, 93, 272-273.

— Vide: Hospital do Sertão.
—  Resenha por Mareio José Lauria do livro de Euclides da 

Cunha, “Os Sertões” . Edição didática preparada pelo Prof. 
Alfredo Bosi, estabelecimento de texto pelo Prof. Hercí- 
lio Angelo. São Paulo. Cultrix. Brasília. INL, 1973. 
405 pp. —  1974, XLVIII, 98, 574-576.

SESMARI A S.
—  Artigo de Maria Thereza Schorer Petrone sobre terras 

devolutas, posses e sesmarias no vale do Paraíba pau
lista em 1854 —  1975, LII, 103, 375-399.

— Artigo de Barbosa Lima sobre a história de uma sesmaria 
e suas aventuras —  1977, LV, 110, 347-383.

SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DA BOLÍVIA.
—  Notícia do concurso de sua comemoração —  1976, LIV, 

108, 626-627.
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SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO BRASIL.
—  Nota de Lygia da Fonseca Fernandes da Cunha sobre 

o assunto. (Exposição Histórica: Memória da Indepen
dência) —  1972, XLIV, 90, 565-568.

—  Notícia acerca da comemoração do Sesquicentenário da 
Independência pelo Núcleo Regional Paranaense da ANPUH
—  1972, XLV, 91, 309-311.

—  Notícia sobre o Colóquio “A Marinha e a Independência”
—  1972, XLV, 91, 311-312.

—  Nota de E. S. P. sobre a homenagem da R .H . ao ses
quicentenário da Independência —  1972, XLV, 92, 321.

SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO PERÜ.
—  Notícia sobre sua comemoração por Maria Regina da 

Cunha Rodrigues —  1970, XL, 82, 504-505.
—  Notícia sobre concurso em sua homenagem—  1974, XLVIII, 

SESQUICENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA DO URUGUAI.
—  Notícia de concurso comemorativo —  1976, LIII, 106, 

597-598.
SESQUICENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE DOM PEDRO II.

—  Notícia sobre a sua comemoração pelo Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, Temário e sugestões para as Co
missões —  1975, LI, 101, 483-484.

VII CONGRESSO INTERNACIONAL DE CARTOGRAFIA (Ma
drid) .

—  Nota de Carlos Sanz sobre a formação de corpus carto
gráfico. (VII Congresso Internacional de cartografia) —  
1976, LIV, 108, 543-548.

VII SIMPÓSIO NACIONAL DA ANPUH.
—  Circular com os resultados —  1974, XLVIII, 98, 626-628. 

SETOR DE DOCUMENTAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE HIS
TÓRIA DA FFLCH-USP.

—  Relatório de suas atividades no exercício de 1971-1972
—  1973, XLVI, 93, 223-230.

—  Artigo de Elizabeth Conceta Mirra sobre o seu funcio
namento —  1975, LI, 101, 323-342.

—  Nota de Elisabeth Conceta Mirra —  A “Revista de His
tória” e o “Setor de Documentação”: ideais de um pro
fessor —  1975, LII, 103, 733-737.

VI CONGRESSO MUNDIAL DE ESTUDOS JUDAICOS.
—  Notícia por M. R. C. R. sobre a realização (13 a ,19 

de agosto de 1973) em Jerusalém —  1972, XLV, 92, 
619-621.
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VI SIMPÓSIO NACIONAL DA ANPUH (Goiânia, 5-12 de set.
de 1971).

—  Circular sobre o resultado desse Simpósio —  1971, XLIII, 
88, 598-599.

—  Nota de Maria R. S. R. sobre o desenrolar desse Sim
pósio —  1972, XLIV, 89, 237-245.

VI CONGRESSO INTERNACIONAL DE HISTÓRIA ECONÔ
MICA (19 a 23 de agosto de 1974 —  Copenhague).

—  Notícia por Maria R. C. R. da sua programação —  
1972, XLV, 92, 621-633.

—  Idem por E. S. P. —  1973, XLVII, 95, 312-313.
—  Temário e Notícia por E. S. P. —  1974, XLVIII, 97, 

309-312.
VI CONGRESSO INTERNACIONAL DE MINERAÇÃO.

—  Resenha por Maria da Glória Alves Portal das Atas desse 
Congresso. “La Mineira Hispana y Iberoamericana Con
tribution a su Investigaciós Histórica. Estúdios. Frien- 
tes” . Bibliografia. Ovied. Gráfica Summa, 1970. 7 vols. 
—  1976, LIII, 105, 259-261.

VI SIMPÓSIO DE HISTÓRIA DO NORDESTE (24-27 de julho
de 1974 —  São Luiz do Maranhão).

—  Notícia por E. S. P. —  1974, XLVIII, 98, 632.
SERVILHA.

—  Vide: Consulado de Servilha.
SEXUALIDADE.

—  Resenha por Maria Beatriz Nizza da Silva do livro de 
Michel Foucault, “Histoire de la Sexualité” 1. “La vo- 
lonté de savoir” . Paris. Gallimard. 1976 —  1977, LV, 
110, 622-624.

SIBILISMO JUDAICO.
—  Artigo de Celina Ramalho Zanoti sobre o assunto —  

1974, XLIX, 99, 21-44.
SILVA (Joaquim Norberto de Souza) (1820-1891).

—  Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre o mesmo e a 
historiografia brasileira —  1970, XLI, 83, 175-178.

SILVA (José Bonifácio de Andrada e ) .
—  Artigo de Carlos Henrique Liberalli sobre os estudos cien

tíficos de José Bonifácio na Franca —  1972, XLV, 92, 
367-388.

— Idem na Alemanha —  1972, XLV, 92, 389-401.
—  Artigo de Raul de Andrada e Silva sobre José Bonifácio, 

o pensador reformista —  1972, XLV, 92, 403-409.
—  Nota de Corcino Medeiros dos Santos sobre a mudança 

de José Bonifácio —  1972, XLV, 92, 491-493.
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—  Comunicação de Myriam Ellis sobre os norte-americanos 
no Atlântico Brasileiro —  um inédito de José Bonifácio 
de Andrada e Silva sobre o conceito de mar territorial 
e o direito de pesca —  1972, XLVI, 94, 339-367.

SÍMBOLO DE CLASSIFICAÇÃO SOCIAL.
—  Artigo de Verena Martinez-Alier sobre a cor como sím

bolo de classificação social —  1973, XLVII, 96, 453-472.
SÍMBOLOS NACIONAIS BRASILEIROS.

—  Nota de Luiz Prates Carrión sobre o assunto —  1975, 
LI, 101, 305-314.

SIMONSEN (Roberto) (1889-1948).
—  Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre sua persona

lidade —  1973, XLVII, 95, 213-215.
SIMPÓSIO COMEMORATIVO DO BICENTENÁRIO DE RES
TAURAÇÃO DO RIO GRANDE (1776-1976).

—  Sua programação —  1976, LIII, 105, 299-302.
SIMPÓSIO DA HISTÓRIA DO NORDESTE.

—  Vide: Simpósio de História do Nordeste.
SIMPÓSIO DE HISTÓRIA DO VALE DO PARAÍBA.

—  Vide: I Simpósio de História do Vale do Paraiba.
—  Vide: II Simpósio de História do Vale do Paraiba.
—  Vide: III Simpósio de História do Vale do Paraiba.

SIMPÓSIO DA ANPUH NACIONAL.
—  Vide: VI Simpósio Nacional da ANPUH.
—  Vide: VII Simpósio Nacional da ANPUH.
—  Vide: Associação Nacional dos Professores Universitários 

de História.
—  Vide: IX Simpósio Nacional da ANPUH.

SINCRETISMO DE CRENÇA NO BRASIL DO SÉCULO XVI.
—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre o assunto —  

1976, LIII, 106, 311-332.
SINDICATO.

—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Lelio Basso, 
Alessandro Pizzorno, Vittorio Foa, Ercole Bonacina, Nicola 
Tranfaglia, Gastone Coltino, e Lucio Libertini, Potere e 
instituzioni oggi, (Curso sobre parlamento, partido, sindi
cato, burocracia, informação, imprensa e sistema inter
nacional) . Coleção do Instituto de História da Faculdade 
de Magistério da Universidade de Turim. Prefácio de 
Guido Quazza. Volume VII. Turim. G. Giappichelli. 
Editore, 1972. 190 pp. —  1973, XLVI, 93, 285-286.

SÍNODOS FRANCESES DO XIII SÉCULO.
— Resenha por Victor Deodato da Silva do livro “Les Status 

Synodaux Français du XIII siècles” . Tomo I: Les status
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de Paris et les Synodal de 1’Oriest Publies et Traduits 
por Odette Pontal. Collection de Documents Inédits sur 
l ’Histoire de France. Série in 8.° Vol. 9 Paris. Biblio- 
theque Nationale, 1971. LXXVII +  290 pp. in 8.°
(15x24) cm) —  1977, LV, 110, 605-607.

SINÓTICOS.
—  Vide: Problemática dos Sinóticos.

SIRE DE GOUBERVILLE, GENTILHOMME CAMPAGNARD AU
CONTENTIN.

—  Resenha por Dulce Amarante da Silva Ramos do livro de 
A. Tollemer, Un Sire de Gouberville. Gentilhomme Cam- 
pagnard du Cotentin, 1553-1562. Introdução Histórica 
do Em Le Roy Ladurie. Haia Mouton Editeur, 1972. 
LI1 +  837 pp. —  1975, LI, 101, 429-430.

SÍRIA.
—  Vide: Escavações na Síria.

SIRIJI.
—  Vide: Vale do Siriji.

SISTEMA DE COLETA DE INFORMAÇÕES DE JORNAIS.
—  Sua criação. Nota de Júlio Cesar Assis Külb, Silvana 

Lorenzette e Vera Lígia Fanganiello sobre o assunto — 
1976, LIII, 105, 245-246.

—  Vide: Projeto Leviathan.
SISTEMA COLONIAL.

—  Artigo de Sônia Bayão Rodrigues Viana sobre a Fazenda 
de Santa Cruz e a crise do Sistema Colonial (1790-1815) 
—  1974, XL1X, 99, 61-96.

SISTEMA COLONIAL ESPANHOL.
—  Vide: Reformas Estruturais do Sistema Colonial Espanhol.

SISTEMAS DE COMUNICAÇÕES.
—  Resenha por Eddy Stols do artigo de Pierre Chaunu, “Pla

ce et role du Brasil das les systèmes de communications 
et dans les mécanismes de croissance de Véconomie du 
XVIe siécles” . “In Revue d’Histoire economique et so- 
ciale” . XLVIII, 4.  1970 —  1971, XLIII, 87, 294.

SISTEMAS ECONÔMICOS.
—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Geor

ge Dalton, “Economia Systemsand e Society. Capitalism. 
Comunism and the Third World” . Harmondworth (In
glaterra). Penguin Books, 1974. 250 pp. —  1975, LII, 
104, 997-999.

SISTEMA INTERNACIONAL.
—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Célio Basso 

Alessando Pizzorno, Vitorio Foa, Escole Bonacine, Nico-
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le Tranfaglia, Gastone Coltino, Lucio Libertini, “Potere 
e instituzioni oggi” . (Curso sobre parlamento, partido, 
sindicato, burocracia, informação, imprensa e sistema in
ternacional). Coleção do Instituto de História da Facul
dade de Magistério da Universidade de Turim. Prefácio 
de Guido Quazza. Volume VII. Turim G. Giappichelli. 
Editore, 1972. 190 pp. —  1973, XLVI, 93, 285-286.

SÍTIOS PRÉ-CERÂMICOS.
—  Notícia sobre curso de aperfeiçoamento sobre as técnicas 

arqueológicas aplicáveis a sítios pré-cerâmicos (25 de junho 
à 20 de julho de 1973). Programa —  1973, XLVI, 93, 
315-316.

SITU ORBIS.
—  Vide: Esmeraldo de Situ Orbis.

SKIDMORE (Thomas E. ) .
—  Nota bibliográfica por Julia Maria Leonor Scarano sobre 

seu livro Black and White —  1975, LI, 102, 847-849.
SOBOUL (Albert).

—  Nota de Miguel Urbano Rodrigues sobre um encontro 
com Albert Soboul (entrevista) —  1970, XLI, 83, 195-206.

SOCIAL.
—  Vide: Estruturas Sociais Medievais.
—  Vide: Estudos Sociais.
—  Vide: Estruturas Sociais na América Latina.
—  Vide: Ciências Sociais.
—  Vide: Estrutura Social em Israel.
—  Vide: Organização Social em Israel.
—  Vide: História Social do Mundo Grego.
—  Vide: Mutação Social.
—  Vide: Vocabulário Social e Político.
—  Vide: Legislação Econômica e Social.
—  Vide: Classificação Social.
—  Vide: Grupo Social.
—  Vide: História Social do Brasil.
—  Vide: Classes Sociais na América Latina.
—  Vide: Planejamento Social no Brasil.
—  Vide: Mobilidade Social.
—  Vide: História Social da Idade Média.
—  Vide: Classes Sociais do Estado Capitalista.
—  Vide: Classes Sociais no Brasil.
— Vide: Investigação Social.
—  Vide: Movimentos Sociais na Bahia.
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SOCIEDADE.
—  Artigo de Oscar Sala sobre O  papel da  ciência na sociedade  

—  1974, L, 100, 813-820.
—  Vide: Futuro da Sociedade.
—  Resenha por Cláudia Nikituk do livro de Miguel Zeraffa, 

Rom an e t S ocié té . 1.® edição. Paris. Presses Universi- 
taires de France, 1971. Collection SUP. 184 pp. —  
1975, LI, 101, 455-457.

—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de Geor
ge Dalton, “Econom ia System s and Society, C apitalism , 
Com unism  and the th ird  w o r ld ” . Harmondworth (Ingla
terra). Penquim Books, 1974. 250 pp. —  1975, LII, 
104, 997-999.

SOCIEDADE BAIANA.
—  Vide: Elite baiana.

SOCIEDADE BRASILEIRA PARA O PROGRESSO DAS CIÊN
CIAS (SBPC).

—  Artigo de Cecília Maria Westphalen e Jair Meguelusse 
sobre o estado atual da pesquisa histórica no Brasil. Me
sa-Redonda por ocasião da XXIII Reunião Anual da So
ciedade Brasileira para o progresso da Ciência (SBPC- 
ANPUH) —  1971, XLIII, 88, 353-368.

—  Notícia por E. S. P. sobre a XXIV Reunião Anual da 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência —  1972, 
XLIV, 89, 307.

—  Notícia por E. S. P. sobre a XXVI Reunião Anual —  
1972, XLVIII, 97, 313-314.

—  Notícia por Eurípedes Simões de Paula, da mesa-redonda 
de que foi coordenador na XXVIII Reunião Anual da 
SBPC (Brasília, julho de 1976) sobre “Ciência e Huma
nidade” —  1977, LVI, 112, 517-542.

SOCIEDADE BRASILEIRA.
—  Artigo de Fernando Augusto Albuquerque Mourão acerca 

da contribuição de Gilberto Freyre em “Casa Grande & 
Senzala” para o estudo da sociedade brasileira: o papel 
da cultura africana —  1976, LIII, 105, 121-146.

SOCIEDADE CAPITALISTA.
—  Resenha por Artur Pereira Cunha do livro de Ralph 

Miliband, “O  E stado na sociedade C apita lista" . Rio de 
Janeiro. Zahar. 1972 —  1974, XLVIII, 98, 599-602.

SOCIEDADE CAROLÍNGIA.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Dhuoda, “M anuel pour  

m on f ils” . Introdução, texto crítico e notas por Pierre 
Riché. Tradução por Bernard de Vergille e Claude Mon-
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désed. Paris. Las Editions du cesf, 1975. 412 pp. —  
1976, LIV, 108, 593-594.

SOCIEDADE CENTRAL DE IMIGRAÇÃO.
—  Artigo de Michel M. Hall sobre os reformadores da clas

se média do Império Brasileiro: “A Sociedade Central 
de Imigração” —  1976, LIII, 105, 147-171.

SOCIEDADE DE CLASSE.
—  Vide: Integração do Negro na Sociedade de Classes.

SOCIEDADE COLONIAL DO CHILE.
—  Resenha por M. R. C. R. do livro de Marcello Car- 

magnani, “Les m echanism es de  la vie  économ ique dans 
une societé  coloniale: le C hile (1680 -1830)” . Paris. SE- 
VPEN. Coleção “Monnaie-Prix-Conjuncture” . École Pra
tique das Hauts Etudes. Centre de Recherches Historiques. 
Vie Section, 1973. 392 pp. —  1974, XLIX, 99, 322.

SOCIEDADE DE COMÉRCIO NO ORIENTE E OCEANO ÍNDI
CO.

—  Resenha por E . S . P . do livro dirigido por Michel 
Mollat, ‘‘Sociétes e t Com pagnies de  com m erce en O rien t 
e t 1’Ocean In d ien ” . (Actes du Huitième Coloque Inter
nacional de História Maritime —  Beyrouth, 5-10 de sep- 
tembre de 1966, presentés por Michel Mollat). Publica
ção da École Pratique des Hautes Etudes. Vie Section. 
Centre de Recherches Historiques. Coleção “Bibliothéque 
Générale” . SEVPEN. Paris, 1970. 731 pp. —  1971, 
XLIII, 87, 293.

SOCIEDADE DOS DEFENSORES DA LIBERDADE E INDE
PENDÊNCIA NACIONAL DE SANTOS.

—  Artigo de Augustin Wemet sobre o assunto —  1975, 
LII, 103, 425-442.

SOCIEDADE ESPANHOLA.
—  Vista através de “La Gitanila” (1613) de Miguel de Cer

vantes. Nota de Giselda Mota —  1973, XLVII, 95, 
217-222.

SOCIEDADE HUMANA.
—  Vide: Concepção Geográfica da Sociedade Humana.

SOCIEDADE ITALIANA.
—  Resenha por Haroldo Camargo do livro de Guido Guazza, 

Valério Castronon Giorgio Rochat, Guido Neppi Modona, 
Giovanni Niccoli e Norberto Boblio Facisme e  Società I ta 
liana. Turim. Einaudi, 1973. 253 pp. —  1973, XLVII, 
95, 248-292.
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SOCIEDADE MEDIEVAL HÜNGARA.
—  Resenha por E. S. P. do livro de A. Bartha, “A  So

ciedade Húngara nos séculos IX  e X ” . Akadémiai Kiadó. 
Publishing House of the Hungarian Academy of Sciences. Bu
dapest. Coleção “Studia Histórica Scientraram Hungari- 
cae” . Vol. 85. (17x25 cm) 200 pp. —  1975, LII, 104, 
985.

SOCIEDADE MEDIEVAL PORTUGUESA.
—  Resenha por Dulce Amarante da Silva Ramos, do livro 

de A . H. de Oliveira Marques, “A  Sociedade M edieval 
Portuguesa” . Lisboa. Livraria Sá da Costa Editora, 1971. 
296 p p ., 136 ilustrações 1 mapa fora do texto. In 8.°
—  19737, XLVI, 93, 282.

SOCIEDADE NO RIO DE JANEIRO.
—  Comunicação da Maria Beatriz Nizza da Silva sobre o 

livro e sociedade no Rio de Janeiro (1808-1821) —  1972, 
XLVI, 94, 441-451.

SOCIEDADE NOS SÉCULOS XI-XIX.
—  Resenha por E. S. P. do livro de George Duby, ‘‘La 

Société  aux X le  e t X IX e  siécles dans m âconnaise” . Cole
ção “Bibliothéque Générale” da École Pratique dans Hautes 
Etudes. V ie Section. SEVPEN. Paris, 1971. 525 pp.
—  1971, XLIII, 88, 284.

SOCIEDADE DE TRANSIÇÃO.
—  Resenha por Maria Helena Simões Filho sobre o livro 

de Paul Sweezy e Charles Bettelheim, “Sociedades de  
Transição: lu ta de  classes e ideologias pro le tária” . Tra
dução de Alberto Saraiva Portocalense Editora. 1971. 
Coleção “Textos de Apoio, n.° 3. 91 pp. —  1974, XLVIII,
97, 298-300.

SOCIO-CULTURAL.
—  Vide: Condicionamento Sócio-Cultural.

SOCIOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO.
—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de José de 

Souza Martins, “C onde M atarazzo, o Em presário e  a Em 
presa: estudos de  sociologia do  desen vo lvim en to” . 2.a edi
ção. São Paulo. HUCITEC. 1973 —  1973, XLVII, 96, 
626-628.

— Crítica bibliográfica por Maria Stella Bresciani sobre o 
ensaio de Sociologia do Desenvolvimento: sua proposição 
metodológica para a pesquisa histórica —  1974, XLVIII,
98, 563-566.
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SOCIOLOGIA LATINO AMERICANA.
—  Resenha por Caio Navarro de Toledo do livro de Octávio 

Ianni, “Sociologia da  Sociologia Latino-am ericana” . Edi
tora Civilização Brasileira. Rio de Janeiro, 1971. 189 
pp. —  1972, XLV, 91, 298-302.

SOCIOLÓGICA.
—  Vide: Interpretação Sociológica.

SOFISTAS.
—  Resenha por Francisco Murari Pires do livro de Guthrie 

W . K. C ., “Les Sophistes (trad, do inglês por J. P. 
Coltereau). Paris. Payot, 1976.

SOLO BRASILEIRO.
—  Vide: Conquista do Solo Brasileiro.

SONHO.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Roger Bastide, “Le  

rêve, la transe e t la fo ly ” . Paris. Flammarion. Neuvelle 
Bibliothéque Scientifique dirigée por Fernand Braudel, 1972. 
263 pp. —  1972, XLV, 91, 273.

SOPHIA.
—  Vide: Universidade de Sophia.

SOROCABA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Aluí- 

sio de Almeida, “H istória de  Sorocaba” . Sorocaba. Ins
tituto Histórico Geográfico, 1969. 336 pp. —  1972, XLIV, 
89, 303.

—  Vide: Freire de Sorocaba.
SOUTHEY (Robert).

—  Resenha por Francisco Iglésias do livro de Maria Odila 
da Silva Dias, “O  fardo do hom em  branco”: Southey, h isto 
riador do  B rasil. Brasiliana, 34. São Paulo. Companhia 
Editora Nacional, 1974. 298 pp. —  1976, LIV, 107, 
305-309.

SOUZA (Irineu Evangelista de) (Barão e Visconde de Mauá).
—  Vide: Mauá.

STADEN (Hans).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos de seu livro, “V ia

gem  ao Brasil” . Tradução e prefácio de Alberto Loefgren; 
nota preliminar de Afrânío Peixoto e notas de Teodoro 
Sampaio. Rio de Janeiro. Edições de Ouro, 1968. 294 
pp. _  1970, XL, 82, 470-471.

STATUS DOS FÍSICOS E CIRURGIÕES DO MUNDO IBÉRICO.
—  Artigo de C. R. Boxer: “Some remarks on the social and 

profissional status of physicians and surgeons in the Ibe-



—  357 —

rian World, 16 th - 18 th Centuries” —  1974, L, 100, 
191-215.

STRANGFORD (Lord).
—  Nota de Raul Lima sobre Lord Strangford.

STURM (Filipe).
—  Artigo de Carlos H. Oberacker Jr. sobre dois cartógrafos 

alemães a serviço do Brasil no século XVIII: Johann An
dreas Schwebel e Filipe Sturm —  1972, XLIV, 89, 93- 
-109.

SUBDESENVOLVIMENTO.
—  Vide: País subdesenvolvido.

SUB-NÚCLEO REGIONAL DE ITAJAÍ (SC) DA ANPUH.
—  Notícia por E. S. P. da eleição de sua diretoria — 

1976, LIII, 105, 282.
SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES.

—  Resenha por Maria Helena C. Capelato do livro de Maria 
Conceição Tavares, “D a substitu ição d e  im portações ao  
capitalism o financeiro’’ . Zahar Editores. Rio de Janeiro,
1972. 262 pp. —  1973, XLVII, 96, 594-604.

—  Vide: Economia Brasileira.
SUDOESTE DE SÃO PAULO.

—  Vide: Comunicações entre o Sul do Mato Grosso e o Su
doeste de São Paulo.

SUETÔNIO.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de 

W . den Boer, Scriptorum  Paganorum I-1V saec Christians 
Testim onia?  E. J. Brill. Leiden, 1965. 48 pp. —  1972, 
XLV, 92, 575-576.

SUIÇA.
—  Vide: Emigração Suiça no Brasil.
—  Vide: Colonização Suiça no Brasil.

SUL.
—  Vide: Capitanias do Sul.
—  Vide: Rio Grande do Sul.
—  Vide: Caminho do Sul.
—  Vide: Paraiba do Sul.

SUL DO BRASIL.
—  Vide: Criação de gado no sul do Brasil.

SUL DA FRANÇA.
—  Vide: Midi.
—  Vide: Espirituais do Sul da França.

SUL DO MATO GROSSO.
—  Vide: Comunicação entre o Sul de Mato Grosso e o Su

doeste de São Paulo.
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL.
—  Vide: História do Supremo Tribunal Federal. 

SUPRIMENTO DE MÃO DE OBRA PARA A AGRICULTURA 
BRASILEIRA.

—  Um dos aspectos do fenômeno Histórico da Abolição. 
Artigo sobre o assunto de Maria Stella Martins Bresciani 
—  1976, LIII, 106, 333-353.

T

TABUINHAS MICÊNICAS.
—  Resenha do livro de J. P. Olivier, The M y Cenae Tablets  

I V . A  R evised  T ransliteration . E. J. Brill. Leiden, 1969. 
XIII +  43 pp. —  1972, XLV, 92, 584.

—  Vide: Textos Micênicos.
—  Vide: Epigrafia Grega.

TÁCITO.
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S. B. do livro de 

W . den Boer, Scriptorum  Paganorum I-IV  saec. Christia- 
nis T estim onia . E. J. Brill. Leiden, 1965. 48 pp. —  
1972, XLV, 92, 575-576.

TAPROBANA.
—  Artigo de Enrique de Gandia: “Los viajes fracasadas de 

Vespucci e Cattigara, Taprobana y Maleyca” —  1974, 
L, 100, 87-116.

—  Vide: Ceilão.
TAUNAY (Afonso D ’Escragnolle).

—  Homenagem por Myriam Ellis por ocasião de seu cente
nário (1876-1976) —  1976, LIV, 107, 3-9.

TÁVORA.
—  Resenha por Dorotéa M. Ken do seu livro, “Uma vida  

e m uitas lu tas” . l.° volume: “Da planície à bordo do 
altiplano” . Rio de Janeiro. Livraria José Olympio Edito
ra. 1973 —  1974, XLVIII, 98, 578-595.

TEATRO BRASILEIRO.
—  Resenha por Lea Vinocur Freitag do livro de José Ramos 

Tinhorão, “M úsica popular: teatro e cinem a” . Petrópolis. 
Editora Vozes, 1972. 288 pp. —  1974, XLVIII, 97, 292- 
-293.

TEATRO GREGO.
—  Vide: Tragédia Grega.

TÉCNICAS ARQUEOLÓGICAS.
—  Notícia acerca de curso de aperfeiçoamento sobre técnicas 

arqueológicas aplicáveis a sítios pré-cerâmicos. Programa (25
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de junho a 20 de julho de 1973) —  1973, XLVI, 93, 
315-316.

TEIXEIRA (Bento).
—  Artigo de Sônia Aparecida Siqueira sobre o cristão-novo 

Bento Teixeira: crip to-judaísmo no Brasil colônia —  1972, 
XLIV, 90, 395-467.

TEIXEIRA (Prof. Lívio Teixeira).
—  Nota de Odilon Nogueira de Matos sobre sua vida, “Do 

púlpito à Cátedra” —  1976, LIII, 106, 484-486.
TELEKI (Pal).

—  Resenha por E. S. P. do livro de L. Tilkonszky, “A 
biographical ske tch ” . A kadém iai K ia d ó . Budapest (texto 
em inglês). 112 pp. —  1975, LII, 104, 1012-1013.

TEMPO.
—  Resenha por Jônatas Batista Neto do livro de Jacqueline 

de Romielly, “L e T em ps dans la tragédie grecque” . J. 
Vrin. Paris. 1971 —  1972, XLV, 92, 573-574.

TEMPOS APOSTÓLICOS.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Jean Dauvillier, “Les  

tem ps aposto liques (Ier . s iécles)” . (2.° to m o ). Coleção 
Histoire du Doit et das Instituitions de FÊcole en Occident. 
Paris. Editions Sirey. XVIII +  744 pp. —  1971, XLII, 
86, 530.

TEORIA DA CIÊNCIA.
—  Artigo de Osvaldo Porchat Pereira da Silva contra o 

Historicismo em Teoria da Ciência —  1974, L, 100, 483- 
-514.

TEORIA DA FRONTEIRA NATURAL.
—  E a historiografia brasileira. Artigo de Aldo Janotti sobre 

o assunto —  1975, LI, 101, 239-263.
—  Artigo de Aldo Janotti sobre uma questão mal posta: a 

teoria das fronteiras naturais determinante da invasão do 
Uruguai por D . João VI —  1975, LII, 103, 315-341.

TEORIA DA HISTÓRIA.
—  Resenha por Caio Cesar Boschi do livro de Maria Beatriz 

Nizza da Silva, f T e o r ia  da H istória” . São Paulo. Cultrix,
1976. 165 pp. —  1976, LIV, 108, 589-590.

—  Resenha por Augustin Vernet do livro de Ubich Hans 
Wehler, ((G isch ich te ais h istorische S ozia l w issenschaft” . 
Frankfurtam Main Suhrkamp, 1973. Edition Surkamp, 
650 —  1976, LIV, 108, 607-610.

— Resenha por Suely . Robles Reis de Queiroz do livro orga
nizado por Maria Beatriz Nizza da Silva, 'T e o r ia  da H is-
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tória” . Editora Cultrix. São Paulo, 1976. 164 pp. —  
1977, LV, 109, 281-283.

TEORIA DA HISTÓRIA DO BRASIL.
—  Rsenha por M. Stella Bresciani do livro de José Ho- 

nório Rodrigues, “Teoria da H istória  do  Brasil (Introdução  
M etodologia)” . Companhia Editora Nacional. Coleção Bra
siliana. Série Grande Formato. Volume 11. São Paulo. 
1969 (3.a edição) —  1970, XL, 81, 245-247.

TEORIA DA LINGUAGEM.
—  Resenha por Zélia Vitoria Cavalcante Lima do livro or

ganizado por L. F. Baeta Neves, “E struturalism o e  Teoria  
da L inguagem ” . Petrópolis. Editora Vozes Limitada. 1971 
—  1973, XLVII, 95, 298-299.

TEORIAS DA RELIGIÃO PRIMITIVA.
—  Resenha por Maria Martha Pimentel de Mello, “Las teo

rias d e  la religion p rim itiva ” . Coleção “Siglo Ventiuno” . 
Tradução de Mercedes Abad e Carlos Piera, do original 
“Teorias of primitive religion” . Madrid. Espana Editores,
1973. 200 pp. (10,5x18 cm) —  1977, LV, 109, 284-285.

TERCEIRA.
—  Vide: Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do 

Carmo.
III COLÓQUIO DE ESTUDOS TEUTO-BRASILEIROS.

—  Notícia por Walter Kock. 1." circular —  1974, XLIX, 
99, 357-358.

III ENCONTRO BRASILEIRO SOBRE INTRODUÇÃO AOS ES
TUDOS HISTÓRICOS.

—  Notícia de sua realização em Campinas (julho de 1972) 
por Odilon Nogueira de Matos —  1972, XLIV, 90, 621- 
-622.

—  Notícia por Odilon Nogueira de Matos da realização do 
I Congresso de História de São Paulo e do III Encontro 
Brasileiro sobre Introdução aos Estudos Históricos —  1972, 
XLV, 92, 613-619.

III CONGRESSO DE HISTÓRIA DA BAHIA.
—  Notícia do seu regulamento e temário —  1973, XLVI, 93, 

304-310.
TERCEIRO MUNDO.

—  Resenha por Januário Francisco Megale do livro de George 
Salton, “E conom ic Systens and society, capitalism , Comu- 
nism  and the th ird  w o rld ” . Harmondnorth (Inglaterra). 
Penquin Books, 1974. 250 pp. —  1975, LII, 105, 997- 
-999.
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III SIMPÓSIO DE HISTÓRIA DO VALE DO PARAlBA.
—  Notícia sobre sua realização em Pindamonhangaba de 12 

a 17 de julho de 1976 —  1976, LIII, 105, 291-292.
—  Programa por José Luis Pasin —  1976, LIII, 106, 600-602.

TERTULIANO.
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S. B. do livro de 

G. Quispel, Tertuliani D e Testim onco A nim ae A d d tes  locis 
guibusdam  ad  naturalem  D ei contionem  pertin en tilu s . E. 
J. Brill. Leiden, 1952. 46 pp. —  1972, XLV, 92, 578- 
-579.

TERRA.
—  Vide: Ocupação da terra no Paraná.
—  Vide: Propriedade da Terra.

TERRAS DEVOLUTAS.
—  Artigo de Maria Thereza Schorer Petrone sobre terras 

devolutas, posses e sesmarias no Vale do Paraíba paulista 
em 1854 —  1975, LII, 103, 375-399.

TERRITORIAL.
—  Vide: Mar Territorial.

TERROR NA HISTÓRIA.
—  Nota de Helenice Ciampi sobre o terror na História: o 

mito segundo Mircea Eliade —  1975, LI, 102, 751-765.
TESE DE DOUTORAMENTO.

—  Vide: Defesa de Tese de Doutoramento.
TESES E MONOGRAFIA.

—  Nota por Maria Regina sobre Teses e Monografia. Uma 
verificação. Da Arte da guerra —  1977, LVI, 111, 189- 
-194.

—  Vide: Arte da Guerra.
TESES DE HISTÓRIA.

—  Artigo de E. S. P. sobre a contribuição da FFLCH-USP 
à historiografia brasileira —  1971, XLIII, 88, 425-451.

—  Notícia por Maria Regina da Cunha Rodrigues sobre teses 
defendidas no Departamento de História da Universidade 
de São Paulo (1939-1974) —  1974, L, 100, 821-857.

—  Vide: Defesa de Tese de Doutoramento.
TESTAMENTO.

—  Vide: Antigo Testamento.
—  Vide: Novo Testamento.

TEUTO-BRASILEIRO.
—  Vide: Estudos Teuto-Brasileiros.

TEXTOS.
—  Vide: Descobrimento do Brasil através dos textos.
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TEXTOS DE HISTÓRIA ANTIGA.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Jaime Pinsky, 100 textos 

de História Antiga. Hucitec. São Paulo, 1972. 155 pp.
—  1972, XLIV, 89, 288-289.

—  Idem por Paulo Roberto Moser —  1972, XLV, 91, 261- 
-262.

TEXTOS ICONOGRÁFICO.
—  Nota de Yolanda Lhullies dos Santos, Helda Bullotta Bar

roco e Nobue Myazaki sobre textos iconográficos como 
fonte para uma leitura artística —  etnografia —  simbólica
—  1975, LI, 102, 811-846.

TEXTOS MICÊNICOS.
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S. B. do livro de 

C. J. Ruijgh, “Tabellae Mycenenses Celectae” . E. J. 
Brill, 1962. 76 pp. —  1972, XLV, 92.

—  Vide: Tabuinhas Micênicos.
—  Vide: Epigrafia Grega.

TEXTUS MINORES.
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S. P. desse livro 

E. J. Brill. Leiden. 1948-1970 —  1972, XLV, 92, 
575.

TIPO DE POVOAMENTO RURAL PAULISTA.
—  Nota de Miguel Cezar Sanches sobre tipos de povoamento 

rural num trecho da média depressão periférica paulista
—  1976, LIV, 107, 153-171.

TIPOGRAFIA PORTUGUESA.
—  Resenha por Jorge Cezar Mota do livro de Alfredo Machado 

Gonçalves, “Tipografia Portuguesa —  Livros impressos no 
século XVI existentes na Biblioteca Pública e Arquivo Dis
trital de Ponta Delgada” . Publicação patrocinada pelo Mi
nistério da Educação Nacional. Direção Geral do Ensino 
Superior e Belas Artes. Pojjta Delgada. São Miguel —  
Açores, 1968. XI +  163 pp. —  1970, XLI, 83, 244-247.

TOMADA DE OLINDA PELOS HOLANDESES.
—  Artigo sobre o assunto por Rosmarie Erika Horch —  

1974, L, 100, 739-752.
TOMISTA.

—  Vide: Interpretação Tomistica da Física de Aristóteles. 
TÓQUIO.

—  Vide: Universidade de Sophia.
TORDESILHAS.

—  Vide: Tratado de Tordesilhas.
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TORRES (Alberto).
—  Artigo de Adalberto Marson: a trajetória de um republi- 

ano (Alberto Torres) —  1975, LII, 103, 501-518.
TOULOUSE.

—  Vide: Condado de Toulouse.
TOYNBEE (Arnald).

—  E a história das civilizações. Nota sobre o assunto por 
José Honório Rodrigues —  1976, LIII, 103, 239-244.

TRABALHADOR BRANCO ESTRANGEIRO.
—  Vide: Filho de Trabalhador Branco Estrangeiro.

TRABALHADOR PRETO.
—  Vide: Filho de Trabalhador Preto.

TRABALHOS APOSTÓLICOS.
—  Resenha por Carlos Marcos Avighi do livro do Pe. Antônio 

Sepp, “Viagem  às m issões jesuíticas e  trabalhos apos
tó licos” . Tradução de A. Reymundo Shcneider. Introdução 
por Wolfgang Hoffman Harmisch. São Paulo. Editora 
Martins, 19773. Biblioteca Histórica Brasileira n.° XI. —  
1974, XLIX, 99, 319-321.

TRADICIONALISMO.
—  Resenha por José Honório Rodrigues do livro de Luiz 

Manuel Reis Torgal, “Tradicionalism o e C ontra-R evolu
ção” . O pensamento e Ação de José da Gama e Castro. 
Universidade de Coimbra. 1973 —  1975, LI, 101, 441- 
-442.

TRAFICO DE ESCRAVOS NO BRASIL.
—  Resenha por E. M. Garcia Laez do livro de Leslie Be- 

thell, “The abolition  of the Brazilian slave trade, Brazil 
and the slave qu estion”, 1807-1869 . Cambridge at the 
University Press, 1970. 424 pp. —  1971, XLII, 86, 
539-540.

—  Crítica bibliográfica por José Ribeiro Junior do livro de 
Antônio Carreira. A s com panhias de  navegação, com ércio  
e tráfico de escravos entre a costa africana e o N ordeste  
B rasileiro. 565 pp. Lisboa. 1969 —  1972, XLIV, 90, 
569-571.

—  Idem. Resenha por Luiz Mott —  1972, XLIV, 90, 
583-586.

—  Vide: Abolição do Tráfico.
TRAFICO DE NEGROS.

—  Resenha por Luiz Mott do livro de Pierre Verger, Flux 
de la traite des nègres entre le golfe de  Bénin e t Bahia 
de T odos os Santos, dudix-seftièm e au dix-neuvièm e siécle . 
École Pratique de Hautes Études Sorlmme Mouton. Paris,



1972, XLIV, 90, 579-582.

—  364 —

1968. 720 pp., 52 fotos —
—  Vide: Escravos Negros.

TRAGÉDIA GREGA.
—  Resenha por Jônatas Batista Neto do livro de Jacqueline 

de Romilly, Le T em ps das la tragédie grecque. J. Vrin, 
Paris. 1971 —  1972, XLV, 92, 573-574.

—  Vide: Sociedade de Transição.
—  Vide: Teatro Grego.
—  Resenha por E. S. P. do livro de Guy Rachet, “La 

tragédie grecque. O rigine-H isto ire-D éveloppenien t” . Biblio- 
théque Historique” . Payot. Paris, 1971. 285 pp. —  1973, 
XLVI, 93, 281.

TRAJANO.
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do livro de 

Widen Boer, Scriptorum  Paganorum I-IV  siec . Christianis 
T estim in ia . E. J. Brill. Leiden, 1965. 48 pp. —  1972, 
XLV, 92, 575-576.

TRAJES ROMANOS.
—  Artigo de Carlos Alberto lannone sobre trajes, calçados 

e ornamentos romanos —  1973, XLVII, 95, 3-13.
TRANSAMAZÔNICA.

—  Vide: Rodovia Transamazônica.
TRANSE.

—  Resenha por E. S. P. do livro de Roger Bastide, “Le  
reve, la transe e t la fo lie” . Paris. Flammarion. Nouvelle 
Bibliothéque Scientifique dirigee por Fernand Braudel, 1972. 
263 pp. —  1972, XLV, 91, 273.

TRANSIÇÃO.
—  Artigo de Maria Beatriz Nizza da Silva sobre a transmissão, 

a conservação e a difusão da cultura no Rio de Janeiro 
(1808-1820) —  1975, LI, 102, 551-580.

TRANSPORTE.
—  Vide: Meios de Transporte.

TRATADO DE TORDESILHAS.
—  Nota de Hétor José Tanzi sobre o tratado de Tordesilhas 

e sua projeção —  1976, LIV, 108, 533-541.
TREINAMENTO EM PESQUISA HISTÓRICA.

—  Nota de Jeanne Berrance de Castro e Júlia Maria Leonor 
Scarano sobre treinamento em pesquisa histórica num curso 
de Ciências Sociais —  1971, 88, 507-509.

TRENTO.
—  Vide: Concilio de Trento.
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TRÉSOR DES CHARTES.
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro. La G as

cogne dans les registres du trésor des C hartes. Edição 
de Charles Samaran. “Collection de Documents sur 1’His- 
toire de France” . Série in 8 °  Vol. 4 . Paris. Bibliothé- 
que Nationale, 1966. XVI +  308 pp. in 8.° —  1972, 
XLV, 91, 271.

XXX CONGRESSO INTERNACIONAL DE CIÊNCIAS HUMANAS
NA ÁSIA E AFRICA DO NORTE.

—  A realizar-se na cidade do México em agosto de 1976. 
Notícia por E. S. P. —  1975, LI, 101, 474.

—  Notícia —  1975, LI, 102, 876-877.
XIII.

—  Vide: Século XIII.
TRIBUNAL FEDERAL.

—  Vide: Supremo Tribunal Federal.
TRIUNFO ROMANO.

—  Artigo de Jean Gagé, R em arques sur le triom phe rom ain  
e t sur ses deus pricipa les origines —  1974, L, 100, 1-29.

TSÊ-TUNG (Mao).
—  Resenha por J. A. Guilhom Albuquerque do livro de 

Siwit Aray, “Les cent fleu rs” . Paris. Flammarion. Cole
ção “Questions d’Histoire” . 1973 —  1975 LII, 104, 
1017-1019.

TUPÃ.
—  Nota de Antônio Euler Lopes Camargo sobre o arrola- 

mento das fontes históricas do município de Tupã —  
1971, XLIII, 88, 549-570.

TUPI-GUARANI.
—  Vide: Língua Tupi-Guarani.

TURISMO.
—  Vide: Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo do Es

tado de São Paulo.
TURÍSTICO.

—  Vide: Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico Ar
queológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo.

TURQUIA.
—  Vide: Constantinopla.

U

ULTRAMARINO.
—  Vide: Fomento Ultramarino.
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UMBRIAS.
—  Vide: Inscrição Umbrias.

UNAMUNO (Miguel de).
—  Vide: Cancioneiro de Miguel de Unamuno.

UNIDADES DO DISCURSO.
—  Nota de Maria Stella Bresciani sobre mitologias: o estudo 

da história através das grandes unidades significativas do 
discurso —  1974, XLIX, 99, 175-180.

UNIDOS.
—  Vide: Estados Unidos.

UNIVERSIDADE.
—  Vide: Currículo da Universidade.

UNIVERSIDADE ALEMÃ.
—  Vide: Ensino da História na Universidade Alemã.

UNIVERSIDADES AMERICANAS.
—  Levantamento por Dulce Helena Álvares Pessoa Ramos 

sobre as pesquisas acerca de assuntos brasileiros feitas 
em Universidades Americanas, (1960-1970) —  1974, XLIX, 
99, 281-309.

UNIVERSIDADE BRASILEIRA.
—  Artigo de Miguel Reale sobre a realidade e perspectivas 

da Universidade Brasileira —  1974, L, 100, 693-703.
UNIVERSIDADE DA CALIFÓRNIA.

—  Notícia sobre o projeto: UCLA: Projeto-Pranel —  1970, 
XLI, 84, 501-504.

UNIVERSIDADE CATÓLICA DA AMÉRICA.
—  Vide: Catálogo da Biblioteca Oliveira Lima.
—  Vide: Biblioteca Oliveira Lima.

UNIVERSIDADE CATÓLICA D EMINAS GERAIS.
—  Vide: Faculdade de Ciências Humanas de Ponte Nova 

(UCMG).
UNIVERSIDADE “DEL SACRO CUORE’’ DE MILÃO.

—  Notícia por E. S. P. da realização da V Semana Interna
cional de Estudos Medievais nessa Universidade —  1971, 
XLIII, 87, 301-303.

UNIVERSIDADE DE COIMBRA.
—  Vide: Universidade Portuguesa.

UNIVERSIDADE EUROPÉIA.
—  Vide: Origens do Movimento Universitário Europeu.

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE.
—  Vide: Curso de Pós-Graduação em História (Universi

dade Federal Fluminense).
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL.
—  Regulamento do concurso para estudantes superiores de 

história das Universidades do Rio Grande do Sul e São 
Paulo —  1974, XLVIII, 97, 316-318.

UNIVERSIDADE DE LONDRES.
—  Notícia por M. R. C. R. da estadia do Professor Carlos 

Guilherme Motta na Universidade de Londres —  1977, 
LV, 109, 319-320.

UNIVERSIDADE MEDIEVAL.
—  Resenha por Cléa Goldman do livro de Jacques Verger, 

“Les universités au M oyen Â g e ” . Paris. Presses Univer- 
sitaires de France, 1973. Collection SUP-L’Historien. 214 
pp., in 16.° (10x23 cm) —  1975, LII, 104, 980-982.

UNIVERSIDADE DE PARIS.
—  Resenha por Cléa Goldman do livro, "H istoire d e  VUni- 

versité  de  Paris” . Chanceleries des Universités de Paris. 
Capa: Vasarely Serigrafia. 164 pp. (21,5x25 cm). Paris. 
1973 —  1975, LII, 104, 988-989.

—  Nota de Ruy Afonso Costa Nunes sobre a padroeira dos 
filósofos. (Santa Catarina de Alexandria) —  1977, LV, 
110, 385-390.

UNIVERSIDADE DE POITIERS.
—  Vide: Cursos de Verão de História da Civilização Medieval 

em Poitiers.
—  Vide: Centro de Estudos Superiores de Civilização Me

dieval da Universidade de Poitiers.
UNIVERSIDADE PORTUGUESA.

—  Vide: Universidade de Coimbra.
—  Artigo de Aldo Janotti sobre condicionamento sócio-cul- 

tural das origens do movimento universitário europeu: 
a singularidade do caso português (I) —  1970, XL, 82, 
289-321.

—  Idem. (II) —  1971, XLII, 85, 3-32.
—  Idem. (Ill) —  1971, XLIII, 87, 9 4 1 .
—  Idem. (IV) —  1972, XLIV, 90, 381-393.
—  Idem. (V) —  1973, XLVI, 93, 15-46.
—  Idem. (VI) —  1973, XLVII, 95, 33-57.
—  Idem. (VII) —  1973, XLVIII, 96, 353-375.
—  Idem. (VIII) —  1974, XLVIII, 97, 49-70.
—  Idem. (Conclusão) —  1974, XLVIII, 98, 341-358.

UNIVERSIDADE SALAMANCA.
— Vide: Estudantes Brasileiros na Universidade de Salaman

ca.
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO.
—  Vide: Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas 

da Universidade de São Paulo.
—  Vide: Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade 

de São Paulo.
—  Vide: Instituto de Estudos Brasileiros Universidade de 

São Paulo.
—  Vide: Regulamento do concurso para estudantes superiores 

de história das Universidades do Rio Grande do Sul e 
São Paulo —  1974, XLVIII, 97, 316-318.

—  Vide: Instituto de Pré-história da Universidade de São 
Paulo.

—  Nota de Maria de Lourdes Monaco Janotti sobre alguns 
problemas do curso de pós-graduação na Universidade de 
São Paulo —  1977, LV, 110, 421-427.

UNIVERSIDADE DE SOPHIA (Tóquio).
—  Notícia por M. R. C. R. de seu Instituto Ibero-Ameri

cano —  1970, XLI, 84, 500-501.
UNIVERSITÁRIO.

—  Vide: Profesores Universitários de História.
UNIVERSO FINITO.

—  Resenha por Shozo Motoyama do livro de Mário Gra- 
ciotti sobre o “Firm am ento do U niverso F inito” . Editora 
Clube do Livro. São Paulo —  1972, XLIV, 90, 573-574.

URBANA.
—  Vide: Viação Urbana de São Paulo.

URBANIZAÇÃO DA ÁREA DO BRAZ (Cidade de São Paulo).
—  Artigo de Antônia Fernanda Pacca de Almeida Wright 

sobre um enfoque sistêmico do processo histórico na ur
banização do Bráz e adjacências no final do século XIX  
—  1975, LI, 102, 643-663.

URBANO.
—  Vide: Fato urbano.

URUGUAI.
—  Vide: Colônia do Sacramento.
—  Vide: Rio do Prata.
—  Vide: Província Asplatina.
—  Vide: Banda Oriental.
—  Vide: Invasão do Uruguai por D . João VI.
—  Vide: Independência do Uruguai.
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UTOPIA.
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro de Ivan 

Lins, T om ás M o m s e  a U topia . Rio de Janeiro. Civiliza
ção Brasileira, 1969. 120 pp. —  1970, XL, 82, 468-470.

—  Artigo de Mareei Bataillon sobre Utopia e Colonização —  
1970, L, 100, 387-398.

V

VAGABUNDOS.
—  Artigo de Fernand Braudel: “Au-dessous du plan zero 

(XVe-XVIIIe siécles)” —  1974, L, 100, 187-196.
VALE DO ITAJAÍ.

—  Vide: História do Vale do Itajaí.
VALE DO ITAJAÍ-MIRIM.

—  Vide: Colonização Alemã no Vale do Itajaí-Mirim.
VALE DO PARAÍBA.

—  Vide: Pindamonhangaba.
—  Vide: Lorena.
—  Vide: Cruzeiro.
—  Nota de Hilton Frederici sobre Cruzeiro, um a excessão  

no vale do  Paraíba  —  1971, XLII, 85, 215-225.
—  Vide: História do Vale do Paraíba.
—  Nota de José Luiz Pasin sobre a participação do Vale 

do Paraíba no processo da Independência —  1972, XLV, 
92, 501-506.

—  Artigo de Maria Theerza Schorer Petrone sobre terras 
devolutas, posses e sesmarias no Vale do Paraíba em 
1854 —  1975, LII, 103, 375-399.

—  Vide: História do Vale do Paraíba.
VALE DO SIRIJI.

—  Artigo de Manuel Correia de Andrade, “Jundiaí, um en
genho d e  açúcar no V ale do  S ir iji” —  1974, L, 100, 
609-626.

VALENÇA.
—  Vide: Marquês de Valença.

VALOR.
—  Vide: Bolsa de Valores do Rio de Janeiro.

VAQUEIRO.
—  Vide: Escravos Vaqueiros.

VARGAS (Getúlio).
—  Resenha por José Sebastião Witter do livro de Thomas 

E. Skidmore, “Brasil: d e  G etú lio  a  Castelo Branco (1930-
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-1964) ” . Apresentação de Assis Barbosa. Rio de Janeiro. 
Editora Saga, 1969. 512 pp. —  1970, XL, 82, 474-477.

—  Vide: Ciclo de Vargas.
VARNHAGEM (Francisco Adolfo de} (Barão e Visconde de Porto 
Seguro).

—  Nota de Hélio Vianna sobre Cartas inéditas de Varnhagen 
—  1971, XLIII, 87, 249-262.

—  Artigo de Alice Piffer Canabrava sobre Varnhagen e Ca
pistrano de Abreu —  1971, XLIII, 88, 417-424.

VARPA.
—  Vide: Batistas —  Letos no Brasil.

VELHO (Domingos Jorge).
—  Vide: Palmares.
—  Artigo de Barbosa Lima Sobrinho sobre a história de uma 

sesmaria e suas aventuras —  1977, LV, 110, 347-383.
VELHO DO RESTELO.

—  E a consciência crítica de Camões. Artigo de Salvatore 
d’Onofrio —  1970, XL, 81, 75-90.

VENEZA.
—  Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do livro 

de Philippe Braunstein e Robert Delort, “Venise, portra it 
historique d ’une c ité ” . Editions du Séuil. Paris, 1971. 
253 pp. —  1974, XLVIII, 97, 286-289.

VENEZUELA.
—  Vide: História da Venezuela.
—  Artigo de Manuel Nunes Dias sobre a Venezuela nas 

reformas, estruturais do sistema colonial —  1975, LII,
103, 217-256.

VERÃO.
—  Vide: Cursos de Verão de História da Civilização Medie

val em Poitiers.
VERÍSSIMO (José).

—  Resenha por Maria Beatriz Nizza da Silva do livro de 
João Alexandre Barbosa, “A tradição do  im passe. L in
guagem da crítica e crítica da linguagem em  José V erís
sim o” . São Paulo. Editora Ática. 1974 —  1975, LII,
104, 1024-1026.

VESPÜCIO (Américo).
—  Vide: Viagens de Américo Vespúcio.

VIAÇÃO URBANA DE SÃO PAULO.
—  Artigo de Gerald Michael Greenfield sobre a História 

da viação urbana do Velho São Paulo —  1974, XLIX, 
99, 117-143.
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VIAGEM.
—  Vide: Literatura Portuguesa de Viagens.
—  Vide: Diário de Viagem.

“VIAGEM FILOSÓFICA” .
—  De Alexandre Rodrigues Ferreira (1783-1792). Breve no

tícia por Edgard de Cerqueira Falcão —  1970, XL, 81, 
185-195.

VIANA (Hélio) (1908-1972).
—  Vultos da historiografia brasileira por Odilon Nogueira 

de Matos —  Hélio Vianna (1908-1972) —  1973, XLVI,
93, 201-203.

VIANA (Oliveira).
—  Vide: Fundação Oliveira Viana.

VIAGENS DE AMÉRICO VESPÜCIO.
—  Artigo de Enrique de Gandía: ‘‘L os viajes jracasadas d e  

V espucci a Cataigara, Taprobanoy M alada” —  1974, L, 
100, 87-116.

VICE-REINADO DO PERÜ.
—  Vide: Perú Colonial.
—  Vide: Independência do Perú.

VIDA ECONÔMICA DO CHILE.
—  Vide: Mecanismo da Vida Econômica do Chile.

VIDA LITERÁRIA DA IDADE MÉDIA.
—  Resenha por Heitor Megale do livro de P. Y . Badel, 

“Introduction  à la v ie  littéraire du  M oyen A g e ” . Bordas. 
Coleção Études. Paris, 1969. 242 pp. (21,5x13 cm) —  
1975, LII, 104, 972-975.

VIEIRA (Pe. Antônio).
—  Artigo de Yvonne Grubenmann de Athayde sobre Vieira 

como pregador —  1975, LI, 101, 41-48.
VIENA.

—  Vide: Congresso de Viena.
VIETNAN.

—  Resenha por Haidée Marquiafave Puglieso do livro de 
Pierre-Yves Manquin, “Les Portugais sur les côtes du V iêt- 
nam e t du C am pa. Ê tudes sur les routes m aritim es e t les 
relations com m erciales d ’après lar sources portugaises (X V Ie , 
XVH e  e X V IH e  siéc les)” . Publications de 1’École Fran- 
çaix d’Extreme-Orient. Vol. XXXI. Paris, 1975. XIII 
+  324 pp. —  1977, LV, 110, 616-617.

VILA BELA.
—  Comunicação de José Roberto do Amaral Lapa sobre a 

ação mercantil numa área de mineração —  1973, XLVI,
94, 575-580.
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VILA REAL DO CRATO.
—  Nota de J. Figueiredo Filho sobre a Vila Real do Crato 

nas lutas da Independência —  1972, XLV, 92, 495-500.
VILA RICA.

—  Vide: Ouro Preto.
—  Vide: Santos (Filipe).
—  Resumo de uma comunicação de Júlia Maria Leonor Sca- 

rano sobre as razões de uma revolta —  1973, XLVI, 
94, 573-574.

—  Análise de Morbidade nas Gerais (Vila Rica, 1799-1801)
—  1976, LIV, 107, 241-262.

—  Nota de Iraci del Nero da Costa sobre: Vila Rica casa
mentos (1727-1826) —  1977, LVI, 111, 195-217.

VILA DE SÃO MIGUEL DOS AREIAS.
—  Vide: Casa da Câmara da Vila de San Miguel dos Areias. 

VILAR (P .) .
—  Resenha do livro de Roger Bastide, “Usos e sen tidos do  

term o ‘estru tura’ nas ciências hum anas e  socia is’’ Tradu
ção de Maria Helena Schabs Capellato. São Paulo. 
Livraria Helder & Editora da Universidade de São Paulo,
1971. 198 pp. —  1972, XLV, 91, 263-264.

VILI.
—  Vide: Reino Vili de Loango.

“VILA” ROMANA.
—  Artigo de E. S. P. sobre as origens do latifúndio da 

“vila” romana aos engenhos e fazendas do Brasil Colonial
—  1970, XLI, 84, 289-305.

XX
—  Vide: Século XX.

VITORIANA.
—  Vide: Inglaterra Pré-Vitoriana.

VIOLÊNCIA NA HISTORIA DO BRASIL.
—  Nota de Paulo Salles Oliveira: “Violência Lacrada” —  

1975, LI, 101, 287-293.
VOCABULÁRIO POLÍTICO E SOCIAL.

—  Vide: Inventário do Vocabulário político Social.

Z

ZELOTA.
—  Vide: Partido Zelota.

ZELOTISMO.
—  Notícia por Olga Mussi Silva do doutoramento em Histó

ria de Oliveira Leite Gonçalves: Jesus e o Zelotismo 
—  1973, XLVII, 95, 314-320.
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ZWINGLIO.
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S. B. do livro de 

C. S. Meyer, Luther's Z w in g li’s P ropositions. T he N i
nety-five theses o f 31 O ctober 1517  and the six ty-seven . 
A rtides of 19 de  january 1523 the original version and  
contenporary translations. With a New English Translation 
with a new English translation. Introduction and Biblio
graphy. E. J. Brill. Leiden, 1963. X +  159 pp. —  
1972, XLV, 92, 582.
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RESENHAS

A

ANDRADE (Manuel Correia de).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro: 

N ordeste, espaço e  tem p o . Petrópolis. Vozes, 1970. 182 
pp. —  1971, XLII, 86, 540.

ANNALES DE DEMOGRAPHIE HISTORIQUE, 1970. MIGRA
TIONS.

—  Resenha dessa publicação por Maria Luiza Marcilio. Paris, 
Mouton, 1972* 526 pp. —  1972, XLV, 92, 603-605.

APTHEKER (Herbert).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro: 

Um a nova história dos Estados Unidos: a revolução am eri
cana (1 7 6 3 -1 7 8 3 ) . Rio de Janeiro. Ed. Civ. Brasil, 1969. 
328 pp. —  1970, XL, 82, 472-473.

ARAY (Swit).
—  Resenha por J. A. Guilhon Albuquerque, do seu livro: 

Les cent fleu rs. Paris. Flammarion. Col. “Questions d’ 
Histoire” . 1973 —  1975, LII, 105, 1017-1019.

ARBELLOT (Guy).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, do seu livro: 

La cartographie sta tistiqu e autom atique app liqu ée  à VHis- 
to rie . Une expérience sur 3 22  villes e t villages d e  H aute  
—  Cham pagne aux X V II  e t X V III  s iécles. SEVPEN. 
Publicação da École Pratique des Hautes Etudes. Centre 
de Recherches Historiques. V ie Section. Paris, 1970. 
112 pp. —  1971, XVII, 85, 253-254.

ANCINIEGA (A. M. Pietro e outros).
—  Resenha por Wilson Valentim Biassotti de seu livro: La  

transicion d e i esclavism o al feu dalism o. Madrid. Akal 
E d., 1975. 222 pp. —  1977, LVI, 111, 272-274.

ARNAUD (Expedito).
—  Resenha por Luiz Mott do seu livro: A specto s da legis

lação sobre os índios do  B rasil. Publicação avulsa do Mu
seu Goeldi. Belém, n.° 22. 1973. 415 pp. —  1974, XLIX, 
99, 324-327.
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ASHROR (Elyahu).
— Resenha por Victor Deodato da Silva do seu livro: Les 

metaux précieux et la balance cles payments du Proche- 
Orient à la Basse —  Epoque. Publicação da École Pratique 
des Hautes Etudes. Vie Section. Centre de Recherches 
Historiques. Série: monnaie, prix conjuncture. SEVPEN. 
Paris, 1971. 128 pp. — 1977, LVI, 111, 288-290.

AYROSA (Plínio Marques da Silva).
— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro: Es

tudos iupinólogos. Instituto de Estudos Brasileiros — USP, 
1967. 112 pp. — 1970, XLI, 83, 266-267.

AZEVEDO (Aroldo).
— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro: 

Arnolfo cie Azevedo, parlamentar da primeira República. 
São Paulo. Cia Ed. Nacional. (Col. “Brasiliana”, n.° 
346), 1968. 610 pp. — 1971, XLII, 85, 260.

B

BADEL (P. Y. ) .
— Resenha por Heitor Megale do seu livro: Introduction 

à la vie literaire da Moven A ’ge. Bordas. Col. Études. 
Paris. 242 pp. — 1975, LU, 104, 972-975.

BAER (Werner).
— Resenha por Maria Regina da Cunha Rodrigues do seu 

livro: A indústria brasileira do aço face ao desenvolvimen
to geral, 1969. Vanderbilt University Press. XIV, 202 pp. 
52 tables — 1970, XL, 82, 481-482.

BALHANA (Altiva Pilatti).
— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Brasil Pinheiro Machado: Campos Gerais: estruturas 
agrárias. Publicação da Faculdade da Universidade Fe
deral do Paraná. Curitiba, 1968. 268 pp. — 1970, XL, 
82, 478-480.

— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro 
e de Cecília Maria Westphalen e Brasil Pinheiro Macha
do: Nota prévia ao estudo da ocupação de terra no Para
ná moderno. Departamento de História da Universidade 
Federal do Paraná, 1968. 52 pp. — 1970, 83, 263-264.

BANDECCHI (Pedro Brasil).
— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu hvro: 

Notícia e justificação do título e boa fé com que se obrou 
a nova Colônia do Sacramento nas terras da Capitania 
de São Vicente nas margens do Rio da Prata. Separata
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da “Revista do Arquivo Municipal” . São Paulo. Vol. 181
—  1972, XLV, 91, 280.

BARBANCE (Marthe).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro: 

V ie com m erciale de  la route da Cap H orn au X IX e  siécle. 
U A rm em en t de A -D . Bordes & Films SEVPEN. Paris. 
Publicação da École des Hautes Études. Vie Section. Cen
tre de Recherche Historique. Col. “Ports, Routes, Tra- 
fics”, 1969. 372 pp. —  1970, XLI, 83, 258.

BARBOSA (Francisco de Assis).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do livro por ele 

organizado: João Pinheiro: docum entação sobre sua v id a . 
Belo Horizonte. Publicação do Arquivo Público Mineiro, 
n.° 1. 1966 —  1972, XLV, 91, 293-294.

BARBOSA (João Alexandre).
—  Resenha por Maria Beatriz Nizza da Silva do seu livro: 

A tradição do im passe. Linguagem  da crítica e crítica da  
linguagem em  José V eríssim o. São Paulo. Ed. Ática. 1974
—  1975, LJI, 104, 1024-1026.

BARON (S. W .).
—  Resenha por Nachman Falbel do seu livro: H istória e 

historiografia do p o vo  ju deu . São Paulo. Ed. Perspectiva,
1974. 384 pp. —  1975, LI, 101, 430-431.

BARROS (Roque Spencer Maciel de).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro: 

Introdução à Filosofia L ibera l. São Paulo. Grijalbo. 
Edit, da Universidade de São Paulo, 1971. 396 pp. —  
1972, XLIV, 90, 600.

BARTHA (A .).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro: 

A sociedade húngara nos séculos IX e X (original em 
inglês). Akadémiai Kiadó. Publishung House of the Hun
garian Academy of Sciences Budapest. Coleção “Studia 
Histórica Scientiaram Hungarical” . Vol. 81. 200 pp.
—  1975, LII, 104, 985.

BARTHES (Roland).
—  Resenha por Célia Camargo de Simone do seu livro: 

M itologias. São Paulo. Difusão Européia do Livro. 1972
—  1973, XLVI, 93, 241-242.

BASBAUM (Leêncio).
—  Resenha por Diores Santos Abreu do seu livro: Uma vida  

em  seis tem pos (M em órias). Ed. Alfa-Ômega. São Paulo. 
1976 _  1977, LV, 109, 299-301.
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BASSO (Lélio).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Alessan

dro Pizzorno, Vittorio Foa, Ercole Bonacina, Nicola Tran- 
faglia, Gastone Lottino, Lucio Libertini, P otere e insti- 
tuzion oggi (curso sobre parlamento, partido, sindicato, 
burocracia, informação, imprensa e sistema internacional). 
Coleção do Instituto di Historia da Facoltá di Magistero 
delFUniversitá de Torino. Prefácio de Guido Quazza. 
Vol. VII. Torino. G. Giappichelli Editora. 1972 —  
1973, XLVI, 93, 285-286.

BASTIDE (Roger).
—  Resenha por P. Vilar do seu livro: Usos e  sen tido  do  

term o “estru tura” nas ciências humanas e sociais (Trad, 
de Maria Helena Capellato). São Paulo. Liv. Herder. 
Ed. da Universidade de São Paulo, 1971. 198 pp. —  
1972, XLV, 91, 263-264.

—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro: 
Le rêve, la transe e t la fo lie . Paris. Flammarion. Nour 
velle Bibliotheque Scientifique dirigée par Fernand Brau
del, 1972. 263 pp. —  1972, XLV, 91, 273.

—  Resenha por Frei Giovanni Bozia, do seu livro e de Flo- 
restan Fernandes, Brancos e  Pretos em  São P aulo. São 
Paulo. Cia. Ed. Nacional. (Brasiliana, n.° 305). 3.a ed. 
1974 _  1974, XLIX, 99, 337-340.

—  Resenha por Marília Ferreira Guedes Vecci do seu livro: 
E studos Afro-B rasileiros. Perspectiva. São Paulo, 1971. 
384 pp. —  1975, LI, 101, 453-455.

BEHRENS (Hedwig).
—  Resenha por Pedro Moacyr Campos do seu livro: M echa- 

ceus Franz D innendahl (1775-1826). Kõeln-Rheinesch West- 
peliches Archev, 1970. 570 pp. —  1972, XLVI, 89, 
297-298.

BEINART (Haen).
—  Resenha por Nachman Falbel do seu livro: R ecads of 

the Trials of Spanish Inquisicion in C uidad R ea l. Vol. I. 
1483-1425. The Israel National Academy of Sciences and 
Humanities. Jerusalem, 1974. 638 pp. —  1975, LI, 102, 
857-859.

BELMOT (Nicole).
—  Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do seu livro:

M ythes e t Croyances dans Tancienne France. Flammarion. 
Paris 1973. 186 pp. Vol. 35 da Coleção “Questions
d’Histoire”, dirigida por Marc Ferro —  1974, XLVIII, 
97, 283-286.
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BENITEZ (Ana M. de).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro: 

Cocina Prehispanica, (Pré-Hispanic Cookin). México. Edi- 
ciones Euroamericana Klaus, 1974. 133 pp. —  1975, 
LI, 102, 857.

BERNARD (Henri).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro 

e de André Chevallos, Roger Greysens e Jacques De Lai- 
nay, O s arquivos da segunda Guerra M undial (Les dossiers 
de seconde guerre m on dia le). Trad, de Vasco Publo Va
lente. São Paulo. Difusão Européia do Livro, 1969. 262 
pp. (Enciclopédia de bolso Difel) —  1970, XL, 82, 487- 
-488.

BETHELL (Leslie).
—  Resenha por E. M. Garcia Saez sobre seu livro: The  

abolition  of the Brazilian S lavetrade, 1807-1869 . Cam
bridge at the University Press, 1970. 424 pp. —  1971, 
XLII, 86, 539-540.

—  Idem por Suely Robles Reis de Queiroz —  1972, XLV, 
91, 288.

BETTELHEIM (Charles).
—  Resenha por Maria Helena Simões Filho do seu livro 

e de Paul Swezy, Sociedade de  transição: luta de  classes 
e ideologia pro letária , (trad, de Alfredo Saraiva). Por
to. Portucalense Editora, 1971. Coleção “Textos de Apo
io, n.° 3. 91 pp. —  1974, XLVIII, 97, 298-300.

BEUTIN (Ludwig).
—  Resenha por Cecilia Maria Westphalen do seu livro e 

de Herman Kellembenz: G rudlagem  des S tudium s der W is- 
tschafts G eseh id ite . Verlog Bõhlau. Kõln-Wien, 1973. 
247 pp. —  1976, LIV, 107, 290.

BIDDULPH (Michael).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro e de 

Heing Edgar Kieme e Victor Woods: C ivilisation  on L o a n . 
A .N .  I. Ltda, of 7 st. Michael’s Mansins. Ship Street. 
Oxford. England. 1973 —  1975, LI, 101, 425-427.

BINGEM (J.).
—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do seu livro: M e

nander O ysco los. E. Y. Brill. Lerden. 1964 —  1972, 
XLV, 92, 580.

BIRKHOLZ (Andreas).
—  Resenha por Helga Iracema Lándgraf Picolo do seu livro 

O sterreich  und Brasilien , 1 8 1 6 -1 8 3 1 . Augsburg. 1970 —  
1970, XLV, 91, 284-287.
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BIRABEN (Jean Noel).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do seu livro: Les 

hom m es e t la peste  en France e t dans les pays europeens e t 
m édiíerrannens . Paris. Mouton, 1975-1976. (col. “Civi
lisations et Societés, n.° 35) —  1977, LVI, 111, 284-288.

BITTENCOURT (B. P. ) .
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro: 

A  reform a dos Evangelhos e a problem ática  dos s in ó tico s . 
São Paulo. Imprensa Metodista, 1969. 172 pp. —  1970, 
XLI, 83, 265-266.

BOBBIO (Norberto).
—  Resenha por Haroldo de Camargo sobre seu livro e de 

Guido Guazza, Valério Castroncio, Giagio Roshat, Guido 
Neppi Nodme, Giovanni Miccoli, Fascismo e Societá I ta 
liana. Turim. Einaudi, 1973. 253 pp. —  1973, XLVIII, 
95, 289-292.

BOER (W. den).
—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, sobre seu livro: 

Scriptorum  Paganorum I-IV  saec de  Christianis Testim onia , 
1965. 48 pp. —  1972, XLV, 92, 575-576.

BOIS (Paul).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do seu livro: 

Paysans de V O uest. Flammarion, 1971. 384 pp. —  1972, 
XLIV, 90, 590-591.

BONACINA (Ercole).
—  Resenha por Haroldo de Camargo do seu livro e de Lélio 

Bassi, Alessandro Pizzarro, Vittorio Foá, Nicole Tranfa- 
glio, Gastone Cottino e Lucio Libertine, Potere e  insti- 
tuzion oggi (curso sobre parlamento, informação, imprensa 
e sistema internacional). Coleção do Instituto de História 
da Faculdade de Magistério da Universidade de Turim. 
Vol. VII. Turim. G. Giappicheli Editora, 1972. 190 pp. 
—  1973, XLVI, 93, 285-286.

BONHOME (Pe. Manuel Jimenez F. ) .
—  Resenha por Frei Raimundo de Almeida Cintra, OP, de 

seu livro: O s m isteriosos habitantes do deserto  de  Judá 
e Cantam  essênios no deserto V iv o . (trad, e ed. Carmen 
de Melo). Belo Horizonte. 1977 —  1977, LVI, 111, 
271.

BOUTROUCHE (Robert).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do seu livro: Sei- 

gneurie e t F éodalité. Vols. I et II. Paris. Aubier. Edi
tions Montaigne, 1968. ( l .a ed. 1959) —  1977, LV, 109, 
288-290.
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BOURDUN (Leon).
—  Resenha por Francisco Iglésias do seu livro: José da Serra, 

A m bassadeur du R oyaum e Uni de  Portugal e t Brésil à 
W ashington, 1816-1820 . Paris. Fundação Calouste Gul- 
benkian. Centro Cultural Português —  1975, LVI, 111, 
300-304.

BRACE (C. Loring).
—  Resenha por Maria Salette Zuls Trujillo sobre seu livro: 

O s estágios da evolução hum ana. Zahar Editora. Rio de 
Janeiro. 1970 —  1972, XLIV, 89, 285-288.

BRAUNSTE1N (Philippe).
—  Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do seu 

livro e de Robert Delort, Venise, portra it h istorique d ’une 
c ité . Editions da Seiul. Paris, 1971. 253 pp. —  1974, 
XLVIII, 97, 286-289.

BREHIER (Louis).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro:

Le m onde byzantin  I  —  V ie e t m ort d e  B yzance  —  II 
Les institu tions de  VEmpire B yzantin, III  La civilisation  
B yzantine. Editions Albin Michel. Col. “ U  Evolution de 
FHumanité” . Paris, 1970. 3 vols. 640-636-623 pp. —  
1971, XLII, 85, 249-256.

BRIARD (Jacques).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro:

L ’A ge du Bronze en Europe barbare (des M égalithes aux  
C e lte s ) . Coleção “Archéologie. Morizons Neufs” . Tou
louse. Editions des Hespérides. 376 pp. —  1976, LIV, 
108, 590-592.

BROCK (S. P. ) .
—  Resenha por D. João Mehlmann OSB, do seu livro e 

de J. C. Picard, Testam entum , A pocalypsis Baruch G rae- 
ce, 1967. 96 pp. —  1970, XLI, 83, 239-241.

BROCK (Jan).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro

e de Henry Steele, Social Sciences Sem inar Series. (Tra
dução brasileira sob o título: Iniciação aos E studos So
c ia is ) . Zahar Editores. Rio de Janeiro. 6 vols. —  1970, 
XLI, 83, 241-243.

BROOKE (Christopher).
—  Resenha por Dulce Amarante da Silva Ramos sobre seu

livro: O R enascim ento do Século X I I .  (Trad, de Antonio 
Gonçalves Mattoso). Lisboa. Editorial Verbo, 1972. 222 
pp. —  1975, LII, 102, 851-852.
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BROVE (Pierre).
—  Resenha por José Carlos Sebe Bon Meihy do seu livro: 

La R evolu tion  Espagnole: 1931-1939 . (Coleção “Ques
tions d’Histoire”) . Flammarion, 1973. 190 pp. —  1973, 
XLVI, 93, 264-265.

—  Idem por Rosa Maria Godoy Silveira —  1973, LI, 102, 
872-873.

BRUINS (E. M .) .
—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do seu livro: 

H eronis A lexandrin i M étrica, A ccedu n t partos quaedam  
selectes codues C onstantinopoletani —  Palatü V etoris, n.° 1 . 
E. J. Brill. Leiden, 1964. 96 pp. —  1972, XLV, 92, 
583.

BUESCO (Mercea).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro: 

300 anos de inflação. Rio de Janeiro. APEC, 1973. 232 
pp. —  1973, XLVII, 95, 299.

BÜTINER (R.).
—  Resenha por Oswaldo Schüler do seu livro: D ie  S àku la- 

risation der R ó ln er  gerstlichen In stitu d io n es . Colonia. 
1971 _  i97 i ,  XLIV, 90, 586-587.

C

CABRAL (João Batista Pinheiro).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro: 

O Partido L iberal M exicano e a greve de  C ananéa. B reve  
estudo de um m ovim ento  precursor da R evolução de  1 9 1 0 . 
Fundação da Universidade de Brasília. Série História, n.° 2 
(janeiro de 1974). 90 pp. —  1974, XLIX, 99, 330-333.

CABRAL (Oswaldo Rodrigues).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro:

H istória de  Santa Catarina. Secretaria de Educação e Cul
tura. Florianópolis, 1968. 430 pp. —  1971, XLII, 85, 
256.

CARDOSO (Fernando Henrique).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro

e de Enzo Faletto, D ependência  e  D esen vo lvim en to  na 
A m érica  Latina: ensaio de interpretação sociológica. Zahar 
Editora. Rio de Janeiro, 1970. 144 pp. —  1971, XLII, 
85, 262.

CARMAGNANI (Marcello).
—  Resenha por Maria Regina da Cunha Rodrigues do seu

livro: Les m ecanism e de la vie économ ique dans une so-
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cieté coloniale: le Chili (1680-1830). Paris. SEVPEN. 
Col. “Monnaie, Prix-Conjuncture” . École Pratique des Hau- 
tes Etudes. Centre de Recherches Historiques. VI Section. 
392 pp. —  1971, XLIX, 99, 322-325.

CARONE (Edgar).
—  Resenha por Betralda Lopes do seu livro: A República 

Velha (evolução política). Ed. Difusão Européia do Livro. 
São Paulo. 1971 —  1973, XLVI, 93, 274.

—  Resenha por Cleide de Oliveira do seu livro: A Segunda 
República. São Paulo. Difusão Européia do Livro. 1973 
—  1974, XLVIII, 98, 585-589.

CARR (E. M .).
—  Resenha por Victor Valla do seu livro: What is History? 

Pinguin Books Ltda. Harmondswith Middlex, 1964. 150 
pp. —  1970, XLI, 84, 486-487.

CARREIRA (Antônio).
—  Resenha bibliográfica por José Ribeiro Filho do seu livro: 

As Companhias Pombalinas de Navegação, Comércio e Trá
fico de Escravos entre a Costa Africana e o Nordeste bra
sileiro. Edição do autor. Lisboa, 1969. 565 pp. —  1972, 
XLIV, 90, 569-583.

CASTRO (Armando).
—  Resenha por Heitor Megale do seu livro: Portugal na Eu

ropa do seu tempo. História sócio-econômica medieval com
parada. Lisboa Seara Nova Col Argumentos, n° 4 
1970. 413 pp. —  1975, LII, 104, 986-988.

CASTRONOVO (Valério).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Guido 

Guazza, Georgio Rochat, Guido Modone e Norberto Bub- 
bio, Facismo e Societá Italiana. Turi. Einaudi, 1973. 
253 pp. —  1973, XLVII, 95, 289-292.

CESAR (Guilhermino).
—  Resenha por Erasmo d’Almeida Magalhães do seu livro: 

Primeiros cronistas do Rio Grande do Sul: 1605-1801. 
Faculdade Federal do Rio Grande do Sul, 1960. 231 
pp. —  1972, XLIV, 89, 298-299.

CHARNAY (Jean-Paul).
—  Resenha por J. A . Guilhon Albuquerque do seu livro: 

Essai général de stratégie. Paris. Editions Champ Libre. 
1973 —  1975, LII, 104, 1015-1017.

CHAUNU (Pierre).
—  Resenha por Eddy Stõls do seu artigo: Place et rôle du 

Brésil dans les systémes de Communications et dans les 
mécanismes de croissance de Véconomie du XVIe siécle”
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in “Revue d’Histoire economique et sociale” . XLVIII, 
4. 1970 —  1971, XLIII, 87, 294.

CHAUSSINAND-NOGARET (Guy).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro: 

Les financiers de Languedoc au XVIIle siécle. Coleção 
“Affaires et gens d’affaires” . Publicação de École des Hau- 
tes Etudes. Vie Section. SEVPEN. Paris. 375 pp. —  
1971, XLII, 85, 254.

CHEVALLAZ (André).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro 

e de Henri Bernard, Roger Gheysens e Jacques De Launay: 
Os arquivos da segunda Guerra Mundial (trad.) .  São Pau
lo. Difusão Européia do Livro, 1969. 262 pp. (Enciclo
pédia de Bolso, DIFEL) —  1970, XL, 82, 487-488.

CHRISTENSEN (Bodil).
—  Resenha por Jônatas Batista Neto do seu livro e de Samuel 

Marti, Brujerias y Papel Precolombino. Ediciones Euro- 
americanas. México, 1971. 8 8  pp. —  1972, XLV, 92, 
587-588.

CLARK (Y. Desmond).
—  Resenha por Antônio Christofoletti do livro sob sua di

reção: Atlas of African Prehistory. University of Chicago. 
Press Chicago, 1967. 12  mapas e 38 overlays —  1970, 
XLI, 84, 485-486.

COMISSÃO LEONINA.
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro: 

Sancti Thomae de Aquino, Expositivo super Job ad litteran 
cure et studio Fratum Proedicatorum (Opera Omnie, t. 
XXVI). Cid. Sactae Sabinae, 1965. 1971, XLII, 8 6 , Aqui
no (Santci Thomae) 533-535 Opera Omnie. Tomus XL. 
Pars A. In Opuscula Introduction Generalis. Roma, 1967. 
XI, 166 pp. —  1971, XLII, 8 6 , 535-536.

COMMAGER (Henry Steele).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Pertti J. Pelto: Social Sciences Seminar Series. Char
les E. Merril Books Inc., de Columbus. Ohio. (Trad, 
brasileira sob o título: Iniciação aos Estudos Sociais). 
Zahar Editora. Rio de Janeiro. 6  volumes —  1970, XLI, 
83, 241-243.

CONRAD (Robert).
—  Resenha por José Honório Rodrigues do seu livro: The 

destruction of Brazilian Slavery, 1850-1888. Berkeley. Uni
versity of California Press, 1972. 344 pp. —  1974, XLVIII, 
98, 572-573.
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CONZE (E .).
—  Resenha por Carlos Alberto Nardy de seu livro: Buddhism 

Its Essence And Development. Bruno Cassirer. Oxford 
University Press. London, 1967. 220 pp. —  1970, XLI, 
83, 237.

CORREA (Ana Maria Martinez).
—  Resenha por Francisco Iglésias do seu livro: A rebelião 

de 1924 em São Paulo. São Paulo. HUCITEC. 1976
—  1977, LVI, 111, 305-309.

COTTINO (Gastone).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Lélio 

Basso, Alessandro Pizzamo, Potere e instituzione oggi. 
(Curso sobre parlamento, partido, sindicato, burocracia, 
informação, imprensa e sistema internacional). Universi
dade de Turim. Vol. VII. Turim. G. Giappichelli Edi
tora. 1 972 —  1973, XLVI, 93, 285-286.

COX (Harney Gallagher).
—  Resenha por Victor Valla do seu livro, On not Leaving 

to the Snake. The Macmillan Company. New York. 1967
—  1970, XLI, 84, 487-488.

CUNHA (Euclides da).
—  Resenha por Márcio José Lauri do seu livro: Os Sertões. 

Edição didática pelo Prof. Alfredo Bosi, cortejo e esta
belecimento do texto pelo Prof. Hersílio Angelo. São 
Paulo. Cultrix. Brasília. INL, 1973. 405 pp. —  1974, 
XLVIII, 98, 574-576.

CUNHA (Euclides Rodrigues Pimenta da).
—  Resenha por Januário Megale do seu livro: Um Paraíso 

Perdido: reunião dos ensaios amazônicos. (Coleção e coor
denação de Hilton Rocha). Petrópolis. Ed. Vozes. Bra
sília, INL, 1976. 327 pp. —  1976, LIV, 108, 622-624.

D

DALTON (George).
—  Resenha por Januário Francisco Megale do seu livro: 

Economie Systems and Society Capitalism, Comunism and 
the Third World. Harmond Worth (Inglat.). Penguim 
Books, 1974. 250 pp. —  1975, LII, 104, 997-999.

DAUNT (Ricardo Gumbleton).
— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro: 

Diário da Princesa Isabel. São Paulo. Ed. Anhembi, 1975. 
106 ppp. —  1972, XLV, 92, 607-608.
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DAUVILLIER (Jean).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro: 

Les temps apostoliques (Ie siécle). 2.° tom . Coleção “His- 
toire du Droit et des Institutions de PEglise en Occident” . 
Paris. Editions Sirey, XVIII. 744 pp. —  1971, XLII, 
8 6 , 530.

DAY (John).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro: Textes 

et Documents d ’Histoire du Moyen Age XIVe siécles. 
Tome I. Perspectives d’ensemble: les “crises” et leur ca
dre. Par Jean Glénisson, John Day et Odette Grand Mol- 
let. Col. “Regards sur THistoire” . Paris. SERES, 1970. 
XLVIII +  344 pp. —  1977, LV, 110, 605.

DE LAUNAY (Jacques).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Henri Bernard, André Chexallez et Roger Gheysens, 
Os arquivos da segunda Guerra Mundial, (trad, de Vasco 
P. Valente). São Paulo. Difusão Européia do Livro, 1969. 
262 pp. (Enciclopédia de Bolso Difel) —  1970, XL, 82, 
487-488.

DEAN (Warren).
—  Resenha por Carlos Alberto Visentini do seu livro: A 

industrialização de São Paulo, 1880-1945. (Coleção “Cor
po e Alma do Brasil”). Trad, de Octávio Mendes Cajado. 
Difusão Européia do Livro e Editora da Universidade de 
São Paulo. São Paulo, 1971. 229 pp. —  1972, XLV, 
91, 294-297.

—  Idem por Solange Debrun —  1973, XLVI, 93, 279-281.
DECRETA REGNI HUNGARIE —  1301-1457.

—  Compilado por F. Dory. Notas de Guy Bónis e Veronika 
Baeskai, (Publicationes archivi nationalis Hungaricil II. 
Fontes em latim e alemão. Budapest-Akademiai Kiadó, 
480 pp. —  1975, LV, 104, 990.

DELLA CAVA (Ralph).
—  Resenha por J. Figueredo Filho do seu livro, Miracle et 

Joazeiro. New York and London. Columbie University 
Press, 1970. (Institute of Latin American Studies) —  
1972, XLV, 92, 609-611.

—  Idem por Júlio César Assis Kühl —  1975, LII, 104, 
1007-1009.

DELMARDE (Jean).
— Resenha de Januário Francisco Megale sobre seu livro, 

Classes et lutte de classes, Vavenir de Vhomme, de la
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Société. Les Editions Ouvrières. Paris, 1973. 325 pp.
—  1975, LI, 101, 445-447.

DELORME (Jean).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro.6 

As grandes datas da humanidade. (Trad, de Pedro de 
Alcântara Figueira). São Paulo. Difusão Européia do 
Livro, 1936. 398 pp. —  1970, XL, 82, 465.

DELORT (Robert).
—  Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do seu 

livro e de Philippe Braustein, Venise portrait historique 
d’une cité. Editions du Seuil. Paris, 1971. 253 pp. —  
1974, XLVIII, 97, 286-289.

DERENZI (Luy Serafim).
—  Resenha por José Sebastião Witter do seu livro, Biografia 

de uma ilha. Rio de Janeiro. Ed. Pongetti. 1965 —  
1974, XLVIII, 97, 290.

DEUTCHER (Isaac).
—  Resenha por Flávio V. Luizetto do seu livro: Les raices 

de la burocracia. Editorial Anagrama. Barcelona, 1970. 
(Coleção Cuadernos Anagrama, n.° 1. Série “Documentos”)
—  1973, XLVII, 95, 296-298.

DEVÈZE (Michel).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro:

U Europe et le monde à la fin du XVIIIe siêcle. Coleção 
“L’Evoluction de LHumanité” . Editions Albin Michel. 
Paris, 1971. 703 pp. —  1971, XLII, 8 6 , 538.

DHVODA.
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro:

Manuel pour mon fils. (Introdução, texto crítico, notas 
por Pierre Riché. Tradução por Bernard de Vergile et 
Claude Mondésert). Paris. Les Editions du Cerf, 1975. 
412 pp. —  1976, LIV, 108, 593-594.

Dl TELLA (Torcuato).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro:

Para uma política latino-americana. (Trad, de Abigail 
Pereira Nunes). Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1969. 174 
pp. —  1970, XL, 82, 482.

DIAS (João Sebastião da Silva).
—  Resenha por José Honório Rodrigues, dos seus livros:

A política cultural da época de D. João III . Universidade 
de Coimbra. Instituto de Estudos Filosóficos, 1969. 1 
Vol. em 2  tomos. Os Descobrimentos e a problemática 
cultural do século XVI. Universidade de Coimbra. Semi-
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nário da Cultura Portuguesa, 1973. 411 pp. —  1973, 
XLVII, 96, 585-586.

DIAS (Manuel Nunes).
—  Resenha por Raul de Andrade e Silva do seu livro: A 

Companhia Geral do Grão Pará e Maranhão, 1755-1778. 
Coleção da Revista de História, XXXVII. São Paulo. 
1971 —  1972, XLV, 91, 280-284.

DIAS (Maria Odila da Silva).
—  Resenha por Francisco Iglésias do seu livro, O fardo do 

homem branco: Southey historiador do Brasil. São Paulo. 
Cia. Edit. Nacional. (Brasiliana, 34), 1974. 298 pp. —  
1976, LIV, 107, 305-309.

DIJKSTERHUIS (E. Y .) .
—  Resenha por D . João Mehlmann OSB, do seu livro, The 

Arenarius of Archimedes With Glossary. E. J. Brill. 
Leiden, 1956. 24 pp. —  1972, XLV, 92, 579.

— Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do seu livro: 
The First Book of Euclides Elemente With Glossary. 
E. J. Brill. Leiden, 1955. 59 pp. —  1972, XLV, 92, 
579.

—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do seu livro, 
Gemini Elementarum Astrônomias. Capita I, VI, VIII-XVI 
with a glossary, 1957. 6 8  pp. —  1972, XLV, 92, 519.

DOLLINGER (Philippe).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do seu livro e de 

outros, Bibliographie d’Histoire des Villes de France. Pre- 
parée par Philippe Dollinger, Philippe Wolff avec la col
laboration de Simone Guenée. Edição de Comision Inter
nationale pour PHistoire des Villes. Paris. Librarie Cklin- 
cknek, 1967. XII. 756 pp. —  1977, LV, 109, 283-284.

DOSSAT (Yves).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva da sua edição do 

Saisementum Comitatus Tholosani. “Collection des Do
cuments Inédits sur PHistoire de France” . Série In 8 .° 
Vol. I. Paris. Bibliothéque Nationale, 1966. XX 509 
pp. —  1972, XLV, 91, 270-271.

DUBY (Georges).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro, 

La sociéts aux XIIe siécles dans la région mâconnaisè. 
Coleção “Bibliothéque Générale” . Publicação da École 
Pratique des Hautes Etudes. Vie Section. SEVPEN. Paris, 
1971. 525 pp. —  1971, XLIII, 8 8 , 584.
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DUQUE (Hélio).
—  Resenha por Carlos de Almeida do seu livro. As contra 

dições no desenvolvimento Brasileiro. Rio de Janeiro. Edi
tora Paralelo. 1972 —  1973, XLVII, 95, 308-310.

E

EGGERMONT (P. H. L .) .
—  Resenha por D. João Mehlmann O .S .B ., do seu livro e 

de J. Hoftyzer, The Moral Edicts of King Asoka —  In- 
did the greco gramail inscription of Kandehar and Further 
Inscription of the Mauran —  Denod. E. J. Brill. Leiden, 
1962. 48 pp. —  1972, XLV, 92, 581-582.

EL KORDI (Mohamed).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do seu livro, 

Bayeux au XVHe et XVIHe siécles. Paris. 1970 —  1972, 
XLIV, 90, 582-583.

ELIAS (Maria José).
—  Resenha por Erasmo d'Almeida Magalhães de sua publica

ção, O Caderno de Assentos do Coronel Francisco Xavier 
de Aguiar. Separata dos Anais do Museu Paulista, tomo 
XX. pp. 179-352. São Paulo. 1969 —  1971, XLIII, 
87, 295-296.

ELLIS (John Tracy).
—  Resenha por José Carlos Sebe Bon Meihy do seu livro, 

American Catholicism —  The Chicago History of American 
Civilization. The University of Chicago Press. Chicago 
and London, 1971. 307 pp. —  1972, XLV, 92, 605-606.

ENSAYOS DE FILOSOFIA DE LA CIÊNCIA, en torno da obra
de Sir Karl R. Popperr, Madrid. Editora Tecnos, 1970, 241 pp.

—  Resenha da obra por Raquel Glezer —  1976, LIV, 108, 
621-622.

ESAU (Elias).
—  Resenha por Josué Callander dos Reis do seu livro e de 

Luiz Gonzaga de Oliveira Pinto, História do Brasil (Para 
Estudos Sociais). I.° vol., 1972. 199 pp. —  1976, XLV, 
91, 276-380.

F

FALBEL (Nachman).
—  Resenha por Frida Flaksbeff de seu livro, Heresias Medie

vais. São Paulo. Ed. Perspectivas. (Col. Kronos, n.° 9). 
1977 —  1977, LVI, 1 1 2 , 606-609.
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FALETTO (Enzo).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e

de Fernando Henrique Cardoso, Dependência e Desen
volvimento na América Latina: Ensaio de interpretação so
ciológica. Zahar Editora. Rio de Janeiro, 1970 144 pp.
—  19717, XLII, 85, 262.

FAUSTO (Boris).
—  Resenha por Sofia Helena P. de A . Ferraz Nunes do seu 

livro, Pequenos ensaios de História da República (1889- 
-1945), in “Cadernos do CEBRAP, n.° 10” . São Paulo. 
1973 1973 —  1974, XLVIII, 98, 577-578.

—  Resenha por José Oscar Beozzo do seu livro. História 
Geral da Civilização Brasileira, III —  O Brasil Republi
cano, I —  Estrutura do poder e economia (1889-1930). 
Difusão Européia do Livro. São Paulo, 1975. 420 pp.
—  1976, LIV, 108, 613-616.

FÉDOU (René).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro, Le Terrier 

de fean Jossard, conseigneur de Chatillon (1430-1463). 
Ed. de René Fédou. “Collection de Documents Inédits 
sur FHistoire de France” . Série in 8 .°, vol. 5. Paris. 
Bibliothéque Nationale, 1966. 162 pp. —  1972, XLV, 
91, 271-272.

FELMANAS (Arnaldo).
—  Resenha por Léa Vinocur Freitag do livro. Sua Exce

lência... meio cidadão. Ed. Cupilo. São Paulo, 1974. 
215 pp. 1975, LII, 104, 1014-1015.

FERNANDES (Florestan).
—  Resenha por José Roberto Claudino do seu livro, A inte

gração do Negro na Sociedade de Classes. Dominus Edi
tora. São Paulo. 2  vols. 655 pp. 1965 —  (I vol. O legado 
da raca branca, 2.° vol. No limiar de uma nova era) —< 
1973, XLVI, 93, 265-272.

— Resenha por Octavio Ianni do seu livro, O negro no mundo 
dos brancos. São Paulo. Difusão Européia do Livro, 1972. 
286 pp. —  1973, XLVII, 95, 300-301.

—  Resenha por Amélia Trevisan do seu livro. Capitalismo 
dependente e classes sociais na América Latina. Rio de Ja
neiro. Zahar Editora. 1973 —  1974, XLVIII, 98, 597- 
-599.

— Resenha por Giovanni Bozia do seu livro e de Roger 
Bastide, Brancos e negros em São Paulo. São Paulo. Cia.
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Edit. Nacional (Brasiliana n.° 305). 3.a id. 305 pp.
—  1974, XLIX, 99, 337-340.

—  Resenha por Lúcia Maria de Oliveira do seu livro, O 
negro no mundo dos brancos. Difusão Européia do Livro. 
São Paulo, 1972. 286 pp. —  1976, LIII, 105, 269-272.

FERREIRA ,Tito Livio).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro:

História de São Paulo. Gráfica Biblos. São Paulo, 1968. 
2 vols. —  1971, XLII, 85, 255-256.

FEURWEKER (David.)
—  Resenha por Jaime Pinsky do seu livro, V emancipation

des Juifs en France” . (Collection “L^volucion de l'Hu- 
manité”)- Paris. Albin Michel, 1976. 77 pp. —  1977, 
LVI, 111, 304-308.

FINLEY (Moses I . ) .
—  Resenha por Francisco Murari Pires do seu livro, Les

premiers temps de la Gréce: Vâge du bronze et Vépoque 
archaique (Traduit de Tanglais par François Hasting). Pa
ris. Francois Maspero, 1973. 180 pp. —  1976, LIV, 
108, 592-593.

FISCHER (H. F. W . D. ) .
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S . B.  do seu livro,

Leges Barbarorum in Usum Studiosisum I Pactus Leges 
Salical. E. J. Brill. Leiden, 1948. 44 pp. —  1972,
XLV, 92, 576.

—  Resenha por D. João Mehlmann O. S . B.  do seu livro.
Leges Barbarorum in Usum Studiosorum II Leges Bibua- 
ria —  Lex Saxonum. E. J. Brill. Leiden, 1951. 48
pp. 1972, XLV, 92, 578.

FISCHER (J. R. ) .
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro,

Government and Society in Colonial Peru. The Intenda- 
ret System (1784-1814). University of London. Athlone 
Press, 1970. 289 pp. —  1971, XLII, 85, 257.

FLEXOR (Maria Helena).
—  Resenha por Vera Lúcia Amaral Ferlini do seu livro,

Oficiais mecânicos na cidade do Salvada,r. Salvador.
Departamento de Cultura da Prefeitura Municipal, 1974. 
90 pp. —  1977, LV, 610-611.

FOA (Vittorino).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Lelio 

Basso, Alessandro Pizzorno, Ercole Bonacena, Potere e 
Instituzioni (Curso sobre parlamento, partido, sindicato.
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burocracia, imprensa e sistema internacional). Coleção do 
Instituto de História da Faculdade de Magistério da Uni
versidade de Turim. vil. VIII.  Turim. G. Giappicheli 
Editore, 1972. 190 pp. —  1973, XLVI, 93, 285-286.

FONSECA (Fernando L. ) .
—  Resenha por Frei Venâncio Willeke, OFM, do seu livro, 

O Convento de São Francisco do Conde. Salvador, 1975. 
50 pp. —  1976, LIV, 108, 594-595.

FOUCAULT (Michel).
—  Resenha por Luise Bundy do seu livro, A Arqueologia 

do Saber (Trad, de Luiz Bastos Neves). Petrópolis. Ed. 
Vozes. Lisboa. Centro do Livro Brasileiro. 1972 —  1973, 
XLVII, 96, 610-613.

—  Resenha por Maria Beatriz Nizza da Silva do seu livro, 
Histoire de la sexualité, I —  La volonté de savoir. Paris. 
Gallimard. 1976 —  1977, LV, 110, 622-624.

FOUQUET (Carlos).
—  Resenha por Augustin Wernet do seu livro, O imigrante 

alemão e seus descendentes no Brasil, 1808-1824. São 
Paulo. Instituto Hans Staden. 1974 —  1975, LI, 102, 
863-864.

FOURQUIM (Guy).
—  Resenha por Cléa Goldman do seu livro, Les souleve- 

ments populaires au Moyen Âge. Collection SUP. “U  
Historien” . Presses Universitaires de France. Paris, 1972. 
216 pp. —  1975, LII, 104, 977-979.

FRANCIS (Paulo).
—  Resenha por Edgar Salvadori de Decca do seu livro, Ni

xon X Macgovern: as duas Américas. São Paulo. Livraria 
Francisco Alves. 170 pp. —  1974, XLVIII, 98, 612-615.

FRIEDRICH (J.).
—  Resenha por D . João Mehlmann O . S . B ., do seu livro e 

de W. Rõllig, Phoniziseh —  parische Grammatk. Vollig 
beasbeitete Atiflage (Analecta Orientalia, 46). Pontificum 
Institutum Biblicum. Roma, 1970. XXIII +  188 pp. 
—  1971, XLIII, 8 8 , 579-580.

G

GAGÉ (Jean).
—  Resenha por Maria Luiza Corassin de seu livro, La chute 

des Tarquins et les debuts de la République Romaine. 
Paris. Payot. 1976 —  1977, LVI, 112, 597-600.
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GAILLARD (Jeanne).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do seu livro. 

Communes de province, Commune de Paris, 1870-1871. 
Flammarion. 1971 —  1972, XLIV, 89, 303-304.

GALLO (Ezequiel).
—  Resenha por Antonio Emilio Nunes Barreto do seu livro, 

Farmersin Revolt. The Revolution of 1893 in the Pro
vince of Santa Fé. (Argentine). The Athlone Press of the 
University of London. London, 1976. X . 97 pp. —  
1977, LV, 109, 301-303.

GARD (Richard A .).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Lois Renou, Budismo e Hinduismo (Trad.). Zahar 
Edit. Rio de Janeiro, 1972. 2 vols. —  1972, XLV, 91, 
265-266.

GARMUS, OFM (Frei Ludovico).
—  Resenha por Jorge César Mota do seu livro, O Juizo Di

vino na História A História de Israel em Ez. 20, 1-44. 
Vozes. Petrópolis, 1975. 108 pp. —  1976, LIII, 105, 
262-267.

GEORGE (Pierre).
—  Resenha por Antonio Christofoletti do seu livro, Confe

rências no Brasil. Instituto Brasileiro de Geografia, da Fun
dação IBGE. Rio de Janeiro, 1970. 76 pp. —  1971, 
XLII, 8 6 , 541-542.

GHEYSENS (Roger).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Henri Bernard, André Chevallez e Jecques De Launay, 
Os arquivos da segunda guerra mundial (Trad, de Vasco 
P. Valente). São Paulo. Difusão Européia do Livro, 1969. 
262 pp. (Enciclopédia de Bolso, Difel) —  1970, XL, 
82, 487-488.

GHIRSHMAN (Ramon).
—  Resenha do seu livro por Valberto Dirksen, LTran des 

origines a ITslam. Paris. Editions Albin Michel. Col. 
“[/Evolution de rHumanite”, 1976. 376 pp. —  1976, 
LIV, 107, 281-285.

GIMPEL (Jean).
—  Resenha por J. R. de Almeida Mello de seu livro, La 

revolution industrielle du Moyen Age. Col. “Point’s His- 
toire” . Editions du Seuil. Paris, 1975. 250 pp. — 1977, 
LVI, 111, 275-277.
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GLÉNISSON (Jean).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro, Textes 

et documents d’Histoire du Moyen Age, XlVe-XVe siécles. 
Par Jean Glénisson, John Day et Odile Grandmottet. Col. 
“Regards pour l’Histoire” . Paris. SEDES, 1970. XLVIII 
+ 344 pp. —  1977, LV, 110, 608.

GODINHO (Vitorino Magalhães).
—  Resenha de M. Stella M. Bresciani do seu livro. Ensaios 

II Sobre a História de Portugal. Livraria Sá da Costa Edit. 
Lisboa. 1968 —  1970, XV, 82, 466-468.

GOLLW1TZER (Heinz).
—  Resenha por Johhannes do seu livro, Geschicht des Welt- 

polituchen Denkes, Vol. / .  Gottingen Vandenhoeck & Ru- 
precht. 1972 —  1973, XLVII, 95, 292-296.

GONÇALVES (Alfredo Machado).
—  Resenha por Jorge César Mota do seu livro, Tipografia 

Portuguesa —  Livros impressos no século XVI existentes 
na Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Ponta Del
gada. Ponta Delgada. São Miguel —  Açores, 1968. XI 
163 pp. —  1970, XLI, 83, 244-247.

GONÇALVES (Oliveira Leite).
—  Resenha por Lincoln Etchebehere Jr. do seu livro, Cristo 

e a contestação política (Relacionamento de Cristo com 
o Partido Zeíota). Petrópolis. Ed. Vozes, 1974. 183 pp. 
— 1976, LIV, 107, 287-289.

GONDA (J.).
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S . B.  do seu livro, 

Triventy five Sanscrit Inscriptions for use in Universities. 
E. J. Brill. Leiden, 1948. 42 pp. —  1972, XLV, 92, 
576.

GÓNGORA (Mário).
—  Resenha por Vera Lucia Amaral Ferlini do seu livro, 

Studies in the Colonial History of Spanish America (Transl. 
Richard Southern). London. Cambridge University Press.
1975. 239 pp. (Cambridge Latin America Studies, 20) —
1976, LIV, 107, 292-295.

GOODLAND (Robert J. A. ) .
—  Resenha por Eloina Monteiro dos Santos do seu livro e 

de Howard S . Irwing, A selva amazônica: do inferno 
verde ao deserto vermelho? (Trad, de Regina Junqueira). 
São Paulo. Editora Itatiaia. Editora da Universidade de 
São Paulo. 1975 — 1976, LIV, 108, 624-625.
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GOODSPEED (D. J.).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Ludendorff. Rio de Janeiro, 1968. (Trad, de Eloyowaldo 
Chagas de Oliveira). Biblioteca do Exército em co-ed. 
com a Edit. Saga. 345 pp. —  1970, XL, 82, 486-487.

GRACIOTTI (Mário).
—  Resenha por Shozo Motoyama do seu livro, O Firmamento 

no Universo Finito. Editora Clube do Livro. São Paulo. 
1971 —  1972, XLIV, 90, 573-574.

GRAHAM (Richard).
—  Resenha por José Sebastião Witter, Grã-Bretanha e o 

início da modernização do Brasil. São Paulo. Ed. Brasi- 
liense. 1973 —  1974, XLVIII, 97, 300-302.

GRANDMOTTET (Odile).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro, Textes et 

Documents d’Histoire du Moyen Âge —  XIIIe-XIe siécles. 
Tomo I . Perspectives d’essemble: les “crises” et leur câ- 
dre. Par Jean Glénisson, John Day et Odile Grandmottet. 
Col. “Regardis sur 1’Histoire” . Paris. SEDES, 1970. 
XLVIII —  344 pp. —  1977, LV, 110, 608.

GRILLON (Pierre).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, do seu livro, 

Un chargé d'affaires au Maroc. La correspondance du con- 
seil. Louis Chénier (1767-1782). SEVPEN. Coleção “Af
faires et après d’affaires” . Pub. de 1’École Pratique des 
Hautes Etudes. Vie section. Paris. 5 vol. 1073 pp. 
—  1971, XLII, 85, 254-255.

GRONINGEN (B. A. van).
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S . B.  do seu livro, 

Juliani Imperatoris Epistulae Selectae. E. J. Brill. Lei
den, 1960. 40 pp. —  1972, XLV, 92, 581.

GROSHEIDE (F. W. ) .
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S . B.  do seu livro. 

Some Early Lists of the Books of the New Testament, 
1948. 24 pp. —  1972, XLV, 92, 575.

GUAZZA (Guido).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Valério 

Castronovo, Giorgio Rochat, Facismo e Societá Italiana. 
Turim. Einaudi, 1973. 253 pp. —  1973, XLVII, 95, 
289-292.

GUENÉE (Simone).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro, Biblio- 

graphie d’Histoire des villes de France. Preparée par Phi-
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lippe Dollinger, Philippe Wolff, avec la collaboration de 
Simone Guenée. Ed. da “Comision Internationale par 1* 
Histoire des Villes” . Paris. Librairie Cklinchcenck, 1976. 
XII + 756 pp. —  1977, LV, 109, 283-289.

GUINSBERG (J.).
—  Resenha por Maria Guadalupe do seu livro, Guia His- 

tórico da Literatura Hebraica (Do período bíblico à cria- 
cão do Estado de Israel). São Paulo. Ed. Perspectiva. 1977 
—  1977, LVI, 112, 603-606.

GUTHRIE (W. K. C. ) .
—  Resenha por Francisco Murari Pires de seu livro, Les So- 

phistes (Trad, do inglês por J. P. Cottereau). Paris, 
1976. 347 pp. —  1977, LVI, 112, 600-603.

H

HAHNER (June E. ) .
—  Resenha por M. Stella M. Bresciani do seu livro, Civi

lian Military Relations in Brezil 1889-1898. University of 
South Caroline Press. Columbia —  South Carolina. 1969 
—  1971, XLII, 85, 263-264.

HALLIDAY (F. E. ) .
—  Resenha por Jonatas Batista Neto do seu livro, Chaucer 

and his world. Thames and Hudson. Londres, 1968. 144 
pp. —  1972, XLV, 585-586.

HARRIS (G. L. ) .
—  Resenha por J. R. de Almeida Melo do seu livro, King, 

Parliament and Public Finance Medieval England to 1369. 
Oxford. Clarendon Press, 1975. XIV —  554 pp. —  
1977, LVI, 111, 278-281.

HEERS (Jacques).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, do seu livro. 

Genes au XVe siècle (Civilisation mediterraneénne, grand 
capitalisme et capitalisme populaire. Paris. Flamarion, 
1971. 437 pp. —  1972, XLIV, 89, 292.

HENDRIX (P. ) .
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S . B.  do seu livro, 

Pseudo-Dionysii Aeropagitae de Caelesti Hierarchia. E. J. 
Brill. Leiden, 1959. IV —  43 pp. —  1972, XLV, 92, 
580.

HIGOUNET (Charles).
—  Resenha por Raquel Glezer do seu livro e de Charles 

Samaran, Recueil des actes de Vabbaye cistercienne de
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Bonnefont en Comminges. Paris. Bibliothéque Nationale, 
1970. 326 pp. —  1975, LI, 101, 427-428.

HINCKER (Francois).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do seu livro, 

Les français devant Vimpôt de VAncien Régime. Flamma- 
rion. Paris. 1971 —  1972, XLIV, 90, 592-593.

HISTÓRIA GERAL DA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA.
—  Resenha por José Oscar Beozzo do livro. História da Civi

lização Brasileira, sob a direção de Boris Fausto. II —  
Brasil Republicano. I —  Estrutura do poder e economia 
(1889-1930). Difusão Européia do Livro. São Paulo, 1975. 
420 pp. —  1976, LIV, 108, 613-616.

HOBSBAW (E. J. ) .
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Rebeldes primitivos (Trad, de Nice Rissone). Zahar Edit. 
Rio de Janeiro, 1970. 244 pp. —  1972, XLV, 91, 302-306.

HODGETT (Gerald A. J. ) .
—  Resenha de Wilson Valentim Biassotto do seu livro, His

tória Social e Econômica da Idade Média (Trad, de Mauro 
Roberto da Costa e Souza e Tayná Pinheiro da Costa Sou
za). Zahar Ed. Rio de Janeiro, 1975. 263 pp. —  1975, 
LII, 104, 967-970.

HOJJIJZER (J.).
— Resenha de D. João Mehlmann O. S . B.  do seu livro e 

de P. H. L. Eggermant, The Moral Edicts of King Aso- 
ka. Incluidad of the Greco-Aramaic Inscriptions. E. J. 
Brill. Leiden, 1942. 48 pp. —  1972, XLV, 92, 581-582.

HOLMES (George.
—  Resenha por J. R. do Amaral Mello do seu livro, The 

Good Parliament. Oxford. Clarindon Press, 1975. VIII
—  206 pp. —  1977, LVI, 111, 281-284.

HOLLANDA (Sergio Buarque).
—  Resenha por Josué Callander dos Reis do livro sob sua 

direção, História do Brasil. 1 —  Das origens à Inde
pendência. Companhia Editora Nacional, 1971. 155 pp.
—  1971, XLIII, 87, 297-300.

—  Idem —  1972, XLVI, 89, 300.
—  Resenha por Josué Callander dos Reis do livro sob sua 

direção, História do Brasil. 2 —  Da Independência aos 
nosos dias (Curso Moderno). Companhia Editora Nacio
nal. São Paulo, 1972. 151 pp. — 1972, XLV, 91, 
288-293.

— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 
História Geral da Civilização Brasileira. II —  O Brasil
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Monárquico. Vol. V. Do Império à República. São Pau
lo. Difusão Européia do Livro, 1972. 436 pp. —  1972, 
XLVI, 93, 253-254.

HONDIUS (J. J. E. ) .
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S . B.  do seu livro, 

Tituli ad Dialectos Graecos Illustrandas Selecti. E. J. 
Brill. Leiden, 1950. 40 pp. —  1972, XLV, 92, 577.

HOORNAERT (Eduardo).
—  Resenha por Januário Francisco Megale do seu livro For

mação do catolicismo brasileiro, 1550-1800. (Ensaio de 
interpretação a partir dos oprimidos). Petrópolis Ed. 
Vozes, 1974. 140 pp. —  1975, LI, 101, 434-436.

HORCH (Rosemarie).
—  Resenha por Heloisa Liberalli Bellotto do seu trabalho, 

Catálogo dos folhetos da Coleção Barbosa Machado. Bi
blioteca Naional, 1974 e 1975. 273 e 274 pp. —  1975, 
104, LII, 1019-1020.

—  Idem por Erasmo d’Almeida Magalhães —  1974, LV, 
109, 298.

HOSPES (J. H. ) .
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S . B .  do seu livro e 

de Theo C. Vriezen, Palestine Inscriptions. E. J. Brill. 
Leiden, 1951. 40 pp. —  1972, XLV, 92, 578.

HUISMAN (Denis).
—  Resenha por Paulo Roberto Moser do seu livro e de 

André Vergez, História dos Filósofos (Trad, de Lélia de 
Almeida Gonzalez). Livraria Freitas Bastos. Rio de Ja
neiro, 1970. 450 pp. —  1972, XLV, 91, 273-276.

HUTTER (Lucy Maffei).
—  Resenha por Iraci Girardi do seu livro, Imigração Italia

na em São Paulo. Instituto de Estudos Brasileiros. IEB/ 
USP. São Paulo. 1972 —  1974, XLIX, 99, 331-333.

HUXLEY (Aldous).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Eminência parda, um estudo de política e religião (Trad, 
de Luiz Carlos IJsboa). Rio de Janeiro. Editora Saga, 
1967. 306 pp. —  1970, XLI, 83, 255-257.

HUYGHENS (R. B. C. ) .
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S. B. do seu livro, 

Magister Gregorius (12e ou 13e siécle). Narrado de Mi- 
rabilibres Urbs Romae. E. J. Brill. Leiden, 1970. 45 
pp. —  1972, XLV, 92, 584-585.
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I

IANNI (Octávio).
—  Resenha de Caio Navarro de Toledo do seu livro. So

ciologia da Sociologia Latino-Americana. Editora Civili
zação Brasileira. Rio de Janeiro, 1971. 186 pp. —
1972, XLV, 91, 298-302.

IGLÉSIAS (Francisco).
—  Resenha por Silvano Santiago do seu livro. História e Ideo

logia. Editora Perspectiva. São Paulo. 1971 —  1972, 
XLIV, 90, 595-599.

—  Idem por Benedito Nunes —  1973, XLVI, 93,254-256.
ILHA (Frei Manuel).

—  Resenha por Frei Venâncio Willeke, OFM do seu livro, 
Narrativa da Custódia de Santo Antonio do Brasil, 1584- 
-1681. Edição bilingüe. Introdução, notas e tradução por
tuguesa por Frei Ildefonso Silveira, OFM. Petrópolis, 
1975. 148 pp. —  1976, LIV, 107, 296-297.

IRWING (Howard).
—  Resenha por Eloina Monteiro dos Santos do seu livro e 

de Robert J. A . Goodland, A selva amazônica: do infer
no verde ao sertão vermelho? (Trad, de Regina Junquei
ra). Editora Itatiaia. Editora da Universidade de São Pau
lo. 1975 —  1976, LIV, 108, 624-625.

ISAACHAAN (Alen F. ) .
—  Resenha por Haidée Marquiafave Pugliesi do seu livro, 

Mozambique —  The Africanization of a European Insti- 
tutio the Zambezi Prazos, 1750-1902. The University of 
Wiscpnsin Press Madison Milwauwee. Londres, 1975. 
XVIII —  260 pp. —  1977, LV, 110, 615-616.

ISERLOH (E. ) .
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e

Harding Meifer, Lutero e o luteranismo hoje (Trad, de 
Breno Schumann). Petrópolis. Ed. Vozes, 1969. 112
pp. —  1970, XL, 81, 244-245.

J

JACOB SJ. (Hubert).
—  Resenha por José Van Den Besselaar do livro por ele 

editado. D ocum enta M alucensia. Vol. I  (1 5 2 4 -1 5 7 7 ). Ro
ma. “Institutum Historicum Societatis Jesu”, in M onu
m ento H istórica Societa tis Jesu. vol. 109, XLII —  84, 
758 pp. —  1975, LII, 104, 996-998.
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JADIN (L.) .
—  Resenha por Eddy Stõls do seu livro, Andrea de Paiva 

au Congo, à Lisbonne et à Madere —  Journal d’un mis- 
sionaire capucin, 1685-1702. 1970 —  1971, XLIII, 87, 
295.

JAENEN (Cornelius J. ) .
—  Resenha por Vera Lucia Amaral Ferlini de seu livro. Friend 

and Foe. Aspects of French Amerindian Cultural Contact 
in the sixteenth and seventeenth centuries. Ontario. Me. 
Clelland and Stewast Limited, 1976. 207 pp. —  1977, 
LVI, 110, 613-614.

JAGUARIBE (Hélio).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

Desenvolvimento econômico e desenvolvimento político: uma 
abordagem teórica e um estudo do caso brasileiro. Edit. 
Paz e Terra. Rio de Janeiro, 1969. 236 pp. —  1970, 
XLI, 83, 265.

—  Resenha por Januário Francisco Megale do seu livro, A 
independência político-econômica da América Latina. São 
Paulo. Edit. Loyola, 1976. 1588 pp. —  1977, XVI, 
111, 309-310.

JANSSEN (H. H. ) .
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S. B. do seu livro, 

Oscan and Umbrian Inscriptions with a Latin Translation. 
E. J. Brill. Leiden, 1949. 52 pp. —  1972, XLV, 92, 
577.

JOHNSON (Allen W. ) .
—  Resenha por Rosa Maria Godoy Silveira do seu livro, 

Shrecroppers of the “Sertão” . (Economies and Dependance 
on a Brazilian Plantation). Stanford University Press. Stan
ford, 1971. 140 pp. —  1973, XLVI, 93, 272-273.

—  Resenha por D . João Mehlmann O. S . B .  do seu livro, 
Testamenta XII Patriarcharum. E. J. Brill. Leiden, 1964. 
XVIII —  8 6  pp. —  1970, XLI, 83, 239-241.

JONKERS (E. J. ) .
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S . B .  do seu livro e 

Acta et Symbola Conciliorum quae Saeculo quanti habita 
sunt. E. J. Brill. Leiden, 1954. 138 pp —  1972, 
XLV, 52, 579.

JOSSARD (Jean).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do livro, Le Terrier 

de Jean Jossard, conseigneur de chatellon d ’Azergues (1430- 
-1463). Ed. de René Fédou. “Collection de Documents
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Inedit sur l ’Histoire de France” , vol. 5 . Paris. Biblio- 
théque Nationale, 1966. 162 pp. —  1972, XLV, 91, 
271-272.

K

KELLENBENZ (Hermann).
—  Cecilia Maria Westphalen do seu livro e de Ludwig Beu- 

tin, Grundlagen des Studrms der wirtschafs-geschichite. 
Verlag, Bõhlau, 1973. 247 pp. —  1976, LIV, 107, 290.

KIEWE (Heinz Edgar).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro e de 

Michael Biddulph e Victor Woods, Civilisation on Loan. 
A . N . I .  Ltda of St. Michael’s Mansions. Ship Street. 
Oxford. England. 1973 —  1975, LI, 101, 425-427.

KÕPECZI (Béla).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, do seu livro. 

La France et la Hongrie au début du XVIlIe siécle. 
Étude d’histoire des relations diplomatiques et d ’histoire 
des idées. Akademia Kiado. Budapest. 560 pp. —  1971, 
XLIII, 8 8 , 585-586.

KOSIK (Karel).
—  Resenha por Paulo Eduardo Cabral do seu livro, Dialé

tica do Concreto. Rio de Janeiro. Ed. Paz e Terra, 1969. 
230 pp. —  1974, XLVIII, 98, 602-604.

KOSSOK (Manfred).
—  Crítica bibliográfica por Manoel Leio Bellotto sobre seu 

livro. História de la Santa Aliansa y la emancipacion de 
America Latina. Ed. Silaba. Buenos Aires, 1968. 300 
pp. —  1971, XLIII, 8 8 , 571-577.

KOWARICK (Lúcio).
—  Resenha por Maria Ligia Prado do seu livro. Estratégias 

do Planejamento Social no Brasil. São Paulo. Cadernos 
do CEBRAP. 1973 —  1974, XLIX, 99, 346-348.

KRAMER (C.).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, do seu livro, 

Emmery de Lyere et Marnix de Saint Aldegonde. Martinus 
Nijhoff. La Haye, 1971. XIV +  234 pp. —  1971, 
XLIII, 8 8 , 584-585.

L

LA RONCIÈRE (Charles M. de).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro, 

Un Changeur florestin  du trecento, L ippo  d i Fede dei 
Sega (1285-1363) .  SEVPEN. Paris. Coleção “Affaires et
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gens d’affaires”, XXXVI. Publicação da École Pratique 
des Hautes Etudes. Section Centre de Recherches Histo- 
riques, 1973. 277 pp. —  1975, LI, 101, 428-429.

LACIVER (Marcel).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, do seu livro. 

La population de Meulan. du XVHe au XIXe siécle (vers 
1600-1870). Estudo de demografia histórica. SEVPEN. 
Paris. Coleção “Demographie et société” . Publicação da 
École Pratique des Hautes Etudes. VI section. Centre 
de Recherches Historiques, 1969. 339 pp. —  1970, XLI, 
83, 257.

LADURIE (Emmanuel Le Roy).
—  Crítica bibliográfica por Victor Deodato da Silva do seu 

livro, Montaillon, village occitan de 1294 à 1324. Col. 
“Bibliothéque des Histoires” . Paris. N . R. F. Editions 
Gallimard, 1975. 642 pp. Sob o título. Os limites do 
específico histórico. (As relações inter-disciplinares nas 
Ciências Humanas, em livro recente de Ladurie) —  1977, 
LVI, 111, 257-262.

LAFETÁ (João Luis).
—  Resenha por Francisco Iglésias do seu livro, 1930: a crí

tica e o modernismo. São Paulo. Livraria Duas Cidades,
1974. 213 pp. —  1976, LIV, 108, 619-621.

LAFON (Jacques).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, do seu livro,

Les époux bordelais, 1450-1550. École Pratique des Hau
tes Etudes. Centre de Recherches Historiques. V ie section. 
Coleção “Regimes matrimoniau et mutations sociales” . 
Paris. SEVPEN, 1972. 342 pp. —  1973, XLVI, 93, 
284-285.

LAKATOS (Eva Maria).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro.

Estrutura e Organização Social em Israel. Osasco. Ins
tituto de Pesquisa da Faculdade de Ciências Econômicas 
e Administrativas, 1970. 176 pp. —  1972, XLIV, 90, 
599-600.

LAMBERT (Jacques).
—  Resenha por Antônio Christofoletti do seu livro, Amé

rica Latina: estruturas sociais e instituições políticas.
Companhia Editora Nacional, 1969. 435 pp. —  1971, 
85, 261-262.

LATOUCHE (Robert).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, do seu livro,

Les Origines de Véconomie occidentale (IVe-XIe siécles).
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Coleção “PEvolution de 1’Humanité” . Editions Albin Mi
chel. Paris, 1970. 416 pp. —  1971, XLII, 8 6 , 532-533.

LAURENT (Jeanne).
—  Resenha por Maria Luiza Marcilio do seu livro, Un monde 

rural en Bretagne du XVe siécle: la Quévaise. Paris. 
SEVPEN. École Pratique des autes Etudes, 1972. 440 
pp. —  1973, XLVI, 93, 244-246.

LAVENÈRE WANDERLEY (Tenente-Brigadeiro Nelson Freire).
—  Resenha pelo Cel. Waldir da Costa Goldophin do seu livro. 

Estratégia Militar e Desarmamento. Biblioteca do Exército 
e Bloch Editores. Rio de Janeiro. 1971 —  1972, XLV, 
91, 306-308.

LEFEBVRE (Georges).
—  Resenha por Eurínedes Simões de Paula do seu livro, 

La naissance de Vhistoriographie moderne. Coleção “Nou- 
velle Bibliothéque Scientifique,,, dirigida por Fernand Brau
del. Paris. Flammarion, 1971. 348 pp. —  1971, XLIII, 
8 8 , 586-587.

LEITE (Miriam L. Moreira).
—  Resenha por Suely Robles de Queiroz do seu livro, O 

ensino da História no primário e no ginásio. São Paulo. 
Edit. Cultrix. 1969 —  1970, XL, 82, 473-474.

LEPELLEY (Claude).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro, 

UEmpire Romain et le Christianisme. Paris. Flammarion, 
1971. 125 pp. —  1971, XLIII, 8 8 , 582-583.

LEVINE (Robert).
—  Resenha por Dulce Helena A . Pessoa Ramos do seu livro, 

O Regime de Vargas e a Política de Extremismo no Brasil, 
1934-1938. Universidade de Princeton. 1968 —  1973, 
XLVII, 95, 302-308.

LIBERTINI (Lúcio).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Lélio 

Basso, Alessandro Pizzorno, Vittorio Foa e Gastone Cot- 
tino, Petere e instituzioni oggi. Coleção do Instituto de 
História da Faculdade de Magistério da Universidade de 
Turim.Vol. VII.  Turim.G . Giappichello Editore, 1972. 
190 pp. —  1973, XLVII, 93, 285-286.

LIMA (Heitor Ferreira).
—  Resenha por José Roberto do Amaral Lapa do seu livro. 

História do Pensamento Econômico no Brasil. Companhia 
Editora Nacional. (Col. Brasiliana, vol. 360). São Paulo. 
—  1976, LIV, 108, 604-607.
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LINS (Ivan).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Tomás Morus e a Utopia. Rio de Janeiro. Civilização 
Brasileira, 1969. 120 pp. —  1970, XL, 82, 468-470.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 
A Idade Média, a Cavalaria e as Cruzadas. L iv. Civilização 
Brasileira. 4.a ed. 1970. 388 pp. —  1971, XLII, 85, 
248-249.

—  Idem, por Raul de Andrada e Silva —  1972, XLV, 91, 
267-270.

LIPINER (Elias).
—  Resenha por Sônia Aparecida Siqueira do seu livro, Os 

judaizantes das Capitanias de Cima. Editora Brasiliense. 
São Paulo, 1969. 226 pp. —  1971, XLII, 85, 252-253.

LOBO (Eulalia Maria Lahmeyer).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro. 

Administração Colonial Luso-Espanhola nas Américas. Rio 
de Janeiro. Edit. Cia. Brasileira Artes Gráficas, 1952, 
445 pp. —  1976, LIII, 106, 588-589.

—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro. 
Aspectos da influência dos homens de negócio na política 
comercial Ibero-Americana, século XV III . Rio de Janeiro, 
1963. 118 pp. —  1976, LIII, 106, 589.

— Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro. 
Aspectos dos Consulados de Sevilha, Cadiz e da América 
Hispânica na evolução econômica do século XV III . Rio 
de Janeiro, 1965. 118 pp. —  1976, LIII, 106, 589-590.

— Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro, 
América Latina contemporânea: modernização, desenvol
vimento, dependência. Rio de Janeiro. Zahar Editores, 
1970. 205 pp. —  1976, LIII, 106, 590.

— Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro, 
La influência de los Mercadores en la Política Comercial 
y Colonial Ibérica, in “Libro de homenage a Luiz Alberto 
Sanchez en sus 40 anos de docência universitária”. Lima. 
Tallero Gráficos, 1967. 261-280 —  1976, LIV, 108, 595.

— Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro, 
Conflit and continuity in Brazilian History. University of 
South Carolina Press, 1969. 268-296 —  1976, LIV, 108, 
596.

— Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro. 
As frotas do Brasil, in Jahsbuck für Geschichte von Stoats. 
Kõln. LI, 465-488. 1967 —  1976, LIV, 108, 600-601.
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— Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro. 
Relações históricas entre o Brasil e os Estados Unidos 
in “Problemas Brasileiros de Educação’’ Rio de Janeiro, 
s/d , 87-109 —  1977, LV, 109, 296-297.

—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro. 
Evolução da Idéia de planejamento econômico na América 
Latina in “Jáhsbrech für Geschichite von Staat. Kõln, 
3 , 319-401. 1966 —  1977, LV, 109, 297-298.

LOERHNHEIM (Francis).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

História e Diplomacia (Trad, de Edmond Jorge). Rio de 
Janeiro. Zahar Editora, 1969. 246 pp. —  1970, XL, 
81, 241-242.

LOHSE (E.) .
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S . B .  do seu livro, 

. .  Die Pass Homilie des Bischofts Meliton von Sardes. E . J .
Brill. Leiden, 1958. 36 pp. —  1972, XLV, 92, 579.

LOMBARD (Maurice).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro.

Vision dans sa première grandeur (VIIIe-XIe siécle). 
Coleção “Nouvelle Bibliothéque Scientifique”, dirigida por 
Fernand Braudel. Paris. Flammarion, 1971. 245 pp. —  
1971, XLII, 8 6 , 535.

—  Idem por Pedro Moacyr Campos —  1972, XLIV, 89, 
290-292.

LOPES (Alfeu Domingues).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro,

Spinello Benci, primeiro bispo montepuciano: um bispo 
nos tempos imediatos ao Concilio de Trento. São Paulo, 
1969. 8 6  pp. —  1970, XLI, 83, 243.

LUKASS (João).
—  Resenha por Irina Vassilieff de seu livro. Pelos Caminhos 

e Atalhos. São Paulo. Edição do autor, 1973. 90 pp. 
1977, LV, 109, 304-307.

LÜTHY (Herbert).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro,

La Banque Protestante en France de la Révocation de V 
Edit de Nantes à la Révocation. Publicação da École Pra
tique des Hautes Etudes. V ie section. Centre de Recher- 
ches Historiques. Coleção “Affaires et gens d’affaires” . 
Paris, 1959-1961. 2  vols. XVI —  454-861 pp. —  1971, 
XLII, 8 6 , 538-539.
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M

MACHADO (Brasil Pinheiro).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

Altiva Pilatti Balhana, Campos Gerais: estruturas agrárias. 
Curitiba. Publicações da Faculdade de Filosofia da Uni
versidade Federal do Paraná, 1968. 268 pp. —  1970, 
XL, 82, 478480.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 
de Cecilia Maria Westphalen e Altiva Pilatti Balhana, 
Notas prévias aos estudos da ocupação das terras no Paraná 
moderno. Departamento de História da Universidade Fe
deral do Paraná. Curitiba, 1968. 52 pp. —  1970, XLI, 
83, 263-264.

MACHADO (Luiz de Toledo).
—  Resenha de Sônia Aparecida Siqueira do seu livro. Estudos 

Brasileiros —  A Nação e as aspirações nacionais. Edição 
Itamaraty. São Paulo, 1972. 337 pp. —  1972, XLIV, 
90, 600-603.

MACHADO NETO (A. L. ) .
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

História das idéias jurídicas no Brasil. Editora Grijalbo 
e EDUSP. São Paulo, 1969. 236 pp. —  1970, XLI, 83, 
264-265.

MACHIAVEL (Nicolas).
—  Resenha por Ivan Lins do seu livro, O Príncipe (Trad, de 

Roberto Grassi). Editora Civilização Brasileira. Rio de 
Janeiro. 1969 —  1970, XLI, 84, 490-491.

MACLURE (J. Stuart).
—  Resenha por Geraldina Porto Witter do seu livro. Educa

tional Documents —  England and Wales, 1816 to the pre
sent day. London. Methuen & Co. Ltda. 13.a ed. 1973 
—  1977, LIV, 112, 612-614.

MACLAGAN (Michael).
—  Resenha por Wilson Valentin Biasotto do seu livro, A 

Cidade de Constantinopla. Lisboa. Editorial Verbo, 1972. 
214 pp. —  1977, LV, 109, 291-293.

MAGALHÃES FILHO (Francisco de B. ) .
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

História Econômica. São Paulo. Sugestões Literárias, 1970. 
472 pp. —  1971, XLIII, 87, 293-294.

MALOWIST (Marian).
—  Crítica bibliográfica por Victor Deodato da Silva do seu 

livro, Croissance et régression en Europe, XlVe-XVIIe sié-
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cies. Cahiers des Annales, n.° 34. Paris. Librarie Armand 
Colin, 1972. 228 pp. —  1977, LV, 109, 275-279.

MALTBY (William S. ) .
—  Resenha por José Carlos Sebe Bom Meihy, The Black

Legend in England: The development of anti Spanish sen
timent. 1558-1660. Duke University Press, 1971. 180
pp. —  1972, XLV, 92, 106.

MANGUIN (Pierre-Yves).
—  Resenha por Haidée Marquiafave Pugliese do seu livro, 

Les Portugais sur les Cotes du Viêt-Nann et du Campã. 
Publications de PÉcole Française d’Extreme Orient, vol. 
LXXXI. Paris, 1975. XIII +  324 pp. —  1977, LV, 
110, 616-617.

MARCÍLIO (Maria Luiza).
—  Resenha por Eduardo Rubião Martins Rodrigues do seu 

livro, La Ville de São Paulo. Peuplement et Population 
(1750-1850) d’après les registres paroissiaux et les recense- 
ments ancièns. Publicação da Faculdade de Ruão. Fa
culdade de Letras e Ciências Humanas, 1968. 247 pp. 
—  1972, XLIV, 90, 594-595.

MARQUES (A. H. de Oliveira).
—  Resenha por Dulce A . da Silva Ramos do seu livro, 

A Sociedade Medieval Portuguesa. Lisboa. Livraria Sá 
da Costa Editora, 1971. 296 pp. —  1973, XLVI, 93, 
282.

MARTI (Samuel).
—  Resenha por Jônatas Batista Neto do seu livro, La Musi

ca Precortesiana. México. Ediciones Euroamericanas, 1971.  
75 pp. —  1972, XLV, 92, 586-587.

—  Resenha por Jônatas Batista Neto do seu livro e de Bodel 
Christensesn, Brujerias y Papel Precolombino. Ediciones 
Euroamericanas. México, 1971. 8 8  pp. —  1972, XLV, 
92, 587-588.

MARTIN (Phyllis M. ) .
—  Resenha por Maria Regina da Cunha Rodrigues Simões 

de Paula do seu livro, The External Trade of the Loango 
Coast, 1576-1870. Oxford Studies en African Affairs. 
Oxford University Press. 1972 —  1973, XLVI, 93, 246- 
-248.

MATIAS (Herculano Gomes —  direção de).
—  Resenha de Francisco Iglésias da coleção dirigida por 

Herculano Gomes Matias sobre. Autos da Devassa da 
Inconfidência Mineira, v o l. 1. Brasília. Imprensa Oficial. 
Câmara dos Deputados e Governo do Estado de Minas
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Gerais. Belo Horizonte, 1975. 426 pp. —  1977, LVI, 
11, 295-297.

MARTIN (Richard S. ) .
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Henry Steele Commager, Pertti J. Pello, Caroline B. 
Rose e Jan Brock, Social Sciences Seminar Series. Charles 
E. Merrel Books Inc, de Columbus. Ohio. Tradução bra
sileira sob o título, Iniciação aos Estudos Sociais. Zahar 
Editores. Rio de Janeiro. 6  vols. —  1970, XLI, 83, 
241-243.

MARTINS (José de Souza).
—  Resenha por José Sebastião Witter do seu livro, Conde 

Matarazzo, o Empresário e a Empresa: estudo de sociolo
gia do desenvolvimento. 2 .a edição. São Paulo. HUCITEC. 
1973 —  1973, XLVII, 96, 626-628.

MARTINS (Mário).
—  Resenha por Cláudio De Cicco do seu livro. Estudos de 

Cultura Medieval. Volume II. Braga. Edição Magnificat. 
1972 —  1973, XLVI, 93, 242-244.

MATOS (Odilon Nogueira de).
—  Resenha por Flávio Azevedo Marques de Saes, Café e 

Ferrovias: a evolução ferroviária de São Paulo e o desen
volvimento da cultura cafeeira. Alfa-Omega e Sociologia 
e Política. São Paulo. 1974/1976 —  1976, LII, 106, 
593-594.

MAURO (Frédéric).
—  Resenha por Maria Stella M . Bresciani do seu livro,

Nova História e Novo Mundo. Editora Perspectiva e
Editora da Universidade de São Paulo. Coleção “Debates” , 
volume 13. São Paulo. 1969 —  1970, XL, 81, 242-244.

— Idem por Francisco Iglésias —  1970, XLI, 83, 251-255.
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro,

Histoire de Veconomie mondiale de 1790-1970. Editions 
Sirey. Paris, 1971. 436 pp. —  1972, XLIV, 90, 593-594.

— Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do seu livro,
Des produits et des hommes. Essais historique latino- 
americaines, XVIe-XXe siécles. Mouton. Paris*' 1972.
174 pp . _  1974, XLVIII, 94, 567-570.

— Resenha por Júlio Cesar Assis Kühl do seu livro, UAme- 
rique spanhole et portugaise de 1920 a nos jours. Presses 
Universitaires de France. Collection Sup Section Fhistorien, 
n.° 24. 1975. 232 pp. —  1976, LIV, 108, 617-619.
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MAXWELL (Kenneth R. ) .
—  Resenha por Francisco Iglésias do seu livro, Conflicts and 

Conspiracies: Brazil & Portugal, 1750-1808. Cambridge, 
at the University Press, 1973. 289 pp. —  1976, LIV, 
107, 301-305.

MENDES JÚNIOR (Antonio e outros).
—  Resenha por Francisco Iglésias, da Revista Brasil-História. 

Texto e Contexto I. Colonia. São Paulo. Ed. Brasiliense, 
1976. 300 pp. —  1977, LIV, 111, 290-293.

MEYER (Harding).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de S. Iserloh, Lutero e o luteranismo hoje. Tradução 
de Breno Schumann. Petrópolis. Vozes, 1969. 112 pp. 
—  1970, XL, 81, 244-245.

MELLO (Antonio de Oliveira).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Patos de Minas, capital do milho. Edição da Academia 
Patense de Letras. Patos, 1971. 350 pp. —  1972, XLIV, 
90, 588-590.

MELLO (General Raul Silveira de).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro,

Para além dos bandeirantes. Rio de Janeiro. Biblioteca 
do Exército, 1968. 310 pp. —  1972, XLVI, 89, 300-301.

MERCADANTE (Paulo).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do seu livro, 

A Consciência conservadora no Brasil. Guanabara. Editora 
Saga, 1965. 264 pp. —  1970, XL, 82, 474.

—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro,
A Consciência conservadora no Brasil: contribuição ao es
tudo da formação brasileira. 2 .a edição. Rio de Janeiro. 
Civilização Brasileira, 1972. 236 pp. (Coleção “Retratos 
do Brasil”, vol. 84) —  1973, XLVII, 95, 300.

MEYER (C. S. ) .
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S . B.  do seu livro,

Luther’s and Zwingl’s. Propositions for Debate the Nine
ty-five Theses of 31 October 1517 and the Sixty-seven 
Articly of 19 January 1523 —  In The Original version 
and Contemporany transletions. E. J. Brill. Leiden, 1963. 
X +  59 pp. —  1972, XLV, 92, 582.

MICOLI (Giovanni).
—  Resenha pôr Haroldo Camargo do seu livro e de Julio

Gvazza, Valerio Catronovo, Guido Neppi e Norberto Bob- 
bio, Fascismo e Societá Italiana. Turim. Einaldi, 1973.  
273 pp. —  1973, XLVII, 95, 289-292.



—  412 —

MILIBAND (Ralph).
—  Resenha por Artur Pereira Cunha do seu livro, O Estado 

na sociedade capitalista. Rio de Janeiro. Zahar. 1972 —  
1974, XLVIII, 98, 599-602.

MILLER (Reuben).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Henry Steele Commager, Pertti J. Peito, Caroline B. 
Rose, Richard S. Martin, com notas de Raymond Muessig 
e Vicente R. Rogers, Social Sciences Series Charles & 
Mersil Books In. ,  de Columbus. Ohio. Trad, brasileira 
sob o título, Iniciação aos Estudos Sociais. Zahar Edit. 
Rio de Janeiro. 6  volumes —  1970, XLI, 83, 241-243.

MODONA (Guido Neppi).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Guido 

Gvezza, Valério Castronovo e Norberto Bobbio, Facismo 
e Societá Italiana. Turim. Einaldi, 1973. 253 pp. —  
1973, XLVII, 95, 289-292.

MOLLAT (Michel).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro, 

Genèse médievale de la France moderne (XVIe-XVe sié- 
cles). Librarie Arthaud. Paris, 1970. 395 pp. —  1971, 
XLII, 85, 251-252.

—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro, 
Sociétés et Compagnies de commerce en Orient et dans 
VOcean Indien (Actes du Huitième Colloque International 
d’Histoire Mariteme. Beyrouth, 5-10 de septembre de 1966, 
presentées por Michel Mollat). Publicação da École Pra
tique des Hautes Etudes. Vie Section. Centre de Recher- 
ches Historiques. Coleção “Bibliothèque Générale” . SEV- 
PEN. Paris, 1970. 73Jpp. —  1971, XLII, 85, 251-252.

—  Resenha por Hilário Franco Júnior de seu livro, Études 
sur VHistoire de la paurreté (Moyen Âge, XVIe siécles). 
2 voumes. Paris. Publication de la Sorbonne, 1974. 855 
pp. —  1977, LVI, 111, 274-275.

MOLES (Abraham).
—  Resenha por Mitiko Otofuji, O “Kitsch” —  a arte da 

felicidade. São Paulo. Ed. Perspectiva. 1972 —  1974, 
XLVIII, 98, 605-611.

MORAES (Rubens Borba de).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

Bibliografia brasileira do período colonial: catálogo comen
tado das obras dos autores nascidos no Brasil e publicados 
antes de 1808. Instituto de Estudos Brasileiros, IEB/USP. 
São Paulo, 1969. 438 pp. —  1970, XLI, 83, 247.

/
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MORINEAU (Michel).
—  Resenha por Maria Luiza Marcilio do seu livro, Les faux 

semblants d’une démarriage êconomique: agriculture et dé- 
mographie en France au XVI He siécle. Paris. Armand 
Colin. 1971 —  1972, XLIV, 89, 294-297.

MORRIS (Ivan).
—  Resenha por Carlos Alberto Nardy do seu livro. The World 

of the Shining Prince. New York. Alfred Knoph, 1969. 
336 pp. —  1972, XLIV, 89, 289-290.

MOSCATI (S.) .
—  Resenha por D . João Mehlmann O. S . B.  do seu livro, 

Uepigrafia ebraica antiga 1935-1950. (Biblica et Orien- 
talia, 15). Pontificio Instituto Biblico. Roma, 1951. XIX  
+  123 pp. —  1970, XLI, 83, 237-239.

MOTA (Carlos Guilherme).
—  Resenha por Paulo de Salles Oliveira do seu livro. Ati

tudes de inovação no Brasil (1789-1801). Lisboa. Livros 
Horizonte, 1970. (Apresentação de Victórino de Maga
lhães Godinho) —  1972, XLV, 92, 595-598.

—  Resenha por Glacyra Lazzari Leite do seu livro. Nordeste 
1817: estruturas e argumentos. São Paulo. Perspectiva 
e EDUSP. 1972 —  1973, XLVI, 93, 256-260.

-— Resenha por Francisco Iglésias do seu livro, 1822: Dimen
sões (Coleção “Debates”, n.° 6 ). São Paulo. Edit. Pers
pectiva, 1972. 487 pp. —  1973, XLVI, 93, 260-264.

MOTOYAMA (Shozo).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do trabalho por 

ele organizado, História da Ciência, perspectiva científica. 
Coleção da Revista de História, vol. XLVI. São Paulo, 
1974. 317 pp. —  1975, LII, 104, 1020-1023.

MOTTA SOBRINHO (Alves).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

A Civilização do Café. (Prefácio de Caio Prado Júnior). 
2.a edição, revista e corrigida. Edit. Brasiliense. São Paulo, 
1969. J184 pp. —  1970, XL, 81, 249.

MOYAL (Ann Mozley).
—  Resenha por Simon Schwartzman do seu livro. Scientists 

in Novetcenth Century Austrália —  a documentary His
tory. Melbourne Cassel Australia. 1976 —  1976, LIV, 
108, 601-604.

MÜLLER (Nice Lecoq).
—  Resenha por Antonio Christofoletti do seu livro, O fato 

urbano na bacia do rio Paraiba, Estado de São Paulo.
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Rio de Janeiro. Instituto Brasileiro de Geografia, 1969. 
376 pp. —  1970, XL, 82, 470.

N

NAMER (Émile).
—  Resenha por Maria Amélia Mascarenhas Dantes do seu 

livro, Uajfaires Galilée. Collection “Archives” . Edit. Gal- 
limard. Paris. 1975 —  1975, LII, 104, 994-995.

NEVES (L. F. Baeta).
—  Resenha por Zélia Vitória Cavalcanti Lima, Estruturalismo 

e Teoria de Linguagem. Petrópolis. Edit. Vozes. 1971 
—  1973, XLVIII, 95, 298-299.

NICODEMOS (José Pedro.
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro, 

A contribuição historiográfica de Frei Vicente do Salvador. 
Universidade Federal da Paraíba. Imprensa Universitária. 
João Pessoa, 1971. 137 pp. —  1974, XLIX, 99, 322-324.

NICOULIN (Martin.
—  Resenha por Luis Mott do seu livro, La Genèse de Nova 

Friburgo: émigration et colonisation Suisse au Brésil —  
1817-1827. Editions Universitaires. Fribourg, 1973. 364 
pp. _  1974, XLIX, 99, 329-330.

NOGUEIRA (Ataliba.
—  Resenha por Brasil BandecChi do seu livro, Antônio Con

selheiro e Canudos. Cia. Edit. Nacional (Brasiliense, vo
lume, 355). São Paulo. 1974 —  1975, LI, 101, 449-451.

NOVAES (Maria Stella de).
—  Resenha por J. S. Witter do seu livro. História do Es

pírito Santo. Vitória (E. S. ) .  1973 —  1974, XLVIII, 
97, 289-290.

NO VINSKY (Anita).
—  Resenha por Francisco Iglésias do seu livro, Cristãos- 

novos na Bahia (Coleção “Estudos”, n.° 9). São Paulo. 
Editora Perspectiva, 1972. 238 pp. —  1973, XLVI, 93, 
248-253.

NUNES (Maria Thetis).
—  Resenha por J. S. Witter do seu livro, Sergipe no pro

cesso da Independência do Brasil. Cadernos da Univer
sidade Federal de Sergipe, 1. Aracaju. 1973 —  1974, 
XLIII, 97, 291-292.
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O

OLIVEIRA (Almir de).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

As duas inconfidências. Juiz de Fora. Edição Caminho 
Novo, 1970. 120 pp. —  1971, XLIII, 87, 296.

OLIVIER (J. P. ) .
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S . B .  do seu livro. 

The Mycenae Tablets W . A Revised Transliteration. E. 
J. Brill. Leiden, 1969. XIII +  43 pp. —  1972, XLV, 
92, 584.

ONIMUS (Jean).
—  Resenha por Rosa Maria Godoy Silveira do seu livro, 

Réflexion sur TArt Actuel. Paris. Desclée de Bouwer, 
1964. 120 pp. —  1975, LI, 102, 870-872.

OZMENT (St. E. ) .
—  Resenha por D. João Mehlmann O. S . B .  do seu livro, 

Jean Gerson, Selections from. A Deo exist. Contra curio- 
sitaten studentium and De Mysticatheologia speculativa. 
E. J. Brill. Leiden, 1969. 91 pp. —  1972, XLV, 92, 
583-584.

P

PALACIN (Luiz).
—  Resenha por Hilton Frederici do seu livro, Goiás, 1722- 

-1822: estrutura e conjuntura numa capitania de minas. 
Edição do Departamento Estadual de Goiás e Instituto 
Goiano de Letras, 1972. 182 pp. —  1972, XLIV, 90, 
587-588.

PARIS (Robert).
—  Resenha por Paulo de Salles Oliveira do seu livro, Les 

Origenes du fascisme. Coleção “Questions d’Histoire”, 
n.° 2. Flammarion. Paris. 1968 —  1971, XLII, 85, 
265-267.

PEÇANHA (Celso).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Nilo Peçanha e a revolução brasileira. Livraria Civilização 
Brasileira. Rio de Janeiro. 1969 —  1971, XLII, 85, 257- 
-260.

PELTO (Pertti J. ) .
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Henry Steele Commager, Vicent Rogers, Social Sciences 
Seminar Séries. Charles E . Merrel Books In., de Colombus.
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Ohio. Tradução brasileira sob o título de Iniciação aos 
Estudos Sociais. Zahar Ed. Rio de Janeiro. 6  vols. —  
1970, XLI, 83, 241-243.

PENDLE (George).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

História da América Latina. (Trad, de M. Helena Al- 
bárran de Carvalho). Lisboa. Edit. Odisséia, s /d . 268 
pp. —  1970, XL, 81, 253-254.

PEREIRA (João Baptista Borges).
—  Resenha por Terezinha Maria Bravo do seu livro, Cor, 

profissão e mobilidade —  O negro e o rádio em São Paulo. 
São Paulo. Liv. Pioneira Edit. l .a ed. 1967. 285 pp.
—  1975, LI, 101, 451-453.

—  Resenha por Renato da Silva Queiroz de seu livro. Ita
lianos no mundo Rural Paulista. São Paulo. Liv. Pioneira. 
Edit. Instituto de Estudos Brasileiros, IEB/USP. 1974
—  1975, LII, 104, 1002-1003.

PEREIRA (Luiz).
—  Resenha por Célia C. Belém do seu livro. Estudos sobre 

o Brasil Contemporâneo. Liv. Pioneira Edit. São Paulo. 
1971 —  1972, XLVI, 93, 275-278.

PEREIRA (Wlademir).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Evolução Industrial de São Paulo. Instituto de Pesquisa 
da Faculdade Municipal de Ciências Econômicas de Õsas- 
co, 1973. (Cadernos de Economia) —  1974, XLIX, 99, 
342-346.

PEREZ (Carlos Frederico).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro. 

História Diplomática de Santo Domingo, v. I, 1492-1861. 
Coleccion de Textos Universitários. Universidad Nacional 
Pedro Henriquez. Santo Domingo. RD, 1973. 446 pp.
—  1975, LI, 102, 860.

PERRAT (Charles).
—  Resenha por Victor Deodato da Silva do seu livro, Actas 

relatifs à la Principauté de Morée (1289-1300). Edição 
de Charles Perrate e Jean Longnon. ‘‘Collection de Docu
ments Inédits sur PHistoire de France” . Série in 8 , vol. 
6 . Paris. Bibliothéque Nationale, 1967. 243 pp. —  1972, 
XLV, 91, 272.

PERROY (Edouard).
—  Resenha por Tereza Aline Pereira de Queiroz do seu livro, 

Le monde carolingien. SEDES. Paris, 1974. 274 pp.
—  1975, LII, 104, 970-972.
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PETRONE (Maria Thereza Schorer).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do seu livro, 

O Barão de Iguape: um empresário da época da Indepen
dência. São Paulo. Cia. Edit. Nacional. 1976 —  1977, 
LV, 1 1 0 , 617-619.

PJOHL (G .).
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do seu livro, 

Greek Poems on Stones I. Epitaphsfron the Seventh to 
the Fifth Centuries. B. C. E. J. Brill. Leiden, 1967. 
XIII —  93 pp. —  1972, XLV, 92, 583.

PHELAN (John Leddy).
—  Resenha por Nachman Falbel do seu livro, The Millenial 

Kin Kinpdom of the Franciscans in the New World. Uni
versity of California Press. 1970 —  1975, LI, 102, 860- 
-862.

PICARD (J. C .) .
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do seu livro e 

de S. P. Broock, Testamentum Iobi. Apocalysis Baruch 
Gracce (Pseudepigraph Veteris Testamenti Gracce. Volu- 
Secundum), 1967. 96 pp. —  1970, XLI, 83, 239-241.

PIERSON (Donald).
—  Resenha por Frei Giovanni Bozic do seu livro, Brancos 

e Pretos na Bahia. São Paulo. Cia. Edit. Nacional. Bra
siliana, n.° 241. 429 pp. 2.a edição brasileira, 1971 (tí
tulo geral: Negroes in Brazil) —  1974, XLIX, 99, 336-337.

PINEAU (Henri).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula, La Côte Atlantique 

de la Bidassoa à Guiberon dans VAntiquité. SEVPEN. 
École Pratique des Hautes Études. Centre de Recherches 
Historiques. V ie Section. Cabeça. “Memoires de photo- 
interpretation, , . Paris, 1970. 92 pp ., 44 cartas e 13 fo
tografias aéreas —  1971, XLII, 85, 247.

PINHO (Clemente Segundo).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Santiago de Compostela na fé e na cultura (Língua e Re
ligião). Lisboa. 1965 —  1971, XLII, 85, 250-251.

PINSKY (Jaime).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro, 

100 Textos de História Antiga. HUCITEC. São Paulo, 
1972. 155 pp. —  1972, XLIV, 89, 288-289.

— Resenha por Anna Blandina Salvador do seu livro, Os 
Judeus no Egito Helenístico. Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letras de Assis, 1971. 154 pp. —  1972, XLIV, 
90, 574-576.



—  418 —

— Resenha por Paulo Roberto do seu livro, 100 Textos de 
História Antiga. HUCITEC. (Editora de Humanismo, Ciên
cia e Tecnologia). São Paulo, 1972. 160 pp. — 1972, 
XLV, 91, 260-261.

PINTO (Luiz Gonzaga de Oliveira).
—  Resenha por Josué Callender dos Reis do seu livro e de 

Elias Esaú, História do Brasil (Para Estudos Sociais). l.° 
volume. Edição Saraiva. São Paulo, 1972. 199 pp. —  
1972, XLV, 91, 276-280.

—  Resenha por Pedro B. Bandecchi do seu livro, Rui e a 
economia brasileira. Rio de Janeiro. Fundação Casa Rui 
Barbosa. 1973 —  1977, LVI, 1 1 1 , 573-574.

PINTO (Virgílio Noya).
—  Resenha por Francisco Iglésias de sua tese de doutoramento, 

O ouro brasileiro e o comércio anglo-português (uma con
tribuição ao estudo da economia atlântica no século XVIII). 
São Paulo. Exemplar mímeo., 1972. 389 pp. —  1976, 
LIV, 107, 297-301.
Observação: Tese publicada sob o título, O ouro brasileiro 
o comércio anglo-português (Uma contribuição aos Estudos 
da economia atlântica no século XVIII). São Paulo. Cia. 
Edit. Nacional. Brasília. Instituto Nacional do Livro, 
(série Brasiliana, vol. 371), 1979.

PIZZORNO Alessandro).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Lélio 

Basso, Vittorio Foá, Nicole Tranfaglia, Gastone Cottino e 
Lucio Libertini, Potere e instituzioni oggi (Curso sobre 
parlamento, partido, sindicato, burocracia, informação, im
prensa e sistema internacional). Coleção do Instituto de 
História da Faculdade de Magistério da Universidade de 
Turim. Vol. VII. Turim. G. Giapichelli Editore, 1972. 
190 pp. —  1973, XLVI, 93, 285-286.

PLEKET (H. W .).
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do seu livro,

Epigraphica I . Texts on the Economic History of the Greek 
World. E. J. Brill. Leiden, 1964. 72 pp. —  1972,
XLV, 92, 582.

— Resenha por D. João Mehlmann O .S .B . do seu livro,
Epigraphica II. Texts on the Social History of the Greek 
World. E. J. Brill. Leiden, 1969. 58 pp. —  1972,
XLV, 92, 584.

POL (W. H. Vanden).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

O fim do Cristianismo convencional. (Het unde von he
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conventionel Christendong). São Paulo. Livraria Herder, 
1969. 382 pp. (Versão brasileira de Carl Laga) —  1970, 
XL, 82, 488.

PONTAL (Odette).
—  Resenha por Victor Deadoto la Silva do livro, Les Statuts 

Sinodaux Français du XIHe siécle. Tome I: Les Statuts 
de Pares et le Synnodal de VOuest. (Publiés et traduits 
por Odette Pontal). Collection de Documents Inédits de 
l ’Histoire de France. Série in 8 .° vol. 9 . Paris. Biblio- 
theque Nationale, 1971. LXXIII +  290 pp. —  1977, 
LV, 110, 605-607.

POPPINO (Rollie E .) .
—  Resenha por Rosa Maria Godoy Silveira, Brazil The Land 

and People. Second Edition (Latin American Histories). 
Lustrations by Caribe and Poty. New York. Oxford Uni
versity Press, 1973. 385 pp. —  1975, LI, 101, 442-443.

POULANTZAS (Nicos).
—  Resenha por Januário Francisco Megale do seu livro: Poder 

politico e classes sociais do Estado Capitalista. (Tradução 
de Francisco Silva). Porto. Portucalense Editora, 1971. 
vols. 221 +223 pp. (Coleção A, n.° 3-4) —  1976, LII, 
267-269.

—  Resenha por José Roberto do Amaral Lapa do seu livro. 
História e Desenvolvimento. Editora Brasiliense. São Pau
lo. 1972 —  1973, XLVII, 96, 623-626.

—  Resenha por Sílvio M. Kaloustian do seu livro. História 
e Desenvolvimento: a contribuição da historiografia para 
a teoria e prática do Desenvolvimento Brasileiro. São Pau
lo. Brasiliense, 1972. 92 pp. —  1977, LV, 110, 621-622.

PREVOST (André).
—  Resenha por Cláudio Di Cicco do seu livro, Thomas More 

et la crise de la pensée européenne. Name edit., Lille, 
1969 —  1971, XLII, 8 6 , 536-537.

PRITCHARD (E. E. Evans).
—  Resenha por Maria Martha Pimentel de Mello do seu livro, 

Les Teorias de la religion primitiva. (Coleção “Siglo Vein- 
tuino”), trad, de Mercedes Abad e Carlos Piero do ori
ginal Teories of primitive religion. Madrid. Espana Edi
tores, 1973. 2 0 0  pp. —  1977, LV, 109, 284-285.

PRUITT (Ida).
—  Resenha por Terezinha Naked Zaratin do seu livro, 

A Daughter of Man —  The Autobiography of a Chinese 
working Woman. Stanford University Press, 1967. 254 
pp. —  1976, LII, 106, 591-592.
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Q

QUEIROZ (Carlota Pereira de).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Vida e morte de um capitão-mor. São Paulo. Comissão 
Estadual de Literatura, 1969. 373 pp. (Coleção Histórica, 
vol. 6 ) —  1970, XL, 82, 477-478.

QUEIROZ (Maria Isaura Pereira de).
—  Resenha por Janice Theodoro da Silva do seu livro, Os 

Cangaceiros. (Trad, da autora de edição francesa, sob o 
título: ((Os Cangaceiros”, les bandits d ’honneur bresiliens 
em 1958” . São Paulo. Duas Cidades, 1977.

QUILLET (Jeannine).
—  Resenha por Maria Cristina Garcia do seu livro, Les clefs

du pouvoir au Moyen Âge. Coleção “Questions d’Histoire”, 
n.° 30. Flammarion. Paris, 1972. 190 pp. —  1973,
XLVI, 93, 283-284.

QUIROGA (Eduardo Arge).
—  Resenha por Jaciro Camparato Patricio do seu livro, His

tória de Bolivia —  Fases del processo hispanico-americano: 
origenes de la sociedad boliviana en el siglo XVI. Edicio- 
nes “Los Amigos del Livro” —  La Paz. Cochabamba, 
1969. 468 pp. —  1972, XLV, 92, 591-595.

QUISPEL (G .).
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do seu livro, 

Tertulliani De Testmonio Animal Addites loces quibrisdam 
ad naturalem Dei cognitionem pertinentibres. E. J. Brill. 
Leiden, 1952. 46 pp. —  1972, XLV, 92, 578-579.

R

RABELLO (Sylvio).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

Cana de açúcar: aspectos sócio-culturais dos engenhos de 
rapadura nordestinos. Recife. Instituto Joaquim Nabuco 
de Pesquisas Sociais 1969. 178 pp. —  1970, XL, 81, 
249.

RACHET (Guy).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro, 

La Tragédie grecque. Origine —  Histoire —  Developpe- 
ment. “Bibliothéque Historique” . Paris. Payot, 1971. 
285 pp. —  1973, XLVI, 93, 281.
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RAMOS (Arthur).
—  Resenha por Irene E. Barbosa do seu livro, O Negro na 

Civilização Brasileira. Livraria Editora da Casa do Es
tudante do Brasil. Rio de Janeiro. Guanabara. 1971 —  
1974, XLIX, 99, 334.

—  Resenha por Frei Giovanni Rozic do seu livro. As Culturas 
Negras. Casa do Estudante. Rio de Janeiro. Guanabara. 
2.a ed. —  1974, XLIX, 99, 334-335.

—  Resenha por Erasmo d’Almeida Magalhães do livro por 
ele organizado. Estúdio sobre la política indiginista espa- 
fíola na América. Valladolid Universidade de Valladolid. 
(Seminário de História da América), 1976. 2 vols. 386 
+  495 pp. —  1977, LV, 109, 293-295.

REBELLO ,Edgardo de Castro).
—  Resenha por Raquel Glezer do seu livro, Mauá & Outros 

Estudos. (Introdução de J^rancisco de Assis Barbosa). Rio 
de Janeiro. São José, 1975. 349 pp. —  1976, LIV, 108, 
611-612.

REICHERT (Rolf).
—  Resenha por Lincoln Etchebéhere Jr. do seu livro, História 

da Palestina, dos primordios aos nossos dias. Edit. Her- 
der/USP. São Paulo, 1972. 411 pp. —  1976, LIV, 285- 
-287.

REIS (Paulo Pereira dos).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

O Caminho Novo de Piedade no Nordeste da Capitania 
de São Paulo. Conselho Estadual de Cultura. São Paulo, 
1971. 194 pp. (Coleção História, n.° 10) —  1972, XLIV, 
90, 583.

RELIGIÃO E SOCIEDADE (Revista).
—  Resenha por Maria Terezinha Janine Ribeiro da Revista 

Religião e Sociedade, órgão do Centro de Estudos da Reli
gião, CER, com artigos de Douglas T. Monteiro, Leozck 
Kolakowshi, Octavio Ianni, Peter Fry, Pe. Henrique Vaz 
e Roberto da Matta. São Paulo. Edit. Humanismo, Ciên
cia e Tecnologia. HUCITEC, n.° 1. maio de 1977 —  
1977, LVI, 112, 615-616.

RENOU (Louis).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Richard A. Gard, Budismo e Hinduismo. Zahar Edi
tora. Rio de Janeiro, 1972. 2  vols. —  1972, XLV, 91, 
265-266.
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REVISTA BRASILEIRA .
—  Resenha por Raquel Glezer do periódico, Revista Brasileira. 

Rio de Janeiro. 4.a fase. LIV, 108, 617. Nov/Dez. 1975. 
3 5 9  pp. —  1976, LIV, 108, 617.

RIBEIRO JÚNIOR (José).
—  Resenha por Diores Santos Abreu do seu livro, Colonização 

e monopólio no Nordeste Brasileiro. HUCITEC. São Pau
lo. 1976 —  1976, LIV, 108, 596-600.

RICE (C . Duncan).
—  Resenha por Eddy Stols do seu livro. Humanity sold por 

Sugar. The Bretish Abolicionist Response to Free Trade 
in Slave Grown Sugar —  1971, XLIII, 87, 300.

RICHÉ (Pierre).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do seu livro.

De Véducation antique à éducation chevaleresque. Coleção 
“Questions d’Histoire” . Flammarion. Paris, 1968. 124
pp. —  1971, XLII, 85, 247-248.

—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro.
La Vie quotidienne dans VEmpire Carolingien. Paris. Ha- 
chette, 1973. 380 pp. —  1973, XLVII, 96, 586-587.

—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro,
Dhuoda, Manuel pour mon fils. Introdução, texto crítico, 
notas por Pierre Riché. (Trad, por Bernard de Vergille 
e Claude Mondésert). Paris. Les Editions du Cerf, 1975. 
412 pp. —  1976, LIV, 108, 593-594.

RIOUX (Jean Pierre).
—  Resenha por Walter da Silva do seu livro, La révolution

Industrielle: 1780-1880. Paris. Editions do Seuil, 1971
—  1972, XLV, 92, 598-602.

RISCO (Vicente).
—  Resenha por Sara Ozores Vallejo do seu livro, História de 

Galicia. 2.a ed. Vigo Ed. Galaxia, 1971. 265 pp. —  
1975, LII, 104, 990-994.

ROCHAT (Giorgio).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Guido 

Guarazza, Valerio Castronovo, Guido N . Modono, Nor- 
berto Bobbio, Facismo e Societá Italiana. Turim. Einau- 
de, 1973. 253 pp. —  1973, XLVIII, 95, 289-292.

ROCHE (Jean).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

U administration de la Provense du Rio Grande do Sul, 
1824 à 1847. Faculdade de Filosofia, da Universidade Fe
deral do Rio Grande do Sul, 1961. 294 pp. —  1970, 
XLI, 258-259.
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RODRIGUES (José Honório).
—  Resenha por Maria Stella M . Bresciani do seu livro.

Teoria da História do Brasil. (Introdução Metodológica). 
3.a ed. Cia. Editora Nacional. (Col. Brasiliana, série Gran
de Formato, Vol. 11). São Paulo. 1969 —  1970, XL, 
81, 245-247.

— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro,
A Pesquisa Histórica no Brasil, 2 .a ed .. Cia. Editora Na
cional. (Col. Brasiliana, série Grande Formato, Vol. XX), 
1969. 283 pp. —  1970, XL, 81, 247-249.

—  Idem por Francisco Iglésias. 1970 —  1970, XL, 82,
465-466.

—  Resenha por Maria Cecília Mendia do seu livro, Aspirações
Nacionais —  Interpretação Histórica —  Política. Rio de 
Janeiro. Civilização Brasileira, 1970. 4.a ed., 234 pp.
—  1971, XLIII, 8 8 , 587-591.

RODRIGUES (Lêda Boechat).
—  Resenha por Maria Cecília Mendia do seu livro. História 

do Supremo Tribunal Federal. Vol. II. (Defesa do Fede
ralismo, 1899-1910). Rio de Janeiro. Ed. Civilização Bra
sileira, 1968. 242 pp. —  1970, XL, 81, 249-251.

RÕLLIG (W .).
—  Resenha por D. João Mehlmann O .S .B . do seu livro e 

de Friedrich, Phônizisch —  purusche Grammatik. (Ana- 
cleta Orientalia, 46). Pontificium Institutum/Biblicum Ro- 
mae, 1970. XXIII +  188 pp. —  1971, XLIII, 8 8 , 579- 
-580.

ROM ILLY (Jacqueline).
—  Resenha por Jônatas Batista Neto sobre seu livro, Le Temps 

dans la tragédie grecque. J. Vrin. Paris. 1971 —  1972, 
XLV, 92, 573-574.

RONÍS (Oswaldo).
—  Resenha por Irina Vassilieff do seu livro, Uma epopéia 

da fé: a História dos Batistas Letos no Brasil. Rio de 
Janeiro. Casa Publicadora Batista, 1974. 634 pp. —  
1975, LII, 104, 1004-1007.

ROSA (Carlos).
—  Resenha por Raquel Glezer do seu livro e de Neuza Rosa, 

Do indivíduo ao grupo, (para a história do livro em Cuia
bá). Cuiabá. Ed. dos autores, 1975. 57 pp. —  1976, 
LIV, 108, 616.

ROSA (Neuza).
—  Resenha por Raquel Glezer do seu livro e de Carlos 

Rosa, Do indivíduo ao grupo, (para a história do livro
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em Cuiabá). Cuiabá. Ed. dos autores, 1975. 57 pp. —  
1976, LIV, 108, 616.

ROSE (Caroline B .) .
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

Henry Steele Commazer, Pertti J . Peito, Richard S . Martin, 
Francis J. Sorauf, Vicente R. Rogen, Jan Brock, Sociail 
Sciences Seminar Series. Charles E. Merril Books Inc., 
de Columbus. Ohio. Trad, brasileira sob o título, Ini
ciação aos Estudos Sociais. Zahar Edit. Rio de Janeiro. 
6  Vols. —  1970, XLI, 83, 241-243.

ROSSI (G. Cario).
—  Resenha por Euza Rossi de Aguiar Frazão do seu livro, 

A literatura italiana e as literaturas da Língua Portuguesa. 
Coleção Universitá. Porto. (Título original: La litteratura 
Haliane e la Letteratura di Língua Portuguese. Tradução 
de Giuseppe Mea), 1973. 276 pp. —  1975, LI, 101, 
433-434.

ROUBAU (Bernard).
—  Resenha por Antonio Christofoletti do seu livro, Le tracé 

des rues de Paris: formation typologie, fonctions. Centre 
National de le Recherche Scientifique. Coleção “Memoi- 
res et Documents” . Paris, 1967. 130 pp. —  1970, XL, 
82, 485-486.

RUIJCH (C. J .) .
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do seu livro, 

Tabellae Mycenenses Celectae. E. J. Brill. Leiden, 1962. 
76 pp. —  1972, XLV, 92, 584.

RUSSEL WOOD (A. J. R .) .
—  Resenha por Francisco Iglésias do livro. From Colony 

to Nation. Essays on the Independence of Brazil. Edited 
by A. J. R. Russel Wood, Baltimore and London. The 
John Hoppins University Press, 1975. 267 pp. —  1976, 
LIV, 107, 309-313.

S

SÁ (A. Moreira de).
— Crítica bibliográfica por Francisco da Gama Caieiro, da 

coleção de Documentos coligidos e publicados por A . 
Moreira de Sá, Chartularium Portugalensis (1288-1537). 
vol. I a VI. Instituto de Alta Cultura. Lisboa, 1966 e 
1974 e Auctarium Chartularium Portugalensis Universita- 
tis. Lisboa, 1966-1974, e Lisboa, 1973. vol. 1 (1506- 
-1516). Lisboa, 1975. vol. II (1516-1529) sob o título:
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Para uma História das Instituições Universitárias —  Uma 
contribuição portuguesa fundamental. —  1977, LVI, 111, 
263-270.

SALVADOR (José Gonçalves).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Cristãos-novos, Jesuítas e Inquisição: aspectos de sua si- 
tuação nas Capitanias do Sul, 1530-1680. Pioneira Edit. 
São Paulo, 1969. 222 pp. (Biblioteca Pioneira de Ciências 
Sociais —  1970, XL, 82, 471-472.

—  Idem por Edna Rodrigues Okay —  1970, XLI, 84, 489-490.
SAMARAN (Charles).

—  Resenha por Victor Deodato da Silva da sua edição, 
La Gascogne dans les registres du trésor de Chartes. “Col
lection de Documents Inédits sur FHistoire de France” . 
Vol. 4. Paris. Bibl. Nationale, 1966. XVI +  308 pp. 
—  1972, XLV, 91, 271.

—  Resenha por Raquel Glezer do seu livro e de Charles 
Higounet, Recueil des acts de Vabbaye cistercienne de Bon- 
nefont en Comminges. Paris. Bibliothéque Nationale, 1970. 
326 pp. —  1975, LI, 101, 427-428.

SANTIAGO (Theo).
—  Resenha do livro que organizou sob o título, Descoloni

zação (reunindo dez artigos publicados originalmente entre 
1965-1975). Rio de Janeiro. Francisco Alves, 1977. 200 
pp. —  1977, LVI, 112, 610-612.

SANTOS (Milton).
—  Resenha por Antônio Christofoletti do seu livro, A Cidade 

nos países subdesenvolvidos. Rio de Janeiro. Civilização 
Brasileira. 1965 —  1970, XL, 81, 251-253.

SANTOS (Sílvio Coelho dos).
—  Resenha por Irina Vassilieff do seu livro, Nova História 

de Santa Catarina. Florianópolis. Ed. do autor, 1974. 
24 pp. —  1977, LV, 110, 625-627.

SANZ (Carlos).
—  Resenha por Maria Regina da Cunha Rodrigues do seu 

livro, Ciento noventa mapas antiguos dei mundo de los 
siglos I al XVIII, que forman parte dei processo carto
gráfico universal. Madrid. Real Sociedad Geográfica, 1970. 
in 4.°, 355 pp. —  1971, XLII, 8 6 , 531-532.

— Resenha de Boris Osés do seu livro, Austrália, su desco- 
brimiento y denominacion. Direcion General de Relacio
nes Culturales —  Ministério de Assuntos Exteriores. Ma
drid. 1973 —  1976, LIII, 106, 583-587.
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SAUVIGNY (Guillaume de Bertion de).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro, 

Metternich et la France après le Congrès de Viene. Tome 
III. Âu temps de Charles X (1824-1830). Paris. Press 
Continentales, 1971. 920 +  126 pp. —  1972, XLV, 
91, 287-288.

SCANT1MBURGO (João de).
—  Resenha por Cláudio de Cicco do seu livro. Tratado geral 

do Brasil. Cia. Edit. Nacional. São Paulo. 1971 —  
1972, XLIV, 89, 304-305.

SCARANO (Julita).
—  Resenha por Caio César Boschi do seu livro. Devoção 

e Escravidão: a Irmandade de Nossa Senhora do Rosá
rio dos Pretos no Distrito Diamantino no século XVIII. 
São Paulo. Cia. Ed. Nacional, 1976. 171 pp. —  1976, 
LIV, 107, 290-293.

SCHETEMA (H. J .).
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B . do seu livro, 

Florilegium Jurisprudential Gracco-Romanae. E. J. Brill. 
Leiden, 1950. 161 pp. — 1972, XLV, 92, 577.

SCHNEIDER (Jürgen).
—  Resenha por Cecília Maria Westphalen do seu livro, Han

del und Unternehmer in fran zosischar brasiliengeschüft, 
1815-1848. Versuch uner qüantitativen strupturonalyse. Kõln 
Bõhlau, 1975. 649 pp. —  1976, LIV, 108, 610-611.

SCHWARTZ (Samuel).
—  Crítica bibliográfica por Fernando Augusto Albuquerque 

Mourão do seu ensaio publicado sob o título: Dos Cris
tãos Novos em Portugal no século X X . Lisboa, in Ar
queologia e História, órgão da Associação dos Arqueólogos. 
Vol. 1 0 . 110 pp. Analisado sob o título: Um caso de 
persistência sócio-cultural e o quadro da memória: os cris- 
tãos-novos de Belmonte, a propósito da monografia de Sa
muel Schwartz —  1977, LVI, 112, 589-596.

SEPP (Pe. Antônio).
—  Resenha por Carlos Marcos Aviaghi do seu livro, Viagem 

às missões jesuíticas e trabalhos apostólicos. (Trad, de 
A. Raymundo Schneider). São Paulo, 1973. Ed. Martins. 
Biblioteca Histórica Brasileira, n.° 11 —  1974, XLIX, 
99, 319-321.

SEVERIN (Frei Cristovão).
—  Resenha por Eddy St°ls do seu livro, História dos Animais 

e Árvores do Maranhão. (Trad, de nota publicada por 
Frei V. Willeke, sob o título: Cristoph Severin von Lissa-
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lion ( +  1652) und sein Hauptweerk, no Archinuns Fran- 
ciscanum. Firenze, LXIII, 1970. 352-376. pp. —  1971, 
XLIII, 87, 294.

VI CONGRESSO INTERNACIONAL DE MINERIA.
—  Resenha por Maria da Glória Alves Portal das suas Atas, 

La Mineria Hispana e lberoamericana. Contribucion a su 
investigation Histórica. Estudos, Fuente, Bibliografie. Ovie
do. Gráfica Summa, 1970. 7 vols. —  1976, LIII, 105, 
259-261.

SEYFERTH (Giraldo).
—  Resenha por Afonso Imhaf do seu livro, A Colonização 

alemã no Vale do Itajaí-Mirim. Um estudo de desenvol
vimento economico. Editora Marmento. Porto Alegre. 
1974 —  1975, LII, 104, 999-1001.

SHATZMILLER (J.).
—  Resenha por Olga Mussi Silva do seu livro, Recherches 

sur la Communauté Juive de Marrosque au Moyen Âge 
(1241-1529). Collection Etudes Juives. Vol. XVI. Paris. 
La Haye, 1973. 1 —  IV +  183 pp. —  1975, LI, 102, 
854-856.

SILVA (Hélio).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

1955: a revolta vermelha. Editora Civilização Brasileira. 
Rio de Janeiro, 1969. 476 pp. —  1970, XLI, 83, 263.

—  Crítica bibliográfica por Brasil Bandecchi da obra de Hélio 
Silva, 1945: porque depuzeram Vargas. (n.° XV do Ciclo 
de Vargas). Rio de Janeiro. Ed. Civilização Brasileira. 
1944 —  1977, LVI, 111, 253-255.

SILVA (Celso José da).
—  Resenha por Diores Santos Abreu do seu livro, Marchas

e contra-marchas do mandonismo local. (Caeté —  um 
estudo de caso). Belo Horizonte. Edições da Revista 
Brasileira de Estudos Sociais e Políticos, n.° 33. 1975
—  1975, LI, 102, 867-870.

SILVA (Maria Beatriz Nizza da).
—  Resenha por Caio César Boschi do seu livro, Teoria da 

História. São Paulo. Cultura, 1976. 165 pp. —  1976, 
LIV, 108, 589-590.

—  Idem por Suely Robles Reis de Queiroz —  1977, LV, 
109, 281-283.

SIMONSEN (Mário Henrique).
—  Resenha por Victor Valla do seu livro, Brasil, 2001. 

APES. Editora S. A. Rio de Janeiro. 1969 —  1970, 
XLI, 84, 496-498.
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SINGER (Paul Israel).
—  Resenha por Lêda Tronca do seu livro, O milagre brasl 

leiro: causas e conseqüências. São Paulo. CEBRAP. 1972 
—  1973, XLVII, 96, 604-609.

SKIDMORE (Thomas E.) .
—  Resenha por José Sebastião Witter do seu livro. Brasil, 

de Getúlio a Castelo Branco. Rio de Janeiro. Ed. Saga,
1969. 512 pp. —  1970, XL, 82, 474-477.

SOARES (Teixeira).
—  Resenha jpor Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

História de formação das fronteiras do Brasil. Biblioteca 
do Exército Editora. Rio de Janeiro, 1973. 361 pp. —  
1975, LI, 101, 436-438.

SODRÉ (Nelson Wernek).
—  Resenha por Maria Clementina Cunha do seu livro. Sín

tese da história da cultura brasileira. Ed. Civilização Bra
sileira. Rio de Janeiro, 1972. 136 pp. —  1973, XLVII, 
96, 587-594.

SORAUF (Francis F. ) .
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Henry Steele Commager, Pertte J. Relto, Caroline B. 
Rose e Jean Broek. Com notas de Raymond Meiessg e 
Vicente R. Rogers, Social Sciences Seminar series. Charles 
E. Merril Ine, de Columbus. Ohio. Tradução brasileira 
sob o título, Iniciação aos Estudos Sociais. Zahar Ed. 
Rio de Janeiro. 6  vols. —  1970, XLI, 83, 241-243.

SORLIN (Pierre).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do seu livro, 

Uantisémitisme allemand. Collection Questions d’Histoire, 
dirigido por Marc Ferro. Paris. Flammarion. 1969 —
1970, XL, 84, 483-485.

SOUZA (Antônio Cândido de Mello e).
—  Resenha por Gilberto Ferri do seu livro, Os parceiros do 

Rio Bonito. São Paulo. Livraria Duas Cidades, 1971. 
2.a edição —  1974, XLVIII, 98, 595-597.

SOUZA (Roberto Antônio de ello e).
—  Resenha por José Carlos Vasconcellos do seu livro, Mina 

R: narrativa. São Paulo. Livraria Duas Cidades, 1973. 
170 pp. —  1974, XLVIII, 98, 611-612.

STADEN (Hans).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Viagem ao Brasil . Tradução e prefácio de Alberto Laefgren, 
nota preliminar de Afrânio Peixoto e notas de Teodoro
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Sampaio. Rio de Janeiro. Edições de Ouro, 1968. 299 
pp. —  1970, XL, 82, 470-471.

STEVENS (John).
—  Resenha por Heitor Megale do seu livro, Medieval Ro

mance Thomas and appeaches. Hutchinson University Li
brary. London, 1973. 255 pp. —  1975, LII, 104, 975- 
-977.

SWEEZ (Paul).
—  Resenha por Maria Helena Simões Filho do seu livro e 

de Charles Betteheim, Sociedades de transição: luta de 
classes e ideologia proletária. Tradução de Alberto Saraiva. 
Porto. Portucalense Edit, 1971. Coleção “Textos de Apoio, 
n.° 3. 91 pp. —  1974, XLVIII, 97, 298-300.

T

TAVARES (Maria Conceição).
—  Resenha por Maria Helena R. Capelato do seu livro, 

Da Substituição de um importante capitalismo financeiro. 
Zahar Edit. Rio de Janeiro, 1972. 262 pp. —  1973, 
XLVII, 96, 594-604

TÁVORA (Juarez).
—  Resenha por Dorotéa M. Ker do seu livro, Uma vida e 

muitas lutas. l.° volume —  Da planície à borda do alti
plano. Rio de Janeiro. Livraria José Olympio Editora. 
1973 —  1974, XLVIII, 98, 578-585.

TAYLOR (Ronald).
—  Resenha por José Honório Rodrigues do seu livro, A Col

lection of Writings from the Eighteenth to the Traentieth 
Century. London. G. Bell & Sons, 1973. 2 vols. —  
1974, XLIX, 99, 327-329.

TENENTI (Alberto).
—  Resenha por Suely Robles Reis de Queiroz do seu livro, 

Florence à Vépoque des Médicis —  de la cité à Vétat. 
Flammarion. Paris. 1968 —  1972, XLIV, 1972, 576-577.

THIERRY (J. J. ).
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B .  do seu livro. 

The Epistle to Diognetus. E. J. Brill. Leiden, 1964. 32 
pp. —  1972, XLV, 92, 582-583.

THOMPSON (George).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

A Guerra do Paraguai, com um esboço histórico do país 
e do povo paraguaio e notas sobre a engenharia militar
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durante a guerra. Tradução e notas de Homero de Castro 
Jardim). Ed. Conquista. Rio de Janeiro, 1968. 278 pp. 
(Coleção “Temas Brasileiros”, vol. 8 ) —  1970, XLI, 83, 
259-261.

TIGRID (Pavel).
—  Resenha por Benedita Marques Pinho do seu livro, A 

Primavera de Praga. (Trad, de Sérgio Queiroz Duarte). 
Rio de Janeiro. Biblioteca do Exército. Editora Laudes,
1968. 2 2 2  pp. —  1971, XLII, 85, 264-265.

TILKOWZKY (L.).
—  Resenha por Eurípedes Simões de Paula do seu livro, 

A biographical sketch Akadémiai Kiadó. Budapest (texto 
inglês). 112 pp. —  1975, LII, 104, 1012-1013.

TINHORÃO (José Ramos).
—  Resenha por Léa Vinocur Freitag do seu livro. Música 

popular: teatro do cinema. Petrópolis. Ed. Vozes, 1972. 
288 pp. —  1974, XLVIII, 97, 292-293.

— Música popular de índios, negros e mestiços. Petrópolis. 
Editora Vozes, 1972. 204 pp. —  1974, XLVIII, 97, 
293-295.

TOLEDO (Marcelo de Almeida).
— Resenha por Laima Mergravis do seu livro, A Santa Casa 

de Misericórdia de São Paulo. São Paulo. Imprensa Ofi
cial do Estado, 1975. 75 pp. —  1976, LV, 109, 308-309.

TOLLEMER (A.) .
—  Resenha por Dulce Amarante da Silva Ramos do seu livro, 

Un sire de Gouberville, Géntilhome Campagnard au Con- 
tin, 1553-1562. Introdução histórica de Em. Le Roy La- 
durie, Haia. Mouton Editeur, 1972. LII +  827 pp. —  
1975, LI, 101, 429-430.

TOLLENARE (Louis-François).
—  Resenha por José Honório Rodrigues, Notes Dominicales 

prises pendant un voyage au Portugal et au Brésil en 
1816, 1817 et 1818. Presses Universitaires de France, 
1971-1973. Tomo I. Portugal et Tomo II Brasil. Recife. 
633 pp. _  1974, XLVIII, 98, 570-571.

TORGAL (Luís Manuel Reis).
—  Resenha por José Honório Rodrigues sobre seu livro, 

Tradicionalismo e contra-revolução. O pensamento e a ação 
de José da Gama e Castro. Universidade de Coimbra. 1973 
— 1975, LI, 101, 441-442.

TORRES (Maria Celestina Teixeira Mendes).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

História do bairro do Braz. Edição do Departamento de
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Cultura da Municipalidade de São Paulo. São Paulo,
1969. 252 pp. —  1970, XLI, 83, 261-263.

TRANFAGLIA (Nicola).
—  Resenha por Haroldo Camargo do seu livro e de Lélio 

Basso, Alessandro Pizzerno, Vittorio Foá, Ercole Bonacina, 
Nicole Tranfaglia, Gastone Coltinho e Lucio Libertini, 
Potere e instituzioni oggi. Coleção do Instituto de His
tória da Faculdade de Magistério da Universidade de Turim. 
Vol. VII. Turim G. Grachelli Editorial, 1972. 196 pp. 
— 1973, XLVI, 93, 285-286.

TRINDADE (Hélgio).
—  Resenha por Edmundo E. Dias do seu livro, Integralismo, 

fascismo brasileiro na década de 3 0 . (Coleção “Corpo 
e Alma do Brasil, vol. XL). Difusão Européia do Livro. 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. São Paulo. 
Porto Alegre. 1974 —  1975, LII, 104, 1009-1012.

USHER (A. P. ) .
—  Resenha por Maria Amélia Dantes do seu livro, História 

das Invenções Mecânicas. Edições Cosmos. 2 volumes. 
Lisboa. 1973 —  1975, LI, 102, 853-854.

V

VALDE AVELL AN O (Luiz Garcia de).
—  Resenha por Sara Ozores Vallejo do seu livro, Curso 

de História de las Instituiciones espanolas de los origenes 
al final de la Edad Media. 3.a ed. Madrid. Revista de 
Occidente, 1973. XIV +  762 pp. —  1977, LV, 109, 
285-288.

VARLEY (H. Paul).
—  Resenha por Carlos Albert Nardy do seu livro, The Onin 

War. Columbia University Press, 1967. 238 pp. —  1972, 
XLIV, 89, 293.

VELARDE (José Fellmann).
—  Resenha por Jaciro Campante Patrício do seu livro, História 

de Bolívia. (Los antecedentes de la bolinianidad). Edito
rial “Los Amigos dei Libro, La Paz. Cochabamba, 1968. 
Tomo I. 402 pp. —  1972, XLV, 92, 588-591.

VELHO (Álvaro).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro. 

Roteiro da primeira viagem de Vasco da Gama (1497- 
-1999). Prefácio, notas e anexos por A. Fontoura da 
Costa). 3.a edição. Lisboa. Ag. Geral do Ultramar, 1969. 
236 pp. — 1972, XLIV, 89, 293-294.
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VERCOUTTER (Jean).
—  Resenha por Maria Martha Pimentel de Mello sobre seu 

livro, O Egito Antigo. Coleção “Saber Atual” . (Trad, 
de Francisco G . Heidmann). São Paulo. Difusão Européia 
do Livro, 1974. 121 pp. —  1976, LIII, 106, 581-582.

VERGER (Jacques).
—  Resenha por Cléa Goldman do seu livro, Les universitis 

du Moyen Âge. Paris. Presses Universitaires de France,
1973. Collection SUP. L’Historien. 214 pp. —  1975, 
LII, 104, 980-982.

VERGER (Pierre).
—  Resenha por Luiz Mott do seu livro, Fluxe et reflux de 

traite des nègres entre le golfe de Bénin et Bahia de Todos 
os Santos, du dix-septrème au dix-neuvieme siècle. Ecole 
Pratique des Hautes Études. Sorbonne. Mouton, 6  co. 
Paris, 1968. 720 pp. —  1972, XLIV, 90, 579-582.

VERGEZ (André).
—  Resenha por Paulo Roberto Moser do seu livro e de Denis 

Huisman, História dos Filósofos. (Trad, de Lélia de Al
meida Gonzales). Livraria Freitas Bastos. Rio de Janeiro,
1970. 450 pp. —  1972, XLV, 91, 273-276.

VIEIRA (Pe. Antônio).
—  Resenha por Erwin Theodor Rosenthal do seu livro. His- 

tória do Futuro. (Livro Ante-primeiro). Edição crítica, 
prefaciada e comentada por José Van den Besselaar. 
Verlag Asdendorff Münster, 1976. Volume I: Bibliografia, 
Introdução e Texto, XL +  282 pp. Volume II: Comentário, 
IV +  264 pp. —  1977, LV, 109, 296.

VIEIRA (Francisca Isabel Schürig).
—  Resenha por Eloisa Maria P. Queiroz Guimarães do seu 

livro, O japonês na frente de expansão paulista, o pro- 
cesso de absorção do japonês em Marília. São Paulo. 
Pioneira, Editora da Universidade de São Paulo, 1973. 
272 pp. (Biblioteca Pioneira de Ciências Sociais —  An
tropologia) —  1974, XLVIII, 98, 589-594.

VITA (Luís Washington).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

A Filosofia contemporânea em São Paulo. São Paulo. 
Editorial Grijalbo e Editora da Universidade de São Paulo, 
1969. 256 pp. —  1970, * XL, 81, 251.

VRIEZEN (The. C.) .
—  Resenha por D . João Mehlmann O .S .B .  do seu livro e 

de J. H . Hosper, Palestine Inscriptions. E. J. Brill. 
Leiden, 1951. 40 pp. —  1972, XLV, 92, 578.
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W
WATT (W . Montgomery).

—  Resenha por Sara Ozores Vallejo do seu livro, História 
de la Espana Islâmica. (Trad, de José Elizaldo). Madrid. 
Ed. Alianza, 1970. 211 pp. —  1975, LII, 104, 982-984.

WEHLER (Ulbrich-Hans).
—  Resenha por Augustin Wernet do seu livro, Geschichte 

ais historiche sozialwissérischaft. Frankfurt nm Main. Suhr- 
kamps, 1973. Ed. Suhrkamp. 650 —  1976, LIV, 108, 
607-608.

WESTPHALEN (Cecilia Maria).
—  Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro e 

de Brasil Pinheiro Machado e Altiva Pilatti Balhana, Nota 
prévia ao estudo de ocupação da terra, no Parana moderno. 
Departamento de História da Universidade Federal do Pa
raná. Curitiba, 1968. 62 pp. —  1970, XLI, 83,263-264.

WILLEMS (Emilio).
—  Resenha por Raquel Glezer do seu livro, Folowers of the 

new faith. Culture change and the rèse of protestantism 
in Brazil and Chile. Nashville, Vanderbilt University Press, 
1967. 290 pp. —  1975, LI, 101, 444-445.

WILLEKE O. F. M. (Frei Venâncio).
—  Resenha por Maria Regina da Cunha Rodrigues Simões 

de Paula do seu livro, Franciscanos na História do Brasil. 
Petrópolis. Editora Vozes, 1977. 203 pp. —  1977, LVI, 
111, 297-301.

WITTER (José Sebastião).
—  Resenha por José de Souza Martins do seu livro, Um 

estabelecimento agrícola da Província de São Paulo nos 
meados do século XIX.  (Coleção da Revista de História, 
vol. L). São Paulo, 1979. 95 pp. —  1975, LI, 1 0 1 , 
457-459.

WOLFF (Egon e Frida).
—  Resenha por Frida Flaksberg do livro de ambos. Judeus 

no Brasil Imperial: uma pesquisa nos documentos e noti
ciário carioca da época. São Paulo. Centro Brasileiro de 
Estudos Judaicos, n.° 1. Supervisão e ditoria de Jacó 
Guinsberg. 1977 —  1977, LVI, 111, 293-295.

—  Resenha por Lia Regina Bergman do livro de ambos, 
Sepulturas de Israel. São Paulo. Centro Brasileiro de 
Estudos Judaicos. 1976 —  1977, LVI, 112, 609-610.

WOLFF (Philippe).
—  Resenha por Dulce Amarante da Silva Ramos do seu livro, 

O Despertar da Europa. (Trad, de Antonio Gonçalves
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Mattoso). Coleção “Livros Pelicanos'’. Lisboa. Editora 
Ulisséia, 1973. 235 pp. — 1975, LI, 102, 852-853.

— Resenha por Victor Deodato da Silva do seu livro e de 
Philippe Dollinger com a colaboração de Simone Guenée, 
Bibliographic d ’Histoire cies Villes de France. Edição da 
“Commision Internationale pour LHistoire des Villes” . 
Paris. Librarie Klinchesieck, 1967. XII + 756 pp. — 
1977, LV, 109, 283-284.

WOODS (Victor).
— Resenha por Eurípedcs Simões de Paula do seu livro e 

de Heinz Edgar Kiewe e Michael Biddulph, Civilisation 
on Loan. A. N. I. Ltda. of 7 st. Muchael’s Mansions. 
Shep street. Oxford. England. 1973 — 1975, LI, 101, 
425-427.

WRIGLEY (E. A .).
— Resenha por Miriam Lifchitz Moreira Leite do seu livro, 

Population and History. Weidenfeld and Nicolson. Lon
dres, 1969. 254 pp. — 1971, XLII, 85, 245-247.

Z
ZÉRAFFA (Miguel).

— Resenha por Cláudia Nikituik do seu livro, Roman et So- 
cieté. l . a edição. Paris. Presses Universitaires de France,
1971. (Collection SUP). 184 pp. — 1975, LI, 101, 
455-457.

ZENHA (Edmundo).
— Resenha por Odilon Nogueira de Matos do seu livro, 

Mamelucos. São Paulo. 276 pp. — 1972, XLIV, 90, 
577-579.

ZOVAAN (J. de).
— Resenha por D. João Mehlmann O.S.B.  do seu livro, 

Griekse Pappini ten dievste van het onderwifs in het 
nieiisvtestamentisch Grieks. E. J. Brill. Leiden, 1948. 
33 pp. — 1972, XLV, 92, 576-577.
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EURlPEDES SIMÕES DE PAULA, in memoriam 
São Paulo, 1973, 720 pp.
“ . . .  Eurípedes tinha muitos discípulos e, eram numerosos os 
amigos e colegas a que esteve ligado, no Brasil e no Exterior. 
Tentar abrangê-los a todos num Volume seria empresa temerária, 
o que se encontra é uma espécie de amostra, constituída por 
informações e depoimentos, além de estudos especialmente es
critos. . . ”

expõe o Prof. Antonio Cândido de Mello e Souza, na Apresentação 
do livro de homenagem à memória de Eurípedes Simões de Paula, 
professor da Universidade de São Paulo, ex-combatente da II Guerra 
Mundial.

Na concisão desta nota preliminar inserem-se os trinta e dois ar
tigos, cincoenta e dois depoimentos de colegas, companheiros, fun
cionários e alunos. Ainda um exaustivo roteiro cronológico e produ
ção bibliográfica, rastreados pela Profa. Raquel Glezer, contendo 
trezentos e setenta e quatro títulos de matéria assinados por Eurípedes 
Simões de Paula, E. Simões de Paula, ESP., cuja leitura revela uma 
inteligência vanguardista, paralela à transparência das próprias rea
lizações do homem de ação que ele foi.

Justifica-se colocar que, do elenco das oitenta e quatro colabora
ções, totalizando 720 (setecentas e vinte) páginas, um terço veio 
do Exterior. Ainda, se se tivesse aceito originais, entregues depois 
do último prazo estabelecido, teria sido necessário providenciar um 
primeiro volume anexo. Cônscia desta alternativa, “a Comissão Or
ganizadora quis apenas deixar uma marca para registrar o preito 
e o afeto de m u i t o s expõem o Presidente e demais membros da
Comissão Organizadora:
Antonio Cândido de Mello e Souza, Departamento de Letras da USP; 
Azis Simão, Departamento de Ciências Sociais da USP;
Maria Regina Cunha Rodrigues Simões de Paula, Departamento de 
História da USP;
Oscar Sala, Departamento de Física Nuclear da USP;
Oswaldo Porchat de Assis Pereira da Silva, Departamento de Filo
sofia da USP e da UNICAMP e
Simão Mathias, Departamento de Química Fundamental da USP.

Encontros e reencontros periódicos marcaram indelevelmente, os 
trabalhos da montagem desse livro singular, desde o primeiro, a l i  
de outubro de 1978, até o último, a 28 de outubro de 1983, já na 
Diretoria da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, 
da USP.
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Dentre outras opções, decidiu-se que o “livro do Eurípedes” 
seria composto e impresso na Seção Gráfica da Faculdade de Filosofia, 
que ele próprio havia equipado para publicações, em nível burocrá
tico e cultural, priorizando o primeiro.

Ao receber os originais da obra EURlPEDES SIMÕES DE 
PAULA, in memoriam, os dedicados funcionários da Gráfica empe- 
nharam-se no trabalho com aquela técnica quase artesanal e muito 
carinho. Este chega a transparecer no registro de encerramento:

“Acabou de imprimir-se a 21 de novembro de 1983, data do 6? 
aniversário do falecimento do saudoso homenageado”.

O lançamento do livro aconteceu no início do ano letivo, a 9 
de março de 1984, no Salão Nobre da Faculdade de Filosofia, em 
solenidade promovida e presidida pelo Prof. Ruy Galvão de Andrada 
Coelho, que ao dar início à sessão comemorativa, convidou para 
compor a mesa, os Professores Antonio de Barros Ulhôa Cintra e 
Orlando Marques Paiva, ex-Reitores da Universidade de São Paulo. 
Ainda os oradores Carlos Guilherme Serôa Mota, representante da 
Congregação da Faculdade de Filosofia e Prof. Antonio Cândido 
Mello e Souza da Comissão Organizadora.

Agradecendo a todos que compareceram aquele preito de sau
dade e fidelidade à memória do Prof. Eurípedes Simões de Paula, o 
senhor Diretor da Faculdade encerrou a sessão determinando a distri
buição da obra aos interessados. E foram distribuídos trezentos 
e vinte da tiragem de três mil exemplares.

Posteriormente podem ser consultados nas principais bibliotecas 
do País, do Exterior e, ainda adquirido por preço simbólico, na 
Seção de Publicações da Faculdade de Filosofia da USP, no Campus 
da Cidade Universitária.
III segmento

A REVISTA DE HISTÓRIA (1950-1977)
Do ponto de vista metodológico a inclusão de “flashes” da his

tória do periódico que está sendo indexado, poderia ser questionada.
Em se tratando de um caso especial, pensando na curiosidade 

de hoje, no universo referencial aberto ao pesquisador amanhã, 
decidiu-se encerrar este Volume-índice III da REVISTA DE HIS
TÓRIA com respostas a serem eduzidas da transcrição da Nota que 
também encerra o livro de homenagem ao Prof. EURÍPEDES SI
MÕES DE PAULA, Diretor-Fundador da REVISTA DE HISTÓRIA.

Nota da Comissão (*) organizadora encerrando o livro EURt~ 
PEDES SIMÕES DE PAULA, in memoriam, São Paulo, 1973.

(*) — Reprodução textual
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A REVISTA DE HISTÓRIA (1950-1977)

Nota da Comissão (*)

“Um dos empreendimentos mais importantes do Professor Eu- 
rípedes Simões de Paula foi a REVISTA DE HISTÓRIA, publi
cação trimenstral que ele ideou, fundou e dirigiu durante 27 anos 
ininterruptos, do número 1 em 1950 ao 112 em 1977. Este apareceu 
depois de sua morte e é, até o momento, o último publicado.

No Vol. I, n°. 1, janeiro-março de 1950, assim explicava a 
origem de sua iniciativa:

Já em 1937, quando ainda lecionava na Faculdade de Fi
losofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo, o ilus
tre Prof. Fernand Paul Braudel — com quem tivemos a honra 
de trabalhar na qualidade de assistente — pensávamos em fun
dar uma Revista destinada à divulgação de trabalhos históricos, 
não só de professores e assistentes, mas também de licenciados 
e alunos. . .

Motivos vários retardaram a concretização dessa idéia que, 
só agora, vencidos em grande parte os óbices antigos, pôde ser 
levada a efeito, embora com as naturais ressalvas de ordem 
técnica e científica. ..

No parágrafo seguinte, a proposta da REVISTA DE HISTÓRIA.
O seu objetivo precípuo é oferecer aos estudiosos uma 

oportunidade de divulgação sistemática, e mais ou menos ampla, 
dos trabalhos e das pesquisas que o amor ao estudo e a dedicação 
ao magistério universitário proporcionam e orientam.

Complementando:

Mas a REVISTA quer ter também outra finalidade, quer ser 
o traço de união entre a Faculdade e os professores de História do

(*) Comissão: Antonio Cândido de Mello e Souza, Azis Simão, Oscar 
Sala, Oswaldo Porchat de Assis Pereira da Silva, Simão Mathias e Maria 
Regina da Cunha Rodrigues Simões de Paula.
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ensino normal e secundário. Para isso pretende fornecer-lhes bi
bliografias sempre atualizadas, interpretações novas de fatos his
tóricos em geral, resenhas críticas de obras recentes, comentários 
à margem de assuntos controvertidos e documentos devidamente 
estudados. Tudo, enfim, quanto possa aliviar, em parte, as natu
rais deficiências das bibliotecas existentes no interior do Estado.

Coerente com a sua concepção historiográfica, define a RE
VISTA pela amplitude e a interdisciplinaridade:

Compreendendo a História como Ciência do Homem, se
gundo o conceito de Lucien Febvre, certos de que não nos fa
lhará o apoio de quantos, no âmbito universitário ou fóra 
dele, cuidem de assuntos de fundo histórico. A largueza de nosso 
campo de ação permitirá, sem dúvida, o acolhimento de traba
lhos sobre quaisquer dos setores da história econômica, social, 
político, religioso, literário, artístico, filosófico, científico.

Quanto ao nome e conseqüente registro, o último parágrafo 
do nosso programa, esclarece:

Para sintetizar tão largo programa, precisávamos para a nos
sa REVISTA, de um designativo capaz de afastar desde logo qual
quer preocupação restritiva. E foi graças à gentileza do nosso 
eminente colega. Prof. Fidelino de Figueiredo, que pudemos sa
tisfazer inteiramente o nosso desejo, adotando a denominação 
REVISTA DE HISTÓRIA.

Consentiu o ilustre Professor que retomássemos o prestigioso 
título de uma sua antiga publicação em Lisboa (1912-1928) e nós, 
congratulando-nos com isso, tomá-la-emos como modelo da nossa, 
pondo desde já ao serviço de todos os Homens de Boa Vontade, a 
nossa REVISTA DE HISTÓRIA.

a) E. Simões de Paula 
Professor de História da Civilização 

Antiga e Medieval (USP)

E assim nasceu a REVISTA DE HISTÓRIA, em São Paulo, 
no ano de 1950 nas oficinas da Editora Gráfica José Magalhães 
Ltda., com uma tiragem inicial de 2 .000  exemplares.

Para assinalar o Io decênio da sua REVISTA, o diretor-fun- 
dador, na página de abertura do vol. XX, n°. 41 (janeiro-março 
de 1960), escreveu o que segue:

Com este número damos início ao XI ano de existência da 
nossa REVISTA DE HISTÓRIA e, aproveitando o ensejo, que-
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remos agradecer a todos aqueles que nos ajudaram a dar vida a 
um velho sonho: fundar, publicar e levar avante a edição de uma 
revista especializada de História, principalmente de História de 
nossa terra.

Incompreendida por alguns, combatida por outros, a REVIS
TA DE HISTÓRIA, apesar de tudo, venceu, triunfou e hoje é 
acatada e respeitada em nosso meio cultural. Sabemos muito bem 
que ela ainda tem muito que progredir, pois representa bem o 
meio onde surgiu.

A REVISTA DE HISTÓRIA sempre tem se esforçado em 
publicar bons artigos e o coseguiu com maior ou menor sucesso 
mas, alguns dos fins que se propõe atingir, ainda não foram al
cançados. Queremos nos referir ao levantamento das fontes pri
márias da História de São Paulo. Por mais que nos esforçásse
mos, não conseguimos com que os nossos colegas do interior fa
çam o levantamento dos livros de tombo das igrejas, pesquisem 
livros das Câmaras Municipais, documentos públicos e particula
res de real valor para o conhecimento do nosso passado. Tam
bém não conseguimos desenvolver a contento, a secção de rese
nhas bibliográficas, mas algum progresso já se fez nesse sentido.

Apesar de todas as dificuldades editoriais — preço do papel, 
mão de obra — a REVISTA DE HISTÓRIA conseguiu vencer. 
Ela também aumentou muito o tamanho: iniciada com 126 pági
nas por número, hoje tem 288. A REVISTA DE HISTÓRIA foi 
— e continuará a ser, pois esse é o nosso objetivo principal —  
um meio de ligação entre o grupo de professores e assistentes 
do Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São Paulo e o grande número de 
professores em História por esse Brasil imenso, assim como sem
pre manteve e manterá abertas as suas páginas e todos aqueles 
que queiram escrever sobre o nosso passado histórico.

A REVISTA DE HISTÓRIA orgulha-se imensamente em ter 
despertado vocações e publicado pesquisas que sem ela, talvez 
permanecessem inéditas.

Muitos desses trabalhos foram, porsteriormente, reunidos em 
volumes na Coleção da Revista de História que conta atualmente 
com uma vintena de títulos.

E. Simões de Paula

Os problemas de manutenção financeira da revista foram sem
pre assumidos discretamente pelo seu diretor-fundador, que treze 
anos depois assim se manifestava a respeito:
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A REVISTA DE HISTÓRIA, com este número, termina o seu 
XII ano de vida e até agora, graças ao apoio de seus colabora
dores e assinantes conseguiu manter-se mais ou menos em dia. 
Não recebeu auxílio de espécie alguma, a não ser a impressão pelo 
preço de custo na Secção Gráfica da Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade de São Paulo.

Lembremos que mesmo este auxílio só começou a partir do 
número 17 (janeiro-dezembro de 1954), data em que foi adquirida 
pela mencionada Faculdade, a Editora José Magalhães Ltda, e con
seqüente criação da Secção Gráfica. Notemos ainda que a tiragem 
inicial de 2 .000  tinha passado para 3 .000 exemplares.

Acumulando-se as dificuldades, foi preciso recorrer à Funda
ção de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, que concedeu 
em 1966 e 1967 auxílios valiosos que permitiram contornar a cri
se. Em 1968 o Conselho Técnico Administrativo da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São Paulo estabe
leceu uma verba para adquirir papel destinado às diversas publica
ções periódicas de sua Secção Gráfica, inclusive a REVISTA DE 
HISTÓRIA.

Em 1974 o número 100 foi transformado em comemoração 
jubilar, tendo o Professor Eurípedes rejeitado qualquer homenagem 
à sua pessoa, inclusive a sugestão do Professor Eddy Stolss, da Uni
versidade de Lovaina, no sentido de se publicar uma miscelânea 
dedicada a ele. Assim se elaborou e publicou, com ampla colabo
ração de brasileiros e estrangeiros, o volume L, número 100, em 
dois tomos, totalizando 880 páginas e correspondendo ao trimestre 
outubro-dezembro de 1974. Mais tarde, a colaboração dos profes
sores do Departamento de História foi reunida nos dois tomos do 
volume LII, n°. 103, julho-dezembro de 1975, que passou a ser 
chamado Número Jubilar bis.

O jubileu da REVISTA DE HISTÓRIA marcou o início de 
modificações estruturais, que caracterizam os últimos números, orga
nizados pelo seu diretor-fundador, e que foram o 111°. e o 112°.# 
ficando inacabado o 113°. Depois de sua morte, a sua família con
cordou que o título da revista ficasse sob a responsabilidade do 
Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciên- 
cias Humanas da Universidade de São Paulo” .



Originais das las. provas tipográficas do n<? 113 da REVISTA DE HISTÓRIA, 
correspondente aos meses de janeiro-março de 1978. O prof. Eurípedes tra
balhava sob material pouco antes do seu falecimento.


